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 PREFÁCIO

	OBSERVAMOS COM ALGUM DESAMOR que o que parece interessar aos estudiosos bíblicos contemporâneos durante três quartos do tempo não é de forma alguma a singular Palavra de Deus, mas sim as muitas palavras grandes e pequenas de todos os tipos de novos escribas e fariseus. Enquanto o estudioso bíblico cristão tem sido tradicionalmente estimulado em seu trabalho pela busca apaixonada de Orígenes pelo fogo do amor que se esconde por trás de cada carta das Escrituras, o objeto da paixão de muitos exegetas hoje parece ser qualquer coisa que os especialistas possam inventar para se convencerem de que o A Bíblia nada mais é do que uma teia de imaginações infantis, preconceitos ditos “patriarcais” e outras atitudes politicamente incorretas, tudo isso, para começar, sustentado por uma cosmologia e psicologia arcaicas.

	Parece que precisávamos de um leigo, culto e piedoso (adjetivos não necessariamente em contradição), que finalmente ousasse oferecer aos católicos uma verdadeira lectio divina , uma leitura meditativa da Palavra divina que fosse ao mesmo tempo rigorosamente crítica e profundamente comovente. .

	Dentre as características que distinguem o presente comentário de Erasmo Leiva-Merikakis, ficamos impressionados pela sua referência contínua ao texto grego original de Mateus. Seria um grave erro supor que esta busca pelas muitas ressonâncias do texto original é algo que pode interessar apenas a poucos especialistas. O cristão que deseja entrar em contacto directo com o Evangelho em toda a sua pureza e riqueza originais, fará bem em recorrer a um filólogo (um “amante das palavras” natural que aspira a tornar-se um amante da Palavra) que lhe possa revelar em primeira mão a fisionomia total do texto evangélico no seu sentido integral e na sua plenitude. Esta é a primeira coisa que o livro tem a oferecer.

	Além disso, o Evangelho, este texto dos textos, com o seu misterioso dinamismo, possui muito mais do que meras ressonâncias linguísticas. Os melhores críticos bíblicos contemporâneos perceberam que nossos Evangelhos não foram escritos para leitura solitária por um indivíduo, mas sim para a celebração litúrgica de uma comunidade crente. É por isso que o leitor individual precisa que o texto evangélico seja restaurado ao contexto de louvor e presença eucarística onde pertence. Ao procurar continuamente a forma como cada episódio do Evangelho tem uma orientação sacra e eucarística, Fogo da Misericórdia, Coração da Palavra , evita que o texto evangélico perca a sua relevância e relevo originais e seja achatado numa rede de “mensagens”. e “proposições”, o hábito epidêmico de redução moralista e racionalista que parecemos não conseguir abalar.

	Tal contexto litúrgico deixa clara a necessidade de abordar o texto evangélico, não como simples reportagem, mas como celebração do Herói divino. O Evangelho, então, não nos apresenta apenas uma ocasião para refletir: ele representa um encontro vivo, uma introdução pessoal e uma iniciação a uma gesto divina e humana . Naturalmente, falo do acontecimento pelo qual o Filho de Deus entra permanentemente na história da humanidade e por isso mesmo chama cada homem a entrar e a participar na sua obra única de salvação.

	Finalmente, esta leitura épica, litúrgica e sacramental do Evangelho, para encontrar um enraizamento firme, precisou ser imersa na tradição, primeiro judaica, depois grega e, finalmente, latina, tendo a sua unidade e interdependência sido profetizadas pelas línguas em onde foi escrita a acusação sobre a cabeça de Jesus na cruz. A confluência histórica vital dessas três tradições religiosas, linguísticas e culturais distintas, mas doravante inseparáveis, manifesta palpavelmente o que poderíamos chamar de élan de conquête do Evangelho , aquele impulso espiritual avassalador que fez da εὐαγγέλιον, a “Boa Nova” de Cristo, o ato criativo. que moldou e deu origem à Igreja Católica. O Evangelho, como Palavra viva, atuante e transformadora de Cristo, faz da Igreja Católica o encontro universal de uma humanidade salva, agora reconciliada com o Pai celeste. E, ao reconciliar-nos com o Pai, o Evangelho reconcilia-nos universalmente uns com os outros “em Cristo”, como diz São Paulo.

	No meio da nossa era de superespecialização, não apenas no domínio da ciência, mas mesmo nos domínios íntimos da teologia, da poesia e da vida cristã, só posso esperar que os esforços deste leigo consigam convidar muitos para o banquete da Palavra viva de Deus, cujas riquezas são inesgotáveis e capazes de satisfazer os anseios de cada boca.

	Louis Bouyer, sacerdote do Oratório

	21 de setembro de 1995 
Festa de São Mateus
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 INTRODUÇÃO: 
UMA LEITURA CORDIAL 
DA PALAVRA DE DEUS

	Ambas as coisas [o nascimento de Cristo da Theotokos e sua ressurreição do túmulo] permanecem seladas para aqueles que apenas perguntam; mas as maravilhas se manifestam àqueles que adoram o mistério na fé. Ao celebrá-lo com canções, ó Senhor, recompensa-nos com alegria e com a tua grande misericórdia. 1

	SE PERMANECERES na minha Palavra, na verdade sois meus discípulos, e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 8,31s.). Ἔὰν ὑμεῖς μείνητε ἐν τῷ Λόγῳ τῷ ἐμῷ: Permanecer em sua Palavra, habitar em sua revelação, habitar e saborear cada uma de suas declarações, habitar a terra de Taberá (Nb 11:3), onde o fogo passageiro de sua a misericórdia queimou a nossa palha e acendeu o nosso azeite: permanecer na sua Palavra. A palavra escrita do evangelista: Não é uma encarnação do espírito da sua palavra falada, soprada pela sua boca de carne nas estradas da Palestina? De todos os significados possíveis do seu convite a “permanecer na minha Palavra”, persistiremos aqui no que pode parecer o mais infantil: jogar o jogo de construir uma casa para o coração e a mente dentro do eco vivo da sua Palavra transmitida apostolicamente. Permanecer na Palavra de Deus, ser contido e nutrido por ela, longe de resultar em algo parecido com uma prisão, produz antes o contrário: a libertação que vem de estarmos enraizados na verdade, porque só a verdade pode nos tornar quem realmente somos.

	“A sabedoria diz ao tolo: 'Venha jantar comigo e provar o vinho que temperei. Deixe de ser tolo e você viverá, você crescerá em entendimento'” (Pv 9:4ss.). Cristo Jesus cura a loucura num banquete onde a tenda estendida das suas palavras constitui a morada dos peregrinos famintos. À mesa de Cristo, a sabedoria do anfitrião é um vinho inebriante que dissipa a sobriedade da ignorância e lança os convidados numa dança que desgasta a noite deste mundo. A Palavra de Cristo é um teto sobre nossas cabeças, e podemos ver isso graficamente no texto grego acima, nos três acentos circunflexos abrangentes sobre os ômegas de “na minha Palavra”, abaixo de cada um dos quais habitam os crentes, os iota subscritos protegidos : ῷ-ῷ-ῷ. Mas a Palavra de Cristo é também alimento na nossa boca e vinho nas nossas veias: o peregrino não fica satisfeito até ter devorado o seu abrigo.

	CENTRALIDADE DO TEXTO

	O principal cuidado de quem quer fazer a sua casa na Palavra de Cristo deve ser permitir ao texto sagrado toda a sua importância, toda a sua ressonância, todo o seu brilho e centralidade. Ele permitirá incessantemente que ele ocupe o “bloco” central tanto de sua página quanto de sua atenção amorosa, como naqueles comentários manuscritos sobre O Livro na Idade Média – de origem judaica, cristã ou muçulmana – que exibem uma porção mínima do texto inspirado dentro de um sólido quadrado no meio da página e cujas margens grossas, nos quatro lados, ficavam cada vez mais repletas de glosas de escribas que rezavam, estudavam, memorizavam e recopiavam – numa palavra, celebravam – o texto inesgotávelmente . .

	Porque aqui abordamos uma leitura que procura “habitar” na Palavra de Deus, e não simplesmente obter informação ou prazer das palavras do homem, devemos esforçar-nos para estar tão presentes nesta Palavra como ela está para nós. O próprio Verbo eterno, pela profundidade e totalidade da sua descida até nós, deu-nos a medida certa de qual deveria ser a nossa resposta a ele. Durante o Advento, a Igreja convida-nos a «implorar a Cristo, sabedoria e poder de Deus, cuja delícia é habitar com os filhos dos homens». 2 Devemos, por sua vez, encontrar o nosso prazer em permanecer com Cristo, em abrir-nos à Palavra no texto com tudo o que somos, tanto o nosso espírito como o nosso corpo.
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	As notações marginais de Martinho Lutero aos Efésios

	Qual é o lugar no homem através do qual uma realidade externa pode penetrá-lo e invadir todo o seu ser? Onde está esse centro onde o homem se abre, o ponto de convergência onde pode ocorrer o feliz encontro de inteligência, vontade e emoções, onde todas as pulsações e fibras de uma vida humana se aglutinam?

	Sem dúvida, este lugar central e privilegiado do nosso ser só pode ser o coração .

	Estamos prestes a iniciar uma leitura cordial do Evangelho de Mateus, no sentido forte: uma leitura com o coração. Hoje em dia somos fascinados com demasiada frequência por uma exegese que se orgulha de ser puramente científica, historicista e arqueológica, que tende a dissecar a Palavra divina como um cadáver, uma exegese que também tende a desperdiçar a energia vital do olhar contemplativo, privando-o de todo o seu objeto vivo e de banalizar o texto sagrado, reduzindo-o à condição de documento exclusivamente condicionado pela situação social, filosófica e política do seu tempo.

	Uma leitura “cordial”, ao contrário, procura agarrar-se ao impulso de vida que nos espera no texto como numa emboscada, para fugir em seu rastro. Procuraremos colocar-nos na posição de sermos iluminados pelo brilho do texto, de nos colocarmos à disposição da sua luz, de sermos conduzidos pela mão da Palavra numa peregrinação através daquilo que os Padres chamaram de paradisus scripturarum . A nossa esperança é permitir que a Palavra divina derrame sobre nós a luz que contém para quem a procura com os olhos bem abertos.

	A diferença entre uma leitura “cordial” e uma leitura “hipercrítica” do Evangelho talvez seja melhor ilustrada por uma maravilhosa história hassídica sobre Ezequiel e Aristóteles, recontada por Martin Buber:

	Certa vez, quando muitos homens sábios estavam reunidos em torno de sua mesa, Rabi Israel de Rizhin perguntou: “Por que as pessoas se enfurecem tanto contra nosso mestre, Moses ben Maimon [isto é, Maimônides]?” Um rabino respondeu: “Porque numa passagem ele diz que Aristóteles sabia mais sobre as esferas do céu do que Ezequiel. Como alguém poderia não se enfurecer contra ele? O Rabino Israel então disse: “É exatamente como diz nosso mestre Moses ben Maimon. Dois homens entraram no palácio de um rei. Um deles concentrava-se em cada cômodo, admirava com olhar de conhecedor os materiais preciosos e as joias e não se cansava de examinar. O outro percorria as salas, dizendo continuamente para si mesmo: 'Esta é a casa do rei, esta é a vestimenta do rei, apenas mais alguns passos e verei meu senhor, o rei.' ” 3

	Embora haja poucas dúvidas de que o segundo destes visitantes do palácio “escolheu a melhor parte”, fazendo com que a habitação o conduzisse ao morador, no entanto, o primeiro destes homens poderia certamente dizer muito sobre o rei, como resultado do seu curioso exame. dos arredores do rei. E por isso devo deixar perfeitamente claro que, ao propor uma leitura “cordial” das Escrituras, estou muito longe de denegrir de alguma forma o trabalho de exegetas sérios em nome de um pietismo tímido e intolerante. O trabalho exegético de homens como Luis Alonso-Schökel, Markus Barth, Joachim Jeremias, Olegario Gonzalez de Cardedal, para mencionar apenas alguns contemporâneos, sempre foi um dos grandes tesouros intelectuais da Igreja.

	A análise e a oração não precisam se contradizer; a primeira, de facto, pode muitas vezes ser a garantia para que a segunda permaneça enraizada no autêntico objecto da fé. Afinal, cada pessoa na Igreja deve fazer o que pode fazer melhor e o que lhe foi dado fazer. Mas o método hipercrítico de leitura das Escrituras, muitas vezes praticado como o único método respeitável mesmo por exegetas crentes, pode ser ao mesmo tempo o mais erudito e o mais superficial de todos. Na multidão dos seus detalhes, hipóteses e opções de interpretação, nas contínuas referências a dados e “contextos” extra-bíblicos, pode facilmente perder de vista a originalidade inédita do texto sagrado, a sua unidade inviolável, o seu objectivo obviamente mistagógico.

	A VIRTUDE DA NAÏVETÉ

	Uma leitura cordial é “ingênua”, por assim dizer: ao praticá-la, não considerarei as diferentes “camadas” possíveis da história redacional do texto. Falarei de “S. Mateus” como único autor do primeiro Evangelho; Não perderei tempo perguntando se poderia ter havido um texto aramaico ou hebraico fragmentário ou integral que pudesse ter servido de modelo para o texto grego, embora uma hipotética “retradução” para o idioma semítico, como a feita pelo hebraísta francês André Chouraqui continua sendo uma ajuda muito convincente e sugestiva. Tudo isso poderia realmente ser fascinante de outra perspectiva. Mas para uma leitura cordial como aqui pretendo praticá-la, o essencial é receber o texto do Evangelho das mãos da Igreja num contexto litúrgico, ou seja, num contexto que visa a vida anúncio da Palavra de Deus e que conduz em linha reta a uma oração de adoração e ação de graças. Experimentar assim a Palavra de Deus é o que produzirá posteriormente os frutos da caridade que são a medida da eficácia em nós da obra da Palavra divina.

	O texto grego que temos diante de nós, quaisquer que sejam as suas origens misteriosas, é de facto o texto que Deus, na sua providência, quis dar à sua Igreja durante vinte séculos. Insistir neste ou naquele problema textual como se fosse um absoluto - por exemplo, dizer que tal passagem é irremediavelmente “corrupta” ou que esta outra passagem oferece dificuldades redacionais inextricáveis que “escondem” o verdadeiro sentido, um sentido que infelizmente não pode mais ser “explicado” – tal insistência resultaria mais ou menos explicitamente em uma negação tanto da sabedoria providencial de Deus quanto de sua onipotência, que supostamente deveria permitir-lhe dizer o que quiser, quando quiser e para quem quiser. , sem medo de não ser compreendido pelas incertezas e insegurança da linguagem humana e pela precariedade da transmissão dos textos! Uma leitura cordial, então, como aqui a imagino, é uma leitura à maneira dos Padres, que, embora sendo os grandes filósofos, teólogos, professores e linguistas do seu tempo, nunca esqueceram que, acima de todas as controvérsias relativas à interpretação particular , a Palavra de Deus pretendia atingir os seus corações e suscitar neles uma resposta destinada a atingir o Coração de Deus.

	Assim, não abordaremos o texto sagrado como um simples exemplar literário, embora, por se tratar de um texto literário, o abordemos com pelo menos a mesma atenção que dedicaríamos à compreensão de um grande poema. Nossa leitura busca permitir que o leitor seja moldado pelo texto; o texto deve ecoar em nossas almas e estabelecer seu próprio ritmo em nosso pensar, sentir e até mesmo respirar. Afinal, é a Palavra que nos julga e nos dá vida, e não nós que a explicamos para torná-la viva e “relevante”. Não é um ato de covardia refugiar-se na Palavra de Deus, assim como não é covardia os pulmões respirarem, ou a mão do faminto estender a mão para o pão. A única razão para Deus ter pronunciado a sua Palavra no nosso mundo e nos nossos corações foi para ele se encarnar na nossa própria carne e vida, e tal “encarnação” progressiva só pode ocorrer através de actos ocultos de boas-vindas que admitem a Palavra com o mesmo silêncio deliberado com que se inspira o ar ou se mastiga o pão. Os escritores monásticos medievais não usavam uma imagem vã quando falavam da lectio divina como consistindo principalmente na “mastigação” do próprio texto das Escrituras, cumprindo quase literalmente a experiência de Ezequiel: “Vi uma mão estendida para mim, segurando um rolagem. . . . Então ele me disse: ‘Homem, coma o que está na sua frente, coma este pergaminho; então vá e fale com os israelitas. Então abri a boca e ele me deu o pergaminho para comer. Então ele disse: 'Homem, engula este pergaminho que eu lhe dou e encha-se'. Então comi, e era doce como mel” (Ezequiel 2:9-3:3).

	O CORAÇÃO QUER OUVIR, VER E SABER

	O coração humano procura envolver-se especialmente em três atividades. Quer ouvir e ser ouvido, quer ver e ser visto, e quer saber e ser conhecido. O “amor”, dado e recebido, deve sempre ser especificado num destes atos. Dizer que o coração apenas “sente” é permanecer na abstração genérica: o coração sempre quer detalhes. São estes três atos, portanto, que nortearão a nossa leitura. Se ambos os Testamentos insistem na primazia do coração (“Escreverei as minhas leis nos seus corações” [Hb 8:10 = Jr 31:33]), pode um cristão ser culpado pelo excesso ao procurar ser guiado pelos instintos? do coração, mesmo dos mais selvagens, mesmo dos mais sedentos de liberdade? Pensemos em Santo Agostinho, em São Gregório Magno, em Santa Teresa de Ávila: desde que dirigida a Deus, esta violência dos afetos e da inteligência apenas imita o impulso selvagem do Verbo divino, que mergulhou em nós em para encontrar suas delícias entre nós. Deus ousou e quer que nós também ousemos! Também a Igreja nos incita a ousar desejar Deus com toda a violência e com todo o fogo divino de que é capaz o nosso coração, como quando nos faz rezar: “Inflama os nossos corações para que tenham sede ardente de ti e apressem-se com entusiasmo. desejo de estar unido a você.” 4

	Antes de tudo o coração quer ouvir . “Eu durmo, mas meu coração está acordado. Ouvir! O meu amado está batendo” (Cânticos 5:2). Mesmo antes de o chamado de Deus se tornar uma Palavra profunda que derruba os fundamentos do nosso ser, ele assume a forma de uma palavra humilde — um som, uma sequência de letras traçadas num pergaminho pela mão do evangelista inspirado. No texto da Escritura, escrito ou lido em voz alta, Orígenes viu uma forma sacramental da encarnação do Verbo, o último véu do templo e a antecâmara da própria Presença Eucarística. Deus quer chegar até nós onde estamos, começando pelos nossos sentidos, pois foi ele quem os criou e os implantou em nós como nosso caminho para ele. Ora, o coração apaixonado por Deus deleita-se no mínimo detalhe da sua presença e, precisamente na inesgotável multiplicidade dos caminhos pelos quais Deus chega até ele, encontra a prova da profundidade insondável de Deus. Como o sábio da parábola, Deus não se cansa de tirar do tesouro do seu próprio Ser (pois que outro tesouro Deus tem?) os presentes mais inesperados, sejam em ouro, pedra ou madeira humilde. Até mesmo a marca do pé amado, uma vez impressa no pó da terra, faz o coração que busca saltar de alegria. Tal foi o caso de Orígenes, mestre de toda leitura cordial, que, ao ler o Livro de Josué no original, exultou com o nome de Josué, יחושע, em hebraico idêntico ao grego Ἰησοῦϛ, nosso “Jesus”. A paixão de Orígenes por este livro da Bíblia baseava-se unicamente no facto de nele poder encontrar um salvador temporal de Israel, cujo nome coincidia e prefigurava o nome do seu Amado e Libertador.

	O CORPO GREGO DO TEXTO DO EVANGELHO

	Estamos, então, prestes a realizar uma leitura cordial do texto original grego do Evangelho de São Mateus. Ninguém deveria ser rejeitado, porém, pelo simples fato de nunca ter estudado grego. Pede-se apenas que você siga em frente: o uso que farei do grego dirá diretamente respeito à compreensão espiritual do texto e nunca me deterá em detalhes filológicos de etimologia ou gramática por si só ou por um interesse meramente histórico ou científico. O caráter grego do Evangelho faz parte daquele fenômeno surpreendente que tem sido chamado de “escândalo da particularidade” inseparável da revelação judaico-cristã: que os judeus deveriam ter sido o povo escolhido e o hebraico a língua escolhida da primeira aliança; que o Filho eterno deveria ter se encarnado em Maria e nascido como Jesus de Nazaré, a Segunda Pessoa encarnada da Santíssima Trindade; que este Jesus deveria ter entregue a sua autoridade especialmente a Pedro e, através dele, a cada bispo de Roma, que neste momento é um filósofo e poeta polaco; que depois das suas origens semíticas, o cristianismo deveria ter evoluído para os modos culturais grego e latino à medida que se movia para noroeste, e que este foco imperial e europeu deveria ter sido o foco a partir do qual a fé se espalhou em todas as outras direcções. . . . Embora, obviamente, nem todos estes “particulares” escandalosos tenham a mesma importância, a história da Igreja traça uma “encarnação” muito específica da Palavra de Deus no tempo e no espaço, e a sua particularidade, inapagável e insubstituível como é, deve, portanto, ser visto como uma parte essencial da economia providencial da redenção de Deus.

	Tal também é o caso do texto grego: não é indiferente que todas as outras versões do Evangelho, incluindo a venerável Vulgata Latina, alimento de tantos santos ocidentais, sejam uma tradução. A rigor, deveríamos dizer que apenas o texto grego do Novo Testamento é o texto “inspirado”, embora isto não deva tornar-se a base para um fundamentalismo académico intolerante e pedante. Como a fé cristã enfatiza o espírito que a carta abriga, um cristão nunca poderia fazer do texto em si uma questão de adoração ou insistir acriticamente que mesmo a Escritura original é, materialmente, a própria Palavra de Deus. O cristão, em vez disso, diria que as Escrituras são de fato a Palavra de Deus, mas não que cada palavra material nas Escrituras seja uma palavra individual proferida nessa forma pelo próprio Deus.

	No entanto, devemos afirmar com vigor que Deus não se encarna num ideal abstrato, mas numa realidade sempre concreta, escolhida por ele mesmo na sua sabedoria misteriosa e providencial. Seguindo a lógica da Encarnação, por que deveríamos hesitar em afirmar que o texto grego é um aspecto da carne humana assumida pelo Filho de Deus e, portanto, exclusivamente sagrado? Não é o texto grego a cristalização literária de uma revelação que podemos remontar desde a página escrita do Evangelho até à palavra falada pelos apóstolos, daí até ao seu contacto vivo com Jesus de Nazaré, e desde a presença de Jesus na Palestina até sua concepção no ventre da Virgem pela ação do Espírito divino?

	Além disso, o texto grego do Novo Testamento é uma síntese única da linguagem da mitologia, da tragédia e da filosofia com o gênio semítico para uma expressão que concretiza a experiência e está impregnada na revelação do único e amoroso Deus de Israel.

	Devemos antes de tudo admirar a beleza e a precisão desta linguagem privilegiada como veículo tanto dos pensamentos mais sublimes do homem como dos desígnios mais ousados de Deus. Um estudo superficial de palavras como παϱϱησία ( parrêsia ), ἐγάπη ( agapê ), μετάνοια ( metanoia ) e ἐϰϰλησία ( ekklêsia ) convenceria rapidamente qualquer um do que se entende aqui por uma “síntese única” de formas culturais gregas e semíticas no linguagem do Novo Testamento. O grego cristão koiné, portanto, é em si um símbolo da universalidade da redenção que o Senhor trouxe ao mundo ao transformar a fé imperfeita de Israel e a concepção ainda mais imperfeita de Deus dos pagãos. Ao sintetizar elementos gregos e hebraicos, a Igreja vai além do grego e do hebraico para se tornar verdadeiramente universal, tanto geograficamente como no que diz respeito ao ser total do homem.

	Santa Teresinha de Lisieux, apesar do seu ambiente cultural pequeno-burguês e provinciano do final do século XIX - que logicamente teria sufocado toda a ousadia e originalidade no espírito de uma jovem mais fraca - afirmou com convicção que, se ela tivesse sido um padre , ela teria estudado a fundo o hebraico e o grego, “para compreender o pensamento de Deus tal como Ele se dignou expressá-lo na nossa linguagem humana”. Aqui a meticulosa amante de Cristo triunfou sobre as convenções sociais: não quer ser privada de nenhum detalhe do rosto do seu Amado ou de qualquer inflexão da sua voz! E há um admirável ditado hassídico que amplia a convicção com uma metáfora cheia de humor, sabedoria e desejo: “Ler as Escrituras traduzidas é como beijar sua esposa através de um lenço”. No nosso contexto, as palavras gregas correspondem às características reais do rosto da pessoa amada, à textura e ao calor da pele. As palavras, mesmo da mais fiel tradução literal ou literária, são as ondulações frias e monótonas do lenço, considerado uma máscara que esconde, deforma e decepciona tanto quanto revela e encanta. Beijar a esposa com paixão torna-se uma metáfora que expressa a mais incomparável das realidades: a intimidade espiritual e corporal com Deus exigida pelo casamento místico. Podemos medir até que ponto o cristianismo contemporâneo por vezes caiu abaixo de si mesmo, simplesmente recordando como a ininterrupta tradição judaico-cristã viu o encontro com a Palavra de Deus em termos não menos absolutos e convincentes do que estes.

	Embora fosse ridículo fingir que podemos ou devemos prescindir de traduções das Escrituras, seja para a liturgia ou para leitura e meditação privadas, não devemos, no entanto, esquecer que o texto grego nunca perde a sua primazia, nem a sua relevância e a sua urgência, já que ela e somente ela contém a promessa de uma descida cada vez mais profunda na insondável Palavra de Deus. O mínimo que o presente comentário pode esperar fornecer é a experiência de como uma indicação sobre o tempo e o modo de um verbo grego, uma etimologia detalhada, uma observação sobre a simetria e os contrastes dentro de uma frase, a maneira como a mesma palavra usado em proximidade em dois contextos aparentemente diferentes estabelece uma ligação subterrânea entre passagens aparentemente não relacionadas - como essas e outras indicações linguísticas podem nos levar a uma nova dimensão de admiração e amor a Deus, fazendo-nos perceber a maneira exata pela qual, de acordo com o Pequeno Flower, “Deus se dignou a expressar seu pensamento em nossa linguagem humana”. Nesta perspectiva, o texto do Evangelho nada mais é do que um acontecimento poético análogo e inseparável da Encarnação carnal do Senhor. Aqui como em outros lugares, mas aqui em particular, as palavras, essas palavras reveladas, não têm simplesmente um sentido abstrato que pode, impunemente, ser desprendido de seu “corpo” para ser homogeneizado e transposto para algum outro meio neutro de expressão, como discurso filosófico, moralista ou político. As palavras têm, além de um “significado fantasmagórico”, um som, uma textura, uma cor, um sabor: enfim, um corpo que, na Bíblia, nos revela o Rosto e o Coração de Deus.

	Existe alguma outra razão pela qual, depois da solene proclamação do Evangelho durante a liturgia, o celebrante beija o livro? Como expressou Hans Urs von Balthasar: Podemos sentir através da roupa os verdadeiros contornos do corpo interior; mas apenas esse corpo em si é a pessoa que procuramos, e esse corpo nada mais é do que o aspecto vivo, embora material, da revelação, a Palavra encarnada. As roupas podem ser retiradas sem violar a integridade da pessoa; mas se tentarmos passar pelo corpo para alcançar o santuário supostamente “mais puro” e mais transcendental da alma, perderemos ambos e cometeremos um crime no processo.

	VER A FACE DE DEUS

	Depois de ter ouvido, o coração quer ver : “Verei a tua face e me fartarei da visão da tua glória quando acordar” (Sl 16,15). 5 A nossa fidelidade à voz distante acabará por nos fazer entrar na presença daquele que nos chama. São Bernardo diz isso com propriedade: “Você quer ver; então ouça primeiro. Ouvir é um passo em direção à visão.” Nossa posse do Amado e sua posse de nós progridem de mãos dadas, do ouvir ao ver. O coração anseia por entrar na arena existencial, na conjuntura dramática, só onde podem ocorrer os encontros verdadeiramente grandes, os grandes ataques passionais como o de Jacó lutando com o anjo, as grandes iluminações ou as trágicas recusas da luz, o segredo das trocas e dos abraços estupendos entre Deus e o homem, Deus não salvou o mundo enviando-lhe uma mensagem intelectual de tipo gnóstico, que só precisa ser compreendida e interiorizada. Pelo contrário, a salvação do mundo é o acontecimento da vinda pessoal do Emanuel. O cristão não ouve apenas de longe o que é Deus: deve correr e ver, como Pedro e João na madrugada da Páscoa, correr ao encontro de Jesus ressuscitado que vem manifestar o nosso papel insubstituível de actores no único drama que em última análise assuntos, o da redenção do mundo. Depois de ter ouvido o som físico das palavras, depois de ter revirado as sílabas sagradas em nossa boca como a polpa de uma fruta nutritiva - ou, como disse Orígenes, depois de ter acariciado o corpo das Escrituras - nossa leitura tentará entrar resolutamente na situação dramática que estas palavras criam à nossa volta. Porque as palavras do Evangelho inserem-nos infalivelmente na situação dramática da história da salvação, tal como as palavras de um excelente poema nos comunicam um estado de espírito, uma perspectiva, uma experiência. Mas a “magia” do Evangelho é permanente, mais real e duradoura, enquanto um clima poético muitas vezes desaparece com o encerramento do livro.

	Basta deixar-nos despertar por estas palavras, escolhidas pela divina prudência como tantas mãos estendidas para acariciar a nossa tristeza; e então seremos apanhados na armadilha da estratégia de libertação do Senhor. A Palavra de Deus não “pisca para nós levianamente”, como diz Bernanos; “primeiro liberta e só depois consola.” A Palavra derruba sempre preconceitos e opiniões humanas, mesmo as mais piedosas, ou especialmente as mais piedosas, como na antífona da Oração do Meio da Tarde do Advento, exemplo de poesia litúrgica que interpreta os pensamentos secretos de Nossa Senhora após o anúncio de Gabriel: “Minha alma está profundamente perturbado, porque vou dar à luz o Rei.” 6 Ouvir a Palavra de Deus não é inexoravelmente seguido de concebê-la e trazê-la à luz para que todos a vejam? Não é todo cristão assim chamado, depois da Virgem Mãe, a ser um portador de Deus, um theotokos , que deve ele mesmo dar à luz o que deseja ver?

	O SABOR DA SABEDORIA

	Ouvindo e vendo o amor avassalador com que Deus se aproximou de nós, deslumbrado pela ternura e pela violência do assalto divino, o nosso pobre coração é finalmente levado ao desejo de reunir uma boa provisão de alimentos que lhe esteja sempre à disposição, mesmo quando, sensualmente, não haverá mais palavras para ouvir e nem drama para ver e viver. O coração não quer apenas ouvir e ver; quer conhecer , compreender, penetrar no mistério, não para dissipá-lo, mas para admirá-lo ainda mais, mergulhar nele para fazer dele o seu único alimento. Numa palavra, o coração quer participar no Mistério de Cristo de uma forma que só se aproxima da união sexual humana, referência evocada pelo verbo hebraico “conhecer”. Tendo mastigado lentamente o pão das palavras do texto, tendo descascado a fruta e feito contato com sua polpa fresca, recebemos como recompensa seu sabor: podemos saborear a substância que nos alegra e nutre ao mesmo tempo, esse sabor ( sapor ) em a boca da alma que é a única que nos garante que o nosso conhecimento ( sapere ) tem como objeto o Deus verdadeiro e não bocados de ar e venenos amargos. Ex sapore sapientia : a verdadeira sabedoria, o verdadeiro conhecimento que reconhece a doçura de Deus, deriva inerrantemente deste sabor de Deus , deste sabor a Dios que é a garantia da autenticidade tanto da experiência mística como da própria teologia. Toda a austeridade intransigente de São João da Cruz tem um só objectivo: que todas as outras alegrias e gostos possam ser renunciados pelo conhecimento e pelo gozo sem fim do Amado, que é tanto mais intenso quanto puro e único:

	Na adega interior

	do meu Amado bebi;

	e, quando saí vagando pela ampla charneca,

	minha mente era um grande vazio,

	e o rebanho que eu cuidava agora estava perdido.

	Lá ele me deu seu peito,

	lá ele me ensinou um conhecimento

	com o sabor mais delicioso,

	e em troca eu mesmo lhe dei, sem excluir nada;

	lá eu prometi que ele seria sua noiva. 7

	E o que é que nossos corações querem saber? No final, apenas algumas coisas essenciais. Quem é este Jesus de Nazaré, Filho de Deus e Filho de Maria? Qual é a sua identidade mais profunda? Por que é que mesmo ele, de origem divina, não pode me dizer isso diretamente, de uma só vez, sem esta busca aparentemente interminável? Por que é que ele me faz cavar durante tanto tempo, e com tanto esforço, nas suas palavras e nos seus actos, nos seus gestos e nos seus silêncios, tanto no texto inspirado como no “texto” da minha própria vida quotidiana? Que tipo de conhecimento ele quer que eu tenha dele?

	Precisamente neste momento crítico de questionamento tomamos consciência das mãos que, desde o início, colocaram o texto sagrado nas nossas. Percebemos que este é o significado de “tradição”. A Igreja, na sua maternidade incansável, ensina-nos através deste texto a ouvir, a ver, a tocar e a deixar-nos levar pela mesma Palavra de Vida que antes de mais nada a formou. O texto sagrado começa a encher-nos de sabedoria, desde que o leiamos com o mesmo olhar de amor, de gratidão e de humildade com que a Igreja o acolheu inicialmente. Somente fazendo um esforço para harmonizar a nossa própria visão e audição com as da Igreja poderemos ter a certeza de não chamar de “Palavra de Deus” o débil eco dos desejos, pensamentos e imaginações vãs que emanam a cada momento do nosso interior. miasma. A Escritura, num momento inicial mas fundamental, é um espelho impiedoso que nos mostra a nós mesmos, não como pensamos que somos, mas como realmente somos e como deveríamos ser.

	Aqui temos, então, a situação dramática crucial no coração da economia da redenção: Deus cria para si uma Igreja, uma companheira amada a quem se entrega em palavras e em obras; e nós, os inúmeros mendigos anônimos de todos os tempos, implorando pelo pão do conhecimento e da luz de Deus, só podemos entrar no Reino do Filho através deste magnífico Portal que ele construiu para si mesmo, e podemos verdadeiramente ouvir e ler a sua Palavra apenas no coração da nave, ou seja, através dos ouvidos e dos olhos da Igreja: ela é a única Esposa, e só ela conhece os segredos do Coração do seu divino Esposo.

	É por isso que os pilares inabaláveis de uma leitura eclesial das Escrituras são os grandes dogmas que a própria Igreja acredita e nos ensina, de forma mais magnífica na nossa época geralmente perturbada, naquele tesouro vivo, o Catecismo da Igreja Católica : a Trindade e a unidade de Deus. , criador de todas as realidades visíveis e invisíveis; a gloriosa humanidade e divindade do único Filho, “um da Trindade que se tornou homem”; sua presença sacrificial e permanente na Sagrada Eucaristia; a virgindade e a maternidade de Nossa Senhora; a identidade vital da Igreja como Corpo Místico de Cristo e a necessária subsistência deste Corpo na terra como uma instituição reconhecível que requer cooperação humana com a ação divina; uma fé firme na inspiração divina do texto sagrado no qual, como afirma São Tomás, “todas as coisas vêm [simultaneamente] de Deus e do homem”. Esses dogmas são os “limites” libertadores que nos ancoram na realidade e na plenitude da revelação, que asseguram que nossas vidas, pensamentos e orações cristãs serão raízes que crescem profundamente em solo fértil e não ervas daninhas efêmeras – “limites” que assim asseguram, também, que a nossa leitura do Evangelho seja não só apaixonada, mas também verdadeira.

	Estes três elementos de uma leitura cordial do Evangelho que acabamos de esboçar – ouvir, ver e conhecer – são obviamente três aspectos ou etapas de um único ato que nunca termina e que deseja sempre recomeçar. Com efeito, tal leitura é apenas o sintoma visível do nosso acto contínuo de sair ao encontro do Senhor que primeiro se dirigiu até nós, por um caminho que é sempre o mesmo e, no entanto, porque estamos sempre em movimento, sempre novo.

	O REINO DO MISTÉRIO SAGRADO

	Contra a tendência actual de ver nas Escrituras mais um registo genial da experiência humana universal, este comentário esforçar-se-á por restaurar a nossa leitura do Evangelho no seu contexto especificamente religioso . Por mais óbvia que pareça esta afirmação, está longe de ser incontestada no nosso tempo, pelo menos na prática, quando uma infinidade de outras dimensões (política, histórica, antropológica, psicológica, sócio-sexual, tecnológica, estética) foram misturadas, ou totalmente substituídos pelos fundamentos exclusivamente religiosos do Cristianismo. Nem todos nós demos ouvidos ao aviso de Hans Urs von Balthasar de que a fé e a prática cristãs devem pelo menos elevar-se ao nível de uma religião autêntica, uma religião na qual Deus e não o homem está no centro. No Cristianismo isto significa um sentimento de total devoção ao mistério do caráter absoluto e majestade de Deus, um sentido das implicações de ser uma criatura de tal Deus, uma criatura criada, além disso, à imagem e semelhança deste mesmo Deus de majestade, um senso da centralidade resultante da adoração e adoração na vida do crente. Estes elementos indispensáveis são as pré-condições duradouras para as verdades mais especificamente cristãs, como a vida trinitária de amor que se expressa na Encarnação, na morte redentora de Jesus e na Igreja como Corpo social e sobrenatural de Cristo ressuscitado. Se a Encarnação for de alguma forma interpretada como a abolição do mistério inefável da transcendência de Deus, se se tornar um mero modelo para o activismo social e deixar de ser o terrível mistério da condescendência divina, então já não estamos a lidar com o Cristianismo Católico.

	Por exemplo, por mais essencial que seja o elemento de culto do sacrifício tanto para a religião natural como para a revelada, notamos uma marcada tendência contemporânea para diluí-lo ou aboli-lo completamente como um anacronismo, especialmente em círculos “progressistas”. Esta tendência tem muitas consequências, não só para a nossa compreensão da liturgia da Eucaristia e da vida cristã como tal, mas também para a nossa maneira de ler as Escrituras. Da perspectiva religiosa da tradição, podemos sugerir que o eixo central de todo o Novo Testamento é a auto-oferta voluntária de Cristo de si mesmo ao Pai, a partir de sua condição de homem, como afirma São Paulo aos Efésios: “Entre amai como Cristo vos amou e se entregou por vós como oferta (πϱοσϕοϱά) e sacrifício (θυσία) cujo perfume é agradável a Deus” (5:2). Mas a estrutura sacrificial da redenção, Paulo sugere aqui, não é exclusiva do próprio Cristo: sendo um eixo que tudo determina, ela necessariamente se estende, não apenas ao relacionamento do cristão individual com Deus, mas ao relacionamento de todos os cristãos uns com os outros em Cristo, como Paulo escreve de forma impressionante aos romanos, combinando a inconfundível terminologia litúrgica e cultual do sacrifício no templo com o novo conteúdo do sacerdócio cristão: “A graça que me foi dada por Deus [é] ser ministro (λειτουϱγόν) de Cristo Jesus ao Gentios no desempenho do serviço sacerdotal (ἱεϱουϱγοῦντα) do Evangelho de Deus, para que a oferta (πϱοσϕοϱά) dos gentios seja aceitável (εὐπϱόσδεϰτος), santificada (ἡγιασμένη) pelo Espírito Santo” (15:16). O amor dos cristãos uns pelos outros, por outras palavras, deve assumir uma forma radicalmente cristã: tanto na intenção como na execução, tem um carácter sacerdotal e é ardente de misericórdia que oferece e “consome” a pessoa amada na caridade altruísta como um ato de adoração a Deus. Esta passagem de Romanos é particularmente marcante pelo seu forte carácter litúrgico, como se a pregação do Evangelho fosse, em certo sentido, o equivalente inter-humano de pronunciar as palavras de consagração eucarística que, pela obediência às palavras de instituição de Jesus, incitam o Espírito Santo descer e transformar a “matéria” oferecida em sacrifício digno de Deus. E não podemos dizer que aqui São Paulo esteja apenas usando metáforas litúrgicas emprestadas do Antigo Testamento para tornar o seu significado mais compreensível. Em vez disso, São Paulo está mostrando como tudo o que os sacrifícios da primeira aliança pretendiam é incrivelmente cumprido no Evangelho. Tal realização é infinitamente mais do que uma ilustração metafórica.

	ENTRANDO NO MISTÉRIO COMPLETO DE CRISTO

	Desta teologia paulina fundamental do sacrifício como determinante essencial da vida e da missão de Cristo e, consequentemente, do cristão, chegamos a passagens aparentemente não relacionadas no Evangelho de Mateus, onde o evangelista usa a mesma palavra para “oferta de culto”. (πϱοσϕοϱά) como Paulo em um contexto aparentemente não-culto: “Eles trouxeram até ele (πϱοσήνεγϰαν de πϱοσϕέϱω) todos os que estavam doentes com várias doenças e atormentados pela dor. . . . e ele os curou” (4:24). . . . “Ao cair da tarde, trouxeram-lhe (πϱοσήνεγϰαν) muitos que estavam possuídos por demônios, e ele expulsou os espíritos com uma palavra” (8:16). Um aspecto negligenciado, mas muito importante, destas cenas de cura é revelado quando fazemos a ligação “sacrificial” entre as passagens de Mateus e as de Paulo, que estão textualmente ligadas por escolhas lexicais idênticas para descrever situações potencialmente “sacerdotais”. A situação em Mateus passa então de uma situação meramente taumatúrgica (mesmo que isto seja o estabelecimento da identidade crucial de Cristo como Messias) para uma situação cúltica, mistagógica e até mesmo eucarística. As pessoas anônimas que supostamente “trazem à luz” (isto é, “oferecem” no forte sentido sacrificial) os enfermos a Jesus, colocando-os a seus pés, assumiram um papel sacerdotal análogo ao relacionamento de Paulo com os gentios no passagem de Romanos. Levam as vítimas feridas a Cristo, Sumo Sacerdote, que, curando-as, restitui-lhes a integridade para as oferecer ao seu Pai, um “sacrifício agradável”. E tal interpretação, finalmente, pode ser demonstrada como estando em total harmonia com as promessas messiânicas do Antigo Testamento, particularmente de Isaías, que prevê a conversão dos gentios em termos de serem trazidos como sacrifício a Deus no templo: “Eles trarão todos os seus irmãos de todas as nações como uma oferta ao Senhor. . . a Jerusalém, meu santo monte, diz o Senhor, como se os filhos de Israel trouxessem a sua oferta à casa do Senhor em vasos limpos” (Is 66:20). 8

	O resultado de tal leitura é que não temos mais um Jesus que é visto mais como um milagreiro histórico nos Sinópticos e um Cristo que foi “misterializado” e “sacralizado” em eterno Sumo Sacerdote no Evangelho de João e muitos outros. das Epístolas, 9 mas antes temos o único, indivisível Cristo Jesus, que cura doenças corporais e espirituais a fim de consagrar aqueles que foram curados como um “sacrifício aceitável” ao seu Pai. Eles agora pertencem ao Curador.

	Tal é o dinamismo especificamente religioso que deveria inspirar uma leitura litúrgica plenamente católica do Evangelho. A própria Igreja encoraja-nos a rezar neste sentido, como quando nos faz dizer: “Ó Deus, Pai das luzes, concede-nos que possamos derramar a nossa vida ao serviço dos homens, para que toda a humanidade se torne um sacrifício aceitável para você.” 10

	Este exemplo leva-nos a perguntar se pode haver algum aspecto da vida cristã que não seja cúltico, litúrgico, sacrificial, no sentido especificamente cristão. Não poderia toda a teologia moral católica ser maravilhosamente energizada se a vida moral fosse vista como a necessária continuação e aplicação da vida litúrgica de culto? Essa foi sem dúvida a visão instintiva da Igreja primitiva, como podemos ver num documento precioso como as Catequeses Mistagógicas de São Cirilo de Jerusalém. Não deveria o Mistério de Cristo ser o fogo dinâmico no centro da vida moral do cristão, em vez de um apelo à “lei natural” dos estóicos? Sem esta centralidade do mistério religioso, a nossa leitura do Evangelho cairá inevitavelmente num moralismo incruento e no reducionismo das ciências sociais. Em vez de pegarmos no fogo da auto-oblação de Cristo ao Pai em união com a humanidade, passaremos a vida murmurando sentimentos piedosos como “Devemos trabalhar por um mundo melhor” e “Os marginais devem cuidar uns dos outros”. É o Mistério de Cristo pleno, eficaz, divinamente instituído, que devemos procurar continuamente no Evangelho, para que nele possamos entrar e para que ele transforme o nosso ser. Como diz Hans Urs von Balthasar de forma muito esclarecedora, o que, aliás, nos fornece todo um programa exegético:

	Todas as cenas externas da vida e dos sofrimentos de Jesus devem ser entendidas como uma revelação direta da vida interior e das intenções de Deus. Este é o significado fundamental do simbolismo e da alegoria bíblica, sem os quais todo o Evangelho não passa de um moralismo superficial. Assim, por exemplo, o silêncio de Jesus diante de Caifás, o episódio do Ecce Homo com Pilatos, a figura do Senhor coberto com o manto e açoitado, a sua cravação na Cruz, a perfuração do Seu Coração, as suas palavras na Cruz, e assim por diante. sobre. Tudo isto é um retrato e uma exegese direta de Deus (Jo 1,18), acessível aos sentidos. 11

	Nem von Balthasar é aqui o porta-voz de alguma linha esotérica e puramente mística de interpretação das escrituras, rastreável a fontes suspeitas origenísticas ou ocultas. Pelo contrário, contra a tendência moralizante, von Balthasar defende a abordagem típica do Evangelho consistentemente praticada tanto pela sabedoria patrística como pela exegese medieval e, mais recentemente, afirmada nos termos mais fortes pelo Catecismo da Igreja Católica . Numa seção intitulada “Toda a Vida de Cristo é Mistério”, sob o tema geral “Os Mistérios da Vida de Cristo”, lemos o seguinte:

	Desde os panos do seu nascimento até ao vinagre da sua Paixão e ao sudário da sua Ressurreição, tudo na vida de Jesus foi sinal do seu mistério. Seus atos, milagres e palavras revelaram que “nele habita corporalmente toda a plenitude da divindade” (Colossenses 2:9). A sua humanidade apareceu como “ sacramento” , isto é, sinal e instrumento, da sua divindade e da salvação que ele traz: o que era visível na sua vida terrena conduz ao mistério invisível da sua filiação divina e da sua missão redentora. Toda a vida terrena de Cristo – as suas palavras e ações, os seus silêncios e sofrimentos , na verdade a sua maneira de ser e de falar – é Revelação do Pai. . . . Porque nosso Senhor se tornou homem para fazer a vontade de seu Pai, até as menores características de seus mistérios manifestam “o amor de Deus. . . entre nós” (1Jo 4,9). 12

	Comparado com a centralidade do Mistério completo de Cristo revelado no simbolismo do texto do Evangelho, tudo o mais é apenas boa vontade e teorização humana, nem de longe coisas questionáveis, mas certamente não é o vigor da verdade e da experiência religiosa, o tipo de convicção inabalável e visão que fez Inácio de Antioquia exclamar a caminho do martírio: “Se você me deixar em paz, as pessoas verão em mim a Palavra de Deus. Mas se você está apaixonado pelo meu mero corpo, eu serei, pelo contrário, um ruído sem sentido. Não me conceda mais do que ser um sacrifício para Deus enquanto houver um altar disponível.” 13

	No nosso século, não só o Concílio Vaticano II, mas também o trabalho preparatório de homens como Hans Urs von Balthasar, Henri de Lubac e, na área vital da história e da teologia da liturgia, os inestimáveis livros de Louis Bouyer todos têm estabelecido a primazia e a unidade do Mistério de Cristo em todos os aspectos da vida cristã. Contudo, com base nas evidências da pregação contemporânea, dos escritos religiosos e dos estilos de celebração litúrgica em vastas extensões do Rito Romano, não parece que estes trabalhos tenham sempre dado frutos. Em qualquer caso, uma verdade de tamanha profundidade e de caráter tão crucial, como determinante da própria substância do pensamento, da oração e da ação cristã, provavelmente nunca poderá ser repetida e explorada demais. Pois o Mistério de Cristo conjuga tempo e eternidade, espírito e matéria, vida litúrgica e moral, mística e história Deus e homem, de uma forma perfeitamente formulada por Santo Agostinho num dos seus sermões pascais: “Revesti-vos do Senhor Jesus Cristo. . . para que você possa revestir em sua vida aquele que você revestiu no sacramento”. 14

	OS RITMOS LIVRES DA LECTIO DIVINA

	A forma do presente comentário certamente parecerá um tanto excêntrica. Na verdade, se compreendermos esta qualidade literalmente e lembrarmos que “excêntrico” significa “fora do centro”, a excentricidade da meditação será o seu principal orgulho. Num comentário bíblico, é a própria Palavra de Deus que deve ocupar continuamente o centro de interesse, o ponto de referência constante e até mesmo a posição central na página impressa. Tal centralidade material é apenas a manifestação externa da atitude de receptividade do cristão, que é outra forma de falar de crescimento em pura obediência à auto-revelação de Deus. Na prática, teocentricidade significa logocentricidade. O cristão vai ao texto da Palavra escrita de Deus numa atitude de oração como a da mulher samaritana ao ir ao poço com o seu balde: ele segue o instinto da sua sede e é atraído até ao lugar onde há água para descobrir, em vez disso, Jesus em a solidão escaldante do meio-dia, aquele Jesus que, na magnífica formulação de Irineu de Lyon, é a fonte que tem sede de ser bebida . O balde só pode transportar uma certa quantidade do precioso líquido da vida antes de ter que retornar novamente para ser restaurado. O balde, no seu humilde vazio, nunca se confunde com o poço, e o comentador nunca se confunde com o texto. Mas o comentarista encontra sua alegria diária dançando em torno do texto como Davi dançou em torno da Arca da Aliança – sim, mesmo que isso signifique uma certa nudez diante do leitor! Assim, certos silêncios e conclusões abruptas no texto sagrado encontrarão eco no comentário, que escolhe como “método” um padrão de oração livre (análogo ao “jazz progressivo” ou canto gregoriano) em vez de um desenvolvimento lógico estrito. Raramente avançaremos na história do Evangelho em antecipação ao que está por vir ou lançaremos olhares retrospectivos sobre o território textual já coberto: alcançar uma visão global de uma alegada “superestrutura” na narrativa do Evangelho não será o nosso objectivo. Essa é a questão de outro tipo de exegese. De nossa parte, ficaremos contentes com “o dia e o seu versículo”. A estética da revelação dos Padres tem como um dos seus pilares a convicção de que a Palavra de Deus é tão poderosa e tão profunda que, num sentido real, cada palavra individual contém seminalmente a Palavra inteira. Faremos o que pudermos para fazer justiça a essa visão.

	Na nossa oração, como no nosso comentário, os espaços vazios devem ser deliberadamente deixados abertos, como silêncios litúrgicos, onde a água do Espírito Santo pode infiltrar-se para fazer crescer a semente da Palavra em força e em paz. Não apenas na sua oração interior pessoal, mas também no seu pensamento e compreensão das Escrituras, o cristão deve aprender do Espírito como pronunciar um contínuo “Abba!”, e isto só pode acontecer se for a lógica sempre surpreendente do Espírito, e não aquela de silogismos e construções humanas, isso é operativo. Por isso a linguagem da Escritura e da liturgia cristã, nascida como resposta à Escritura, está muito mais próxima da linguagem da poesia com todos os seus saltos ousados do que da linguagem linear da filosofia.

	Em certos momentos, o comentador – cujo nome mais preciso deveria ser o de “escriba”, alguém que copia a Palavra de Deus e no seu entusiasmo não pode deixar de rabiscar pensamentos aleatórios nas margens – teve de perguntar-se se a extensão de uma determinada porção da glosa é justificada. Não era a oração do Publicano muito mais consciente da santidade de Deus do que a do Fariseu, precisamente porque o Publicano se sentia indigno de se aproximar do santuário e se envergonhava de ter orado muito bem e por muito tempo? Por outro lado, São Gregório Magno diz: Divina eloquia cum legente crescunt , isto é, “as palavras de Deus crescem com o leitor” 15 — um princípio citado com aprovação por João Paulo II 16 e que significa tanto que um comentário bíblico necessariamente ser muito mais longo que o texto sagrado e que o leitor deve colher os frutos da meditação bíblica em sua vida. Um escriba cristão, então, deve caminhar continuamente na corda bamba entre dois impulsos: mais pessoalmente, o do Publicano, que se limita à repetição sempiterna das mesmas poucas palavras de humildade; ao mesmo tempo, o de David, o cantor da majestade de Deus, cujo coração transbordava de alegria e de acção de graças e nunca conseguia dizer com eloquência suficiente para oferecer um sacrifício de louvor. Todo o Salmo 144 é, neste sentido, o próprio arquétipo do laus perennis ao qual o coração e a mente cristãos se sentem irresistivelmente chamados. Os versos seguintes do salmo, nas cadências insuperáveis da Vulgata Latina, são uma verificação palpável da lei da estética teológica formulada por Leon Bloy, que diz que “uma vez que Deus é a própria beleza, toda conversa com ou sobre Deus deve se esforçar para ser em glória”:

	Magnus Dominus e laudabilis nimis ,

	 et magnitudinis ejus non est investigatio .

	 Generatio Generationi laudabit opera tua ,

	 et potentiam tuam pronuntiabunt .

	 Magnificentiam glorite majestatis tua loquentur ,

	 et mirabilia tua enarrabunt .

	 Et virtutem terribilium tuorum dicent ,

	 et magnitudinem tuam narrabunt .

	 Memoriam abundantemente suavitatis tuae eructabunt ,

	et justitia tua exsultabunt .

	 Miserator et misericors Dominus ,

	 longanimis et multa misericordiae .

	 Suavis Dominus universis ,

	 et miserationes ejus super omnia opera ejus . (3-9)

	Todo um tratado analítico poderia ser escrito sobre o modo como a poética atuante nestes versos é uma expressão perfeita da teologia do judaico-cristianismo: repetição circular da verdade essencial, uma repetição que se torna o eco criado de realidades incriadas; alegria avassaladora pela comunicação da vida divina que se transpõe linguisticamente como fogos de artifício de sinônimos; contemplação incessante da presença divina na forma de uma afirmação maior seguida ritmicamente de uma expansão menor; a concatenação de palavras que denotam magnificência, especialmente o ponto alto da passagem: Magnificentiam gloriæ majestatis tua , onde os genitivos ofegantes transmitem uma elevação na luz inefável; as aliterações em m , as rimas em -bunt , a alternância entre o discurso de segunda e terceira pessoa para expressar tanto a atração quanto o espanto instilado pelo mysterium fascinosum et tremendum . Contudo, este texto é tão poderoso que qualquer tradução fiel transmite um forte sentimento de admiração pela beleza do poder e da bondade de Deus:

	Grande é o Senhor e maravilhoso, digno de ser louvado;

	não há fim para sua grandeza.

	Uma geração louvará as tuas obras para outra,

	e declare o teu poder.

	Quanto a mim, falarei da tua adoração,

	tua glória, teu louvor e obras maravilhosas;

	Para que os homens falem do poder dos teus atos maravilhosos;

	e também contarei da tua grandeza.

	O memorial da tua abundante bondade será mostrado;

	e os homens cantarão a tua justiça.

	O Senhor é gracioso e misericordioso;

	longanimidade e de grande bondade.

	O Senhor é amoroso com todos os homens;

	e a sua misericórdia está sobre todas as suas obras.

	( Livro de Oração Comum , 1921)

	Em vista desta estética bíblica, uma técnica é indispensável ao escriba: ele deve continuamente tentar “trazer à luz tanto o antigo como o novo”, fazendo com que os antigos textos bíblicos do Antigo Testamento magnifiquem e iluminem os textos mais recentes da aliança cristã. , e fazendo com que os textos mais mistagógicos das Epístolas se interpenetrem com os textos mais históricos do Evangelho. O leitor, portanto, não deve se surpreender se vir algum personagem anônimo curado por Jesus entoando um salmo de Davi em ação de graças, ou se São Paulo iluminar o dilema de um discípulo, ou se o Mistério da Cruz estiver presente no pelo menos um pingo do texto da vida de Jesus. Tal contemporaneidade e simultaneidade total de toda a Escritura sempre foi o fundamento da liturgia, da oração e da pregação cristã, e dos padrões de pensamento da própria Igreja. Os frutos de tal perspectiva são tudo, desde os comentários dos Padres à poesia litúrgica e às artes visuais da Idade Média, à poesia metafísica inglesa do século XVII, até à prosa ardente de Leon Bloy, aos poemas de Charles Péguy e Paul Claudel, e as pinturas de Georges Rouault e Marc Chagall.

	A LÓGICA DO FOGO

	Só se pode esperar, com razão, que o pensamento sistemático no estilo dos filósofos demonstre as suas premissas e esclareça todas as suas afirmações, para além de qualquer contradição lógica ou ambiguidade. Essa é a genialidade e a tarefa adequada da filosofia. Não queremos aqui iniciar um debate sobre os méritos relativos da definição conceitual filosófica e das figuras e metáforas poéticas da imaginação artística. Mas queremos chamar a atenção do leitor para uma característica fundamental da expressão bíblica: que ela procede mais com base em imagens do que com base no pensamento abstrato. Por que a eterna sabedoria de Deus, que presumivelmente tinha todas as formas possíveis de auto-expressão humana e divina à sua disposição, selecionou providencialmente os gêneros literários da história, da parábola, do poema lírico, do epitálamo, da carta, da narrativa visionária? , a coleção de ditos sábios - todos estes já existentes no mundo antigo - e até mesmo criar um gênero sem paralelo, a narrativa querigmática do Evangelho, em vez de escolher o diálogo filosófico (Platão), o tratado sistemático (Aristóteles), ou mesmo o filosófico história (Bhagavad Gita)? Eu próprio penso que tem algo a ver com o facto de a revelação judaico-cristã ser mais uma questão de experiência vivida da intervenção dramática de Deus na minha existência do que de reflexão intelectual sobre a Essência Divina. Em outras palavras, pode-se dizer que toda a Escritura, incluindo todos os gêneros escriturísticos, tende para o evento central da Encarnação do Logos, como é expresso na coleta para a Festa da Encarnação: “Ó Deus, quiseste que o teu A palavra deve assumir a realidade plena [ veritas! ] de carne humana no ventre da Virgem Maria. . .” 17 Uma religião cuja pedra angular é o mistério do ventre vital de uma mulher, sendo receptiva aos avanços do amor divino, uma religião cujo Salvador é um verdadeiro homem cujo caminho para a salvação nunca abandona a especificidade e a densidade da carne e dos ossos, não pode ajuda tendo como textos fundacionais a história dramática, o poema de amor, medo e exultação, e a epístola que une o corpo dos discípulos no ventre da Igreja.

	Nós, modernos, temos uma visão miseravelmente desencarnada da linguagem e de seu funcionamento. Cada enunciado é apenas um pacote de informação que dissipa o “mistério” ou a ignorância quantitativa, ou uma proposição que leva irrefutavelmente a outra proposição, que pode significar claramente apenas isto e não aquilo. A linguagem da Bíblia, em contraste – especialmente os Salmos com a sua magnificência passional, Jó com os seus paradoxos e sublime desdém pela teologia correta, o Apocalipse com as suas visões horripilantes mas gloriosas, o requintado mas indestrutível Cântico dos Cânticos, as ofegantes Cartas de Paulo , o humilde mas resplandecente texto evangélico – baseia-se numa maneira radicalmente diferente de compreender as palavras e a sua relação com a realidade. Na Bíblia, como em toda poesia autêntica, as próprias palavras não se referem apenas às realidades que significam, mas, como os sacramentos, possuem elas próprias uma realidade própria. Isto explica o elemento surpresa que em todo o Livro Sagrado está a preparar uma emboscada ao nosso racionalismo. Nem o que Deus nos diz sobre si mesmo nem a maneira como ele o diz poderiam ter sido adivinhados antecipadamente por qualquer processo dedutivo ou indutivo. Deus está continuamente proferindo o inefável nas Escrituras. O peso desta expressão inefável ameaça abrir o recipiente que a contém.

	A lógica poética de Deus ( afinal, ele é mais artista do que filósofo!) fala-nos, não em proposições e silogismos, mas em ordens severas, em imagens, sinais, gestos, sussurros de amor, tanto pela sua presença manifesta como pela sua ausência tangível . , tanto pelas suas palavras como pelos seus silêncios dramáticos, sempre perturbando, subvertendo, o sentido comum das palavras e das coisas. A lógica de Deus pode assim ser comparada à lógica do fogo , que incendeia tudo o que toca, não obedecendo a nenhuma regra preexistente. E, no entanto, quem não mergulharia de bom grado em tal conflagração? Certa vez, quando perguntaram ao excêntrico dramaturgo francês Jean Cocteau o que ele levaria consigo de uma casa em chamas, ele respondeu sem hesitação: “O fogo!” Se Deus é poeta, ele é mais expressionista e surrealista do que clássico ou romântico. A linguagem das Escrituras é mais frequentemente fraturada do que harmoniosa, devido ao próprio paradoxo de um meio criado que é colocado em serviço para comunicar a vida incriada de Deus. Quem pode esquecer a expressão do tremor necessário do homem diante da santidade de Deus que Jeremias emite na Vulgata Latina como uma série de suspiros gaguejantes? “ A, a, a, Domine! ”ele exclama (1:6).

	O “MÉTODO” DE MARAVILHA

	Diante da Palavra de Deus nas Escrituras, o “método” mais eficiente para começar a entender o que Deus está nos dizendo é o mesmo que condiz com nosso confronto com um grande poema ou uma obra-prima de pintura, música ou escultura: o “método” do maravilhamento. , de admiração, ao invés do redutivismo desencarnado de uma visão puramente analítica ou historicista. No concreto, o que chamamos de “lógica do fogo” é uma dinâmica de ação, de situação, de imagens visionárias ou cotidianas de uma natureza primordial (água, terra, fogo, vento), uma lógica que também poderia ser chamada de “lógica do ícone”, porque ambos derivam da urgência e da intimidade das presenças humanas e divinas na comunicação vital e não da persuasão de conceitos e ideias. Pense em João Batista no deserto apontando para Jesus como o Cordeiro de Deus, pense na descida do Espírito Santo sobre Jesus na forma de uma pomba no batismo no Jordão, ou no momento supremo da crucificação, quando Nossa Senhora nos é dada como Mãe e quando água e sangue jorraram do lado trespassado de Jesus. Nenhuma “ideia” ou esforço analítico pode nos explicar o sentido profundo do que está acontecendo em cada um desses mistérios. É a imagem sagrada, o ícone, o único que evoca o mistério da fé à maneira de uma epifania luminosa. Tal como o texto sagrado da Escritura, lentamente pintado na madeira humilde e retorcida das nossas almas, tal como o texto sagrado do nosso drama interior quotidiano, o ícone visível é um espaço onde habita a graça porque é no ícone que estão os símbolos essenciais da drama da salvação assumiram a configuração precisa que Deus, o artista supremo da economia da redenção, escolheu dar-lhe.

	Graham Greene certa vez brincou: “Não acredito em Deus. Eu toco em Deus.” Certamente a oposição entre uma fé intelectual e uma fé visceral, uma fé do homem inteiro e, portanto, também dos sentidos e das emoções, é, em última análise, artificial. Mas o romancista britânico está destacando uma questão fundamental para o cristianismo e profundamente enraizada nas Escrituras. “Então ele disse a Tomé: 'Ponha seu dedo aqui; veja minhas mãos. Estenda sua mão aqui e coloque-a ao meu lado. Não seja mais incrédulo, mas acredite.' Tomé disse: 'Meu Senhor e meu Deus!' ”(Jo 20,27s.). Os anjos podem acreditar sem os sentidos; o homem não pode. O grau em que o Cristianismo, no período pós-medieval, primeiro se tornou racionalista e depois sócio-ativista – isto é, o grau em que deixou de ser uma religião de mistério vivo para se tornar uma filosofia, uma moralidade ou uma sociologia – vai muito longe. longe na explicação do sério descontentamento de muitas pessoas nascidas na Igreja Cristã em nossos dias. Nem o chamado “materialismo” moderno, nem a infidelidade ou a preguiça, nem o egoísmo ou o unidimensionalismo, nem a influência satânica ou o proselitismo fundamentalista das seitas ocidentais ou orientais, devem ser identificados como os principais culpados da tragédia da erosão da fé católica e vida nos nossos tempos, mas sim um simples facto, que, aliás, está subjacente a todo o resto: o Mistério vivo de Cristo Jesus não pode ser sempre ou facilmente tocado na vida, na liturgia, na pregação e nas obras da Igreja Católica.

	O Evangelho nos chama a uma fé que é ao mesmo tempo intelectual, espiritual e visceral; se falta algum destes elementos, não é a plenitude da fé. O cristão deve diariamente colocar a mão na ferida gloriosa no lado de Cristo. Nesse importante contato da minha mão com o pulsante Coração de Deus, minha mente reconhecerá e minha boca proclamará o único Jesus como Senhor e Deus, e então me voltarei para oferecer meu próprio lado à sondagem de todos os que estão estendendo a mão na escuridão para encontrar refúgio em algum coração acessível.

	O tema, o humor e a lógica de nossa glosa, então, serão sempre determinados pelas palavras e pela sequência do próprio texto sagrado. Uma meditação que é um “lustro” nunca pode pretender ser mais do que um eco emocionado que se recusa a deixar o impacto e o som da Palavra de Deus chegarem ao fim – uma reverberação no desfiladeiro do coração, uma ondulação de ondas concêntricas. no lago calmo da alma, tornado límpido pelo sopro ardente da Palavra. A escolha do qualificador “glossagem”, portanto, ao descrever este comentário, embora pretenda ser lúdico, não tem de forma alguma uma intenção irônica. A glosa será mais longa ou mais breve em vários lugares, uma vez que deve estar pouco preocupada com convenções de simetria e outras regras que se aplicam mais ao tratado formal. Freqüentemente, uma parte da glosa termina abruptamente e introduzimos um recurso gráfico (a letra hebraica א, para a “pausa aleph” que discutiremos em breve) para sinalizar a necessidade de retornar ao silêncio de escuta. Dada a centralidade do texto sagrado, não precisamos esperar pela conclusão harmoniosa do discurso humano: a própria brusquidão da pausa na glosa nos lembrará de ouvir novamente, no silêncio que contém todas as palavras, aquele que foi o primeiro para nos abordar.

	SILÊNCIO VISUAL: A PAUSA ALEPH

	Entre as glosas individuais de uma determinada frase do Evangelho de Mateus, o leitor encontrará um espaço em branco irradiando de aleph, א, a primeira letra do alfabeto hebraico. Para explicar este arranjo gráfico, precisamos recontar aqui brevemente uma parábola que aparece no prólogo do Zohar , o “Livro do Esplendor”, que é a principal obra do misticismo medieval judaico. 18

	O tempo da parábola é pouco antes da criação do mundo. Embora criadas por Deus, as vinte e duas letras já existiam em sua mente antes da criação do mundo. Eles já tinham a ordem certa, do alef ao tau, e durante dois mil anos Deus se deleitou em brincar com eles. Quando Deus decide prosseguir com a criação do mundo, as cartas começam a se apresentar a ele na ordem inversa, cada uma pedindo para ser colocada em primeiro lugar na obra do poeta divino. Cada carta dá uma boa razão para ser a primeira. Por exemplo, Tau diz que conclui a palavra “verdade” ( emet ). Deus responde a Tau que está negligenciando algo, ou seja, que é também a conclusão da "morte" ( mawet ). A parábola se desenvolve desta forma com um diálogo entre cada letra e Deus, até chegar à segunda letra do alfabeto, Bete. Beth argumenta que é a primeira letra de berachah (bênção), e isso convence Deus a atender seu pedido, uma vez que toda a criação deve ser uma expressão magnífica do desejo de Deus de abençoar tudo o que não é Deus, conferindo-lhe sua vida divina. . E assim Beth se torna a primeira letra da criação, ou seja, do texto da Escritura: Bereshit bara' Elohim (No princípio Deus criou...).

	Mas ainda resta uma carta, embora Deus já tenha concedido o privilégio a Beth. Aleph não surge; Deus deve explicitamente chamá-la para aparecer: “'Aleph, Aleph, por que não vens diante de Mim como o resto das letras?' Ela respondeu: 'Porque vi todas as outras cartas saindo de Tua presença sem sucesso algum. O que, então, eu poderia conseguir lá? E além disso, uma vez que Tu já concedeste à letra Beth esta grande dádiva, não é adequado que o Rei Supremo tire a dádiva que Ele fez ao Seu servo e a dê a outro.' O Senhor disse a ela: 'Aleph, Aleph, embora eu comece a criação do mundo com Beth, você permanecerá a primeira das letras. Minha unidade não será expressa exceto através de ti, em ti serão baseados todos os cálculos e operações do mundo, e a unidade não será expressa exceto pela letra Aleph.' ” 19

	Deus fica impressionado com a sabedoria de Aleph ao perceber que pedir não fazia muito bem aos outros. Ele também fica impressionado com a humildade de Aleph, pois ela aceita tranquilamente que Deus já deu o primeiro lugar a Beth sem que ela mesma tenha sido levada em consideração. É esta sabedoria da humildade que faz Deus procurar Aleph no seu canto silencioso: ele apenas fingiu não ter conhecimento da sua existência. Finalmente, Deus vê a justiça de Aleph quando afirma que não seria certo que Deus mudasse de idéia e reatribuisse um presente uma vez concedido.

	A resposta de Deus a Aleph mostra lindamente sua alegria pela atitude dela. Ele diz que, embora Beth sempre seja a primeira na criação do mundo inferior , isso significa que ela é apenas a segunda na ordem absoluta da realidade. Aleph será para sempre a primeira das letras, a cabeça do alfabeto que representa simbolicamente toda a criação e todas as suas possibilidades de combinações e recombinações. Aleph é a mais divina das letras. A atitude de sabedoria, humildade e justiça que demonstrou diante de Deus tem um equivalente muito preciso no domínio da linguística: o aleph não tem nenhum valor sonoro próprio; atua como um “veículo” para os demais sons, especialmente as vogais, que, embora sejam os mais altos dos sons, não possuem letras para representá-los e, portanto, dependem do aleph para existir. Antes das vogais, Aleph é um leve sopro que permite pronunciá-las. Após as vogais, Aleph aumenta seu valor. Na linguagem escrita, Aleph é como uma árvore da qual as vogais podem pendurar-se como frutos.

	Para o Criador, a sua humilde criatura Aleph representa a unidade indivisa de Deus , uma vez que representa o número um, o menor dos números e, ainda assim, a fonte de todos os outros. Representa também o silêncio de Deus , que torna possível toda fala, agindo como seu horizonte receptivo, fonte e finalidade de todas as declarações. E é também o silêncio da criatura que escuta continuamente Deus, tanto o seu silêncio como as suas palavras. Por todas estas razões, Aleph é o primeiro: é o mais divino precisamente porque é o último de todos, o mais humilde de todos, o mais silencioso de todos, como o ar invisível que sustenta o voo dos pássaros e torna possível a comunicação sonora e audível. Aleph é Cristo, que veio não para ser servido, mas para servir. Aleph é o silêncio do servo que deseja receber com amor a próxima ordem de seu Senhor. E Aleph será nosso convite, cercado pelo silêncio do espaço branco não preenchido na página, para fazer uma pausa em nossa glosa (uma palavra derivada do grego para “língua”) para retornar à inefável unidade e ocultação de Deus, unificando nossa própria pensamentos. Nesse ponto, lembraremos que as muitas palavras de Deus nas Escrituras e na vida e nos gestos de Cristo Jesus apontam para a única Palavra indivisível de Deus. Devemos deixar que o silêncio invada a nossa alma – silêncio dos sentidos e da compreensão e dos afetos – para que o nascimento do Verbo aconteça no nosso ser. Este é o silêncio celebrado na liturgia do Natal: “Quando todas as coisas estavam envoltas num profundo silêncio, e a noite, no seu curso rápido, estava pela metade, a tua Palavra onipotente, ó Senhor, saltou do teu trono real no céu”. 20

	 

	
UMA NOTA TEXTUAL

	PARA O TEXTO do Novo Testamento grego e latino, usei o Novum Testamentum Grace et Latine , editado por Augustin Merk, SJ, 7ª edição (Roma: Sumptibus Pontificii Instituti Biblici, 1951).

	Para traduções das Sagradas Escrituras, a versão usada com mais frequência tem sido a Nova Bíblia Inglesa, particularmente para o Antigo Testamento. A Nova Bíblia Americana e a Versão Knox têm sido ocasionalmente usadas para o Novo Testamento. Em cada caso particular, porém, sempre me preocupei em usar a versão que reflete mais completa e belamente o original. Nenhuma versão poderia ser invocada indiscriminadamente. Ao focar em frases específicas no decorrer do comentário, eu mesmo fiz traduções literais do grego. Assim, não deveria surpreender o leitor encontrar versões variadas do mesmo texto em estreita proximidade. Leituras plausíveis concomitantes devem aumentar a consciência do leitor sobre a riqueza do original.

	Antes de voltar ao nosso comentário, o leitor deve primeiro ler lentamente a seção desejada do texto do Evangelho em qualquer versão confiável. É essencial criar um espaço de lazer interior que facilite a consciência contemplativa da situação dramática, dos temas principais, das imagens e do modo da presença de Cristo que se vai encontrar. Só então, ao aprofundar uma determinada frase ou sentença, o comentário pode servir de guia para os tesouros contidos no texto.

	As referências aos Salmos seguem a numeração tradicional da Septuaginta grega e da Vulgata latina.

	Sempre que uma referência bíblica é dada, por capítulo e versículo (por exemplo, 2:5), e nenhum livro da Bíblia é explicitamente nomeado, a referência é ao Evangelho de Mateus.

	Dois companheiros indispensáveis neste projeto foram o Dictionnaire du Nouveau Testament de Xavier Léon-Dufour , 2ª edição (Paris: Éditions du Seuil, 1975), e A Grammatical Analysis of the Greek New Testament de Maximilian Zerwick (Roma: Biblical Institute Press, 1981). Muito útil também foi o Handkonkordanz zum Griechischen Neuen Testament de Alfred Schmoller (Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1982).

	Todas as referências aos textos litúrgicos latinos são extraídas dos livros litúrgicos do Rito Romano reformados pela Santa Sé de acordo com o mandato da Constituição do Concílio Vaticano II sobre a Sagrada Liturgia . Esses textos são mais facilmente acessíveis, para o Missal, nos quatro volumes Missale Romanum cum Lectionibus ex decreto Sacro-sancti Œcumenici Concilii Vaticani II instauratum, auctoritate Pauli PP. VI promulgatum (Roma: Libreria Editrice Vaticana, 1977), e, para o Ofício Divino, nos quatro volumes Liturgia Horanim juxta Ritum Romanum (Roma: Typis Polyglottis Vaticanis, 1977).

	A referência “ Anthologion ” refere-se por volume e número de página aos textos litúrgicos da Igreja Bizantina em grego, na edição de quatro volumes intitulada Ἀνθολόγιον τοῦ Ὅλου Ἐνιαυτοῦ , publicada pelo Mosteiro Greco-Católico de Grottaferrata (Roma, 1967-1980) com a aprovação da Santa Sé e sob os auspícios da Congregação para as Igrejas Orientais. Esta obra contém uma vasta seleção de todos os textos utilizados fora da própria Divina Liturgia (ou Eucaristia).

	O casamento das tradições litúrgicas latina e grega nestas páginas pretende mostrar que a Igreja precisa respirar o ar do Santo Evangelho “com os dois pulmões”, como nos recordou insistentemente João Paulo II na sua recente encíclica Ut unum sint (nº 54).

	A referência “Buber” refere-se à antologia de histórias e ditos hassídicos de Martin Buber, Die Erzählungen der Chassidim (Zurique: Manesse Verlag, 1949). Existe uma profunda simpatia entre o espírito do hassidismo e o espírito do presente comentário.

	Aspas simples (' ') indicam que uma passagem não é uma citação direta, mas uma glosa imaginada em primeira pessoa de um texto.

	Para qualquer texto traduzido, a responsabilidade pela tradução é sempre minha, salvo indicação de outra referência.
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 I. O NASCIMENTO E A INFÂNCIA 
DE JESUS

	A ascendência de Jesus (1:1-17)

	1:1 Eὐγγέλιον ϰατὰ Mατθαῖον

	boas novas de acordo com Mateus

	A REVELAÇÃO que a PALAVRA faz de si mesmo ao homem nunca pode estar contida nem mesmo num número indefinido de palavras humanas, nem mesmo nas palavras privilegiadas e insuperáveis do Evangelho. O Mistério inesgotável de Deus deve ser abordado a partir de uma rica variedade de ângulos de experiência, pois foi assim que ele se aproximou de nós pela primeira vez. Mesmo assim, não pode ser canalizado. O perspectivismo é, portanto, uma característica essencial da forma da revelação cristã, em contraste, por exemplo, com a revelação corânica, que afirma ter sido manifestada unilinearmente e de uma só vez desde o céu. O evangelista cristão não pode ser um mero “escriba” de Deus no sentido em que Maomé é considerado um meio canalizador da Palavra.

	Mateus é apenas uma das quatro testemunhas excepcionalmente privilegiadas da vida de nosso Senhor Jesus Cristo. No Evangelho não somos apenas iniciados na realidade interior do Coração de Deus, mas entramos nessa experiência e conhecimento através da mediação do coração dos santos, nossos irmãos e irmãs mais velhos na fé, especialmente os apóstolos. Deus não quis falar com pessoas individuais abstraindo-as de sua participação no corpo da humanidade. A Revelação, pelo simples facto de ocorrer, já cria uma “igreja” – uma comunhão daqueles que participam na vida do mesmo Senhor e que transmitem uns aos outros as suas palavras e os seus feitos vivificantes. Esta pode muito bem ser, de facto, a definição mais profunda de “tradição”.

	Só conseguimos ver quem é Deus e experimentar a profundidade do seu amor se nos deixarmos levar pela fé dos santos (neste caso, São Mateus), aqueles que nos proclamam, com o testemunho da sua vida e das suas palavras, a realidade. do Deus que os habita. Mas este testemunho de fé é em si uma resposta ao que Deus fez, e é isso que a torna “revelação”. É surpreendente e totalmente imprevisível que Deus se revele ao homem precisamente através da resposta de outros homens a ele. E, no entanto, se Cristo se tornou um homem real, de que outra forma isso poderia ter ocorrido? Assim, o chamado “perspectivismo” das Escrituras (que Deus se aproxima de nós de muitos ângulos e por diferentes meios) e mesmo o seu “subjetivismo” (que não é um chamado “registro histórico”, mas a proclamação de um vivido experiência da ação de Deus) deve ser finalmente vista como parte da estrutura da Encarnação. Deus torna-se homem: à sua divindade une a carne e o espírito da humanidade e tudo o que a carne e o espírito humanos abraçam. Isto significa que Deus entra na história humana e na comunidade humana e isto, por sua vez, significa que ele se revela a nós através dos outros, e através de nós ainda aos outros.

	Encontramos aqui mais uma manifestação daquela humildade insondável de Deus , com a qual ele escolhe pacientemente os longos e árduos caminhos para tornar ainda mais irreversível a sua descida ao coração do homem. É precisamente o anúncio desta descida de Deus entre os homens como um deles que constitui o núcleo desta εὐαγγέλιον, esta repentina proclamação de acontecimentos bons e inéditos, publicando o grande acontecimento do advento do Senhor. Deus não perde a sua glória por ser condescendente; pelo contrário, ele vem estender o reinado e o âmbito da sua glória a nós que não o poderíamos esperar, uma vez que nos falta não só o direito a tal dom, mas também o desejo heróico e a imaginação suficientes para desejá-lo: “O Senhor se elevará sobre ti, ó Jerusalém, e a sua glória se verá em ti” (Antífona do Advento, Is 60,2). Ao descer até nós em Cristo, a glória de Deus transforma a terra e o coração do homem num segundo céu.

	Se o perspectivismo é essencial para a forma da Palavra de Deus que nos foi revelada, o que diremos da natureza igualmente inesgotável da resposta humana a Deus? O homem nunca pode presumir ter proferido a última palavra em resposta a essa Palavra, como insiste São João da Cruz:

	[Os segredos de Cristo] estão tão bem escondidos que, por mais numerosos que sejam os mistérios e maravilhas que os santos médicos descobriram e as almas santas compreenderam nesta vida terrena, ainda há muito para ser dito e compreendido. Há muito para se compreender em Cristo, pois Ele é como uma mina abundante com muitos recantos de tesouros, de modo que, por mais profundo que os homens vão, eles nunca chegam ao fim ou ao fundo, mas antes em cada recanto encontram novos veios com novas riquezas em todos os lugares. Neste relato, São Paulo disse de Cristo: “Em Cristo habitam escondidos todos os tesouros e sabedoria” (Cl 2:3). 1

	Somente uma humildade sóbria diante da evidente pobreza das palavras humanas, aliada a uma consciência maravilhada da profundidade insondável dos tesouros contidos na Palavra de Deus, Jesus, o Senhor, pode desculpar o esforço de redigir mais um comentário sobre este Texto de Texto:% s.

	א

	1:2 Ἀβϱαὰμ ἐγέννησεν τὸν Ἰσαάϰ. . . .

	Abraão gerou Isaque. . . .

	MATEUS CHAMA SEU LIVRO INTEIRO de βίβλοϛ γενέσεωϛ de Jesus Cristo, o livro da “gênese” de seus ancestrais, de seu nascimento, de sua vinda entre nós e sua maneira, que revela a promessa que ele tem para nós. É muito apropriado que a primeira frase do Novo Testamento canónico, a história da recriação do homem através da graça de Cristo, contenha a palavra “génese”, que remonta à primeira criação do mundo a partir do nada. A Virgem Maria é chamada de βίβλοϛ τσῦ λόγου τῆϛ ζωῆς (o “livro da Palavra da vida”) pela Igreja Grega. 2 O livro do Evangelho, livro das origens e da vida de Cristo, pode ser escrito e proclamado porque Deus escreveu primeiro a sua Palavra viva no livro vivo do ser da Virgem, que ela ofereceu ao seu Senhor em toda a sua pureza e humildade. – a brancura de uma página casta e vazia. Se o nome de Maria não aparece frequentemente nas páginas do Evangelho como participante evidente da acção, é porque ela é a base humana de humildade e obediência sobre a qual está escrita cada carta da vida de Cristo. Ela também é a Theotokos, no sentido de que é o livro que contém e está inscrito na Palavra de Deus. Ela mantém o silêncio para que ele possa ressoar mais claramente dentro dela.

	A genealogia de Cristo, a sua entrada na condição humana e o seu nascimento homem como nós, é de facto a génese da redenção. A enumeração ordenada das gerações impõe uma simetria estrita que chama a atenção para a preparação providencial do advento de Cristo através dos séculos: toda a história de Israel é vista retrospectivamente como tendo conduzido à encarnação e ao nascimento do Salvador. Deus cria e transforma a partir do que já havia criado; ele não se contradiz, nem desfaz tudo num momento conturbado para recomeçar “do zero”. Seu Filho nasce dentro do tempo, de uma raça de santos, pecadores, rufiões, exilados, sábios, poetas, briguentos. Até mesmo Davi, cujas letras hebraicas de cujo nome ( רור ) somam o número quatorze e assim determinam a estrutura da genealogia de Jesus (três conjuntos de quatorze gerações cada), não foi apenas um grande rei, poeta e amante de Deus, mas também um grande pecador - um assassino e escravo de suas concupiscências.

	Geração após geração, o pai gera o filho. Este último, no caso acusativo como objeto gramatical do verbo, é sempre o destinatário passivo da vida. De repente, chegando a Cristo Senhor, a genealogia muda o seu modo narrativo: Jesus torna-se o sujeito ativo da frase. Não lemos aqui que “José gerou Jesus” ou mesmo que “Maria deu à luz Jesus”, embora esta última afirmação seja certamente verdadeira. Mateus quer sublinhar que o nascimento de Jesus ocorre, não simplesmente como resultado da reprodução humana, “por vontade do homem”, como diz São João (1,13), mas a partir de Deus e pela intervenção deliberada de Deus. 3 Assim lemos (v. 16) que “Jesus, chamado Messias, nasceu de Maria”, como uma cobertura empreende uma ação com liberdade soberana. Cristo, sol da justiça, sai de Maria «como um noivo que sai do seu quarto e como um atleta alegre em percorrer o seu percurso» (Sl 18, 6).

	א

	1:16 
. 
_

	Jacó gerou José, marido de Maria, 
de quem nasceu Jesus

	O NOME DO SENHOR surge repentinamente bem no final da frase no caso nominativo como sujeito de ação livre e senhorial, concluindo as três listas de quatorze gerações cada. O nominativo suplanta o acusativo e a intervenção divina suplanta a ordem da natureza. Das trevas do mundo e das vicissitudes da história e ainda enraizada nelas, a Palavra de Deus salta como que por seu próprio desígnio deliberado. A história tem sido para ele . Tanto a fé de Abraão como a realeza de David – que resumem toda a genealogia já no versículo 1 – estão unidas e cumpridas em Cristo. Enquanto, na geração humana, são sempre os antepassados que enobrecem o nome dos seus descendentes, no caso de Cristo é este último a chegar ao mundo que torna famoso até o seu mais obscuro antepassado e revela a razão de ser do linha inteira. Afinal, quem foram Shealtiel, Abiud e Zadoque para que seus nomes tenham sido inscritos na primeira página do mais extraordinário documento literário de todos os tempos? E se a Palavra de Deus esperou quarenta e duas gerações para vir “quando o tempo desceu” ( cursu declivi temporis ), como diz o hino do Advento, é porque Deus, como um bom médico, vem quando ele é mais necessário: de alguma forma, para ser totalmente rejuvenescido, o mundo primeiro teve que envelhecer completamente e chegar ao limite das suas próprias esperanças tolas. Cristo é enviado pelo Pai ao mundo «para libertar o género humano do seu estado de decrepitude». 4

	Mas, ao mesmo tempo, que tremenda dignidade Deus reconhece que a humanidade possui quando lhe revela um mistério que esteve contido na própria fibra e carne de geração após geração! Deus revela ao homem não apenas o ser de Deus: Deus revela o homem a si mesmo em todas as suas possibilidades ocultas. Quem poderia ter previsto que uma mulher da nossa raça poderia se tornar a mãe do Filho único do Deus eterno? Quem poderia suspeitar do talento oculto da humanidade para poder carregar Deus , não como um copo carrega água ou como a mão carrega um peso, mas no sentido mais íntimo e fisiológico possível: como uma mãe carrega seu filho, com tudo o que isso implica para a interpenetração de dois seres? E assim cantamos na Oração do Meio da Manhã durante a Semana da Epifania: “O mistério que esteve escondido durante séculos e gerações tornou-se agora manifesto”. 5

	Sem saber, cada um de nós é portador de mistério como Shealtiel, Abiud e Zadok, embora sejamos ainda mais anônimos que eles. Cada um de nós também está envolvido numa genealogia, tanto biológica como espiritual, e cada um de nós carrega o tremendo Mistério que é a presença pessoal de Deus entre nós e dentro de nós. Como os primeiros cristãos gostavam de se autodenominar, somos “teóforos”. Com o tempo, Deus também nos revela o que ele havia escondido em nós desde o início. Mas quem tem paciência para aguardar em silêncio esta revelação? Na verdade, ignoramos quase totalmente quem somos e quais promessas dormem profundamente dentro de nós.

	Diz-se que José é marido de Maria, “de quem nasceu Cristo [ἐγεννήθη]”. Cristo sai soberanamente de Maria. A primazia que os pais detêm em todas as outras gerações passa aqui para a mulher, a mãe, que até agora tinha sido tratada como mero meio para a paternidade do marido. Deus, por sua vez, aparece como supremamente livre, tanto na escolha de usar a história humana para preparar o advento do seu Filho, como também na sua autonomia real em relação ao ciclo da geração humana. Cristo é judeu e também o único Filho do único Deus. Ele pertence ao tempo sem deixar de ser eterno. Ele é ao mesmo tempo mortal e imortal, o santo portador e personificação do mistério de condescendência e salvação de Deus.

	א

	 

	
 A Concepção Virginal de Cristo 
(1:18-25)

	1:18 εὑέ ἐν γαστϱὶ ἔχουσα

	descobriu-se que ela tinha 
[um filho] em seu ventre

	J OSÉ NÃO É AQUI CHAMADO de “pai de Cristo”. Mas a expressão constante do Evangelho para Maria é “a Mãe de Jesus”. Sua identidade mais íntima será sempre a forte formulação deste versículo: “Ela é considerada aquela que contém em seu ventre”. A fé, a vida mais profunda do cristão, começa no centro do ser – tanto espiritual como físico – e cresce a partir daí, invisível e silenciosamente. Que justaposição ousada entre o mistério da origem divina de Cristo (“do Espírito Santo”) e a própria concretude humana, a especificidade fisiológica da sua localização: “no ventre”. O pudor não é uma virtude cristã: qual cristão aberto à revelação coraria diante do desejo de intimidade do Verbo, diante da sua intenção de penetrar no mais íntimo do nosso ser?

	A tristeza e o dilema de José fazem dele o tipo de cristão usado por Deus para realizar um desígnio secreto que não pode ser compreendido humanamente de uma só vez. O anjo, ao reafirmar a identidade de José como marido de Maria, assegura-lhe que, contrariamente à lógica e às convenções humanas, o que está a acontecer agora não contradiz de forma alguma o que foi abençoado por Deus no passado imediato. Este último desenvolvimento incorpora os eventos anteriores num plano ainda mais vasto. José fez bem em ficar noivo de Maria; mas o casamento deles agora assume um significado que ele não poderia suspeitar.

	No entanto, a intimidade de contato de Maria com Deus “no ventre” a diferencia da experiência de José, pois ele se comunica com Deus através da mediação de um anjo e em sonho. Ao receber Maria grávida como sua esposa, José recebe nela todo o mistério inefável de Deus feito homem. Compete também a José dar ao Menino o nome que contém o segredo da sua vida e da sua missão. Com esta proclamação pública da identidade de Jesus, José torna-se o primeiro evangelista, e num contexto litúrgico. Diante de todos os povos, durante o rito da circuncisão, ele se torna o símbolo vivo do Pai divino que envia o seu Filho na sua missão de salvação, dando-lhe o nome que expressa quem e o que ele é.

	José gira em torno da quietude central da Maria grávida: ele tem mais com que pensar e se preocupar, mais com que fazer. Muito mais, portanto, é dito sobre ele do que sobre ela. E, no entanto, tudo isso revela o que é verdadeiramente inefável que está acontecendo aqui: Maria concebeu o Filho de Deus; Deus está no seu ventre, no meio do mundo; O ventre de Maria, a rigor, é o centro do universo criado, e ela só pode adorar silenciosamente as obras e a presença de Deus dentro dela. Ser a Mãe de Deus é uma realidade que preenche toda a gama da potencialidade humana, tanto que a sua quietude e silêncio perfeitos são densos de ser de uma forma que nenhum ato ou palavra poderia ser. Sua adoração e ação de graças não permitem tempo para palavras ou ações externas. Sua atenção e toda a sua energia são gastas em ser direcionadas para a quietude e a humildade desse Deus diminuído que habita dentro dela. Somente um grande poeta crente como Paul Claudel pode nos dar uma ideia da substância do drama interior de Nossa Senhora neste momento:

	Maria – pesada com seu fardo, tendo concebido do Espírito Santo –

	Retirou-se para longe da vista dos homens, nas profundezas do oratório subterrâneo,

	Como a pomba do Cântico que voa para a fenda da rocha.

	Ela não se mexe, não diz uma palavra, ela adora.

	Ela é interior do mundo, pois para ela Deus já não está fora.

	Ele é seu trabalho e seu filho e seu querido e o fruto de seu ventre! 6

	É José, conseqüentemente, quem se preocupa, decide, sonha, nomeia, renuncia, tudo para nutrir o Filho divino que sua esposa carrega. Ele se dedica a criar em torno de sua esposa e do mistério que ela carrega — o mistério que ela é — pelo menos um pequeno lugar na terra, bem aquecido e bem acolchoado, onde o amor do Deus encarnado possa sentir em troca algo como o amor grato de suas criaturas. Quanto a ela, a Theotokos, a Portadora da Vida, ela é toda esplendor silencioso, a Arca viva da Nova Aliança que contém o maná eucarístico de Deus na carne. E José, tal como o seu antepassado, o Rei David, não pode parar a sua dança de encantada admiração em torno de Maria, o ponto virginal, o ponto de repouso de Deus na terra.

	א

	1:18 πϱὶν ἢ συνελθεῖν αὐτούϛ

	antes de eles se unirem

	ESTA CRIANÇA é fruto da união de Deus e da mulher, não do homem e da mulher. A horizontalidade da história e da geração humana é revogada, pelo menos subordinada, à descida vertical de Deus para habitar com o homem. Cristo é Emanuel. O eixo natural Maria-José é atravessado pelo eixo sobrenatural Maria-Deus e Cristo Jesus surge na conjuntura. A união sexual é assim vista como a imagem da união mística entre Deus e o homem, que transcende o outro à medida que o realiza. O homem e Deus estão reconciliados em Maria, estabelecidos em paz nela. Quanto à εὑϱέθη ('ela foi encontrada' [estar grávida]): O mistério do “como?” permanece intacta. Encontrado por quem? Por José e por todos nós, sem saber como ou quando aconteceu, mas regozijando-nos por ter acontecido. O único qualificador que o texto acrescenta é tremendo: ἐϰ Πνεύματος Ἁγίου – “do Espírito Santo”. O Sopro silencioso, oculto e suave de Deus na alma receptiva é suficiente para criar ali Vida, sólida, ativa, divina.

	א

	1:19 δίϰαιοϛ ὢν 
ϰαὶ μὴ θέλων αὐτὴν δειματίσαι

	sendo justo e não querendo 
expô-la [à lei]

	JOSÉ , o tsaddiq ou judeu piedoso, encontra-se diante de um Deus que parece contradizer-se, tal como fez quando pediu a Abraão que sacrificasse Isaque, o único filho da promessa . Somos sempre obrigados a ler novamente as obras de Deus em nossas vidas. A sua justiça e retidão são inseparáveis de uma inventividade oculta cuja lógica não pode ser codificada de uma vez por todas. 'Fazer um exemplo punindo publicamente' é a conotação completa do verbo δειματίσαι no contexto jurídico em que aparece aqui, e é o verbo que descreve o procedimento prescrito pela lei judaica para alguém condenado por adultério. Mas o que José não quis fazer com Maria em obediência literal à lei judaica, Deus, em certo sentido, fez com ela, apenas de uma forma inesperada. O Evangelho propõe aqui Maria como exemplo de como o homem temente a Deus deve comportar-se quando se aproxima de um Deus que sempre tem razões insondáveis para agir como age. A profundidade da obediência de Maria, assim “exposta” por Deus, deveria converter a nossa desobediência pela força do seu brilho! O que José decidiu fazer foi λάθϱᾳ ἀπολῦσαι , 'dispensar' ou 'divorciar-se dela secretamente'. José queria proteger Maria em segredo, mostrando assim o seu amor pessoal e compaixão por ela, a sua consciência da sua vulnerabilidade. Mas o que Deus queria era a proclamação aberta da salvação que chegava ao homem em Cristo. Os segredos do homem são como sussurros barulhentos comparados à ressonância dos desígnios de Deus, que abalam os alicerces do mundo.

	א

	 ταῦτα ἐνθυμηθέντος 
ἰδοὺ ἂγγελος Kυϱίου ἐϕάνη

	enquanto ele meditava sobre essas coisas, 
eis que o anjo do Senhor apareceu

	ESTE ABSOLUTO GENITIVO , que sugere que uma atividade intensa foi estendida por um certo período de tempo, transmite todo o suspense contido na mente de José, seu dilema diante da aparente contradição dos caminhos de Deus, a angústia vazia sobre o que fazer. Ele mergulhou no mistério que Deus apresentou diante dele. Há momentos em que a mente e o espírito de um homem se tornam um palco vazio onde ele deve testemunhar o conflito entre os pensamentos e ações de Deus e os pensamentos e ações do homem, mesmo dos mais piedosos e justos. Quantos de nós ousamos descer como ele a este teatro ou tribunal interior, onde permitimos que a sabedoria e a justiça superiores de Deus triunfem sobre a nossa pobre sabedoria e o nosso sentido particular de justiça? Quanta abertura a Deus da parte de José, que disponibilidade para recomeçar do zero e construir a sua vida segundo os últimos desígnios de Deus!

	De repente, do coração da eternidade, o relâmpago da revelação divina interrompe as cogitações humanas de José. Ao manter o palco da sua alma tão vazio quanto possível de todos os apetrechos pessoais, José permitiu que Deus entrasse como ator principal. A meditação humana – prolongada, laboriosa, angustiante – e a iluminação divina – repentina, intensa, incontestável – combinam-se bem, clamam uma pela outra. A sombria perplexidade de José, em piedade diante de Deus, involuntariamente convida a iluminação a chegar à sua alma. A tristeza e a confusão, apresentadas a Deus, convidam a sua vinda. Persevere nas trevas sem se rebelar e sem acender alguma vela trêmula, e a luz curativa de Deus o invadirá.

	[image: 00004.jpg]

	O sonho de José

	Joseph estava tão cansado de refletir sobre seu destino que adormeceu. É “em sonho” (ϰατ' ὄναϱ) que Deus fala com ele. Primeiro José tem que se desligar do processo da lógica humana, para que possa receber o mandamento divino com prazer, mesmo que sem compreensão. “O Senhor não derrama dons sobre os seus amados enquanto eles dormem” (Sl 126:2)? Este não é o sono da preguiça ou da indiferença; é o sono da contemplação que surge docemente como resultado de um trabalho árduo e fiel.

	א

	1:21 σώσει ἀπὸ τῶν ἁμαϱτιῶν

	ele salvará dos pecados

	ESTE SERÁ UM SALVADOR de um tipo muito diferente daquele que Israel esperava ou desejava. Ele não vem para estabelecer polaridades políticas e nacionais ou para alimentar o fogo da demagogia que aquece as paixões com pseudoliberações e pseudotriunfos. Jesus salvará seu povo dos seus pecados . Nós lhe pertencemos: aqui somos definidos, de fato, como seu povo . A sua ação redentora não é de filantropia gratuita: ele vem reivindicar a sua própria defesa, não para libertar cada um de nós para os caminhos que desejamos. A nossa salvação vem daquela parte de nós mesmos – desses hábitos, tendências, concupiscências em nós mesmos – que abalariam os laços do nosso relacionamento com Deus e nos estabeleceriam como divindades artificiais no altar do amor próprio. Na última frase da sua Primeira Carta, aquele conciso tratado sobre a caridade cristã, São João exclama: “Filhinhos, afastai-vos dos ídolos!” (5:21). Não é o culto de si mesmo a forma mais sutil de idolatria? Por um lado, temos a evidência bastante palpável dos nossos pecados. Por outro lado, somos informados do que Cristo veio fazer e do que não veio fazer. Sabemos de uma só vez o que é muito importante para ele (nossa santificação, que significa pertencer a Deus) e o que não é assunto direto dele (nosso bem-estar emocional, nossas disputas políticas, nossos problemas econômicos). Até que as nossas vidas sejam reorientadas para Deus e para fazer o que é bom, os nossos esforços em qualquer campo da actividade humana só podem ser uma função da nossa pecaminosidade e egoísmo.

	א

	1:22 ἵνα πληϱωθῇ

	para que se cumpra

	O QUE ACONTECE na vinda de Jesus é um cumprimento do desígnio de Deus. Ao longo da narrativa do Evangelho, é a Sabedoria de Deus quem é em toda parte o principal ator e motor da ação. Especialmente em São Mateus, a repetição constante desta frase (“que tal e tal profecia possa ser cumprida”) pode, no final, habituar-nos ao sentido deste tipo de baixo contínuo: que o próprio fundamento e condição necessária da obra da redenção é a presença ativa e preventiva da Sabedoria de Deus no centro da história e da vida humana. A Sabedoria de Deus, porém, escolhe manifestar-se, não de forma nua, por assim dizer, mas sempre por intermédio de figuras e acontecimentos proféticos. O “profeta” (πϱoϕήτηϛ do verbo πϱόϕημι = 'falar antes') não é tanto aquele que diz as coisas antes que elas aconteçam (interpretando o prefixo πϱο- no sentido temporal), mas aquele que vai diante da face de Deus proclamando sua palavras e sua vontade (o prefixo no sentido espacial). É por isso que, em Cristo, desaparece a distância entre o profeta e o Senhor, porque Aquele que veio é Emanuel, “Deus connosco”. Toda profecia é uma preparação para a vinda de Deus ao homem em carne. Quaisquer que tenham sido as reformas morais e as mudanças de coração a que os profetas exortaram os judeus, o seu objectivo não era o melhoramento ético do mundo e a pacificação da sociedade para o seu próprio bem, mas a construção de um tabernáculo apropriado na terra como habitação. -lugar para Deus. Também aqui o centro do universo é o ventre da Virgem, onde já habita o Santo enviado pelo Pai. A vocação mais profunda do mundo e da sociedade é tornar-se o vaso divino que a Virgem já é. Ela é o arquétipo da criação redimida.

	א

	1:24 μεθεϱμηνευόμενον

	traduzido

	O ATO DE MATEUS de traduzir o significado de “Emanuel” aqui do hebraico para o grego, da língua do Antigo Testamento para a língua dos gentios, simboliza a tradução definitiva do significado de “Deus” que ocorre no evento da Encarnação . Jesus traduz Deus; no versículo 21, Mateus enfatiza que o próprio nome de Jesus faz parte da revelação do anjo a José, pois o Nome é precursor da Pessoa. Jesus é o único intérprete que realiza o milagre de traduzir o Ser de Deus numa linguagem acessível às criaturas, e fá-lo sem perder nada da plenitude do Original . Se Jesus pode atingir tal grau de fidelidade, impossível a qualquer outro, é porque Jesus é sempre fiel ao que ele mesmo é: o Filho de Deus vindo à terra, o único Portador de Deus. A palavra grega para “traduzido” usada aqui pelo evangelista é derivada do nome de Hermes (Ἑϱμῆϛ), o mensageiro mitológico de Zeus no Monte Olimpo. Numa perspectiva cara a um Padre da Igreja, Clemente de Alexandria, podemos dizer que Jesus cumpre não só a profecia do Antigo Testamento, mas também a mitologia dos gregos. Jesus é o verdadeiro e insuperável Hermes: não só traz ao homem a mensagem de Deus, mas, vindo ao homem, traz-nos o próprio Deus. Jesus é maior que os outros Hermes na mesma proporção que a própria Presença do Deus que fala é maior que suas palavras, enviadas pela mediação de um profeta. Jesus diminui a distância entre Deus e o homem; ele é ao mesmo tempo a Palavra e a Presença de Deus sob o véu da carne. Na pessoa de Jesus e no evento da sua Encarnação, vemos que “Deus” significa: “Aquele que salva na carne por amor”.

	Sobre o tema de Jesus como “tradutor” de Deus, Fray Luis de León, o dominicano espanhol que também foi um grande escritor, deixou-nos uma formulação inesquecível no seu tratado Os Nomes de Cristo . Ele diz que o Nome sagrado de Deus no Antigo Testamento, יחוח , o tetragrama impronunciável, é encontrado novamente no nome hebraico de Jesus, יחושע , com a adição dos radicais do verbo "salvar" e das vogais necessárias para pronunciar o Nome divino. Desta forma, embora o Nome próprio de Deus seja tão santo, misterioso e puro que não pode ser pronunciado por uma boca humana, o acréscimo da vontade divina de Cristo para salvar a humanidade “traduz”, isto é, transfere, a santidade de Deus ao nosso nível de criaturas e torna finalmente possível também a nós pronunciar o verdadeiro Nome de Deus, que não pode ser outro senão Jesus, e assim sermos salvos. Tudo o mais que posteriormente conheceremos sobre Deus repousa nesta revelação primária: Ele é Aquele que nos salva em Jesus.

	א

	1:24ss. ἐγεϱθείϛ / ἐποίησεν / παϱέλαβεν, 
οὐϰ ἐγίνωσϰεν / ἐϰάλεσεν

	ele levantou, ele fez, ele pegou, 
ele não sabia, ele ligou

	FICAMOS IMPRESSIONADOS com a rápida sucessão desses cinco verbos, enumerando linearmente (para uma sensação de rapidez) tudo o que José fez e não fez seguindo seu sonho. Ele é o homem de ação obediente, cujo movimento está atento à vontade de Deus. Ele é o homem chamado a amar, cuidar, nutrir e proteger a Mãe e o Filho e, ao mesmo tempo, ter que realizar uma profunda renúncia aos instintos humanos naturais. Ele é chamado a amar a sua esposa na virgindade, a nutrir o filho de outro, sem esperar nenhuma recompensa pessoal, a mobilizar todos os seus recursos práticos e assim cooperar no nascimento do plano de salvação de Deus. A sua vocação é ser a paternidade visível de Deus na terra, servir desinteressadamente o Filho de Deus e a sua Mãe, e tal serviço é por si só uma recompensa suficiente.

	א
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	O sonho dos magos

	A Visita dos Magos (2:1-12)

	2:1ss. Ἡϱῴδου τοῦ βασιλέωϛ / 
ὁ τεχθείϛ βασιλεὺϛ τῶν Ἰουδαίων

	Rei Herodes / aquele que nasceu Rei dos Judeus

	O CONFLITO DE TÍTULOS entre a realeza divina de Cristo e toda a autoridade humana egoísta emerge imediatamente, e é ainda mais impressionante quando é anunciado ingenuamente (e com que sabedoria!) por estrangeiros que não são prejudicados pela política local. Como bons cientistas, os Magos têm uma visão mais cósmica e mais abrangente das coisas. Os μάγοι do Oriente, estes sábios observadores das estrelas, representam entre os pagãos a dócil abertura e disponibilidade para obedecer à verdade que encontramos primeiro em Maria e depois em José. Eles revelam a essência da atitude de sua alma para com Herodes: Eἴδομεν. . . ϰαὶ ἤλθομεν. Nestas duas palavras que rimam está contido todo um modo de vida: “Vimos. . . e nós viemos.” Como em Maria e José, também nos Magos encontramos uma franqueza simples e uma velocidade linear que conduzem sem hesitação do insight à ação: eles viram a estrela do Rei e imediatamente passaram a adorá-lo. Nestes pagãos encontramos uma unidade perfeita entre a ciência paciente e a justiça moral que oferece um exemplo permanente a nós, cristãos: o homem sábio procura a verdade e, quando a encontra, não hesita em adorá-la, em submeter-se a ela. Será que nós, cristãos, em comparação, nos tornamos indiferentes, não porque não tenhamos encontrado, mas porque encontramos demais, de uma só vez? O que os Magos querem fazer como objetivo de toda a sua jornada exaustiva, dizem eles, é adorar , πϱοσϰυνῆσαι literalmente, venerar o Rei “curvando-se no chão” diante dele. A Verdade nos reivindica inteiros para si, e realmente abençoados seremos se conseguirmos nos entregar totalmente a ela, de corpo e alma! O homem sábio é, literalmente, aberto: ele não se encerra num círculo pseudocientífico de busca por busca, um programa que, sem um objetivo por definição, não é uma busca real, mas antes, a autogratificação através da exibição de talentos para questionar e analisar. Para o sábio, o objetivo da reflexão é a adoração.

	א

	2:3 ἐταϱάχθη

	ele ficou muito perturbado

	SE OS MAGOS são impelidos pela sua descoberta a avançar em direção a Cristo, a procurá-lo até encontrá-lo, e depois a adorá-lo (adoração como o fim de toda busca científica e filosófica!), Herodes, por sua vez, fica “muito perturbado”. ”. O seu olhar não se dirige para cima, para o que está escrito grande como o céu para quem tem olhos para ler; ele só pode olhar para baixo, para seu reino insignificante. Por que ele deveria se preocupar com o que Deus pode, bem debaixo do seu nariz, estar fazendo pelo mundo quando ele, Herodes, um dos inúmeros reguli ou pequenos reis sob a autoridade romana, tem o poder de proteger? E a sua animosidade e egoísmo são culpáveis, porque quando ele pergunta freneticamente (ἐπυνθάνετο: tempo verbal imperfeito conotando ação repetida) sobre esta Criança, ele sabe o suficiente para chamá-la de “o Cristo”, o Ungido de Deus. Herodes sabe, e em teoria aceita, o que é Cristo; mas ele não aceita isso para si mesmo. O seu conhecimento de Cristo impele-o ao ódio e não à adoração. Ele não fará com que nenhuma profecia de Miquéias (5:2) 7 ou de qualquer outro profeta seja cumprida em seu reino. Mas as palavras dos Magos são claras e inexoráveis: Cristo nasceu rei , não por hereditariedade ou autoproclamação, mas por unção divina no seio do Pai desde o momento do seu nascimento na eternidade. Dele David cantou: “O teu trono é como o trono de Deus, eterno. . . . Assim Deus, o teu Deus, te ungiu” (Sl 44,61), e: “O Senhor disse ao meu Senhor: 'Senta-te à minha direita. . . . Seu é o poder principesco no dia do seu nascimento, em santo esplendor; antes do sol, como o orvalho, eu te gerei'” (Sl 109:1, 3). O nascimento e a realeza terrena de Cristo são um aspecto da revelação do que ele é por natureza na vida da Santíssima Trindade.

	א

	2:2 αὐτοῦ τὸν ἀστέϱα

	sua estrela

	ENQUANTO CRISTO NASCE no oeste, na Palestina, sua estrela nasce no leste. O Menino, embora presente apenas em Belém pela sua pobreza e fraqueza, já está presente no padrão das constelações pelo seu esplendor e pela sua glória. O que um pequeno monarca de uma terra sujeita aos romanos se recusa a ver, a linguagem eterna dos céus proclama: “Os céus revelam a glória de Deus”, a glória de Jesus, Deus encarnado, “e a abóbada do céu revela a sua trabalho manual. . . . A sua música percorre toda a terra, as suas palavras chegam até ao fim do mundo” (Sl 18:1,4). Assim é Cristo sempre: motivo de alegria para os sábios, motivo de consternação para os obstinados. Quão magnífica é a resposta a Herodes sobre a estrela que a liturgia coloca nos lábios dos Magos: “Herodes interrogou os Magos: Que sinal vistes no Rei que nasceu? Vimos uma estrela deslumbrante, cujo esplendor ilumina o mundo.” 8 Depois de toda a comédia humana ter sido encenada na terra, só habitarão Deus, os sábios e as estrelas.

	א

	2:6 Bηθλεὲμ ἐλαχίστη

	Belém é o menos

	ENQUANTO JERUSALÉM A GRANDE está ansiosa junto com Herodes, este Menino nasce na insignificante Belém. Se Herodes tivesse refletido, teria percebido que nenhuma ameaça poderia vir de alguém cujo esplendor, na terra, se veste de ocultação e fraqueza. Belém nunca poderá rivalizar com Jerusalém, mas Belém pode salvar Jerusalém da sua própria presunção pomposa:

	Ó Herodes, inimigo ímpio,

	Por que você teme a vinda de Cristo?

	Aquele que dá reinos celestiais

	Não arrebatará coisas mortais. 9

	Ποιμανεῖ: “ele pastoreará ou governará” (2:6). Este Rei não só chega na pobreza, mas a essência do seu governo será conduzir ao pasto, alimentar, salvar. Um governante terreno já ocupado com estas funções, que mesmo pelos padrões da lei natural são tarefas próprias de um rei, não seria ameaçado pelo advento de um poder superior que viesse reforçar e aperfeiçoar a missão já em curso. Se Herodes está ameaçado, é porque o seu governo é injusto – governa por causa do rei e não do povo. Nesta injustiça fundamental, Herodes é necessariamente o adversário de Deus. Quando o nosso Senhor vem “pastorear o seu povo Israel”, ele não é apenas um modelo de justiça e bondade humana; ao cumprir com humildade e devoção os preceitos da lei natural (segundo Platão, todo monarca existe para servir o seu povo), Cristo nos revela que Deus, como Autor das verdades naturais e divinas, é ele mesmo o primeiro a obedecê-las . Se refletirmos sobre esse mistério que ousamos chamar de “obediência divina”, veremos que não poderia ter sido de outra forma, pois as leis que regem o universo e o coração dos homens são expressão do próprio Ser de Deus. . Se Deus vem a ser Pastor do seu povo, é porque o Coração de Deus – o que faz Deus ser Deus – é doador e restaurador da vida.

	Jesus ensina-nos que o “pasto” ao qual nos conduz com tanto ardor não é outro senão Ele mesmo, a Sabedoria, a Bondade e a Beleza personificadas de Deus. No momento em que o patriarca Isaque abençoa solenemente seu filho Jacó, ele lhe diz: “O perfume do meu filho é como o perfume de um campo fértil [de trigo]” (Gn 27,27). Se virmos nesta exclamação uma revelação relâmpago dos sentimentos do próprio Deus Pai, que é modelo de toda a paternidade nos céus e na terra, compreenderemos algo tanto sobre o prazer que o Pai sente no seu Filho amado, como sobre a missão que o Pai lhe atribui de se tornar pão eucarístico que nutre a humanidade. Desde a Encarnação, o deleite e a alegria que o Pai tem no seu Filho como Verbo divino dificilmente podem ser separados da missão que o Pai dá ao Filho de se entregar como Pão da Vida aos homens. O que a Igreja canta na antífona da Comunhão do Comum dos Bispos deve ser aplicado em primeiro lugar ao próprio Senhor Jesus Cristo, e só depois aos seus santos bispos: “Fiel e sábio aquele servo a quem o Senhor constitui sobre a sua própria família, para dar-lhes uma medida de trigo no devido tempo.” 10 Se o bispo e o seu presbitério podem dar-nos o trigo que é Cristo, é apenas porque o Filho de Deus veio para nos salvar de uma forma totalmente inédita, tornando-se o pasto para onde pastoreia eternamente o seu rebanho.

	א

	2:7 λάθϱᾳ ϰαλέσαϛ τοὺϛ μάγουϛ

	chamando os Magos em segredo

	POR QUE HERÓDES convocou os Reis Magos “secretamente”? José quis despedir Maria “secretamente” porque era um homem justo e não queria expô-la ao mundo. Seu sigilo era por decência e compaixão. Herodes age em segredo porque sabe que os seus feitos pertencem às trevas, porque coloca toda a sua eficiência e poder ao serviço da ambição e da ansiedade que corroem a sua alma. E também está a tomar uma medida preventiva: quer cortar pela raiz este potencial adversário. Herodes faz as coisas com a prudência do animal predador que espreita a vítima com patas de veludo para não alertá-la do perigo iminente. Mas talvez a conspiração silenciosa apenas desmascare o profundo desespero de Herodes, a histeria de alguém encurralado depois de os seus desígnios malévolos terem sido descobertos. Se Herodes demonstra uma prudência exagerada, é apenas para apressar o momento em que ele gritará um grito enlouquecido de vitória.

	א

	2:7

	ele perguntou diligentemente

	HERODES É O PROTÓTIPO daqueles que gastam tempo, energia e talentos protegendo suas ilusões. O que há de grotesco nele é que aceita sem questionar a autenticidade da estrela vista pelos Magos; mas ele está tão consumido pela ambição autoprotetora que não consegue parar tudo em sua vida por tempo suficiente para se maravilhar com o presságio em que, no entanto, acredita. Ele tentaria apagar o próprio sol se isso lhe permitisse continuar existindo como antes – o senhor imperturbado de sua fortuna – mesmo que seus olhos, ouvidos e o testemunho de outros provassem que ele estava errado. Herodes presume, além disso, que o mundo inteiro o serve, e tenta recrutar para o serviço de sua mesquinha realeza aqueles que procuram adorar o Rei do universo: πέμψαϛ - imediatamente ele começa a dar ordens a esses estrangeiros e os “envia” como seus lacaios e espiões em Belém. Somente a cegueira incurável pode ser tão arrogante na forma totalmente natural como opera. Herodes, que fez de Jesus seu rival, prepara-se para emboscar aquele a quem Deus ungiu “Rei dos Judeus” com todos os meios de poder terreno e duplicidade humana à sua disposição. Ele finge querer adorar o Rei recém-nascido: diz aos Magos que ele e eles compartilham a mesma intenção sagrada, ὅπως ϰἀγὼ πϱοσϰυνήσω αὐτῷ, “que eu também possa vir e me curvar diante dele”. Herodes persiste em pronunciar todo o vocabulário da piedade, mas de forma blasfema. Fingir devoção e a busca pela verdade é o principal instrumento de seu método. Tal como já chamou o Menino de “o Cristo”, ele agora agrava a sua culpa ao fazer-se passar pelo judeu piedoso em busca de Deus. Ele pretende destruir o que diz querer (e sabe que deveria) adorar. O nosso conhecimento de Deus: incita-nos sempre aos actos de adoração e de caridade que por natureza deveria provocar, ou antes transforma-nos em hipócritas apaixonados pela violência?

	א

	2:9 oἱ δὲ ἀϰούσαντες τοῦ βασιλέως

	quando ouviram o rei

	A NOTA DE IRONIA é inconfundível: “E eles, ouvindo o que o rei tinha a dizer, partiram.” Os Magos são maravilhosamente evasivos. Eles não mostram nenhuma descortesia com a extensão da terra estrangeira que visitam, mas não são arrastados para um caso que os distraia da sua principal preocupação. Esses atentos observadores das estrelas e dos corações dos homens não deixariam de detectar o tom de duplicidade que Herodes deve ter tido na sua voz ao fingir estar à procura do Messias. Se ele acredita com eles que é o Messias que veio, que razões de Estado poderiam impedi-lo de se juntar à peregrinação destes persas que vieram de tão longe até à porta do seu palácio?

	א

	2:9 ϰαὶ ἱδοὺ ὁ ἀστὴϱ. . . 
πϱοῆγεν αὐτούς

	e eis a estrela. . . 
foi antes deles

	A ESTRELA é um personagem deste drama tanto quanto os Magos, Herodes e a Criança. Aparece e desaparece à vontade; e move-se com total certeza e obediência em direção ao lugar que o atrai para si. A luz criada da estrela dá um testemunho silencioso e deslumbrante da Luz incriada que veio à Terra e se escondeu em uma caverna. Ao avistar esta estrela, os Reis Magos “exultaram com uma alegria realmente grande” (ἐχάϱησαν χαϱὰν μεγάλην σϕόδϱα). 11 O grego, geralmente tão econômico, usa onze sílabas para nos transmitir esse estado interior de uma mente e de um coração repletos da mais elevada alegria, retrata-nos graficamente e evoca em nós a profundidade e o caráter absoluto da euforia dos Magos por ter encontrado, não ainda Deus, ainda não a Verdade encarnada, mas o caminho seguro para Deus! A construção grega também mostra como um estado de grande alegria não tem nada de passivo. O texto diz literalmente que eles “exultaram com grande alegria”: tal regozijo é quase uma atividade exaustiva, com um objeto específico no centro. Quão distantes e mesquinhos agora nos parecem, à luz da estrela e da alegria dos Magos, toda a ansiedade e frenesi de Herodes, que há apenas um momento dominavam totalmente a cena! Esta estrela móvel, esta luz dinâmica, é fonte de profunda alegria para os Magos, a tão esperada recompensa de uma vida de busca paciente e humilde dentro de uma religião e de uma cultura alheias à revelação recebida por Israel. Mas o que é luz para aqueles que buscam a verdade também é condenação, uma fonte de perigo e exposição, para aqueles que lidam com as trevas. Os Magos não viram a estrela novamente do lado de fora do palácio de Herodes? O que impediu Herodes de ver isso pessoalmente? Será que ele teve que fazer mais do que sair para um de seus terraços, onde teria todo o céu noturno da Palestina à sua disposição? Herodes era um prisioneiro no céu abafado de sua própria mente, onde nenhuma estrela pode brilhar porque o crânio é muito duro, impermeável à luz, a verdadeira caverna platônica. Quando os Magos viram a estrela, estavam de fato olhando para um sinal manifesto fornecido pela graça; mas eles também olhavam para a luz da sua própria fé objetivada no brilho aéreo, suspenso na noite do mundo. Para encontrar algo que é dado, é preciso primeiro procurá-lo. Para compreender uma resposta, é preciso primeiro ter feito a pergunta, caso contrário a explicação soará como uma língua estrangeira, ou como um silêncio vazio.

	א

	2:11 
.

	eles viram o Menino com Maria, sua mãe, 
e prostrando-se curvaram-se em adoração

	ELES VIRAM A ESTRELA ; eles viram o Menino; eles caíram prostrados e adorados. Sua fidelidade às pequenas luzes os leva a luzes cada vez maiores até chegarem à Fonte de Luz. Que contraste entre a sua respeitosa “escuta” de Herodes e o seu apaixonado “prostrar-se para adorar” o Menino! Inconscientemente, também nós gradualmente entramos num mundo realmente estranho, quando tanta comoção, ansiedade e alegria são ocasionadas por um Menino recém-nascido nos braços da sua Mãe, na mais pequena aldeia de Judá. A orgulhosa rivalidade de Herodes contrasta flagrantemente com os esforços amorosos destes sábios que, no clímax da sua busca científica e religiosa, caem com adoração aos pés de uma criança reclinada. Eles reconhecem e adoram não só Deus feito homem, mas todo o mistério do amor entre Deus e o homem. É sempre “nos braços da sua Mãe” que Jesus se encontra, isto é, no acto pelo qual Deus se dá ao homem e o homem se entrega a Deus num abraço recíproco.

	Mετὰ Μαϱίας τῆς Μητϱὸς αὐτοῦ: “com Maria, sua Mãe”. Este Menino cercou-se de um manto duplo. Como Deus, os próprios céus dão testemunho da sua presença. Esse é o seu manto cósmico. Criança fraca, os Magos o encontram nos braços de Maria, sua Mãe. O peso da investigação meticulosa de Herodes e a insistência nervosa com que ele despacha os seus mensageiros ainda pesam sobre nós. A atitude de Herodes simboliza a oposição nascente de um mundo agitado, cuja própria vida consiste em esgotar-se de preocupação. Depois de nos apresentar este ícone perturbado, destinado a alertar-nos contra o mundo em nós mesmos, o evangelista apresenta-nos agora o segundo painel do díptico : ele nos mostra a Virgem Maria, escondida sob um teto anônimo e apresentando seu divino Filho ao mundo, isto é, a qualquer pessoa que procure, encontre e adore. Em contraste com Herodes, ela não fala uma palavra, nem mesmo uma palavra piedosa; em vez disso, ela o nutre, preserva, protege e oferece para que possamos agarrá-lo. Se os Magos só agora se prostram e adoram, ela não fez mais nada ao longo da narrativa de Mateus. Enquanto Herodes era consumido pelo medo, ela adorava. Enquanto os Magos seguiam a estrela, ela a adorava. E, ainda adorando-o, ela o apresenta ao mundo saudoso.
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	Adoração dos Magos

	א

	2:11 ἀνοίξαντες τοὺς θησαυϱοὺς αὐτῶν

	abrindo seus tesouros

	O QUE UMA CRIANÇA PODE FAZER com presentes de ouro, incenso e mirra? Estas dádivas, como toda a peregrinação dos Magos, não mostram que se movem num mundo de realidades que não podem ser calculadas logicamente e tornadas funcionais? Não é este conflito de mundos a raiz do antagonismo de Herodes para com Jesus? Os Magos sabiam muito bem que, se este Menino era digno de adoração, não havia nada que lhe pudessem dar que ele já não possuísse. Eles oferecem presentes simbólicos, presentes que são uma confissão do que eles consideram ser o receptor de seu presente, presentes que comunicam o que os portadores do presente são e querem dar. Aqui, “simbólico” significa presentes que são mais reais e duradouros do que presentes meramente úteis poderiam ser, porque sinalizam externamente que um evento interior da maior magnitude está acontecendo. Os tesouros actuais que os Magos abrem diante de Cristo referem-se, de facto, aos actos mais preciosos de que o homem é capaz. Com o seu ouro eles confessam que ele é rei, e assim “abrem” o tesouro da capacidade humana de acreditar – o Tesouro da Fé. Com o seu incenso adoram-no como Deus e assim abrem o Tesouro da Adoração, a capacidade humana de se entregar e entregar toda a sua pessoa ao único e verdadeiro Senhor. Com a mirra, que os judeus usavam para a sepultura, anunciam a sua vindoura Paixão e, assim, abrem o Tesouro da Evangelização, a capacidade humana de participar na obra da salvação, anunciando profeticamente ao mundo a redenção operada por Cristo. O seu gesto oculto de se curvar diante do Menino (tanto porque era Deus como porque era tão pequeno e tão baixo!) e de lhe oferecer dons misteriosos é um convite constante para entrarmos naquela morada perdida, para abaixarmos a cabeça diante o limiar que se deve ainda hoje ao entrar na Igreja da Natividade em Belém, e realizar no coração do mundo - mesmo que o mundo não queira ver nem saber - estes atos de amor, de louvor, e de adesão fiel que manifestará quem encontramos. Através de uma presença secreta e persistente no meio do mundo, tal como a presença agora secreta dos Magos no reino de Herodes, o amor trabalha silenciosamente para sabotar a recusa do mundo em acolher o seu Salvador.

	א

	2:12 δι' ᾄλλης ὁδοῦ ἀνεχώϱησαν

	eles voltaram por outra estrada

	Um FALSO SENTIDO de “apostolado” às vezes nos leva a envolver-nos em controvérsias que muitas vezes fazem o jogo dos nossos adversários e, sem nenhum propósito, nos esgotam a paz interna que nos foi dada. Encontramo-nos pregados ao mundo, usando métodos, palavras e argumentos que não são de Deus. A Prudência tem que nos dizer quando deixar os mercadores das trevas entregues aos seus próprios atos e ir embora sem ser perturbado. O silêncio resoluto e o não envolvimento dos Magos em não retornarem a Herodes deveriam ter sido um aviso para ele sobre a incompatibilidade da simplicidade e luz divinas com a turvação das maquinações humanas. Não podemos defender a “causa de Deus” no mesmo terreno ou com as mesmas armas que aqueles que se opõem ao testemunho da nossa fé. Ao regressarem tranquilamente à sua terra natal, cheios da alegria do Senhor, os Magos fizeram muito para preservar a paz espiritual e a sanidade do mundo.

	א

	 

	
A fuga para o Egito. 
O Massacre dos Inocentes 
(2:13-18)

	2:13 ἀναχωϱησάντων αὐτῶν

	quando eles partiram

	A RETIRADA SILENCIOSA dos Magos e da Sagrada Família diante das intenções destrutivas de Herodes nos diz a verdadeira eficácia do bem em sua luta contra o mal. O amor e a misericórdia de Deus estão, neste mundo, depositados em frágeis vasos: três peregrinos peregrinos, uma jovem mãe, um recém-nascido; e, apesar da infalível assistência divina, estes não estão isentos das leis humanas comuns de vulnerabilidade, exigindo muita prudência. A maravilha é que o Deus eterno teria escolhido este caminho de fraqueza e ocultação para realizar seus desígnios para o mundo. Pelo menos aqui, toda a eficácia do esforço humano no serviço de Deus repousa exclusivamente na obediência à sua vontade e, depois disso, no perfeito ocultamento e silêncio.

	א
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	A fuga para o Egito

	 

	
2:13 παϱάλαβε τὸ Παιδίον 
ϰαὶ τὴν Μητέϱα αὐτοῦ

	leve a criança e sua mãe

	J OSEPH OBEDECE comandos imperativos, o principal dos quais é “levar o Menino e sua Mãe” para si. O homem de maior ação coincide em José com o homem de maior obediência. Ele é o verdadeiro modelo do apostolado cristão, não da atividade febril de Herodes. José levanta-se e parte para o Egito “à noite”, não só porque é mais provável que alguém escape despercebido na escuridão, mas porque recebeu a sua ordem enquanto dormia e não é homem de atrasar a sua obediência. E, porque obedece, o Senhor fala-lhe continuamente em sonhos, isto é, na parte mais íntima da sua pessoa. Deus fala com José na segunda pessoa do singular, ou seja, no modo familiar. Deus caminha na alma de José como num jardim de delícias. Não admira que ele também confie a José o que lhe é mais caro! Φεῦγε εἰς Aἴγυπτον: Deus ordena a José que “fuja para o Egito”. Que mistério é que Deus, para proteger o seu Filho, a Sabedoria incriada, tenha agora de fazê-lo através da mediação dos homens! Já reflectimos suficientemente sobre o facto de que, depois da Encarnação, o Pai e o Espírito se relacionam com o Filho de uma maneira nova; isto é, não mais apenas ao Verbo como divino, mas também e necessariamente ao Verbo como Homem encarnado? Parece que a dependência livremente escolhida por Deus da mediação dos seres humanos deriva do desígnio insondável de que seu Filho encarnasse. E Deus é humildemente consistente com seus próprios desígnios. A operação do poder de Deus no mundo assume agora a forma de fuga diante do adversário humano.

	א

	2:13 ἴσθι ἐϰεῖ 
ἕως ἂν εἴπω σοι

	esteja lá até eu te contar

	POR QUE É QUE Deus não pode revelar seus desígnios de uma vez por todas? Por que José deve depender continuamente da próxima palavra de Deus, onde e quando ela vier? Certamente a resposta ascética faz sentido: José, o justo, que no entanto é apenas uma criatura humana, continua a crescer na graça e no amor de Deus, e não pode fazê-lo sem experimentar a prova da fidelidade e da perseverança na procura de Deus. Mas a um nível mais fundamental – o nível da própria história da salvação – a expectativa perpétua do santo pela Voz divina está enraizada na forma como Deus escolheu estar presente ao homem. Maravilha das maravilhas, Deus se conforma às exigências da psicologia e da história humanas. Deus molda pacientemente as fibras do coração de um homem, para que o amor humano por Deus seja ainda mais genuíno e duradouro. A salvação que Cristo traz é para o homem , adaptada à medida do homem. Não é uma mera exibição do que Deus pode fazer . Seu único propósito é elevar o homem da morte para a vida, onde o homem está e como ele é. Portanto, José espera incessantemente por Deus e Deus por José, e o seu diálogo contínuo é pontuado pelos acontecimentos que acontecem no mundo em torno do Filho de Deus e da sua Mãe. Esta atitude profunda dos amantes de Deus – comum à Virgem, a São José e aos Reis Magos – torna-os generosos na sua devoção e apaixonados na sua obediência. Depois de apreenderem a identidade de Cristo, toda a sua vida vira de cabeça para baixo; não tem mais sentido sem a presença do Amado. A sua atitude de rendição eleita e de pobreza é resumida no seguinte epigrama do poeta grego Meleagros de Gadara, que viveu no primeiro século antes de Cristo, e em cujo poema substituímos o nome de Jesus pelo nome da amada terrena de Meleagros. :

	Uma vez que Jesus deleita meus olhos, todo o resto desaparece rapidamente,

	E, uma vez que ele sai da minha vista, o que tudo mais importa? 12

	Estas figuras de uma história sagrada, que é a nossa história sagrada, confrontam-na com uma realidade incontornável: quem ainda não experimentou um amor que o faça abandonar todo o seu ser ao ser do outro, ainda não começou a viver uma vida plenamente humana. , e muito menos uma vida totalmente divina. Disso dão testemunho esmagador tanto os poetas profanos como os evangelistas. A ousada aventura de auto-abandono em favor de outro mortal pode, de fato, por definição, estar fadada ao fracasso, pois como poderia outro frágil recipiente humano conter todo o ser de um semelhante? Somente Deus merece o abandono completo por parte do homem, pois somente Deus pode conter totalmente o que Deus criou totalmente! No entanto, a aventura imprudente do amor apaixonado, apesar de todo o seu drama trágico, pode ser a melhor escola para o amor de Cristo. Testemunhe Santo Agostinho.

	א

	2:13

	procurar para destruir

	DIANTE do Supremo, é preciso adorar ou destruir . O homem está sempre em busca frenética; mas em nossos dias, um certo axioma filosófico atraente idealizou de tal maneira o ato de pesquisar em si mesmo, o “processo da busca”, como diria a fórmula preferida, que o resultado contraditório é uma exclusão deliberada de qualquer objeto ou objetivo de pesquisa. . A busca tornou-se o seu próprio fim, paradoxalmente. A própria frase “em busca” sempre precisa de um “de”: “em busca de. . . .” Para ser uma atividade plenamente humana, a busca precisa tender ao seu objeto, à sua finalidade. O que procuro? A única busca que vale a pena é aquela que nos abre para realidades não produzidas pelo eu. Por que procurar se tudo o que se procura é uma confirmação de antigos preconceitos internos? Se alguém procurar Cristo – a Verdade, a Luz, a Beleza – no mundo ou no céu “para destruí-lo”, não para adorá-lo e amá-lo, mas para manipulá-lo e conformá-lo aos nossos desejos, teria Teria sido melhor ter permanecido no nível de uma idiotice que não procura nada. Nem toda pesquisa é louvável; nem todo esforço é bom, por mais exigente e exaustivo que seja; nem sempre é a intensidade das coisas que mede o seu valor ou que as torna automaticamente desejáveis. O hino da Oração do Meio-Dia implora: Aufer calorem noxium et conferpacem cordium [Retire o calor nocivo e conceda-nos paz ao coração]. Quantos dos nossos esforços, mesmo muitos que parecem nobres e talvez “santos”, pertencem realmente à categoria de calor noxius ? A questão essencial para nós deveria ser: Qual é a relação entre uma determinada coisa, um determinado esforço, um determinado desejo, uma determinada emoção – independentemente de quão “autêntica” qualquer uma delas pareça – e a Verdade? O verdadeiro drama humano desenrola-se na luta entre a inteligência e as paixões; não há verdadeiro drama quando os únicos atores são as paixões, porque então estaremos participando de um simpósio com apenas bêbados, valentões e libertinos, sem a presença de Sócrates para direcionar os instintos e apetites humanos para o único objeto que pode saciar sua sede e saciar sua fome.

	א

	2:15 ἕως τῆς τελευτῆς Ἡϱῴδου

	até a morte de Herodes

	ESTA SIMPLES FRASE contém a trágica loucura da revolta do homem contra Deus. O homem procura destruir e fazer perecer, não Deus. O poder do silêncio e da ocultação diante do mal fala aqui eloquentemente nas entrelinhas. Deus não escolhe o caminho do confronto aberto ou da polémica agressiva: o seu triunfo final brota da sua sabedoria, do seu conhecimento íntimo do que está no fundo das coisas, da sua visão perfeita daquilo que está contido no coração do homem, que é o que determinará o fim daquele homem. E nós mesmos, que somos esse homem, só seremos salvos na medida em que começarmos a participar pouco a pouco, graças à graça, na visão de amor e de justiça que Deus tem das coisas. Esta é a única maneira de fazer com que o nosso coração, pecador como o de Herodes, e a nossa existência, destinada à morte como a de Herodes, migrem para aquela dimensão onde a vida de Deus se torna a nossa própria santidade e onde a eternidade de Deus se torna a nossa própria imortalidade.

	A palavra que o texto aqui usa para “morte” não é θάνατος, a palavra comum, mas sim τελευτή (derivada de τέλος), que significa literalmente “conclusão”, “realização” ou “objetivo”. O evangelista, portanto, pensa não tanto na morte física de Herodes, mas no limite natural de cada ser humano: a sua fraqueza, a sua ignorância, a sua cegueira em comparação com o Ser de Deus. Não foi precisamente esta limitação fundamental da natureza humana que Herodes se recusou a ver? Ele não se estabeleceu como um deus mesquinho para se revoltar contra os atos do Deus verdadeiro? A palavra τελευτή é em si neutra e indica apenas a finitude necessária do ser criado. Se o homem realizar o seu estado de criatura dependente de Deus, se se apegar ao seu Criador num ato contínuo de amor, conseguirá fazer do seu τελευτή, não uma morte, mas uma realização que esmaga uma pobre vida terrena que, conhecendo-se ser pobre, há muito que se abriu para receber a Fonte da Vida incriada. Só Deus pode ser seu próprio τέλος, pois só Deus pode “cumprir” Deus perfeitamente: só Deus pode amar adequadamente a Deus, contemplar Deus, compreender Deus. O τέλος da vida de todo ser criado deve necessariamente estar fora dele; somente o pecado é a verdadeira morte da alma. Quando a alma peca, ela sofre de uma teleologia doentia e corrupta. Ele sufoca seu próprio τέλος e se isola de sua fonte de oxigênio em Deus. Morre envenenado, pois não tem nada para respirar senão o ar viciado de sua própria vontade egoísta e circular.

	א

	2:1 ἵνα πληϱωθῇ 
τὸ ϱηθὲν ὑπὸ Κυϱίον

	se cumprisse o que foi dito pelo Senhor
 

	VEZES E DE NOVO São Mateus pontua o ritmo de sua narrativa com esta ou outra expressão semelhante. Apesar das aparências imediatas de fraqueza e vulnerabilidade (aparências que, aliás, não são falsas, mas sim o modus operandi da omnipotência divina), este Menino fugitivo, protegido apenas pelos braços da sua Mãe, é a tão esperada realização do conselho eterno do Todo-Poderoso. De repente, no contexto dos desígnios esmagadores de Deus para o mundo, todos os estratagemas, esforços e furor de Herodes parecem “som e fúria, sem significar nada”, no palco da redenção. O silêncio e a fuga acabaram por emergir triunfantes, enquanto as ansiedades de Herodes foram acalmadas pela morte que ele sempre carregou dentro de si, a morte da alma que foi o seu resoluto Não! para Deus. Ele nunca percebeu a loucura de “faltar contra o aguilhão” dos desígnios divinos.

	א

	2:15 ἐξ Aἰγύπτον ἐϰάλεσα τνὸ Υἱόν μου

	do Egito chamei meu Filho

	R EDENDO ISRAEL , Cristo torna-se totalmente identificado com Israel. Na sua pessoa ele contém por natureza a soma total daquilo que Israel é por eleição: o Filho bem-amado de Deus. Mas o Israel histórico, o filho por eleição, está agora totalmente incorporado no Israel místico, o Filho que é divino por natureza e humano por eleição. Esta assunção da humanidade pela divindade resulta na universalização da chamada divina à filiação: doravante, todos os homens, possuindo em si a nascente semelhança com Deus, são chamados à filiação divina e a todos os privilégios e responsabilidades que a acompanham. A maneira concreta pela qual Deus realiza tal universalização é pela recapitulação, por parte do Verbo, na sua própria história de vida como Homem encarnado, da história de Israel, começando com a chamada para fora do Egito que constituiu os judeus como o povo de Deus no Êxodo. Deus, em Cristo, submete-se à história de eleição percorrida pelos judeus. Cristo assume sobre si a eleição dos judeus. No seu Coração, Ele os une à obediência e ao amor incansável do Filho pelo Pai. Tudo isto acontece no “meio” que é Maria, solo fecundo de obediência, e sob o olhar protetor de José, que é para eles uma fortaleza inexpugnável na sua obediência e vigilância assíduas.

	א

	2:16

	ele foi ridicularizado

	OS MAGOS não “zombaram” de Herodes; eles simplesmente foram embora em silêncio, evitando seus estratagemas. Quão admiravelmente a narrativa justapõe o furor violento de Herodes para salvaguardar o seu poder mesquinho (ἐθυμώθη = 'ele ficou furioso') 13 e a presença serena do Bebê que está sendo transportado por José de Israel para o Egito e de volta. Visto que tudo e todos pertencem a Cristo por direito de nascença , o Senhor possui um desapego perfeito: move-se por todo o lado como na sua própria casa; e, como tudo é dele, ele não precisa se apegar a nada em particular. Enquanto Herodes mobiliza tudo o que está à sua disposição para se proteger, Deus lança-se descuidadamente nas mãos das suas criaturas. Por um lado, vemos o poder humano corruptível em declínio, fazendo o impossível para se afirmar de forma absoluta; por outro, vemos um verdadeiro poder absoluto, tranqüilamente “centrado”, desfrutando desde o início daquela apatheia que é condição para a oração contemplativa. Uma energia perfeitamente ordenada e benéfica está totalmente contida e operante no Verbo onipotente de Deus feito carne, agindo e respirando no mundo como uma Criança frágil, não para se esconder sob algo que ele não é, mas para mostrar ao homem o rosto humano de O amor eterno de Deus. Enquanto a sabedoria divina se manifesta como fraqueza humana, pobreza e obediência serena, a loucura humana se disfarça de onipotência divina, destruindo (ἀνεῖλεν = 'ele massacrou') a si mesma e a tudo ao seu redor.

	א

	2:16 πάντας τοὺς παῖδας

	Todos os garotos

	H ERODES É INIMIGO tanto dos Sábios como das crianças mais novas, porque eles já o ameaçam pelo que são . Tendo se sentido feito uma criança de 14 anos pelos Magos, Herodes se propõe a erradicar tudo o que é infantil e inocente ao seu alcance. A obsessão de Herodes é, acima de tudo, não ter nada em comum com o que ele considera ser a fraqueza, a falta de jeito e a incompetência das crianças. A existência herodiana consiste apenas em dispor e dar ordens continuamente (cf. πέμψας = 'enviar', v. 8; ἀποστείλας = 'comandar', v. 16). A existência inocente e infantil consiste em sofrer e suportar o que lhe é infligido, em ser formada ou deformada. Perto da conclusão de seu poema O Mistério dos Santos Inocentes , Charles Péguy cita uma estrofe do hino latino para a festa desses mártires e, em seguida, em um feito extraordinário de profundo humor divino, faz com que o próprio Deus Pai forneça um comentário :

	Vos prima Christi vítima ,

	 Grex immolatorum tener ,

	 Simplicidades Aram sub ipsam

	 Palma et coronis luditis .

	 Vocês, primeiras vítimas de Cristo ,

	 tenro rebanho imolado ,

	 ingênuo sob o próprio altar

	( simples , almas simples, crianças simples)

	 você brinca com a palma e as coroas. Com a palma da mão e suas coroas .

	Esse é o meu paraíso, diz Deus. Meu paraíso é a coisa mais simples do mundo.

	Nada é mais vazio do que o meu paraíso.

	Aram sub ipsam ao pé do altar

	essas crianças simples brincam com a palma da mão e com as coroas dos mártires.

	Você vê o que acontece no meu paraíso. Que jogo poderia ser jogado

	com palma e coroas de mártires.

	Acho que eles estão jogando basquete, diz Deus, e talvez “graças”

	(pelo menos é o que eu penso, pois você não deveria acreditar

	que eles sempre me peçam permissão),

	e a palmeira sempre verde aparentemente serve como bastão. 15

	Παῖς ἐμπαίζω: criança, brincar, brincar, tirar sarro. Tudo o que aos olhos de Herodes é uma perda de tempo, uma ocupação infantil, uma zombaria do seu próprio poder e autoridade, é precisamente a atividade mais divina no céu e a mais agradável aos olhos de Deus. A mais profunda inocência e infantilidade coincidem com a mais elevada Sabedoria:

	Quando [o Senhor] colocou os céus em seu lugar,

	Eu [Sabedoria] estava lá. . . .

	Eu estava ao seu lado todos os dias, seu querido e deleite,

	brincando em sua presença continuamente,

	brincando na terra, quando ele terminou,

	enquanto meu prazer estava nos filhos dos homens.

	(Pv 8:27, 30s.)

	A inocência, seguindo um instinto seguro, só pode jogar com o poder: nunca pretende usurpá-lo. O orgulho adulto, por outro lado, nada sabe sobre jogos e existe apenas no nível da agressão e da conquista sinceras. Herodes usa uma auréola de onipotência usurpada que expressa sua raiva frustrada no assassinato covarde de crianças de dois anos. Uma excelente visão sobre o significado do martírio destes Inocentes é-nos oferecida num dos maravilhosos dísticos de Angelus Silesius, o sacerdote-poeta alemão do século XVII:

	 Crianças e virgens

	O que é virginal e infantil me traz maior alegria.

	Você pergunta por quê? Ora, no céu não haverá mais nada para ver. 16

	א

	2:16 ϰατὰ τὸν χϱόνον

	de acordo com o tempo

	O alvorecer de uma época que, para os Magos, era o sinal de uma adoração grata, foi, para Herodes, o gatilho para um mecanismo de assassinato e destruição. O adulto, cercado por um exército de suas próprias ambições e desejos, acredita que, ao aniquilar o novo surgimento de vidas, de alguma forma prolongará sua própria vida e sua esfera de poder. “Não deixe que ninguém mais fique com o que você está perdendo”: esta é aproximadamente a visão de mundo de Herodes. Mas a raiva mais frenética do homem já está contida na mão providente de Deus. O martírio dos Santos Inocentes estava destinado a fazer de Jesus o Príncipe de Israel, não só por nascimento e designação divina, mas também por solidariedade com aqueles que testemunharam a sua presença no mundo através do derramamento do seu sangue. Que pureza e transparência de testemunho! A questão de recusar deixar Deus falar através das suas feridas nem sequer surge. Assim como Jesus morreria mais tarde por Israel e por toda a humanidade, também é vocação destas crianças carregar na sua carne, por antecipação, todo o fardo da oposição que o Salvador encontrou no mundo. Diz-se, portanto, que o seu massacre cumpre uma profecia de Jeremias – isto é, mesmo este horror, esta tristeza impensável das mães, tem em si um lugar único no plano de amor de Deus.
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	Pietá

	“Raquel chora pelos seus filhos e recusa ser consolada, porque já não existem”: Se o massacre dos Inocentes no lugar de Jesus é uma profecia e uma antecipação do massacre de Jesus no lugar de todos os homens , podemos evitar ver nesta Raquel milenar a Mãe de Jesus aos pés da Cruz, a Pietá que é a quintessência da maternidade no mundo? A lamentação de Raquel e Maria tem a ver tanto com as crianças que já não existem como com as que ainda não existem: o presente de ὅτι οὐϰ εἰσίν ('porque não existem') contém ambas. Como ocorre em todo o Evangelho, Cristo não é apenas o cumprimento das figuras do Antigo Testamento; Também Maria cumpre as figuras das antigas heroínas (Eva, Sara, Judite), contendo-as e superando-as. Aqui Mary é a nova Rachel. Rachel lamentou o fim da sua esperança, a extinção dos seus filhos, a luz dos seus olhos. Mas a diferença entre Ramá e o Calvário é que, através do sofrimento e da morte do seu Filho, Maria chora pela malícia concentrada da humanidade que tanto feriu o Coração de Deus. Os seus sentimentos maternos pelo Filho foram educados pela graça para se tornarem subordinados àquilo que ela aprendeu a reconhecer como a sua missão: a salvação de todos. Portanto, abalada como estava pela catástrofe que desceu sobre Jesus, a sua dor foi essencialmente co-criadora, corredentora, totalmente unida à intenção de Jesus na Cruz. O seu sofrimento esteve sempre orientado para a Ressurreição e para a geração de todos os outros filhos que dela nasceriam como outros Cristos.

	Se Raquel é consumida por uma tristeza negra e sem esperança, a tristeza de Maria deriva da sua recusa em desviar o olhar de Jesus como única fonte de esperança e alegria. Por ser uma mulher de fé, ela persiste em ver a mão de Deus agindo mesmo em meio às incertezas, ameaças e fraquezas humanas. Noluit consolari : Também Maria “recusou ser consolada” por qualquer consolação que não viesse de Jesus, seja no seu sofrimento ou na sua glória. Enquanto o transporta sob a orientação de José, enquanto o traz de volta do Egito para iniciar a sua lenta subida a Jerusalém e à Cruz, Maria bendiz a Deus pelo destino que lhe cabe: agarrar-se ao desígnio que o Pai decretou para o Filho, não apenas passivamente, mas como quem nutre, promove, abre caminhos, torna as coisas possíveis. A dor de Maria foi uma cooperação ativa com a vontade de Deus para Cristo Jesus. Como poderia ter sido de outra forma, já que o Salvador era o Filho comum – único e indiviso – do Pai onisciente e da Mãe todo-obediente?

	א

	 

	
 Do Egito a Nazaré 
(2:19-23)

	2:19

	Herodes tendo terminado [seus dias]

	COM O TEMPO , tanto o homem como Deus exibem o curso próprio de cada um. Com o tempo, Herodes fica sem tempo e abre caminho para que Deus continue sua obra. Mais cedo ou mais tarde, o homem finito deverá render-se a Deus, voluntária ou involuntariamente. A própria matéria de que ele é feito desiste: não há mais nenhum combustível, físico ou psíquico, com o qual alimentar as chamas da arrogância humana, da raiva e do desejo de poder. A sabedoria e a bondade ativa de Deus sempre sobreviverão aos ataques mais ruidosos dos planos privados do homem para si mesmo e para o mundo. Ἄγγελος ϕαίνεται: Coincidindo com a morte de Herodes, um brilho angelical aparece a José no Egito. A aparição do anjo encerra o período de exílio da Sagrada Família. Este evento abrupto chama a atenção não só para si mesmo, mas também para o período de espera incerta que termina. Cada ato de espera por Deus termina numa explosão de esplendor. Lá estão eles no Egito: Jesus, Maria e José. O que eles fazem? A sua paciência amorosa torna-se para eles uma verdadeira morada dentro da qual vivem a vontade de Deus. As mensagens angélicas chegam apenas nos momentos cruciais; no meio, há o trabalho comum e a escuridão de qualquer vida humana.

	א

	2:20 ἐγεϱθεὶς παϱάλαβε τὸ Παιδίον 
ϰαὶ τὴν Μητέϱα αὐτοῦ

	levanta-te e leva o menino 
e sua mãe

	O HOMEM DE DEUS deve estar sempre pronto para largar tudo e mudar-se para um novo local, a fim de seguir o último chamado de Deus. Certamente não é a vontade de Deus que é instável e muda; antes, as circunstâncias humanas, sempre mutáveis pela sua natureza, encenam uma dança coral que, na totalidade da sua variedade e movimento, dá expressão tangível à constante e consistente vontade divina que a anima.

	Todos os verbos nos versículos 20-23 estão na terceira pessoa do singular, descrevendo somente as ações e pensamentos de José. Ele faz os movimentos, toma as decisões, recebe os comandos. De modo surpreendente, Maria e Jesus são afetados no seu destino apenas “sileticamente”, por assim dizer, através da pessoa de José; o que eles fazem está implicitamente incluído no que o paterfamilias faz. Eles participam das ações dos verbos como sujeitos ocultos. No entanto, a Criança discreta e totalmente passiva é o verdadeiro foco da ação. A hierarquia de ação deliberadamente invertida nesta narrativa é em si eloquente ao retratar os caminhos inéditos de Deus para com o homem. Jesus, o ser na terra mais próximo de Deus, na verdade o ser que é um com Deus, está mais em segundo plano, está mais “contido” nas ações dos outros e é mais passivamente afetado por estes. A Mãe de Deus está entre Jesus e José numa proeminência dramática cujas profundezas são mal percebidas ou totalmente manifestas, dependendo do ponto de vista do transeunte – se ele é um pecador ou um santo. Ela é o recipiente que carrega o Bebê para cá e para lá; mas a sua acção limita-se a esse papel silencioso e interior. Nenhum anjo aparece para ela agora, e ela não é chamada a tomar decisões abertas. É Joseph quem domina o primeiro plano da ação. Ele domina mas não usurpa; ele domina servindo, da mesma forma que a árvore dá o fruto, que a luta leva ao amanhecer da paz, que o servo ocupado prepara a cama para o repouso do seu Rei. O divino se esconde no fundo, esperando ser encontrado por aqueles que seguirão a luz que reflete na face dos santos. Em ordem crescente, a pronta obediência de José leva-nos a descobrir a pureza fecunda de Maria e, quando a encontramos, ela fica mergulhada na contemplação do Menino nos seus braços. Ela não levanta os olhos quando nos aproximamos; mantendo o olhar fixo no esplendor de Jesus, ela convida também nós – com o seu silêncio e imobilidade – a adorar entre nós Deus feito homem, que habita na obscuridade, no escondimento, no silêncio e no mistério. Deus não tem outra morada, nem na terra nem no seio da sua inefável eternidade.

	Se Maria não nos fala, se não levanta a cabeça, é sobretudo porque não quer que permaneçamos observadores curiosos. Com a sua atitude inabalável de adoração amorosa, ela convida-nos não tanto a admirá-la, mas a tornar-nos aquilo que ela é na sua relação com Jesus. Sem esta imitação existencial de Maria, que no final muda e transforma todo o nosso ser, a fé cristã seria apenas mais uma ideologia e mais um conjunto de proposições cerebrais. Angelus Silesius, a este respeito, oferece-nos novamente dois dos seus poemas epigramáticos que podem funcionar como um aguilhão para nos despertar para a prática das virtudes de Jesus e de Maria, aquelas virtudes que são algo como o ponto de encontro da doutrina e da vida:

	 O exterior não me consola

	Que me adianta, Gabriel, que você cumprimente Maria,

	A menos que você me traga também essa palavra extraordinária? 17

	Cada momento da vida cristã é uma reprise da Anunciação. O encontro histórico entre Gabriel e Maria na Galileia, há dois mil anos, não tem sentido sem o encontro místico entre a nossa alma e o convite de Deus em cada momento da nossa existência.

	 A Mãe espiritual de Deus

	A humildade de Maria é para Deus um tesouro tão grande

	Que Ele mesmo tenha prazer em ser seu próprio filho.

	Se você mesmo é humilde como uma virgem totalmente pura

	Deus em breve será seu filho, você é Sua mãe com certeza. 18

	א

	2:20 τεθνήϰασιν οἱ ζητοῦντες 
τὴν ψυχὴν τοῦ Παιδίου

	aqueles que procuravam 
a alma da Criança morreram

	A EXPRESSÃO está carregada de ironia, pois mais uma vez nos lembra o contraste entre Herodes e os Magos. Em si, a expressão é neutra: podemos procurar algo porque é valioso e precisamos dele e queremos mantê-lo, ou podemos procurar algo porque é uma ameaça, um incômodo, e gostaríamos de acabar com isso. Os Magos procuraram Jesus obediente ao sinal inequívoco das suas ciências, que lhes prometia em Jesus uma realização de sabedoria superior a tudo o que o homem já alcançou. Os Magos, conscientes do que lhes faltava, procuraram Deus para adorá-lo e voltar para casa cheios do que haviam adorado. Herodes, por outro lado, sentiu-se pleno desde o início – cheio de suas próprias marés, herança, poder, glória. Ele também gravitou irresistivelmente em torno de Jesus, mas tentou encher a Criança com o peso do poder mundano, esmagá-la com o fardo acumulado da arrogância humana. Os desgastados Sábios curvam-se diante da terna Criança e, em sua fraqueza, veem a realização de todo o conhecimento adquirido. O rei do mundo procura o Menino para roubar-lhe a alma: o princípio da vida divina contido naquele minúsculo Ser não era compatível com a ordem de vida totalmente diferente que informava todos os pensamentos e ações de Herodes. Ele era imprudente: acreditava que o homem poderia construir uma cidadela de poder duradoura; ele abandonou toda busca por ajuda externa; ele procurou extinguir qualquer luz ou princípio de vida que não fosse o seu; no final, ele teve que ser vítima da ilusão cancerígena que havia dentro de si. As últimas palavras que ouvimos a respeito dos Magos é que “regressaram à sua pátria”, e lá ainda os vemos, eternamente consagrados na alegre contemplação da verdade de Deus. As últimas palavras que ouvimos a respeito de Herodes são, laconicamente, que “os dias se esgotaram”: vemos-no entregue ao culto do seu próprio nada. Ele procurou destruir as fontes de vida que começavam a fluir do Coração da Criança, enquanto os Magos percorreram um longo caminho através do deserto para saciar a sua sede milenar na própria Fonte da Vida. Mas antes de nos distanciarmos demasiado de Herodes, não esqueçamos que o anjo aqui se refere a Herodes no plural generalizado (“ morreram aqueles que procuravam a vida do Menino”). A Palavra de Deus está sem dúvida nos mostrando o espelho da morte histórica de Herodes. Qualquer um de nós é Herodes e morre quando se barrica contra a Luz e a Vida, quando não consegue suportar o desafio da misericórdia de Deus e procura, trágica e tolamente, destruir a Fonte da Vida.

	א

	2:21 εἰσῆλθεν εἰς γῆν Ἰσϱαήλ

	ele foi para a terra de Israel

	QUÃO DIFERENTE é esta entrada em Israel daquela das hordas de judeus séculos antes, quando eram perseguidos pelos exércitos do Faraó através do Mar Vermelho! Agora, quando Deus chama seu Filho por natureza para fora do Egito, não há milagres, nem batalhas ruidosas, nem pragas. O insignificante Trio que segue seu caminho para a Terra Prometida tendo seu amor a Deus como única luz não faz história dramática. Eles são a Igreja em peregrinação, e o Reino que constituem é interior e móvel, tão discreto, silencioso, rápido e adaptável como a própria misericórdia de Deus. A primeira emoção de José ao entrar na terra de Israel foi o medo. Ἐϕοβήθη: “Ele estava com medo.” A ordem explícita do Senhor e a companhia certa do Senhor levam-no diretamente à experiência do medo. Ter recebido a visita de um anjo – uma prova óbvia do favor de Deus – não foi motivo para José se tornar imprudente no confronto com o mundo. Seu medo aqui é uma forma de cooperar com a orientação divina. A única palavra ἀϰούσας (“ ouvir que Arquelau estava reinando...”) transmite toda a gama do realismo de José: sua presença envolvida no mundo dos homens (podemos vê-lo conversando casualmente com companheiros de viagem em um oásis), sua prudência, e especialmente a sua preocupação mais íntima: o cuidado deste Menino que ele sabia não ser seu e o cuidado de sua esposa Maria, agora chamada exclusivamente, segundo o costume semita, de “a Mãe de Jesus”, sendo a mãe inseparável do nome do filho mais velho. Além disso, neste medo de José se comunica toda a vulnerabilidade que o Verbo do Pai assumiu quando se fez homem. A ternura e a solicitude de José são a única resposta humana digna ao reconhecimento de que Deus veio ao homem, expondo-se a todas as loucuras do homem. Em José e Maria, a preocupação afetuosa pelo Filho coincide maravilhosamente com o culto de adoração e devoção que o homem naturalmente deve a Deus. José serve a Deus temendo pelo que os homens possam infligir a Deus.

	O boato que José ouve, e que lhe causa medo, é que Arquelau está reinando ἀντὶ τοῦ πατϱὸς αὐτοῦ, “no lugar de seu pai”. José reconhece duas raças de homens no mundo: aqueles que recebem a graça de Deus quando ela é oferecida e se tornam servos de Deus, e aqueles que escolheram arruinar suas vidas - e o mundo ao seu redor - com base no princípio de fechamento para o divino. . Em Arquelau ele reconhece justamente a continuação da ameaça representada por Herodes. E mais uma vez a sabedoria autêntica escolhe o caminho da evasão e do ocultamento ao do confronto.

	Kατῴϰησεν εἰς Ναζαϱέτ: Ao evitar a ameaça do novo tirano, José vai direto ao cumprimento de diversas profecias a respeito de Jesus, que “seria chamado de Nazareno”. O que começa como um movimento instintivo de medo diante do perigo termina como a realização do plano de Deus. As declarações de vários profetas e o medo humano de José convergem todos para o mesmo ponto: Nazaré, na Galileia, designada como o lugar onde o Filho de Deus viveria o seu exílio da terra de Judá, a terra do seu nascimento. Ao ser um fracasso aos olhos dos homens, ao ter que ceder diante das suas ameaças, o Filho de Deus está cumprindo os desígnios eternos do Pai.

	א

	 

	
 II. PROCLAMADO 
O REINO DOS CÉUS: 
SEÇÃO NARRATIVA

	 A Pregação de João Batista (3:1-12)

	3:1 Ἰωάννης ϰηϱύσσων ἐν τῇ ἐϱήμῳ

	João pregando no deserto

	TODA PALAVRA VERDADEIRAMENTE NOVA começa no deserto, a terra desabitada onde nada é dado como certo e onde nada finge ser o que não é. Diante de nós temos a terra árida, o céu, um rio fino, uma voz poderosa: isso é tudo. As habitações habituais dos homens foram deixadas para trás, juntamente com todas as ocupações e enganos do mundo. Somente neste silêncio ardente a voz profética ressoará claramente para ter pleno impacto. A voz de John é uma voz que limpa .

	A primeira palavra que sai dessa boca é Mετανοεῖτε! Já a dificuldade de tradução deste termo, que transmite a essência da pregação do Batista, aponta para todo o nexo de nervos humanos que são tocados. Podemos traduzi-lo com alguma liberdade, dizendo: 'Afastem as vossas mentes das atitudes que definiram para si mesmos como o objectivo da vossa vida, e voltem à mente de Deus.' Mas a palavra seguinte no texto sagrado deixa-nos claro que este apelo de João não se limita a repetir o apelo tradicional dos profetas à conversão e à penitência. Ao girarmos a mente e o coração, poderemos ver algo muito específico e muito novo: os olhos de Jesus; e de agora em diante somos chamados a olhar o mundo e avaliá-lo apenas como refletido nesses olhos.

	Ἤγγιϰεν ἡ βασιλεία τῶν οὐϱανῶν: “O reino dos céus se aproximou.” A “conversão” que João pede com tanta insistência não é apenas uma mudança interior e espiritual de atitudes; ele está nos chamando para “virarmos” literalmente, porque algo tremendo aconteceu, chegou e está aqui, e ao olharmos em outra direção podemos perdê-lo completamente. 'Vire-se e olhe aqui ', é o que ele está dizendo. Desde o primeiro momento, João Batista é alguém que aponta de forma muito gráfica para algo que temos diante de nós, mas não conseguimos ver porque persistimos em olhar para outro lugar. A nudez e o silêncio do deserto são escolhidos pelo profeta na esperança de que aqui, onde toda a realidade secundária é reduzida ao mínimo e as próprias pedras ardem com o fogo de Deus, possamos finalmente limpar os olhos e os ouvidos.

	O que João nos ordena ver recebe o nome metafórico de O Reino dos Céus. Não apenas a expansão política e geográfica sugerida por “reino”, mas também o plural “céus”, quando combinados, produzem um efeito espacial de grande poder, especialmente no contexto do deserto da Judéia. Estamos vivenciando o esvaziamento de um velho mundo por meio de um banho purificador de água e fogo e a chegada de um novo mundo de imensas proporções. Mas quando o Reino dos Céus é globalmente posto em movimento pelo anúncio de João de que “chegou”, então estamos realmente na presença de um evento extraordinário. O tempo acabou sem o conhecimento de ninguém. O pretérito perfeito de “chegou” (ἤγγιϰεν) é enfático ao nos dizer que o evento já ocorreu definitivamente. Esta é a razão pela qual a mensagem de João é tão incisiva e tão breve. Ele não é mais um profeta que prevê catástrofes ou ameaça com punições. Ele é uma voz que anuncia o que já aconteceu, um dedo que aponta para uma Presença impressionante. Ele é o último dos profetas e a ponte entre o Antigo e o Novo Testamento porque anuncia a presença do Salvador e depois desaparece, contente em preparar o terreno para o reconhecimento do Senhor.

	“O reino dos céus se aproxima”: em vez de chegar em nuvens de ira acompanhadas de trovões, Deus veio ao seu povo com passos suaves, um de cada vez, os passos do burro que carrega Jesus e Maria no Sinai Deserto, os passos do jovem Jesus nas ruas de Nazaré e agora no deserto do Jordão. Somente este asceta muito clarividente percebe o que aconteceu.

	Não podemos sondar suficientemente o significado da metonímia para Jesus que O Reino dos Céus representa. O que chegou é o governo de Deus, a majestade de Deus, não como mandamento a ser cumprido, mas como realidade da pessoa de Jesus. Jesus é o Reino dos Céus porque é o eterno Filho do Pai, cuja própria maneira de ser Deus como Filho é estar eternamente dependente da vontade do Pai, fonte da Santíssima Trindade. O Coração do Filho é o paraíso onde o Pai eterno habita em felicidade, porque só aí ele encontra a resposta de amor adequada ao seu movimento criativo de geração. Agora que o Filho veio, também vieram o Pai e o Espírito, e onde está a Trindade, aí também estão as hostes de anjos adoradores. Jesus não é apenas mais um profeta; Jesus é o Rei dos Céus e, onde quer que vá, contém dentro de si toda a extensão dos céus. Já foi mostrado aos primeiros membros do Reino nascente na terra o tesouro que um coração aberto recebe: Maria José, os Magos, o Baptista, todos levam agora uma vida totalmente consumida pelo fogo que Deus acendeu entre os homens enviando o seu Filho. O próprio céu se aproximou do homem. Visto que o homem era obstinado demais para seguir um caminho ascendente, o amor no Coração da Trindade desceu de seu trono. Mas onde quer que o rei vá, a sua corte deve segui-lo. Jesus é o Reino onde o Pai é continuamente amado e obedecido, e a disposição de amar e obedecer em mutação a Jesus é o único requisito para admissão. Jesus não é apenas Rei, mas também Reino, porque como Filho único incorpora em si todos aqueles que modelam a sua vida segundo ele. O Reino de Deus, em Jesus, chega até nós perfeitamente completo e acabado desde o seio da Santíssima Trindade; e, no entanto, a plenitude do amor de Deus nunca exclui ninguém da vida que dá. É por isso que não há apenas um amplo espaço , mas um lugar pré-determinado dentro do Corpo de Jesus, preparado por Deus para quem quiser se tornar como seu Filho.

	א

	3:4 ἔνδυμα αὐτοῦ ἀπὸ τϱιχῶν ϰαμήλου 
ϰαὶ τϱοϕὴ αὐτοῦ ἀϰϱίδες

	suas roupas eram de pelos de camelo 
e sua comida eram gafanhotos

	As roupas e a dieta bizarras do batista o diferenciavam do resto dos homens; ele incorpora uma rejeição radical dos caminhos da civilização e do conforto. Mas, mais positivamente, a sua submissão total à Palavra de Deus não só o conduziu ao deserto: fez dele uma terra de deserto na sua pessoa, na qual podemos encontrar Deus. Assim como Jesus é o Reino, João é o deserto e, como tal, mostra na sua pessoa como é preciso abrir caminho para o advento do Salvador. Tal como o deserto em que habita, João reduziu totalmente toda a actividade humana ao essencial: não é senão uma voz que anuncia. A voz de João é o oásis da sua pessoa, aquilo pelo qual tudo o mais foi feito desolado como o deserto. João está aberto a tudo o que o céu possa conceder na sua providência: gafanhotos, mel silvestre, pêlos de camelo. João se torna uma força cósmica que se entrelaça com a flora e a fauna do deserto, para mostrar até que ponto ele era a voz por excelência – e quem falava era Deus.

	Essa estranheza simples atua como um ímã. Ἐξεποϱεύετο πϱὸς αὐτὸν Ἰεϱοσόλυμα ϰαὶ πᾶσα ἡ Ἰουδαία: “Jerusalém e toda a Judéia saíam para ter com ele.” A natureza verdadeiramente inédita de João e de seu ministério é resumida nesta frase. Normalmente, todos iam a Jerusalém para fins religiosos, para o templo e para a presença privilegiada de Deus. Mas João anuncia agora a presença do Reino de Deus, o que de alguma forma torna obsoleto o significado tradicional de Jerusalém. Ele está dizendo que a presença de Deus simbolizada pelo templo feito de pedras foi agora substituída pelo templo do corpo de Jesus, onde osso, carne e cartilagem tomam o lugar das pedras e da argamassa. Jerusalém cede a Jesus através da mediação de João. A própria Jerusalém é “convertida”: sai para o deserto em vez de esperar que outros venham até ela. E uma vez no deserto, na presença da voz de João e das águas do Jordão, os pecados de Jerusalém saltam da boca dos homens como sapos assustados, como numa pintura de Hieronymus Bosch.

	א

	3:7 ἰδὼν πολλοὺς τῶν Φαϱισαίων

	vendo muitos dos fariseus

	MESMO A PREGAÇÃO de um profeta terrível pode virar moda, e logo todo o establishment religioso sai para ouvi-lo. Por curiosidade? Para diversão? Ou porque no fundo eles sentem o terrível vazio no centro de suas observâncias detalhadas? Brincar de arrependimento pode tornar-se mais uma diversão episódica do tédio das rodadas de autojustificação. O glutão ocasionalmente jejuará para desfrutar ainda mais de novos banquetes.

	Percebendo a dúvida da motivação interior dos fariseus, João os ataca. Γεννήματα ἐχιδνῶν! “Ninhada de víboras!” A linguagem extremamente surrealista de João, correspondente aos espasmos visionários dos profetas, rapidamente evoca diante de nós todo o cenário destes confrontos críticos no deserto: fala-se de víboras, pedras, água, ar e fogo. Para a expressão profética, a realidade física e a espiritual interpenetra na visão unificada e ardente do profeta. As palavras terríveis que João proferirá contra aqueles que se aproximam dele dividirão os fariseus entre aqueles que vêm a ele por contrição pelos seus pecados e em busca de salvação e aqueles que vêm por curiosidade da moda ou para reunir informações estratégicas para o Sinédrio em Jerusalém. A fuga destes fariseus para o deserto e para o batismo de João, ao escaparem da ira que descerá sobre Jerusalém, é precisamente como víboras rastejando para longe do fogo para buscar refúgio na água. Mas para João uma víbora é uma víbora, quer consiga escapar ou não. Sua pergunta retórica “Quem lhe mostrou como escapar da ira vindoura?” expressa surpresa pelo fato de que até mesmo alguns dos fariseus pomposos se preocuparam em sair para vê-lo. Mas ele exige muito mais se alguém quiser ser salvo.

	Tῆς μελλούσης ὀϱγῆς: “a ira vindoura”. O discurso de João contém diversas referências indiretas e metafóricas ao Senhor; ele hesita em chamá-lo por um nome próprio e, em vez disso, usa metonímias ou paráfrases que descrevem os diferentes aspectos de quem é Cristo. Vimos como, às multidões necessitadas em geral, ele se refere a Jesus como o “Reino dos Céus”. Agora que aponta para o Salvador perante os líderes religiosos satisfeitos de Israel, ele só pode chamar Cristo de “a ira vindoura”, porque isso é, de facto, o que ele é para aqueles que estão empenhados em salvar-se.

	Mas o fato de João chamar os fariseus de “víboras” não significa que ele tenha se desesperado com a possibilidade de sua regeneração, pois sua próxima declaração a eles é: Ποιήσατε ϰαϱπὸν ἄξιον τῆς μετανοίας, “Produza um fruto digno de arrependimento”. Essas víboras são chamadas a se metamorfosear pela magia do arrependimento em árvores frutíferas. Sair fisicamente de Jerusalém, receber fisicamente o batismo de João não é suficiente. É o fruto que especifica a natureza da árvore e que testemunha a sua fertilidade; todo o resto é show ocioso. O fruto aqui solicitado deve crescer da umidade fértil de um coração esmagado, da irrigação das lágrimas que fluem da geleira derretida de uma mente altiva. O coração e a mente experimentam o arrependimento, μετάνοια, passando do duro para o suave, do frio para o caloroso, do autojustificado para o amoroso e adorador. Nossa existência deve tornar-se um fluxo contínuo em direção aos outros e a Deus. O arrependimento é o calor que nos derrete para que possamos começar a nos mover , pois onde não há movimento não há vida. E este precioso movimento constituído pela água das nossas lágrimas é a irrigação que fecunda a árvore da nossa vontade para que ela dê frutos de boas obras. Sobre este assunto Léon Bloy deixa-nos uma visão deslumbrante quando diz: “Quando você morre, é isso que você leva consigo: as lágrimas que você derramou e as lágrimas que você fez derramar, sua capital de felicidade e de terror. É por essas lágrimas que seremos julgados, pois [como na primeira página do Gênesis], o Espírito de Deus sempre ‘nasce sobre as águas’”. 1Onde há choro, aí está Deus. A água das nossas lágrimas o convida a criar um mundo novo dentro de nós.

	א

	3:9 μὴ δόξητε λέγειν ἐν ἑαυτοῖς

	não finjam dizer dentro de si

	JOÃO ANTECIPA a mentalidade dos fariseus. Ele sente a astúcia dos seus sorrisos internos: esta é a casta dada às reservas e nuances mentais, a raça daqueles que condescendem com o drama religioso popular proporcionado por um profeta fervoroso e que ao longo do tempo mantêm a sua digna compostura e o seu sentido de estar acima tais voos de emoção religiosa proporcionados pelo espetáculo do Batista. Os fariseus acompanham externamente o “reavivamento” de João para não perderem as multidões; mas interiormente seu coração é limpo e frio como mármore branco, imóvel, hermético. Contudo, tal como João não distingue entre o ser físico de uma coisa (pedra, ar, água, fogo) e o seu possível significado e função espiritual, também ele se recusa a permitir qualquer separação arbitrária entre o “santuário interior” de uma pessoa. homem e suas palavras e ações no mundo e diante de Deus. Ele conhece a típica resposta farisaica ao apelo à autenticidade religiosa, e é retrógrada no sentido literal: apelam à sua herança, à sua linhagem racial e espiritual, à história, ao sistema estabelecido – tudo a título de auto-autenticação: “Temos Abraão como nosso pai”, e o seu pensamento implica: 'Portanto, o que representamos deve necessariamente ser a verdadeira fé e tradição de Israel.' E agora João desfere o golpe mortal nesses argumentos estáticos que leu nas mentes dos fariseus. Estes, de fato, proferiram uma palavra; mas ao verdadeiro profeta todas as coisas estão expostas, pois ele vê com os olhos de Deus.

	Ao retrocesso mental dos fariseus às origens raciais, João responde invocando solenemente o poder atual do Deus vivo: άμ: “Deus tem o poder de criar filhos para Abraão a partir destas pedras!” A religião convencional baseia-se num apelo estático e sem imaginação a uma pureza linear de origens. Não é realmente estranho que o primeiro pensamento dos fariseus em sua busca pela salvação fosse para Abraão e não para o Deus de Abraão? Poderão eles reivindicar as promessas feitas a Abraão se tiverem perdido o espírito de fé de Abraão ? Para chocá-los com o realismo da presença dinâmica de Deus, João faz os fariseus olharem para os seus pés, para estas rochas, neste momento, de modo a lembrá-los da atividade criativa sempre contínua do Deus vivo. Δύναται: 'Ele está agora no ato de ter poder.' Não é uma tradição histórica linear , por si só, que salva, por maior que seja a sua autenticidade e verdade abstrata; a salvação vem de existir dentro de uma tradição ainda vivificada pela iniciativa e pelo poder do Deus que deu origem à tradição em primeira instância. O mesmo Criador que formou Adão a partir do barro lendário no início distante ainda está presente em Israel, mais presente do que nunca, na verdade, pois agora ele tem “mãos modeladoras” no sentido literal e também figurado.

	Ser gerado de novo por Deus: este evento extraordinário de eventos que será todo o propósito da vida, morte e ressurreição de Jesus já está antecipado no chamado de João Batista à metanoia, e este renascimento de Deus em Cristo é uma “linhagem” que não pode ser herdado. A ação geradora de Deus é momentânea, instantânea, a graça vem com a velocidade e a força de um raio; e nunca perde seu objetivo. Tem o poder (δύναται) de transformar pedras do deserto em filhos de Abraão, e agora mesmo - mais uma metamorfose que com toda a probabilidade se refere tanto às pedras no chão como às pedras dos corações dos fariseus e de todos os pecadores: se eles convertam-se e deixem suas mentes serem lavadas de seus preconceitos milenares contra os caminhos de Deus, os fariseus ainda podem nascer como filhos de Abraão, de uma maneira dinâmica que eles nunca suspeitaram, apesar de todo o seu estudo assiduo da Torá.

	א

	3:10 ἤδη ἡ ἀξίνη 
πϱὸς τὴν ϱίξαν τῶν δένδϱων ϰεῖται

	já o machado está sendo aplicado 
na raiz das árvores

	JOÃO CONTINUA a mudar todos os conceitos dos fariseus. Embora estejam acostumados a pensar para trás, em termos de origens históricas, ele os obriga a pensar para frente, em termos de uma espiritualidade muito prática, e sua doutrina usa a analogia da sabedoria dos agricultores: Qual é o bem de uma árvore que faz não produz bons frutos? A vinda de Cristo é aqui descrita sob ainda outra imagem: Cristo é o machado aplicado à árvore da vida dos homens, e ele reforça o mistério da comparação dizendo que este machado aponta para a raiz, como se este agricultor pudesse trabalhar subterrâneamente . e que a operação já está ocorrendo. Deus é o agricultor sábio que usa o machado afiado – sua Palavra, seu Filho – para colher sua colheita. Esta imagem dramática do julgamento iminente por parte de um agricultor exigente obviamente não tinha a intenção de confortar os ouvintes de João. Eles agora despertariam para a presença criativa de Deus entre eles ou se perderiam para sempre. Afinal, Deus não está exigindo uma abnegação impossível e a morte de si mesmo, mas algo muito razoável: que seus libertos – seus filhos – provem sua paternidade para com eles, produzindo bons frutos.

	Assim que João abordou as terríveis deficiências da religiosidade dos fariseus, ele revelou a sua verdadeira grandeza, expondo detalhadamente os limites da sua tarefa de precursor. Ἐγὼ ὑμᾶς βαπτίξω ἐν ὕδατι: “Eu te batizo [apenas] em água”, declara ele. Ele é o instrumento da misericórdia de Deus, enviado à frente do Filho para que os homens tenham a oportunidade de despertar para tal chegada. Deus não apenas vem até nós, mas nos prepara para sua vinda, para que não sintamos sua falta por causa de nosso torpor e indiferença. João compreende que aquilo que Cristo veio fazer ao homem deve penetrar no âmago do ser do homem. Em comparação, a limpeza com água permanece demasiado externa, demasiado simbólica. O objetivo do batismo de João é a metanoia , a conversão da mente e da atitude, a mudança de vida. Mas para João este acontecimento, por mais necessário que seja como preparação, continua a ser, em grande parte, o produto do esforço do próprio homem, do próprio modo como o homem dispõe da sua vida, mesmo que seja para um bom fim. Podemos abandonar a desobediência do pecado e voltar-nos para o serviço de Deus, mas ainda somos nós que estamos fazendo a mudança. A pequena esfera da minha vida ainda não explodiu para deixar entrar o fogo de Deus .

	Antes de João continuar a descrever o batismo que Jesus traz, ele primeiro tem o cuidado de estabelecer a relação que existe entre eles. Ele continua com o hábito de se referir a Jesus, não com um nome próprio ou um título que possa ser mal interpretado; em vez disso, ele descreve Jesus essencialmente anonimamente, com uma imagem visual inconfundível: Jesus é ὁ ὀπίσω μου ἐϱχόμενος - “aquele que vem atrás de mim”. João é o oposto do profeta charlatão que pretende excitar os seus ouvintes com uma infusão de histeria religiosa. João é, de facto, o maior dos profetas porque, à luz do dia que amanhece, declara ter sido a última sombra da noite. Diante do fogo que se aproximava, ele admite não ter passado de água. Mas João, cuja tarefa é quebrar fórmulas fáceis e arranjos mentais confortáveis, acrescenta uma imagem destinada a estabelecer ainda mais claramente a distância entre ele e Cristo: “Não sou digno nem de carregar as suas sandálias”. Isto não é falsa modéstia: os reis terrenos podem precisar dos seus servos, mas Deus, estritamente falando, não precisa de servos para realizar a sua vontade. Na verdade, João carrega infinitamente mais do que as sandálias de Jesus. Ele traz na sua voz um eco do Verbo eterno que Jesus é; ele carrega uma promessa de salvação e também de julgamento; ele leva a Israel a notícia de um despertar iminente, de uma presença preciosa nas estradas da Palestina. E o conhecimento que João tinha do seu privilégio como precursor imediato do Messias de Deus explica a natureza radical da vida que leva. Dado que Deus o escolheu desde o ventre, indigno como é, a sua única felicidade em toda a justiça consiste em deixar-se devorar, antes de todos os outros, pelas exigências da justiça e da glória de Deus. Para aqueles outros judeus míopes que poderiam se contentar em ter “experimentado” mais uma conversão religiosa na presença de mais um profeta, João, o judeu totalmente cristão, propõe a imagem convincente do servo indo diante de seu senhor, carregando suas sandálias e anunciando sua vinda.

	O significado exato do termo grego para “sandália” aqui (ὑπόδημα) é 'algo amarrado sob [o pé]'. Ao se declarar indigno “até de carregar as sandálias de Jesus”, João está usando a sandália como instrumento simbólico para inserir uma sensação de distância adicional entre ele e Jesus. Ele é indigno de entrar em contato até mesmo com o artigo que sustentava a parte inferior do corpo de Jesus. O grau de reverência assim expresso por João assume uma dimensão cúltica quando lembramos que uma palavra muito semelhante, ὑποπόδιον ('escabelo'), serviu para designar o templo de Jerusalém, o lugar onde Deus se dignou colocar os seus pés no mundo. Ao declarar-se indigno de tocar num objeto que entrou em contato com a sola dos pés de Jesus, João não está apenas usando uma expressão semítica hiperbólica; na verdade, ele está realizando um profundo ato de adoração diante de seu Deus. As sandálias de Jesus são aqui proclamadas por João como sendo tão sacrossantas quanto o templo de Jerusalém.

	João completa sua descrição de Jesus dizendo: “Aquele que vem atrás de mim — ἰσχυϱότεϱός μού ἐστιν — é mais poderoso do que eu.” O uso da palavra “poder” por João aqui mostra que Jesus vai além da atividade de mera persuasão religiosa e aponta na direção da criatividade divina. O “poder” do próprio João estava limitado a ter uma influência persuasiva sobre a vontade dos homens. Em termos mais técnicos, a sua actividade não era ôntica mas sim noética, isto é, ele podia apelar às mentes e aos corações dos homens a partir do exterior, mas não conseguia penetrar pessoalmente no ser interior de um homem para ali realizar uma tarefa criativa e recriativa. . Esta obra só poderia ser realizada pelo Artista divino, cuja matéria-prima é a alma do homem. Somente o poder penetrante de Deus pode transformar o homem por dentro, como rezamos na primeira quarta-feira do Advento: “Prepara os nossos corações, nós te pedimos, ó Senhor nosso Deus, com o teu poder divino”. 2 Como no caso da genealogia do Senhor, na qual ele, como o último a chegar ao mundo, explica todo o sentido da história anterior de Israel, aqui João diz que com Deus não há perda de energia com a passagem do tempo, nem decadência progressiva: o um: quem vem por último é o mais poderoso de todos.

	א

	3:11 αὐτὸς ὑμᾶς βαπτίσει ἐν Πνεύματι Ἀγίῳ ϰαὶ πυϱί

	ser te batizará no Espírito Santo e com fogo

	COM ESTA NOVA IMAGEM João mostra que a diferença entre ele e Jesus não é meramente quantitativa – uma questão da acelerada intensidade religiosa de Jesus sobre ele – mas, na verdade, qualitativa. Há, de facto, um salto quântico desde o baptismo de água de João até ao baptismo de Jesus com fogo e o Espírito. A primeira é uma mera imagem ou, no máximo, uma preparação para a segunda. João transmite a surpreendente novidade da missão de Jesus usando o verbo batizar de uma maneira muito incomum. Se até agora “batizar” sempre teve a conotação de repetidas imersões em água , para limpar ou tingir um objeto, o batismo de Jesus com fogo e Espírito sugere um salto para outra dimensão do ser. Este batismo não só limpará, mas também destruirá aquilo que não pode coexistir com o fogo da santidade e do amor de Deus. Não só destruirá, mas ao mesmo tempo implantará no homem o Sopro de Deus, de modo que agora o fogo pulsará nas veias do homem em vez de água, e o sopro da Santíssima Trindade se tornará o novo princípio vital da própria vida do homem. Este é o batismo purificador, regenerativo e deificante que Jesus traz consigo. E o próprio Jesus é este batismo, porque é o fogo do amor de Deus e o portador do Espírito divino. João batizou com água; Jesus é o batismo que o Pai derrama sobre o mundo desde sua morada nos céus, e este líquido ardente do Coração do Pai é tão poderoso que penetra até a medula óssea, o cérebro e; coração do homem, transformando-o desde dentro à imagem do Filho. O poder de Deus não se limita à persuasão externa. O Criador purifica e transforma do centro do homem para fora. Só Jesus, sendo Deus e também o maior dos profetas, pode batizar-nos, mergulhando-nos na própria vida de Deus, que é o Sopro e o Fogo que nos afoga e nos purifica para nos tornar um só consigo mesmo.

	Como Gregório Nazianzen declarou magnificamente: “Os cristãos são herdeiros do fogo”. 3

	א

	3:12 τὸ πτύον ἐν τῇ χειϱὶ αὐτοῦ

	o garfo de joeirar [está] em sua mão

	A IMAGEM CÓSMICA de Cristo batizando o mundo com Fogo e Vento poderoso subitamente se contrai para retornar à do fazendeiro, que agora empunha um garfo em vez de um machado. Isto é apenas uma variação do tema constante da purificação e discriminação finais que fundamenta a visão de Cristo que o Batista tinha. O Cristo de João é ao mesmo tempo cósmico e terreno: num momento ele derrama um banho de fogo e sopro divino sobre o mundo, no momento seguinte ele é um agricultor colhendo sua colheita de grãos. A transição não é, contudo, arbitrária. A ação majestosa e cósmica do versículo 11, pela qual o mundo é purificado e regenerado pelo fogo e pelo Espírito Santo, torna-se no versículo 12 a ação simples e rural de um agricultor debulhando o seu trigo; mas também para esta ação os elementos essenciais são o vento e o fogo. O vento sopra através do grão colhido à medida que ele é lançado ao ar com um garfo de joeirar (isto é, "janela") (em latim ventilabrum ), e o trigo é assim separado do joio.

	Neste “batismo pela debulha”, o debulhador não separa arbitrariamente o joio do grão: o grão e o joio julgam-se, por assim dizer, agindo de acordo com a sua natureza e o seu peso. A palha é mais fraca que o vento e é levada por ele, servindo apenas para queimar. O grão bom e pesado resiste à prova do vento e demonstra seu valor pelo seu peso ao cair no chão de onde o debulhador o lançou. Para o grão bom, a pá de joeirar torna-se um instrumento de salvação, de ser recolhido nos celeiros eternos. A palha, pelo contrário, é exposta pelo vento na sua plena realidade, numa falsidade que não contém nenhum sustentáculo interior, nenhuma substância que valha a pena salvar. João está tão absorvido por esta imagem que percebe que em nenhum lugar faz uma chamada “aplicação espiritual” desta ação do divino Joeirador. A verdade e a rigidez deste processo de discernimento e selecção, através do qual a verdadeira identidade de uma coisa é revelada, são tão claras que não é necessário desenvolver alegorias elaboradas. O que acontece no mundo em virtude da vinda do Filho do Homem corresponde tão perfeitamente à ação vigorosa e judiciosa do joeirador na sua eira que não é necessário nenhum comentário ou “lição espiritual”. A sublime visão poética e a verdade profética tornaram-se aqui uma só, ardendo como o fogo divino de que falam.

	Dois verbos descrevem com precisão a ação de Cristo, o Joeirador: διαϰαθαϱιεῖ ('ele limpará completamente') e ϰαταϰαύσει ('ele consumirá com fogo'). Ambos os verbos trazem prefixos enfáticos que nos transmitem o caráter terminal e decisivo do acontecimento. 'Este é o momento de se converter', João parece sugerir ao usá-los, 'porque nada (isto é, a palha) pode esconder-se do vigor, da meticulosidade e da sabedoria do divino Peneirador.' Como no Apocalipse, ele transforma e julga pela sua própria presença, porque o fogo brota dos seus olhos e o vento da sua boca tem todo o poder de um mistral divino. Em Cristo há salvação; abandonando a Cristo, só pode haver perdição. Como encontraremos refrigério em seu fogo e como sentiremos seu vento como uma carícia? Por ter peso . Em primeiro lugar, o peso do fruto do arrependimento, que esvazia os nossos corações de vãs ilusões de grandeza e de planos vãos de auto-segurança. O peso do bom fruto da humildade depois, que não reivindica os privilégios de um nobre: pedigree, mas é grato por Cristo ter vindo a nós para nos conceder o seu . filiação divina, a única que nos torna filhos do Rei dos Céus e co-herdeiros com ele. Finalmente, o peso do fruto do amor que certamente é o grão de trigo que é o único que merece ser recolhido pelo divino Joeirador nos seus celeiros. Com efeito, o trigo pesado é destinado, pelo seu peso, a um fogo de natureza muito diferente: o fogo do forno do amor de Deus, que transforma o grão terreno em pão compacto e nutritivo. De qualquer forma, haverá fogo.

	“Ele limpará completamente (τὴν ἅλωνα αὐτοῦ) sua eira.” Cristo se move por todo o mundo com seu garfo na mão, com toda a facilidade, autoridade e determinação de um fazendeiro dedicado em sua propriedade. A eira de Cristo é o mundo inteiro, e Ele faz a obra do seu Pai, que tem bom olhar para a qualidade e não se deixa enganar quanto à qualidade e ao peso do trigo. O uso repetido do adjetivo possessivo no versículo 12 (“ sua mão”, “ sua eira”, “ seu grão”, e sua ausência contrastante em “ a palha”) sem dúvida aponta para a identidade de Cristo como governante e juiz universal, que exonera seu cargo por direito de posse.

	As palavras finais de João descrevem o destino sombrio da palha: Tὸ δὲ ἄχυϱον ϰαταϰαύσει πυϱὶ ἀσβέστῳ: “Mas a palha ele consumirá com fogo inextinguível”. O surpreendente uso da palavra “inextinguível” ( amianto em grego), que parece injustificado quando se refere à queima da palha, só pode ser explicado pelo contexto escatológico do julgamento divino efetuado por Cristo. como o trigo, e o joio como o joio. A palha, paradoxalmente, não é destruída pelo fogo que a consome. Ela continua queimando para sempre, pois é uma palha essencial e imutável – a leveza e o vazio do espírito e do coração não regenerados do homem, que são eternos apesar de si mesmos. O fogo não pode ser extinto, pois é a queima da santidade, do amor e da justiça de Deus: “As águas impetuosas não podem apagar o amor, nem as torrentes poderosas o varrem” (Cântico 8:7). Rejeitado pelo homem, o amor de Deus deve transformar-se em condenação; mas quem o recebe com alegria vê o seu grão transformado no pão da vida para os outros, e o seu ouro é purificado para enfeitar a coroa do Rei.

	Toda esta “epifania” de Jesus através dos olhos e da boca proféticos de João Baptista é maravilhosamente apropriada pela Igreja ao destilar a Palavra da Escritura e transmutá-la em poesia litúrgica: “O Criador, que também é Agricultor, permanecendo no no meio de tudo; como um de todos, entra no coração dos homens. Com um garfo purificador na mão, ele atravessa a eira universal na plenitude da sua sabedoria, queimando a inutilidade e concedendo a vida eterna aos que dão bons frutos.” 4

	א

	 

	
 Jesus é batizado (3:13-17)

	3:13 τότε παϱαγίνεται ὁ Ἰησοῦς 
ἀπὸ τῆς Γαλιλαίας

	então Jesus chega da Galiléia

	ENQUANTO OS JUDEUS que saíram de Jerusalém para ouvir João pregar tinham apenas um caminho muito curto a percorrer para chegar ao deserto da Judéia, Jesus vem até ele do país do norte, desde Nazaré. Ele faz uma viagem laboriosa para procurar João e seu batismo nas águas. Ele vai “ao Jordão ter com João, para ser batizado por ele”. Enquanto outros vão até João para ver o que ele está fazendo e arriscar a possibilidade de um milagre ou algum evento extraordinário, Jesus sabe exatamente o que vem pedir a João que faça.

	E agora ocorre o totalmente inesperado. Aquele Mais poderoso, a quem João declarou ser o Peneirador cósmico que vem depois dele para batizar com o Espírito Santo e com fogo, vem ele mesmo solicitar o batismo de água inferior e simbólico de João. Aquele a quem a mente e o coração do homem devem se voltar num gesto de arrependimento, ele mesmo ensina esse gesto ao homem, submetendo-se ao seu próprio ministro. Aquele que é o Reino vivo de Deus em sua própria pessoa, veste a roupa penitencial e recita orações de contrição pela nossa própria carne pecaminosa, que agora é sua. Ele deixa de lado a sua glória às margens do Jordão e, pelo bem do homem, prefere a nudez e o frio das águas barrentas do deserto à adoração das ordens angélicas. A santidade de Deus deve descer ao nível do homem para que o homem seja inflamado pelo seu fogo. Antes de pronunciar qualquer ensinamento, a primeira revelação de Cristo do Ser interior de Deus ocorre neste gesto de humildade. De agora em diante, como pode a criatura considerar-se inútil aos olhos do Criador, se o Criador mostrou a sua predileção pela sua criatura, ao realmente condescender ao seu nível, nas profundezas das águas purificadoras do Jordão, onde os pecados são afogados? De agora em diante a criatura será para sempre assombrada pela dignidade que o Criador lhe mostrou ter, se apenas seguir o caminho da penitência e da regeneração.
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	O cervo: símbolo da sede da alma por Deus

	O caminho da penitência e do arrependimento é exatamente o oposto do caminho da autodestruição e do autodesdém. A antífona da Oração do Meio-dia durante toda a Quaresma proclama repetidamente o essencial da penitência: “Eu tenho vida, diz o Senhor, e não desejo a morte do pecador, mas, antes, que ele se converta e tenha vida”. 5 Deus deseja que o pecador se afaste das trevas do seu próprio nada e vazio e volte a si mesmo, para extrair vida da sua vida. O pecado está fundamentado numa ilusão a respeito da minha suposta grandeza e valor aos meus próprios olhos . O arrependimento não se baseia no desejo de me humilhar, mas numa compreensão clara e numa convicção profunda do meu grande valor aos olhos de Deus . A penitência surge do conhecimento de que valho tanto que não tenho o direito de me privar da vida que Deus quer me dar, ou de privar o próprio Deus, aliás, do amor insubstituível que ele procura em mim. Um antigo poema francês, de François Villon, começa com o marcante verso: Je meurs de soif auprès de la fontaine [Morro de sede bem na beira da fonte]. Acontece que o apelo à conversão cristã pretende corrigir precisamente uma situação tão irracional: devemos recorrer à água rica e abundante que está debaixo dos nossos narizes, que Deus nunca nos nega. Não é uma humilhação, mas uma demonstração de inteligência admitir que minhas próprias cisternas estão quebradas, vazias e entupidas com lixo acumulado e que devo ir às fontes Salvatoris —a “fonte do Salvador” que é o Coração de Jesus— para saciar minha sede violenta. O autêntico sentido de autoestima do cristão consiste nesta convicção de que tenho o direito e a possibilidade de saciar uma sede que é a expressão da parte mais nobre do meu ser; e esta convicção, que resultou em tanta confiança, foi-nos trazida pela vinda de Jesus entre nós em carne e osso.

	Na vinda de Jesus a João em busca do batismo nas águas, testemunhamos o primeiro ensinamento de Cristo ao homem sobre a vida divina. É um gesto e um ato de auto-humilhação, um reconhecimento da fragilidade humana, mas ao mesmo tempo da sublimidade da vocação do homem para despertar para a vida de Deus, saindo da sua fragilidade e escuridão. O rosto humano de Deus é humildade, confissão, busca de novidade de vida e de misericórdia. Para nos mostrar como devemos nos aproximar de Deus, o próprio Deus vem até nós inclinando a cabeça num gesto de humildade. E o que John esperava era um gesto cósmico abrangente com um garfo de joeirar do tamanho do céu.

	א

	3:14 ὁ Ἰωάννης διεϰώλυεν αὐτόν

	John continuou tentando impedi-lo

	ESTE ATO DO SENHOR derruba todas as expectativas deste seu profeta mais clarividente, que continua tentando impedi-lo. Quantas vezes não respondemos às abordagens de Deus com um firme Não!, não porque não queremos servi-lo, mas porque a nossa maneira de ver as coisas parece ser mais santa ? Neste conflito inicial entre Jesus e João, temos um paradigma claro das dificuldades da obediência cristã. Jesus entendeu melhor do que João precisamente como este ato do batismo entrou no plano total da salvação.

	O batismo com água não cede logicamente ao batismo com Espírito e Fogo: Deus perturba até mesmo a ordem espiritual esperada das coisas. Ele é supremamente livre nas suas ações, e quando o que está em jogo é a eficácia do seu trabalho para a salvação do homem, não há limites para a sua inventividade e vontade de rebaixar a sua dignidade como Deus – algo que só o próprio Deus pode fazer com toda a justiça. , e mesmo assim os Serafins devem tremer! O sentido profético de João reconhece imediatamente à distância a identidade do Salvador e estremece ao ouvir o seu Mestre pedir-lhe que levante a mão sobre ele para purificá-lo. 'lb levante a mão sobre o Senhor . Consideremos quão vulnerável Jesus se fez por nós – vulnerável às carícias de sua Mãe e ao perfume e aos cabelos de Maria Madalena (que também levantou a mão sobre sua cabeça), vulnerável também ao beijo de Judas, ao golpes dos soldados romanos e à coroa de espinhos. Quem é Jesus? Ele é Aquele que estende a cabeça para que façamos o que quisermos, Aquele que é o Princípio - a Cabeça - da criação e a Palavra, o Pensamento, que expressa todo o Ser do Pai.

	John ainda não entende e não pode aceitar tal vulnerabilidade. Ἐγὼ χϱείαν ἔχω ὑπὸ σοῦ βαπτισθῆναι: “Sou eu quem precisa ser batizado por você”, ele contesta. Arde no desejo de poder finalmente render-se a Jesus, abrir caminho ao Senhor que durante tanto tempo anunciou com a sua vida e a sua palavra. Ele implora que suas próprias trevas e sombras sejam abolidas e absorvidas pelo alvorecer da presença de Cristo; mas Cristo insiste em envolver-se nas trevas e no pecado do mundo. Ele veio para julgar o pecado vestindo-o; Deus julgaria o pecado na carne de seu Filho. A obediência vitalícia de João ao seu Senhor e toda a economia da redenção conquistaram para ele o privilégio de ser o instrumento, o expositor, da humildade de Deus diante do mundo atônito. O que os fariseus diriam agora? Deveriam tornar-se discípulos deste homem, Jesus, que confessa publicamente ser tão pecador como o resto dos homens?

	Kαὶ σὺ ἔϱχῃ πϱός με; “E você vem até mim ?” O Pai do Senhor Jesus não move o mundo e os corações dos homens esperando que eles gravitam em torno dele como por uma lei natural da física. Ele conhece muito bem as máscaras perversas que a liberdade humana pode usar para neutralizar todos os direitos da natureza e de Deus. Mas se o homem se afasta de Deus, Deus não hesita em voltar-se para o homem e vir até ele. Deus se move não apenas atraindo o homem para si, mas também perseguindo-o ativamente. Esta é uma nova face da santidade e da justiça de Deus que nem mesmo João poderia ter suspeitado. E assim ele luta por um tempo contra o aparente absurdo e blasfêmia do pedido de seu Senhor. Os antigos dos tempos pré-cristãos acreditavam que a definição mais adequada da ação e influência de Deus sobre tudo o que não era Deus estava contida na fórmula de que Deus é ϰινῶν ὡς ἐϱώμενος, ou seja, que Deus se move ao ser amado . Como o divino em si é concebido como infinito, inalcançável, perfeitamente ideal, todo o resto gravita naturalmente em sua direção por meio de uma poderosa e inevitável lei interior do ser finito, mais ou menos como os planetas giram em torno do sol. O próprio sol permanece imóvel enquanto, necessitando dele, os planetas dançam em torno dele. Esta é a extensão em que a razão sem ajuda poderia definir o Ser Divino, uma vez que Deus não poderia ao mesmo tempo ser perfeito e, portanto, imóvel, e condescender ou mover-se em direção ao que era menos do que ele mesmo sem deixar de ser Deus - uma impossibilidade metafísica. Com a vinda de Cristo, porém, a fórmula não deve ser exatamente rejeitada, mas radicalmente ampliada e modificada. Em Cristo, Deus revelou uma dimensão ainda mais interior do Ser Divino: Deus também é ϰινῶν ὡς ἐϱών: Deus se move por si mesmo amando . Isto significa que o próprio Deus escolheu mover-se pessoalmente em direção às suas criaturas , que em Cristo a busca do homem por Deus e a busca de Deus pelo homem coincidem num encontro glorioso. O que faltava aos antigos era o conhecimento da identidade de Deus como Criador. Se todas as coisas no cosmos gravitam instintivamente em direção ao Deus Supremo, é apenas porque Deus primeiro saiu de si mesmo para criá-las. A sua gravitação é, na verdade, apenas uma resposta ao ato primordial da criação. Quer as criaturas o saibam ou não, o seu movimento em direção a Deus, à maneira de uma planta que procura o sol, é sempre a sua confissão implícita da sua origem em Deus. Isso, certamente, João Batista conhecia profundamente como o maior dos profetas do Antigo Testamento. Mas a humildade de Deus em Cristo, a profundidade insondável da condescendência de Deus em Cristo, ao ponto da auto-identificação de Deus com a carne pecaminosa: este movimento João não pode aceitar sem luta.

	Em Cristo, Deus mostra que tem Rosto e Coração, e não apenas Sabedoria e Poder. Este grande tema cristão da descida de Deus em Cristo derrubando todas as categorias teológicas gregas e judaicas, e em particular o movimento de amor de Deus para com as suas criaturas, não foi melhor expresso do que por Dionísio, o Areopagita:

	Devemos ousar afirmar (pois é a verdade) que o próprio Criador do universo, em Seu belo e bom anseio pelo universo, é, através do anseio excessivo de Sua bondade, transportado para fora de Si mesmo em Suas atividades providenciais em direção a todos. coisas que existem, e é tocado pelo doce encanto da bondade, do amor e do anseio, e assim é atraído de Seu trono transcendente acima de todas as coisas, para habitar no coração de todas as coisas, através de um poder superessencial e extático pelo qual Ele ainda permanece dentro de si mesmo. 6

	א

	3:15

	permita [isso] por enquanto

	O MESTRE compreende bem a confusão de seu servo fiel, bem como o horror de João como teólogo escrupuloso. Em resposta, Jesus lhe dá uma ordem breve e gentil de duas palavras que também é um pedido e busca iniciar o Batista nos mistérios do Reino. 'Deixe acontecer e você entenderá depois do evento', o Senhor parece estar dizendo. 'Deixe-me levá-lo a uma visão da minha santidade e justiça que é moldada pelo meu amor consumidor. Deixe-me levá-lo a uma nova profundidade em Deus.' O “por enquanto”, porém, indica que esta manifestação de Deus na humilhação não é a última palavra, que a necessária ocultação da glória divina em Cristo é o resultado do pecado do homem e uma parte da estratégia pela qual Deus deseja liderar homem a contemplar e participar de sua majestade eterna.

	Em vez de rejeitar a atitude de João como sendo demasiado rígida e obtusa, Cristo procura levar a bom termo o zelo do seu servo, fazendo dele uma espécie de cúmplice de si mesmo na realização de um ato radicalmente novo: o ritual público da humilhação de Deus com, por, e diante do mundo pecaminoso. Oὕτως γὰϱ πϱέπον ἐστὶν ἡμῖν πληϱῶσαι πᾶσαν διϰαιοσύνην: “Assim nos convém cumprir toda a justiça.” Quão profundamente persuasivo é este apelo de Jesus ao seu discípulo para que entre numa nova intimidade com ele: 'Vem! Deixe-nos, você e eu, fazer isso juntos! Deixe-me: assumir a liderança, e seus melhores instintos, agora em revolta contra mim, logo serão justificados de uma forma inacreditável!' Jesus coloca a visão de João sobre a justiça sob uma nova luz. No Antigo Testamento, “justiça” significava a atribuição da santidade a Deus e da pecaminosidade ao homem. Portanto, o Mestre não poderia ser batizado pelo discípulo. A mão humana estendida num gesto de perdão sobre a Cabeça toda pura e santa certamente incorreria em uma blasfêmia horrenda. Não murcharia no local? Mas e se o próprio Mestre o solicitar? A petição de batismo de Jesus, de alguma forma, cumpre a justiça divina de forma mais abundante e meticulosa do que a tradicional atribuição de virtude e culpa. Visto que Deus não pode contradizer-se, o gesto de humildade por parte do Criador deve desenvolver e coroar a visão do Antigo Testamento sobre a justiça de Deus, realçando-a e cumprindo-a, e não abolindo-a ou invalidando-a. O segredo divino no qual Jesus inicia João é que o Criador todo-santo e poderoso é tão livre e tão amoroso na sua liberdade que, sem fazer violência à sua divindade, pode escolher assumir sobre si o pecado do homem. Esta insuperável e total “justiça de Deus” é verdadeiramente justiça porque não ignora a realidade e os efeitos do pecado; mas em vez de expulsar o pecador com o pecado, Cristo escolhe aliviar o pecador do seu fardo, assumindo-o sobre si, e este ato de condescendência revela uma profundidade na justiça e no amor de Deus que João não poderia saber que existia. Como batizador de Cristo, João desempenha um papel ativo na realização de um mistério que não compreende muito bem. A firme ordem do Mestre, juntamente com a misteriosa explicação “nos convém cumprir toda a justiça”, são suficientes para fazê-lo aquiescer em levar a cabo a sua intrigante tarefa. Ao convidar João a cumprir toda a justiça, Jesus está insinuando que a justiça do Antigo Testamento não está completa sem esta humilhação de Deus em Cristo. Deus deve fazer justiça ao seu ser mais profundo, que é o Amor.

	א

	3:15 τότε ἀϕίησιν αὐτόν

	então ele permitiu que ele

	COMO JOSÉ antes dele, João está empenhado apenas na “justiça”, que no Antigo Testamento é a forma mais elevada de piedade, um ato de adoração com a vida , por meio do qual o homem reconhece a santidade, a sabedoria e a retidão predominantes da natureza de Deus e que transcenderá tudo o mais, e isso mesmo diante de todo mistério possível e aparente absurdo. Assim que João é tranquilizado (por Alguém a quem ele reconhece espontaneamente ter autoridade superior) de que o que lhe é solicitado é o cumprimento de toda a justiça - uma justiça além de qualquer coisa que ele havia imaginado - ele concorda. Mostra-se assim numa atitude permanente de metanóia , que é precisamente o que exigia dos outros. Embora seja o próprio João quem realiza o batismo de Jesus, João está consciente do fato de que, por uma inversão misteriosa, o poder da santificação está vindo de Jesus para suas mãos, em vez de passar para um penitente comum. Ele tem plena consciência de que o próprio Senhor é o único autor deste ato de condescendência, e é por isso que o texto diz que “ele permitiu” Jesus, embora seja o próprio João quem realiza externamente o ato do batismo. Talvez ele tenha percebido que a metanoia , a “virada” significada pelo batismo, estava de fato presente no próprio Jesus, mas exatamente no sentido oposto ao do pecador. Se o pecador é chamado a voltar as costas ao pecado e o rosto para Deus, então a metanoia de Jesus significava que, nele, Deus estava voluntariamente deixando de lado a forma de glória, como diz São Paulo em Filipenses 2, e voltando-se para para com o pecador num ato de vertiginosa compaixão. João fica surpreso com o fato de seu Deus vir em sua direção (πϱός με, v. 14), quando todo o conteúdo de sua pregação era que os homens deveriam ir em direção a Deus . Ele não poderia saber que Deus está sempre tentando encurtar o caminho do homem até ele, mesmo que isso signifique a auto-humilhação de sua divindade. E esta manifestação pública da condescendência de Deus para com o pecador assume a mesma forma simbólica idêntica - o batismo - que a da volta do pecador para Deus porque, de facto, a compaixão radical de Deus significa que ele assume, através da sua carne assumida, a identidade do pecador, para a redimir.

	א

	3:16 βαπτισθεὶς ὁ Ἰησοῦς εὐθὺς ἀνβέη 
ἀπὀ τοῦ ὕδατος

	uma vez batizado, Jesus saiu 
imediatamente da água

	TENDO DESCIDO ao leito do Jordão para purificar a humanidade, assumindo todas as suas impurezas, Jesus inicia imediatamente a sua ascensão ao Pai. Ele agora assumiu publicamente a identidade de um pecador, que no seu caso coincide paradoxalmente com a identidade de um destruidor do pecado. Nas águas do Jordão, a sua trajetória descendente de descida do seio da Santíssima Trindade atingiu o seu ponto mais baixo e, como uma parábola que atinge a sua órbita mais externa, ele não perde tempo em iniciar o seu regresso ao Pai.

	Esta subida resoluta e imediata para fora das águas tem o efeito instantâneo de fazer os céus se abrirem: Kαὶ ἰδοὺ ἠνεῴχθησαν αὐτῴ οὐϱανοί: “E eis que os céus se abriram para ele”. A obra de compaixão e humilhação de Jesus perante o mundo manifesta tão precisamente a vontade do Pai de salvar que o que tinha sido apenas uma realidade interior – um segredo trinitário, por assim dizer – agora recebe também uma forma exterior tangível. Como uma flecha encantada, a obediência de Jesus sobe direto para os céus, ferindo-os de amor, e eles se abrem para mostrar que, agora que Jesus está na terra, o próprio Reino dos Céus não é uma realidade estranha e utópica: o céu e a terra são atravessadas por um grande eixo de amor, que tem como pólos, no alto, a vontade de salvar do Pai e, abaixo, a disponibilidade do Filho para obedecer. E os céus se abrem com uma expansão tão violenta que Mateus acha necessário empregar uma forma verbal muito incomum para sinalizar o fato. 7 E como poderia ter sido de outra forma? Pois os céus estão se abrindo, para não permitir que um anjo comum passe com uma mensagem: eles são forçados a ficar boquiabertos para permitir a descida da Santíssima Trindade ao mundo.

	Mas se os céus se abrem à vista de todos , Mateus diz que é por Jesus que o fazem. Jesus não é um mero operador de milagres que pode realizar feitos maravilhosos. Sua pessoa e presença, e não qualquer coisa que ele possa fazer, são o centro da epifania. O que é revelado é o eixo de amor entre ele e o Pai, que agora se expandiu para fora da Trindade para incluir a criação. Se os céus se abrirem para nós, não podemos ser espectadores ociosos. Devemos de alguma forma ser encontrados em Jesus , devemos fazer nossa a sua atitude de amor obediente – o “lugar” místico que Jesus ocupa como Filho.

	א

	3:16 εἶδεν Πνεῦμα Θεοῦ 
ϰαταβαῖνον ὡσεὶ πεϱιτεϱάν

	ele viu o Espírito de Deus 
descendo como uma pomba

	ESTA FRASE NOTÁVEL indica que a experiência de Cristo Jesus com Deus tem uma dimensão física que não poderia ter tido antes da Encarnação. Embora sejam necessários olhos para ver, somente Jesus pode ver o Espírito porque somente Deus o reconhece plenamente. Mas o facto de Jesus ver Deus agora como homem mostra que toda a dimensão do amor e conhecimento intratrinitário foi expandida para incluir a criação devido à vinda de Jesus em humildade ao ponto simbolicamente mais baixo da terra: o leito do rio Jordão. Através dos olhos de Jesus, se vivermos nele, também nós poderemos ver Deus. Embora esta manifestação trinitária seja uma epifania que proclama a identidade de Jesus perante o mundo, ficamos profundamente impressionados com o seu carácter íntimo e até exclusivista. Os céus se abrem para Jesus , e é somente Jesus quem vê o Espírito. É como se toda a criação prendesse a respiração e só existisse a vida interior incandescente de Deus, tanto na terra como no céu.

	Observe a simetria precisa da frase empregada: “Jesus subiu” evoca imediatamente “o Espírito de Deus desceu”. A rápida ascensão de Jesus desde o Jordão tem como segundo resultado a descida do Espírito sobre ele em forma de pomba. O “cumprimento de toda a justiça”, o início da realização do desígnio salvífico de Deus na auto-humilhação de Jesus com a cooperação do Baptista, desencadeou acontecimentos importantes no céu e na terra. À medida que o pecador, agora identificado com Jesus através do seu arrependimento, inicia a sua ascensão ao Pai, tal metanoia provoca uma resposta imediata de Deus. Como no Génesis depois do grande Dilúvio, também depois deste dilúvio baptismal, Deus envia a sua Pomba da Paz. Mas desta vez a Pomba não é um mero símbolo de reconciliação: é a presença visível da vida divina que flui sobre o homem. O Pai está no céu, o Espírito vibra no ar, o Filho está à beira do Jordão vestindo suas vestes de penitente. Podemos dizer que a própria Trindade se abriu ainda mais do que os céus, de modo a abranger a humanidade caída no redemoinho da vida divina das três Pessoas. Agora finalmente percebemos por que João chamou o batismo trazido por Jesus de “no Espírito Santo e no fogo”. Ao submeter-se ao batismo humano de João, que nos mostrou a profundidade da auto-humilhação de Cristo, o Salvador faz descer sobre o mundo o banho da vida ardente de Deus. Ao ser mergulhado no Jordão por João, Jesus mergulha-nos no rio de luz da Santíssima Trindade.

	א

	3:17 ϰαὶ ἰδοὺ ϕωνὴ ἐϰ τῶν οὐϱανῶν

	e eis uma voz vinda dos céus

	O PAI FALA , e este é o terceiro efeito da humildade de Jesus. O ícone do batismo do Senhor está agora completo. O Deus imortal, com a vinda de Jesus, assumiu uma forma perceptível aos nossos sentidos: o Filho é um penitente obediente, o Espírito é uma pomba brilhante que desce, o Pai é uma voz invisível que fala apenas do Filho. Poderia João ter previsto que a sua vida de ascetismo e de pregação no deserto, e em particular a sua obediência ao baptizar alguém que ele sabia ser o seu Senhor, culminaria nesta impressionante revelação da vida interior de Deus perante o mundo? Agora o “eixo do amor”, a escada divinamente instituída da descida de Deus ao homem e da consequente ascensão do homem a Deus, está firmemente estabelecida, num sentido quase cósmico. Esta via para Deus é, por assim dizer, a característica essencial da arquitetura da nova criação. E tudo nos aponta, nos atrai para o Pai. O Filho, como penitente, empreende com pressa a sua peregrinação de regresso a casa; a pomba esvoaçante certamente não desceu para habitar a terra como as aves terrestres: o voo da ascensão já é iminente; e o Pai invisível, imóvel no seu trono de majestade, atrai-nos a Ele com a sua Voz. Máximo de Turim comenta como tanto o Pai divino como a Mãe humana cumprem a tarefa comum de apontar o seu único Filho à vista dos homens: “Depois, na Natividade, quando ele nasce em forma humana, sua Mãe Maria o acaricia . em seu seio . Agora, no Batismo, quando ele é gerado segundo um mistério, Deus Pai o abraça com a sua voz. . . . A Mãe acalenta sua prole em seu colo macio; o Pai atende o Filho com testemunho afetuoso. A Mãe, digo, apresenta-o aos Magos para adoração; o Pai o manifesta às nações para adoração.” 8

	O que a voz do Pai diz é: Oὗτός ἐστιν ὁ Yἱός μου ὁ ἀγαπητός: “Este é meu único Filho, meu único Amado”. A repetição do artigo definido no singular enfatiza muito a relação de exclusividade entre o Pai e o Filho, tendo o Espírito como seu vínculo. Se o Espírito luminoso desce antes que o Pai fale, é porque o seu esplendor sobrenatural deve mostrar-nos Jesus como ele é antes que o Pai possa dizer dele: 'Este que vocês vêem é meu Filho, e não há outro'. Se o Pai revela, o Espírito ilumina, e Cristo Jesus é a própria substância e objeto da revelação. A frase forte do Pai, οὗτός ἐστιν, parece aplicar-se a todos os tempos e circunstâncias: a Palavra sempre foi, agora é e sempre será o único Filho. Mas a voz diz οὗτoς – este aqui que você vê, a saber, o Verbo encarnado , Jesus de Nazaré. Isto significa que, embora a filiação divina única seja necessária e eternamente exclusiva, a sua revelação aos homens na carne tem como fim a incorporação do pecador arrependido na condição de filiação. Este é o ponto central da epifania: aquilo que o Filho único sempre foi manifesta-se agora diante de todos os homens, sob o brilho do Espírito que nos mostra o verdadeiro rosto de Jesus.

	Outra frase finaliza o enunciado do Pai: Ἐν ᾧ εὐδόϰησα: “em quem encontro o meu prazer”. Ao longo destes acontecimentos, é surpreendente que Jesus não pronuncie nenhuma palavra de surpresa ou satisfação. Aquele que sabia tão bem por que pedia a João que o batizasse, não poderia ter ficado surpreso com a epifania. Sua tarefa atual é mostrar o que deve ser o arrependimento humano na presença de Deus, e certamente não lhe surpreende que o dom do Espírito seja o resultado de tal arrependimento e de voltar-se para Deus. Poderíamos dizer que o elemento verdadeiramente novo para Jesus nesta epifania é que o próprio Jesus nunca tinha ouvido a voz do Pai de tão longe? Na verdade, a sua identidade e a do Espírito e do Pai são o que constitui o seu próprio autoconhecimento como Deus; mas podemos supor que, como homem , ele nunca tinha ouvido a voz do Pai. Que alegria no seu Coração ao ver a sua missão em andamento, ao ver a vida de felicidade divina e de amor recíproco começar a derramar-se sobre a criação através da sua obediência mediadora! É como homem que ele agora ouve seu Pai e vê o Espírito, e ele se alegra porque, porque agora habita humildemente entre os filhos dos homens, o Pai não pode mais falar com ele sem que seu próximo sinta algo da vibração daquela Voz retumbante. Cristo traz ao homem não tanto um ensinamento, mas uma proximidade deslumbrante com a vida interior de Deus. E a própria essência da vida divina, o próprio sopro vital do Filho, é o bom prazer, o favor gracioso e o deleite do Pai.

	A glória do Pai é manifestar a sua bondade gerando o seu Filho único, e a glória do Filho é fazer a vontade do Pai, alegrando assim o seu Coração. Ao viver esta relação essencial, já não apenas no seio eterno da Trindade , mas diante dos olhos da humanidade arrependida, o Filho e o Pai representam no palco do mundo a origem, os meios e a meta final. da salvação. Acima de tudo, o Pai nos diz, não apenas que ele está satisfeito com Jesus (isto é, com suas ações obedientes), mas que é habitando em Jesus (ἐν ᾧ) que ele encontra seu deleite. Ao vir para o meio de nós, o Filho, o tabernáculo vivo da glória do Pai, trouxe a presença ardente do Senhor dos Exércitos ao nosso mundo, à nossa carne, à nossa mente, aos nossos corações.

	João Batista não teria ficado surpreso se as águas do Jordão começassem a ferver ao redor do corpo obediente de Jesus.

	א

	 

	
 Tentação no Deserto (4:1-11)

	4:1 ὁ Ἰησοῦς ἀνέχθη εἰς τὴν ἔϱημον 
ὑπὸ τοῦ Πνεύματος

	Jesus foi conduzido ao deserto 
pelo Espírito

	O FILHO AMADO do Pai torna-se passivo. No episódio que se segue ficamos impressionados com sua total disposição em ser movido pelo Sopro de Deus e ser testado pelo Diabo (cujo nome significa “Acusador”). Uma vez estabelecida no Jordão a sua identidade íntima como Filho de Deus, pelo testemunho direto da Santíssima Trindade, é-nos agora mostrado como uma Pessoa Divina se comporta no mundo caído de mutabilidade e ambiguidade, condicionado pelo pecado. Dos dois episódios juntos (o batismo e a tentação) surgirá o díptico que retrata a harmonia entre a divindade de Cristo e a sua humanidade.

	Cristo não busca conforto; ele vai apenas a lugares onde as batalhas divinas são travadas - o coração do homem, as profundezas das águas do Jordão, onde se pensava que monstros demoníacos se escondiam, e o deserto, onde apenas o santo ou o demônio podem sobreviver. Se Satanás é o herói do mundo, o senhor da mente terrena que propõe a ruptura da ordem divina a cada passo, Cristo é o Herói divino que vem confrontar a lógica de Satanás com forte lucidez e humildade. O deserto oferece uma ocasião para duas soluções diametralmente opostas para a situação do homem: ou a capitulação aos confortos da atitude satânica – comida, poder, posses – ou a rendição à misericórdia da providência de Deus. O deserto é o lugar da pobreza absoluta e, portanto, potencialmente, da confiança heróica em Deus. Um rabino hassídico, Moshe Loeb, disse certa vez: “Como é fácil para um homem pobre confiar em Deus! Em que mais ele deve confiar? E como é difícil para um rico confiar em Deus! Todos os seus bens lhe clamam: 'Confie em mim!' ” 9

	Quando o homem experimenta a sua própria esterilidade, quando está mais necessitado, então é o momento das crises decisivas. Aceitará ele soluções imediatas e fáceis e comprometerá sua vocação como filho de Deus, ou esperará em silêncio e privação, jejuando de tudo o que o mundo tem a oferecer pela duração perfeita do prazer de Deus - representado pelos quarenta dias e noites que recapitulam o desejo de Israel ? peregrinação histórica no deserto? Também aqui o Senhor Jesus continua a sua autoidentificação com a experiência do Israel histórico. Tendo passado a sua infância no Egipto — o início da sua existência terrena, simbolizando o nascimento de Israel como povo escolhido de Deus — ele agora sofre no deserto a prova da sua fé no seu Pai. A sua entrada em Jerusalém para a última Páscoa da Cruz assinalará a abertura da verdadeira Terra Prometida.

	Vimos que, no batismo, Cristo invocou a presença audível do Pai e a presença visível do Espírito simplesmente pelo que ele é: o Filho obediente inaugurando a sua missão no Jordão. Da mesma forma, esta mesma identidade, presente no meio de nós, evoca a presença do Acusador, sempre vigilante para colocar obstáculos no caminho do homem até Deus. O Espírito conduziu Jesus ao deserto especificamente πειϱασθῆναι ὑπὸ τοῦ Διαβόλου: “para ser testado pelo Diabo”. Mas, embora Cristo seja guiado pelo Espírito de Deus – o mesmo Espírito que cobriu Maria, trazendo assim o Filho eterno para o seu ventre – ele só pode ser tentado (ou “provado”) pelo Diabo, ou seja, o Diabo só pode movê-lo externamente em sua mortalidade, mas não interiormente em seu intelecto ou em sua vontade: estes aderem incessantemente ao Pai. O Diabo é o “motor principal” da trama aqui, porque no mundo ele trabalha de forma mais insistente e ativa ao tentar derrubar a: firmeza do bem, enquanto entre aqueles que se rebelam à vontade de Deus e: ao amor nada resta para ele fazer e, consequentemente, nenhum drama de tentação e fidelidade está em evidência.

	א

	4:2. . . ὕστεϱον ἐπείνασεν

	tendo jejuado. . . depois ele estava com fome

	EMBORA A ATIVIDADE CONSTANTE DE JESUS durante esses quarenta dias e noites tenha sido oração, não nos é dito explicitamente qual era o conteúdo desta oração. Uma pista importante, porém, é dada neste “depois”. Durante o longo período de jejum, ele se alimentou do diálogo na solidão com o Pai; só então ele estava com fome. O Espírito que o conduziu a esta solidão estéril é o nome próprio do alimento. O Sopro de Deus é sua direção e seu alimento; somente com isso ele subsiste. Ele tem “fome” quando se volta para o mundo, e é somente neste momento de aparente fraqueza que o Tentador se aproxima. Mas o Diabo, que sabe tanto, não tem, no entanto, sabedoria e, portanto, não pode saber que o poder de Deus que fortalece Jesus e habita nele corporalmente tem a aparência de fraqueza humana.

	א

	4:3 πϱοσλθὼν ὁ Πειάζων εἶπεν αὐτῷ

	aproximando-se, o Tentador disse-lhe

	PARA MOSTRAR A ESSÊNCIA de uma pessoa, tanto o grego quanto o hebraico costumam usar um particípio verbal para construir um substantivo com o artigo definido. O resultado, gramaticalmente, é que o atributo é aplicado de forma absoluta à pessoa em questão. Assim, a liturgia habitualmente se refere a Deus como ὁ Ἐλεήμων (“Aquele que tem misericórdia”), e o título pessoal de Nossa Senhora é ἡ Κεχαϱιτϱιομένη (“Aquele que foi agraciado”). O nome sagrado de Deus ( יחוח ) é provavelmente em si uma construção participial absoluta, significando algo como “Aquele-que-é-ser”. A presente passagem refere-se a Satanás como ὁ Πειάζων, “Aquele que tenta”, “ O Tentador” por excelência: aquele que coloca obstáculos no caminho para Deus. É a lei do ser que uma coisa deve influenciar outra de acordo com sua própria natureza e disposição. Se Deus é a Caridade substancial que, por natureza, é “difusora de si mesma”, então o Diabo é o princípio de contradição e negação que quer interromper o fluxo de amor de e para Deus, a resposta nas criaturas que chamamos de obediência.

	No decorrer deste encontro entre a Sabedoria encarnada e o arqui-Tentador, porém, o segundo significado da palavra “tentação” triunfará gradualmente sobre o primeiro: isto é, “tentar” no sentido de “colocar obstáculos” e “ atraente” se tornará “teste” no sentido de “revelar a natureza ou valor inerente” de algo.

	O faminto Jesus parecia um alvo fácil para o Tentador. Teria o Diabo o observado com um sorriso sardônico durante todo o seu jejum, até que seu entusiasmo e piedade diminuíssem à medida que aumentavam a fraqueza e o desânimo humanos? Mas ele não entendeu a lógica divina pela qual a fraqueza obediente é transmutada em poder espiritual. Quando Satanás enfia os dentes na carne de Jesus, eles desmoronam como arenito batido contra aço. Astuto, paciente, essencial A tentação torna-se essencial A derrota. Satanás pensou que estava testando a fraqueza de um homem. A Sabedoria de Deus estava de fato expondo o Enganador de uma vez por todas.

	א

	4:3 εἰ υἱὸς εἶ τοῦ Θεοῦ

	se você é filho de Deus

	O TEXTO GREGO deixa claro que Satanás não questiona a filiação divina de Jesus, pois o “se” aqui, seguido do indicativo, introduz uma cláusula de condição real, como se o Diabo dissesse ‘se tu és Filho de Deus (como eu sei que você é)'. Esta é a audácia do Tentador: ousa impor as mãos sobre um santo de Deus porque, na fome de Jesus, pensa ver uma fenda por onde se infiltrar na sua alma. Através do Filho, Satanás está tentando o próprio Deus, totalmente consistente com a sua identidade como Negador. Desde a sua queda, Saltan teve apenas o próprio Deus como objeto de destruição. Mas a maior audácia prova ser a derrota mais terminal.

	E assim começa agora o ataque específico: Eἰπὲ ἵνα οἱ λίθοι oὗτοι ἄϱτοι γένωνται: “Diga a estas pedras que se transformem em pães”. Quando temos uma necessidade urgente, nada em nós parece ser o remédio que nos ajudaria, nos curaria, nos satisfaria. Queremos que a situação seja outra ; a própria forma daquilo que nos rodeia é como o fantasma daquilo que nos falta, tentadoramente presente apenas como uma sombra ou uma memória. Se tivermos fome, as pedras aos nossos pés começam a parecer-se com pães. E, no entanto, foi exatamente com esse propósito – dispensar o consolo e o sustento terrenos – que Jesus veio ao deserto. Sua solidão com seu Pai seria revelada como o único fundamento de seu ministério público. Alimentado pelo Pai, movido pelo Espírito, o Verbo encarnado dramatiza-nos aqui a verdade de que filiação significa adesão radical ao Pai, provedor de todos os bens. A própria nudez e solidez das pedras é um reflexo fiel da disposição interior de Jesus de total dependência da realidade ardente de Deus. É bom que uma pedra nua e uma alma nua existam lado a lado. A fome é secundária. Jesus fica feliz que as pedras ao seu redor permaneçam meras pedras, pois foram suas companheiras fiéis enquanto ele mantinha sua vigília amorosa diante da face do Pai. Nenhuma magia poderia superar essa fidelidade.

	A Palavra de Deus, em cujo poder todas as coisas foram criadas, é tentada a usar esse poder de forma egoísta e mágica – para satisfação do Acusador. Ele é tentado a operar e trabalhar separadamente do seu Pai e por motivos meramente pessoais – exatamente o que ele nos diz no Evangelho de São João, ele não pode e não fará. No início, Deus criou todas as coisas do nada, num ato que é uma efusão do seu Ser: ele chamou todas as coisas à existência para partilhar com elas a sua eterna bondade e beleza. Este ato é digno de Deus, que nada faz de forma egoísta. Aqui o Tentador tenta induzir Jesus, a Sabedoria encarnada de Deus, a ser infiel à sua própria verdade, tornando-se dependente de uma criatura. O Verbo, porque se tornou humanamente fraco por amor, é tentado a esquecer a sua missão e a usar o poder do seu Pai como faria um mágico e não um salvador! Através do poder da Palavra, Satanás quer dar forma a uma nova criação à sua própria imagem e semelhança – que é egoísmo e ganância. Observe que nossa frase aqui (“Diga que... eles podem se tornar”) é um eco das frases que pontuam a narrativa da criação em Gênesis: “E Deus disse: 'Haja luz!' ”Portanto, Satanás está tentando, através de Jesus, manipular o poder divino para seus propósitos, como faria Simão, o Mago, mais tarde, através de Pedro. O Tentador opera de acordo com seu papel de negador, tentando persuadir Deus a negar seu próprio ser. Mas o Verbo, em quem as pedras austeras foram criadas, gosta delas como são, gosta de si mesmo como é e deixa a sua criação imperturbável, para grande consternação do Diabo.

	א

	4:4

	está escrito

	O TEMPO É O PERFEITO , indicando um evento no passado que continua a ser verdadeiro no presente. Aqui, o evento passado é a revelação feita em Deuteronômio e que Jesus cita agora. Continua a ser verdade no presente porque Jesus afirma a revelação ao incorporá-la e realizá-la. O Verbo encarnado não pode contradizer o que o prenunciou e anunciou. Ao responder a Satanás, Jesus, na sua fraqueza humana, refugia-se na verdade daquilo que ele é ; ele não recorre a argumentações estranhas. Essa verdade é ser fiel à sua identidade como Palavra do Pai. A glória, a subsistência, o alimento, a missão do Verbo consiste em ser Verbo tanto no seio da Trindade como no deserto da Judéia. A fome é a forma de humilhação que manifesta a coerência do Verbo consigo mesmo. Ser Palavra de Deus em forma humana significa continuar a beber “toda palavra que sai da boca de Deus” (Dt 8,3). Esta instrução, dada muito antes aos israelitas como expressão do seu dever de constante atenção a Deus, não é menos, mas mais obrigatória para o Verbo encarnado. A instrução contém o segredo para a plenitude da vida: o homem terá vida (ζήσεται) “batendo”, por assim dizer, na fonte da vida que é Deus, bebendo e comendo as suas palavras como se fossem pão e vinho. Estas palavras de Jeremias podem muito bem ter estado nos lábios ressecados de Jesus durante o seu jejum: “Encontrei as tuas palavras e comi-as, e as tuas palavras foram para mim uma alegria e o deleite do meu coração” (Jr 15,16). O Verbo, que faz as coisas com perfeição, revela a sua natureza divina através da sua humanidade, sendo perfeitamente dependente do seu Pai – dependente de um amor ardente que só pode ser o do Filho. Orar continuamente é a busca mais profunda e o modo de ser divino.

	Ἐπὶ παντὶ ϱήματι ἐϰποϱευομένῳ διὰ οτόματος Θεοῦ: “em toda palavra que sai pela boca de Deus”. Cada palavra que sai da boca de Deus vem do seu Coração, uma analogia aos processos de pensamento e expressão do homem. As palavras não se originam na boca, mas no coração e na mente. A boca é a porta por onde nascem os pensamentos gerados no ventre do coração. O Verbo encarnado, Cristo Jesus, é ao mesmo tempo toda palavra (πᾶν ϱῆμα) que sai da boca de Deus; é por isso que a procissão das palavras de Deus é expressa no presente (ἐϰποϱευομένῳ = 'saindo agora'). Deus está vivo e suas palavras estão vivas e sua realidade é sempre agora . Segue-se que Deus nunca para de falar; mas por causa da unidade do seu ser, Deus fala apenas uma Palavra, seu Filho. A diferenciação envolvida nas muitas palavras que Deus pronunciou no passado implica uma acomodação da simplicidade e da eternidade divinas à multiplicidade e à temporalidade humanas. Para o bem do homem, Deus torna-se variado em sua expressão e entra na história humana, ou melhor, ele traz a eternidade para a história humana.

	O tempo perfeito grego na fórmula profética γέγϱαπται (“está escrito”) aqui conota que o que Deus fez no passado foi por causa do momento presente, quando as muitas palavras da Torá e dos profetas se tornam reunificadas e vivificadas. pela Palavra viva e encarnada. Jesus está dizendo que tanto como Palavra divina quanto como Palavra encarnada ele faz apenas uma coisa: recebe todo o seu ser constante e plenamente do Pai. Esta relação já eucarística com o Pai (ser filho é ser grato pelo próprio ser) estende-se e aplica-se a nós quando nos encontramos maravilhosamente atraídos para a esfera da actividade do Verbo. Porque o Verbo é encarnado, é uma Palavra dirigida não apenas aos nossos ouvidos, mas a todo o nosso ser, incluindo o nosso corpo. “O homem viverá [nutrir-se-á] de toda palavra que agora sai da boca de Deus.” Vamos ao deserto para comer a única e total Palavra de Deus – Jesus – mas para ter apetite por esta rara iguaria devemos renunciar a toda comida inferior. O próprio Jesus primeiro demonstra a sua própria autenticidade como Palavra sólida e nutritiva, revelando através do seu jejum a sua exclusiva derivação de significado do Pai. Deixar-se falar por Outro, ser a sua Palavra substancial: esta é a plena alegria e missão de Jesus, e assim ele se torna o nosso banquete. Cristo, o Pão falado, o Pão proferido pelo Pai.

	א

	4:5 παϱαλαμβάνει αὐτὸν 
ὁ Διάβολος 
εἰς τὴν ἁγίαν πόλιν

	o Diabo o leva consigo 
para a cidade santa

	DURANTE ESTES episódios de TENTAÇÃO , o Acusador pode mover o Filho de Deus fisicamente, mas não espiritualmente. Neste movimento físico o Diabo exibe uma flexibilidade de tática, uma variação de decoração e localização, que são em si uma meditação sobre o seu modus agendi . Ele lida com adaptação perpétua, movimento superficial, mudança rápida de estratégia, produção de novas emoções e opções falsas e, o mais insidioso de tudo, com falsa piedade. Ele imediatamente conclui que, se a Palavra de Deus encarnada citar a Palavra bíblica de Deus para ele (v. 4), ele tentará dividir essas duas e mostrar que são inconsistentes. Este é um conhecimento da Escritura ab extra , vindo de fora, que ignora totalmente o grande e santo Mistério que a unifica por dentro.

	Que peregrino o Diabo faz ao se mover do deserto ascético até a cidade santa de Jerusalém para celebrar um grande dia de festa. Eu, qualquer judeu piedoso! Jesus ainda está com fome e, como recusou a mera alimentação terrena, a tática do Diabo aborrece ainda mais profundamente: “Vamos”, ele parece sugerir, “para onde o vosso Pai habita com os homens: talvez lá ele tenha algumas palavras nutritivas para você coma, ó Palavra faminta! Vamos para o território sagrado onde a santidade cívica, cultual e ancestral irá envolvê-lo e distraí-lo de sua teimosia eremítica.'

	Ἔστησεν αὐτὸν ἐπὶ τὸ πτεϱύγιον τοῦ ἱεϱοῦ: “Ele o colocou no pináculo do templo.” Imaginamos aqui um voo mágico pelos ares como nas Mil e Uma Noites , que deve impressionar Jesus com o feito do seu Tentador. 'Veja o que posso fazer! Meu pensamento e meu movimento são como os ventos. Você é pesado, taciturno, intransigente, mas posso transportá-lo rápida e suavemente num piscar de olhos – e com uma brisa deliciosa soprando em seus cabelos – das profundezas do deserto ao ápice do lugar sagrado. O que você pensa agora? Se você se recusar a realizar maravilhas, terei que obedecer! A Palavra permanece muda. Aquele que é o Esplendor paterna gloria — o próprio “resplendor da glória do Pai” (cf. Tito 2,13; Cl 1,15; Jo 1,14) — e que, portanto, foi ele mesmo o shekinah que desceu visivelmente sobre o templo nos dias das teofanias (cf. 1 Reis 8, 10-13), chegou agora aos judeus incógnito, sob a veste da sua própria carne nada estupenda, para revelar-se de maneiras mais interiores e silenciosamente eficazes: para habitar com eles , não mais como uma nuvem deslumbrante de glória invadindo o templo, mas no meio deles como um deles e, se admitido, como um convidado gentil em seus corações.

	Sim, a Palavra eterna já esteve neste pináculo antes, e por seu próprio poder.

	א

	4:6 εἰ υἱὸς εἶ τοῦ Θεοῦ

	se você é filho de Deus

	UM GANHO O refrão da provocação é repetido: 'Se você é Filho de Deus (e você é, não é?). . . .' Esta é a essência de todas estas tentações: o Acusador admite a priori que existe em Jesus uma condição real de filiação divina. Por que, então, ele prefixa sua atração com um if em primeiro lugar? Isso equivale a 'Mostre-me!' Se Jesus decide “mostrar-lhe”, já está perdido. Pois, se ele tentar e conseguir responder à provocação, terá usurpado os poderes de Deus ao usá-los privadamente como ser humano, como um mágico que se torna um exibicionista espalhafatoso com as coisas de Deus. Se ele tentar e falhar, então a derrota será ainda mais flagrante e a “piedade” de Jesus será uma farsa. Em qualquer caso, o Acusador poderia então acusá-lo precisamente de ser um charlatão diante de Deus e do povo escolhido, que foi o que ele tentou fazer com Jó e ainda tenta fazer com todo cristão fiel.

	Ao desafiar o Senhor a lançar-se no precipício, ele está a tentá-lo a tentar o seu Pai, empurrando-o a provocar uma crise artificial para forçar Deus a entrar em acção visível. E ele o tenta citando pérfidamente uma promessa das Escrituras: “Ele ordenou aos seus anjos que te guardem onde quer que você vá, para que te levantem nas mãos, para que não tropeces com o pé em alguma pedra” (Sl 90,11s.).

	O Senhor responde imediatamente com uma frase de Deuteronômio (6:16): Oὐϰ ἐϰπειϱάσεις Kύϱιον τὸν Θεόν σου: “Não submeterás à prova o Senhor teu Deus”. Quem põe à prova o Senhor, quem pede sinais materiais imediatos do amor e da presença de Deus, é o homem de má fé. O homem de verdadeira fé sabe que a vigilância do Senhor sobre ele é anterior a todas as suas necessidades, antecede até mesmo à sua própria consciência de sua necessidade. O homem de fé nunca provoca uma situação de perigo para demonstrar o poder de Deus. Um sinal tangível de fé é a alegria de uma pessoa naquilo que Deus escolhe fazer ou não numa determinada situação. O crente ama a Deus e não as maneiras pelas quais ele concebe Deus podem ajudá-lo.

	Na sua resposta a Satanás, Jesus está fazendo mais do que apenas citar as Escrituras. O Senhor retoma as palavras de Moisés aos israelitas, lembrando-lhes de nunca mais se comportarem como em Massá, quando insistiram obstinadamente ao Senhor por milagres. Satanás não percebe que, ao incitar o Filho fiel a tratar seu Pai com toda a vulgaridade de um mercenário, ele, Satanás, reuniu nesta tentação toda a rebelião do mundo contra Deus, e, ao citar o texto bíblico a Satanás, Jesus a Palavra viva derrota de uma vez por todas os desígnios satânicos: 'Tu, Satanás, não me porás mais à prova, o Senhor teu Deus.' Porque Cristo Jesus fala estas palavras tanto como Deus como como Homem, é também a nossa natureza humana nele que supera a atração satânica de se rebelar contra Deus, tentando ganhar ascendência sobre ele. A ordem que Moisés deu aos israelitas foi meramente normativa: 'Tentem seguir o ideal de não tentar a Deus pedindo demais.' A repetição de Jesus – porque ele é o Verbo encarnado – torna-se ontológica: ao derrotar Satanás, ele atingiu a própria raiz da rebeldia que faria de Deus o brinquedo da criatura. Este triunfo da humildade e da piedade sobre o orgulho e a insurreição também pode tornar-se nosso, se nos revestirmos da mente e do Coração de Cristo.

	א

	4:7ss. πάλιν γέγϱαπται. . . 
πάλιν παϱαλαμβάνει

	mais uma vez está escrito. . . 
mais uma vez ele o leva junto

	A PACIÊNCIA DO SENHOR é admirável. A sabedoria e a paciência de Deus, sendo infinitas, sempre superarão toda a astúcia e estratégias do Maligno, que no final não passa de uma criatura com limites. Deus nunca se apressa ou fica frenético diante do mal. É a firmeza, e não o encontro frontal, que eventualmente esgota a energia da malícia, como aprendemos repetidamente com a experiência monástica dos Padres do Deserto, especialmente na Vida de Santo Antônio, de Santo Atanásio . O santo se arma da mesma sabedoria que Deus possui; esta é a sua força e a sua alegria. No deserto, Santo Antônio permite que Cristo trave todas as suas batalhas nele e com ele, e é assim que o santo participa da onipotência de Deus. O Senhor dá-nos uma definição surpreendente e profunda do que significa ser seu seguidor, e a liturgia canta-a nas festas dos apóstolos: “Vós sois os que permanecestes comigo durante as minhas provações”. 10 Todas as nossas provações podem tornar-se as provações de Jesus, se apenas permitirmos, uma vez que ele as antecipou, condensou e superou todas elas nas suas próprias tentações. Ele “sofreu” tudo. Superamos nossas tentações apenas vendo-as principalmente como sendo dele e vendo a nós mesmos como aqueles que permanecem ao seu lado durante a batalha. A prudência espera por cada tentação sucessiva para derrotar gradualmente a gama muito finita de possibilidades do mal. Somente a imprudência ataca todos os ataques de uma só vez. Nisto as tentações do Senhor já são uma forma de martírio, pois em cada nova provação que ele sofre, ele nos revela um novo aspecto da santidade, da fidelidade e da bondade de Deus no homem.

	Satanás transporta o Senhor para a sua terceira tentação ao topo de uma alta montanha e ali lhe aponta πάσας τὰς βασιλείας τοῦ ϰόσμου ϰαὶ τὴν δόξαν αὐτῶν: “todos os reinos do mundo e a sua glória”. Aqui Satanás leva o Senhor à maior altura terrestre (ὄϱος ὑψηλὸν λίαν = 'uma montanha extremamente alta') para seduzi-lo com poder segundo o coração de Satanás. A direção da visão é digna de nota, pois o olhar do Acusador desce naturalmente. Ele tem uma ilusão de poder porque se elevou acima de todos os outros. A sua visão abrangente é enganadora: concentra-se apenas naquilo que está abaixo dele – o mundo. Ele fez de si mesmo o ponto de referência absoluto, o centro do mundo, e assim vive na ilusão de uma autonomia total, até mesmo em relação a Deus.

	A Cristo – a Glória substancial e incriada do Pai, aquele de cuja face brilha o esplendor divino (2 Cor 4, 6) – Satanás mostra a glória concentrada dos reinos do mundo com um tom de sedução na sua voz. Quem pode compreender aqui a profundidade dos desígnios divinos, a profundidade da humildade divina por amor? “O Verbo se fez carne; veio habitar entre nós e vimos a sua glória, glória própria do Filho unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” (Jo 1,14). A Glória Incriada, encarnada em Jesus, é tentada a ser infiel a si mesma, ansiando pela glória criada, produto das mãos e da ambição humanas.

	E então a promessa satânica: Tαῦτά σοι πάντα δώσω: “Tudo isso eu darei a você”. A pessoa irreparavelmente entregue às suas paixões não pode conceber que alguém sirva outra coisa que não as suas próprias paixões. Para o homem lascivo, a luxúria é axiomática, e o invejoso tem certeza de que, no fundo, todos os outros também estão exaustos de inveja. que mais oposição dele é improvável Quantos humanos, afinal de contas, poderiam realisticamente resistir à imperiosidade daquele vigoroso Swam (“Eu darei”)? Satanás não calculou que Jesus possa detectar, por trás da suavidade e do pragmatismo do comportamento e das palavras de Satanás, a mesquinhez e a vulgaridade de alguém que se considera triunfante apenas porque seus triunfos são mesquinhos, limitados e transitórios apenas porque ele conseguiu convencer a si mesmo que não há outra ordem de bens a procurar.

	A condição de Satanás é realmente ousada: ἐὰν πεσὼν πϱοσϰυνήσης μοι: “se cair, você me adora”. A megalomania satânica atinge aqui o seu apogeu, que corresponde ao da montanha onde ele se encontra e que simboliza o ego de Satanás. A condição que ele impõe revela o motivo mais profundo de cada tentação: a tentativa de usurpação por parte do Diabo da adoração devida apenas a Deus. Ele já havia atacado Jesus com as armas das necessidades naturais do homem (fome) e com tentativas de fazê-lo desconfiar da vigilância da providência divina sobre ele, visando assim a fé e a confiança de Jesus em seu Pai. Aqui, Satanás quer trocar o melhor que o mundo tem a oferecer (possessões e domínio universais) pelo dom mais divino no coração do homem: a capacidade de adorar a Deus e entregar-lhe todo o ser. Assim como Jesus é a encarnação autêntica da santidade e do amor de Deus, Satanás é a personificação palpável do mais destrutivo dos processos. Ele é o pretenso subversor da ordem divina e humana, e podemos dizer que, até a vinda de Jesus, a raça humana despoja Satanás, ajudando-o a acariciar esta ambição.

	Sendo antes de tudo o destruidor da memória sonora, Satanás quer que o homem esqueça quem ele realmente é, esqueça a sua origem e o seu destino. Ele quer desviar o desejo inato do homem pelo céu, fazendo-o ansiar pelos reinos do mundo. Nisto ele está em antítese direta à alegre proclamação de João Batista de que “o Reino dos Céus se aproximou”; ele quer frustrar o instinto do homem de adorar a Deus, oferecendo -se como fonte imediata de gratificação. Satanás é o pai da mentira porque é o pai da amnésia espiritual e da miopia; ele tenta desarticular (já que não lhe é permitido destruir ) os processos espirituais do homem a partir de dentro, alterando violentamente o senso de perspectiva e proporção do homem.

	Satanás quer que todo o espaço se torne o primeiro plano absoluto, que todo o tempo se torne o momento presente.

	א

	4:10, Σατανᾶ

	vá embora com você, Satanás!

	O DIABO ATINGIU o ápice da ousadia, e Jesus responde na mesma moeda. Este imperativo conciso e pungente derruba o pretendente de deus como o mais ridículo dos ídolos. O Senhor responde às propostas complicadas e obscenas de Satanás com uma ordem curta e incisiva. Ele responde ao convite de Satanás para adorá-lo com um imperativo que desmascara o Diabo como o mais desprezível dos lacaios. E pela primeira vez o Senhor dá a este pretendente escorregadio o seu próprio nome: “Satanás”, isto é, “Adversário”, “Inimigo”, o nome consagrado pela tradição judaica à força obscura que se opõe aos desígnios vivificantes de Deus para a salvação do homem. Isto completa a tríade de nomes dados aqui ao Maligno: Διάβολος (Diabo ou Acusador), ὁ Πειϱάζων (Tentador), Σατανᾶς (Satanás ou Adversário). Esta variedade de nomes indica que a força do mal nunca permanece abstrata. Possuindo inteligência, sabe construir tramas detalhadas para atacar o homem. À medida que o Senhor sofre tentação após tentação, ele remove as camadas do disfarce tímido e revela o mal como ele realmente é. Jesus contrapõe a especificidade do mal com a especificidade do Bem, de modo a retirar o homem daquela região de impotência moral onde estava confinado. Grande parte da vitória reside na capacidade de reconhecer, nomear e, assim, exorcizar as forças que se opõem ao nosso progresso espiritual.

	Kύϱιον τὸν Θεόν σου πϱοσϰυνήσεις ϰαὶ αὐτῷ μόνῳ λατϱεύσεις: “Você prestará homenagem ao Senhor seu Deus e somente a ele deverá adorar.” Jesus cita Deuteronômio (6:13) novamente para Satanás, usando duas palavras fortes ( proskynesis e latreia ) para se referir ao único ato humano que pode ser dirigido apenas a Deus: a adoração . À medida que Satanás avança em direção ao clímax de suas tentações, exigindo que Jesus se prostre diante dele, ele finalmente tira a máscara da argumentação bíblica e propõe o ato de blasfêmia que constitui o mais íntimo de seu coração. É dramático como, face a isto, Jesus se recusa a segui-lo até um contra-clímax paralelo, mas antes, como Palavra substancial de Deus, simplesmente continua a referir-se imperturbável à consistência da revelação. Enquanto o pai da mentira muda continuamente de tática e argumentação, a Palavra de Deus persevera em ser totalmente idêntica a ele mesmo. A derrota decisiva de Satanás consiste na afirmação oportuna desta verdade fundamental do catecismo para iniciantes: a essência da religião é a adoração a Deus e somente a Deus. À medida que Jesus vence as tentações, ele nos mostra o caminho da simplificação – o retorno de todas as crises espirituais ao único princípio central: somente Deus!

	א

	4:11 ἀϕίησιν αὐτὸν ὁ διάβολος, 
ἄγγελοι πϱοσῆλθον ϰαὶ διηϰόνουν αὐτῷ

	o Acusador o deixou, os anjos se aproximaram 
e começaram a servi-lo

	O SENHOR TRIUNFA em silêncio: só os anjos estão lá para celebrar a sua vitória. O Diabo finalmente “deixa” Jesus, no sentido forte de uma ruptura ontológica. Sua derrota consiste em ter desnudado sem sucesso a malícia mais íntima de seu coração. Deixando Jesus, o Diabo salta desesperadamente de volta para a sua própria escuridão inveterada – como a esfinge suicida fora de Tebas depois de Édipo ter resolvido o seu enigma. O Diabo, o anjo caído das trevas, afasta-se de Jesus: abandona a Vida e a Luz e escolhe a fome perene de Deus; Assim como os céus se abriram depois do batismo de João, agora eles se abrem novamente e o Pai faz com que a corte celestial de anjos fiéis desça à terra para “esperar” seu Filho. Διαϰονεῖν significa antes de tudo “servir à mesa”, e o iterativo imperfeito deste verbo (διηϰόνουν), indicando ação repetida e insistente, mostra a ânsia dos anjos: eles o esperaram de pés e mãos como só o Rei do céu merece .

	É extraordinário que nestas últimas sete palavras do versículo 11 (“e eis que os anjos se aproximaram e o serviram”) não tenhamos nada menos do que o cumprimento e realização, pelo Pai celestial de Jesus, das três ofertas que Satanás acabou de lhe fazer. À medida que a tentação o deixa, a realização se aproxima, em vez de ele comer o pão que Satanás o tentou a criar com pedras, os anjos agora esperam por ele como no banquete celestial, onde o único alimento, a deliciosa ambrosia, é a Palavra do Pai: “O meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra” (Jo 4,34). Em vez de se lançar do parapeito do templo, para assim coagir o Pai a enviar anjos protetores, a fim de provar seu amor por ele diante de Satanás, agora o Pai, espontaneamente, envia uma hoste de anjos para continuar com sua tarefa celestial de circular com alegria sobre a eterna Sabedoria e Querida de Deus, como vemos lindamente retratado por Dante nos cantos finais do Paraíso e por Beato Angélico em suas deslumbrantes pinturas do paraíso. Isto ocorre numa solidão sem testemunhas que estabelece na terra uma extensão daquela inacessível e pura troca de amor que é a própria substância da vida eterna. Com Jesus, e pela força da sua fidelidade ao Pai, o céu vem à terra. Como o Verbo encarnado recusa claramente a obediência a qualquer um que não seja o Pai, que o pronuncia sem cessar, ele próprio recebe o serviço de adoração que Satanás tentou arrancar para si mesmo.

	Aprendemos sobre a liberalidade de Deus conosco quando, depois de termos provado que buscamos servir somente a ele, ele então nos domina com as mesmas coisas que pensávamos ter renunciado para sempre, apenas elevadas a uma potência infinitamente maior de verdade, perseverança e deleite. .

	א

	 

	
 Retorno à Galiléia (4:12-17)

	4:12

	ele se retirou para a Galiléia

	JOÃO BATISTA foi um precursor do Senhor em todos os aspectos. O Baptista não só preparou o caminho para a sua vida pública, pregando um baptismo de arrependimento e purificação, mas também preparou o caminho para a morte sacrificial de Cristo, precedendo-o na prisão. O Senhor sempre revela um ritmo deliberado na maneira como os acontecimentos de sua vida se desenrolam. A hora do seu próprio martírio ainda não chegou; ele deve primeiro realizar a obra do Pai de pregar, curar e dar o exemplo de vida cristã perfeita. E então ele se retira. Ele foge, dá as costas aos perseguidores, mostra-se um peregrino desapegado neste mundo. Ele é o primeiro dos “âncoras” – aqueles que “se retiram” ( anachoreo ) dos caminhos, da mentalidade e da violência do mundo para salvaguardar e cumprir a missão de renovação espiritual que lhes foi confiada por Deus. Nosso Senhor é redentor e mestre apenas como peregrino, como “âncora” que nunca depende dos meios do mundo para realizar a sua tarefa.

	א

	4:16ss. ὁ λαὸς ὁ ϰαθήμενος ἐν σϰότει 
ϕῶς εἶδεν μέγα

	o povo sentado nas trevas 
viu uma grande luz

	A Fuga de Jesus da perseguição já foi incluída no desígnio do Pai, como falado muito antes por Isaías (8:23). Porque Jesus é o Servo Sofredor, ele se torna uma luz para os outros no meio da perseguição que se aproxima dele. A violência de Herodes contra os profetas autênticos leva Jesus para o norte. Foi quando “Jesus ouviu que João tinha sido preso” por Herodes Antipas, filho de Herodes, o Grande, que “ele se retirou para a Galiléia”. Mas esta ação de medo e ódio por parte de Herodes resulta num amanhecer de luz para os distritos periféricos dos gentios. O golpe da espada se aproxima de Jesus através do Batista, e quando atinge a cabeça do Precursor, jorra. . . a Grande Luz que ilumina a região das trevas e da morte. Os destinos de João Batista e de seu primo Jesus de Nazaré estão intimamente interligados na sequência de verbos desta passagem: (1) παϱεδόθη (“ele [João] foi entregue”), (2) ἀνεχώϱησεν (“ele [Jesus] foi entregue”). retirou-se”), (3) ἀνέτειλεν (“[uma luz] raiou”). E estas são três grandes palavras contemplativas: entrega, ocultação, despertar.

	א

	4:17 ἤϱξατο ὁ Ἰησοῦς 
ϰηϱύσσειν ϰαὶ λέγειν 
Mετανοετε

	Jesus começou a proclamar 
e a dizer: Arrependei-vos!

	PARA MOSTRAR A SUA DÍVIDA de gratidão para com o Baptista e a sua estrita continuidade” com ele, Jesus escolhe como primeiras palavras da sua vida pública a frase que resume literalmente a essência da pregação do Precursor: “Arrependei-vos, porque o Reino dos Céus é próximo” (cf. 3:2). Mas agora a palavra de preparação torna-se palavra de realização. A mensagem de João foi fielmente transitiva, porque ele apontou para além de si mesmo, para Jesus: 'O Reino dos Céus está próximo. . . e aí você o vê se aproximando na forma de Jesus de Nazaré.' Quando o próprio Jesus repete as mesmas palavras, porém, ele as pronuncia como a Luz que raiou sobre cada povo, cada indivíduo agachado indefeso nas trevas. As palavras de Jesus são o componente auditivo do fato real de que o Filho de Deus vive entre os homens. O versículo 13 diz: ϰατῷϰησεν ἐν Kαϕαϱναούμ, literalmente “ele habitou em Cafarnaum”. Ao fazer isso, o Filho de Deus reabriu as portas do paraíso para aqueles que beberiam daquela luz, daquela água da vida eterna. Cristo Jesus entre nós é o Reino dos Céus ambulante. Os anjos que vieram servi-lo depois das tentações sabiam disso: eles não precisavam de metanoia . “Arrependimento” significa não apenas abandonar os nossos velhos caminhos pecaminosos, uma vez que isso seria uma mudança meramente moral: arrependimento significa assumir uma nova atitude porque reconhecemos a presença convincentemente real de Deus diante de nós . Isto implica uma mudança de visão, uma mudança de lar, uma mudança de amante. A nossa oração constante ao Pai deve ser: “Ensina-nos a ter fome deste Pão vivo e verdadeiro!” 11 Essa fome é o principal fruto da metanóia . O nosso próprio coração deve agitar-se até que tudo o que conhecemos seja Jesus, a quem o Pai ama acima de todas as coisas e em quem os anjos encontram a sua alegria.

	א

	 

	
 Os primeiros quatro discípulos são chamados (4:18-22)

	4:1.8 εἶδεν δύο ἀδελϕούς. . . 
βάλλοντας ἀμϕίβληστϱον

	ele viu dois irmãos. . . jogando a rede de lançamento

	O QUE ATRAIU Jesus a Pedro e André? O texto a princípio parece tornar o encontro bastante fortuito. Jesus estava caminhando e aconteceu de ele ver esses dois. Um sentimento de profunda intencionalidade permeia a passagem: Cristo sabe exatamente o que está fazendo. Πεϱιπατῶν. . . εἶδεν: “andando por aí. . . ele avistou”. A forma aoristo do verbo implica visão prolongada e não momentânea. A cena junto ao Mar da Galiléia lembra o Senhor andando pelo Jardim do Éden procurando Adão e Eva depois que nossos primeiros pais pecaram. Ao iniciar sua missão redentora, Jesus parece estar em busca de desfazer a rebelião perpetrada no Éden. Os seres humanos pecaram naquela época, e devem ser os seres humanos que obedecem agora.

	[image: 00010.jpg]

	O Chamado dos Filhos de Zebedeu

	Deus ama as realidades primárias, aqueles fundamentos sólidos da vida do homem na sua relação com a natureza que parecem ter escapado à distorção do pecado. Dois irmãos à beira do lago continuam silenciosamente sua vida de pescadores: algo está certo neste canto do mundo, e a harmonia interna, a despreocupação, a dedicação e a simplicidade da cena atraem o Salvador. A este “viu” poderíamos acrescentar o refrão do capítulo inicial do Gênesis: “e foi bom”.

	O evangelista pretende ser extraordinariamente específico, pois em primeira instância não usa o termo genérico para “rede” que usará daqui a pouco (δίϰτυον), mas o termo especializado ἀμϕίβληστϱον, que descreve uma rede redonda equipada com pesos que foi particularmente eficaz em águas profundas. A rede seria lançada e afundaria imediatamente , prendendo os peixes. Parece que o olhar de Jesus é atraído pela destreza e precisão que Pedro e André demonstraram no cumprimento da sua humilde tarefa. Duas vezes nos próximos versículos (vv. 20, 22) a palavra εὐθέως (“imediatamente”) designará a prontidão desses primeiros apóstolos para seguir o Senhor. Eles quase parecem estar sentindo o chamado que se aproxima. Jesus viu-os clara e profundamente — com divina clarividência — como eles eram, e a sua despretensão e dignidade no desempenho de uma tarefa humilde com bela precisão provocou a eleição decisiva. A própria liturgia celebra o modo como Jesus, ao chamar os discípulos para a sua tarefa divina, se baseia nas suas capacidades naturais: «Ó Senhor, os apóstolos primeiro mergulharam nas profundezas do mar com as suas redes e depois alcançaram as alturas do Reino. com seus ensinamentos. Com sua habilidade (τέχνῃ) eles exploraram as profundezas inalcançáveis, e com sua fé (πίστει) foram os primeiros a sondar seu seio incircunscritível, e anunciaram seu Filho eterno ao mundo.” 12 Poderiam Pedro e André imaginar com quem, naquele dia específico, entrariam em contacto pela simples fidelidade à sua profissão, à sua família, ao seu lago? Mas eram apenas homens, no sentido de que reconheciam proporções morais, responsabilidades, harmonias, com a família, com os colegas de trabalho e com a natureza. Eles, portanto, tinham ouvido para a Voz que irrompe das profundezas e atravessa todas as camadas da existência e da experiência, ordenando e vivificando maravilhosamente tudo o que toca, mas não parando até chegar aos recônditos internos do coração. Naquele momento, todo o mundo que os rodeava brilhava num banho de glória – a água, as redes, o barco, as suas mãos, as suas próprias roupas e feições – mas apenas, eles perceberam, porque tudo isto estava iluminado para eles nas suas vidas. corações pela Voz que se dirige a eles. Eles perceberam que o mundo manteria esta glória para eles ao preço de deixá-la para trás para aderir à Voz que o transformou para eles.

	E a Voz fala através do brilho: Δεῦτε ὀπίσω μου, ϰαὶ ποιήσω ὑμάς ἁλεεῖς ἀνθϱώπν: “Venham atrás de mim e eu farei de vocês pescadores de homens”. É extraordinário que Jesus não chame os seus primeiros apóstolos para nenhum ensinamento ou ideologia particular, para qualquer escola de filosofia ou partido político, para qualquer projeto ou empreendimento específico, mas para a sua própria pessoa . O próprio hebraísmo gráfico “ir atrás de alguém” significa exatamente isso: não tanto “imitar” ou “aprender uma doutrina de” (estas são derivações secundárias e figurativas), mas, literalmente, “ir aonde quer que a pessoa que convida vai”, aderindo a ele e obedecendo-lhe simplesmente porque ele é quem é. O significado mais profundo da simplicidade destas vocações e da imediatez com que o convite de Jesus é aceito é que Jesus é a sua própria garantia e demonstração de autenticidade. A sua autoridade e a atractividade da sua pessoa provêm do seu modo de presença, da sua voz e do seu olhar – e não em primeiro lugar do seu ensinamento ou do seu modo de vida. Isto é primordial para compreender o chamado cristão. E, ao “irem atrás de Jesus”, os apóstolos aceitam implicitamente a sua parte em tudo o que o seu destino possa reservar, tanto para ele como para eles.

	Se isolarmos por um momento a frase “e eu vos farei” do objeto predicado que se segue imediatamente (“pescadores de homens”), veremos toda a profundidade do paralelo entre Jesus caminhando ao longo da costa do Mar da Galiléia olhando para os discípulos e o Senhor Deus caminhando no Jardim do Éden procurando por Adão e Eva. O pecado de Adão e Eva desfez, ou pelo menos corrompeu, a pureza de seu relacionamento com Deus, tal como Deus o havia estabelecido na criação, quando criou Adão e soprou o sopro divino em suas narinas. Aqui, ao contrário, temos a promessa de Jesus de refazer Pedro e André, de recriá-los num plano de existência totalmente diferente, se eles apenas “viessem atrás” dele. O que Adão e Eva perderam por sua própria escolha, Pedro e André podem recuperar por sua própria escolha, e a condição é precisamente a adesão e obediência incondicionais ao Verbo encarnado. A cada passo Deus consulta o homem e lhe faz propostas, nunca forçando a questão. Nunca há qualquer dúvida sobre quem é o Senhor e Mestre, mas a escolha da adesão e do seguimento apaixonado é sempre deixada ao critério do indivíduo. Assim, o homem é convidado a cooperar na sua própria remodelação , dando o primeiro passo decisivo que porá fim à sua antiga existência e inaugurará uma nova era de graça e de companheirismo divino. A fraternidade natural partilhada por Pedro e André é agora assumida e transformada pela sua nova identidade de irmãos de Deus.

	Ao moldar a sua nova criação através do chamado da eleição, Cristo não está simplesmente devolvendo o homem a qualquer estado anterior, mesmo que essa fosse a pureza de antes da queda pela qual o homem naturalmente anseia. A nova criação só pode significar uma coisa: identificação da pessoa regenerada com a pessoa de Cristo. O que alguém deve procurar no Éden quando Cristo está diante dele? O anúncio de que chegou o momento da regeneração (“Eu te farei”) coincide com a identidade de função que os apóstolos partilharão com Cristo: como ele, serão “pescadores de homens”. Sua própria reconstrução, salvação e glória consistirão em serem transformados à imagem de Cristo. Seja lá o que ele for, eles serão.

	Ao anunciar-lhes a sua salvação e a sua vocação em termos que lhes são familiares («sereis pescadores, já não de peixes, mas de homens »), o Senhor não só constrói analogicamente sobre o inferior para que eles cheguem a compreender o mais alto; ele está também, e talvez mais profundamente, mostrando a íntima correspondência e harmonia interior entre as tarefas humanas mais autênticas e as tarefas de Deus. Entre estes existe uma conexão subterrânea. Por terem sido “fiéis nas pequenas coisas”, são agora elevados a uma responsabilidade mais sublime. Não podemos deixar de notar a admiração do próprio Deus pela beleza do artesão, do agricultor, do pescador, porque estas profissões reflectem de forma muito adequada o ser e o modo de agir do próprio Deus. Afinal, o próprio Jesus, por esta chamada e eleição de Pedro e André, apresenta-se como o primordial “Pescador de Homens”. Este ato de Cristo, como todos os seus atos, manifesta algo essencial do ser de Deus. Deus é pescador por natureza, poderíamos dizer, e capturar peixes num lago é um reflexo visível da maneira pela qual Deus atrai eternamente os seres para si, mais ou menos violentamente, mais ou menos por artifício.

	A palavra grega para “pescador”, ἁλιεύς (do verbo ἁλιεύω), tem uma etimologia que apoia de forma bastante gráfica o significado espiritual do texto. Ἁλιεύω vem de duas palavras (ἀγϱεύω e ἁλς) que juntas significam 'arrebatar ou capturar fora da salmoura'. Estão implícitas aqui duas ideias básicas: (1) remoção da água e tomada para si e (2) utilização de alguma estratégia para ser mais esperto e capturar. O ato dos “pescadores”, sob esta ótica, levanta imediatamente as questões: Por que meios e com que finalidade? A “estratégia de aprisionamento” nos é dada onde menos esperamos: podemos estar olhando os peixes no lago, mas Jesus está olhando para Pedro e André à beira do lago. A rapidez com que são “apanhados” revela a simplicidade e grandiosidade do ardil. Irradiando do rosto de Cristo, a voz e o olhar de Deus tornaram-se perceptíveis aos ouvidos e aos olhos humanos. Tão certo quanto estes podem ver e ouvir o barulho da água na praia, eles podem contemplar a glória de Deus no homem que se dirige a eles. E eles são magnetizados. A sua própria estratégia para “capturar” os homens será simplesmente uma extensão, através da sua pessoa, do seu próprio encontro com Jesus. “Como para nós não há véu sobre o rosto, todos refletimos como num espelho o esplendor do Senhor; assim somos transfigurados à sua semelhança, de esplendor em esplendor” (2Cor 3,18). As suas vozes prolongarão a verdade e o timbre dele, e a sua caridade acenderá ainda mais o fogo do seu amor.

	Com que propósito os homens devem ser “apanhados”? Certamente as águas (ἁλς = 'salmoura') representam as “águas da morte” envolventes dos Salmos (por exemplo, 18:17, 1447), que são abismais e violentas e das quais ninguém sai por seu próprio poder. E o que acontece com o homem afortunado que deveria ser “pescado” das águas da morte? Como diz São Paulo, o Cristo ressuscitado, depois de descer através da sua morte às partes mais baixas da terra, “ascendeu às alturas, levando cativo o cativeiro” (Ef 4, 8s.). Isto significa que Cristo nos liberta do cativeiro sob o poder do Inimigo para que possamos começar o nosso serviço Àquele que nos deu a vida. A pessoa que Cristo “pesca” é reunida no Reino dos Céus, cuja presença o próprio Jesus proclamou dois versículos antes (v. 17). Aqui a imagem da captura e colheita dos peixes reforça a da debulha e colheita do trigo em 3:12. Mas, neste caso, a imagem sofre uma expansão surpreendente: o trigo colhido e o peixe capturado não são entidades passivas que apenas sofrem ação. O homem regenerado que Cristo escolheu e atraiu para si vive de forma dinâmica a sua nova existência, unindo-se ao único Redentor no mistério da construção do Reino para muitos outros.

	Peter e Andrew respondem imediatamente. Eὐθέως ἀϕέντες τὰ δίϰτυα ἠϰολούθησαν αὐτῷ: “Deixando imediatamente as redes, eles o seguiram.” Sempre essa necessidade dolorosa de deixar o que é familiar, o que é seguro, o que é querido, se alguém quiser ter vida em abundância. Mãos vazias, cabeça confusa, coração encantado inauguram de repente uma nova era na existência de um indivíduo, e ele mal se reconhece, tamanha é a sua alegria, a sua perplexidade, a sua excitação. Com o familiar e o conhecido há sempre estagnação, provável estagnação. Deixar tudo e seguir as promessas de mãos vazias, sentir o início do movimento interior e o estímulo da antecipação – ou seja, a vida segundo o Evangelho, o seguimento de Jesus sem condições – é apenas para corações aventureiros e imaginativos, corações que querem ir além, ir mais alto, corações que querem penetrar na realidade divina das coisas. A vida evangélica não é para os mornos, isto é, para aqueles que não têm a fé que confia absolutamente naquele que os chamou. Jesus nos chama gratuitamente, incondicionalmente; para responder a ele adequadamente, devemos responder da mesma maneira. 'Por que eu sigo você? Porque tu és quem és, Senhor, e porque me alegro por ter sido chamado por ti. Que a rapidez dos meus pés ao segui-lo seja um raio de ação de graças incessante.'

	א

	4:21 εἶδεν ἄλλους δύο ἀδελϕούς. . . 
ϰαταϱτίζοντας τὰ δίϰτυα αὐτῶν

	ele viu outros dois irmãos. . . 
preparando suas redes

	O SENHOR INSISTENTE que os primeiros chamados sejam dois pares” de irmãos. Ele cria imediatamente uma família em torno de si que é tão real quanto uma família biológica, só que não limitada pelas limitações necessárias que a família natural tem em termos de localização geográfica, interesse de grupo, ocupação ancestral e desconfiança daqueles que estão fora dela. Esta nova irmandade de antigos irmãos pescadores é caracterizada pela universalidade, pela liberdade de restrições e pelo movimento contínuo para fora do centro vivificante que lhe deu origem - Cristo, o Senhor. A sua chamada é o seu nascimento, e aqui começa o crescimento eclesial que culminaria no Pentecostes como sinal visível da glória do Senhor. No momento, testemunhamos tanto a firme realidade do nascimento como o impulso de uma nova vida rumo à realização.

	Jesus encontra os irmãos Tiago e João, filhos de Zebedeu, empenhados no ato de “preparar” suas redes. A palavra grega ϰαταϱτίζοντας também poderia ser traduzida como ‘preparar’, ‘colocar em ordem’. É um particípio presente em posição paralela ao outro particípio presente no versículo 18 (βάλλοντας), que descreve o que Pedro e André estavam fazendo quando Jesus veio inesperadamente sobre eles: “lançando a rede de lançamento”.

	Este particípio em si (ϰαταϱτίζοντας) tem um significado um tanto misterioso. Aqui aparentemente tem apenas o significado muito concreto de limpar, ordenar e preparar as redes para o trabalho do dia seguinte. O outro sentido em que encontramos o verbo usado no Novo Testamento, porém, é muito surpreendente. Neste outro caso, o sujeito da ação é o próprio Deus, e se refere a dois de seus atos: o ato pelo qual Deus ordena o universo por meio de sua Palavra (Hb 11,3) 13 , e o ato pelo qual ele prepara um corpo para a Encarnação do seu Verbo (Hb 10:5 = Sl 39:7). 14 A ordenação harmoniosa dos mundos e dos éons, a providencial confecção de um corpo para Cristo, Tiago e João preparando as redes no barco do pai: a presença do Verbo encarnado passeando pelo mar da Galileia transfigura subitamente a cena aparentemente banal e torna-a render todo o tesouro da predestinação divina que ele contém. A mais humilde tarefa humana, se abraçada com amor, exibe aos olhos amorosos do Verbo a plena marca da divindade escondida profundamente dentro dela. O Filho reconhece a obra de seu Pai onde ninguém mais a vê. A glória da divindade pode ser escrita em letras grandes nos Serafins flamejantes ou pode ser modulada para uma chama intensa e ardente interiormente na ocupação comum deste trio em um barco. O Mar da Galileia torna-se assim um símbolo cósmico: os pescadores que trabalham silenciosamente nas suas margens são uma imagem do Deus Criador do Gênesis. Ordem que esclarece, dedicação que prepara, amor que une numa tarefa comum – todos são iguais, quer se encontrem no seio da Santíssima Trindade, quer numa família de pescadores. O texto sagrado revela-nos todo o segredo do seu significado espiritual, ao usar este verbo bastante raro para descrever a actividade tanto do providencial Senhor da história como destes pescadores galileus. O Verbo encarnado, em quem o mundo foi belamente estabelecido em ordem, vê imediatamente a conexão. Ao chamar Tiago e João para si, ele devolve o símbolo terreno à sua morada e origem em Deus. Pois, como apóstolos, eles agora se tornarão as mãos do “corpo” que seu Pai criou, que é a Igreja.

	O Senhor Jesus é o poeta consumado: ele vê a profundidade da beleza eterna e da verdade contida na humilde concretude de mãos ocupadas, torsos tensos, ondas espirrando.

	א

	4:22 οἱ δὲ εὐθέως ἀϕέντες 
τὸ πλοῖον ϰαὶ τὸν πατέϱα αὐτῶν

	deixando seu barco e seu pai de uma vez

	SEM AVISO PRÉVIO Tiago e João largam tudo: não só, como Pedro e André, as redes e a profissão, mas também o barco e o pai . Há uma severidade misteriosa na maneira como o texto aparentemente não apenas iguala os valores do pai e do barco, mas na verdade coloca Zebedeu em segunda posição, talvez pelo valor do choque. É como se a relação destes filhos com o pai não tivesse um estatuto intrínseco próprio, como se fosse apenas uma parte do quadro total da vida da aldeia, do comércio de pescadores, da propriedade de redes e de barcos. Nem uma palavra é dita sobre a reação de Zebedeu a esse abandono instantâneo por parte de seus filhos e colegas de trabalho, e ainda assim, até aquele momento, ser “filhos de Zebedeu” era a maior reivindicação de fama desses dois jovens. O pai natural deve aqui realizar a ingrata tarefa simbólica de representar exclusivamente a fonte da vida terrena , a vida de acordo com as expectativas, tradições e regras do mundo e da sociedade. Porque este nível de existência deve ser abandonado por qualquer pessoa que entre no seguimento dinâmico de Cristo, Zebedeu também deve ser abandonado como representante em si mesmo de toda a ordem natural das coisas humanas . O pai biológico deve render-se ao Pai no céu – o Pai do pai – de quem toda paternidade deriva o seu nome. Como o próprio Jesus não tem outro pai senão Deus – seja na ordem divina ou na ordem humana – também os seus seguidores devem ir além da paternidade e da fraternidade puramente humanas, não por causa da autonomia rebelde da ordem natural, social e biológica das coisas. , mas para que estes, sendo superados, possam revelar a fonte eterna de sua própria realidade finita. Quando se ouve o chamado absoluto de Deus a si mesmo, o pai deve ser deixado para trás junto com o barco e a vontade.

	א

	 

	
 Jesus prega e cura os enfermos 
(4:23-25)

	4:23 πεϱιῆγεν ὅλην τὴν Γαλιλαίαν, 
διδάσϰων . . . ϰηϱύσσων. . . θεϱαπεύων

	ele percorreu toda a Galiléia, 
ensinando. . . proclamando. . . cura

	J ESUS MOVIMENTA-SE por toda a região onde viveu. Este esforço de Jesus para “encher” o mundo com a sua presença benéfica é a contrapartida visível da onipresença invisível e sustentadora de Deus em toda a criação. Deus persiste necessariamente em todas as partes da realidade; Deus é, portanto, fiel à necessidade da criação de ser mantida; ele cumpre a promessa de plenitude de vida inerente a tudo o que existe. Da mesma forma, Jesus cria uma terra de onipresença física, sendo seu corpo e seus atos o locus sacramental do ato criativo e restaurador de Deus em toda a Galiléia – isto é, em toda a criação. “Que a Palavra do Senhor tenha em toda parte um curso rápido e glorioso” (2 Tessalonicenses 3:1). 15 “Ele envia a sua ordem até aos confins da terra, e a sua Palavra corre velozmente” (Sl 147:4). 16 Uma das razões pelas quais fazemos este paralelo com ousadia descarada é que em todas estas passagens Jesus chama os seus discípulos para a sua própria pessoa e percorre a Galileia apenas com a sua própria autoridade. outra coisa senão encher o mundo soberanamente com sua presença. Não seria descabido meditar aqui sobre a omnipresença do Senhor encarnado na Santíssima Eucaristia.

	A intensificação progressiva dos três particípios que descrevem as ações de Jesus enquanto ele se move pela Galiléia mostra como Jesus é diferente dos outros profetas. A rápida sucessão das três ações transmite-nos um sentido da sua simultaneidade, da superabundante plenitude de efeito que a mera presença de Jesus tem e, acima de tudo, do facto de que, no caso de Jesus, ser, dizer e fazer são todos um.

	O fato de que não se diz que ele ensina nada específico nas sinagogas sugere que ele é o Mestre , no absoluto. Ele mesmo é o texto inspirado sobre o qual comenta; ele mesmo é a Palavra substancial cuja presença preenche e transcende o texto escrito nos pergaminhos venerados no tabernáculo no fundo da sala.

	Jesus se torna seu próprio profeta, proclamando a boa notícia de que o Reino de Deus chegou. Jesus é ao mesmo tempo Arauto (ϰήϱυξ, de onde kerygma ) e Rei (βασιλεύς, uma realidade que sustenta o tema constante de Mateus de βασιλεία, 'reino' ou 'reinado'). A humildade deste Rei é tal, a sua aristocracia tão genuína e profunda, que ele só pensa no bem do seu povo. É por isso que, em vez de chamar egoisticamente a atenção para si mesmo, ele alerta quem quiser ouvir que a presença vitoriosa de Deus está próxima e que os estertores da criação e da história estão prestes a chegar ao fim.

	א

	4:23 θεϱαπεύων πᾶσαν νόσον 
ϰαὶ πᾶσαν μαλαϰίαν ἐν τῷ λαῷ

	curando todas as doenças 
e todos os males do povo

	A AÇÃO DE CURA recebe o mesmo nome das ações de ensinar e proclamar. Se ensinar tem a ver com compreender e anunciar com a missão do enviado, a cura tem a ver com poder . O poder da pessoa de Jesus para recriar o que está doente e fraco por um ato da vontade e sem a invocação de Deus é a demonstração mais clara da sua identidade divina. Mas Jesus demonstra, não por argumentos e silogismos (como os gregos), mas por ação eficaz, como convém a Deus. Assim como a sua “onipresença” na Galiléia revelou a onipresença de Deus, também a simultaneidade nele de ensino e cura revela a natureza radicalmente unificada e simples de Deus, em quem a verdade, a compreensão e o poder criativo são uma e a mesma coisa, e essa “coisa” é o amor.

	O caráter universalista e abrangente da presença e dos feitos de Jesus é extraordinariamente enfatizado nestes dois versículos do capítulo 4: a palavra “todos” ou “todos” ocorre cinco vezes, referindo-se tanto à extensão geográfica como aos tipos de doenças, de modo que o impulso global do texto é: 'Jesus, por palavra e por ação, restaurou a totalidade de todos em todos os lugares.' Certamente nenhuma correspondência maior poderia ser encontrada com a narrativa da criação em Gênesis, de modo que esta passagem de Mateus forma o segundo painel de um díptico em que a criação é a primeira. Jesus restaura a força, a salubridade e a beleza de tudo o que havia sido desfigurado, por qualquer causa, desde a sua criação pela Santíssima Trindade. Como Santo Irenseu tem prazer em dizer, Deus não descarta suas queridas criaturas no lixo simplesmente porque estão doentes e diminuídas, mesmo que em consequência de seus próprios delitos. Isso não seria amor. Deus permanece fiel às criaturas que criou, qualquer que seja o estado em que se encontrem. Ele é o Médico divino que cura, o grande Artista que restaura diligentemente a sua obra-prima, nunca o tirano impaciente que, num acesso de raiva, destrói as suas criações com golpes de martelo para recomeçar do zero. Deus não é um idealista intolerante: em Jesus ele vem nos procurar onde e como estivermos. Jesus é amor feito pessoa e, por isso, deseja que tenhamos uma vida cada vez mais abundante.

	As duas palavras νόσος ('doença') e μαλαϰία ('fraqueza', 'doença'), por sua vez, tentam transmitir uma universalidade de deficiência no homem, tanto como resultado de processos destrutivos diretos (pensa-se em câncer) e por simples “enfermidade”, que não tem forças para ser o que deveria.

	Cristo é o curador de todas as doenças e fraquezas encontradas ἐν τῷ λαῷ “no povo”. Tal cura tem um objeto transformador profundo, no sentido de recriação espiritual e ontológica. Sabemos disso, não só porque a cura das doenças por parte de Jesus é inseparável do seu anúncio do advento do Reino, visto que a primeira é um sinal messiânico do segundo; mas aqui, a transformação é especificamente sinalizada pelo uso da palavra λαός para se referir à massa de pessoas a quem Jesus se dirigiu e curou. A palavra comum para “multidão” ou “multidão” é ὄχλος, e λαός é normalmente reservada para o significado teológico especial “povo de Deus”, ou povo de uma cidade específica (por exemplo, Atenas) em seu significado pré-cristão. Normalmente é indicado um grupo coeso de pessoas com uma identidade comunitária distinta, e não apenas um agrupamento aleatório de pessoas. Ao ensinar, proclamar e curar, Jesus está transformando a multidão mista que circula ao seu redor – sem dúvida incluindo samaritanos, publicanos, pecadores públicos, leprosos, prostitutas, romanos e gregos, isto é, todos os “impuros” pelos padrões rabínicos. —no Povo de Deus, os herdeiros diretos de Abraão, Isaque, Jacó, Davi e Salomão.

	Esta presença transformadora do Filho de Deus na Galileia – alerta, vivificante e alegre ao coração – pulsa para lugares distantes onde Jesus não está fisicamente presente: “A sua fama ecoou por toda a Síria”. Sua bondade não pode ser contida, e se os olhos ainda não o veem, as línguas não podem deixar de proclamar suas palavras e ações. A fofoca aqui se torna uma forma de evangelização.

	Tornamo-nos Povo de Jesus quando nos damos conta de todas as nossas aflições e enfermidades profundas e vamos até ele para que ele nos transforme. Como exclama São Paulo: “Eu me gloriarei em minhas fraquezas, para que o poder de Cristo venha e repouse sobre mim” (2 Cor 12, 9).

	א

	4:24 πϱοσήνεγϰαν αὐτῷ 
πάντας τοὺς ϰαϰῶς ἔχοντας

	eles trouxeram para ele 
todos aqueles que estavam doentes

	ESTE VERBO πϱοσήνεγϰαν, outra forma de prosphero , indica que eles não apenas traziam os enfermos a Jesus, mas também os ofereciam ao seu poder e providência em sentido de culto. Os doentes foram colocados à sua disposição, entregues à sua vontade, feitos “vítimas” no sentido sacrificial de não pertencerem mais a si mesmos, mas de terem a vida futura inteiramente em e de Cristo. Uma transformação extraordinária ocorre aqui na noção hebraica de sacrifício cúltico. Jesus toma o lugar de Deus; os humanos doentes e necessitados são as vítimas vivas oferecidas ao seu amor transformador e poderoso. Os novos sacerdotes são aqueles cuja caridade os obriga a trazer os seus amigos e parentes à vista de Cristo. Esta perspectiva também transforma a concepção pagã de sacrifício. Antes de Cristo, os sacrifícios eram realizados para pacificar os deuses irados e pagar-lhes as dívidas dos homens pelos favores recebidos. Em todas as formas de sacrifício cristão, sobretudo na Sagrada Eucaristia, chamada em grego de Santa Prósfora ou “Oblação” (de prosphero ), a adoração e o louvor prestados a Deus através do sacrifício são inseparáveis e quase a mesma coisa que, o benefício “terapêutico” espiritual e físico recebido por aqueles que se oferecem e uns aos outros a Deus em união com Cristo. Na liturgia eucarística rezamos no momento da oferta dos dons: “Ó Senhor nosso Deus, tu criaste estas criaturas para que fossem uma ajuda às nossas fraquezas. Conceda, nós te pedimos, que eles se tornem também para nós um sacramento de vida eterna”. 17 O pão e o vinho que oferecemos em louvor e ação de graças são usados por Deus para remediar a nossa fraqueza atual e nos fazer participar da vida eterna . Nosso louvor a ele já é nossa saúde e salvação. Tudo o que nos dá vida, conseqüentemente, é fonte de louvor para ele, pois, como diz Santo Irineu, “a glória de Deus é o homem plenamente vivo”.

	Quando o texto agora diz que Jesus curou τοὺς βασάνοις ουνεχομένους (“os oprimidos pelos tormentos”), passamos das doenças especificamente corporais a tudo o que subjuga o homem e o afasta da felicidade e da liberdade. Jesus é o curador tanto do corpo quanto da mente porque ele é o Senhor universal. Ele vem reivindicar para si, libertar para si todos os que estão sob o poder do mal. As duas condições para esta libertação são, em primeiro lugar, que a pessoa se reconheça doente, oprimida, acorrentada e, em segundo lugar, que se ofereça ao poder curador de Cristo.

	Jesus também cura “aqueles possuídos por um espírito [mau]” (δαιμονιζομένους) e “lunáticos” (σεληνιαζομένους). Cristo é o conquistador dos espíritos deste mundo, aqueles que tendem a manter o homem acorrentado a forças visíveis e invisíveis em revolta contra Deus. Esse estado de encadeamento, o clima pesado e a sensação dele, são palpavelmente transmitidos no grego por meio desses três longos particípios passivos de cinco e seis sílabas, que envolvem a mente como correntes. Particularmente na sua vitória sobre os demônios, Jesus mostra-se como o Poder de Deus em pessoa, e revela a um mundo preso nas garras de um medo abismal que Deus é um só, que Deus é bom e que o Maligno é ele mesmo criado e finalmente sujeito à força vitoriosa do divino Libertador. Esta é a demonstração mais gráfica da maneira como Jesus proclama (ϰηϱύσσων) as boas novas do Reino, pois para os antigos um querigma era geralmente uma proclamação pública de vitória do exército e dos heróis da nação em questão. A cura dos enfermos por Jesus é uma participação antecipada, uma profecia e um sinal da sua própria Ressurreição, que é a vitória universal de Deus sobre o mal. Nas palavras do antigo hino pascal Salve Dies :

	Ressurreição liber ab inferis

	 restaurador humani generis ,

	 ovem suam reparians umeris

	 ad superna :

	O Restaurador da raça humana

	ressuscitou do submundo em liberdade,

	trazendo suas ovelhas nos ombros

	de volta ao céu.

	א

	4:24

	os “lunáticos” [isto é, lunáticos ]

	J ESUS LIBERTA não apenas das doenças físicas e da possessão por espíritos malignos, mas também da influência maléfica da lua (σελήνη) e das estrelas. Quer possamos ou não demonstrar a influência das estrelas em nossos cinco anos, o fato é que elas não são deuses, e quaisquer forças que possuam foram dadas a elas por Deus. São Paulo fala dos “espíritos do ar”, e é possível acreditar que Deus permitiu que Lúcifer (cujo ser lembra o brilho de uma estrela) exercesse certo poder sobre as regiões astrais, assim como o tempo, o espaço e a sociedade podem tornar-se algo como prisões para o espírito humano que não foi libertado por Cristo, assim também as órbitas e esferas de influência das estrelas podem subjugar o homem em vez de lhe revelar a sabedoria e a beleza de Deus. Muito relevantes aqui são dois versículos da Carta de Tiago (1,17s.): “Toda boa dádiva, todo dom perfeito vem do alto, do Pai das luzes do céu. Com ele não há fases (παϱαλλαγή), nem períodos de sombra (τϱοπς ἀποσϰίαμα). Ele nos deu à luz através da Palavra da Verdade, para sermos uma espécie de primícias das suas criaturas”. Visto que Deus é o Pai de toda a sua criação, ele também é o Pai das estrelas do céu; mas ele é soberano e de forma alguma sujeito a mudanças astrais e inconstâncias. Mudança e inconstância caracterizam as estrelas. Embora as estrelas possam parecer para nós, que duramos menos de um século, divinas e até eternas devido à sua incrível natureza cósmica, as estrelas também estão sujeitas à lei de todos os seres criados e passam por mudanças. Se têm algum efeito sobre nós, é porque somos vulneráveis à mudança e à mutação, porque existe todo um aspecto da nossa própria natureza que é instável, inquieto, sujeito à ambiguidade e à morte. Mas a nossa vida mais profunda não flui das vicissitudes, de todas aquelas influências fortuitas que nos cercam e agrilhoam a nossa liberdade. O Pai nos gerou através da Palavra da Verdade por uma decisão supremamente livre . A vida da graça nos confere as mesmas qualidades possuídas pelo Pai que nos dá esta vida. Ele liberta-nos de toda a escravidão, porque é em virtude da própria liberdade de Deus que nascemos como seus filhos e como verdadeiros membros de Cristo, seu Filho. A Palavra da Verdade através da qual Deus nos gerou no Baptismo é a nossa “influência” mais profunda, desde que a abracemos com a mesma liberdade que Ele demonstrou ao doar-se a nós para moldar as nossas vidas.

	Nesta Palavra podemos chegar a uma participação na própria imutabilidade divina, para que também o nosso amor não tenha “fases ou períodos de sombra”, isto é, para que a nossa nova vida em Cristo não seja como a lua, que aumenta apenas para diminuir. A forma cristã do “lunático” é a pessoa que permite que o seu apego a Cristo e o seu amor pelos seus irmãos mudem sob qualquer influência externa, e, em relação à nossa identidade mais profunda em Cristo, devemos até considerar “externas” todas essas influências. que vêm do nosso humor, dos nossos defeitos de caráter, dos nossos gostos, preferências e caprichos. O fato de termos sido gerados através da Palavra de Deus nos confere um eu e uma personalidade semelhantes. O de Cristo, um “eu” enraizado muito mais profundamente em nós do que todos aqueles elementos mutáveis que, para o não-cristão, tendem a constituir o eu total. Pois só o cristão pode reivindicar para si, com São Paulo, uma nova identidade “divina” alimentada pela própria pessoa do Valor “Com Cristo estou pregado na Cruz. Portanto, já não vivo eu: é Cristo quem vive em mim” (Gl 2,19-20). O paradoxo gramatical e psicológico refletido por este surpreendente “Eu não vivo mais eu” manifesta a maneira pela qual o mais profundo senso de identidade de um cristão está enraizado, tão firmemente quanto a Cruz, em uma estabilidade rochosa, além do alcance de todos os “lunares”. influência.

	א

	4:24 ϰαὶ ἐθεϱάπευσεν αὐτούς

	e ele os curou

	A VINDA DE JESUS restaura o homem à sua natureza original pretendida por Deus na criação. O evangelista não pode ser mais explícito ao proclamar o caráter todo-inclusivo, completo e onipotente da Palavra encarnada de Deus. Esta é uma Palavra que ensina penetrando nos próprios interstícios da carne, dos ossos e do espírito do homem. A Palavra de Deus sonda com sabedoria e eficácia os recantos mais remotos e mal iluminados do ser do homem, para lhe trazer plenitude de vida. Aqui ficamos particularmente impressionados com a forma incondicional e universal como Jesus cura: não se fala explicitamente de arrependimento ou de súplica por parte dos enfermos. Mesmo que estes não possam ser desconsiderados, ainda assim, a natureza abrangente e misericordiosa do poderoso amor de Jesus é o único ponto que Mateus deseja destacar. E Jesus nem sequer se preocupa com o ensino rabínico aceite de que as doenças físicas e mentais eram o resultado de pecados pessoais ou familiares. Há sofrimento diante dele – sofrimento que lhe foi oferecido : malformação, angústia mental, paralisia da alma e do corpo, tormento e opressão de todas as terras, toda a gama de subjugação humana às forças do mal – e Deus, em sua absoluta simplicidade , só pode fazer uma coisa: curá-lo e transformar um oceano de sofrimento numa grande onda de alegria.

	א

	4:25 ϰαὶ ἠϰολούθησαν αὐτῷ 
ὄχλοι πολλοί

	muitas multidões o seguiram

	A PASSAGEM COMEÇOU com vocações muito específicas e particulares: Pedro e André, Tiago e João. No caso deles, o Senhor veio até eles , aparentemente atraído pela fidelidade e precisão no ofício e no sentido de família. Estes o seguiram respondendo imediatamente ao chamado explícito. Em seguida vieram os doentes e os necessitados, que lhe ofereceram a sua angústia em resposta ao seu anúncio do Reino: a quem deveriam pedir ajuda senão ao Rei? Finalmente vieram multidões de todas as regiões, respondendo; não tanto um chamado, mas a necessidade inata da natureza humana de estar na presença do maravilhoso, do divino. Devoção, dependência, curiosidade – três níveis distintos de discipulado. De uma forma ou de outra, o mundo inteiro se cristaliza em torno de Jesus; o mundo inteiro é elevado; sai de seus fundamentos e movimentos habituais, seguindo Jesus assim como as Musas seguem o exemplo de Apolo, o deus da música, enquanto ele lhes dá o ritmo da dança sagrada.

	א

	 

	
 III. PROCLAMADO O REINO DOS 
CÉUS: O 
DISCURSO EVANGÉLICO
 

	 As bem-aventuranças (5:1-12)

	5:1 ἰδὼν τοὺς ὄχλους 
ἀνέβη εἰς τὸ ὄϱος

	vendo a multidão 
subiu ao monte

	O SENHOR ESTÁ se inspirando para o Sermão da Montanha na visão das multidões que se aglomeram em sua direção? Será o que se segue uma meditação do Senhor sobre a felicidade que o homem pode alcançar já na sua atual condição de peregrino, de membro de uma multidão de almas que seguem a Cristo no deserto? Ou é Jesus, antes, crítico das razões deles para segui-lo em massa ? Alguém segue Jesus genuinamente como membro anônimo de um grupo? Vemos aqui um claro contraste entre as multidões sem rosto e o pequeno grupo de discípulos recentemente escolhidos que “vão até ele” para receber instrução. Não será talvez o seu “ver as multidões” idêntico ao seu “ter compaixão das multidões”, uma atitude de Jesus tantas vezes enfatizada na narrativa do Evangelho? No final, não pode haver dúvida de que o Senhor está prestes a ensinar uma doutrina pela qual pretende formar os seus discípulos para o seu próprio bem e para o bem do mundo inteiro. Será tarefa dos discípulos seguir o exemplo de Jesus, colocando um rosto humano em cada pessoa daquela multidão lamentável.
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	Cristo Entronizado

	A subida de Jesus ao monte parece, à primeira vista, um movimento para longe das multidões, especialmente porque é explicitamente dito que apenas seus discípulos se reúnem ao seu redor quando ele se senta para ensinar. O uso do artigo definido (ele está subindo o monte) talvez indique uma elevação específica conhecida por todos; mas certamente parece simbolizar o fato de que aqui o Mestre absoluto assume a posição de autoridade entre o céu e a terra que é dele por direito, para se tornar o Mediador entre Deus e o homem. Cristo é aqui retratado como o novo Moisés. A autoridade que Jesus exerce aqui como mestre absoluto é enfatizada pela importância dada ao seu sentar-se (ϰαθίζαντος αὐτῦο) antes de começar a falar. Tal era a posição assumida pelos professores do mundo antigo, símbolo ritual preservado na liturgia quando o bispo prega sentado na cátedra , ou sede da verdade.

	Uma hierarquia de intimidade é estabelecida na narrativa, com Jesus como o locus da presença de Deus no centro, depois seus discípulos como destinatários diretos da doutrina e, finalmente, o resto da humanidade anônima. Ao apresentar este novo “decálogo” ao mundo, Jesus retira-se de Jerusalém e de todas as habitações e convenções do homem, tal como Moisés e os israelitas abandonaram o Egipto para habitar no deserto, para aí receberem a Lei divina. O cenário é puramente elementar e cósmico, compreendendo apenas o céu, a terra e a voz do Verbo encarnado. Deus deu o Decálogo da Lei que condena o pecado a Moisés no Monte Sinai em meio a trovões e relâmpagos. Aqui Jesus entrega aos seus discípulos íntimos os dez convites ao amor perfeito, sentados com eles no matagal. A própria terra serve como seu trono, como predizem os salmos. Jesus não é apenas o novo Moisés, mas o próprio Deus, que inscreve a Lei do seu Sagrado Coração já não em tábuas de pedra, mas nos próprios corações dos homens.

	א

	5:2 ἀνοίξας τὸ οσόμα αὐτοῦ 
ἐδίδασϰεν αὐτοὺς 
λέγων

	abrindo a boca começou 
a ensiná-los, dizendo. . .

	Certamente quem fala , não importa o que diga, deve “abrir a boca”. Mas a frase aqui tem uma solenidade particular, como se nenhuma outra palavra além das que se seguem pudesse ter importância, como se aqui não fosse apenas a boca de Jesus, o Nazareno, que falaria, mas a própria boca de Deus que pronunciaria os pensamentos de Deus em linguagem humana. Há aqui uma ausência conspícua de qualquer invocação de Deus, de qualquer referência a Deus, nem a menor indicação de que, no que ele está prestes a dizer, Jesus esteja propondo qualquer mensagem ou verdade que não aquela que se origina nele mesmo. Qualquer referência à mediação de Jesus também está eloquentemente ausente. A pleonástica αὐτοῦ (“ sua boca”) enfatiza isto: não é apenas a boca humana genérica que Jesus está abrindo, mas a sua boca única, ao mesmo tempo humana e divina. Nenhum outro homem jamais proferiu — exclusivamente e sem exceção durante toda a sua vida — os próprios pensamentos de Deus vindos de si mesmo . O versículo 2 diz de três maneiras diferentes que Jesus começou a falar: “E abrindo a boca / começou a ensiná-los / dizendo. . . .” O pleonasmo alargado convida-nos a pôr de lado todos os outros pensamentos e preocupações, porque aqui estão prestes a ser feitas declarações que invalidam ou relativizam radicalmente todas as outras considerações humanas, de qualquer ordem – política, económica, filosófica, psicológica ou mesmo religiosa. Jesus é o verdadeiro Orfeu, cuja música de cuja boca vivifica tudo o que o rodeia. Este mistério foi lindamente celebrado pelo poeta peregrino provençal Germain Nouveau:

	E Jesus falou, vermelho e azul sob o céu,

	E das palavras que ele disse a terra fez o seu mel.

	Os lírios confundiram a sua túnica com a aurora;

	Sua voz, na montanha, ainda ressoa agora.

	Palavras de Jesus, primavera fluindo sob as palmeiras,

	Onde os corações se precipitam como pombas,

	Onde as almas vão saciar a sede como camelos!

	Como uma ama de leite, você segura o mundo em seu peito!

	Pois Ele é tão belo quanto verdadeiro; sua beleza

	É mãe da flor, do amanhecer e do verão. . . . 1

	א

	5:3ss. μαϰάϱιος

	feliz, abençoado, afortunado

	M AKÁRIOS , o adjetivo usado pelo Senhor nove vezes para se referir àqueles que vivem de acordo com o Coração de Deus, desafia tradução. “Feliz” talvez seja o pior de tudo, porque inevitavelmente conota um estado de euforia psicológica ou bem-estar geral que certamente não é pretendido. “Bem-aventurados” implica que Deus olha com boa vontade e aprovação para as suas vidas, e isto está certamente mais próximo disso; e, no entanto, não é o conhecimento de que Deus está satisfeito que os torna μαϰάϱιοι, mas o próprio estado de alma . Talvez “afortunado” se aproxime mais do significado pretendido, porque mostra que a pessoa em questão possui um bem que muitos desejam, mas não podem obter, por quaisquer motivos. (No texto espanhol habitual, bienaventurado e bienaventuranza transmitem precisamente esta nuance.) Além disso, este bem é uma realidade objectiva que nada tem a ver com a forma como gostaríamos que as coisas fossem. A pessoa em questão pode não ficar extasiada com a sua condição (pode-se conhecer a bem-aventurança profunda sem ser “feliz”), e ainda assim ela não deixa de ser afortunada; e o Senhor proclama-lhe o mérito e a conveniência de seu estado, que até então pode ter permanecido ambíguo ou mesmo questionável. Ao usar esta palavra makários , o Senhor está prestes a consagrar ao serviço de Deus certas atitudes e estados de vida que o mundo simplesmente despreza e espezinha como inúteis e vergonhosos. O Senhor se propõe a levantar aquilo que o mundo não tem utilidade.

	Vejamos um pouco mais de perto esta palavra μαϰάϱιος. Para os gregos, οί μαϰάϱιος (os “bem-aventurados” ou “afortunados”) eram apenas os deuses, uma vez que estes eram imortais e, portanto, livres da tristeza da nossa vida mortal, que sempre termina na morte, o pior dos males para a maioria das pessoas da antiguidade pagã Um significado derivado a nível social é “os privilegiados” que desfrutam de riquezas, de uma boa educação, e assim por diante, coisas negadas: a grande maioria da humanidade. Devemos agora observar atentamente o que o Senhor faz neste contexto: ele declara precisamente aquelas pessoas como μαϰάϱιοι que menos se parecem com os deuses gregos, uma vez que abraçam os seus sofrimentos e a sua mortalidade e fazem deles o seu caminho para Deus. Cristo dá a entender que o caminho mais divino da terra é o caminho da Cruz, pois é o caminho do amor. Os menos privilegiados aos olhos do mundo são precisamente aqueles que têm maior possibilidade de utilizar o seu vazio e a sua fraqueza de forma a induzir Deus a comunicar a sua própria vida e força.

	Aqueles que praticam as bem-aventuranças são imitadores de Deus, do; natureza divina. As bem-aventuranças já não são mandamentos negativos que proíbem o pecado, como era em grande parte o primeiro Decálogo, de acordo com a sua natureza de mínimo necessário para obedecer a Deus. As bem-aventuranças são , por assim dizer, a carta magna que convida os pobres mortais a serem como Deus aqui e agora neste mundo, a viverem do outro lado do pecado, a encarnarem a santidade divina, a tornarem-se filhos de Deus na verdade, gerados pela Palavra da Verdade que, sentado nesta montanha, agora dispensa vida através das suas palavras. Os Padres Gregos (particularmente S. Atanásio e Irineu) afirmam que o Verbo se fez homem para que o homem se tornasse semelhante a Deus, pudesse ser deificado , e que Cristo está entre nós para acostumar o homem a viver com Deus e Deus a viver com o homem. As bem-aventuranças são como o sopro desta vida divina na terra, a única vida que torna o homem feliz e afortunado, da mesma forma que Deus é feliz e afortunado, feliz em sua eternidade de amor e luz. “Sede perfeitos como é perfeito o vosso Pai celeste”, dirá o Senhor (5:48). E aqui ele propõe o caminho concreto para atingir tal perfeição.

	Importante, também, é o fato de que a primeira frase de cada uma das bem-aventuranças carece de um verbo no grego, o que indica não apenas que Jesus pretende que seus pronunciamentos tenham validade imediata no presente “aqui e agora” de declarações absolutas, mas que , em cada um dos grupos abordados, a bem-aventurança objetiva é idêntica à posse da virtude. Não é o que se faz com uma virtude que leva à felicidade, mas já a posse da virtude como um hábito interior.

	O “subtexto” hebraico do Evangelho também acrescenta uma dimensão valiosa ao significado de μαϰάϱιος. O tradutor judeu do Novo Testamento Andre Chouraqui sugere que o equivalente hebraico אשדי ( ashrei ) indica a emoção do viajante que está prestes a atingir seu objetivo, ou seja, a alegria do peregrino que nunca para em seu movimento em direção ao santuário da pátria celeste onde Deus, seu Pai, o espera. Chouraqui, portanto, traduz μαϰάϱιος como “em andamento” ou “avançar”, marcando assim o movimento em direção ao bom objetivo e a alegria que enche o peregrino por ter certeza de que chegará a Deus por este caminho e por nenhum outro. Aqui, novamente, parece que a tradicional tradução espanhola bienaventurado sempre transmitiu esse sentido. Aqueles que vivem segundo os desejos do Coração do Senhor aqui expressos empreenderam a buena aventura ou “boa aventura”: apressam-se em direção ao Deus que os chama e deixam todo o resto para trás. A emoção cristã mais profunda pode muito bem ser precisamente a alegria silenciosa e sem limites que brota do centro do nosso ser cada vez que nos damos conta de quem nos chama, para onde nos chama e quão maravilhoso é o caminho que ele mesmo preparou. para nós, primeiro pisando ele mesmo. Somente corações aventureiros são capazes de seguir Jesus intimamente. Um monge experiente, que não abandonava o seu mosteiro há quatro ou cinco décadas, foi certa vez descrito como tendo um rosto como o de um velho marinheiro, com a expressão permanente nos olhos de alguém que passou a vida inteira a olhar para muito, muito longe.

	א

	 

	
 A primeira bem-aventurança

	5:3 μαϰάϱιοι οἱ πτωχοὶ τῷ πνεύματι 
ὅτι αὐτῶν ἐστιν ἡ βασιλεία τῶν οὐϱανῶν

	quão afortunados são os pobres de espírito, 
pois deles é o Reino dos Céus

	PODEMOS TRADUZIR de forma mais gráfica: 'Quão afortunados são aqueles que imploram pelo próprio fôlego de sua vida!' Imediatamente nos lembramos do cervo do Salmo 41:1ss., que em sua corrida pelas fontes de água para por um instante para recuperar o fôlego. Assim é que “minha alma anseia por ti, ó Senhor”. E no Salmo 38:10 exclamamos: “Todo o meu desejo, Senhor, está aberto diante de ti. Meu suspiro não está escondido de você.” Ansiar e sinalizar por Deus com o sopro vital é toda a ocupação “daqueles de fôlego humilde”. O que Jesus pretende aqui muito provavelmente não é uma atitude nitidamente espiritualizada de desapego interior, mas uma existência (πνεῦμα: a própria respiração, a cada momento que inalamos o ar) totalmente dependente da misericórdia e providência de Deus. O Senhor Jesus coloca à frente dos seus louvores aqueles que não esquecem que a sua vida, como o alfabeto hebraico, deve sempre começar com א , a letra silenciosa aleph; isto é, antes de podermos dizer qualquer coisa, devemos inspirar , inspirar o ar que vem de fora de nós mesmos. “Abri a minha boca e respirei, porque ansiava pelos teus mandamentos” (Sl 118:131). 2 Dependemos de Deus da mesma forma que os nossos pulmões e a nossa voz dependem do ar. Falar é a vibração controlada produzida nas cordas vocais pelo ar que exalamos depois de inalá-lo, sem que seja nosso. O ar é como a graça, a condição sine qua non da nossa vida e da nossa própria existência.

	Ser tão radicalmente dependente, ansiar por Deus desta forma, é declarado ser a maior fortuna e bem-aventurança. Apegar-se a Deus com todo o ser e não ter nada para oferecer é a maior realização e êxtase. Os dois - bem-aventurança total e pobreza extrema - tornam-se idênticos pela ausência de todos os verbos, até mesmo a cópula . Importante, também, é o facto de o Senhor não “legislar” no sentido de proclamar uma nova lei que é então aplicada e que as pessoas escolhem pôr em prática ou não. Pelo contrário, a sua proclamação assume a forma de louvores . Deus julga uma variedade de atitudes humanas, e ele considera que estas estão mais de acordo com os desejos do seu Coração, com a sua própria natureza como Deus.

	Se o primeiro Decálogo no Monte Sinai declarou quão longe o homem está de ser semelhante a Deus – por causa do pecado que continuamente o condena – este novo decálogo proclama o quanto o homem é, ou pode ser, semelhante a Deus, como a distância intransponível entre eles pode em Mas esta aproximação a Deus, esta passagem à semelhança total com Ele, só pode ocorrer na união do homem com o Deus-homem Jesus Cristo, que é aquele que proclama as bem-aventuranças e que, ao fazê-lo, , está nos convidando a vivê-las imitando-o. Aqui, em vez do homem louvar a Deus pela sua magnificência, é Deus quem louva aqueles que louvam a Deus com as suas vidas , aqueles que oferecem a Deus um sacrifício contínuo do altar do seu espírito, e o sacrifício em questão é a própria substância do seu espírito. ser. O “pobre de espírito” é aquele que murmura incessantemente: “Tem piedade de mim, Deus, por mais sem mérito que eu seja, tu que me criaste do nada” (Ernest Hello).

	O que mais chama a atenção na segunda frase desta Primeira Bem-aventurança é o presente do verbo, em contraste com o futuro da maioria das outras bem-aventuranças. É como se quaisquer benefícios, frutos, resultados, recompensas que possam surgir numa data posterior fossem bastante secundários em relação ao facto central de sermos cidadãos do Reino que Jesus trouxe, membros do Reino que Jesus é . A expressão é muito forte: não só estão no Reino aqueles que têm o espírito dos pobres , não só são membros dele. O texto diz inequivocamente que o Reino lhes pertence , o que quer dizer que estão em paridade de status com o próprio Rei. O hebraísmo insiste no Reino dos Céus , no plural, para mostrar a vastidão dos bens desses pobres. Pela sua pobreza radical de existência, tornaram-se reais como Jesus é real, pois é o Rei que se despojou de todas as coisas, exceto da obediência à vontade do Pai. “Vocês conhecem a generosidade (χάϱιν) de nosso Senhor Jesus Cristo: ele era rico, mas por amor de vocês ele se tornou pobre (ἐπτώχευσεν), para que através de sua pobreza (πτωχείᾳ) vocês pudessem ficar ricos” (2 Cor 8:9).

	O que o Senhor omite nas Bem-aventuranças é tão impressionante quanto o que ele realmente diz, porque as omissões vão contra as nossas expectativas religiosas habituais e mais uma vez nos despertam à conversão. O Senhor não diz: ‘Bem-aventurados aqueles que rezam, dão esmola, jejuam. . . . Bem-aventurados os piedosos, aqueles que frequentam a igreja com frequência, leem a Sagrada Escritura e livros de teologia e espiritualidade. . . .' Todas estas são obras , cuja eficácia e mérito dependem inteiramente do espírito com que são realizadas, da pobreza de espírito que determina toda a sua intencionalidade e razão de ser. Mais uma vez, deveríamos: entender aqui “espírito” no sentido forte e literal de “respiração”. Como respiramos quando estamos jejuando ou orando? Será que suspiros de desejo e remorso emergem espontaneamente do fundo de nós? O jejum deveria ser algo como o silêncio do corpo, o silêncio de todos os nossos órgãos internos e depois o silêncio da vontade. É isso que acontece quando; nós jejuamos? Será que o nosso jejum cria dentro de nós o vazio profundo, a fome e a sede, que estende um convite para que Deus entre em nós? Somos levados a exclamar com o pobre Jó: “Como um escravo que anseia pela sombra ou um servo que espera o seu salário”, assim sinto que a minha vida sem ti, ó Deus, é “uma sucessão de luas vãs [ mês após mês de inconstância], e minhas noites são noites de tormento. . . . Lembre-se de que minha vida é apenas um sopro de vento. . . . Mas não vou calar a minha boca; Falarei na angústia do meu fôlego” (7:2b, 7, 11).

	Todo ato religioso deriva seu valor dessa atitude de Jó. É por isso que no início da Quaresma, no Evangelho da Quarta-feira de Cinzas, o Senhor nos adverte que se vamos rezar para jejuar e dar esmolas como os fariseus, seria melhor esquecer todo o esforço. As Bem-aventuranças infundem em nós a atitude fundamental do esquecimento de nós mesmos (“não saiba a tua mão direita o que faz a tua mão esquerda” [6,3]) e do vazio interior (“perde a tua vida por minha causa e a ganharás”. ' [cf. 10,39]) só isso faz da Quaresma um tempo de “purificação alegre”. 3 O que nos é pedido é nada menos que receber num coração aberto e fecundo a graça da reconciliação com Deus, ἵνα ἡμεῖς γενώμεθα διϰαιοσύνη Θεοῦ ἐν [Xϱιστῷ], a graça, isto é, de nos tornarmos a santidade de Deus em Cristo , nas palavras insuperáveis de São Paulo (2Cor 5,20). Isto, e nada mais, é todo o conteúdo, intenção e finalidade das Bem-aventuranças.

	א

	5:4 A Segunda Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ πενθοῦντες 
ὅτι αὐτοὶ παϱαϰληθήσονται

	quão afortunados são os que choram, 
pois serão consolados

	NESTE e em CADA um dos seguintes casos é possível traduzir a segunda metade da Bem-Aventurança como '. . . porque são estes (e nenhum outro) que o farão. . . .' Embora esta seja uma série de elogios, é claro que é também uma série de julgamentos adversos sobre aqueles que não partilham as atitudes daqueles declarados afortunados. Da mesma forma, as duas metades de cada bem-aventurança são cuidadosamente justapostas, de modo que a uma atitude ativa no presente (primeira metade) corresponda uma recompensa recebida no futuro (segunda metade), e esta recompensa é descrita por um verbo na voz passiva . Não há dúvida de que a realidade do Reino de Deus já está na posse daqueles que o Senhor declara bem-aventurados; o extraordinário é que o Senhor declara que eles já estão felizes. Esta afirmação nunca está no tempo futuro. Mas o pleno gozo e a manifestação externa dessa realidade permanecem misteriosamente velados. Os santos encarnam em suas vidas e ações aquelas virtudes e atitudes que manifestam a vida divina que é deles. A obra do Senhor de entregar-se totalmente aos seus santos — de todas as maneiras que eles possam possuí-lo e desfrutá-lo — será então o próprio conteúdo de uma eternidade gloriosa.

	Aqueles que “choram” são aqueles que estão aflitos interiormente, sobretudo pela morte de alguém que amam, e demonstram exteriormente uma dor tão aguda através de sinais (jejum, rasgamento de roupas, lamentação alta). É óbvio que não são estes actos convencionais externos enquanto tais que estão a ser elogiados. É igualmente óbvio que Jesus está exaltando a capacidade de sentir emoções profundas e dolorosas e de mostrar tal tristeza ao mundo. Em toda a literatura clássica, os grandes heróis mostram sempre a sua superioridade pela sua capacidade de lamentação colossal por ocasião da perda de um amigo querido. O luto de Aquiles por Pátroclo, Gilgamesh por Enkidu e Roland por Oliver levam à cena do Novo Testamento em que Jesus derrama lágrimas amargas por seu amigo morto Lázaro, embora ele o ressuscitasse. Uma parte intrínseca do heroísmo é a capacidade de sentir uma dor profunda pela morte de outra pessoa.

	Sem os dois elementos da emoção interna e dos sinais externos que a manifestam, não haveria “luto” para qualquer cultura do mundo antigo. O enlutado recusa-se a chamar a morte por qualquer outro nome, recusa-se a substituir a presença de um ente querido morto pela de qualquer outra pessoa. Neste sentido ele é fiel a um amor individual; mas, ao enfrentar a morte de frente, ele também é fiel à profunda convicção de que a vida é soberana sobre a morte e que, de alguma forma, a morte não deveria sê-lo. Este é precisamente o ponto de vista divino e, portanto, também Deus é um enlutado, como vemos belamente dramatizado num poema de Charles Péguy, no qual o Padre louva a Noite da Sexta-Feira Santa nos termos mais ternos, agradecendo-lhe por ter recebido seu filho morto em seus braços maternos. A morte ataca e tenta destruir a união permanente para a qual o amor tende naturalmente, e assim a morte é o pecado transformado no destruidor universal. Mas ao perseverar na sua não aceitação da morte como a realidade última, o enlutado – apesar de todo o seu desamparo imediato, abandono, pobreza humana e angústia – revela-se como o crente que espera obstinadamente a redenção vivificante que ele sabe que só o poder de Deus pode trazer. . O verdadeiro luto, portanto, é um ato profundo de fé que sai das profundezas do que deveria ser. Embora pareça desespero, tem um nome mais profundo e autêntico: esperança. Jesus elogia a dor, a virtude de continuar a amar no meio de circunstâncias ruinosas, que é o oposto da resignação à perda irrecuperável. Ao contrário da resignação estóica, o luto esperançoso é uma virtude cristã. O luto cristão também está longe de ser o tipo de luto terapêutico moderno que simplesmente deseja alcançar a paz de espírito reconciliando-se com o inevitável. Tal como Raquel em 2:18, no momento do massacre dos Santos Inocentes, o cristão “recusa ser consolado” por qualquer coisa que não seja a ressurreição dos mortos. 4

	A recompensa prometida por Cristo aos que choram está no futuro e não no presente: παϱαϰληθήσονται, “eles serão consolados”. Mas traduzir o verbo simplesmente como “consolar” não é suficiente; faz com que a recompensa permaneça muito vaga e abstrata. Literalmente, o verbo significa 'ser chamado para o lado de alguém”. O “consolo” envolvido, portanto, não é um mero conforto extrínseco. Assim como “desolação” significa ser abandonado a uma solidão absoluta e terrível, “consolação” implica que alguém entre na minha solidão para partilhá-la comigo. Deus não nos consola abolindo a nossa solidão, mas entrando nela e partilhando-a. A promessa desta terra de consolação é o penhor de um apelo a uma Presença que pode transformar radicalmente o luto a partir de dentro. A consolação pretendida por Cristo é a do Pai que abre os braços aos seus filhos, que há muito trabalham na esperança de receberem a sua herança plena, e exclama: 'A espera acabou! Entre na alegria da minha presença, que doravante nunca mais o abandonará!' O terrível silêncio legado pela morte de um ente querido, ou pela certeza da própria morte, ou pela realidade inescapável da morte como tal, é subitamente preenchido pela voz de Deus, convocando poderosamente os mortos a si . Para, porém, podermos ouvir a voz de Deus nos ordenando a sair da morte, primeiro temos que sentir a nossa condição de verdadeira morte interna. Esta consolação será, de facto, a acção recriadora da ressurreição de Deus, o único tipo de consolação que um cristão deve procurar. A poderosa vibração da doce voz do Pai põe fim à morte e instila vida sem fim. Em todo o repertório do canto gregoriano, talvez não haja expressão mais profundamente comovente e adequada para este chamado imperativo e amoroso que comanda os mortos à vida do que a antífona da comunhão para o quinto domingo da Quaresma, que é o chamado do Senhor a Lázaro para que saia. do túmulo e fique ao seu lado: “Vendo as irmãs de Lázaro; chorando no túmulo, o próprio Senhor chorou na presença dos: Judeus, e gritou: 'Lázaro, sai!' E ele saiu com as mãos e os pés amarrados, aquele que estava morto há quatro dias.” 5 Todo o significado da verdadeira consolação cristã está contido na modulação neumática com que Cristo proclama o nome do seu amigo no caso vocativo e nas quatro notas únicas e pontiagudas dos Veni foras!
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	Videns Dominus
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	5:5 A Terceira Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ πϱαεῖς 
ὅτι αὐτοὶ ϰληϱονομήσουσιν τὴν γῆν

	quão afortunados serão os mansos, 
pois eles herdarão a terra [prometida]

	O MANSO , o gentil, a terra: longe de implicar qualquer atitude de passividade satisfeita, muito menos a mansidão de um cão encolhido que vive com medo da próxima surra, a virtude chamada πϱαῦτης conota uma abertura sempre vigilante, uma disposição de boa vontade que está sempre pronto a enfrentar uma situação com vista a edificá-la e a recriá-la. É a mesma palavra que Mateus usará em 11:29, colocando-a novamente na boca do Senhor: “Dobrai a vossa cerviz ao meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração ; e suas almas encontrarão alívio.” A pessoa mansa deve ter grande coragem para aceitar o jugo de obediência e fidelidade que Jesus a convida a partilhar. Mansidão e covardia são mutuamente exclusivas. O covarde não pode amar mansamente.

	Jesus elogia uma mansidão ativa que não retribui mal com mal, mas que sempre retorna algo positivo – bem com bem ou, mais tipicamente, bem com mal. Não se contenta com uma indiferença estática “em nome de Deus”. Os mansos imitam a atividade espiritual de Jesus; tornam-se vasos que transmitem a bondade, a misericórdia e o poder de Deus, que Elias encontrou, não na tempestade, mas na brisa quase imperceptível. Esta mansidão cristã não se baseia na constrangimento e na resignação, mas na liberdade da pessoa que sabe que é sempre e em toda a parte amada por Deus. Este conhecimento liberta; a compulsão e a convenção de usar os meios violentos do mundo para autodefesa e agressão, a luta desesperada para manter o seu “lugar ao sol”. A pessoa mansa encontrou o seu lugar no Coração de Deus e não tem tempo nem interesse para nenhuma outra atividade senão a de refletir a paz soberana da natureza de Deus.

	Enquanto o mundo ensina que só quem adquire algo que vale a pena é aquele que luta por isso e o supera, Jesus ensina que o homem mais sábio é aquele que procura “possuir” (ou “revestir-se”, como diz São Paulo). ) a natureza de Deus, conformando seu ser e ações ao próprio ser e ações de Deus. Jesus mostra que a virtude da “mansidão” reflete de maneira especial a natureza de Deus, dizendo de si mesmo: “Sou manso e humilde de coração”, o que significa: 'Tenho meu efeito concedendo a bondade de meu Pai'. no mundo. Eu não luto com as armas do mundo, porque elas são ineficazes para a tarefa que devo realizar.'

	Diz-se que os mansos são os herdeiros por excelência porque estão dispostos a receber tudo como dádiva. Não há nada que eles não esperem de Deus. Ao conformarem-se à imagem de Deus, Verbo encarnado, são adotados como filhos, e é como filhos que “herdam” a Terra Prometida, o Reino dos Céus. Sendo: irmãos de Jesus, necessariamente se tornam herdeiros do Reino junto com ele, “co-herdeiros”, de fato, como diz São Paulo. Eles; não espere nada do mundo; como Cristo, desejam apenas dar ao mundo e, portanto, como acontece com Cristo, a sua única pátria é o espaço, o território, definido pela presença e actividade da Santíssima Trindade. Pertencem a esta pátria trinitária pelo seu nascimento em a imagem de Cristo.

	א

	5:6 A Quarta Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ πεινῶντες 
ϰαὶ διψῶντες τὴν διϰαιοσύνην 
ὅτι αὐτοὶ χοϱτασθήσονται

	quão afortunados são aqueles que têm fome e sede de justiça, 
pois serão saciados

	PARA O JUDEU , “justiça” ( tzeddeq ) é “santidade”. O homem justo ( tzaddiq ) é na verdade o santo, a pessoa que vive inteiramente de acordo com a mente de Deus. Esta concordância entre o ser criado e o Deus criador define a verdadeira proporcionalidade que é a essência da justiça e, portanto, da compreensão judaico-cristã da “santidade”. Na nossa tradição, a santidade é definida, não por qualquer aura misteriosa ou poderes ocultos, mas pela conformidade da mente e das ações de um homem com a verdade objetiva da qual Deus é a fonte.

	A palavra grega para “justiça”, διϰαιοσύνη, geralmente implica um senso de direção certa, de relacionamento correto – com o mundo, com outros homens, com Deus; mas aqui o artigo definido quer que nos aprofundemos e busquemos a única justiça, que é o cumprimento da vontade de Deus. Aqui a tensão está entre a fome e a sede presentes, por um lado, e a nutrição satisfatória que virá no futuro, por outro. Ser justo, ansiar pela justiça, significa recusar ficar satisfeito com qualquer coisa menos do que Deus, e isto em si é uma definição adequada da justiça que ordena a relação entre o Criador e a criatura.

	Além disso, tal justiça deve ser o alimento universal, ao lado do qual tudo o mais se torna supérfluo. Existe uma gula mental que se vicia em todo e qualquer alimento que lhe é oferecido, de modo que, por pura falta de paciência e busca pela saciedade imediata, torna-se incapaz de comer o verdadeiro alimento de Deus. Comendo, ele não come, e está: permanentemente com fome, enquanto os justos não comem agora e ainda assim ficam satisfeitos com sua fome.

	Tal fome e sede de justiça de Deus, aliás, mostram-se autênticas quando se recusam a aceitar qualquer forma de injustiça no mundo: o homem justo é tão impaciente como o próprio Deus com qualquer situação humana estabelecida sobre falsas premissas que obscurecem a natureza de Deus refletido em sua criação. A fome e a sede de justiça, como todas as realidades cristãs, não são um assunto meramente privado entre o indivíduo e Deus. O cristão procura a realização da justa vontade de Deus não só na sua própria vida, mas na da sociedade e do mundo. Ter fome e sede de justiça no mundo é um aspecto da realização do Reino, que consiste no “cumprimento de toda justiça”, tanto individual como social, como o Senhor havia dito a João Batista no seu batismo (3,15). ).

	A santidade de Deus, por sua própria natureza, tende a conceder vida em todos os níveis, não apenas no nível estritamente espiritual e místico, mas também no nível físico e social. Afinal, estes são aspectos coiguais: da criação de Deus. O trabalho social e caritativo da Igreja procura saciar a sede de justiça que o próprio Jesus sofre entre nós.

	א

	5:7 A Quinta Bem-aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ ἐλεήμονες 
ὅτι αὐτοὶ ἐλεηθήσονται

	quão afortunados são os misericordiosos, 
pois eles receberão misericórdia

	A S , este louvor à misericórdia impressiona-nos pelo seu carácter absoluto. Aqueles que têm misericórdia, não importa quando, onde ou de quem, receberão misericórdia em troca, e o tempo futuro aqui se apresenta absolutamente também: eles receberão uma misericórdia sem fim, entrarão em um estado de nada além de misericórdia. Todos os homens precisam de misericórdia, diz-nos a Bem-Aventurança, porque aqueles que hoje concedem misericórdia receberão misericórdia amanhã, o que significa que também precisam dela hoje. Paradoxalmente, devemos primeiro dar aquilo de que mais necessitamos. Tendo dado, sabemos que o receberemos. Esta é outra forma de ensinar que quem perde livremente a vida é precisamente quem a ganha para sempre.

	Não há melhor antídoto para a autopiedade ou o desespero do que dar ao outro aquilo de que você mais precisa, no exato momento em que a falta disso causa a dor mais aguda. Você está triste? Vá, então, e console alguém que está triste, e você será alegre. Talvez nenhuma outra bem-aventurança seja tão atraente como esta, pois nos exorta a imitar a própria natureza de Deus, cujo principal atributo, não só no judaísmo e no cristianismo, mas também no islamismo, está contido num epíteto grego para Deus que equivale a um nome próprio: Deus é ὁ Ἐλεήμμων, “o Misericordioso” por excelência. Tal misericórdia não se baseia para os cristãos com base no sentimento. É o movimento espontâneo e criativo do amor que dá vida, que se curva onde quer que detecte miséria. Daí a palavra misericordia em latim, o movimento do “coração” ( cor ) que se agita ao ver a situação do outro ( miseria ) e se move para fazer algo, saindo de si mesmo e em direção ao outro. É o amor ativo de Deus que quer preencher com vida e alegria cada vazio e escuridão do coração humano. A Misericórdia procura restaurar cada coisa à imagem que Deus originalmente formou dela. Assim, a misericórdia é redentora e transformadora por natureza. Deus é fiel à sua própria natureza quando tem misericórdia de nós: “Ó Deus, mostras a tua omnipotência acima de tudo poupando e tendo misericórdia . . . .” 6

	Ter misericórdia, no fundo, significa conceder vida . Deus é misericordioso por natureza porque ele é o Criador por natureza. Este aspecto essencial da misericórdia tem sólidas raízes filológicas. Recordemos a forma particular como o Benedictus se refere à misericórdia de Deus: per viscera misericordia Dei nostri (Lc 2,78), que as traduções mais antigas traduziam literalmente como “pelas entranhas da compaixão do nosso Deus”. Uma palavra para misericórdia em hebraico é דחמים ( rachamim ), que significa literalmente as "vísceras" que ocupam a região abdominal e, especificamente, o útero . Provavelmente uma razão para isto é o sentimento de compaixão manifestado fisicamente naquela área do corpo. Dizemos que nosso “coração deu um pulo” ou que nossas “entranhas reviraram”. Em espanhol, algo considerado muito caro é entrañable , de entrañas (as “entranhas” ou “entranhas”). Mais profundamente, esta expressão refere-se metaforicamente a Deus como uma mãe que tem compaixão dos seus filhos e sente-a naquela parte do seu corpo, porque foi aí que ela os concebeu, deu à luz e deu-lhes à luz. O ato de ter misericórdia também pode ser chamado de ato de dar à luz no espírito. Com isso em mente, um ousado e altamente original tradutor francês das Escrituras, Andre Chouraqui, aventura-se a traduzir ἐλεήμμων como matririal , ou “tendo a ver com a matriz”, uma palavra derivada de mater . Esta tradução é muito desajeitada e obviamente não pode ser usada normalmente; mas aponta eficazmente para a realidade concreta de uma misericórdia que é como o ventre de uma mãe que dá continuamente vida nova.

	Deus chama-nos a ser no mundo uma extensão da sua actividade paterna e materna, através da qual Ele está sempre a gerar e a dar à luz. Ex utero matutini velut rorem genui te [Desde o ventre da manhã, como o orvalho, eu te gerei] (Sl 109,4), diz o Pai ao Filho e a todos os que nascem no Filho.

	א

	5:8 A Sexta Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ ϰαθαϱοὶ ϰαϱδίᾳ 
ὅτι αὐτοὶ τὸν Θεὸν ὄψονται

	Quão afortunados são os limpos de coração, 
pois verão a Deus

	ESTA BEM -AVENTURA ELOGIA , não uma ação específica, mas uma condição habitual do espírito, um estado de ser, algo que nunca passará como a pobreza, o luto, a fome e a sede, ou mesmo a necessidade de ter misericórdia. Temos aqui uma qualidade eterna que já antecipa a vida dos bem-aventurados unidos a Deus. “Pureza de coração” é uma qualidade que restaura à pessoa o estado de plena graça e alegria que Adão e Eva tinham antes do pecado. O termo grego ϰαθαϱός alude aos rituais judaicos de purificação, de modo que “limpo” aqui significa não apenas “moralmente correto”, “livre de pensamentos e ações vis”, mas refere-se especialmente a um coração que foi removido do reino do profano. e consagrado ao serviço de Deus, um coração em certo sentido transformado em um vaso para receber a presença de Deus. A recompensa por tal pureza é extraordinária: “Eles verão a Deus”. E, no entanto, o próprio Deus afirma a Moisés: “O homem não pode ver-me e viver” (Ex 33,20). O órgão para ver aqui é o coração e não os olhos, ou pelo menos os próprios olhos veem através do coração. Para o judeu, o coração era o órgão central da operação humana, a sede não apenas dos sentimentos, mas também da mente, da vontade e dos afetos. Antes de purificá-lo, devemos primeiro localizar este órgão onde se reúne toda a nossa pessoa.

	O coração de que fala o Senhor foi purificado do apego ao profano ao ser lavado no sangue de Cristo, o Cordeiro de Deus. Este coração já não pertence a si mesmo, e a visão de Deus que receberá não será uma visão privada que tende a conter Deus na estreiteza da compreensão humana, da imaginação e do egocentrismo. Tal pureza de coração é abençoada sobretudo porque permite que Deus seja Deus. O coração puro vê Deus porque desvia o olhar de todo o resto. Ele fixa sua visão indivisa e amorosa no Amado. Olhando para o Outro, ele se esquece de si mesmo. O coração impuro percorre o mundo rodeado de espelhos, tendo apenas a si mesmo como único objeto de contemplação. O coração puro perde-se naquilo que ama. Por pura admiração, não lhe resta tempo para voltar-se para si mesmo, nem deseja fazê-lo.

	“Ninguém pode ver Deus e viver” enquanto o homem existir principalmente para si mesmo, enquanto até mesmo Deus for apenas um “objeto” entre muitos que estão lá fora, no horizonte da minha percepção. Jesus pode ver Deus e viver porque seu coração está cheio de adoração. O homem que recebe em si a vida de Jesus já morreu para si mesmo e pode, portanto, viver para Deus.

	Não são as nossas mãos, os nossos recipientes ou a nossa comida que devem ser kosher . O centro do nosso ser, o nosso coração , deve ser purificado por Cristo, “circuncidado” por ele, como diz São Paulo quando fala de πεϱιτομὴ ϰαϱδίας ἐν πνεύματι (“circuncisão do coração no espírito” [Rm 2,29] ). Nosso coração deve ser purificado pelo seu próprio sangue circulando dentro de nós.

	א

	5:9 A Sétima Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ εἰϱηνοποιοί 
ὅτι αὐτοὶ υἱοὶ Θεοῦ ϰληθήσονται

	quão afortunados serão os pacificadores, 
pois serão chamados filhos de Deus

	P EACE é o termo grande e simples que resume tudo o que Cristo fez. Cristo é o grande criador da paz entre o homem e Deus e entre o homem e o homem. Em si mesmo, Cristo destruiu todos os obstáculos a essa paz. Um de seus títulos mais bonitos é “Príncipe da Paz”. 7 O “pacificador”, portanto, é aquele que trabalha para a vinda do Reino em nome de Jesus. A “paz” cristã não é apenas a cessação do conflito, a obtenção de um entendimento entre as pessoas que torne a vida mais suportável. Nem a paz cristã é o resultado da apatheia estóica , uma ausência de paixão que produz tranquilidade espiritual.

	A paz cristã brota da Cruz. A obra de pacificação é realizada pelo derramamento do sangue vital em imitação de Cristo. A paz é o sinal de que o reino e a primazia de Deus foram estabelecidos numa alma, e esta plenitude de vida é expansiva e criativa. É por isso que o texto fala de “fazer a paz”, como uma realidade a ser trabalhada como um bom artesão trabalha para criar um objeto de beleza e valor duradouro. Esses artesãos da paz, cujo “meio” é o seu próprio coração e o coração dos homens, “serão chamados filhos de Deus” pelo próprio Deus no Último Dia, quando Deus reconhecerá abertamente quem eles são e os chamará para si como seus herdeiros. Na sua vida fizeram o que viram o Filho de Deus fazer, e juntamente com o Filho viverão na alegria do seu Pai.

	Criar a paz, tal como ter misericórdia, é a grande ocupação hereditária da família de Jesus. Os pescadores deixaram o pai e a profissão ancestral porque agora eram filhos deste Pai, cujo ofício é estabelecer a paz em todo o universo.

	א

	5:10 A Oitava Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοι οἱ δεδιωγμένοι ἕνεϰεν διϰαιοσύνης 
ὅτι αὐτῶν ἐστιν ἡ βασιλεία τῶν οὐϱανῶν

	quão afortunados são os perseguidos 
por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus

	uma REVERSÃO SÚBITA na perspectiva do tempo. O futuro já não está previsto, mas diz-se que o Reino dos Céus pertence agora àqueles que suportaram perseguições por causa da justiça. O particípio perfeito aqui, δεδιωγμένοι, indica as marcas permanentes de sofrimento que permanecem nos perseguidos, como as de Jesus: feridas gloriosas. A posse do Reino, o status de co-herdeiros e co-regentes de Cristo ali, é alcançada suportando a violência infligida pelo mundo aos justos. Aqueles que há pouco estavam a criar a paz podem esperar a perseguição violenta como única recompensa. Nenhuma perseguição é declarada digna de ser suportada, mas apenas uma “por causa da justiça”, isto é, para implantar o plano de salvação de Deus para o mundo.

	já se diz que o Reino dos Céus pertence aos pobres e aos perseguidos, que são os primeiros e os últimos nos louvores de Jesus, é: pela sua identidade com Cristo sofredor. Tal como Cristo, eles próprios são esse Reino. Eles são o templo vivo onde Deus pode reinar supremo.

	O Reino apresenta ao mundo uma face de fraqueza e vulnerabilidade porque não utiliza as armas do mundo.

	א

	5:11 A Nona Bem-Aventurança

	μαϰάϱιοἱ ἐστε 
ὅταν ὀνειδίσωσιν ὑμᾶς. . . 
ἕνεϰεν ἐμοῦ

	quão afortunado você é 
quando eles o amaldiçoam. . . 
por minha causa

	NO FINAL deste “novo decálogo”, o Senhor surpreende os seus ouvintes com esta inversão do universal para o particular. Sem hesitar, ele dá o salto para os discípulos que o escutam, da generalidade dos “pobres”, “dos tristes”, “dos mansos” para você . A Palavra de Deus encarnada tem seu efeito tão completamente que ele pode impor-lhes a necessidade de se tornarem o que estão ouvindo. Isto é o que significa ser “gerado pela Palavra da Verdade” (Tg 1:18). Isto é o que Isaías quer dizer quando diz que a Palavra que sai da boca de Deus não volta para ele infrutífera, sem ter sucesso na tarefa que lhe confiou (Is 55,10s.). Assim como a chuva e a neve encharcam a terra, “fazendo-a florescer e dar frutos”, assim a Palavra de Deus penetra no coração do homem, comunicando-lhe, nas palavras do hino, a “sóbria embriaguez do Espírito”, enquanto testemunhamos no primeiro Pentecostes (Atos 2:12-18). As bem-aventuranças, podemos dizer, são aquele potente licor divino que inebria os homens com a loucura do amor de Deus.

	O Senhor não exige a terra do heroísmo representada pelas Bem-aventuranças com base numa ideologia abstrata ou como um teste da capacidade espiritual e moral de que um indivíduo é capaz. Não há dúvida nas Bem-aventuranças de puro heroísmo moral. Assim como Jesus passa repentinamente da santidade genérica (“os pobres”, e assim por diante) para você-que-está-me-ouvindo, também ele transforma toda a razão para tal santidade, da injunção moral categórica ao compromisso através de compromisso pessoal. relacionamento consigo mesmo. Ele passa de “por causa da justiça” (v. 10) para “por causa de mim” (v. 11), com um estreito paralelismo baseado na repetição da preposição ἕνεϰεν. Se os profetas foram perseguidos até agora por causa de sua ardente devoção à verdade, à justiça e à santidade (a “causa de Deus”), os discípulos conhecerão o desprezo e a perseguição por causa do Verbo encarnado, aquele mesmo que pronuncia as Bem-Aventuranças. . Cristo Jesus encarna, encarna, é , as bem-aventuranças. No final, não é apresentado ao cristão um programa espiritual exaltado que o tornará um homem virtuoso, alguém que alcança a felicidade através da virtude. Quando ele prega as Bem-aventuranças, Cristo fornece um comentário íntimo de quem ele próprio é, e os discípulos serão afortunados e abençoados desta maneira precisa em que o Filho de Deus é afortunado e abençoado.

	Ἕνεϰεν ἐμοῦ: 'Seja isso e faça isso e aquilo por minha causa , isto é, por meu amor, porque isso é o que eu sou, e um amante sempre quer estar onde seu amado está, ser o que seu amado é e assim, estar unido a ele além da separação, unido a ele na essência e na natureza de seu ser e não exteriormente. A “união de corações” não implica que duas pessoas amem a mesma coisa e que esse amor as torne uma? Não era isso que os discípulos procuravam logo no início do Sermão da Montanha, quando “ele se sentou e os seus discípulos se aproximaram dele ”? A presença do Cristo vivo está entre parênteses em toda a proclamação das Bem-aventuranças. É impossível ser santo longe dele.

	Como coda gloriosa, como uma espécie de Décima Bem-Aventurança , Jesus exorta os seus discípulos insistindo: ὐϱανοῖς: “Alegrai-vos e exultai, porque é grande a vossa recompensa nos céus.” Por que o Senhor tem que recorrer ao imperativo no caso de algo tão obviamente desejável? Por que precisamos ser ordenados a nos alegrar, quando a alegria é o objeto constante da nossa busca? Porque ele está nos ensinando a encontrar alegria e deleite de uma nova maneira. Jesus está convidando os discípulos a conhecer e experimentar a mesma felicidade e saudade que o próprio Deus desfruta na sua divindade, convidando-os a serem felizes da mesma forma que Deus é feliz: amando.

	א

	Sal da Terra e 
Luz do Mundo (5:13-16)

	5:13 ὑμεῖς ἐστε τὸ ἅλας τῆς γῆς 
ἐὰν δέ τὸ ἅλας μωϱανθῇ

	você é o sal da terra: 
mas se o próprio sal se tornar insípido

	A IDENTIFICAÇÃO dos cristãos com o seu Senhor pelo Senhor torna-se cada vez mais estreita. O que quer que o Filho seja, os filhos adotivos do Pai se tornam. Os pescadores que ouviam Jesus devem ter ficado surpresos ao ouvirem-se referidos em termos que estendiam a sua importância a proporções universais. Os cristãos não devem ser apenas “virtuosos”; devem ser sal , isto é, devem elevar o nível de sabor de toda atividade humana e assim transformá-la. O que é insípido por si só pode tornar-se encantador se for temperado com alegria e devoção. O que seria irremediavelmente perdido com a passagem do tempo e a decadência pode ser preservado para a eternidade no Senhor pelo sal da memória cristã.

	Como posso ser sal na vida das pessoas ao meu redor? Como posso temperar a sua angústia e assim abrir-lhes o apetite para a grande aventura da graça?

	A palavra grega aqui para “tornar-se insípido” significa literalmente “tornar-se tolo”, compartilhando uma raiz com a palavra “aluno do segundo ano” (literalmente 'tolo sábio'). Da mesma forma, o latim para “insípido” é insipidus , que significa 'que não sabe mais'. Uma coisa é mais sábia quando é mais plenamente ela mesma, quando tem o sabor mais parecido com ela mesma, de acordo com sua natureza. É “tolo” quando se esquece de ser o que é, quando já não tem o sabor adequado, como quando o sal perde a força, ou quando o azeite fica rançoso, ou quando o vinho se transforma em vinagre. O sal é uma daquelas realidades primárias que podem contribuir para melhorar a qualidade de outras coisas, mas que se torna inútil quando se deteriora: como no caso da água e do fogo, o que pode substituir o sal? Com o que o próprio fogo será aceso? O que pode lavar e matar a sede como a água? Se o “sal sábio” comunica um pouco do poder e da eternidade do mar, o “sal tolo” esqueceu as suas origens, já não consegue alegrar as papilas gustativas do homem, já não consegue realçar o sabor. Não pode mais ser destinado à boca do homem, mas apenas para ser pisoteado.

	Ao dizer que os seus discípulos são o “sal da terra”, Cristo descreve o carácter crítico da vocação cristã. Ou o cristão eleva a qualidade da vida humana e a torna mais palatável, mais deliciosamente nutritiva, ou não tem razão de ser. O sal não é para si mesmo, não pode ser o seu próprio fim; serve a um propósito humilde, mas de alguma forma indispensável. Nada pode substituí-lo. Os cristãos insípidos, aqueles que perderam o seu próprio sabor, esqueceram a sua função de condimento da sociedade; eles esqueceram o sal colocado em suas línguas no batismo. Sem dúvida, eles deixaram isso acontecer, misturando-se ao ambiente comum, por exaustão, talvez por medo de introduzir uma nota dissonante – um sabor forte e pungente – no empreendimento comum.

	Quão caras a Cristo são as coisas comuns do mundo, coisas comuns como o sal e a luz, que, no entanto, também contêm o mistério da vitalidade e da beleza, não só deste mundo atual, mas do mundo de Deus.

	א

	5:14 ὑμεῖς ἐστε τὸ ϕῶς τοῦ ϰόσμου

	você é a luz do mundo

	NOSSO SENHOR VAI da cozinha aos céus, do sal à luz, abrangendo rapidamente toda a experiência humana em toda a sua infinidade. À pungência do sal corresponde o brilho da luz. 'Pela tua mera presença outros comerão melhor', diz-nos Cristo, 'e pela tua presença outros verão melhor.' O sal e a luz transmitem cada um a sua própria virtude, desde que permaneçam plenamente o que são. Os cristãos são o meio pelo qual Deus quer dar sabor à vida, iluminar a vida. Não queremos muitas vezes ser os receptores em vez de os doadores , e não nos tornamos assim insípidos e sombrios? O próprio discípulo é responsável se o mundo ao seu redor permanecer agachado em letargia sem transformação. Cristo comunicou-lhe a sua própria substância – a vela e a luz da divindade – e estas “viram-se” e tornam-se corrompidas se não forem posteriormente comunicadas e consumidas de uma só vez, como o maná no deserto.

	A πόλις ἐπάνω ὄϱους, (“cidade sobre uma montanha”) é a Igreja, estabelecida pelas mãos construtoras de Deus no meio do mundo e, no entanto, também acima dele. O cristão não pode evitar se Deus o colocou e estabeleceu no meio do mundo, para vigiar o mundo, para ser observado pelo mundo. “O que a alma é para o seu corpo, o que os cristãos são para o mundo”, diz a antiga Carta a Diogneto numa formulação impressionante. Os cristãos não são seus próprios arquitetos e mestres. A cidade é a morada dos santos, a Cidade de Deus, e esta polis reúne o mundo que o rodeia e atua como seu centro e fonte de significado. Para ele afluem todas as nações em busca de força, instrução e proteção. Mas os portões serão trancados por dentro? Cada cidadão da cidade está escondido dentro dela, mas a própria cidade, no topo da montanha, não pode se esconder.

	A Cidade de Deus na terra é um farol que brilha sobre tudo o que está fora dela e abaixo dela. Λαμψάτω τὸ ϕῶς ὑμῶν ἔμπϱοσθεν τῶν ἀνθϱώπων, exorta Jesus: “Deixe a sua luz brilhar à vista dos homens”. As boas obras dos cristãos são os raios de luz que manifestam a todos a bondade do seu Pai. O Pai não pode ser visto, pois habita no céu; portanto, a presença visível e o comportamento dos cristãos representam (no sentido mais forte: tornar presente novamente ) a presença de Deus; e é por isso que precisamente os cristãos podem ser uma fonte de escândalo. Todos sabem o que Cristo os fez ser; a sua infidelidade em serem lâmpadas que iluminam “a todos os que vivem na casa” é a razão das trevas do mundo. Uma impressionante história hassídica atribui ao Rabino Moshe Loeb o ensinamento de que não existe nenhuma habilidade humana que tenha sido criada em vão. Quando questionado sobre a capacidade de uma pessoa negar a existência de Deus, o Rabino responde o seguinte: “Quando alguém vem até você e pede ajuda, então você não deve dizer-lhe com uma boca piedosa: 'Tenha confiança e lance seus cuidados sobre Deus!' O que você deve fazer é agir como se Deus não existisse , como se no mundo inteiro só houvesse uma pessoa que pudesse ajudar o homem: só você.” 8 Assim também os cristãos devem ser imagens visíveis e vivas do seu Pai.

	“A casa” (οἰϰία) em questão é obviamente tanto o mundo no sentido físico quanto a família da humanidade, a família humana de Deus. Quão naturalmente o Senhor inclui todas as pessoas na família de Deus, e ainda assim quão preciso ele é ao nomear seus discípulos para serem a luz dessa família. Aqueles que têm a luz, aqueles que são luz porque foram iluminados interiormente pela habitação de Cristo, a Luz alegre do Pai, devem iluminar a vida daqueles que estão nas trevas. Se uma luz se recusa a queimar e a se espalhar, ela também não pode viver, pois seu próprio ser consiste em difusão.

	Nas palavras do Senhor, “quando uma lâmpada está acesa, ela não é colocada debaixo do alqueire. . . ”, a palavra usada para “lâmpada” (λύχνος) na verdade significa; “lâmpada portátil”, e isso torna o ditado ainda mais comovente. Faz-nos, de facto, ser uma lâmpada na mão de Deus, uma luz que deve deixar-se mover por Cristo como lhe aprouver. A casa não é iluminada de uma só vez, mas de acordo com a necessidade do momento: ora a cozinha, ora a sala de jantar, ora o escritório ou o quarto precisam de luz. Porque foi Cristo quem acendeu a sua luz, o cristão também permitirá que o seu Senhor escolha o candelabro específico: onde brilhará e quando. 9

	Ὃπως ἴδωσιν. . . ϰαὶ δοξάσωσιν τὸν Πατέϱν ὑμῶν. Todo o propósito dos cristãos deixarem a sua luz brilhar diante dos homens é “para que vejam” a luz das suas boas obras “e glorifiquem o vosso Pai”. Ver leva à glorificação. A luz que flui da presença de um cristão deve manifestar a alegre glória de Deus e induzir os homens a retribuir essa glória a Deus em louvor. Visto que o baptismo, a confirmação e a Eucaristia imprimiram a forma de Cristo nas suas vidas, os cristãos, num sentido real, são a visibilidade da glória de Deus. O esplendor e a beleza de Deus manifestam-se em todas as partes das suas criaturas; mas estes são como reflexos das qualidades divinas de sabedoria, harmonia e beleza. Os cristãos - seres humanos que assumiram a forma de Cristo - manifestam a glória pessoal de Deus, o seu mistério como amante da humanidade, amigo fiel, companheiro ardente, redentor altruísta . A vocação mais profunda dos cristãos é a glorificação contínua de Deus, tanto por si mesmos como, através deles, por todos os outros. Os cristãos devem tornar-se o locus, a causa e o veículo da glorificação de Deus no mundo. A maior oração de louvor do cristão é “Nós te damos graças pela tua grande glória”. A presença daqueles cristãos que são sal e luta para os outros demonstra que a morada de Deus, que é propriamente o céu, encarnou-se numa humilde casa humana, feita de o barro da terra, mas cheio do sopro acelerado de Deus, seria um grande erro, entretanto, procurarmos com demasiada avidez por provas do efeito de nossa presença no mundo. Inevitavelmente, desanimaríamos, porque no final nos faltam os meios de medir e julgar as coisas como Deus as vê. Quem conhece o verdadeiro significado e importância do que acontece no coração humano, o nosso ou o de outra pessoa? Como saber se um sinal negativo, como tristeza e conflito, não é de fato a fase intermediária de um processo que culminará em muito bem? Nosso verdadeiro objetivo é permitir que Deus derrame sua luz através de nós e, como a luz pertence a ele, ele saberá onde focalizá-la e com que efeito. Nosso esforço deveria ser o de nos tornarmos transparentes para não eclipsar seu brilho.

	א

	 

	
 O Cumprimento da Lei (5:17-20)

	5:17 μὴ νομίσητε 
ὅτι ᾗλθον ϰαταλῦσαι τὸν νόμον. . . 
ἀλλὰ πληϱῶσαι

	não suponhais que vim 
abolir a Lei. . . mas para cumprir [isso]

	C HRISTO ENSINA com grande autoridade, dizendo aos seus seguidores não apenas em que acreditar, mas até mesmo no que eles não deveriam se permitir considerar nem por um momento, como se houvesse pensamentos e linhas de pensamento que são ao mesmo tempo uma perda de tempo e becos sem saída que levam a lugar nenhum. . A forma particular do verbo grego para “supor” usado aqui (o aoristo inceptivo) produz o sentido de “cortar tais pensamentos pela raiz!” Há também aqui uma espécie de trocadilho entre este verbo para “supor” ou “considerar” (νομίσητε) e o substantivo para a Torá (ou “instrução”) no Antigo Testamento (νόμον) – como se a pessoa que menospreza o divino O direito e quer aboli-lo por considerá-lo obsoleto estavam na verdade criando um direito privado para si mesmo, fundado em nada mais estável e confiável do que suas próprias conjecturas, suposições e ilusões.

	Jesus está bem ciente de que as suas doutrinas espirituais radicais, que proclamam a primazia do ser interior do homem e parecem ir contra o establishment religioso judaico, prestar-se-iam ao abuso e à má interpretação por parte dos dissidentes religiosos – aqueles elementos insatisfeitos que estão sempre procurando uma alternativa religiosa mais privada e inconformista. A Lei, em toda a sua inexorável objetividade, especificidade, tradicionalismo e talvez até mesmo opressão, surge naturalmente para muitos como o principal obstáculo no caminho para Deus, enquanto toda a tradição judaica se baseia na convicção de que o próprio Deus é o autor de a lei. Jesus, num certo sentido, manifesta de facto, através da sua vida e das suas palavras, a posição religiosa do individualista que se define em contraste com o sistema religioso aceite; mas Jesus também surpreende a todos ao se definir aqui contra meros anarquistas e inovadores religiosos, todos aqueles que de fato inventariam na hora uma “tradição” religiosa que nada mais é do que uma projeção de suas próprias frustrações, programas políticos de oportunismo e espiritualidade. arbitrariedade, muitas vezes disfarçada sob os nomes de “misticismo” e “autenticidade espiritual”. Ao fácil mecanismo psicológico de ação e reação cega, Jesus opõe uma revelação deslumbrante.

	Há, de facto, uma ousadia extraordinária na declaração de Jesus de que ele veio, não “para abolir a Lei, mas para cumpri-la”. A palavra πληϱῶσαι (“cumprir”) também carrega a conotação de levar algo à sua plenitude, no sentido de fazê-lo dar o fruto que sempre potencialmente conteve. Vista no contexto da piedade judaica, a ousadia de Jesus aqui é tão chocante que poderia ser apenas a imprudência de um perturbado profeta ou autonomeado . . . a verdade íntima a respeito do Filho de Deus encarnado. Tudo está contido naquele verbo ᾗλθον: “Eu vim, não para. . . mas para. . .” Estas são as palavras de alguém que sabe exatamente o que está fazendo, alguém em quem a consciência comum de si mesmo como Jesus de Nazaré, a criança na casa de Maria e José, coincide com a sua extraordinária compreensão de si mesmo como Filho de Deus. Pois quando ele diz: “Eu vim”, devemos supor que ele se refere à sua vinda da Galiléia para a Judéia ou ao seu retorno da Judéia de volta à Galiléia, onde ele tem pregado?

	O contexto torna esta interpretação restrita impossível, porque ele está falando precisamente daqueles que adulterariam um absoluto, a Torá, e também o verbo é interpretado no absoluto, sem nenhuma indicação de proveniência ou destino particular. Sua “vinda” é evidentemente a descida única, metafísica e histórica do Pai, a vinda do Verbo divino, fonte da Torá, no meio dos homens e na própria geografia do mundo, uma vinda que não pode ser planejado, planejado ou executado de outra forma que não por ele mesmo e por seu Pai no Espírito. Sua vinda é absoluta, e seu ensinamento é absoluto: ele está no meio dos homens, exercendo simples e despretensiosamente um poder senhorial de comandar, e essas palavras e ensinamentos fluem dele e se impõem aos seus ouvintes com toda a força inquestionável e vital. transmitindo a naturalidade do sol nascente derramando seus raios sobre a criação ou de uma tempestade repentina caindo sobre a terra agradecida após uma longa seca.

	Jesus afirma a necessidade fundamental e a bondade da Lei. Ao curso de ação que ocorre mais naturalmente ao homem em toda a sua violência não redimida – destruir e abolir o estado de coisas existente, de modo a recriar o mundo à imagem dos seus próprios instintos caídos – Jesus justapõe uma alternativa. Jesus nos convida a ir além: do que uma visão das coisas que exaltaria exclusivamente o instinto apaixonado: em detrimento da Lei, caricaturada como uma imposição meramente repressiva e tirânica. Na verdade, a natureza apaixonada do homem exige que nos aventuremos mais longe do que o convencionalismo religioso, uma vez que a convenção é a morte do espírito. Mas, ao mesmo tempo, a verdadeira paixão religiosa deve afundar profundamente as suas raízes na mente de Deus, e para os judeus a Lei era a expressão única do plano divino para a humanidade. Os judeus glorificaram-se no facto de Deus não ter dado a Lei a nenhum outro povo, de modo que para eles a Lei era a prova do amor especial e pessoal de Deus por Israel. A Lei é a revelação dos pensamentos interiores de Deus, tanto que à pergunta: “O que Deus está fazendo no céu?” os rabinos respondiam rotineiramente: “Lendo a Torá!” Ninguém foi admitido na intimidade dos próprios pensamentos de Deus, exceto os judeus. “Cumprir a Lei”, portanto, para Jesus, não significa tanto guardar cada preceito detalhado que ela contém, mas significa levar à plena fruição as sementes, promessas e verdades ele contém em um estágio mais incipiente.

	Surpreendente aqui, porém, é o fato de Jesus não propor o cumprimento da Lei como algo que acontece naturalmente por si só no decorrer do tempo, como quando uma árvore floresce e, eventualmente, frutifica. relação necessária entre ele e a Lei: ᾗλθον πληϱῶσαι “Eu vim para cumpri-la”. Jesus aqui faz de si mesmo e de sua vinda em carne a causa para que o significado e a intenção mais íntimos da Lei alcancem sua plena perfeição. A Lei, dada por Deus a Moisés, é aqui mostrada numa surpreendente relação de dependência deste rabino, Jesus de Nazaré, que não apenas ensina a Lei, mas também a cumpre!

	א

	5:18 ἰῶτα ἢ ϰεϱαία 
οὐ μὴ παϱέλθῃ ἀπὸ τὸν νόμου

	nem um yod ou uma serifa 
perecerão da Lei

	COMO UM GRAMÁTICO CUIDADOSO que valoriza cada nuance da linguagem, e como um excelente calígrafo para quem o próprio corpo da palavra escrita consagra a ordem e a beleza espirituais, Jesus aqui justapõe as maiores e mais cósmicas criações de Deus (“céu e terra”). com o aspecto mais ínfimo e aparentemente sem importância da Lei Hebraica escrita: a menor letra do alfabeto, o yod semelhante a uma vírgula ( י ) , e o mais breve dos sinais diacríticos, a serifa semelhante a um chifre , que nem sequer é uma letra . É uma parte essencial da sabedoria judaica ver a amorosa atividade criativa de Deus presente tanto nas realidades maiores quanto nas mais microscópicas, e esta justaposição contrastante que o Senhor faz entre o céu e a terra e os menores aspectos da forma escrita da Lei. estabelece vigorosamente Deus como o autor de ambos. Enquanto um perdurar, o outro também perdurará, pois representam dois aspectos da única revelação, ambos dados para o bem do homem como caminhos de sua jornada para Deus. Poderíamos até dizer que o que é fisicamente menor – o “jot” e o “til” – é espiritualmente o mais significativo, uma vez que é a Torá que incorpora a comunicação direta da Palavra de Deus ao homem. Sem a Palavra de Deus, a relação correta do homem com os céus e a terra seria incompreensível, porque eles próprios poderiam ser confundidos com divindades, enquanto a Palavra de Deus, manifestada nas declarações e na própria forma da Torá, é inteligível, pessoal, autocomunicação autorizada de Deus ao homem.

	A vinda de Cristo (ἦλθον) não faz com que nenhuma parte da Lei pereça ou desapareça (παϱ-έλθῃ). A presença de Cristo é sincrônica com a existência da Lei; mas o relacionamento entre eles não é de servo (Cristo) para mestre (Torá), mas do Senhor para sua Palavra. Quando o Senhor aparece em pessoa, ele não invalida suas próprias palavras anteriores, mas de alguma forma faz com que sua intenção desde o início se manifeste sem qualquer dúvida. É a diferença entre comunicar através de mensageiros e pessoalmente.

	A liturgia da Apresentação do Senhor no Templo, tanto no Oriente como no Ocidente, oferece reflexões eloquentes sobre este mistério. Primeiro, a liturgia grega reza: “O Doador da Lei, cumprindo a ordem da Lei, foi entregue por Maria, a Theotokos, nas mãos do sacerdote idoso”. 10 E mais tarde, Ὡς νόμου ποιητὴς τὸν νόμον ἐϰπληϱῶν: “Ele cumpriu a Lei desde que a fez”. Somente o Criador da Lei pode guardá-la com total perfeição! “O templo vivo da Divindade é trazido para o templo criado pela Lei.” 11 Por outras palavras, todo o significado do preceito que exigia que o primogénito masculino fosse oferecido no templo era o reconhecimento ritual de que toda a vida pertence a Deus, acima de toda a descendência humana. Este culto a Deus através do rito da apresentação tem um cumprimento insuperável no caso da Sagrada Família, não só simbolicamente, mas na verdade literal, uma vez que o suposto filho de José e Maria é ao mesmo tempo o Filho eterno do Pai. O ritual humano visível manifesta a verdade eterna e, assim, a Lei – o significado profundo da Lei – atinge a plenitude absoluta. Por sua vez, a liturgia romana reza:

	Seus pais carregam Cristo.

	No templo eles oferecem o Templo.

	Ele quis obedecer à Lei

	quem à lei não deve nada. 12

	As palavras são uma comunicação entre quem fala e quem ouve; eles não existem por si mesmos. Quando o orador aparece e a sua própria presença física se torna o meio de comunicação insuperável, as suas palavras anteriores não se tornam tanto anacrónicas como regressam à sua própria fonte. Ao vir cumprir a Lei, Cristo retoma para si a Lei precursora, abraça-a, compreende-a e realiza-a na sua pessoa.

	Deus, o Verbo, é o duplo autor tanto do cosmos (“céu e terra”) quanto da Lei. Esses são os dois veículos de sua auto-revelação, e não existe um terceiro. É por isso que o cosmos e a Lei permanecem e caem juntos. O cosmos é a revelação artística de Deus, por assim dizer, através da ordem e da beleza, mas permanece impessoal. A Lei é a sua revelação em palavras, face a face; é uma revelação do Eu ao Tu e, como tal, é altamente pessoal. A tentativa de banir a Lei resultaria na perda do significado do cosmos para o homem: ele não saberia mais como entendê-lo, tendo transferido para sua própria pessoa o padrão objetivo e dado por Deus da Lei. O cosmos sem a Lei divina seria reduzido a algo que o homem poderia manipular à vontade, tendo primeiro se constituído como uma espécie de deus mesquinho, e o nosso século nos mostrou abundantemente o que acontece quando o homem quer explorar o cosmos como se fosse seu. brinquedo pessoal É por isso que nenhuma parte da Lei passará até que o próprio cosmos passe, ou seja, até a Segunda Vinda de Cristo e a inauguração da era por vir (ἕως ἂν πάντα γένηται: “até que todas as coisas venham a existir” ). Essa Segunda Vinda julgará o significado de toda a história e de cada um de nós que desempenhamos um pequeno papel nela. Então não haverá mais Lei, pois Deus será “tudo em todos” sem mediação. Entretanto, temos que mostrar se somos servos dignos deste nosso Senhor - obedecendo-lhe na sua Lei durante a sua aparente ausência - ou servos amaldiçoados, vivendo de acordo com as nossas próprias leis de iniquidade.

	Ὃς ἐὰν λύσῃ μίαν τῶν ἐντολῶν τούτων τῶν ἐλαχίστων . . . ἐλάχιστος ϰληθήσεται: “Quem anular um destes menores mandamentos . . . será chamado menos. A Lei é tão fundamental que a Pessoa que despreza, não o maior, mas o menor aspecto dela, será ela mesma chamada de “menor” no Reino dos Céus. A Lei é uma totalidade e sua integridade inviolável não está aberta a rearranjos e a uma reinterpretação redutiva. Aquele que despreza o menor mandamento é: dizer que Deus não tem nada a ver com “intrometer-se” nos cantos da vida humana ou que a obediência nas pequenas coisas não tem importância ou, pior ainda, que podemos dividir a nossa vida e dar a maior parte da nossa vida. entregue a Deus, mas guarde uma parte para nós mesmos, onde Deus será tratado como estranho e intruso. A Lei é uma totalidade porque a reivindicação de Deus sobre o ser e a vida do homem é absoluta. Quando o céu, a terra e a Lei passarem, o que permanecerá? O Reino dos Céus. Esta é a realidade para a qual toda a ordem criada tem apontado. E mesmo que a vida neste mundo não seja igual a estar no Reino de Deus, no entanto, a atitude de uma pessoa em relação ao cosmos e à Lei determinará a sua futura “reputação” no Reino, isto é, como Deus a chamará em a audiência dos santos. O cerne da questão aqui, vindo da boca de Jesus, não é uma insistência legalista na observância dos detalhes da Lei por si mesmos. Pelo contrário, é uma questão de atitude básica em relação à revelação como tal. Alguém a reverencia e ensina outros a reverenciá-la, ou alguém a menospreza, reduz-a, reinterpreta-a de forma irreconhecível e torna-se um missionário na campanha para anular a Lei? Recordemos como Inácio de Loyola costumava dizer que estava disposto a dar a própria vida, não só pelos grandes dogmas da fé cristã, mas também pela menor rubrica do Missal Romano. Toda a vida de fé é um grande dom de Deus que nos revela quem ele é e quem quer ser para nós. Somos convidados a abraçar toda esta revelação abundante com braços totalmente abertos e generosos.

	א

	5:20 ἐὰν μὴ πεϱισσεύοῃ 
ὑμῶν ἡ διϰαιοσύνη. . . 
οὐ μὴ εἰσέλθητε

	a menos que a tua justiça seja abundante. . . 
você não vai entrar

	JESUS É O MESTRE do mais , não da falsa alternativa. Ele não nos faz escolher entre a Lei (chamada “externa e institucional”) e o Espírito (“interno e autêntico”); em vez de,; ele gostaria que encontrássemos o Espírito profundamente dentro da Lei. Se ele pede aos seus seguidores que superem a “justiça” dos fariseus e dos doutores da Lei, esta “superação” é uma superabundância que transcende interiormente a Lei, que aprofunda o sentido da Lei e a remonta à sua própria fonte em a vontade e o Coração de Deus. Não é uma transcendência no sentido de ir além, de abandoná-lo ou deixá-lo ultrapassado, mas no sentido de aprofundá-lo: uma transcendência interior. Jesus cumpre o esforço religioso da humanidade, mas não abolindo a religião! O seu cumprimento assume a forma da profecia que se torna presença, da promessa que se torna comunhão, como se, com a vinda de Jesus na carne, Deus tivesse aperfeiçoado a sua obra de soprar a vida do seu Espírito no corpo da Lei. Jesus é a Lei viva , mas mesmo assim é a Lei. Sem lei não há religião, incluindo a cristã. Raïssa Maritain gostava de dizer que toda a fé católica poderia ser resumida em duas palavras que repelem o homem natural porque o colocam num estado de dependência radical de Deus. As duas palavras são mistério e lei .

	Ao comparar a justiça dos fariseus com a sua própria, Jesus está contrastando o círculo real dos ouvintes dispostos que o cercam com aqueles outros que estão encapsulados na sua própria ideia de observância religiosa. Os fariseus guardam a Lei sem compreender o fim da Lei. Os discípulos de Jesus devem imitá-lo, tornando-se Lei viva, imitando a si mesmo. Quão comovente e, no entanto, quão terrível é o uso que Jesus faz ao longo desta passagem da segunda pessoa do plural: 'Vocês aqui que estão me ouvindo: agora não têm desculpa para dizer que não sabiam. Minha palavra se dirigiu a você pessoalmente. Você foi acordado! Você foi admitido em meus segredos. Não há retorno.' E quão absolutas são as consequências de ter sido assim abordado por Jesus! Doravante, nenhuma justiça medíocre ou puramente mecânica servirá. Se não houver abundância de justiça, se não houver transcendência ou interiorização da Lei, “você não entrará no Reino dos Céus”. Os dois verbos πεϱισσεύειν (“ultrapassar”) e εἰσελθεῖν: (“entrar”) são mutuamente dependentes aqui. Refletem o movimento interior da vida que deveria ser do discípulo. Se este movimento dinâmico não existir, a religião será em vão. “Superabundar” em justiça e fidelidade significa que devemos compreender as intenções do nosso Legislador de tal forma que corramos com rapidez e alegria para antecipar, se possível, a sua vontade e desígnios. A nossa perseverança na fidelidade pode “superabundar” porque não perdemos de vista o seu próprio amor superabundante. A Sua Palavra jorra ricamente da fonte do seu Coração, e também a nossa obediência fiel deve corresponder à sua própria efervescência. Não há cálculos para sua doação. Manteremos as contas por nossa conta? Isto é o que significa “superar”, “superabundar”; esta é a água que “brota para a vida eterna” do nosso próprio coração.

	A Lei é para a vinda do Reino, não para o seu próprio bem. Se a Lei tiver o seu próprio fim, o próprio movimento em direção ao Reino cessa. Entrar no Reino dos Céus não é uma recompensa por ter guardado a Lei meticulosamente. Guardar a Lei da maneira que Jesus aqui recomenda significa começar com a Lei escrita e segui-la até a sua própria fonte na santidade de Deus. Tal busca define o ato de “entrar no Reino”.

	א

	 

	
 Ensinando sobre a Raiva (5:21-26)

	5:21ss. ἐϱϱέθη τοῖς ἀϱχαίοις. . . 
ἐγὼ δὲ λέγω ὑμῖν

	foi dito aos antigos. . . 
mas eu estou dizendo para você

	A VINDA DE CRISTO inaugura uma nova era, a nova era da história humana. Ele é o marco que separa tudo o que é velho, obsoleto, arcaico , do perenemente jovem, vigoroso, vibrante. Suas palavras aqui são nada menos que magistrais de uma forma explicitamente divina. Contra o impessoal “foi dito” (por quem? por Deus? pelo homem? pelos costumes, tradições, convenções humanas?). Jesus pronuncia seu enfático: “ Estou dizendo”. Contra as prescrições impessoais do passado, ele coloca a revelação altamente íntima e autorizada do presente imediato. No entanto, no que se segue, ele mostra que o seu ensino está tão alinhado com a Lei tradicional que, no mínimo, ele poderia ser acusado de ser um rigorista, mas do tipo espiritual e não do tipo legalista.

	Por um lado, percebemos que, se quisermos desfrutar de uma juventude permanente da alma, não podemos nos apegar à mera observância externa da Lei. Por outro lado, porém, vemos que Cristo não rejeita a Lei, mas, antes, intensifica- a. Em certo sentido, ele torna a Lei ainda mais exigente porque impõe condições, não só ao exterior da nossa vida, mas sobretudo à atitude permanente do nosso coração e aos resultados concretos que esta atitude tem nas nossas ações.

	Na dispensação de Jesus, simplesmente ficar irado com o irmão é uma ofensa tão grave contra a Lei quanto o assassinato era no Antigo Testamento. Jesus está sempre traçando detalhes da revelação do Antigo Testamento até o desígnio total do Pai de salvar o mundo por meio da vinda do Senhor. Como poderia o Verbo encarnado deixar de ser o mais excelente dos exegetas? Da mesma forma, aqui ele se mostra um mestre da psicologia religiosa ao revelar o homem a si mesmo: ele rastreia as emoções humanas comuns, como a raiva, até sua fonte psíquica e avançando até suas consequências sociais. A cólera humana tem sempre realmente uma intenção assassina de forma mais ou menos explícita e é uma característica do radicalismo de Jesus condenar mesmo a manifestação parcial de um acto que a antiga Lei condena apenas na sua realização letal. Os Padres Gregos chamam Jesus de ϰαϱδιογνώστης, o “Conhecedor dos corações”, com razão, e ele não pode acolher na sua intimidade uma pessoa que pode ser exteriormente limpa, mas que, no recinto privado do seu coração, se permite vícios que o escrito A lei não pode alcançar. Deus não pode habitar em tal coração, e a habitação de Deus no coração humano — e não apenas a pureza ritual — é o objetivo de toda religião verdadeira: “Que o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo vos conceda, de acordo com a riqueza de sua glória. . . para que Cristo habite em vossos corações pela fé” (Ef 3:14, 16s.).

	O que Jesus está dizendo aqui é, na verdade, o cumprimento da promessa que Deus fez por meio do profeta Jeremias: “Esta é a aliança que farei com Israel depois daqueles dias, diz o Senhor; Porei dentro deles a minha lei e a escreverei nos seus corações” (Jeremias 31:33). Jesus é o Dedo de Deus que escreve no interior do ser humano, que grava a verdade viva na carne do nosso coração com o seu toque terno mas poderoso. Se ele pode fazer isso é porque ele mesmo, Verbo eterno, possui um Coração humano e sabe chegar aos outros corações humanos. E a lei simples, absoluta e insuperável que ele inscreve em nossos corações é a Lei do amor de Deus.

	Além disso, a forma dos verbos enfatiza muito o radicalismo espiritual de Jesus. Enquanto ὃς δ' ἂν ϕονεύσῃ (“quem mata”) está em um tempo específico e se refere a um ato específico, ὁ ὀϱγιζόμενος é um particípio presente que deve ser traduzido literalmente como “a pessoa irritada” ou “quem está em estado de raiva ”. Neste último caso, o particípio irrestrito conota o estado interior contínuo ou hábito de estar com raiva, em vez de um ato específico de raiva, e para esta atitude difusa de raiva Jesus ordena exatamente a mesma culpa que para um ato de assassinato. Este é o significado da repetição literal da frase ἔνοχος ἔσται τῇ ϰϱίσει (“será passível de julgamento”), que é a sentença idêntica para cada infração.

	Este ensino pareceu tão severo para algumas testemunhas confiáveis da tradição manuscrita do Evangelho de Mateus que elas acrescentaram a palavra εἰϰῆ (“sem razão” ou “descuidadamente”) para suavizar o pronunciamento: elas interpretariam o Senhor como dizendo que apenas a raiva infundada e incontrolada é repreensível. E, no entanto, esta qualificação moralista não roubaria ao ensinamento do Senhor tanto o seu mistério como o seu poder intransigente? Os pagãos virtuosos também consideravam a ira imprudente um vício. Que Jesus não é simplesmente um rigorista espiritual torna-se óbvio pelo objeto que ele atribui à ira de uma pessoa: τῷ ἀδελϕῷ – “o irmão”.

	Nos versículos 22-24 a palavra “irmão” aparece quatro vezes. É esta a única palavra que dá sentido ao aparente rigorismo do Senhor. É porque o nosso irmão está envolvido em cada caso que a ira equivale ao assassinato. E é significativo aqui que a identidade de “irmão” seja dada por Jesus de forma absoluta a todo ser humano, sem qualificação, assim como os mandamentos do Antigo Testamento que ele acaba de citar também se aplicam sem qualificação. Jesus não diz “seu irmão judeu” ou “seu irmão crente” ou “seu irmão na carne” ou “seu compatriota”. Ele define cada pessoa como meu irmão precisamente por não acrescentar nenhum adjetivo qualificativo ou qualquer outra restrição.

	O ἐγὼ δὲ λέγω ὑμῖν (“Mas eu vos digo...”) sinaliza a mudança do Antigo para o Novo Testamento especificamente na maneira como vemos a comunidade humana: ela aqui não aparece mais como dividida entre judeus e não-judeus, ou na minha família imediata e em todos os outros fora dela. É abrangente, abrangendo todos diante do Pai comum. Jesus é o Verbo encarnado que revestiu e assumiu a natureza humana em toda a sua integridade, e não apenas a identidade étnica de um judeu. Se o Verbo do único Deus e Pai se torna homem, então cada pessoa é meu irmão de sangue, meu irmão no sangue redentor de Cristo.

	As atitudes humanas de ódio e desprezo são expressas em palavras humanas de desprezo, e é a elas que Jesus se dirige agora. Ῥαϰά μωϱέ: “ Seu imbecil, seu tolo.” A grande ofensa envolvida nestas palavras dirigidas a um irmão, e a culpa correspondente que incorre no seu uso, não tem tanto a ver com o seu conteúdo, porque o seu significado literal não é da pior espécie. Parece que usados nesta forma vocativa de tratamento direto, eles implicam uma rejeição total e desdenhosa e um afastamento de um irmão, como se alguém estivesse dizendo a outro: 'Caia morto! O mundo seria um lugar melhor sem você!' É esta atitude de ruptura deliberada com o outro, que coloca quem fala no controle despótico da situação, que parece incorrer na condenação do Senhor. Quem sou eu para descartar outro como inútil? Quem sou eu para dizer palavras de absoluto desprezo e, assim, insinuar que sou um juiz confiável dos últimos? Quem sou eu para me elevar exaltadamente acima de outro e confinar aquele filho de Deus e meu irmão à categoria de detritos humanos? Como nos lembra a própria liturgia: “Só um é Legislador e Juiz. Mas quem é você para julgar o seu próximo?” 13 É porque condeno outra pessoa na intenção tácita das minhas palavras que o Senhor me torna sujeito a ser lançado na “Geena de Fogo”, o vale de lamentação que é a metáfora terrena do inferno.

	“Gê-Hinnôm” é um vale ao sul de Jerusalém onde, na antiguidade remota, eram oferecidos sacrifícios humanos às divindades cananéias e onde, no tempo de Jesus, eram incinerados os cadáveres dos pobres e também o lixo. Não é exatamente isso que pretendo fazer com meu irmão? Fiquei nas alturas de Jerusalém (como Satanás no parapeito do templo) e lancei meu irmão no Vale das Lamentações, para vê-lo se contorcer sob meu desprezo. Onde confinaríamos os outros é onde nós mesmos seremos confinados, pois ou somos prisioneiros das nossas próprias paixões ou beneficiários das nossas próprias virtudes. Se eu reduzir meu irmão a cinzas com o fogo do meu desprezo, eu mesmo serei destruído pelo fogo que me recusei a extinguir com a água do meu amor. A ira da minha alma terá personificado um deus cananeu cego que, para saciar a sua fome devoradora, exige sacrifícios contínuos de carne humana. Cristo é o verdadeiro Herói divino que vem enterrar de uma vez por todas esses deuses monstruosos – minhas paixões cegas – para erguer sobre o local o templo de amor e paz de seu Pai.

	א

	5:21-26 ἠϰούσατε / ὃς δ' ἂν εἴπῃ / 
ἐὰν πϱοσϕέϱῃς

	todos vocês já ouviram / quem diz 
quando você está tomando

	HÁ UMA SUBTIL progressão nos verbos usados pelo Senhor nestes três versículos (5:21-23). Assim como a sua doutrina procede do externo para o interior, do passado para o presente e do geral para o particular, o mesmo acontece com a sua linguagem . Ele primeiro se dirige à multidão no plural: “Todos vocês ouviram”. Ele então destaca indivíduos do grupo à sua frente, mas de forma um tanto hipotética: “Quem quer que diga. . . .” Finalmente, ele completa a sua abordagem ao coração humano e à consciência da pessoa específica; estando diante dele usando a segunda pessoa do singular: “Quando tu : estás tomando. . . .” A cenografia de Matthew aqui é repleta de dramatismo visual; impacto. Podemos ver Jesus primeiro olhando para toda a multidão na encosta da montanha e depois gradualmente começando a se aproximar dos indivíduos, que ficam paralisados pela bondade penetrante de seus olhos. No final, o indivíduo meramente curioso que se encontra no meio da multidão apenas “para ver” já não consegue esconder-se, pois sente Jesus dirigir-se a ele, e a mais ninguém, com as suas palavras e olhares.

	Ἐὰν οὖν πϱοσϕέϱῃς τὸ δῶϱόν σου ἐπὶ τὸ θυσιαστήϱιον: “Quando você traz sua oferta ao altar”. O dom material oferecido a Deus para cumprir uma prescrição ritual torna-se subitamente o símbolo do coração humano, que é o verdadeiro dom que o sacrifício externo pretende na religião autêntica. Mas o rito piedoso que deve ser realizado entre o indivíduo e seu Deus não pode ser concluído se a memória (μνησθῇς) de uma rixa com o irmão intervir. No caminho para o altar, a oferta deve ser deixada; nem mais um minuto pode passar; a recondução não pode ser deixada para depois. O impedimento ao sacrifício e, portanto, ao relacionamento correto com Deus na adoração - o que havia sido objetivado como impureza ritual antes da vinda de Cristo - torna-se agora o impedimento da memória , da consciência da desarmonia com o irmão. Você não pode apresentar seu coração a Deus como uma oferta no altar do sacrifício (θυσιαστήϱιον) se esse coração estiver voltado contra os outros filhos de Deus. O caminho para a união com Deus na adoração não pode afastar-se do irmão . É impossível para mim ser filho de Deus sem ser irmão de todos aqueles por quem Cristo morreu. Não posso amar e adorar a Deus e ao mesmo tempo odiar e excluir os filhos de Deus da minha vida. Não posso amar e odiar Cristo ao mesmo tempo. A encarnação, a morte e a ressurreição de Cristo significam que ele se tornou inseparável daqueles que veio redimir.

	O Senhor aconselha ação imediata sem hesitação: ἄϕες ἐϰεῖ — a dádiva deve ser colocada ali mesmo, no momento da lembrança; nenhum outro passo em direção ao altar pode ser dado. No entanto, é crucial compreender que Cristo não está de forma alguma abolindo o sacrifício ritual: o objetivo de interromper o movimento de alguém em direção ao templo é que o sacrifício pode ser realizado de forma ainda mais autêntica como uma personificação de todo o ser pessoal do ofertante, interior bem como exterior, social e religioso. O presente material original foi significativamente aprimorado. Inclui agora uma memória purificada , onde Deus pode habitar de forma mais ampla, uma vez que não há cantos ou quartos traseiros cheios de ressentimentos e desejos amargos. Inclui também um coração em paz , que não nutre ressentimentos, não exige nada de ninguém, não planeja vingança e repara as feridas infligidas. O sacrifício cristão de louvor não pode ocorrer à distância. A referência eucarística aqui é o cerne da questão, pois tanto o contexto sacrificial quanto o verbo utilizado (πϱοσϕέϱῃς) evocam a prósfora , ou oferenda eucarística. O dom que trazemos ao Pai é o próprio Cristo, e o efeito da vinda de Cristo é que ele nos tornou um com ele mesmo. Não podemos oferecer-nos ao Pai em união com Cristo se permanecer em nós algo que entre em conflito com o que Cristo é. Devemos fazer da nossa paz com o nosso irmão uma parte essencial da nossa entrega a Deus - tanto interiormente como nos ritos da liturgia; - porque a reconciliação e a unificação dos filhos de Deus dispersos e mutuamente afastados é um dos principais frutos da O sacrifício de Cristo na cruz.

	A reconciliação com o irmão é um interlúdio indispensável; a oferta de sacrifício, como um novo ritual necessariamente introduzido na liturgia de Israel por Cristo. A forma do verbo “oferecer” usada pela segunda vez no versículo 24, πϱόσϕεϱε, transmite o sentido de uma ação que está em andamento desde antes: “continua a oferecer a tua dádiva”. Não se trata de uma nova ação após a reconciliação, mas da mesma ação sacrificial pretendida e iniciada antes, só que agora é aperfeiçoada pela inclusão do elemento espiritual, social e moral da unidade fraterna. A reconciliação entre os irmãos torna-se parte essencial do religioso: a observância, assumindo a forma do Confiteor na liturgia romana e das muito comoventes “Vésperas da Reconciliação” no início; da Quaresma no uso eslavo do rito bizantino. Também assume a forma do beijo da paz, que originalmente acontecia no momento do ofertório.

	Também não devemos esquecer que parte do significado abrangente do sacramento da penitência é a reconciliação com o meu irmão diante de Deus; nosso pai. No caso de muitos pecados (por exemplo, se roubei ao meu irmão o seu dinheiro ou o seu bom nome), uma condição essencial para a absolvição é a reparação do dano infligido. Assim, não podemos receber a Comunhão com pecado grave na nossa alma, não só porque seria uma ofensa à santidade de Deus, mas também porque seria uma violação patente do propósito da Eucaristia: a comunhão dos filhos de Deus dentro do Corpo. de Cristo.

	Διαλλάγηθι τῷ ἀδελϕῷ σου: “Reconcilie-se com seu irmão!” Comunhão com Deus, reconciliação com meu irmão. . . . Na economia cristã da redenção, estes dois aspectos são essenciais e inseparáveis. Tudo o que vemos Deus fazer por nós em Cristo, nós também devemos fazer por nosso irmão. A palavra διαλλάσσω, que aqui significa “reconciliar”, significa literalmente 'mudar radicalmente diante do outro', 'fazer-se diferente em relação ao outro'. “Reconciliação” é o ato gratuito pelo qual Deus traz o pecador arrependido de volta ao gozo de sua graça, em virtude do sangue de Cristo, que expia nossos pecados. Esta reconciliação é uma nova criação, uma nova forma de relacionamento entre o homem e Deus. Agora o homem pode viver em paz com Deus, judeus e pagãos se tornaram um e todo o universo foi harmonizado. Poderíamos dizer que a reconciliação da raça humana com Deus em Cristo resulta necessariamente na reconciliação de todos os homens entre si. Tal é o fundamento profundo da sociedade sobrenatural e eterna criada por Cristo – a Igreja. 14 O verbo grego para “reconciliar-se”, então, enfatiza passar por uma mudança de um estado para outro. Concretamente, significa trocar a inimizade pela amizade. Mas a reconciliação não é aqui uma passagem de um estado de divisão e sentimento ruim para um estado neutro de indiferença após apenas reparações. Implica amizade e amor positivos, o restabelecimento da plenitude de comunhão implícita no termo “teu irmão”. Como no versículo 22, o Senhor está se referindo no versículo 24 a qualquer outra pessoa como um “irmão”, já que ele usa o termo no absoluto, sem qualquer especificação à maneira farisaica. O sacrifício é o ato supremo da religião, a tentativa do homem de estabelecer um vínculo duradouro com Deus, oferecendo algo precioso, com a intenção real de se oferecer. Assim, o sacrifício é o ato supremo de reconciliação e amizade com Deus. Mas não podemos reconciliar-nos com Deus, a quem não vemos – não podemos trocar a nossa inimizade com Deus pela amizade com ele – se não banirmos o rancor entre nós e os nossos irmãos, que muito bem vemos e que são nossos irmãos porque Deus é nosso Pai comum.

	A comunidade divina que é a Santíssima Trindade assume uma manifestação humana muito imediata nas nossas relações com o irmão. A comunhão e a sociedade cristãs são, fundamentalmente, tornar visível na terra a vida da Trindade que chega até nós através da pessoa e dos feitos de Jesus. Em nossa vida terrena, percebemos que a sociedade fundamental é constituída por meu irmão, por mim e por Deus. Nesta comunidade humana, que não deixa de ser divina porque está enraizada em Deus, a minha paz com Deus é inseparável da minha paz com o meu irmão. Nenhuma “paz separada”, como dizem os estrategas políticos, é possível com Deus se o meu “irmão tiver algo contra mim”.

	א

	5:25 ἴσθι εὐνοῶν τῷ ἀντιδίϰῳ σου ταχύ

	chegar a um acordo prontamente com seu oponente [em uma ação judicial]

	SEU OPONENTE contrasta fortemente com “seu irmão”. Devido ao vínculo estrito que Deus estabeleceu entre todos os homens simplesmente por ser nosso Pai comum, não podemos ter uma relação de neutralidade com qualquer outro ser humano. Cada pessoa é nosso irmão ou nosso adversário, e nesta passagem fica claro que qualquer um destes modos de relação depende de nós mesmos e não do outro. Quer alguém tenha algo contra mim de forma justa ou injusta, sou eu quem deve buscar a reconciliação. Observe que o Senhor simplesmente diz: “Se o seu irmão tem algo contra você”, não especificando se é justo ou injusto. Seja como irmãos ou como adversários, todos nós compartilhamos o mesmo caminho comum (ἐν τῇ ὁδῷ = “enquanto ainda estamos no caminho”) para o mesmo Pai comum, e o que temos a dizer uns sobre os outros será de grande interesse para nossos juiz comum. Todo o contexto da passagem evoca um tribunal, o que significa que somos responsáveis por todas as nossas atitudes e ações. Nossa vida não é um passatempo indiferente, uma série neutra de acontecimentos que não leva a lugar nenhum. A nossa vida é um caminho de peregrinação comum em constante progresso. Quer concordemos ou não, estamos indo para algum lugar, e o que nos espera no final - a câmara nupcial ou a cela da prisão (ϕυλαϰή) - depende de nossa ânsia agora de transformar os adversários em irmãos.

	A compreensão de que, apesar das aparências, todos os seres humanos estão progredindo juntos em direção ao mesmo objetivo – o encontro face a face com nosso Amigo, Juiz e Deus – deveria impedir-nos de imaginar que somos os únicos chamados e escolhido. Uma origem, um caminho, uma meta para todos nós, e ai de mim se eu decidir que meu irmão não tem de fato o mesmo Pai que eu! Como poderia evitar a pena do justo Juiz, que me colocaria na prisão “até pagar o último centavo”, se meu irmão me acusa diante dele de tê-lo tratado durante todo o caminho como se fosse um estranho, um intruso, um obstáculo e um inimigo? Não posso negar o vínculo de fraternidade em Cristo que me une a cada pessoa redimida pelo seu sangue, sem negar ao mesmo tempo não só o próprio Cristo como redentor, mas a própria paternidade de Deus. Deus não pode ser meu Pai se não for o Pai de todos . Se as minhas acções e atitudes negarem que o meu próximo é meu irmão, não estou apenas a violar a lei moral ao cair num egoísmo indefensável. No Cristianismo, toda ofensa moral básica é uma ferida infligida a um dogma de fé. Ao negar a fraternidade comum, caio na “heresia prática”, porque o meu modo de vida é dizer que Deus não é Pai e que Cristo não se fez irmão de todo o género humano através da sua santa Encarnação e da sua gloriosa Paixão.

	א

	 

	
 Ensinando sobre o Adultério (5:27-30)

	5:28ss. e βλέπων. . . πϱὸς τὸ ἐπιθυμῆσαι

	aquele que parece. . . para desejar

	O SENHOR FAZ uma mudança moral extraordinária, afastando-se de uma moralidade mais material de ação externa para o fórum interior do coração de uma pessoa. A percepção psicológica é simples e perspicaz: que o olhar humano não é neutro, que as nossas percepções são cheias de intencionalidade, que não passamos de uma “consciência” neutra para uma “ação” externa. Como Santo Agostinho demonstrou de forma tão persuasiva, o espírito humano é um agente tão ativo e criativo que está sempre buscando alguma conexão, algum efeito, alguma relação na qual se lançar e realizar seus desejos e necessidades. Olhamos e contemplamos algo, não simplesmente para percebê-lo, mas para compreendê-lo, ou julgá-lo, ou possuí-lo, ou apreciá-lo, ou amá-lo, ou explorá-lo. Nosso Senhor diz aqui que o ato humano crucial está contido nessa frase de propósito, a fim de . . . . Toda a realidade daquilo que uma pessoa é já existe interiormente em potência antes de se exteriorizar em atos concretos. A vida que os outros veem, o ambiente que crio ao meu redor, o efeito que minha vida tem sobre os outros – todos são resultados do estado das coisas na câmara do meu coração. É o meu coração que é o paraíso ou o inferno, a câmara de tortura ou a câmara nupcial para mim e para os outros. Ἤδη. . . ἐν τῇ ϰαϱδίᾳ (“já... no coração”): Minha vida e ações no mundo reproduzem e projetam fielmente o microcosmo do meu coração. O coração sempre vem em primeiro lugar, e é aí — no âmago do meu ser — que a conversão, a iluminação e o auto-sacrifício devem começar.

	Mas o corpo e o espírito são inseparáveis. Ἐὰν ὁ ὀϕθαλμός σου σϰανδαλίζει σε: “Se o teu olho te armar uma armadilha”. As más intenções são rápidas em pressionar diferentes partes do nosso corpo para um serviço servil. O coração concebe uma má intenção e deve ter instrumentos para executá-la. Nossa vontade é astuta e faz de nossas partes corporais cúmplices ansiosos. O corpo não é uma ferramenta neutra; é ativo, toma partido e mostra suas profundas raízes espirituais conspirando ativamente com uma auto-indulgência e; vontade tirânica. Pecamos, ou somos virtuosos, com o coração e com o corpo juntos. Em todas as nossas ações, para o bem ou para o mal, agimos com toda a nossa realidade espiritual e corporal.

	O ser pessoal, porém, o eu que peca, não deve ser reduzido; seja apenas para o coração ou apenas para o corpo. É por isso que o Senhor, ao falar comigo diretamente como “tu”, pode referir-se ao meu “coração” e ao meu “olho” e “mão” e afirmar que cada um deles pode ser conivente para me armar uma armadilha . A pessoa é mais do que cada parte da soma de todas as partes juntas. No final, sou eu quem peco, não o meu coração, nem os meus olhos, nem a minha mão. Sou eu que converto e purifico minha intenção e humilho a mim mesmo e a tudo o que sou diante de Deus. Os verbos muito enfáticos ἔξελε (“arrancar [seu olho]”) e ἔϰϰοψον (“cortar: [sua mão]”) não são tanto ordenar atos bárbaros de automutilação, mas proclamar claramente o governo total que o eu espiritual, o eu responsável , deveria exercer sobre a república microcósmica do meu ser. A desordem surge quando aqueles que deveriam ser: os servos (o corpo e cada uma de suas partes) armam armadilhas para aquele que deveria ser seu rei lúcido e sábio. Este rei não está a ser benevolente e democrático, mas sim estúpido e negligente, quando abdica do seu cargo adequado e permite que os seus subordinados determinem as políticas reais, partindo de nada mais substancial do que as suas motivações básicas e mercenárias.

	א

	5:30 da 
manhã

	para que todo o seu corpo 
não seja lançado na Geena

	HÁ UMA TOTALIDADE que engana, que esconde uma podridão profunda. Quantas vezes não ouvimos dizer hoje - e talvez às vezes nós mesmos o dizemos - que devo absolutamente fazer isto ou aquilo porque isso é quem eu sou, para o bem ou para o mal, que a totalidade da pessoa que sou é muito profunda e um mistério muito poderoso e inevitável para que eu mude qualquer característica básica ou dominante de minha personalidade. Fico furioso com a menor motivação? É assim que eu sou! Sou incapaz de fazer qualquer coisa sem obter algum prazer imediato com isso? É porque sou uma pessoa altamente sensível e amante da beleza! Sou um ser tão único, tão completo, integrado e complexo em todas as minhas faculdades, que não consigo me inibir naquilo que minha natureza exige.

	A tal raciocínio, o que é que o Senhor responde, a Palavra santa, sábia e amorosa que me criou e me dotou da própria natureza em questão, considerando-a uma obra-prima? 'Se o seu olho arma uma armadilha para você, tentando pegá-lo como prisioneiro da beleza criada, e se isso o deixa sem olhos, sem nenhuma liberdade de alma para olhar para mim, seu Amado, doce e incessantemente. . . então arranque esse olho! Isso fará com que você alcance uma totalidade mais profunda, porque seu olho podre será curado como resultado de uma cirurgia tão sábia e oportuna. Se necessário, não olhe para nada que possa olhar para mim. E, no entanto, o verdadeiro santo pode olhar para tudo e ver-me em tudo, ou olhar para mim e ver tudo em mim!'

	Nosso Senhor sugere que a vida cristã é um campo de batalha. Somente os melindrosos e os covardes retornam intocados e “inteiros” da batalha. As feridas fazem o herói. Aquele que não comete violência contra si mesmo está espiritualmente morto, apático ao ponto da putrefação, ou narcisista ao ponto de não valorizar nada acima do seu próprio reflexo imaculado no espelho. Se não encontro nada em mim para disciplinar, é porque sofro de uma insegurança adolescente que não quer que nada mude, nada seja desafiado, e porque me instalei na ilusão de que tudo em mim já é perfeito. Só os outros precisam mudar, só eles têm que passar por operações radicais, e então tudo ficará bem para mim no mundo. Ou não acredito realmente em nada que valha a pena defender, que valha a pena lutar, que seja mais precioso do que o meu corpo e o meu ego no seu esplêndido isolamento. Agarro-me espasticamente à integridade e soberania do meu corpo e ego como o tesouro final, sem perceber que este nosso corpo nos foi dado para nos envolvermos em aventuras, em odisseias, em guerras, em feitos heróicos para o bem comum.

	Na prática, a nossa experiência comum mostra que os nossos sonhos de “totalidade” física e mental, mais cedo ou mais tarde, desmoronam neste mundo. À medida que envelhecemos, somos cada vez mais vítimas de dores, doenças, lapsos de memória, para não falar de graves doenças terminais que emergem de dentro do nosso pobre “vaso de barro”. Diante desta realidade, devemos decidir como será utilizada a experiência de uma estrutura em ruínas, como será submetida à ação redentora de Cristo, que como um mestre pedreiro está continuamente nos esculpendo para que no final possamos tornar-se pedras vivas da sua Igreja celeste. O a dolorosa experiência de doença e envelhecimento que nos aguarda pode se tornar o melhor e mais rápido caminho para nos despojarmos do eu belo e vaidoso que admiro no espelho e nos transformarmos em barro macio, úmido e obediente nas mãos do sublime Oleiro, quem sabe, no contexto de que obra de arte maravilhosa, ele deseja nos usar.

	א

	 

	
 Ensinando sobre o Divórcio (5:31-32)

	5:32 πςᾶ ὁ ἀπολύων 
τνὴ γυναῖϰα αὐτοῦ

	todo aquele que dispensa sua esposa

	EMBORA A PRESCRIÇÃO de Deuteronômio 24:1 ao permitir o divórcio seja altamente complacente, o ensinamento do Senhor é ao mesmo tempo restritivo e universal. Nenhuma concessão especial é feita para indivíduos: πᾶς — o que ele diz aplica-se a todos . A antiga Lei preocupava-se sobretudo com o procedimento ordenado do divórcio, com a lavratura do mandado de divórcio. O Senhor, contudo, está preocupado com a responsabilidade pessoal envolvida e com o efeito das ações do marido e da esposa um sobre o outro. Cristo aqui diz que, quer o divórcio seja realizado de acordo com as prescrições legais ou não, o resultado real do ato é que o marido transforma sua esposa em adúltera (ποιεῖ αὐτὴν μοιχευθῆναι), porque ele a liberta para se casar novamente, e ele próprio se tornará adúltero se casar novamente. Para além da letra da Lei, Cristo torna-nos conscientes do profundo vínculo pessoal e da realidade do matrimónio, que Ele considera indissolúvel. O Senhor está proclamando uma nova ordem de casamento e de relacionamento humano, sinalizada mais uma vez por sua retórica adversativa: ἐϱϱέθη δέ (“foi dito”), na forma impessoal e generalizada, que está em dramático contraste com ἐγὼ δέ λέγω ὑμῖν (“mas eu estou dizendo a você”), no presente enfático. A primeira condição para ser discípulo de Jesus é deixar de ser um membro anônimo da multidão e começar uma existência como um eu que está continuamente à escuta da voz que o Senhor dirige diretamente a si mesmo quando diz tu , no singular. Afinal, “discípulo” significa “aquele que aprende”, e a raiz da palavra “obediência”, tanto em latim quanto em grego, é “ouvir bem ou atentamente” (ob-audire, ὑπ-αϰοή ) .

	Cristo constitui todos os destinatários da nova comunidade de seus seguidores, a Igreja. Significativo, também, é o facto de não ser apenas a mulher que é condenada por adultério, mas também o homem. Uma igualdade de responsabilidade dos dois sexos perante Deus é estabelecida por Cristo, o que também deriva da ênfase personalista e individualista do Senhor. Nem o homem nem a mulher têm uma desculpa cultural ou social para o comportamento pecaminoso.

	א

	 

	
 Ensinando sobre Juramentos (5:33-37)

	5:33-37 οὑϰ-ἐπιοϱϰήσις

	não se rejeite

	ESTA LEI DO ÊXODO (20:7) implica uma certa quantidade de cálculo e controle na relação da pessoa com o mundo e na sua própria compreensão dele. A ênfase reside na capacidade individual de fazer declarações perenemente válidas relativas à veracidade de um determinado estado de coisas e de atestar a fiabilidade do seu próprio comportamento futuro. Em certo sentido, quem faz um juramento está se tornando o centro do universo, atestando isso e afirmando aquilo. Acima de tudo, ele demonstra uma enorme confiança em seus próprios poderes de compreensão, realização e perseverança. O adversário do Senhor μὴ ὀμόσαι ὅλως, (“não xingue”) muda radicalmente a perspectiva de seus ouvintes para a natureza sagrada do cosmos como obra e morada de Deus e para uma humilde admissão da impotência do indivíduo, nossa incapacidade de realmente controlar ou mudar qualquer coisa na criação. Não podemos apropriar-nos – mesmo verbalmente, por causa de um juramento – de realidades que são sagradas por natureza, porque pertencem a Deus: os céus são o seu trono, a terra é o seu escabelo, Jerusalém é a sua cidade real. A tentativa de manipular qualquer uma dessas grandes e sagradas coisas, a tentativa de reduzi-las ao status de testemunhas ou garantias de nossas próprias palavras privadas, é considerada imprudente por Cristo, pois somente um tolo recrutaria as grandes realidades cósmicas e sagradas para o mundo. serviço de sua auto-justificação. Talvez o mais comovente nesta passagem seja o salto repentino da sacralidade do cosmos e de Jerusalém para a sacralidade da cabeça de um único indivíduo : “Não jure pela sua cabeça, porque você não é capaz de tornar branco ou preto um único fio de cabelo”. A santidade da minha cabeça, esse “microcosmo” do universo, como Platão o chamou, repousa no fato de ela ser como Deus pretende que seja. Esta contração da presença de Deus no vasto cosmos para a sua presença na minha cabeça pretende mostrar que não apenas as vastas realidades, mas também as pequenas e íntimas estão além do poder da minha manipulação arbitrária.

	Eu não pertenço a mim mesmo, assim como Jerusalém, a terra ou o céu não me pertencem. Se o juramento é uma acção humana que caminha no sentido do controlo, da redução, da verificação, da autopromoção, Cristo impõe aqui aos seus seguidores o oposto: o desapego, a permanência no mistério da criação, a entrega de si à presença providencial de Deus. Mas o versículo seguinte mostra que tal reverência diante do mistério da criação, tal recusa em intervir de forma manipuladora - mesmo em palavras - na sacralidade das coisas, não resulta em algum tipo de passividade santa e de espectador beatífico. Em vez disso, uma simplicidade radical de fala é exigida do cristão: ναὶ ναί, οὒ oὔ - sim é sim e não é não, e o resto é uma contemporização suspeita. Para o cristão, a sua própria presença, comportamento e palavra devem ser a sua própria garantia. Ou a veracidade de uma palavra ou ação se manifesta na própria palavra ou ação, ou não o é. Cristo gostaria que seus seguidores “colocassem suas próprias pessoas em risco” em vez de trazer provas e testemunhas estranhas. Como no seu próprio caso, a estreita unidade entre as nossas palavras e os nossos actos deve ser a única garantia da sua autenticidade. O próprio fundamento do martírio cristão é dar testemunho com o nosso corpo, as nossas palavras e a nossa vida às verdades redentoras que os nossos Senhor operou em nós.

	א

	 

	
 Ensinando sobre Retaliação 
(5:38-42)

	5:39-42 μὴ ἀντιστῆναι τῷ πονηϱῷ

	não resista ao mal

	NÃO TOME uma posição contra o mal, não se entrincheire na resistência como sua resposta ao mal.' O Senhor, que veio ao mundo precisamente para vencer o mal, ensina aqui uma estratégia surpreendente: 'Derrote o mal entregando-se a ele! Triunfo: sobre o mal, cedendo-lhe o direito de passagem, permitindo-lhe triunfar sobre você.' Isso não é covardia? Este não é um curso de ação catastrófico? Ou pior ainda, não é uma traição à própria causa de Deus, que é o serviço da própria verdade? Deixaremos que o mal se torne desenfreado no mundo, oferecendo-lhe carta branca ? Isso não equivaleria a tornar-se cúmplice do mal?

	Os exemplos que se seguem à injunção de Cristo deixam claro, contudo, que para ser um discípulo é necessário muito mais coragem e abnegação do que para combater a violência com violência, o mal com o mal. O Senhor sabe muito bem que muito do nosso idealismo militarista contra o mal e em nome da verdade pode ser a máscara piedosa para a autopromoção e a justiça própria e a satisfação do desejo humano bruto de vencer . , enquanto o nosso verdadeiro empreendimento, a nossa verdadeira motivação, escondida até de nós mesmos, é fazer-nos parecer maiores aos nossos próprios olhos e aos dos outros. Queremos brilhar lutando contra o mal. Para responder a uma ação com um espelhamento idêntico; A reação, mal por mal, é trancar a situação humana de animosidade num impasse desesperador. É, portanto, frustrar a obra de Deus, cujo esforço mais profundo é a restauração do homem a um estado de harmonia na verdade.

	O princípio “olho por olho e dente por dente” estimula-nos de facto a tomar consciência da necessidade de justiça. Talvez seja mesmo um passo necessário na nossa educação para a responsabilização, tal como na Grécia antiga o desejo cego e sanguinário de vingança das Fúrias foi um passo na evolução em direcção à justiça racional e deliberativa, como vemos na peça de Ésquilo, As Euménides . Mas não pode ser a última palavra. Se eu arrancar seu olho porque você arrancou o meu primeiro, então o mundo terá dois olhos em vez de apenas um, e em breve teremos uma sociedade de cegos. A disponibilidade para surpreender o nosso adversário com compaixão, com amor, com perdão – em outras palavras, com justiça segundo o Coração de Cristo – desempenha uma tarefa muito mais eficiente e construtiva. Coloca os malfeitores em risco de conversão e dinamiza toda a sociedade, introduzindo nela o mais divino dos princípios: a doação a todo custo. Depois que meu inimigo tiver esbofeteado minhas duas bochechas, ele terá ficado sem bochechas para dar um tapa e talvez fique envergonhado. Depois que eu lhe der a túnica e o casaco, ele talvez aprenda a ter pena da minha nudez. Se eu percorrer o segundo quilômetro com ele, talvez isso nos dê o tempo necessário e a experiência compartilhada para passar da animosidade à amizade. Talvez toda a sua agressividade para comigo venha de uma falta de imaginação, de uma verdadeira ignorância sobre quais outros caminhos estavam disponíveis para ele além da injustiça e da violência. Talvez minhas mãos abertas e minha boca silenciosa se tornem os mais eloquentes dos professores, e eu terei conquistado um irmão no Senhor.

	Talvez, talvez. Devo correr o risco de que a minha aparente fraqueza seja interpretada como um convite adicional a uma violência ainda maior e que o meu inimigo passe a dar um tapa nas bochechas do próximo homem. . . . Não foi este, porém, o mesmo risco que nosso Senhor correu ao vir para o meio de nós, ao entregar-se a nós, ao abrir os braços na cruz? A generosidade praticada por Cristo é incompatível com qualquer tipo de cálculo. Devemos agir como ele ensinou e como ele agiu. Também aqui a lei de Cristo para nós é sempre uma extensão da “lei” de Deus para si mesmo, ou seja, a própria Lei da própria natureza de Deus. Ele permitiu que seu sangue fosse derramado e sua aspersão transformou o rosto do homem que segurava a lança.

	'Ao não resistir ao mal', diria nosso Senhor, 'você permite que ele gaste sua fúria e mostre sua finitude; você permite que ele se esgote; você permite que a vida de Deus flua através de você e preencha o enorme vazio que você tem, pela sua aparente passividade, criado em seu antigo adversário. Ao escolher corajosamente o caminho da não-resistência humilde e amorosa, você acrescentou mais uma pedra na construção do Reino de Deus.'

	א

	 

	
 Amor aos Inimigos (5:43-48)

	5:43-48 ἀγαπήσεις . . . ἔσεσθε

	você deve amar. . . Você deve ser

	NESTA PASSAGEM nosso Senhor atinge o ápice de comandos imperativos que devem parecer pura loucura ou política subversiva aos ouvidos de seus contemporâneos. E a passagem está entre colchetes; apropriadamente (nos versículos 43 e 48) por formas imperativas dos verbos que enfatizam esta mensagem explosiva. O primeiro e o último verbo não são comandos simples do tipo “Faça isto!” e “Não faça isso!” Os comandos são expressos no futuro indicativo: “Amarás o teu próximo. . .”, “Você será perfeito. . . .” Estas vontades são mais fortes do que uma ordem mais directa no imperativo habitual porque não só comunicam o desejo do falante de que algo seja feito, mas também profetizam que algo no futuro será de facto o caso. Conseqüentemente, não apenas a conveniência de que algo seja assim é expressa por Cristo, mas também a possibilidade de que isso se torne uma realidade . Agora, no primeiro caso, quando o Senhor cita livremente Levítico (19:18), tudo parece fazer sentido. Não é difícil profetizar que o homem natural amará o seu próximo (isto é, aqueles que são como ele e com quem ele deve conviver se quiser existir) e odiará o seu inimigo. Esta é a lógica da carne, da sobrevivência, da comunidade precária estabelecendo a sua identidade única contra todos os outros grupos, que simplesmente por serem outros são ameaças potenciais. Grande parte da força da passagem reside no fato de que o Senhor subverte essa lógica natural, continuando a usar suas próprias formas, como se as coisas inéditas que ele propõe, tão naturalmente repulsivas para o homem, viessem tão naturalmente para ele mesmo como Palavra de Deus como amar o próximo e odiar o inimigo chega ao homem natural.

	“Sereis perfeitos como é perfeito o vosso Pai celestial”: a conveniência e a possibilidade real de o homem se revestir da mente e dos hábitos de Deus são apresentadas pelo Filho como se nada mais no mundo fosse mais natural, desejável, possível ou necessário . Seu uso do indicativo futuro como uma ordem imperativa manifesta não apenas seu desejo e seu ensino de que seus seguidores deveriam avançar nessa direção; contém a promessa de que, pelo poder da sua palavra aqui e agora dita a eles, isto se tornará de fato uma realidade. 'Você deve ser perfeito como Deus, porque essa é a natureza da vocação humana na mente de Deus e, portanto, você será perfeito. Aquele que lhe manifesta a sua identidade mais profunda neste momento está, ao fazê-lo, comunicando-lhe o poder de passar por tal transformação.'

	A imagem do homem na mente do Verbo impõe-se como mais real do que a condição em que o homem natural se encontra. A própria revelação desta imagem já é uma promessa da sua realização.

	א

	5:44-48 ἀγαπᾶτε. . . πϱοσεύχεσθε. . . 
ὅπως γένησθε υἱoὶ τοῦ Πατϱὸς ὑμῶν

	amor!. . . rezar!. . . para que vos 
torneis filhos de vosso Pai

	ENQUANTO A ATIVIDADE HUMANA havia sido anteriormente dividida de forma clara e satisfatória em amar e odiar os outros, o Senhor aqui mantém o primeiro verbo, mas acrescenta outro que, em vez de ser o seu oposto, é antes uma extensão do primeiro. O cristão não pode permitir-se a satisfação demasiado fácil de amar e odiar de acordo com caprichos pessoais ou com a identidade superficial da sua comunidade ou raça. Tudo o que o cristão pode fazer é amar , incondicionalmente. É crucial, contudo, que o imperativo categórico de amar a todos em todos os momentos não provenha de uma cegueira que se recusa a ver a existência do mal no mundo. Não devemos amar os outros sem exceção porque todos são tão bons e dignos de amor, ou especialmente porque somos tão bons e amorosos em qualquer sentido espontâneo e natural. Não: isso seria um devaneio ilusório de primeira ordem! Devemos amar sem qualificação porque o Filho do Pai, através do poder de sua palavra, nos tornou filhos deste mesmo Pai, υἱοὶ τὸν Πατϱός - filhos do Pai . É pelo poder de Deus em Cristo que somos capazes de amar sem exceção, porque é isso que faz o Pai, que é incapaz de odiar.

	Além disso, o Senhor reconhece aqui a existência de verdadeiros inimigos e perseguidores. Ele também não julga se há alguma justiça em sua animosidade contra nós e em sua perseguição contra nós. Dificilmente devemos assumir automaticamente que qualquer um que seja nosso inimigo é uma personificação do mal! Mas a tarefa do cristão é amar e realizar a obra do amor sem ter previamente qualificado ou desqualificado outros segundo critérios estranhos à mente da Palavra.

	“Para que você possa se tornar”: o modo subjuntivo aqui deve inspirar medo e tremor. Não nos tornaremos filhos de Deus até; colocamos em sua mente. Seria uma clara evasão qualificar o verbo aqui traduzindo “não seremos plenamente ” ou algo do tipo. Ou se é filho de alguém ou não se é, assim como uma mulher não pode estar “parcialmente grávida”. Mas o texto contém ricas sementes de esperança. O Senhor diz-nos para amarmos os nossos inimigos “para que nos tornemos filhos do nosso Pai que está nos céus”. Uma expressão estranha, pois implica que Deus pode ser nosso Pai sem sermos seus filhos. E assim é. Esta é uma relação unidirecional entre pais e filhos, sem analogia, uma vez que se refere à fonte absoluta de nossa existência tanto no plano natural quanto no sobrenatural.

	Espiritualmente não podemos ser filhos de Deus sem a revolução interior a que o Senhor nos convida aqui; mas, ao procurarmos tal identidade, não nos aventuramos numa ilusão imprudente. Deus já é nosso Pai, de modo que, em certo sentido, careceremos de existência se não nos comprometermos a nos tornar seus filhos, colocando-nos em sua mente. Este empreendimento não só não é algo opcional, mas algo acrescentado como uma decoração ao resto da nossa realidade já existente. É, de facto, a única aventura à qual vale a pena dedicar toda a nossa substância, porque o que está envolvido é nada menos do que seremos e faremos, no nosso coração, na nossa alma e na nossa mente, por toda a eternidade.

	Tὸν ἥλιον αὐτοῦ ἀνατέλλει ϰαὶ βϱέχει: “Ele faz nascer o seu sol . . . e ele chove. A sublime indiferença do sol e da chuva, brilhando e caindo indiscriminadamente sobre toda a humanidade, não é apenas uma imagem da generosidade divina universal; o sol e a chuva também são retratados como meios eficientes da bondade de Deus, incansável na solicitude pela sua criação. À primeira vista, somos provavelmente impelidos a admirar a beleza poética deste texto, tão penetrante na sua robustez e franqueza semíticas. Estabelece uma analogia poderosa entre a vida moral do homem e a vida natural do cosmos. De acordo com esta visão, a generosidade universal de amor à qual Jesus chama os seus discípulos é como o brilho desenfreado do sol que derrama os seus raios sobre toda a criação. Quando amamos alguém, somos como o sol que concede os benefícios da vida, ou como a chuva que encharca a terra seca para que dê frutos. Por trás tanto do ato de bondade do cristão como do derramamento de luz e água está o mesmo agente em ação: Deus, o Criador e Doador de vida. Nosso amor é a luz e a chuva de Deus sobre o mundo, especialmente sobre aqueles que mais precisam - os pobres (πονηϱούς) e os injustos (ἀδίϰους), que são os verdadeiramente ignorantes e ressecados.

	Há mais aqui do que belas imagens. A revelação nada mais é do que uma metáfora continuamente cumprida. O Senhor está estabelecendo uma continuidade e uma harmonia entre a atitude moral no coração do homem e as leis objetivas que governam as leis do cosmos. Quando escolhemos amar universalmente sem preconceitos particulares, deixamos aquela câmara interior ilusória onde criamos um mundo insignificante de acordo com as nossas próprias ideias mesquinhas e começamos a descobrir o mundo real criado por Deus na sua sabedoria magnânima. Aprender a amar como Deus ama não nos torna apenas seus filhos num sentido puramente interior; é a própria porta de entrada para a nossa percepção do cosmos em toda a sua glória e uma participação na sua vida misteriosa. Através do amor universal, permitimos que todos os benefícios do sol e da chuva caiam sobre nós pela primeira vez.

	Ἐὰν ἀγαπήσητε τοὺς ἀγαπῶντας ὑμᾶς: “Se você ama [apenas] aqueles que te amam. . . .” Pode a minha atitude de alma ser digna do nome “amor” se nada mais é do que uma resposta em terra à atitude de boa vontade de outra pessoa para comigo? Num nível puramente humano, sim: que sentido faz derramar afeto num buraco escuro? O apego ao amor não correspondido – ou, pior ainda, ao amor daquilo que nos magoa – não é privilégio dos loucos? O amor humano encerra-se num sistema organizado de “conservação de energia”, onde nada se perde porque nada se ganha. Amar desta forma é ter uma visão prudente e especulativa das relações humanas, nas quais o sucesso depende da maior evitação possível dos riscos. Tal égoïsme à deux é aqui apropriadamente simbolizado pela alusão ao cobrador de impostos. Um judeu que esteja disposto a extorquir outros judeus para servirem aos romanos e a si mesmo deve ser considerado um traidor da raça de Abraão, cuja identidade espiritual deveria substituir todos os ganhos mundanos. Da mesma forma, o alegado filho de Deus desmente a sua Origem se amar apenas aqueles que o amam, por interesse próprio, em vez de agir como o seu Pai, cuja bondade recai sobre todos sem esperar retribuição em espécie.

	Sabemos o que o Senhor pensa dos servos que enterram seus talentos por medo de perdê-los. Nosso maior talento e tesouro é nossa capacidade de amar, e neste empreendimento o campeão é aquele que assume maiores riscos, o que significa aquele que está mais disposto a investir onde as probabilidades parecem mais contra ele. O vencedor absoluto é Jesus Crucificado. O amor, o transbordamento da bondade, é, como nos diz Tomás de Aquino, “difusor de si mesmo”. Faz parte da própria natureza do amor fluir para fora, gravitar como água para aqueles lugares vazios, baixos e secos. Se uma característica da natureza cósmica é o horror vacui , uma “aversão ao vazio [físico]”, a natureza divina abomina o vazio do amor e corre para remediá-lo. Daí a perfeita adequação da metáfora da luz e da chuva no versículo 45. O amor, como a chuva que cai e o sol, sai de um núcleo de densidade máxima para regiões de escuridão e aridez. A ausência é um apelo à presença e visitação do Amor.

	Amar apenas aqueles que nos amam é a sua própria recompensa. A conta está perfeitamente equilibrada. Estamos estabelecidos na auto-satisfação. Habitamos um reino puramente horizontal com um teto tão baixo que a nossa existência sufoca por falta de oxigênio. A nossa visão também é projetada apenas unidimensionalmente no túnel das nossas preocupações imediatas. O homem é diferente dos outros primatas porque sua postura é ereta: ele pode, se assim o desejar, olhar continuamente para cima. Seu campo de visão, se livre de interferências artificiais, permite-lhe observar tanto o chão sob seus pés quanto o céu acima de sua cabeça. É por isso que aqui se diz que “nosso Pai” está “nos céus”: por natureza ele é aquele que está acima da horizontalidade sufocante dos sistemas herméticos; ele é aquele cuja própria natureza o faz condescender, o faz conceder vida e amor onde ainda não existem. Estar “no céu”, ter a sua morada nos céus, longe de conotar uma fuga espiritualista da terra, significa antes residir na plenitude do amor e estar sempre empenhado em conceder os benefícios do amor aos outros – derramar alguém está no vazio dos outros como se fosse a luz do sol e a chuva.

	Aquilo que está acima é perfeito, não porque se erga com arrogância e desinteresse, mas porque a própria força da gravidade que ganha aumenta sua capacidade de cair e preencher o vazio.

	Talvez o jogo de palavras entre τελῶναι (“cobradores de impostos”) e τέλειοι (“perfeito”) nos versículos 46-48 seja mera coincidência, mas mesmo assim permanece eloqüente. Acontece que o grego usa a mesma palavra para impostos e para meta : τέλος. O fiscal da alfândega é aquele que compra (ὠνέομαι) o direito de cobrar impostos, por isso é chamado de τελώνης. O Pai celeste é perfeito (τέλειος) porque o seu objectivo é fazer chover e brilhar igualmente sobre justos e injustos, e nisto também deve consistir a “perfeição” do cristão. Que contraste simétrico de interesses e objetivos! Como se o evangelista estivesse dizendo numa taquigrafia humorística: Diga-me qual é o seu objetivo e eu lhe direi de quem você é filho!'

	Ἔσεσθε οὖν ὑμεῖς τέλειοι ὡς ὁ Πατὴϱ ὑμῶν ὁ οὐϱάνιος τέλειός ἐστιν: “ Você deve, portanto, ser perfeito como seu Pai celestial é perfeito.” Como pode um ser humano ser perfeito da mesma maneira (ὡς) que Deus no céu é perfeito? Há um problema intransponível na ordem solene de nosso Senhor, que conclui toda esta seção como seu resumo, desde que insistamos numa definição abstrata e essencialista do termo “perfeito”. O ser do homem, neste sentido, nunca pode ser perfeito da mesma forma que o de Deus, e o Senhor parece estar ordenando o impossível. Sabe-se que pessoas destruíram suas vidas psíquicas, físicas e espirituais tentando aplicar este comando de maneira errônea. Se aplicarmos o significado literal do grego da palavra “perfeito”, conforme observado (τέλειoς de τέλoς = 'objetivo', 'fim '), veremos que o que o comando pretende é, antes, 'Guie suas ações e atitudes pela mesma intenção, pela mesma finalidade, como a de seu Pai celestial.' Longe de implicar uma luta acirrada pelo inatingível, deveríamos sair da nossa imersão no negócio da auto-sobrevivência e focar a nossa perspectiva do ponto de vista divino.

	Deste ponto de vista no céu, o Pai tem como “alvo” do seu amor a totalidade da família humana, e não apenas os indivíduos dentro dela. A perspectiva celestial dá uma visão comparativa de vales e montanhas. Podemos ver imediatamente que o mundo é muito maior, muito mais variado, do que pensávamos inicialmente a partir da nossa posição terrestre. O objetivo do nosso amor é mais rico e matizado; as necessidades podem ser percebidas e atendidas com mais equanimidade. Esforçando-se por ver a criação: através dos olhos da fé, que são os olhos de Deus, o homem alcança a “perfeição” do Ser Divino no sentido de que passa a participar da vida e da visão para a qual foi criado. A imagem de si mesmo que Deus colocou no ser do homem quando o criou, aos poucos chega à conclusão do retrato magistral. Pelo poder da graça, este “retrato” é mais do que uma semelhança inerte, pois: é um retrato vivo que encarna à sua maneira todas as qualidades da vida do Original. Embora o Pai já seja perfeito, desde então; desde toda a eternidade, o objetivo do seu amor é perpétua e plenamente alcançado; dentro de seu próprio Ser, seremos perfeitos como resultado de nossa educação divina pelo Filho do Pai. É Cristo quem está atrás de nós, ensinando-nos - a sua mão esquerda sobre a nossa mão esquerda, o seu queixo sobre o nosso ombro direito, a sua mão direita segurando a corda do arco para nós - como disparar a flecha ardente do seu e do nosso amor comum, de modo a atingiu o objetivo: o coração do homem.

	Ἔσεσθε τέλειοι: 'Mire mais alto, amigo, mire mais alto. Os cobradores de impostos visam o lucro e os gregos a convivência social agradável, cumprimentando os amigos na praça do mercado e na assembleia da polis . Você deve ter os mesmos objetivos que eu e deve atingir nosso objetivo como; habilmente como eu. É para esse fim e perfeição que eu o criei: você deve procurar incendiar o mundo.'

	א

	 

	
 Ensinando sobre a Esmola; (6:1-4)

	6:1ss. πϱοσέχετε. . . 
ὅταν ποιῇς ἐλεημοσύνην

	prestem atenção, todos vocês. . . 
quando você dá esmola

	A raiz de toda ação autêntica é exclusivamente pessoal, pois está enterrada no fundo do meu coração singular, e apenas duas pessoas testemunham o seu nascimento nessas profundezas: eu, que a gero, e Deus, que, dirigindo-me a sua palavra, suscita a ação do sol provoca o crescimento das sementes. Este é precisamente o ensinamento desta passagem: devo desviar minha atenção da consciência de grupo como norma dominante de minhas ações e fixar meu olhar na fonte, e não no impacto, de minhas ações, e isso aos olhos de Deus. , que está no céu.

	O “teatro” (de θεαθῆναι, v. 1 = 'ser visto') das minhas ações, seu palco e horizonte, é muito mais amplo do que imagino. A estreiteza habitual pela qual o defino (“à vista dos homens”) leva-me a julgar-me por padrões bastante miseráveis: procuro a recompensa ou o pagamento (μισθός) de um público mesquinho e inconstante. Permito que o meu horizonte seja determinado pelo seu próprio campo de visão míope. A visão infinitamente mais elevada de “Pai Nosso que está nos céus” define uma extensão mais ampla para o estágio da minha vida.

	Não é um axioma fundamental da geometria que quanto mais alto o ponto estiver acima da linha, mais amplo será o ângulo que ele pode definir? A “recompensa” em questão nada mais é do que este “ângulo” ou campo de ação em si, cuja origem remonta ao ponto que a gera, seja aos olhos do homem, seja aos olhos de Deus.

	Tὴν διϰαιοσύνην ὑμῶν ποιεῖν (“para realizar a tua justiça”): Dar esmola, rezar. . . . Antes de o Senhor nomear especificamente estas duas práticas religiosas, Ele refere-se às práticas religiosas colectivamente como “realizar a própria justiça”, uma expressão hebraica que significa “cumprir as próprias obrigações sob a Lei”. Nós, cristãos, nunca devemos esquecer este ponto crucial de continuidade entre os nossos antepassados judeus; e nós mesmos. Não rezamos nem damos esmolas principalmente ou apenas porque nos sentimos inclinados a fazê-lo, ou porque isso nos dá uma certa satisfação. A nossa razão fundamental deveria ser o facto de que devemos estas coisas a Deus em justiça ; se não o fizermos, não seremos justificados aos seus olhos. Este objetivo de cumprir a Lei, porém, não deve ter como motivação nem o meu próprio aplauso nem o do próximo, mas exclusivamente a boa vontade de Deus e a obediência aos seus preceitos. Obedecendo assim à Lei, aprendo lentamente a “perfeição” segundo o Coração de Deus.

	Ὅταν ποιῇς ἐλεημοσύνην (“quando você dá esmola”): A palavra grega eleêmosynê , da qual a palavra inglesa esmola é na verdade uma contração, em primeiro lugar não tem nada a ver com dar dinheiro ou presentes de qualquer tipo. O sufixo -synê é encontrado em muitas palavras relacionadas a atitudes interiores ou hábitos da alma e pode ser traduzido como “mentalidade”. Assim, sophrosynê , a maior das virtudes clássicas, significa “moderação” ou “sobriedade”. A ênfase, quando estas palavras são usadas, recai sempre na orientação mental da pessoa e não num critério comportamental objectivo. Eleêmosynê , então, é melhor traduzido, não como “esmola”, mas como “misericórdia”. Dar dinheiro a um homem pobre é apenas uma forma de ter uma atitude permanente de misericórdia, e o Senhor está aqui dizendo que, se você fizer isso para ser elogiado por aqueles que o vêem, você viciou a ação da justiça e não está melhor do que um ator em busca de aplausos.

	Nesta passagem, o Senhor não está de forma alguma preocupado com as necessidades sociais ou com a melhoria da condição dos pobres. Ele está preocupado com o coração do crente e em transformar a qualidade das ações religiosas. O ativismo social cristão que se preocupa principalmente com o efeito material das ações não é cristão e, na verdade, já está morto. Cada ação cristã deve ser uma manifestação ou extensão da eterna misericórdia de Deus que habita no coração do crente. É por isso que a πϱοσέχετε, a advertência que abre esta passagem, deve ser continuamente aplicada a todas as ações corporativas de grupos cristãos, uma vez que o grupo como grupo tende sempre a substituir por um código motivacional próprio a nova motivação divina que deveria animar o coração e ações de cada cristão. O teste: Posso compreender como o recluso mais remoto, em sua fervorosa oração, está realizando um ato de misericórdia?

	Mὴ σαλπίσῃς ἔμπϱοσθέν σον (“Não toque a trombeta antes de você”): Ações exteriores sempre manifestam disposições interiores. Se eu toco a trombeta de latão para que outros ouçam, é apenas porque já a estou tocando bem alto em meu coração, para o benefício de meus próprios ouvidos. A auto-adulação procura recrutar outros e absorvê-los na inflação do meu próprio ego à medida que lentamente preenche o mundo. Tocar a trombeta, em conjunto com a palavra θεαθῆναι (da qual vem o nosso “teatro”), evoca habilmente uma consciência voltada para exibição e efeito pomposos: espetáculo momentâneo em vez de substância permanente.

	Quão irreprimível é a nossa paixão de nos celebrarmos, de sustentarmos espelhos à nossa volta e de multiplicarmos indefinidamente a nossa imagem até parecer que ela preenche o mundo! Não é em vão que o texto diz que o objetivo de tudo isto é ὅπως δοξασθῶσιν: “que sejam doxologizados”. Ansiamos por nos tornarmos sujeitos não apenas de “louvor”, mas daquela doxa que somente Deus merece. Aqui vemos como até mesmo as obras da religião – talvez especialmente as obras da religião, uma vez que têm a forma de piedade genuína – podem de fato tornar-se veículos do pior tipo de idolatria, aquela que estabelece o eu no lugar de Deus como um objeto de adoração.

	Esse contexto, em que o faz-de-conta é substituído pelo autêntico, também explica o uso da palavra ὑποϰϱιτής, “pretendente” ou “ator”, no sentido pejorativo do termo. Não tendo mais a face de Deus como ponto de referência, o “hipócrita” religioso está apenas fazendo o papel do homem piedoso. Ele é um impostor, porque Deus não é a fonte nem o objetivo de suas intenções. Seu palco é o mundo dos homens, não a cúpula do céu onde o Pai habita. Ele não se importa com o aplauso e o prazer de Deus; na verdade, ele quer roubar para si a glória de Deus.

	ᾞ σον ἡ ἐλεημοσύνην ἐv τῷ ϰϱυπτῷ (“Que a sua misericórdia esteja em um lugar escondido”): Este “lugar” de ação corresponde lindamente a ἐv τοῖς οὐϱανοῖς (“nos céus”) como o lugar da morada de Deus e ação. As profundezas do coração humano, de facto, são para o homem o que os céus são para Deus: o lugar da vida autêntica. A mentalidade misericordiosa e as ações de misericórdia devem fluir do cristão tão facilmente, tão silenciosamente, tão espontaneamente como a chuva e o sol fluem dos céus, tão necessariamente como a bondade flui de Deus. Como um riacho silencioso com sua nascente escondida nas profundezas da terra, com toda a modéstia da água correndo imperceptivelmente, mas sem parar, tal deve ser a vida virtuosa do cristão. Nenhuma das mãos deve saber o que a outra está fazendo. Eles agem desta ou daquela maneira, não para se verem ou experimentarem agir desta ou daquela maneira, mas porque a sua ação se origina num centro profundo e misterioso que eles próprios mal compreendem. É o olhar de Deus (ὁ Πατὴϱ ὁ βλέπων, “o Pai que vê”) fixado no coração oculto do homem que acende uma chama de amor cujo fogo flui para fora.

	Este olhar não é apenas de testemunhas e juízes; anima, inspira. Através do olhar de Deus flui para o meu coração secreto o amor pela justiça contido imemorialmente no Coração sereno de Deus. Ele conhece meu coração em segredo porque me comunica seu Coração em segredo. Deus não toca nenhuma trombeta diante de si mesmo ao enviar chuva ou sol; a fruição da vida na terra é em si a única recompensa que Deus busca. Que deveria haver uma vida próspera onde antes havia apenas um vazio negro ou miséria é a única glória digna da misericórdia de Deus ou da minha. Esta é a perfeição da natureza divina – que Deus não busque nenhuma glória fora de si mesmo, fora de ser o que ele é. Esta é igualmente a perfeição do cristão: não buscar glória ou recompensa fora da imitação da natureza divina. De que outra forma podemos entender o verbo que conclui esta passagem: ἀποδώσει – “Teu Pai, que vê o que está oculto, te restituirá o que te deve ”? Se a nossa misericórdia der aos outros o que recebemos de Deus, então não teremos mais nada e Deus, em sua honra, estará em posição de realizar a justiça , dando-nos mais daquilo que demos, que nada mais é do que o seu. vida. Se dermos como Deus dá, Deus nos deverá perpetuamente mais de sua própria vida. Estamos no céu.

	א

	 

	
 Ensinando sobre Oração (6:5-6)

	6:5 ὅταν ποσεὺχησθε, 
οὐϰ ἔσεσθε ὡς οἱ ὑποϰϱιταί 
ὅτι ϕιλοῦσιν

	quando você ora, você não deve ser como 
os fingidores, porque eles adoram. . .

	ANTES DE NOS DIZER como orar, o Senhor tem que nos dizer como não orar, como se, deixados aos nossos instintos, nunca seríamos nada além de fingidores, especialmente no âmbito da religião. Instintivamente, construímos um padrão de observância religiosa que formalmente tem Deus como motivação, mas que na verdade é uma espécie de máscara dos nossos próprios hábitos mais não regenerados e egoístas. Daí a palavra “hipócrita”. Brincamos de devoção como Tartufo, da mesma forma que qualquer ator libertino pode fazer o papel de um santo, tendo apenas aplausos como objetivo. A necessidade do ator ou do hipócrita de reconhecimento externo imediato equivale a uma paixão real e, portanto, o texto usa o verbo erótico ϕιλοῦσιν: 'Eles estão consumidos pelo desejo de orar. . . .' Mas o infinitivo “orar” não é aqui a intenção real, apenas a desculpa. É a locução adverbial de lugar que expressa a verdadeira paixão: “rezar. . . . Nas sinagogas e nas esquinas proeminentes”. Essas pessoas não querem realmente orar; Deus é apenas um álibi conveniente. Na verdade, eles querem ser vistos (e admirados) realizando a forma externa de oração. A sede de reconhecimento público do político e do ator já é bastante questionável. O que devemos dizer do suposto homem de Deus que é consumido pela necessidade de ser visto e elogiado pelos seus semelhantes?

	Eἴσελθε εἰς τὸ ταμεῖον σον (“Retire-se para o seu depósito”): A prescrição do Senhor é o antídoto para o vício humano da popularidade. Tudo nos versículos anteriores aponta para externalização e espetáculo: trombetas, mercados, a multidão curiosa como audiência. Jesus, por sua vez, prescreve o caminho para o coração, que começa com o afastamento de encontrar aprovação no mundo que nos rodeia. Somente o indivíduo pode retirar-se para a câmara interior do seu coração, e assim o Senhor contrasta “aqueles crentes fabricados lá fora” com “ você , meu irmão aqui antes de mim”. Um tom de grande intimidade é transmitido quando Jesus dá seu conselho em três partes, contido em três imperativos. Primeiro, retire-se dos olhos do público indo para o lugar mais secreto e solitário da casa. Em seguida, tranque a porta atrás de você. Finalmente, ore ao seu Pai que habita em lugares escondidos.

	A interpretação espiritual – de que estamos lidando com a casa da nossa pessoa – é fortemente sugerida pelo triplo uso da partícula possessiva, que certamente não conota aqui posses materiais: “Entre no seu depósito, tranque a porta , ore ao seu Pai . .” Não podemos encontrar nem a Deus nem a nós mesmos saindo de nós mesmos e entrando na arena dos assuntos públicos impessoais. O pão da oração, o maná que Deus me envia, deve ser comido na minha própria mesa. A experiência de Deus de ninguém mais pode ser imitada para se tornar minha. Deus só pode ser nosso Pai depois que eu o descobri como meu Pai. Isto é realismo ascético simples. Da mesma forma, devo “trancar a minha própria porta”: nenhum esforço de atenção ou renúncia efetiva à pompa mundana de outra pessoa pode simplesmente tornar-se meu. Meus próprios pés devem voltar para minha casa. Minha própria mão deve trancar a porta. Meu próprio coração deve orar em segredo. Depois de entrar nesta câmara interior, posso sair para encontrar Deus em todos os lugares, mas não antes, porque de fato o Deus que encontrei no fundo do meu silêncio interior me mostrará a sua presença no cosmos. Até então, verei apenas reflexos dos meus próprios desejos e ouvirei ecos do meu próprio ruído interior.

	O verdadeiro Deus permanece oculto: Πϱόσευαι τῷ Πατϱί τῷ ἐv τῷ ϰϱυπτῷ (“Roga ao teu Pai que [está] no que está escondido”). A sua vida é interior, perfeitamente autossuficiente e autossuficiente, e é esta mesma interioridade que lhe permite então, num segundo movimento, manifestar exteriormente a sua bondade e a sua vontade criativa. Mas o interior vem antes do exterior, o centro antes da periferia, o ocultamento antes da manifestação, uma vez que todos estes últimos são “gerados” pelo primeiro. A oração como aqui fala Jesus é entrar num discurso íntimo com Deus, e toda a minha pessoa deve ser recolhida e tornada presente a todo o ser de Deus, já que a sua integridade de doação (Deus não se dá apenas parcialmente!) exige minha própria integridade de resposta.

	Afinal, é meu Pai que procuro, e ele só poderá ser meu Pai se tudo o que tenho e sou vier dele. Poderia eu, então, chegar diante dele com um ser mutilado, com intenções ruidosas e confusas, com exigências tão distraídas quanto os desejos obscuros que as geram, não realmente com a necessidade de chamá-lo de “Pai”, fazendo com que todo o meu amor oração, mas sim procurar os títulos de “piedoso”, “santo” ou “admirável” de meu próximo? Quero a presença de Deus ou, melhor, a aclamação pública? E como pode Deus estar presente para mim, como pode começar a exercer a sua ação como meu Pai, se eu o evito evitando o meu próprio espaço interior?

	O Senhor me diz para me retirar, não apenas para o meu “quarto” ou “câmara interna”, como diz a maioria das traduções, mas εἰς τὸ ταμεῖον σον “para o seu depósito”, o lugar onde eu, como despenseiro (ταμίας) das mercadorias da minha pessoa, pode estar no centro sensível da minha própria vida. O depósito é secreto, escondido, porque deve ser seguro contra ladrões ou empregados furtadores. Só eu, o mordomo, tenho a chave. Independentemente de como as coisas pareçam no resto da casa e no jardim, se as provisões estiverem diminuindo no depósito, a vida da família não poderá continuar por muito tempo sem correr perigo. Em outras palavras, o ταμεῖον é o quarto da verdade, o espaço que garante o bem-estar contínuo da família ou ameaça destruí-la. É o santuário interior porque, determinando o bem-estar do lar, é o seu coração espacial. O seu escondimento é sinónimo da sua genuinidade, a sua solidão da solicitude que o mordomo investiu em fazer com que a mesa estivesse servida.

	Oração: solidão, receptividade, ocultação, mordomia - tudo diante da Face vivificante do Pai, que está lá no meu depósito, ansioso por reabastecer o suprimento de vida e graça necessária para mim e para aqueles que me rodeiam. O que ele “restaura” (ἀποδώσει, vv. 4, 6) para mim são as palavras de amor que dei a ele em minha oração, a certeza de que, enquanto eu permanecer naquele quarto interior, sua própria presença sustentadora de vida não diminuirá. Quão longo e árduo é o itinerário interior que, em imagens físicas, vai da praça do mercado, passando pelo alpendre e descendo até à cave da minha casa! Deus já me encontrou, mas não posso encontrá-lo até que volte para dentro de mim mesmo. “Você estava dentro de mim e eu estava fora de mim”, exclama Santo Agostinho, “e eu te procurei naquele mundo exterior”. 15 Ninguém nos deu imagens que descrevam melhor o que se passa naquele lugar oculto dentro de nós do que São João da Cruz no Cântico Espiritual :

	Na adega interior

	do meu Amado eu bebi. . . .

	Lá ele me deu seu peito,

	lá ele me ensinou um conhecimento

	com o sabor mais delicioso,

	e em troca eu mesmo dei a ele,

	excluindo nada;

	lá eu prometi que ele seria sua noiva. 16

	Um dos principais atributos de Deus é ὁ βλέπων ἐv τῷ ϰϱυπτῷ, “Aquele que vê em lugares escondidos”. De certa forma poderíamos dizer que Deus só vê em lugares escondidos, que consequentemente as ações e atitudes dos hipócritas em lugares públicos não são vistas por Deus porque não são reais. O ocultamento é aqui um critério crucial para a genuinidade, para a realidade, para o ser-de-fato. Quão horrível não ser visto por Deus, viver de tal maneira que nossas vidas sejam meros fantasmas fugazes diante dele! A nossa vaidade e toda a nossa perseguição ao vento não são tanto males, mas insubstanciais: a ponto de tornar Deus cego para eles. O escondimento, a solidão e o silêncio têm o efeito, por assim dizer, de reunir os dispersos: os átomos do nosso ser e amassá-los numa imagem reconhecível aos olhos de Deus. O Pai fez de mim mordomo de mim mesmo, e a interioridade é o espaço onde realizo o trabalho que me foi confiado.

	Agora, a parte mais profunda do trabalho que me foi confiado é buscar a Face de Deus, assim como ele mesmo está sempre buscando minha face, minha verdadeira identidade. Nenhuma outra obra humana pode ser bem sucedida se não se remontar a esta actividade essencial e puramente interior: procurar o Rosto de Deus para permanecer na sua presença com o mais profundo do meu ser. O chamado para fazer isso constitui a identidade humana. Em seu Comentário ao Cântico dos Cânticos , São Gregório de Nissa escreve: “[De toda a criação], somente você foi feito imagem do Ser que transcende toda razão, uma semelhança da Beleza imperecível, um modelo do verdadeiro Divindade, um vaso da Vida bem-aventurada, um reflexo da verdadeira Luz. Olhando para ele, você se torna o que é e imita seu brilho que brilha em você, irradiando sua própria pureza ”(2).

	א

	 

	
 A Oração do Pai Nosso (6:9-15)

	6:7ss. πϱοσευχόμενοι μὴ βατταλογήσητε

	quando você orar, não fique balbuciando

	UM ACÚMULO de argumentos, frases lisonjeiras, fofocas inúteis, frases grandiosas e de pouco conteúdo: Que lugar tem tudo isso na conversa serena que deveria ser a oração entre o filho e o Pai, o amante e o Amado? O “porão interior” da minha alma é um cenário que paralisa imediatamente a língua que pretende fazer barulho. O Senhor é sábio ao prescrever primeiro uma mudança de localização da esquina para o armazém interior, porque aqui certas coisas automaticamente parecem ridículas. Aqui, a conversa deveria ser tão esparsa quanto a água escorrendo lentamente em um poço profundo: o eco dura mais que o som porque as gotas caem em intervalos largos. Palavras que realmente contam, palavras que ficam “armazenadas” eternamente, são sempre produto de uma destilação lenta. As palavras tornam-se facilmente uma autodefesa, um escudo contra o encontro nu do amor: queremos substituir os gemidos e suspiros disformes que expressam a nossa total dependência de Deus por formulações lógicas e razoáveis: πολυλογία – “muito prolixo”.

	A aparência de clareza exibida pela “oração lógica” esconde, de fato, uma doença espiritual crônica: a recusa de permanecer diante do Pai em toda a minha miséria e a recusa de me entregar ao Noivo com os suspiros espontâneos do amante. Se eu preencher minha oração com palavras, estou fechando a Deus e a mim mesmo por meio dessa barreira de pseudoespiritualidade. Os pagãos precisavam que muitas palavras fossem ouvidas por seus deuses porque estes viviam longe, nas nuvens, e só podiam ser alcançados com um grande esforço, maravilhosamente satirizado na peça Os Pássaros , de Aristófanes . O Pai de Jesus habita no santuário íntimo da minha alma, no centro do meu ser, criado à sua imagem e, portanto, só pode ser alcançado quando todas as minhas faculdades exteriores se silenciarem.

	Comunicar informações a Deus não pode ser o propósito da oração cristã. Ele seria o Onisciente se precisasse ser informado? Oἶδεν γὰϱ ὁ πατὴϱ ἡμῶν ῷν χϱείαν ἔχετε πϱὸ τοῦ ὑμᾶς αἰτῆσαι αὐτόν: "Seu pai sabe o que você precisa antes de perguntar." O propósito da oração cristã é entrar aqui e agora numa relação mais profunda e cada vez mais real com Deus: entrar na Sua presença e ali permanecer. A oração cristã é um movimento do espírito de um “lugar” onde estou longe de Deus para um “lugar” onde estou perto dele, diante do seu próprio rosto e com a cabeça apoiada no seu seio. Assim, a oração não tem a ver principalmente com qualquer tipo de intercâmbio mental, mas com uma proximidade de corações; em outras palavras, com amor. Somente neste contexto posso pedir a Deus aquilo que ele já sabe que preciso.

	Mas eu sei o que preciso? Esta entrega a Deus do julgamento das minhas reais necessidades é, portanto, o cerne da oração de pedido. Para um cristão, pedir coisas específicas a Deus é opcional; o que não é opcional é entrar em silêncio e solidão de coração na sua presença. A possibilidade de o cristão atingir este silêncio de alma e pureza de intenção não é o resultado de um treinamento ascético ou de qualquer outro tipo de purificação platônica. O silêncio interior e a capacidade de amar a Deus na nudez do espírito são dons dados pelo próprio Pai na revelação do seu Filho de que “ele sabe o que você precisa antes de lhe pedir”. Este breve texto contém toda a base da confiança e da esperança do cristão, da sua certeza quanto à presciência de Deus no amor. A sua oração, longe de ser um esforço para informar a Deus de algo que ele ainda não sabe, é a entrada crucial do cristão na realidade vivida da sua confiança em Deus, a sua passagem de uma condição de incerteza, ansiedade e desconfiança para uma posição firme. estado de alma em que toda a sua tendência para calcular e assegurar o seu próprio bem-estar gradualmente cede à presença abrangente da providência de Deus. Ele gradualmente quer o que Deus quer e reconhece em seu coração que o bem só vem de Deus.

	א

	6:9a oὕτως πϱοσεύχεσθε ὑμεῖς

	quanto a você, ore desta forma

	APÓS nos dizer para não balbuciarmos muitas palavras para orarmos, Jesus continua nos dando palavras para orar. O homem não é um anjo: a interioridade total, o silêncio total da alma não é desejável nem possível, mesmo para o santo. “O Verbo se fez carne”, e parte desta carne é a língua que forma sons audíveis e compreensíveis. É possível que o Verbo aqui formule para seus membros, em linguagem humana, palavras que comuniquem adequadamente a mente de Deus. O Verbo encarnado está colocando em nossas bocas e corações as palavras que agradam à mente e ao Coração de Deus. Assim, ele está imediatamente cumprindo a promessa dos versículos 4 e 6, de que o Pai “retornaria”, ou seja, revelaria o seu Coração àqueles que se fizessem dóceis e seguissem Jesus até o quarto interior.

	א

	6:9b A Invocação

	Πατὴϱ ἡμῶν ὁ ἐv τοῖς οὐϱανοῖς

	Pai nosso que está nos céus!

	Tendo entrado na câmara interior da minha alma e descoberto Deus como meu Pai, posso progredir para a revelação adicional de que ele é o Pai comum e que o “meu” é inseparável do “nosso”. Minha identidade como membro da comunidade dos filhos de Deus teve primeiro que passar pela porta estreita que leva da multidão no mercado (associação humana falsa, porque superficial) para a solidão da minha alma, onde sou preparado para pertencer. a família de Cristo. Os três estágios são, portanto: a multidão (comunidade ilusória baseada em padrões egoístas); solidão da câmara interna; e a Igreja (verdadeira comunidade baseada na paternidade de Deus e na nossa inserção no Corpo de Cristo). Longe tanto da glória pública buscada pela oração farisaica quanto do alívio da ansiedade buscado pela polilogia da oração pagã, a oração do cristão está necessariamente preocupada com o bem-estar do outro, de modo que nenhum cristão pode orar sem que todos os cristãos orem. Tal oração brota não de uma desconfiança calculista nos deuses, mas de uma fé profunda na solicitude paternal de Deus. Se Deus é Deus (e como poderia não ser?), e se ele é o Pai deste Jesus que fala comigo aqui (e quem mais poderia ser?), como poderia ele ser menos que Deus e Pai para mim, para mim ? nós , aqui e agora?

	Quanto ao fato de Deus estar “nos céus”, essa expressão cosmológica não simboliza apropriadamente precisamente o fato da paternidade de Deus, o fato de que – ao contrário dos humanos, ou mesmo das divindades pagãs – seu amor e providência derivam de sua própria natureza, de modo que ele não pode ser outro que não o Pai de Jesus? Assim são as coisas “no céu”: Deus é necessariamente Pai, necessariamente Amante, necessariamente amado por seu Filho. E quando alguém está, por natureza, “acima”, necessariamente derrama bondade e vida sobre o que está “abaixo”. A residência de Deus “nos céus” expressa a qualidade indefectível da sua providência e presença. Ele é o amor insuperável: não podemos olhar mais longe. O seu amor é tão alto que, no seu movimento (e o amor deve estar sempre em movimento!), só pode descer .

	A paternidade de Deus para conosco é o mistério mais profundo da fé e o cerne da revelação bíblica. A oração do Pai Nosso na liturgia eucarística é cercada pela Igreja com a maior solenidade, imprimindo-nos o milagre metafísico envolvido em podermos e termos o direito de pronunciar as palavras “Pai Nosso”, dirigindo-as ao Senhor da eternidade e Criador do universo. Quando nos convida a cantar o Pai Nosso, o sacerdote entoa: “Admoestados pelos mandamentos salvíficos e formados pela instrução divina, ousamos dizer : Pai nosso. . . .” 17 E a liturgia maronita prefacia a oração do Pai Nosso com a seguinte reflexão, que revela a fonte da capacitação do cristão por Cristo Senhor: “Tu uniste, ó Senhor, a tua divindade com a nossa humanidade e a nossa humanidade com a tua divindade, sua vida com a nossa mortalidade e a nossa mortalidade com a sua vida. Você assumiu o que é nosso e nos deu o que é seu [ou seja, a filiação divina] para a vida e salvação de nossas almas. A você seja honra e glória agora e para todo o sempre.

	Não é de admirar que se diga que o famoso escritor cartuxo Augustin Guillerand, ao pregar sobre o Pai Nosso, tenha ido com grande dificuldade além de simplesmente repetir as duas palavras iniciais, tão cheio de admiração e agradecimento estava o coração do monge.

	א

	6:9c A Primeira Petição

	ἁγιασθήτω τὸ ὄνομά σον

	que seu nome seja santificado

	NA ORAÇÃO CRISTÃ , a segunda pessoa do singular – a forma de intimidade pessoal – é usada para se dirigir a Deus, em resposta ao uso por nosso Senhor da mesma forma para se dirigir a cada um de nós. Você é de Cristo ! (que significa “você e nenhum outro”) nos isola da multidão sem rosto, uma vez que nenhuma multidão pode ser objeto de tal tratamento íntimo. Da mesma forma, nosso tu! a Deus o isola de todos os outros “deuses”, de todos os outros objetos de adoração. Só ele é digno de ser abordado com toda a intimidade nua do nosso coração. Familiaridade e admiração, em estreita conjunção, são a marca da oração cristã.

	O Nome de Deus significa a realidade infinita de um Criador incognoscível que, no entanto, se revelou a mim. O Nome é a realidade de Deus que toma forma palpável na minha língua. O Nome de Deus é a fé que se encarna em meu corpo e se torna pronunciada no mundo ao meu redor. Ao contrário da “ideia de Deus” ou do “conceito de Deus”, o Nome de Deus implica uma relação viva, um apontar para a sua poderosa Presença. Ao nomear Deus, permito que sua realidade ativa entre em minha pessoa e opere ali. Uma ideia ou um pensamento, pelo contrário, nascem e permanecem subordinados à minha própria mente. Um nome deve ser revelado para mim de fora de mim.

	O desejo de que o Nome de Deus seja santificado é, na verdade, o pedido para que a santidade de Deus crie raízes e cresça no coração e na vida dos homens neste mundo. Ao orarmos, o primeiro desejo que expressamos é que outros possam juntar-se a nós nesta oração. E aqui certamente o Nome específico de Deus pretendido é aquele que abre a oração: Pai Nosso! Este é o Nome santíssimo de Deus porque, além da onipotência e da onisciência, revela o segredo mais profundo do ser de Deus, que é a paternidade. É somente como Pai que Deus é santo. Assim, a sua santidade não é estática, autocontida. Deus é Pai porque é santo e santo porque é Pai. Sua santidade não consiste basicamente em estar infinitamente acima da criação: o “Uno” platônico já é isso. Ele é santo como eminentemente doador, como Gerador da Palavra.

	Para Deus ser santo significa gerar, amar e adotar outros filhos em seu único Filho. “Aba!” é a palavra mais doce aos ouvidos de Deus. A presente oração, então, implica o amor e a gratidão do cristão por ter sido adotado em Cristo, e esses atos do coração tendem a expandir e incluir todos os outros homens na graça da adoção: 'Faça por todos os outros o que você fez por nós revelando seu nome a eles!' Poderá alguma outra oração ser mais agradável a Deus do que este pedido para que a sua glória brilhe cada vez mais intensamente, abrigando-se nos corações humanos? Que outra oração o próprio Jesus poderia ter em seu Coração na Cruz? Esta oração é tão centrada em Deus e focada nas necessidades mais profundas do meu próximo quanto o próprio ato de redenção de Jesus. Agrada a Deus que, ao nos aproximarmos dele com íntima confiança como Nosso Pai, o primeiro movimento do nosso coração vá para ele e para os outros, e não para nós mesmos.

	א

	6:10a A Segunda Petição

	ἐλθέτω ἡ βασιλεία σον

	que venha o seu Reino

	QUE VOCÊ EM BREVE SEJA REI sobre toda a criação.' Este subjuntivo optativo, esta expressão de um desejo, transmite a consciência de quem ora de que o Pai ainda não está presente em todos os corações. O Pater é uma oração cheia de tensão escatológica. A ladainha de subjuntivos enfatiza o fato de que o estado atual do mundo não é o que Deus pretende. Na verdade, não é muito correto falar da primeira metade do Pater como contendo pedidos. O cristão leva seu coração ao Pai e mostra-lhe os anseios que ele emite incessantemente e que constituem a própria substância da vida e atividade de seu coração. Todo o peso da primeira metade é o esforço do cristão com todo o seu ser em direção à plena realidade da vida de Deus. Ser. Mesmo enquanto está na terra, aqui e agora, ele manifesta um coração que vive diante da Face de Deus no céu. Obviamente, somente o Verbo encarnado poderia ter ensinado tal oração. Proferir tais palavras a Deus, se tivermos plena consciência do seu significado, é de facto um acto de ousadia que só o Filho poderia ter-nos ensinado e ordenado a rezar, formando-as primeiro nos seus próprios lábios.

	Nada poderia convencer-nos melhor do carácter actual do cristão como peregrino, da sua ardente esperança de que Deus revele o seu rosto, do que estas petições que o Senhor nos ensina a fazer. Se não fosse por Cristo, começaríamos a nossa oração ansiando por uma extensão da glória de Deus sobre todo o universo? E tal petição não nos diviniza ? A oração significativamente não é: 'Que nós, cristãos, cheguemos em breve ao teu Reino', mas sim 'Que o teu Reino venha aqui onde estamos'. O “Reino” de Deus não é um lugar onde se entra depois de muito esforço, mas uma realidade dinâmica que deve ela mesma tomar a iniciativa. É a “Jerusalém celestial descendo do alto”. Assim como Cristo deve revelar-nos o Nome mais íntimo de Deus como “Pai Nosso”, também deve revelar-nos o Reino do seu Pai. Nem a terra nem o tempo presente podem ser excluídos do Reino de Deus: não deixamos a terra ou a história para entrar no Reino de Deus. Como cristãos, devemos, através da oração, subverter a presente ordem injusta, reconhecendo apenas Deus como rei: nenhum outro Deus, nenhum outro Pai, nenhum outro Monarca. Esta oração relativiza tão radicalmente todos os esquemas e utopias humanas que não é surpresa que os cristãos fervorosos tenham sido frequentemente tratados como anarquistas e subversores da ordem social e política convencional. Podemos fazer tal oração sem comprometer nossas próprias vidas com o pecado diário contra nossas próprias tendências de continuar agindo como filhos das trevas e não da Luz? “Arrancai do nosso coração tudo o que impede a vossa graça de estabelecer o vosso Reino no mundo através de nós”: esta é a aplicação inevitável da oração.

	א

	6:10b A Terceira Petição

	γενηθήτω τὸ θέλημά σον 
ὡς ἐv οὐϱανῷ ϰαὶ ἐπὶ γῆς

	que a tua vontade se realize, 
como no céu assim na terra

	O CRISTÃO deseja ARDENTEMENTE que a terra seja transfigurada à imagem do céu. As traduções usuais perdem uma nuance importante: o desejo não é tanto que a vontade de Deus “seja feita” por seres humanos individuais. O crente anseia que Deus estenda o âmbito de seu beneplácito do céu (onde não pode ser de outra forma) para a terra. O centro de gravidade não é a vontade humana conformando-se à vontade divina, que é o entendimento usual, baseado na ênfase voluntarista ocidental. A fonte da transformação eficaz é a Vontade de Deus soberanamente livre e amorosa, realizando a sua economia salvadora no mundo. O Deus da salvação é o ator central, a fonte de toda iniciativa e graça. Esta interpretação é reforçada pelo singular absoluto, qualificado pelo artigo definido: τὸ θέλημά σον - “a tua vontade”, a tua única Vontade consistente e fiel. Não está aqui em questão o chamado de Deus aos indivíduos nas suas vidas privadas, mas o desígnio amoroso de Deus de salvar e transfigurar o mundo, comunicando-lhe a sua vida divina íntima. 'Que os desígnios amorosos do seu Coração, ó Senhor, logo se tornem uma realidade palpável neste nosso mundo.'

	Esta é uma oração por graça, não por pensamento humano correto e cooperação obediente. Nesta oração, a essência do papel humano é claramente dramatizada pela própria forma da oração: o cristão deve permanecer ardentemente diante do rosto do seu Pai, batendo à porta da sua glória, implorando a efusão da graça. O caráter interior da vocação cristã é místico e não ativista. Não rezamos e não trabalhamos para o estabelecimento de uma Utopia. Batemos à porta do céu com a violência da nossa oração ardente até que o céu seja ferido pela nossa fome e sede de justiça e liberte os seus tesouros. A unidade da Vontade de Deus é tal aos olhos da fé que o crente, de acordo com o “chover e brilhar” de seu Pai sobre todos (5:45), não pode orar por si mesmo antes de orar pelo bem-estar de todos. O que faz de um santo um santo neste aspecto é a sua paixão pela unidade e totalidade da Vontade de Deus para toda a humanidade, em vez da preocupação com as suas próprias necessidades privadas. O santo não pode querer Deus apenas para si, embora, quando ora, o faça na total solidão da fé e da confiança somente em Deus.

	א

	6:11 A Quarta Petição

	τὸν ἄϱτον ἡμῶν τὸν ἐπιούσιον 
δὸς ἡμῖν σήμεϱον

	dá-nos hoje o pão que precisamos para viver

	ESTE VERSÍCULO APRESENTA-NOS uma das palavras mais difíceis de interpretar em todo o Novo Testamento: ἐπιούσιος. O Ocidente geralmente o traduz como quotidianum (“diariamente” ou “para o dia seguinte”), o que obviamente faz sentido, mas apenas duplica, para dar ênfase, o advérbio σήμεϱον (“hoje”). Tal repetição para dar ênfase certamente é uma característica da retórica semítica, e não há dúvida de que o significado total desta petição é uma renúncia à preocupação relativa ao passado ou ao futuro e o resultante apego à providência de Deus apenas no momento presente. ser renovado em todas as circunstâncias da vida do cristão. Não podemos fazer a petição de uma vez por todas, esperando que ela ative algum mecanismo celestial de graça durante todo o tempo! A petição de insistente; O pedido, ao ser renovado todos os dias da nossa vida, molda e expressa a atitude básica de confiança, dependência e necessidade real que é o cerne da existência humana desmascarada. Neste sentido, o cristão é aquele que está perpetuamente consciente da fonte da sua vida e do seu sustento e que, consequentemente, renuncia à ilusão de fabricar o seu próprio alimento e de comer qualquer “pão” que não seja o fornecido pelo seu Pai. Somente com Deus temos a certeza de receber pão e não pedras, peixes e não cobras, como diz nosso Senhor em outro lugar.

	Mas também é possível ver em ἐπιούσιος um significado mais metafísico, e o Oriente grego o entendeu, seguindo certos Padres como Orígenes, no sentido de “sobresubstancial” ou “sobrenatural” (ἐπὶ οὐσία), referindo-se quer ao “ pão” da graça que nutre a alma ou, aliás, ao Pão da Eucaristia. É questionável se tal compreensão abstrata e filosófica do termo é concebível no Evangelho de Mateus, dirigido pelo evangelista principalmente aos judeus. Embora a prática universal de todas as liturgias cristãs seja rezar o Pater pouco antes da Comunhão, isto por si só não é prova suficiente para a interpretação estritamente eucarística de ἐπι-ούσιος, e tal especificidade pareceria excluir o resto das necessidades materiais do homem, que é inconcebível e daria um toque espiritualista demasiado forte a uma oração que implora para que o Reino de Deus crie raízes na terra,

	Uma terceira possibilidade, muito persuasiva, que, longe de excluir, antes amplia a referência eucarística, é ver em ἐπιούσιος ἄϱτος o significado de “o pão necessário à nossa existência”, entendendo o οὐσία na raiz, não no sentido técnico-filosófico de “substância” ou “matéria” (e portanto ἐπι-ούσιος como “acima da matéria” ou “supersubstancial”), mas de forma mais concreta e ampla como, simplesmente, “existência”. Esta interpretação daria então a tradução: 'Dá-nos o pão que necessitamos para continuarmos a viver hoje.' Tal pedido implica um misticismo que é muito mais profundo no sentido bíblico do que qualquer esquema platonizante de substância material versus substância espiritual. Contém um misticismo de total confiança no prazer, na providência, no amor e na sabedoria de Deus como Pai, uma renúncia aos cálculos humanos para a sobrevivência, uma superação do mais difícil dos vícios: acumular bens para um futuro incerto sobre o qual Deus é considerado ser realmente impotente.

	Acumulamos freneticamente porque muitas vezes somos fatalistas não redimidos que adoram uma divindade irracional das trevas que supomos poder ser alimentada com esforços sobre-humanos de acumulação de bens materiais. O cristão permite que “os problemas dos dias sejam suficientes para isso”. A sua vida é vivida à luz da consciência de que, se o seu Pai dotar de tal glória os lírios do campo, certamente não esquecerá um só fio de cabelo da cabeça do seu filho. O pedido “dê-me o pão que preciso agora” não é tanto um lembrete a um Pai esquecido, mas é o ato verbal que corresponde ao ato espiritual de abrir a boca da alma e do coração para ser alimentado. É uma humilde confissão de fome e um reconhecimento de quem pode fornecer os alimentos necessários a partir das suas reservas inesgotáveis. O pedido nada mais é do que a grata aceitação do convite feito por Deus: “Escuta, ó meu povo, . . . se você abrisse a boca, eu a encheria de coisas boas. . Eu te nutriria com o melhor do trigo e te fartaria com o mel da rocha” (Sl 80:9, 11, 17).

	א

	6:12 A Quinta Petição

	ϰαὶ ἄϕες ᾑμῖν τὰ ὀϕειλήματα ἡμῶν 
ὡς ϰαὶ ἡμεῖς ἀϕήϰαμεν 
τοῖς ὀϕειλήματα ἡμ ῶν

	e perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós 
perdoamos aos nossos devedores

	É OUSADO PEDIR A DEUS que nos alimente e sustente a nossa existência antes de pedirmos o seu perdão. E, no entanto, como poderia ser de outra forma? Pode o homem dar-se ao luxo de sentir-se justificado pela graça de Deus para então pedir a Deus que o sustente na existência? Não! Sejam culpados ou não, necessitamos urgentemente da presença sustentadora de Deus: de sermos continuamente nutridos pela graciosa vontade de Deus de que sejamos . Simplesmente ser é a base para a possibilidade adicional de ser perdoado . Pode haver um fundamento melhor para a consciência religiosa do que a verdade da nossa contingência radical: que não há nada que exija a nossa existência? “Tem piedade de mim, Senhor, sem mérito”, rezou o ousado místico bretão Ernest Hello, “que me criou do nada”. Como nada pode ter qualquer direito de mérito? Portanto, o pedido de perdão deve fluir do sentido da pura gratuidade da nossa existência. Que poder ganha a nossa oração nesta perspectiva: 'Certamente Senhor, se me fizeste de um nada imerecido, agora me perdoarás. Pois você pode se surpreender com as falhas de um ser cuja substância foi extraída de argila, água e... . . nada?'

	A primeira coisa, então, que devemos a Deus é a nossa própria condição de ser, e devemos apelar em voz alta e humildemente à sua honra como Pai para manter em existência aquele que ele inexplicavelmente escolheu trazer à existência e, então, também gerou em Cristo. . 'Isso você fez, pois você mesmo me disse isso', diz a criança, 'e então você me dá uma boa razão para confiar que você continuará fazendo isso, se eu estiver lá apenas para receber o benefício de suas boas ações. '

	Mas a nossa dívida inicial de existência, que por direito deveria traduzir-se numa existência de louvor e acção de graças, é infinitamente agravada após a Queda por todos os nossos desvios, por todas as nossas infidelidades que devolvem o desprezo ao abraço doador de vida do nosso Pai. O pecado é uma recusa em deixar-se abraçar por Deus, um violento sacudir dos ombros para escapar do doce aperto dos seus braços. O próprio Padre oferece a solução mais extraordinária para esta recusa crónica: 'Se quiseres voltar para o meu abraço, deves ser Deus para os teus semelhantes.' A relação horizontal entre as criaturas não é apenas uma imagem da relação vertical absoluta entre a criatura e o Criador; é a porta de entrada indispensável para regressar ao paraíso da amizade com Deus. Não se trata tanto de “merecer” juridicamente o perdão, perdoando primeiro os outros. Em vez disso, simplesmente não serei capaz de receber o perdão que Deus oferece de bom grado, a menos que primeiro disponha meu coração para perdoar. Só posso saber o que é o perdão praticando eu mesmo o perdão. Se Deus me perdoasse sem que eu tivesse perdoado meu próximo, eu me agarraria a esse perdão como algo que me é devido ou como um bem que fui capaz de roubar e explorar. Eu continuaria concebendo o perdão como uma “coisa” que posso manipular, e não como uma condição sobre a qual construir uma amizade. O meu perdão aos outros, se for completo e genuíno, começará a revelar-me a riqueza da bondade do Coração de Deus. Se o seu comando me permite fazer isso imitando-o, do que deve ser capaz o fogo do seu amor? A prática do perdão abre-me interiormente e dispõe-me eficazmente para receber a vida interior de Deus. Sem isso, permaneço um ser limitado e congelado, um mercenário disposto a saquear pedaços do banquete celestial, mas de forma alguma uma criança digna — ou capaz — de sentar-se à mesma mesa de banquete com seu Pai. 'Se você quiser entrar na bem-aventurança de quem eu sou', diz nosso Pai, 'primeiro seja como eu!'

	Petição após petição vemos porque o Pater é, propriamente falando, uma oração divina . Somos colocados por ela numa posição de fazer pedidos que só poderiam ter sido ensinados pelo Verbo encarnado. No Evangelho de Lucas isto fica ainda mais claro, pois ali o Pater é apresentado explicitamente como a oração formal que, de modo privilegiado, encarna e brota da própria oração interior de Jesus. “Um dia ele estava orando em algum lugar. Quando terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: ‘Senhor, ensina-nos a orar. . . .' Ele lhes disse: 'Quando vocês orarem, digam: Pai Nosso. . .' ”(Lc 11, 1ss.). Somos colocados por esta oração na posição insuperável e impressionante de moldar com a nossa própria boca os sentimentos do próprio Coração de Deus. O que poderia implicar um risco maior ou conter uma alegria maior?

	א

	6:13a A Sexta Petição

	ϰαὶ μὴ εἰσενέγϰης ἡμᾶς εἰς πειϱασμόν

	e não nos submetas à prova

	Se a tradução de ἐπιούσιος for difícil porque qualquer um de pelo menos três significados - ou, na verdade, todos os três - poderia ser aplicado, a sexta petição nos apresenta o problema de Deus aparentemente nos afastar de si mesmo. Obviamente, tudo depende da nossa compreensão da “tentação”. Será que nos referimos ao próprio limiar do pecado, às circunstâncias favoráveis para a prática do mal, ou à provação que testa a nossa fidelidade e revela os verdadeiros amores do nosso coração? O dilema intensifica-se quando percebemos que, de facto, esta distinção entre “limiar do pecado” e “teste de fidelidade” como interpretações de πειϱασμός pode ser uma evasão sofística. Pois, de que outra forma a fidelidade e o valor espiritual podem ser testados senão pela entrada do crente no limiar do pecado? A menos que, em certo sentido, o mal seja atraente para mim, como posso dizer com sinceridade que minha virtude está sendo testada? Assim, voltamos ao problema inicial de pedir a Deus, não que nos livre da tentação, mas que não nos conduza a ela, o que implica que ele poderia.

	Independentemente do que possamos dizer para resolver este dilema, o mistério desta petição, a sua aparente autocontradição, a forma como ela perturba a nossa imagem de Deus (não o chamávamos inicialmente de “Pai Nosso”?), tudo isto é uma permanente um lembrete de que a oração que Jesus nos ensina a proferir aqui não tem origem humana e que a oração do cristão não consiste, no fundo, numa série de pedidos lógicos e evidentes que partem da nossa razão e dos nossos melhores instintos, dos nossos compreensão da situação e das necessidades do mundo e de nós mesmos nele. O Pai Nosso é uma oração revelada . O cristão reza com os “gemidos inexprimíveis do Espírito dentro de si”, como diz São Paulo.

	A rigor, a oração do cristão é antes de tudo a de Cristo e só secundariamente a nossa “por adopção”. Todo o percurso da vida de oração de um cristão deve ser o seu esforço para fazer com que a oração que brota espontaneamente dentro dele se torne cada vez mais conforme à oração do seu Senhor, o que significa que o próprio locus da oração cristã é o mistério inefável da trindade. vida.

	No mínimo, a petição “não nos deixeis cair em tentação” é uma admissão profundamente humilde de incapacidade, a confissão da nossa natureza como heróis falhados, incapazes de nos elevarmos sozinhos à imagem de nós que Deus tem no seu Coração. 'Eu não sou Jó, ó Senhor. Eu não sou Abraão, nem José, nem Moisés, nem Davi. Eu não sou Daniel e não sou as três crianças na fornalha. Eu não sou João Batista. Eu não sou Jesus. Sei que não posso resistir à provação à qual você conduziu todos eles e da qual eles saíram vitoriosos. Poupe-me, ó Senhor!' Esta é a oração de um covarde? Não, é a oração de quem conquistou uma grande vitória, talvez a fundamental: superou a necessidade humana de vencer, a vaidade humana que torna alguém imprudente para se exibir, o orgulho humano que é a priori certas de suas próprias capacidades, mesmo em circunstâncias desconhecidas. Em uma palavra, esta petição é a oração de um homem sábio para quem a vida do espírito tem sido um empreendimento diário, uma ocupação de momento a momento, e que não sofre ilusões quanto ao seu próprio papel nisso. Não abordamos instintivamente a vida espiritual como fazemos com todo o resto, isto é, com a ambição ardente de fazer bem , de ser admirados e elogiados, de ser vistos como pessoas de alto desempenho?

	Para o cristão só pode haver um Herói: Cristo; um só Salvador: o Pai; apenas um Mestre de estratégia: o Espírito Santo. O homem de verdadeira piedade sabe que não pode lutar com Deus pela ascendência. Na verdade, devemos entrar na batalha de vontades e desejos com Deus, mas é uma luta que entramos com o pleno conhecimento de que sairemos derrotados. Que ego humano pode suportar isso? Aquele que foi crucificado com Jesus.

	O cristão deve orar misteriosamente porque aquilo que o Espírito clama dentro dele com suspiros inexprimíveis é o que mais perfeitamente vai contra o que a natureza humana sem ajuda solicitaria por si mesma. Quem, entregue a si mesmo, ansiaria e oraria pela derrota e pela confissão da derrota? Somente o louco, a menos que o adversário seja o verdadeiro Deus, que para ser Pai sobre nós precisa da renúncia ao nosso direito de nascença anterior em uma natureza caída.

	א

	6:13b A Sétima Petição

	ἀλλὰ ϱῦσαι ἡμᾶς ἀπὸ τοῦ Πονηϱοῦ

	mas nos arranque diante do Maligno

	ESTA PETIÇÃO é a contrapartida positiva da anterior, que é a única petição negativa no Pater, aquela que pede a Deus que não faça algo. Cabe a toda a concepção dinâmica da tentação como um “ser conduzido à prova” traduzir ἀπὸ τοῦ Πονηϱοῦ aqui como “do Maligno”. Em 4:1 já vimos que o Diabo é o tentador por excelência, e em 5:37 ele já foi explicitamente chamado de ὁ Πονηϱοῦ, “o Maligno”. A petição para não sermos postos à prova contém, de facto, o apelo frenético para que Deus não nos entregue ao grande acusador que se disfarça de teólogo rigoroso para nos convencer da indignidade e assim nos separar da misericórdia divina. Esta oração diz a Deus para não nos abandonar à impiedade do Diabo, como merecem os nossos pecados. E mais do que isso, é um apelo urgente para que Deus entre na arena onde o nosso destino está sendo travado numa luta de vida ou morte, que ele se envolva no combate como nosso Herói e Libertador, uma vez que já desistimos de toda pretensão de sermos capazes de nos salvar:

	Mors et vita duelo conflixere mirando .

	 Dux vita mortuus regnat vivus .

	A Morte e a Vida lutaram em um conflito incrível:

	O Autor da Vida, tendo morrido, agora reina vivo. 18

	O ícone da Ressurreição é a expressão precisa, de forma dramática, desta petição. A oração é um apelo para que o Cristo ressuscitado desça com a sua glória resplandecente às trevas interiores do meu ser e arranque a minha alma das garras da morte com a doce violência do seu amor. Mas para que tal “operação de resgate” seja bem-sucedida, não posso dormir em algum recanto fedorento da fera repugnante, como Jonas, devo lutar para chegar à superfície, lutando para quebrar a barreira dos dentes por dentro. Devo estender minhas mãos em obstinada expectativa do Libertador que sei que está chegando, oferecendo-lhe braços prontos para serem arrebatados em fuga. Pulsos necessitados clamam por um aperto amoroso.

	O Pater começou diante da Face do Pai celestial. Depois de traçar o itinerário necessário do cristão através das profundezas do pecado, ele conclui novamente na presença luminosa do Pai, tendo sido ali elevado nas asas da redenção de Cristo.

	א

	 

	
 Ensinando sobre Jejum 
(6:16-18)

	6:16-18ἱ ὑποϰϱιταὶ οϰυθϱωποί

	dissimuladores de cara taciturna

	O SENHOR CONTINUA expondo a escorregadia dialética entre aparência e realidade, que havia começado a fazer antes de confiar aos seus discípulos as palavras da mais sagrada das orações. O verbo chave aqui é ϕαίνομαι, “aparecer”, “parecer ser”. São evocadas duas ordens de existência, a meramente “fenomenal”, aquela que não tem necessariamente raiz na realidade, e a “real”, que só Deus pode reconhecer e cuja morada é o coração interior do homem. O julgamento do Senhor é categórico: a autenticidade da devoção religiosa diminui em função da pureza do seu formalismo. Em outras palavras, quanto mais a intencionalidade humana se esforça para reproduzir as convenções estabelecidas de piedade para ser socialmente reconhecida como tal , menos autêntica e agradável é essa pseudopiedade aos olhos de Deus.

	É revelador que os dissimuladores da piedade imaginem que o sentimento certo para acompanhar o jejum é o mau humor: Isso significa que se observa um jejum para guardar a letra da Lei, mas que nenhuma alegria espiritual entra no coração que jejua e escolhe jejuar? nutrir-se com a Palavra de Deus? O maior perigo na observância religiosa é que as formas e expressões exteriores necessárias da fé interior se tornem; desapegados desta fé e elevados ao nível dos absolutos, uma moeda social aceita que confere um status exaltado em uma comunidade com uma profunda identidade religiosa. Típico da missão purificadora de Jesus ao longo do Evangelho de Mateus, o ensinamento do Senhor aqui não procura de forma alguma abolir a prática do jejum, mas restituir-lhe o fervor que o originou.

	O grego contém um jogo de palavras que transmite maravilhosamente a confusão moral do pseudodevoto. O texto diz que os hipócritas ἀϕανίζουσι seus rostos para ϕανῶσι jejuarem aos seus companheiros, passagem que pode ser traduzida: “Eles desfiguram ou escondem seus (verdadeiros) rostos para revelar seu jejum aos homens”; ou, enfatizando a ironia envolvida, poderíamos traduzir: “Eles desfiguram seus rostos para representar diante dos homens a figura de alguém que jejua”. O hipócrita é aquele que, sob a forma distorcida da devoção, esconde uma intenção vangloriosa e mundana. Por outro lado, a pessoa religiosa genuína é aquela que oculta deliberadamente os aspectos difíceis da prática religiosa, adaptando uma aparência exterior em conformidade com a ideia mundial de conforto e auto-satisfação: “Perfume a cabeça e lave o rosto”. O tesouro do nosso amor generoso é desperdiçado quando a pureza da nossa intenção se torna viciada ao longo do caminho e o ascetismo se torna um meio de autopromoção, em vez de auto-esvaziamento.

	Ἄλειψαί σον τὴν ϰεϕαλὴν ϰαὶ τὸ πϱόσωπόν σον νίψαι: “Unte a cabeça e lave o rosto.” O Senhor não está meramente prescrevendo um meio de conservar o mérito do jejum, mortificando a tendência humana de exibir a abnegação. Uma prescrição tão puramente negativa não transmitiria adequadamente o ensinamento de Cristo, que está sempre transfigurando as práticas existentes dos judeus e nunca apenas as rejeitando. Esconder o jejum dos outros poderia, de facto, tornar-se motivo para uma secreta auto-complacência: 'Estou acima daqueles que fazem uma demonstração de piedade. Não preciso de aplausos mundanos.' Embora o nosso próximo possa ver apenas a nossa pessoa exterior, o Pai celestial pode ver tanto os recônditos ocultos da nossa alma como a nossa face corporal. Para ele, lavar-se e perfumar-se não é um gesto para esconder um estado interior dialeticamente oposto. Lavamo-nos e ungimo-nos em preparação, para celebrar com alegria o advento do Convidado cuja vinda o nosso jejum antecipa. Deus está livre de toda dialética, aquela que se opõe a ocultar e revelar, por exemplo, ou interior e exterior, ou acima e abaixo.

	Jesus está aqui transformando a prática do jejum, de um sinal de triste remorso e reparação pelo pecado, em uma alegre preparação para a vinda de seu Espírito para habitar em nós. Na verdade, o texto diz: “Quando você jejuar, perfume a cabeça e lave o rosto, para que não apareça jejuando aos homens, mas ao seu Pai”. Deus vê as mesmas coisas que os homens veem, mas a diferença é que ele sabe “ler” a sua verdadeira natureza. O convite para jejuar interiormente e irradiar exteriormente não é uma injunção para se tornar um hipócrita aos olhos dos homens, em vez de aos olhos de Deus. Pelo contrário, é um convite para começar a existir em um novo nível, de uma nova maneira, que aqui recebe o nome de ἐv τῷ ϰϱυϕαίῳ (“em ocultação”). É aqui que Cristo espera que atuemos, e é aqui que se diz que Deus habita como no seu meio natural: “no escondimento”, “em segredo”, “cripticamente”.

	Por mais difícil que seja especificar qual tradução é a melhor, é óbvio que o texto prevê uma maneira de ser e de ver radicalmente em desacordo com a maneira humana habitual de ver e ser. Se movermos para dentro a origem e o objetivo de nossas ações, estas acontecerão no mesmo “lugar” em que Deus habita. Assim como a realidade de Deus é ao mesmo tempo a mais óbvia e a mais oculta das coisas, também o é a verdadeira natureza das nossas ações: purificadas no fogo da interioridade, elas brilharão exteriormente e terão o seu efeito certo, quer ou nem os homens os reconhecem pelo que são.

	A existência do cristão é enigmática , é real, profunda, mas o seu verdadeiro significado não pode ser decifrado nem por ele mesmo, mas apenas por Deus, o Conhecedor dos corações. Para Deus ver ἐv τῷ ϰϱυϕαίῳ não significa que ele considere apenas o espírito e a intenção interiores e ignore o invólucro “meramente externo” da existência humana. Significa que Deus pode ver a origem profunda dos sinais exteriores no coração interior do homem. Ao contrário do nosso próximo, Deus não lê a auto-satisfação no rosto radiante de quem está jejuando. Ele lê alegria.

	Ὁ Πατὴϱ. . . ὁ ἐv τοῖς οὐϱανοῖς . . . ὁ ἐv τῷ ϰϱυϕαίῳ (“o Pai... que [está] nos céus... que [está] no que está oculto”): Em toda a passagem anterior, esses dois locais da presença divina formam um refrão. Quão notável é que os dois “lugares” onde se diz explicitamente que Deus está são os céus e o lugar oculto – o que é mais óbvio e aberto e o que é mais misterioso, o que é mais externo e o que está mais oculto, a morada mais elevada e o que é mais oculto. câmara interna ou o coração. Esta surpreendente coincidência de opostos instrui-nos pelo que omite, a referência oblíqua ao lugar onde Deus não está . Deus não pode ser encontrado nas esquinas onde as trombetas são tocadas ou entre as mãos que se esfregam numa gananciosa auto-satisfação ou no rosto contorcido do jejuador que deseja ser admirado. Deus não se encontra na hipocrisia, em relações baseadas no mútuo; autopromoção, numa devoção religiosa cujo praticante rouba para si a glória devida somente a Deus.

	Mas Deus está no sol reinando no horizonte, e Deus está no ninho do menor pardal urbano.

	א

	 

	
 Tesouro no Céu (6:19-21)

	6:19-21 μὴ θησαυϱίζετε ὑμῖν 
θησαυϱοὺς ἐπὶ τῆς γῆς

	não entesoureis 
para vós tesouros na terra

	O SENHOR CONTINUA a nos formar na visão espiritual segundo a mente de seu Pai. O texto grego mostra que há uma estreita continuidade entre esta questão de onde alguém tem o seu tesouro e tudo o que precedeu no capítulo 6. O texto de Mateus avança continuamente “amassando” um novo assunto nas imagens e princípios fundamentais que já foram expostos. . Assim, este mandamento de não “acumular tesouros” na terra lembra a linhagem do ταμεῖον ou “depósito” (v. 6) que é o verdadeiro lugar de oração. A ação destrutiva da traça e da ferrugem é aqui descrita pelo verbo ἀϕανίζει ('desfigurar ou tornar irreconhecível'), que há pouco foi usado no versículo 16 para se referir aos hipócritas em jejum desfigurando seus rostos. Além disso, diz-se aqui que os ladrões que roubam tesouros na terra são διοϱύσσουσι - isto é, “cavar” as paredes de argila macia de uma casa para facilmente levar seu saque. Isto também contrasta fortemente com a natureza inexpugnável do depósito hermeticamente fechado no meio da casa ou no porão, ao qual nenhum ladrão pode ter acesso. Finalmente, o Senhor diz-nos para guardarmos o nosso tesouro “no céu”, que tem sido repetidamente designado como morada de Deus e que aqui, por associação, é identificado com a câmara secreta interior do coração.

	Tudo isto nos lembra poderosamente que o Evangelho, longe de ser um modelo para qualquer tipo particular de ação no mundo, é antes de tudo a fornalha onde Cristo transforma o coração e a mente do homem. “Armazenar tesouros” é uma acção que aparentemente tem a ver com os aspectos financeiros da vida: não apenas com ganhar a vida, mas com obter um grande lucro e assim proporcionar um futuro seguro. Jesus diz implicitamente que um cuidado meticuloso semelhante ao do empresário deve ser investido pelos seus seguidores no cultivo do tesouro interior, difícil de nomear porque não é outro senão o tesouro da vida comum de amor que une Deus e o homem. . Mais uma vez nos impressiona a coincidência de aparentes opostos: ao fluir incessantemente da câmara do coração, toda a nossa atividade – seja oração, jejum ou esmola – está, de fato, acontecendo “no céu”. Um ato originado no lugar oculto do coração, onde Deus habita e que, portanto, coincide com o próprio céu, transfere o objeto de sua ação para longe da cena terrena - o lugar de deterioração e decadência - e o estabelece na segurança de O amor de Deus, fora do alcance das traças, da ferrugem e dos ladrões.

	O nosso amor eleva o mundo e o transfere para o Coração de Deus, porque o lugar oculto do coração humano é o fulcro cósmico procurado em vão por Arquimedes. Embora seja o mais ínfimo dos pontos, pode de facto mover o mundo, pois permite que o poder da graça de Deus repouse sobre ele e exerça a sua força. O próprio clima e elemento da ação cristã é a oração. Vemos que a revelação do Pater nos versículos 9-13 é introduzida e seguida pela imagem do ταμεῖον ou “depósito interno”, referindo-se primeiro especificamente à oração genuína e depois a toda atividade cristã. No sentido cristão, é indiferente se um ato específico é denominado “oração” ou “ação”, desde que acumule tesouros aos olhos do Pai. Também no caso de Deus, visto que ele é Pai, “oração” (comunicar-se com o Filho) é o mesmo que “ação” (gerar o Filho).

	Não se sugere aqui a atividade da abelha, cara aos Padres como metáfora adequada da vida cristã? Instintivamente decididas a destilar o seu mel, as abelhas trabalham silenciosamente em locais escondidos e produzem um tesouro resplandecente de jóias nutritivas. Toda a sua substância é gasta em torno da presença da rainha, reinando invisível no meio deles. O que é mais exato: dizer que a colmeia é como o coração interior do homem ou dizer que é como o Reino dos Céus?

	Ὅπου γάϱ ἐστιν ὁ θησαυϱός σον, ἐϰεῖ ἔοται ϰαὶ ἡ ϰαϱδία σον (“Onde estiver o seu tesouro, aí estará também o seu coração”). O coração não é o órgão de escolha; é o órgão do amor. Portanto, não basta dizer que um desejo ou uma ação vem “do coração” para justificar a sua veracidade. O coração ama o seu tesouro, seja ele qual for. Mas qual é o seu tesouro? Nesta passagem o Senhor fala como um poeta expressionista consciente da força da sua visão, mas também com a intenção não tanto de chocar com imagens inusitadas, um tanto horríveis, mas de transformar com amor. O seu “expressionismo” é deliberadamente subjugado, totalmente subordinado à sua intenção como Palavra divina de converter . A alusão à ganância devoradora da “mariposa” e da “ferrugem” (βϱῶσις, que também poderia ser traduzida como “vermes”) poderia ter levado a uma descrição explícita de todo o cenário: o domínio próprio da traça, da ferrugem e do verme é o da decadência, da putrefação, da podridão das substâncias orgânicas, produzindo o “brilho verde fluorescente” tão explorado pela escola de Baudelaire. Por alusão sutil, o texto mal abre a tampa do caixão para nos dar um cheiro da decadência dentro dele.

	Ora, esta decadência pode constituir ela mesma o “tesouro” de certos corações; por uma reviravolta da perversidade humana, este é o meio onde um coração humano pode escolher “viver, mover-se e existir”. Um coração que se move entre vermes acabará por ser devorado por vermes. O tesouro do cristão deve estar guardado «no céu», porque então também o seu coração estará «no céu». Minha compreensão das coisas à luz da fé deve orientar meu coração. Perdoar as dívidas dos outros é um excelente exemplo, ordenado pelo próprio Senhor, do que significa acumular tesouros duradouros. A definição de “no céu” aqui é muito esclarecedora: é o lugar ou estado em que as coisas não se deterioram, não são devoradas e não são roubadas. É a condição de permanência, a maneira pela qual os atos mortais podem entrar no reino de Deus e participar de sua própria imutabilidade e persistência. O Senhor educa o coração humano a desejar e trabalhar pelo que é eterno: o perdão, o amor, a adoração, o louvor. . . . Estas são as pedras preciosas e o ouro que são os símbolos terrenos do tesouro permanente. Se lhe fossem oferecidos os muros de Jerusalém, cravejados de pedras imperecíveis, quem escolheria uma casa com muros de barro, que um ladrão pode perfurar com um só golpe?

	א

	 

	
 O Olho, Luz do Corpo 
(6:22-23)

	6:22f ὁ λύχνος τοῦ σώματός ἐστιν ὁ ὀϕθαλμός

	a lâmpada do corpo é o olho

	DO CORAÇÃO aos olhos: com que clareza avança a pedagogia do Senhor! A contração do amplo mercado para o depósito interno, e a identificação desta câmara central com o coração, é agora seguida pela dilatação do coração para todo o corpo, do qual o olho é a lâmpada. Lentamente, esta metamorfose da imagem do locus essencial (da praça da cidade ao interior da casa, do coração ao corpo) coloca-nos cada vez mais na presença do ser humano total. O coração foi visto pela primeira vez comunicando o sangue de seus desejos a todo o organismo. Agora vemos que a luz é o sangue que a lâmpada do olho irradia por toda a casa do corpo. Aos olhos de Deus, o movimento procede naturalmente da morada divina nos céus para a morada da casa (feita pelo homem em imitação da morada cósmica) para a morada do corpo humano feita por Deus. Simbolicamente, qualquer um deles representa o outro.

	Se todo o eixo em torno do qual gira a personalidade é o coração – que dá a todas as intenções, desejos e ações humanas sua orientação concreta – é o “olho” que direciona o coração para uma meta na terra ou no céu. Para mudar um pouco a imagem, se a flecha flamejante determina toda a trajetória e atinge o alvo para o qual foi apontada, quem é que atira a flecha, uma vez escolhido o alvo? A flecha, como o coração, é poderosa, eficaz, mas cega: vai para onde é impelida. É o olho do arqueiro que aponta o tiro! O olho é o instrumento de compreensão, de discernimento e de escolha de “presas” e tesouros. O coração é o instrumento do amor. O olho dirige; o coração persegue. O olho admira; o coração abraça e festeja.

	“Embora o olho seja feito de carne, só ele pode desfrutar plenamente da luz. Os outros membros carnais podem de fato receber luz derramada sobre eles, mas não conseguem perceber a luz. Somente o olho pode recebê-lo e percebê-lo. Da mesma forma, nossa alma possui algo chamado compreensão. É precisamente a compreensão e a razão em nossas almas que podem ser iluminadas pela luta superior. Agora, aquela luz superior pela qual o entendimento do homem é iluminado é Deus. “Ele era a verdadeira luz que ilumina todo homem que vem ao mundo” (Jo 1,9). Cristo era esta luz.” 19

	Ἐὰν ᾖ ὁ ὀϕθαλμός σον ἁπλοῦς ὅλον τὸ οῶμά σον ϕωτεινὸν ἔσται (“Se o seu olho estiver limpo, simples, claro, todo o seu corpo estará cheio de luta”): A saúde de o olho consiste em estar totalmente aberto à luz, em para ser a janela do corpo. Esta capacidade de ser invadido pela luz pura refere-se certamente à capacidade do espírito de receber a verdade, ou, na linguagem desta passagem, de perceber o verdadeiro tesouro, de se deixar deslumbrar pelo esplendor da glória. questionar que a verdade está lá brilhando intensamente. Mas será o meu olho capaz de percebê-lo de modo a deixá-lo banhar a totalidade do meu ser? O “corpo inteiro” é feito para ser inundado pela luz que o olho admite. É a clarividência do olho que determina se todo o corpo será ϕωτεινὸς – cheio de luz, resplandecente, luminoso.

	Não basta estar “apaixonados”: devemos estar apaixonados pela verdade , o que significa que a nossa visão deve ser purificada para que amemos apenas a verdade e na verdade. A verdade é a luz das coisas, o esplendor que emana daquilo que elas são. A luz de Deus chega-nos tanto diretamente pela sua Palavra, como indiretamente, como o reflexo das coisas criadas. O olho lúcido é aquele que banha o coração, as mãos e todos os outros membros na luz da verdade que percebe. Esta é a caridade da mente, o que ela deve ao coração: não privá-lo da verdade para orientar os seus desejos na acumulação de tesouros duradouros.

	A Palavra que pronuncia este mesmo ensinamento, que compõe estas mesmas imagens num poema divino, é a Luz encarnada. Podem meus olhos percebê-lo dirigindo-se a mim com palavras resplandecentes que saem de sua boca como de uma fonte de luz? Que bem me fará a proximidade física com ele – ter um corpo como o dele, viver dentro da história humana como ele – se meu olho for ruim? Ele não pode ser minha luz se meus olhos não puderem ser a luz do meu corpo. Meu olho deve crescer forte para discernir nele a única luz eterna, para julgar todas as outras coisas à sua luz. Devo pedir-lhe que cure minha cegueira, minha ignorância espiritual. Minha oração deve ser não apenas 'Seja minha luz!', mas 'Ensine-me como abrir meus olhos para sua luz!' e 'Cure meus olhos das inúmeras doenças que os afligem.' Um olho “simples” é a visão pura que Deus incutiu em Adão e Eva na sua criação, aquela visão intuitiva pela qual eles viram todas as coisas na sua verdadeira natureza e na sua verdadeira relação entre si. Devemos implorar a Cristo que recrie os nossos olhos para que sejam capazes de perceber a sua luz.

	Eἰ τὸ ϕῶς τὸ ἐv σοὶ σϰότος ἐστίν, τὸ σϰότος πόσον (“Se a luz que há em ti são trevas, quão grandes são essas trevas!”): Com estas palavras o Senhor corta diretamente o coração da perversidade humana, que ele aqui define como a substituição da luz pelas trevas.

	Precisamos de luz instintivamente, assim como as plantas precisam de luz para crescer. A cegueira é a metáfora mais adequada para a privação do ser, a ausência de comunhão com o mundo circundante. Os olhos doentes, no entanto, tendem a fugir da luz, tendem a ficar confortáveis em cantos escuros. No final chamamos de “lutar” qualquer coisa que nos dê uma ilusão de visão, assim como chamamos de “amor” qualquer movimento das emoções. Passamos a maior parte do nosso tempo jogando o jogo das substituições suicidas, mantendo os nomes que se referem a realidades essenciais ao nosso bem-estar, mas preenchendo esses nomes com um conteúdo de nossa própria escolha, um conteúdo que reflete nossas doenças espirituais específicas. Enganamo-nos com grande perícia: acabamos por acreditar que o que é, na verdade, escuridão e cegueira absolutas é antes a única luz de que necessitamos.

	Quão terrível e verdadeira é a imagem de Baudelaire no seu poema La Charogne, que fala da fascinante fluorescência esverdeada exalada durante a noite por uma carcaça putrefata, metáfora perfeita da luz perversa da morte pela qual somos por vezes tentados a viver! Platão, na sua magistral parábola, já não apontou o drama da ignorância humana quando, numa caverna, os prisioneiros pensam que os reflexos sombrios da luz das tochas na parede são na verdade a luz do único sol? Não vivemos a maior parte da nossa existência numa prisão subterrânea cujos muros são os nossos próprios preconceitos contra a realidade, um lugar onde conseguimos uma inversão total? Na falta de toda luz e ainda assim desesperados por ela, passamos a chamar de “luz” a própria ausência de luz. E o que poderia ser uma escuridão maior do que esta? Uma vez que tenhamos superado essa ilusão, desistiremos de toda esperança de algum dia subir à superfície para ficarmos realmente deslumbrados pela primeira vez. . . .

	O primeiro passo no caminho da recuperação – para a cura do olho – é o humilde reconhecimento da doença, o reconhecimento da escuridão em que me encontro. Ao chamar a escuridão de escuridão, já comecei a deixar a luz entrar. Se traduzíssemos esta verdade em termos práticos, não deveríamos chamar de “amor” aquilo que é apenas uma agitação das emoções: a luz do amor seria então eclipsada pelas trevas da paixão. Não deveríamos chamar de “devoção religiosa” o que é apenas exibicionismo egoísta à maneira dos fariseus: a luz da fé seria então eclipsada pelas trevas da idolatria e da convenção social. Não deveríamos chamar “confiança em Deus” àquilo que é apenas a preguiça e a recusa de realizar um trabalho árduo em todas as suas formas: a luz da esperança seria então eclipsada pelas trevas da indolência. Não deveríamos chamar de “ortodoxia da doutrina” o que é apenas a imposição de um poder monolítico que expurga todas as harmonias da sinfonia da fé: a luz da verdade seria então eclipsada pelas trevas do fanatismo.

	א

	 Deus e o Dinheiro (6:24)

	6:24 oὐδεὶς δύναται 
δυσὶ ϰυϱίοις δουλεύειν

	ninguém é capaz de 
servir a dois senhores

	ALGUNS DIRIAM que este versículo é simplesmente adicionado às injunções anteriores, sem ter muita conexão interna com elas. Mas parece que, ao saltar das alturas dos princípios para o plano da prática, o Senhor continua a sua pedagogia habitual de colocar um indivíduo “na berlinda”, uma vez que ele tenha concordado com a verdade geral de uma proposição. O que poderia ser um exemplo mais impressionante de transformar a escuridão em luz do que a ansiosa auto-escravização a Mammon – o dinheiro personificado?

	O ensinamento não apenas aplica, mas de fato desenvolve, a metáfora do olho. O olho lúcido e saudável é definido pela sua relação com a luz. O olho bom é aquele que é servo da luz. Torna-se um veículo para a propagação da luz por todo o corpo. O olho doente, por outro lado, é escravizado pela sua própria escuridão interior. Ela só se considera aberta quando está voltada para dentro e emite apenas os raios da sua própria recusa da luz. Aqui o Senhor nomeia explicitamente “serviço” a nossa subordinação voluntária a qualquer mestre, quer esse outro mereça a nossa homenagem ou não. A passagem estabelece um princípio muito importante da antropologia religiosa: cada pessoa, por natureza, é um servo. Cada pessoa servirá , quer decida fazê-lo ou não. A liberdade de uma pessoa é inseparável da condição de serviço. A questão não é: um homem servirá ou não? Isso ele fará necessariamente, instintivamente, pois não pode negar sua condição de criatura, o que o faz vincular-se a uma força que considera superior a si mesmo. Na verdade, a questão crucial é: a que senhor um homem servirá? É aqui que a liberdade de espírito do homem toma a sua decisão fatídica: escolherá ele na verdade ou escolherá na perversidade? Em outras palavras, ele servirá um mestre cuja proximidade significa vida e alegria, ou construirá para si um ídolo totalmente indigno de sua fidelidade? Somos feitos para pertencer inteiramente a outro. Quem será esse “outro”?

	Mιοήσει / ἀγαπήσειταμεῖον. . . ἀνθέξται / ϰαταϕϱονήσει (“ele odiará/amaráταμεῖον. . . ele se apegará/desprezará”): No nível mais profundo, a unidade essencial de nossa pessoa se revolta contra nossa tentativa de misturar nossos amores e ódios para podermos abraçar todas as possibilidades de experiência de uma só vez. Na superfície de nós mesmos, queremos afirmar tanto a virtude quanto o vício. Queremos nos apegar à beleza duradoura das coisas espirituais sem abandonar nosso vício em encantos físicos e emocionais. Queremos enganar-nos pensando que certamente somos resistentes o suficiente, magnânimos o suficiente, profundos o suficiente, para sermos capazes de espalhar o nosso abraço tão amplamente que abrangerá tanto o céu como o inferno. Queremos oração, mas também queremos lucro! Cristo, o Verbo, o conhecedor íntimo da alma humana (pois a fez à sua própria imagem), corta aqui o nó górdio que acorrenta a liberdade da nossa alma ao exibir a simplicidade clarividente da sua própria visão: Não podemos amar absolutamente dois senhores .

	Oὐ δύνασθε: 'Você não pode. Você não pode. Você não tem o poder. A energia humana não pode ser distribuída desta forma”. O dinamismo do serviço e do apego no amor exige fidelidade absoluta a um só. Ao procurar servir a dois senhores, você não serve a nenhum deles e se desperdiça nesse esforço. Além do mais, por alguma misteriosa lei psicoespiritual, se você não servir o superior, você automaticamente, por padrão, por assim dizer, estará servindo o inferior. Para servir você deve! Quão bem a sequência de verbos aqui transmite as ambivalências do coração humano, girando vertiginosamente de um para outro senhor oferecido ao seu afeto: 'Se eu odiar este, amarei aquele, e se me apegar àquele, eu vai desprezar este. Onde a roleta irá parar?' O Senhor está aqui nos convidando a estarmos plenamente vivos no envolvimento com as emoções humanas mais fortes, pois os quatro verbos usados (odiar, amar, apegar-se, desprezar) não são de deliberação, mas de emoção. O serviço, a entrega de mim mesmo aos interesses de outro, exige toda a minha pessoa. O verbo grego δουλεύειν indica o serviço a um senhor como condição permanente e, portanto, “escravidão”. Mas a “escravidão” (ou serviço sincero e incondicional) em questão aqui é assumida voluntariamente e é, portanto, uma função da minha liberdade.

	Θεῷ ϰαὶ μαμωνᾷ (“Deus e Mamon”): Depois de estabelecer a verdade psicológica da incapacidade do homem de se dividir radicalmente na área de alianças cruciais, Jesus faz a aplicação esmagadora. 'Você não pode ser escravo do Deus eterno - você não pode ter em mente o serviço aos interesses de Deus e estar livre de outras preocupações, de modo a realizar as tarefas que lhe foram designadas com serenidade e alegria - se você estiver trabalhando para outro mestre. Pela manhã, as olheiras denunciarão a sua exaustão e você não será capaz de oferecer a Deus novas faculdades e um coração ansioso.'

	É importante não traduzir aqui “Você não pode servir a Deus e ao dinheiro”, mas manter a oposição “Deus e Mamom”. A partir da primeira tradução, poderíamos concluir erroneamente que o dinheiro e os ganhos mundanos são inimigos de Deus, que há algo intrinsecamente corruptor e impuro nas posses e no poder de adquiri-las. A personificação do “lure” como a divindade sombria Mammon mostra que o vício inaceitável é precisamente a transformação de uma realidade puramente mundana, um processo puramente funcional, num ser quase senciente que começa a exercer influência e poder sobre o nosso coração. Conseqüentemente, o objeto real é o amor (ἀγάπη) ao dinheiro, o apego (ἀνθέξεται) ao dinheiro, a paixão pela segurança material. Como Xavier Leon-Dufour diz de forma mais sugestiva, a palavra mammon deve ser vista em relação à raiz aramaica אמך (“Amém!”), que sempre conota o que é certo, o que pode ser contado e o que perdura. 20 O horror envolvido não é, em primeiro lugar, a idolatria, mas a perversão muito mais fundamental, pela qual as emoções preciosas do coração humano são concedidas ao dinheiro com a mesma intensidade que o primeiro mandamento exige que seja gasto apenas em Deus.

	א

	 

	
 Auto-abandono à Providência 
(6:25-34)

	6:25 διὰ τοῦτο λέγω ὑμῖν 
μὴ μεϱιμνᾶτε

	por isso eu te digo: 
não fique ansioso

	O “portanto” do SENHOR aqui é uma transição importante. Explica a tendência de adorar o deus Dinheiro em termos da ansiedade humana de assegurar uma existência confortável ou, pelo menos, uma sobrevivência básica. Escolher o serviço de Deus é, portanto, no fundo, uma questão de confiança, e isto, por sua vez, implica a renúncia à autoconfiança e à especulação, bem como à dependência da segurança oferecida pelo mundo. A adoração do deus Dinheiro é desmascarada num nível mais profundo como o culto da ansiedade como estado normal da nossa alma. Esta condição é, por sua vez, inseparável da suposição inquestionável de que só eu irei suprir as minhas necessidades, de que estou terrivelmente sozinho na paisagem sombria da minha vida.

	Toda a presente passagem é como um passeio pelo Jardim do Éden ao lado do belo Criador, um passeio curativo que pretende abrir os nossos olhos e curar a inquietação do nosso coração pela contemplação do mundo natural que nos rodeia. Dois verbos usados pelo Senhor encorajam a visão purificada que por si só permitirá que a luta da criação inunde minha alma: ἐμβλέψατε (“lançar um longo olhar para”, referindo-se aos pássaros do céu) e ϰαταμάθετε (“aprender sua lição com”, referindo-se aos lírios selvagens). Em outras palavras, 'desviem os olhos de vocês mesmos e olhem para as coisas ao seu redor'. A presença de Deus pode ser encontrada não na ansiedade humana, mas na vida contínua do cosmos. O verbo μεϱιμνάω (“estar ansioso”, “preocupar-se”) é usado em diferentes formas pelo menos seis vezes nesses dez versículos, como se Jesus estivesse tentando exorcizar de nossas almas esse vício de preocupação. O serviço de Deus para o qual acabamos de ser convidados é aqui definido de forma maravilhosa como sendo essencialmente uma existência baseada na confiança e livre de ansiedade. Ser escravo de Deus resulta em uma vida tão fácil, gloriosa e bela quanto a dos pássaros, dos lírios selvagens e da grama. Por uma justaposição extraordinária, a vida do servo de Deus é definida pela ausência de todas aquelas tarefas que tornam a vida árdua: semear, colher, armazenar, fiar – todos os esforços resumidos no versículo 28 pela palavra ϰόπος: “trabalho duro”. O serviço de Mamom, pelo contrário, destinado a proporcionar segurança duradoura, produz, em vez disso, uma condição permanente de μέϱιμνα: ansiedade e esforço contínuo.

	Mὴ μεϱιμνᾶτε τῇ ψυχῇ ὑμῶν (“Não fique ansioso pela sua alma”): A ansiedade, que supostamente se propõe a suprir necessidades básicas, no final só as agrava. A preocupação com comida, bebida e roupas torna-se, de fato, o substituto do homem caído para a preocupação com a salvação de sua alma. Mesmo se traduzirmos ψυχή no sentido semítico mais abrangente de “vida”, ainda devemos perceber que esta vida – mesmo a vida física – simplesmente porque é a vida de um ser espiritual, revolta-se ao ser reduzida ao mero estatuto de um organismo. que consome bens materiais. A “ansiedade pela alma”, quando se traduz na procura da mera sobrevivência física, torna-se uma infecção que se autoperpetua, uma espécie de abcesso do espírito que se dobrou sobre si mesmo ao cair abaixo da sua própria dignidade, esquecendo que o ser humano total ser, alma e corpo, é infinitamente maior do que as necessidades parciais do homem por comida e roupas (v. 25). Um ser trai a si mesmo quando se torna escravo de suas necessidades mais baixas. Isto também constitui o reinado de Mamom.

	Os atos espirituais que Jesus aqui prescreve como Médico divino – o antídoto para esse abscesso da alma – estão contidos em três verbos diáfanos no imperativo: ἐμβλέψατε (“considere com detenção”, v. 26), ϰαταμάθετε (“aprenda sua lição com ”, v. 28) e ζητεῖτε (“procurar”, v. 33). Os três respectivos objetos desses verbos mostram que a cura e a salvação – libertação genuína no sentido cristão – residem na conversão radical da nossa alma à criação de Deus, no afastamento do nosso espírito da preocupação consigo mesmo em direção à contemplação da ordem divina, tanto na natureza quanto na natureza. em revelação. 'Dê uma boa olhada nos pássaros do céu.' 'Torne-se sábio imitando os lírios selvagens.' 'Busque o Reino e a justiça de Deus.'

	Os paralelismos magistrais destas imagens, a intensidade crescente do efeito retórico da passagem, a doce persuasão da abordagem do Senhor: tudo isto contribui não só para um lirismo insuperável, mas representa nada menos que Deus, na sua Palavra, em ação na construção de repente - em torno da desconfiança e do ceticismo de nosso espírito cinzento - um paraíso de deleite, um Éden de cores, vida florescente, liberdade de vôo, descuido na música. Naquela que deve ser a passagem mais “franciscana” do Evangelho, Jesus tenta persuadir a nossa alma da glória deslumbrante, da beleza encantadora que acompanha a pobreza de espírito, outro nome para a liberdade desfrutada pelos filhos de Deus.

	Uma inversão inesperada ocorre aqui, por meio da qual Cristo desafia nossos valores e normas de comportamento mundanos. O “preocupado”, o “realizador” que está sempre calculando perdas e ganhos e provendo para o amanhã, a pessoa que o mundo considera um “adulto responsável”, é aqui julgado por Cristo como perdendo seu tempo com ninharias, sendo desperdiçando a maior parte de sua energia e talento em uma causa sem futuro. Sua alma está atrofiada pela falta de uso, sufocada pelo encarceramento. Mas aquele cujo espírito voa descuidadamente com a liberdade dos pássaros do céu e cuja vida floresce tão espontaneamente como os lírios selvagens (τὰ ϰϱίνα τοῦ ἀγϱοῦ) que ninguém semeou - este é o verdadeiro “adulto” no Reino de Deus porque foi aperfeiçoado na arte da confiança: “Venha, coma o meu pão e beba o vinho que preparei para você. Abandone a infância e os cinco e ande pelos caminhos da prudência” (Pv 9:6). Segundo as Escrituras, o adulto aos olhos de Deus é o homem que aceita o convite divino para vir ao banquete da graça para comer o pão de Deus e beber o seu vinho, enquanto a criança imatura é aquela que prefere continuar comendo. papinha branda, isto é, os produtos insípidos de seus próprios esforços: “Você lhes deu pão pronto do céu, sem trabalho, um pão que contém em si todas as delícias e a doçura de todos os gostos” (Sb 16,20). A confiança é a virtude concreta, tanto psicológica como teológica, que põe em prática o ato dogmático de fé na paternidade de Deus. Se Deus é meu Pai, então eu lhe darei glória através de uma vida onde o auto-abandono toma o lugar da ansiedade, isto é, uma vida na qual ele provê e eu recebo, uma vida na qual ele finalmente pode ser plenamente Deus. ! “Inútil é você se levantar antes do amanhecer, ir descansar tarde e comer o pão do trabalho duro. Porque, na verdade, ele mesmo dará tudo aos seus entes queridos enquanto dormem” (Sl 126:3). 21

	א

	6:26 τὰ πετενὰ τοῦ οὐϱανοῦ

	os pássaros do céu

	A RAIZ GREGA da palavra “pássaro” (τὰ πετεινόν) significa “voar” (πέτομαι) e, portanto, esta é a criatura que tem o céu como seu próprio elemento. A palavra grega para o “céu” físico é a mesma que para a morada metafísica do divino, ou “céu” (οὐϱανός). Neste mesmo versículo, Deus é referido como ὁ Πατὴϱ ὑμῶν ὁ οὐϱανοῖς (“seu Pai celestial”), que, portanto, é visto habitando no mesmo elemento que os pássaros! Deus e os pássaros pertencem a um lugar de liberdade do qual a nossa perversidade humana muitas vezes exclui a nós, homens. E, no entanto, é nosso Pai celestial quem nutre os pássaros, e este simples pronome possessivo implica que ele, sendo nosso Pai, nos alimentaria ainda mais se ao menos o deixássemos, se ao menos entrássemos na esfera de sua providência - este verdadeiro paraíso à distância de um braço.

	Abandonar-me ao seu amor constituiria o ato supremo da minha liberdade, pois seria nada menos do que voar alto no céu da sua providência, uma vida de vôo permanente em celebração da beleza absoluta do espaço. O pássaro, que na sua existência aérea é o símbolo universal da liberdade do constrangimento e do cuidado, é aqui feito por Jesus como o símbolo privilegiado da filiação e confiança divinas. De certo modo, Jesus está aqui completando o poema da criação, mostrando as correspondências internas que existem entre os reinos mais elevados e os mais baixos.

	Se a vida do cristão é, então, pelo ensino expresso do Senhor, demonstrada como consistindo em abandono, descuido e confiança, podemos, portanto, acusá-la de ser uma vida ociosa? O Senhor está aqui desencorajando o trabalho e recomendando uma existência boêmia que beira a decadência? Considerando que o ensinamento vem de quem “sempre fez o bem”, essa interpretação seria claramente absurda. Sua referência aos pássaros do céu realmente diz tudo se a lermos com atenção. Nenhuma criatura é mais descuidada e livre de movimentos e, no entanto, nenhuma criatura é mais trabalhadora do que os pássaros, que cantam enquanto trabalham e “dormem a noite toda com os olhos abertos”, como diz Chaucer. Eles comem continuamente – de tudo o que encontram. Eles voam incansavelmente e ainda assim aproveitam para flutuar em repouso com cada brisa favorável. Se o inverno chegar, eles seguirão em frente. A sua existência é uma lição contínua para o cristão, cuja forma de vida se resume numa única palavra: peregrinação. Os cristãos devem imitar espiritualmente o comportamento instintivo dos animais, que “esperam todas as coisas de [Deus], para que [ele] lhes dê o seu alimento no devido tempo” (Sl 103:27). E eles deveriam confiar no Deus que diz: “Conheço cada pássaro daquelas colinas, a vida abundante dos campos está sob meus cuidados” (Sl 49:11). Aristófanes ainda consegue arrancar muitas risadas com seu retrato satírico de um “reino dos pássaros”, porque a intrincada organização com fins lucrativos que sua peça representa é precisamente uma projeção da ganância humana e a coisa mais distante possível do comportamento real dos pássaros.

	Longe de ser um convite à preguiça e ao quietismo, então, o chamado do Senhor para nós aqui é para uma vida de serviço a Deus, cujo primeiro requisito é que finalmente transfiramos nossa esfera de atividade do interior de nosso próprio espírito ansioso. para o céu espaçoso de sua providência. O mal não é o trabalho : o mal é a ansiedade sobre se o meu trabalho algum dia será suficiente e sobre se eu vivo numa dimensão onde a sobrevivência será possível. A ansiedade é como um sol negro que usurpa o lugar que a confiança deveria ocupar em minha alma. Os raios nefastos dessa fonte de energia negativa estimulam uma fotossíntese sombria que cobre a mente e o coração de desesperança, exaustão e morte.

	א

	6:32 οἶδεν ὁ Πατὴϱ ὑμῶν ὁ οὐϱανοῖς 
ὅτι χϱῇζετε τούτων ἁπάντων

	seu Pai celestial sabe 
que você precisa de todas essas coisas

	A SABEDORIA MUNDIAL consiste em eu saber que sei; a sabedoria celestial, por outro lado, consiste em saber que Deus sabe e viver à luz desse conhecimento. Viver no conhecimento do conhecimento de Deus é a essência da bem-aventurança celestial. Este não é um chamado à idiotice feliz. O convite à confiança utiliza como prova dura e persuasiva a magnificência dos pássaros e dos lírios, sem os quais o mundo ainda estaria cheio de trabalho, mas careceria de toda poesia. Meu conhecimento de que Deus sabe, se importa e age exatamente como minhas necessidades exigem é o fundamento objetivo de toda oração e contemplação; Sem a certeza do conhecimento que Deus tem da nossa realidade, todo esforço religioso seria de fato um assobio desejoso no escuro. Do jeito que está, os olhos da fé podem banir a escuridão de nossa tendência de sermos ὀλιγόπιστοι – pessoas de pouca fé. A fé e a confiança diminuem proporcionalmente à medida que a autossuficiência e o ceticismo aumentam.

	Serei tão míope e tacanho a ponto de aceitar apenas a evidência de minhas necessidades não atendidas, ou olharei para cima e para fora – longe de mim mesmo – para considerar a vida total do mundo que me cerca e aprender a ler ali a obra de Deus? de semear, colher e fiar? Não é esta criação divina a principal coisa pela qual minha alma deveria ansiar? Posso sequer considerar o “abandono” à providência sem perceber que somente o amante pode realizar este ato apaixonado de entrega total no abraço do Amado? E, no final, posso me dar ao luxo de viver a minha vida sem nunca me envolver neste ato de união suprema? Todas as obras dos homens, toda a arte do homem, todo esforço humano é um débil eco daquela atividade divina que nosso texto nomeia com o verbo ἀμϕιέννυσιν (v. 30): “Se Deus assim veste a grama do campo . . . .” Toda a habilidade dos tecelões e alfaiates reais da corte de Salomão empalidece diante da obra de Deus por um lírio selvagem. Pois Deus não apenas sabe ; nele conhecimento e ação são inseparáveis. O Seu conhecimento de nós é apenas um com o seu amor por nós: ele nos conhece porque somos, e somos porque ele nos criou por amor.

	Mas esse conhecimento amoroso de sua criatura – seja a grama, o pássaro ou o homem – inclui o conhecimento das necessidades da criatura. Seu ato de prover as necessidades de sua criatura é uma continuação necessária de sua criação. O verbo vestir (como de fato τϱέϕει, “alimentar”, o outro verbo que se refere à ação de Deus nesta passagem, v. 26) revela não apenas o aspecto mais “masculino” de Deus como governante de um universo ordenado, mas também o aspecto maternal de sua providência: ele pessoalmente se inclina sobre sua criatura para atender às suas necessidades mais íntimas. Diante de Deus deveríamos ser como crianças nuas esperando que sua mãe aparecesse.

	Zητεῖτε πϱῶτον τὴν βασιλείαν τοῦ Θεοῦ τὴν διϰαιοσύνην αὐτοῦ (“Buscai primeiro o Reino de Deus e sua justiça”): O reino do homem respira uma ansiedade poluente; o Reino de Deus respira justiça e liberdade. Depois de tentar nos livrar do vício da realização, ordenando-nos repetidamente que não fiquemos ansiosos, o Senhor finalmente nos dá a ordem positiva de buscar o Reino de Deus. A situação é bastante parecida com a de Odisseu no meio do épico de Homero, quando ele chega em casa, em Ítaca, mas não sabe disso. Ele está rastejando pelas praias de seu próprio país, chorando copiosamente por Ítaca , porque pensa que foi abandonado em uma terra estrangeira. É necessária a sabedoria humorística de Atena para abrir seus olhos e revelar-lhe que ele tem chorado pela família e pelo lar já tendo chegado à sua costa. É a falta de conhecimento e, portanto, de confiança de Odisseu que tem atormentado seu coração.

	Cristo é aquele que, anteriormente no Evangelho, foi apontado por João Batista como sendo o Reino de Deus personificado. Ao dizer-nos para “procurarmos o Reino e a justiça de Deus”, Jesus está, de facto, a dizer: 'Buscai a Deus que, em mim, veio procurar-vos primeiro'. Em outras palavras, 'Abra os olhos e sua busca terminará. Abram seus corações depois de libertá-los das garras da ansiedade, e a luz da minha paz inundará tão certamente quanto o sol nasce no leste. Venha até mim que vim até você. Não coloque mais obstáculos entre nós. O Deus que se dá a você não pode deixar de acrescentar (πϱοστεθήσεται, v. 33, de πϱοστίθημι) todas as outras coisas. O inferior está necessariamente incluído no superior. O Criador não pode tornar-se a mãe da sua alma sem trazer consigo todas as coisas boas. Uma mãe nunca fica sem recursos diante da fome do filho, mesmo que tenha que alimentá-lo com seus próprios bens. O mero “côvado” que você tentou inutilmente acrescentar à sua idade cronológica volta para você de Deus infinitamente multiplicado pela sua graça. A alquimia do amor de Deus transformou o seu vão desejo por mais uma ou duas décadas de uma existência aproximadamente agradável no banquete interminável da eternidade. Deus provê extravagantemente. As preocupações de hoje são tão efêmeras quanto o próprio dia de hoje e, no entanto, deixadas por nossa conta, é isso que gostaríamos de acrescentar mais! Mas Jesus diz: 'Não prenda as cordas do seu coração a um peso que só pode arrastá-lo para as regiões sombrias do irreal (pois, o que é ontem? o que é amanhã?). Apertem seu coração com maravilhosa gratidão à mão incansável daquele cujo único pedido (ó mistério!) é que vocês o deixem alimentar e vestir suas almas em seu Reino, infinito como seu amor.' “Lança os teus cuidados sobre o Senhor e ele te nutrirá” (Sl 54,22). “Abre bem a tua boca e eu a encherei” (Sl 80:10).

	א

	 

	
 Não julgue: 
A lasca e a trave (7:1-5)

	7:1-2 μὴ ϰϱίνετε ἵνα μὴ ϰϱιθῆτε

	não julgue que você não pode ser julgado

	PARE DE JULGAR OS OUTROS como é seu costume, para que você não seja julgado por Deus no Juízo Final.' Este é o sentido pleno da proibição se examinarmos de perto as formas dos verbos gregos usados. A nuance importante aqui é que, se não julgarmos os outros, muito provavelmente os outros continuarão a julgar-nos, mas Deus não nos julgará, e que o único Julgamento no limiar da eternidade é o único e crucial. Há uma relação necessária entre meu hábito de julgar meu irmão a cada passo, aqui abordado por Nosso Senhor, e meu hábito de preocupação com a sobrevivência, que ele acaba de expor. Enquanto a ansiedade em relação ao meu próprio bem-estar e ao da minha família constituir a base da minha vida e acção, não posso deixar de olhar para os outros e julgá-los de acordo com o meu próprio projecto de sucesso. Assim, decidirei se eles estão no caminho certo ou não, e determinarei se eles têm alguma razão para ocupar espaço no mundo na proporção em que se enquadram, mais ou menos, nos meus grandes desígnios. Para julgar os outros, devo assumir que sou o centro do mundo – o centro onisciente cujo discernimento é infalível – embora nem mesmo o próprio Deus seja esse centro; antes, ele é a esfera que tudo contém, que tudo abraça, tudo sustenta, tudo perdoa. Deus não pode ser objetivado como centro, pois isso roubar-lhe-ia a sua presença universal e nutridora. Se eu tivesse a mente de Deus, perdoaria a todos, o que significa que apoiaria em vez de julgar, ou, melhor ainda, o meu próprio julgamento consistiria no perdão, porque julgaria a miséria e a situação subjacente à maioria das ações humanas. Deus não investiga a virtude de um pássaro antes de lhe oferecer um galho para construir seu ninho. Tudo o que Deus vê é o esgotamento vertiginoso da criatura: e a sua necessidade de um ponto estável para ter pelo menos a possibilidade: construir o ninho.

	Nosso hábito de julgar os outros realmente nos enraíza na impossibilidade de recebermos o perdão de Deus, ou de qualquer outra pessoa - não de fato porque Deus não o dá, mas porque aos poucos deixamos de pensar que precisamos de perdão. Não podemos habitualmente definir-nos como juízes e, ao mesmo tempo, acreditar realmente na nossa identidade mais profunda como pecadores que necessitam de perdão. Podemos usar as fórmulas prescritas de contrição, mas nosso hábito interior nos impede de realmente acreditar no que dizemos. Neste caso, Deus terá que nos julgar adversamente, porque nos colocamos fora da sua esfera de perdão. Ao me recusar a julgar os outros, estou treinando-me na arte divina do perdão. A recusa em julgar não deixa vácuo, porque quando o próximo está envolvido nunca sou indiferente: ou julgo ou perdôo, o que significa que ou excluo ou amo.

	Pode haver felicidade maior na terra do que viver habitualmente com o perdão no coração e na boca - uma atitude que flui, não de alguma receita para garantir minha própria paz de espírito, mas da mesma visão que o Pai no céu tem de seu criação?

	Ἐν ᾧ μέτϱῳ μετϱεῖτε μετϱηθήσεται ὑμῖν (“Sua porção será medida com a mesma medida com que você mediu”): Esta imagem da μέτϱον ou “medida” deixa clara a interconversibilidade de nossas atitudes e nossas recompensas. A semente de uma parábola brota aqui já adulta. Um mendigo bate à minha porta pedindo água para matar a sede. Não vou mandá-lo embora, porque temo que algum vizinho observe meu desdém. Ao mesmo tempo, não considero o mendigo digno de tocar com os lábios mais do que a menor xícara de lata da casa, que encho rapidamente e lhe entrego bruscamente, tão descuidadamente que metade da xícara derrama. A xícara é tão pequena e mesquinha que eu digo a ele para guardá-la. Na verdade, não quero perder meu tempo nessa companhia.

	Muito tempo – uma vida inteira – passa e me encontro na presença de Cristo Rei e Juiz. Aguardo ansiosamente a minha recompensa: sempre reverenciei a Deus, guardei os mandamentos, observei os: jejuns quaresmais e celebrei as festas da Igreja com a devida solenidade. O Rei me devolve minha xícara de lata, que eu havia esquecido há muito tempo e certamente não esperava ver novamente neste cenário escatológico. Vendo a expressão de consternação em meu rosto, e com uma bondade infinita em sua voz que quase tem o tom suplicante de um mendigo, Cristo me diz: 'Sinto muito, amigo. Mesmo eu, o Rei, não tenho outra taça para lhe dar.'

	א

	7:3-5 βλέπεις τὸ ϰάϱϕος. . . 
τὴν δοϰὸν οὐ ϰατανοεῖς

	você olha para a lasca. . . 
mas ignore o feixe

	A ESCURIDÃO do julgamento compulsivo distorce todas as minhas percepções e envenena meu coração como um gás nocivo.

	Um olho bloqueado por um raio fica tão viciado na própria fonte da visão que o nervo óptico, conservando apenas a memória da visão, imagina que vê raios por toda parte, enquanto o único raio real é aquele alojado em sua própria órbita. Devemos lutar incessantemente contra esta tendência de assumir que a nossa percepção não escolarizada é a norma objectiva do julgamento, que só nós possuímos uma visão clara e desimpedida. Esta doença só pode ser curada colocando a mente de Cristo, vendo meu irmão através dos olhos de Cristo, que irradiam amor e perdão: τότε διαβέψεις (v. 5) - “só então você verá claramente ” . Esta forma perfectiva do verbo “ver” marca o estado de visão verdadeira que contrasta com a visão frustrada do versículo 3.1 tenho esse desejo dado por Deus de se relacionar com outras pessoas, de se lançar no mundo e de alguma forma contribuir para o seu bem-estar. Mas não devo me mover muito rápido, pois primeiro preciso olhar para mim mesmo.

	Quem sou eu, essa pessoa que finge sair e curar os outros? Percebi como, na presente passagem, Jesus passou imperceptivelmente do impulso humano inato de julgar para a necessidade igualmente inata de nossa parte de nos intrometermos na vida dos outros a fim de ajudá -los? “Deixe-me remover a lasca do seu olho.” Nós não apenas julgamos; nós avançamos. Fazemos isso como superiores a inferiores, por um agradável senso de condescendência. Devemos servir uns aos outros, no entanto, como colegas pacientes que sofrem da mesma doença – os feridos ajudando os feridos. A essência da caridade cristã consiste não tanto na realização material de um feito heróico, mas no grau de comunhão espiritual no Senhor crucificado alcançado tanto por quem pratica como por quem recebe o feito. O maior ato de caridade cristã é o perdão, e se devo viver uma vida de perdão aos outros, como Cristo ensina, isso não se deve à minha bondade de coração, mas à minha humilde consciência de ser continuamente perdoado por Deus.

	Longe de julgar meu irmão, darei graças por ele estar ali para receber de mim o perdão que recebi de Deus. O perdão de Deus é incontrolável. O perdão é a forma mais bela do amor de Deus pelo homem e do nosso amor uns pelos outros.

	א

	 Não profane as coisas sagradas: 
pérolas no lodo (7:6)

	7:6 μὴ δῶτε τὸ ἅγιον τοῖς ϰυσί

	não dê o que é sagrado aos cães

	O CONTEXTO JUDAICO dá um significado muito preciso ao que aqui se entende por “o sagrado”. Como fica claro em Êxodo 22:30 e Levítico 22:14, “o sagrado” num contexto sacrificial significa a carne de animais oferecidos no templo. Apenas os sacerdotes e suas famílias foram autorizados por Levítico a comer a carne que havia sido oferecida a Deus, que depois de tal oferta é referida simplesmente na Septuaginta como τὰ ἅγιοα, “as coisas sagradas”. “Se um leigo inadvertidamente comer um alimento santificado, ele o restituirá ao sacerdote, acrescido de um quinto” (Lv 22:14). Comer um animal sacrificado equivalia a comungar diretamente com Deus, a quem o animal agora pertencia, e só o próprio Deus pode convidar o homem para tal intimidade. O carácter sacerdotal é a marca indelével desta eleição e convite a participar na vida interior de Deus.

	Ao dirigir-se desta maneira aos seus discípulos, Jesus está implicitamente a reconhecer a existência desta identidade sacerdotal neles, uma vez que lhes é ordenado que não doem “o sagrado” que possuem. Ao vermos os discípulos reunidos em torno de Jesus e ouvindo-o, deveria ser evidente que o sagrado que esta raça sacerdotal possui é o próprio Cristo Senhor, que veio de Deus para eles e, portanto, é ele mesmo Deus, e os tornou seus. familiares, os confidentes do Altíssimo. Ele é o Cordeiro de Deus que, derramando o seu primeiro sangue na circuncisão e o resto durante a Paixão, intercede perenemente por nós diante do trono de Deus.

	O mistério eucarístico do altar será a realização insuperável desta presença sacrificial do Verbo que começa com a Encarnação e perdura por toda a eternidade. Na medida em que todos os cristãos são administradores do Mistério, todos os cristãos participam neste aspecto do carácter sacerdotal. A traição desta identidade íntima por parte do cristão é aqui definida em termos dramáticos e violentos: ser infiel à nossa mordomia do Mistério da Presença de Cristo não pode ser moralisticamente reduzido simplesmente a “afastar-nos da nossa eleição”. O nosso contacto com a santidade de Deus através da nossa participação no sacrifício eucarístico inaugura um processo dinâmico que só pode intensificar-se para cima — até que ocorra a nossa instalação no nosso lugar no banquete eterno do Cordeiro no Reino — ou deteriorar-se para baixo .

	Mηδὲ βάλητε τοὺς μαϱγαϱίτας ὑμῶν ἔμπϱοσθεν τῶν χοίϱων: “E nem você deve lançar suas pérolas aos porcos.” A terrível “deterioração” envolvida é descrita mais graficamente pela ação dos porcos – para os judeus, os animais mais impuros – que “viram e despedaçam vocês”. Em Êxodo 22:30 lemos: “Vocês serão para mim um povo santo. Você não comerá a carne de um animal que foi mutilado por uma fera: antes, você a jogará aos cães .” Independentemente de como interpretamos o significado de cães, pérolas e porcos neste versículo misterioso, uma coisa é clara: a sacralidade está no cerne da fé cristã, e a posse do que é sagrado diferencia os cristãos dos outros. Assim como existe um dentro e um fora na estrutura de cada ser humano, há um dentro e um fora na Igreja, composta precisamente por aqueles consagrados pela Palavra de Jesus, como ele aqui se dirige a nós como ὑμεῖς, 'você que estão ouvindo meus ensinamentos'. Nós, cristãos, devemos considerar as coisas sagradas (τὸ ἅγιον, em aramaico qodesh ) que nos foram confiadas por Cristo com o mesmo sentimento de possuir um tesouro precioso que um joalheiro sábio esbanja em suas melhores pérolas (τοὺς μαϱγαϱίτας, em aramaico qedasha '). O jogo de palavras aramaico indica o valor inestimável da confiança sagrada. A fé cristã não é apenas uma questão de atitude interior correta, pureza de consciência e ortodoxia de doutrina.
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	Janela de salvamento

	No centro da vida cristã está a posse de um tesouro confiado por Deus ao homem contra toda expectativa ou mérito. O cristão nunca deve cometer o erro “piedoso” de internalizar de tal forma o significado da fé que simplesmente acabe identificando o conteúdo da fé com a sua própria consciência, processos de pensamento e desejos. Aquilo que somos e temos como cristãos nunca perde o selo da sua origem na santidade de Deus; o que chamo de “minha vida” e “minha fé” é, na verdade, algo que inexplicavelmente mantenho e administro por encomenda divina. O maior abuso deste tesouro seria esquecer as condições para que ele estivesse em minha posse, para que eu começasse a me considerar seu mestre e a agir em conformidade. Orígenes tem uma passagem maravilhosa onde define com grande penetração o tesouro que o homem guarda na mordomia sagrada: “Acredito que recebemos nossa própria alma e corpo como dádivas emprestadas de Deus. E você quer ver um presente ainda maior que Deus nos emprestou? Deus confiou à sua alma a sua própria “imagem e semelhança”. Também este empréstimo, que sem dúvida você recebeu, você deve devolver sem danos. . . . Não foi esta confiança que o apóstolo quis dizer quando disse ao seu amado discípulo Timóteo: 'Ó Timóteo, guarda o tesouro que te foi confiado!' (1Tm 6:20)? E acrescentarei finalmente isto: também nós recebemos Cristo Senhor como dom emprestado, e o Espírito Santo é o nosso dom emprestado”. 22

	Tal como acontece com certos ícones bizantinos da Mãe de Deus - os chamados platytera , onde vemos uma janela redonda aberta abaixo do coração de Nossa Senhora, revelando o menino Salvador dentro dela - a autoimagem do cristão enquanto ele se move pelo mundo deveria ser a de portador do tesouro. A nossa maior fonte de espanto deveria ser que a nós, “vasos de barro” que somos, como diz São Paulo, nos tivessem sido confiadas coisas tão sagradas: corpo senciente e alma intelectual, imagem e semelhança divina, mistério de Cristo Senhor. Todas as possibilidades daquilo que Mateus aqui quer dizer com “sagrado” são, de facto, realidades que se interpenetram: o nosso corpo é o vaso da nossa alma, a nossa alma é a portadora da imagem de Deus, de Cristo e do Espírito Santo, enchendo esta imagem de vida. . . . O Deus de Jesus revela-se perenemente como amor que se derrama, cuja natureza o faz querer doar-se e ser contido por aquilo que é infinitamente menor que ele mesmo.

	Não será este conhecimento, em última análise, a “pérola”, a coisa sagrada que não deve ser lançada diante de cães e porcos? Qualquer outra interpretação moralista da passagem empalidece em comparação: que devemos manter os nossos corpos castos, que devemos evitar falar com os ímpios sobre coisas sagradas, ou, mesmo, que devemos ter orgulho de possuir um tesouro que outros obviamente não receberam. “O sagrado” é a santidade do amor de Deus que se derrama continuamente em nossos corações e almas em Cristo. É este movimento dinâmico do sagrado que não deve fluir blasfemamente para o chão, para ser comido pelos cães e pisoteado pelos porcos. O vaso adequado para a santidade de Deus, pelo próprio desígnio de Deus, é a alma humana. Quando não a recebo ali, ela desce para o abismo do esquecimento e da indiferença que libertou as forças que pregaram Jesus na Cruz.

	Στϱαϕέντες ϱήξωσιν ὑμᾶς (“Virando-se, eles vão te despedaçar”): Isso é um exagero semita? Olhe para Cristo na Cruz! Afastando-se da multidão de suas boas ações em favor deles, seres humanos como nós mutilaram seu corpo como porcos gananciosos caindo sobre suas presas. Cada aplicação particular da passagem - tanto a moralista quanto a mais litúrgica: que é uma proibição contra a “traição” dos arcanos fidei aos não-crentes por uma questão de curiosidade e contra a profanação da Santíssima Eucaristia, dando-a a o impenitente e o herege - está basicamente enraizado no único ato universal de horror essencial: a traição pela rejeição do amor de Deus por mim em Cristo. A crucificação da Palavra é o ato supremo de profanação. Preparamos Cristo, o Amor encarnado do Pai, para a crucificação quando a nossa teologia o transforma de fonte de luz em objeto de curiosidade; quando em nossa vida o confessamos com os lábios e o negamos com as nossas ações; quando o poder divino do perdão que Jesus colocou em nossas almas é desperdiçado em julgamentos exaustivos; quando o convite de Deus para repousarmos nos braços de sua providência é rejeitado em favor de uma ansiedade febril.

	Nosso tesouro é Cristo, a Vida divina, em nossa alma, e eu o profano quando, em vez de devolver-lhe a Palavra do Pai através da adoração e da caridade, expulso-o de minha alma e faço dele alvo de cascos batendo.

	א

	 

	
 A Eficácia da Oração (7:7-11)

	7:7-11. . . ζητεῖτε. . . ϰϱούετε

	perguntar . . . procurar . . . bater

	É BASTANTE NATURAL pedirmos coisas quando precisamos. Pela multiplicação de quase sinônimos aqui e pelo tempo verbal dos imperativos usados, o Senhor está nos ordenando a não perder a esperança quando nossa oração aparentemente não é ouvida. Se Deus é bom, por que ele nos faz esperar? Por que ele faria seus filhos passarem fome quando eles estão no limite? Uma leitura cuidadosa desta passagem indica que a falha está em nós, os que pedem, e não em Deus, o doador.

	Se o bom pai não dá uma pedra ao filho quando lhe pede um pão, ou uma cobra quando lhe pede um peixe, o que faz esse pai quando o filho exige uma pedra e uma cobra para se alimentar e não terá mais nada? O bom pai permitirá que a criança passe fome, talvez quase morrendo de fome, antes de testemunhar o grotesco de uma dieta de pedras ou de uma mordida de uma cobra venenosa infligida a si mesmo por seu filho demente. O versículo final (11) afirma cuidadosamente que “vosso Pai que está nos céus dará coisas boas àqueles que as pedirem”. No céu, onde o Pai habita, não há estoque de mal: Deus é totalmente pobre em coisas más. Ele não tem nada para dar, não importa quão insistentemente exijamos isso dele. Portanto, a base da nossa oração é dupla. Em primeiro lugar, devemos rezar. A oração corresponde, por parte do homem, ao desejo de doação de Deus. Mas o desejo deve corresponder ao desejo. Nosso desejo de receber deve ser tão intenso quanto o desejo dele de dar. Devemos nos tornar pobres o suficiente para sermos mendigos perpétuos à porta de Deus. Nosso orgulho normalmente tenderá a impedir-nos de nos colocarmos nesta classe desprezada. Mas toda a nossa energia deve ir precisamente nessa direção: permanecer permanentemente no limiar do amor de Deus, implorando para ser admitido na festa do seu Coração. Devemos ter fome de Deus renunciando a qualquer outro alimento substituto. Essa fome demora a chegar, porque superalimentamos o estômago da nossa alma com alimentos indignos.

	Em segundo lugar, e ainda mais importante, devemos submeter-nos ao longo processo de espera, de repetir o nosso pedido dia e noite, porque Deus deve ser surdo aos nossos pedidos suicidas. O seu silêncio deve tornar-se gradualmente a sua Palavra cristalina, dizendo-nos para pedir coisas melhores , infundindo nos nossos corações o seu próprio Espírito, até que seja este Espírito de Cristo - o Filho eterno do Pai - quem dentro de nós pede aquilo que verdadeiramente precisar. Quando permito que a oração de Cristo e do seu Espírito no seio da Trindade se torne idêntica à oração por eles soprada no meu próprio coração, cada pedido coincidirá com o seu cumprimento tão rigorosamente como cada um dos três verbos usados pelo Senhor. evoca sua contraparte gramatical precisa em justa proporcionalidade:

	αἰτεῖτε / δοθήσεται : ὁ αἰτῶν / λαμβάνει

	ζητεῖτε / εὑϱήσετε : ὁ ζητῶν / εὑϱίσϰει

	ϰϱούετε / ἀνοιγήσεται : τῷ ϰϱούοντι / ἀνοιγήσεται

	peça / será dado: quem pede / recebe

	procure / você encontrará: quem procura / encontra

	bater / será aberto: a quem bater / será aberto.

	Longe de ser evidência de um espírito de impiedade para com Deus, a nossa insistência violenta e incansável à porta do Coração de Deus é um ato ousado de confiança no seu amor, fidelidade e sabedoria. Os mundanos vão bater em outras portas quando o portão da generosidade de Deus parece lento para abrir. Mas nós, nascidos do Espírito do lado do Senhor crucificado: Para quem iremos ? Que outro “pai” devemos adotar? Alguém que lisonjeia nossos desejos básicos e nossa ignorância, concedendo-nos gratificação imediata? Seria um bom pai? Gabriela Mistral escreveu um poema intitulado “Plea” ( El Ruego ) que é um grito implacável do coração diante do trono: da misericórdia de Deus em favor de seu jovem noivo que se suicidou. Dificilmente se pode imaginar um apelo mais ousado e humilde, enraizado em teologia profunda:

	Senhor, você sabe com que frenesi é bom

	Sua ajuda para estranhos eu sempre procurei.

	Agora venho implorar por alguém que era meu,

	favo de mel da minha boca, fonte da minha seca.

	. . . Então aqui estou, Senhor, minha cabeça na poeira,

	implorando a Ti através de um crepúsculo sem fim,

	através de todos os crepúsculos que suportam eu devo

	se você se mostrar inflexível.

	Vou desgastar seus ouvidos com orações e gritos,

	lambendo a barra da sua roupa como um cachorro cheio de medos –

	nunca mais me evitar Seus olhos amorosos,

	ou seus pés escapam da chuva quente das minhas lágrimas. . . . 23

	Deus é inexorável na sua bondade ; ele é incapaz de nos dar outra coisa senão seu próprio Filho. Isto está implícito de uma forma bela na imagem eucarística do pão e do peixe nesta passagem: para nos nutrir, o Pai quer nos dar o IXΘΥΣ – “Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador” – e nós ansiamos obstinadamente por a serpente lubrificante do pecado. Devemos aceitar humildemente o fato de que nós, “sendo maus” - isto é, tendendo para baixo por instinto por conta da Queda primordial - somos, deixados por nossa própria conta, capazes apenas desse anseio por satisfação rápida. Agarramo -nos a tudo o que parece aliviar alguma pressão, satisfazer alguma fome e tratá-lo como se fosse o bem definitivo. Em outras palavras, preferiríamos andar de muletas a sermos completamente curados, preferiríamos comer carne podre à meia-noite do que esperar pelo maná ao amanhecer. O que é pior, perdemos o nosso julgamento correto, de modo que usamos a palavra “pão” quando o nosso coração diz “pedra”, e a palavra “peixe” quando não queremos dizer nada além de “cobra”. Tal é a nossa bondade e sabedoria feridas! Mas a bondade e a sabedoria de Deus são insondáveis e inabaláveis. Só ele é totalmente confiável.

	A nossa oração deve, portanto, sempre começar desta forma: 'Ó Pai misericordioso, envia dentro de nós o Espírito do teu Filho para que tenhamos fome e peçamos apenas o alimento que a tua sagrada vontade está pronta para nos dar. Faça-nos ter fome de Jesus, sua Palavra.' Feliz o coração que já não precisa de formular esta oração com palavras, mas cujo cada batimento é um apelo ao ouvido do Pai! Tal forma de rezar não pode deixar de ser “eficaz”, porque se torna a presença indefectível no homem da bondade necessária de Deus.

	Em primeiro e último lugar, porém, nunca devemos esquecer que a base e o fundamento da oração cristã, aquilo que a estabelece na esperança firme, é o facto de Deus nos ter procurado primeiro na sede do seu amor. O fato de Jesus ter vindo até nós, estar presente neste momento, instruindo-nos sobre como orar e tranquilizando-nos sobre a eficácia da oração, é muito mais importante do que a instrução em si ou a nossa própria oração real. Se ele nos encoraja a bater com insistência à porta do Coração de Deus, é porque ele mesmo fez bater à nossa porta: “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a sua porta, Entrarei em sua casa e cearei com ele e ele comigo” (Ap 3:20). Enquanto tentamos derrubar com a nossa oração o que parecem ser os muros da resistência divina, o que realmente ocorre é que estamos superando a nossa própria recusa em permitir que a sua graça entre no nosso ser, como expõe Santo Ambrósio: “ Deixe que a sua porta esteja aberta para Ele quando Ele vier, abra a sua alma, abra o mais íntimo da sua mente, para que ela veja as riquezas da simplicidade, os tesouros da paz, a doçura da graça. Abra seu coração, encontre o sol de luz eterna que ilumina todo homem. Essa verdadeira luz realmente brilha sobre todos; mas se alguém fechar as janelas, roubará de si a luz eterna. Cristo também fica de fora se você fechar a porta da sua mente. Embora Ele possa entrar, Ele não deseja entrar apressado sem ser convidado. Ele não deseja forçar os relutantes.” 24
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 A Regra de Ouro (7:12)

	7:12 πάντα οὖν ὅσα ἐὰν θέλητε 
ἵνα ποιῶσιν ὑμῖν οἱ ἄνθϱωποι

	tudo, portanto, você gostaria que 
os homens fizessem com você

	C ONTINUAMENTE ENCONTRAMOS a simples conjunção οὖν (“portanto”) na narrativa do Evangelho nos lugares mais intrigantes. Alguns intérpretes dizem-nos que quase sempre estamos a lidar com um dispositivo puramente mecânico que encadeia de forma bastante grosseira uma série de “ditos de Jesus” que, na verdade, nada têm a ver contextualmente entre si; que, portanto, é inútil procurar qualquer conexão lógica entre as duas passagens ligadas artificialmente por esses portantos . Embora isso às vezes possa ser o caso, não estaria de modo algum fora de sintonia com a natureza do Evangelho como uma revelação de mistério inédito justapor declarações e eventos que estão isolados uns dos outros aos olhos não acostumados a ver as coisas de um ponto de vista diferente. a perspectiva divina. Não é a própria essência do Evangelho converter e transformar os nossos olhos e o nosso coração para que possamos participar na compreensão da própria Palavra?

	O grande Orígenes, que sabia alguma coisa sobre a interpretação das Escrituras, diz que a Palavra muitas vezes se esconde atrás da aparente contradição das muitas palavras da Escritura, de modo que a mente verdadeiramente apaixonada por Deus terá que usar sua energia para buscar a convergência mais profunda do palavras na Palavra. Os diferentes véus devem ser removidos até que apareça o rosto autêntico do Amado.

	Πάντα οὖν ὅσα ἐὰν θέλητε (“tudo o que você quiser”): Jesus muda abruptamente aqui do nosso relacionamento com Deus em oração para o nosso relacionamento com o próximo no mundo. O elo obviamente é o verbo “querer”: o que queremos de Deus, o que queremos do próximo. Não estabelece o Senhor aqui a mesma interligação entre ambas as relações que já estava prescrita pelo Pater? Um duplo movimento ascético é o fundamento da vida cristã e, em certo sentido, é o mesmo movimento. Na oração, devo dirigir-me incansavelmente à porta do Pai, sabendo que dele receberei na proporção da insistência da minha batida e da maneira como a minha ideia de “coisa boa” corresponde à dele. Em outras palavras, toda a razão da oração é que, gradual mas seguramente, a mente de Deus penetre na minha própria mente humana e transforme-a de acordo com a sua própria natureza divina.

	Na minha relação com o meu próximo, entra-se num processo semelhante, mas em ordem inversa: não devo esperar do meu próximo nada que não esteja disposto a fazer primeiro por ele. Na oração, a minha busca deve ser educada para que no final eu deseje apenas o que Deus quer dar, na certeza de que isso é sempre o melhor: ele é, afinal, o bom Pai. Nos encontros humanos, devo desenvolver gradualmente a consciência habitual de que as minhas necessidades e desejos não são maiores ou mais urgentes do que os de qualquer outra pessoa.

	Além disso, o texto diz que “devo fazer” (agora) por eles tudo o que desejo que eles “façam” (em algum momento futuro) por mim. A única coisa que posso garantir é a minha própria ação aqui e agora. Como filho de Deus, devo sempre agir como se os outros fossem me tratar da mesma maneira, mesmo que não o façam. Deus nos trata sempre com amor abundante, como se estivéssemos sempre prontos a retribuir. O cristão deve aprender do seu Pai a não ser um calculador, mas a dar sem medida. Fazer pelos outros o que gostaríamos que os outros fizessem por nós significa, no contexto em que encontramos a ordem, nada menos do que isto: As minhas necessidades são ilimitadas, porque a minha pobreza é crónica. O que eu gostaria que os outros fizessem por mim é nada menos que tudo , porque o meu querer é universal. Portanto , conclui a lógica do Senhor, o que devo fazer pelos outros é nada menos que tudo, quer levantem um dedo por mim ou não. O Senhor não diz: ‘Faça aos outros o que eles fazem a você’, mas “Faça aos outros o que você gostaria que fizessem a você”.

	Dizer tudo isto é apenas dizer, por outras palavras, que o que aprendo sobre Deus na oração deve imediatamente (e daí o abrupto “portanto”) transformar a base da minha relação com os outros. A mesma pessoa que insiste em bater à porta do Pai é aquela que simultaneamente corre para abrir a porta ao próximo, antecipando a sua aproximação. A mesma pessoa que espera que o Pai lhe dê um pão e um peixe, mesmo quando, perversamente, nutre um fetiche por pedras e cobras, é aquela que vê através da hostilidade ou indiferença do próximo e reconhece ali a mesma indigência que fica boquiaberto em seu próprio coração diante de Deus. A oração abre a porta do meu coração para admitir a presença abundante de Deus.

	Sendo todo o sentido da revelação o convite de Deus ao homem para participar dinamicamente na vida divina, a “Regra de Ouro” não seria o epítome da revelação se tudo o que ela implicasse fosse uma humilde aceitação por parte do homem da situação humana comum e o esforço ético para viver de acordo com um código generoso de justiça recíproca. É a irrupção de Deus na cena humana, através da abertura do homem a Deus através da oração insistente, que inaugura o reino da presença criativa de Deus na terra. Quando os pensamentos e ações do homem se tornarem os bons pensamentos e ações de Deus, então a Lei e os profetas terão sido cumpridos. E isto não é possível sem a encarnação no coração do homem do próprio Verbo que pronuncia aos seus discípulos as palavras da “Regra de Ouro”. Cristo é a Regra de Ouro viva.
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 A Porta Estreita (7:13-14)

	7:13ss. εἰσέλθατε διὰ τῆς στενῆς πύλης

	entre pela porta estreita

	PERTO DO FIM do Livro de Deuteronômio encontramos uma passagem (30:15-20) que é o fundamento para esta palavra de nosso Senhor no Evangelho. Os judeus estão chegando ao fim do seu longo exílio no deserto; a Lei lhes foi dada, e Moisés, em nome de Deus, resume a observância de todas as muitas prescrições da Lei com uma única frase: “Vejam, hoje estou colocando diante de vocês a vida e a felicidade, a morte e a miséria” (30:15). “Vida e felicidade” vêm de seguir o caminho dos mandamentos do Senhor, “morte e miséria” de servir deuses estranhos e esquecer as promessas do único e verdadeiro Deus. Cada “caminho” leva ao objetivo apropriado. “Escolha, então, a vida”, conclui Moisés, “para que você e seus descendentes vivam, amando o Senhor, seu Deus, ouvindo a sua voz, apegando-se a ele; pois é aí que está a tua vida” (30:10s.).

	Jesus também interrompe sua referência ao “modo de vida” no final de seu sermão sobre o Reino, que começou em 5:1 com a proclamação das Bem-aventuranças, a Lei insuperável dos cristãos. Depois exortou os seus discípulos a serem o sal da terra e a luz do mundo, a cumprirem a antiga Lei do Sinai além das expectativas de qualquer pessoa, a praticarem uma “justiça” que vem do coração, a dar esmola e a rezar em segredo, ter um tesouro no céu, abandonar-se à providência de Deus, não julgar, tratar os outros como se fossem eles mesmos. . . . Como ele poderia chamar esse Caminho de algo menos de “estreito” e seus peregrinos de algo menos de “poucos”? Que pessoa – sem a ajuda da presença iluminadora e encorajadora do Salvador, da autoridade persuasiva de suas palavras – empreenderia tal estilo de vida, e muito menos o projetaria para si mesma? Foi Jesus, e somente ele, o arquiteto supremo que ousou conectar o céu e a terra por meio de tal ponte, que atravessa o abismo do medo, da ignorância e da malícia do homem. Ele é o Herói que fez uma ponte a partir de sua própria pessoa, de seu próprio corpo, regozijando-se por preencher a lacuna entre Deus e o homem.

	Tί στενὴ ἡ πύλη ϰαὶ τεθλιμμένη ἡ ὁδὸς ἡ ἀπάγουσα εἰς τὴν ζωήν! (“Quão estreita é a porta e quão apertado é o caminho que leva à vida!”): Tanto Moisés como Jesus nos dizem para escolher o Caminho da Vida. Desta forma, ninguém pode ser conduzido, ninguém pode ser obrigado. É o nosso coração nos pés que deve caminhar. Estranho, aquele homem deveria ser instruído a escolher a Vida! O caminho da vida exige esforço; “destruição”, “perdição”, é o que ocorre quando as coisas seguem seu próprio curso. Por que, podemos perguntar, a busca pela “vida” aqui é caracterizada pela “estreiteza” da porta e pela “aperto” da estrada que conduz a ela? Por que o modo de vida é tão difícil de encontrar? Não é precisamente a “vida” o que deveria ser mais fácil para nós? A própria ebulição de estarmos aqui e agora não é já um sinal da posse da vida?

	Nosso Senhor não fala genericamente de “vida”; o que ele diz é ἡ ζωή com o artigo definido, “A Vida”. Qualquer que seja a vida que já tenhamos, é, na melhor das hipóteses, uma promessa de sermos chamados à Vida – a própria fonte da existência. Temos de começar a ver como meros abrigos à beira da estrada aqueles “lugares” – posições, posses, realizações, esforços – onde, se deixados aos nossos próprios critérios, habitaríamos para sempre. Ninguém pode empreender o difícil caminho para a Vida sem a humildade do peregrino que se apega ao pouco, é conhecido por poucos e leva uma existência de desconforto à medida que continua a seguir em frente.

	“Vida” implica a conservação e o uso benéfico da energia essencial. A energia vital deve ser contida para ser comunicada e não desperdiçada. “Contenção”, neste sentido, é sugerida pelo τεθλιμμένη ὁδὸς do versículo 14: “confinado é o caminho”, “comprimido”, “apertado”, porque significa conter e transmitir, em vez de dissipar. Os análogos esclarecedores desta estreita estrada para a vida são o leito do rio que infalivelmente conduz suas águas ao mar, o sistema circulatório que irriga todo o organismo com seu alimento e as gavinhas e dutos que asseguram a seiva às partes mais remotas da planta. Sem a estreiteza de cada uma destas condutas, teríamos cheias e o rio não se renovaria no mar; hemorragias e o sangue não seria purificado com oxigênio nos pulmões; e, para a árvore, fome, dessecação, morte. Certa vez, um retor romano falou maravilhosamente sobre a necessária disciplina de “estreiteza” imposta por uma trombeta, que exigia que a respiração humana viajasse por um canal muito estreito para chegar lindamente transformada ao sair pela extremidade larga da trombeta. Para o retor, isso já era uma analogia ao modo como um bom poeta deve submeter a linguagem comum à disciplina da versificação para criar belos poemas.

	Se a transmissão e a transformação de todos esses tipos de energia visível exigem a disciplina da contenção estreita, será provável que a vida do espírito deva ser governada por leis amplas de desperdício e dissolução?

	As palavras do Senhor, dirigidas diretamente a nós, são uma disciplina de recreação e transformação. Os rigores impostos pelo seu ensino, a sua “Lei”, são como a pressão aplicada pelas mãos do oleiro sobre o barro molhado da sua roda. Somente esse estresse produz uma forma de beleza duradoura. Somente a porta estreita e o caminho apertado garantem que tudo em mim entrará na vida eterna. A amplitude e o amplo espaço na vida de fé não contribuem para o crescimento e o desenvolvimento, mas para o desperdício de energia. A multiplicidade de opções, a ambigüidade de escolha, a circularidade de movimento são, em sua própria estrutura, as condições para ἀπώλεια (v. 13), isto é, dissolução, destruição, perdição - de forma alguma imposta por um Juiz severo e inabalável, mas resultante necessária e intrinsecamente da falta de contenção e, portanto, de direção. A “espaço” (εὐϱυχωϱία, v. 13) nas células das paredes das artérias é a própria condição para uma hemorragia maciça: uma explosão momentânea (e deslumbrante) seguida pela cessação da vida por falta de contenção e circulação.

	Não há vida verdadeira, como diz São Paulo, fora da participação no Corpo de Cristo. Toda a vida – seja elementar, vegetal, estética ou fisiológica – deve submeter-se aos rigores de uma disciplina se quiser avançar cada vez mais para a realização da promessa que ela contém. Confiemos as nossas pequenas vidas ao esforço transformador das mãos daquele que é o Caminho, a Verdade e a Vida.
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 Falsos Profetas (7:15-20)

	7h15s. πϱοσέχετε ἀπὸ τῶν ψευδοπϱοϕτῶν. . . 
ἐν ἐνδύμασιο πϱοβάτων

	cuidado com os profetas mentirosos. . . 
em pele de cordeiro

	J ESUS PERCEBE as dificuldades apresentadas ao homem pela sua doutrina. Essa consciência, porém, não o leva a comprometer a verdade do que diz para não perder seguidores. Jesus, o único verdadeiro profeta, seria infiel à sua própria natureza como Palavra viva do Pai se procurasse acomodar a luz divina aos fracos olhos humanos, diluindo-a de alguma forma. Em vez de acomodar, ele procura fortalecer e capacitar.

	Uma nova dimensão abre-se com a referência de Jesus às ovelhas no contexto da sua primeira referência à porta estreita: a porta dá acesso ao redil onde Ele próprio é pastor. Quando Jesus diz: «Entrai pela porta estreita», fala ao mesmo tempo da porta do Reino do seu Pai e da porta do redil sobre o qual Ele vela como pastor. O portão é estreito porque as ovelhas só podem entrar uma por uma, para garantir que nenhuma cabra ou ovelha de outros apriscos se misture. Assim, a estreiteza da porta está em estreita relação com o conhecimento que o pastor tem de cada ovelha: o momento da entrada é o momento do reconhecimento mútuo entre ovelha e pastor. Dentro de tal aprisco há Vida, porque ali a única atividade é a harmonia, a paz e o repouso de todas as ovelhas em torno do seu Pastor comum, na segurança da sua proteção. Acabou o sofrimento do calor do dia e da busca por pastagens; agora é o momento reservado exclusivamente para a alegria tranquila e o prazer mútuo. Que paradoxo é que a porta mais estreita conduza ao mais espaçoso dos reinos: “Quão grande, ó Israel, é a morada de Deus; quão extenso é o lugar de seu reinado - grande e ilimitado, alto e imenso! (Compasso 3:24s.).

	Os “falsos profetas” tentam subverter este banquete de presenças amorosas introduzindo uma doutrina mais fácil. Sem dúvida, os lobos se disfarçam de ovelhas para se passarem por parte do grupo. 'Ouça-nos', dizem eles. 'Você não vê que somos como você?' Mas a referência específica ao vestuário das ovelhas deve referir-se também à suavidade, ao calor e ao apelo da lã, que é outra forma de evocar a amplitude fácil do caminho que leva à perdição. Os lobos vão até as ovelhas vestidos de ovelhas para apelar a tudo o que há na natureza da ovelha que causa a sua ruína, não fosse a presença do pastor. Os lobos querem que as ovelhas sigam seus instintos idiotas que as levam a vagar pelos espaços mais amplos e se perderem. Ali, longe do pastor, que não consegue proteger as suas ovelhas quando não está num espaço mais estreito, os lobos preparam-se para um banquete diabólico.

	Considerando todo o contexto dessas passagens, não pode haver dúvida de que a “pseudoprofecia” da qual nosso Senhor fala é um fac-símile de seu próprio ensino, que parece o suficiente para enganar os incautos e ainda contém uma doutrina que comunica a morte em vez de vida. Há uma estreita ligação entre a amplitude do caminho fácil que leva à perdição (ἀπώλεια, v. 13) e a gentileza dos lobos disfarçados que se desencaminham para devorar com rapacidade (ἀϱπαγή, v. 15; cf. Lc 11). :39). Em ambos os casos é a fidelidade à voz e às advertências do Pastor que dá às ovelhas a chave da segurança e da vida: o reconhecimento (ἐπίγνωσις, v. 16) do verdadeiro caminho pela sua estreiteza e do verdadeiro profeta pelos seus frutos.

	Mήτι συλλέγουσιν ἀπὸ ἀϰανθῶν σταϕυλάς; (“Eles não colhem uvas do espinheiro, não é?”): O caminho estreito e a doutrina difícil têm sido o método do divino Agricultor para cuidar e podar a sua vinha e as suas figueiras. Espinheiros e cardos não precisam de cultivo: eles brotam espontaneamente em solo raso, sem qualquer água ou fertilizante. Isto é o que a terra produz “naturalmente”, quando deixada à sua própria sorte. É tão natural que a terra produza espinhos como é que as ovelhas se desviem da sedução do caminho largo e sem pastor, ou que os desejos humanos ganhem força e triunfem se não forem impedidos pelas forças contrárias de disciplina e correção. Todos esses movimentos acabam por revelar-se uma perda inútil de energia irrecuperável, resultando em exsanguinação moral, dessecação e morte. A árvore má é aquela que é σαπϱός: velha, desgastada e começando a apodrecer. Não é mais capaz de conter a circulação das seivas vitais e, portanto, só pode produzir frutos abortivos.

	Devemos ser enxertados em Cristo, a nova árvore boa plantada no meio do Jardim da Ressurreição pelo Pai. Enxertado nele pelo batismo, passando a participar de sua própria substância pela Eucaristia, nosso ser deve obedecer às mesmas leis de vida e crescimento que determinam sua própria boa natureza. Começando pelas Bem-aventuranças, todo este Sermão da Montanha, que ele agora conclui e que ocupa todos os capítulos 5, 6 e 7, nos revela as leis interiores de Cristo Verbo, aplicando-as a nós mesmos como discípulos dados ele por seu pai. No centro desta revelação está a oração do Pai Nosso, que é o epítome e o símbolo da vida e atividade divina dentro de nós. A imagem dos frutos generosos – uvas maduras e figos doces – evoca o novo Jardim do Paraíso onde Deus quer que habitemos, pois Ele o criou e forneceu expressamente para nós e para mais ninguém.

	Embora a facilidade e a autocomplacência produzam uma colheita de espinhos e abrolhos, o ascetismo, a oração, a ocultação e o amor duro são as raízes profundas que florescem num paraíso de delícias duradouras. Devemos viver reconhecendo esta diferença e fugir da cegueira obstinada. Devemos permitir que Jesus aguce o nosso apetite interior por frutos da melhor espécie. Devemos reconhecer a sua presença e acção nas profundezas escuras dentro de nós, onde a semente em crescimento está a brotar da sua pequena vagem e nos ramos jovens que estão a ser cortados para que possam crescer ainda mais férteis e resistentes. Abandonando o instinto voraz de colher frutos para nós mesmos, devemos aprender a nos reconhecer na videira viçosa e na figueira carregada de frutos, curvando-nos para oferecer nossos bens ao viajante faminto. Neste fruto nosso e neste gesto de curvatura, reconhecer-nos-emos como tendo vida à imagem daquele que veio dar-se a si mesmo para que outros tenham vida.

	Πᾶν δένδϱον ἀγαθὸν ϰαϱποὺς ϰαλοὺς ποιεῖ (“Toda árvore boa produz belos frutos”): A bondade floresce em beleza tão certamente quanto o fogo do sol emite calor e luz. Cristo é a boa árvore de fogo que floresce em glória, a realização corporificada do sonho grego clássico de ϰαλοϰαγαθία: bondade e beleza, beleza e bondade inseparavelmente unidas em uma vida humana. Suas palavras são flores de luz, belos frutos para nutrir a alma de quem tem fome. Seus discípulos sentaram-se ao seu redor no topo desta montanha, banqueteando-se com sua presença e palavras, tanto como antecipação quanto como inauguração do Banquete do Reino. Como pasto ele tem dado a eles, suas ovelhas, a Nova Lei do seu Coração. Eles têm comido as folhas desta Árvore que comunica a Vida sem fim. Ao mesmo tempo, Cristo é Mestre, Pastor, Árvore e Luz. Eles não podem escapar à sua bondade onipresente, à sua presença madura e nutritiva. Como Palavra eterna, ele, desde o início do mundo, “ordenou a luz. . . e, tremendo, obedeceu-lhe, e as estrelas brilharam alegremente em seus postos para o seu Criador” (Bar 3:33-35). Agora, no tempo da redenção, Cristo, a Sabedoria, apareceu na terra para infundir a luz de Deus directamente no coração e na mente do homem.

	É ele o nosso Deus: nenhum outro se compara a ele. Ele explorou todo o caminho da sabedoria e o confiou a Jacó, seu servo, a Israel, seu amado. Conseqüentemente, a sabedoria apareceu na terra e fez sua morada entre os homens. Ela é o Livro dos preceitos de Deus, a Lei que subsiste eternamente: quem a leva para si terá a vida, quem a abandona morrerá. Volte, Jacob, segure-a, caminhe em direção ao Esplendor em sua luta. Recuse-se a entregar sua glória a outro, seus privilégios a um povo estrangeiro. Bem-aventurados somos nós, ó Israel! O que é agradável a Deus nos foi revelado! (Bar 3:36-4:4).
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 O Verdadeiro Discípulo (7:21-23)

	7:21-23 ὁ ποιῶν τὸ θέλημα τοῦ Πατϱός μου

	aquele que faz a vontade de meu Pai

	AQUELE QUE FAZ (ποιῶν, v. 21) a vontade do Pai de Jesus no céu é idêntico à árvore que produz (ποιῶν, v. 17) lindos frutos. Aquele que apenas exclama “Senhor! Senhor!" e não acompanha o seu clamor com ações é como a árvore de folhas grossas que impressiona à distância com o seu arbusto, mas quando vista mais de perto revela-se desprovida de frutos. Assim como é impossível ao sol ardente não emitir calor e luz, sendo estes a manifestação da própria natureza do sol, também o cristão plantado e podado por Cristo deve produzir frutos. Também nisto o Verbo está persuadindo os seus discípulos a assemelharem-se cada vez mais à natureza divina. Em Deus é impossível separar essência e existência, ser e agir: para Deus, ser é ser bom , e ser bom é nele idêntico a ser pai , dar o fruto bendito que é seu Filho.

	No fundo, a vontade de Deus não é diferente da sua natureza de pai; portanto, o que ele quer para nós, qualquer que seja a forma particular que assuma, deve ser interiormente uma extensão, manifestação ou aplicação da sua própria paternidade. Procuramos fazer a sua vontade quando nos colocamos à disposição do Pai, para que ele continue a produzir em nós o fruto do seu Filho, no nosso lugar e no nosso tempo. A desejosa repetição do apelo estereotipado “Senhor! Senhor!" aqui corresponde ao caminho amplo e fácil para a salvação que de fato leva à perdição. Toda a esperança de tais imploradores baseia-se na boa vontade do Senhor em salvá-los, ao passo que Jesus diz que serão salvos aqueles que fizerem a boa vontade de Deus e não apenas apelarem para ela.

	Fazer a vontade de Deus corresponde a entrar no Reino, o que só é possível pelo caminho estreito. O barulho implorante daqueles que desejam ser salvos apesar da sua indiferença à vontade de Deus contrasta fortemente com o silêncio daqueles que imploram a Deus, não com palavras, mas reformando as suas vidas. São estes que permitem que Deus os modele num fruto ao seu gosto, para ser descartado como achar melhor. Além disso, a “vontade de Deus” não é apenas uma fórmula para uma vida recta convencionalmente concebida. A vontade de Deus é precisamente a Lei que Jesus vem promulgando aos seus discípulos a partir das Bem-aventuranças. É nada menos que surpreendente que o versículo 22 complete a imploração dos excluídos do Reino, citando a sua própria enumeração das “boas obras” que praticaram. Aqueles que apelam à bondade de Deus em Cristo clamando “Senhor! Senhor!" não temos estado de facto inactivos ou apáticos!

	Devemos reconhecê-los como crentes que, primeiro, reconheceram o senhorio de Cristo e, segundo, empreenderam muitas obras “em seu nome”. Eles tocam sua própria trombeta, como se o Senhor tivesse uma memória falha e precisasse ser lembrado: “Em teu nome não profetizamos, e em teu nome não expulsamos demônios, e em teu nome não fizemos muitos milagres? ” Quão vazio soa esse auto-elogio com seu polissíndeto ofegante, destinado a impressionar pela acumulação, e quão pouco convincente, apesar da tríplice invocação do Nome divino na posição inicial e enfática, e usando o adjetivo completo possessivo em vez do usual enclítico pós-positivo (τῷ σῷ ὀνόματι. . .). Quão patético, também, é lançar sua ladainha de méritos em forma de questionamento, tentando “encurralar” a justiça de Deus e forçá-la a aquiescer. A resposta do Senhor volta, infundindo horror com sua brevidade: “Nunca durante todo esse tempo eu te conheci”. A boa árvore pode ser reconhecida pelos seus frutos belos e nutritivos, mas o Senhor não pode reconhecer a sua obra nestes imploradores. Eles têm praticado uma religião que eles mesmos criaram, apesar de invocarem o verdadeiro Salvador.

	Onde nas bem-aventuranças ou em qualquer um dos mandamentos que se seguem – todos eles manifestando a Nova Lei promulgada por Jesus – o Senhor disse que seus discípulos deveriam sair para profetizar e fazer maravilhas em seu nome? Profetizar, expulsar demônios e operar maravilhas são realizações que têm aquela aura ambígua de extravagância taumatúrgica que pode ou não ser um sinal de intervenção divina. Tais obras podem, na verdade, nada mais ser do que um novo farisaísmo. Estas não são as obras que Jesus exigiu no longo sermão legislativo, cuja própria essência foi a pureza interior, a pobreza de coração, a ocultação de motivos, a intimidade com Deus, o florescimento silencioso na brisa suave do olhar de Deus.

	Jesus agora leva em sua própria boca as palavras de Deus no Salmo 6:9, uma expressão e um gesto que reforçam poderosamente a identidade de Jesus como Senhor encarnado e Legislador divino. O julgamento de Cristo sobre o exibicionismo religioso, precisamente porque perpetrado em seu Nome, é terrível: Ἀποχοϱεῖτε ἀπ' ἐμου oἱ ἐϱγαζόμενοι τὴv ἀνομίαν (“Afastem-se de mim, vocês que praticam a ilegalidade!”). Os termos desta condenação atingem precisão jurídica. Ἀποχοϱεῖτε (“vá embora”, v. 23) é a contrapartida negativa exata do εἰσέλθατε (“entre”, v. 13) que prescrevia a maneira de acesso estreito ao Reino. Oἱ ἐϱγαζόμενοι (“você que trabalha”) deixa claro que não é a apatia, muito menos a interioridade da oração, que está sendo condenada, mas sim um ativismo religioso de acordo com o gosto dos pseudocrentes pela exibição pública. Finalmente, ἀνομία (“anomia”): tudo o que estes têm feito, apesar do seu apelo a Cristo e do uso insistente mas quase mágico do seu Nome, recebe o rótulo colectivo de “ilegalidade” em contraste com a Lei que Jesus tem imposto. promulgada durante o Sermão da Montanha.

	As palavras de Cristo dirigem-se não apenas ao ouvido humano, mas ao coração e à vontade humanos. Πᾶς ὅστις ἀϰούει μου τοὺς λόγους τούτους ϰαὶ ποιεῖ αὐτούς (“Todo aquele que ouve estas minhas palavras e as pratica”, v. 24). As palavras de Cristo são sempre palavras a serem feitas . Jesus aqui se refere a todo o sermão anterior como τοὺς λόγους τούτους: “estas palavras [que tenho dito a vocês]”. As palavras de Cristo, frutificando o coração humano, tornam-se colheita de oração e de caridade. Palavras que só são ouvidas caem em terreno árido; mas a Palavra de Deus não pode morrer e, quando não é recebida com alegria, deve tornar-se uma palavra de condenação em vez de uma palavra de fruição e nutrição. “Mas Deus disse ao pecador: 'Por que você conta os meus mandamentos e toma a minha aliança na sua boca? O tempo todo você odiou meus ensinamentos e deixou minhas palavras para trás. . . . Isso você fez e eu fiquei em silêncio. Você achou que eu era como você? Eu te repreenderei e guardarei estas coisas contra ti diante de ti'” (Sl 49:16s., 21).

	próprias palavras pelos pseudo-cristãos está agora produzindo uma colheita de morte, pois eles fizeram da sua própria vontade a sua lei e o seu evangelho. A fraqueza não é ser condenada, mas sim uma energia orgulhosa e malévola que desfigura o rosto genuíno de Cristo no mundo. Um servo é instruído por seu mestre a plantar uma videira, mas ele acha essa tarefa muito árdua e oculta. Em vez disso, ele sai e constrói uma torre alta para impressionar seu senhor. Irá o seu mestre recompensá-lo quando ele vier exigir uvas para o seu vinho e, em vez disso, lhe mostrarem tijolos? 'Você trabalhou inutilmente', dirá Cristo, o Senhor, 'despendendo-se naquilo que não pedi. Você cumpriu seus próprios pensamentos ilegais e não minha própria Lei de arrependimento e amor. Esse fruto é rochoso, capaz de nutrir apenas a sua própria vanglória. Não posso reivindicá-lo como meu.

	א

	 

	
 Os Dois Fundamentos (7:24-27)

	7:24, 
26

	ele será comparado a um homem sábio que edificou a sua casa

	AS PALAVRAS DE JESUS são para fazer, para encarnar em nós mesmos. Assim como o próprio Jesus é chamado de Verbo, porque a expressão mais íntima de Deus de si mesmo não é apenas um pensamento passageiro, mas uma Pessoa, também as palavras desta mesma Pessoa para nós, pela sua própria natureza e dinamismo, querem encarnar-se em nós, na nossa almas, corações e vidas. A vida do cristão pretende ser a manifestação concreta da Palavra no mundo. A nossa vida deve “prosseguir” de nós para o mundo fortalecido e fecundo pelo advento da Palavra dentro de nós. A vida cristã deve ser testemunho visível da fecundidade trinitária da vida interior de caridade da Trindade.

	Nosso Senhor enfatiza a vigorosa realidade desta vida de fé usando a breve parábola de dois homens que constroem casas. Ouvir estas palavras de Cristo e praticá-las (ou seja, levá-las a sério e permitir que dêem frutos) é, no nível espiritual, o que é construir uma casa sobre a rocha no nível da atividade humana visível. A escuta de Deus exclui uma atitude de passividade, de quietismo satisfeito. A Palavra de Deus exige necessariamente uma resposta humana, um fruto humano; caso contrário, que tipo de palavra seria? Uma semente plantada em solo fértil germina em planta, flor e fruto. A inteligência de um homem o faz escolher uma rocha sobre a qual construir uma casa; o trabalho de suas mãos floresce na casa completa e inabalável.

	Vemos um “ensinamento” como algo a ser recebido passivamente de um grande mestre. Com a sua parábola, Jesus pretende chocar-nos com a necessidade de encarnar o que ouvimos: não basta ser “edificado” por ele, citá-lo ou apelar a ele. Pelo contrário, devemos edificar , edificar, com as palavras que ele nos dá. A fé é dinâmica, “ativa” no sentido de que implica uma transformação total do ser do crente em todos os níveis. Devemos deixar-nos construir por Cristo e devemos trabalhar com ele neste empreendimento. Construímos a nossa vida sobre a “rocha” das palavras de Cristo, cooperando com o dinamismo interior destas palavras e deixando-as frutificar em nós.

	Cristo fornece o fundamento; construímos nossa casa sobre ele. O homem em questão “construiu a sua casa”. Os materiais de construção são iguais para os dois homens, mas a diferença mais importante é a escolha do local, o terreno escolhido. Esta escolha, além disso, baseia-se na sabedoria prática do primeiro homem, que escolhe a rocha, e na tolice do segundo, que escolhe a areia como alicerce. O primeiro homem é ϕϱόνιμος, sábio de forma prática. Ele permitiu que seu conhecimento da diferença entre rocha e areia como alicerces penetrasse em sua mente e influenciasse suas escolhas e ações concretas. O outro homem é μωϱός, tolo aos olhos daqueles que conseguem distinguir o duro do suave. Ele é o homem que conhece a Lei, que ouviu as palavras de Cristo, mas de fato não foi mudado por elas. Ele permitiu que o conforto da proximidade do litoral se sobrepusesse às considerações práticas de longo alcance. Ao escolher o caminho da facilidade, ao não se esforçar para investigar o subsolo, ele estava na verdade – querendo ou não – escolhendo o caminho da morte.

	Será que Deus será culpado se, depois de nos fornecer as suas palavras como alicerces rochosos, decidirmos construir a nossa casa sobre areia - isto é, sobre nada mais confiável do que os nossos próprios critérios e desejos, ou sobre as recomendações da opinião popular e das correntes atuais? moda? Cada homem habita na casa que construiu, onde quer que a tenha construído. Os esforços daqueles que constroem na areia não são menores que os esforços daqueles que constroem na rocha. Na verdade, podemos inferir que seus esforços resultam numa estrutura ainda mais luxuosa, já que o texto diz que “grande foi a queda” da segunda casa. Despender esforços não é o símbolo primordial da piedade como justiça ou santidade. No final, todo o tempo e esforços dos construtores na areia foram totalmente desperdiçados, totalmente destruídos, enquanto os dos construtores na rocha permaneceram. O mais importante, então, é onde construímos, não quanto esforço despendemos ou mesmo quão elegante é a nossa casa.

	O homem que construiu sobre a rocha é chamado de ϕϱόνιμος, ou seja, “sensato”, aquele que possui sabedoria prática. Há uma espécie de choque preparado para o leitor atento, quando lembramos que esse elogio à praticidade é dado a quem viveu a doutrina das Bem-aventuranças, rezou o Pai Nosso, praticou o abandono à providência divina e se absteve de julgar os outros. Estas são as realizações “práticas” que contam aos olhos de Deus, porque são coisas que duram e não podem ser lavadas! As Bem-aventuranças têm sido, por toda a eternidade, a “regra de vida” do próprio Deus, se podemos usar tal expressão, e é a sua “observância” que expressa e estabelece a permanência do seu Ser.

	א

	7h25ss. ϰατέβη ἡ βϱοχή

	caiu a chuva

	HÁ UM IMPULSO ÉPICO nestes versos que evoca a ferocidade do ataque à casa pelos elementos furiosos e elogia implicitamente o sábio construtor por sua coragem. É preciso ler o original em voz alta e dividido em versos para apreciar plenamente a solenidade de sua linguagem (devida em grande parte à inversão da ordem usual de sujeito e verbo), sua progressão rítmica, sua explosividade onomatopaica e sua intensificação de efeito através da repetição cumulativa:

	Kαὶ ϰατέβη ἡ βϱοχή

	ϰαὶ ἦλθον οἱ ποταμοί

	ϰαὶ ἔπνευσαν οἱ ἄνεμοι

	ϰαὶ πϱοσέπεσαν τῇ οἰϰίᾳ ἐϰείνῇ,

	ϰαὶ οὐϰ ἔπεσεν. . . .

	E caiu a chuva

	e vieram os rios

	e forte soprou os ventos

	e arremessado contra aquela casa,

	e não caiu. . . .

	A tríplice bateria de elementos em sua força violenta é repentinamente interrompida pela afirmação de três palavras ϰαὶ οὐϰ ἔπεσεν (“e não caiu”), cujo verbo é uma forma mais simples do verbo usado na linha anterior e corresponde ao outras aliterações em p ao longo da “estrofe”, que já haviam sido desencadeadas no versículo 24 pela palavra-chave τέτϱα, “rocha”. A dureza da fé enraizada na rocha resiste à dureza de todas as formas de violência, e o conflito é vividamente transmitido pela cacofonia dos prós e contras explosivos na luta.

	Com acentuado paralelismo de verbos e substantivos, o verso seguinte evoca então o destino, durante a mesma tempestade, da casa construída na areia (ἄμμος):

	Kαὶ ϰατέβη ἡ βϱοχή

	ϰαὶ ἦλθον οἱ ποταμοί

	ϰαὶ ἔπνευσαν οἱ ἄνεμοι

	ϰαὶ πϱοσέπεσαν τῇ οἰϰίᾳ ἐϰείνῇ,

	ϰαὶ ἔπεσεν. . . .

	ϰαὶ ἦν ἡ πτῶσις αὐτῆς μεγάλη

	E caiu a chuva

	e vieram os rios

	e forte soprou os ventos

	e explodiu naquela casa,

	e caiu,

	e sua queda foi grande.

	A mesmice da tempestade, simbolizada pelo estrito paralelismo de descrição, é crucial. O texto mostra com grande precisão que a segunda casa caiu, não porque ventos e águas mais fortes a atingiram, mas por causa de seus alicerces arenosos. Aqui a âncora de pétra (“rocha”) firme está ausente; temos apenas a suavidade maleável do ámmos (“areia”). O p de pétra não existe para afastar o p de pótamoi (“rios”), o p de épneusan (“explodiu”) ou os p's de prosékopsan (“explodiu”). Os p's iniciais fortes de duas dessas palavras, apoiados por ainda outros p's internos , podem facilmente esmagar os m's suaves de ámmos , que se tornaram ainda mais fluidos e vulneráveis ao se esconderem atrás de uma vogal aberta. A destruição provocada por este exército de p's é total: implantam-se permanentemente no p triunfante de épesen (“caiu”) e especialmente na fatídica explosão metálica em pt da grande ptosis (“queda”).

	Todos estão expostos à mesma tempestade da vida: adversidade, tentação, perseguição. O crente não é poupado mais do que o incrédulo. Ambos são dotados dos mesmos “materiais” para construir, da mesma inteligência para fazer escolhas, das mesmas instruções para executar o projeto. A “loucura” de uns e a “sabedoria” de outros não é inata nem predestinada: é o ato concreto de construir que determina, como que por uma lei inexorável, qual será o respetivo destino de cada um. Como pode Cristo a Rocha, Cristo o Alicerce, proteger uma casa que não foi construída sobre ele mesmo, sobre a sua firmeza confiável? A casa duradoura (οἰϰίᾳ) foi estabelecida (τεθεμελίωτο) na rocha, e São Paulo lembra aos Coríntios: “Vós sois a construção de Deus (οἰϰοδομή). . . . Que cada um cuide de como constrói. Não pode haver outro fundamento (θεμέιον) além daquele que já está estabelecido; Refiro-me ao próprio Jesus Cristo” (1 Cor 3, 9ss.). 25

	א

	 

	
 Espanto das multidões 
(7:28-29)

	7:28ss. ὅτε ἐτέλεσεν τοὺς λόγους τούτους, 
ἐξεπλήσσοντο οἱ ὄχλοι

	quando ele completou estas palavras, 
a multidão ficou maravilhada

	A P ALESTINA ABUNDOU-SE de profetas e mestres nos dias do Senhor. Deve ter sido difícil impressionar uma multidão cansada de charlatões e reformadores religiosos. Mas Jesus e suas palavras são diferentes de todo o resto. Seu ensino tem uma completude, uma perfeição convincente, implícita na frase ἐτέλεσεν τοὺς λόγους τούτους, que significa não apenas “ele terminou de falar”, mas também “ele trouxe suas palavras à perfeição”. Seus ouvintes sentem que aqui têm toda a doutrina de que necessitam para a plenitude da vida e ficam maravilhados com quem poderia ser seu professor. O que há de único em Jesus não é a sua eloqüência: ele não condenou apenas os fariseus pela polilogia — por fazerem discursos com muitas palavras? Único nele é o fato de que suas palavras são habitadas por um poder misterioso e autoritário (ἐξουσία). Ele não fala como seus professores comuns, versados nas Escrituras, que habilmente empilham comentários após comentários, mas no final mais mistificam do que instruem. O comentário circular, inevitável para um ser humano que tenta discursar sobre os mistérios divinos, cede, no caso de Jesus, a uma proclamação de verdade e de vida vinda diretamente da boca de Deus.

	As suas palavras não têm a timidez e a incompletude de um comentário que evoca outro comentário e devem sempre referir-se a uma autoridade ou escola tradicional superior a ela. Pelo contrário, as suas palavras impõem-se aos seus ouvintes com todo o poder de persuasão da luz do sol. Ao falar dos mistérios do Reino de Deus, Jesus fala como alguém há muito familiarizado com o assunto. Em todos os lugares ele fala como alguém que foi testemunha ocular da vida interior de Deus. Suas palavras têm autoridade evidente porque ele é a Palavra da qual derivam todas as outras palavras.

	Ἦν γὰϱ Διδάσϰων αὐτος ὡς ἐξουσίαv ἔχων (“Ele estava ensinando -os como um com autoridade”): ἐξουσίαv significa que ele tem o direito de falar como ele faz com aqueles que ele está abordando, que não são nada menos que toda a manobrar representada esta multidão esfarrapada seguindo-o pelo campo. Ele vem enviado pelo Pai, encarnando a vida e a verdade do Pai e sua vontade de salvar. Portanto, suas palavras exibem a autoridade de alguém legitimamente enviado pelo Rei do Universo. Ele fala, além disso, da vida que foi sua desde toda a eternidade no seio da Trindade; assim, ele fala não apenas com a autoridade conferida pela delegação , mas também com a autoridade conferida pela experiência . Ele fala àqueles que ele, como Palavra, criou e, como Salvador, agora pretende redimir. Suas palavras carregam e comunicam um poder redentor. Sendo Ele a Palavra redentora e substancial, as suas palavras em linguagem humana já não se referem a realidades exteriores a si mesmo, ainda por esperar. Suas palavras e sua pessoa são uma só e, portanto, suas palavras não carregam apenas um conteúdo intelectual e afetivo: elas carregam o peso ontológico da personalidade divina, do Ser Divino.

	O que surpreende as multidões nos ensinamentos de Jesus não são apenas as suas doutrinas específicas, a sua radicalidade, mas também a simplicidade e o apelo à total renúncia em favor da verdade. O que os surpreende, para além de todas estas explicações parciais, é o facto de que aqui, no meio deles, no campo palestiniano, o próprio Verbo eterno se dirige a eles na sua própria língua. Nas palavras de Deus que fluem de Jesus, eles começam a reconhecer a sua identidade e vocação mais profundas. Neste segundo e mais humilde Sinai (quão “monte” pode ser este Monte do Sermão?), o Verbo não precisa de trovões e relâmpagos, pois já não fala através de intermediários humanos ou cósmicos, mas em pessoa. A vida interior de Deus e a sua vontade para o homem são reveladas na forma de um amigo que fala aos amigos com o coração. E as suas palavras, finalmente, impõem-se de forma persuasiva porque, de acordo com a compreensão hebraica de דבד ( dabar ), não são apenas palavras que são ditas, mas ações que são feitas.

	Jesus acaba de concluir o Sermão da Montanha proclamando bem-aventurado o homem que ouve as suas palavras e as pratica . À medida que o texto do Evangelho continua, veremos que todos os capítulos 9 e 10 são abordados, não com ensinamentos em palavras, mas com poderosas ações de cura. Por outras palavras, o próprio Senhor, Verbo encarnado, põe agora em prática o sentido do Sermão da Montanha. A Palavra é a primeira a obedecer à sua própria Lei eterna. A mesma Palavra que disse através do profeta: “Eu criei todas as coisas para que tivessem vida”, agora nos mostra o seu compromisso pessoal com a sua criação. Os “milagres” que se seguem não são truques extravagantes para persuadir os crédulos, mas; antes, o humilde trabalho do Criador que nos transforma, nos recria, tanto física como espiritualmente. Não será esta a própria fonte do poder e da autoridade legítimos: ser o que se diz ? A Palavra divina agora floresce em Ação divina para a redenção do mundo. Tornar-se-á agora óbvio que com Jesus ocorre algo que não pode ser dito de nenhum outro professor humano antes ou depois dele: o seu ensinamento, o seu didachê (v. 28), é ele mesmo. A semente do Pai agora dá fruto entre nós, um fruto de fogo que quando comido nos enche de vida imortal.

	א

	 

	
 4. MINISTÉRIO E 
MISSÃO NA GALILÉIA: 
SEÇÃO NARRATIVA: 
DEZ MILAGRES

	Cura de um Leproso (8:1-4)

	8:1ss. ϰαταβάντος αὐτοῦ ἀπὸ τοῦ ὄϱους

	enquanto ele descia da montanha

	A DESCIDA DE JESUS do seu humilde Sinai é a contrapartida simétrica de sua ascensão até lá, que simbolicamente o entronizou como legislador divino quando ele começou a pregar solenemente: ἀνέβη εἰς τὸ ὄϱος - “ele subiu ao monte” (5:1). O fato de nenhum nome próprio ser dado para “a montanha” em nenhuma das ocasiões e de o artigo definido ser usado significa que temos aqui A Montanha por excelência, o locus arquetípico de ascensão a Deus e de revelação divina privilegiada. O que é falado neste local traz a marca da autoridade divina inquestionável: representa a comunicação final possível na terra entre Deus e o homem.

	Tanto para cima como para baixo da montanha “grandes multidões o seguem”. Jesus tornou-se o ponto focal, o ponto de convergência e de magnetismo para a humanidade sedenta de Deus. As revelações do seu Coração já não são recebidas por poucos privilegiados. Toda a humanidade necessitada é privilegiada aos seus olhos pelo próprio facto de ser necessitada e de o admitir abertamente, abandonando a antiga estabilidade e ordem da cidade e saindo para o deserto para encontrar a Palavra viva.

	Este Moisés levou consigo a multidão de Israel ao monte; quando ele desce agora, não é para comunicar o conteúdo da Lei recém-recebida, mas antes para comunicar o poder regenerativo da vida que ele possui, do qual ele é a fonte pessoal.

	Λεπϱὸς πϱοσελθὼν πϱοσεϰύνει αὐτῷ (“Um leproso que se aproximava ajoelhou-se para [adorá-lo]”): A tripla repetição nas quatro palavras desta frase da sílaba πϱός (“em direção”) torna palpável o poder absoluto de atração de Jesus. Assim como a planta murcha se estende instintivamente em direção à luz solar e à água, este leproso gravita em direção a Jesus como fonte de vida. Sua própria presença é uma promessa de cura e plenitude de ser. O verbo específico usado para denotar a atitude do leproso para com Jesus (πϱοσεϰύνει) deixa poucas dúvidas de que ele reconheceu nele uma presença e um poder reais. A ação da proskynesis no mundo clássico tardio estava reservada aos grandes reis e imperadores, uma reverência ritual devida a um superior absoluto. Os judeus abominavam o gesto quando feito a qualquer pessoa, exceto a Deus, o Altíssimo, pois conotava uma entrega total do próprio ser nas mãos, na vontade e no poder daquele que era tão honrado.

	Mas o que o leproso pede não é que a sua vida física seja poupada (ele não é um criminoso condenado) ou uma esmola (os seus desejos ultrapassam em muito isso) ou permissão para regressar à sociedade dos seus semelhantes. Ele pede nada menos do que ser curado da sua lepra e, ao fazê-lo, reconhece que este professor é também um grande monarca, mas alguém com poder não apenas sobre as transações políticas e temporais, mas também sobre a própria enfermidade física - o que significa dizer , poder divino para mudar o curso da decadência natural e da morte. Espera-se agora que a poderosa autoridade evidenciada nas palavras de Jesus seja aplicada como uma energia transformadora e regeneradora, um ato de recriação. O leproso ouviu Jesus assiduamente e agora acredita na sua palavra.

	Ele tinha ouvido Jesus dizer que o homem sábio lança totalmente suas preocupações sobre o Senhor da vida, e é exatamente isso que ele está fazendo. Sua primeira palavra para Jesus é, na verdade, Kyrie! , "Senhor!" Nessa única exclamação, no vocativo, está contida toda a confiança e adoração necessárias para transpor o abismo que separa o homem de Deus. Ele caminha até Jesus pela ponte de sua esperança, fortalecido pela fé de que o mesmo Jesus que disse que as palavras são para fazer agora praticaria o que pregou. Não tinha Jesus, na Quinta Beatitude, proclamado bem-aventurados os misericordiosos? Como poderiam as suas próprias “entranhas de compaixão” não se encolherem agora diante da situação deste leproso com seu corpo apodrecido, que além disso está mostrando grande força de alma e obediência ao ensinamento daquele que ordenou: “Pedi e recebereis” (7:7)? O homem sabe que, se pedir a Jesus o pão da cura, este bom Pai não lhe dará a pedra da lepra contínua. Como ele poderia ter trazido toda a sua pessoa para o âmbito da presença abundante de Jesus e ter partido inalterado?

	Kύϱιε ἐὰν θέλς, δύνασαί με ϰαθαϱίσαι (“Senhor, se quiseres, tens o poder de me purificar!”): Este leproso não é o parasita supersticioso de um milagreiro popular, na esperança de captar alguma centelha de um impessoal “ energia” sendo transmitida indiscriminadamente como uma forma de mistificação deslumbrante. O que nos impressiona no encontro do leproso com Jesus é a sua sincera simplicidade e intimidade. Não podemos imaginá-lo curvando-se em adoração sem primeiro ter olhado profundamente, implorando, nos olhos do Salvador. Ele vem ao Senhor com a sua tremenda necessidade, mas a sua relação com Cristo não se reduz à necessidade de ser curado. Ao reconhecer a liberdade da vontade divina de curar ou não curar, o leproso manifesta uma consciência da realidade abrangente da providência de Deus, que pode ou não corresponder aos desejos humanos. Este homem sabe rezar o Pai Nosso e dizer do fundo do coração: “Faça-se a tua vontade!” Sua atitude é muito parecida com a de Jó, que louva a Deus por ser Deus e não em primeiro lugar pelos seus benefícios. O leproso confessa quem é Jesus – Senhor Soberano – antes de pedir cura. Ele entrega tudo à liberdade dos prazeres e desígnios divinos. O leproso não é um oportunista religioso: é um homem de fé. Ele sabe que se Jesus escolhesse não curá-lo de sua doença, ele não seria menos Senhor, Salvador e Mestre. O leproso teria sem dúvida perseverado na sua atitude de proskynesis , de adoração.

	O uso da palavra δύνασαί pelo leproso implica mais do que um simples “você consegue”. Nossos derivados ingleses “dinamismo”, “dínamo” e “dinastia” nos lembram que o substantivo grego dinamis significa “poder”. Juntamente com a exousia na passagem anterior (v. 29), a dynamis constitui uma referência essencial a Cristo como possuidor e executor do privilégio divino como governante e defensor da sua criação. O leproso é um teólogo profundo no meio da sua situação, talvez por causa do seu próprio sofrimento, pois vê claramente que a presença de Cristo revela o modo como Deus exerce com liberdade e inteligência o poder e a autoridade que lhe são nativos. Neste sentido, a atitude de confiança do leproso, o seu humilde gesto de obediência e o seu pedido de uma só frase são um modelo perfeito de vida cristã, especialmente de oração cristã.

	Jesus retribui o gesto do leproso de se ajoelhar diante dele (πϱοσεϰύνει) com o gesto de estender sua mão sagrada: ἐϰτείνας τὴν χεῖϱα ἥψατο αὐτοῦ - “estendendo a mão, ele o tocou”. Ele não rejeita o ato de adoração do leproso com falsa humildade, mas responde-lhe com misericórdia e condescendência verdadeiramente divinas. Tendo descido primeiro da montanha, ele intensifica este movimento de intimidade através do qual procura entrar em contacto com cada homem e penetrar até ao âmago da natureza humana necessitada. Só um louco, ou Deus, tocaria num leproso no mundo antigo, numa época em que se acreditava que o contágio era instantâneo. O doente pediu a Jesus apenas um movimento da vontade; em vez disso, Jesus acompanha a sua vontade consentida com um Coração assente, ansioso por abraçar e comunicar a vida intimamente, plenamente, tanto no corpo como no espírito. Ele toca o homem na sua concretude, na sua individualidade. Ele entra com a sua luz divina no âmbito pestífero da solidão do leproso. A glória de Deus gravita em torno da miséria, instala-se nos lugares baixos que foram escavados para preparar a sua chegada.

	Para compreender todas as implicações da ação de Jesus aqui, devemos visualizar o status que Levítico prescreveu para um leproso: “Ele usará roupas rasgadas e cabelos desgrenhados; ele cobrirá a barba e gritará na sua frente: 'Impuro! Impuro!'. . . Ele viverá separado; a sua habitação será fora do arraial” (Lv 13:45s.). Jesus desce do monte até ao leproso: a Glória de Deus não pode ser coagida pelas prescrições da Lei de que deve permanecer e estar contida na Tenda da Aliança no meio do arraial. Jesus deixa de lado suas prerrogativas divinas. A sua «igualdade com Deus» (Fl 2, 6), em vez de o separar da miséria humana, obriga-o a pôr em contacto a sua inegável santidade com a impureza, de modo a curá-la e reivindicar para si a sua antiga vítima. Jesus, a Glória de Deus, ao condescender em “sair do arraial”, comunica a vida de glória a quem foi rejeitado e desprezado. Jesus contata a doença da mortalidade para conferir a bem-aventurança da imortalidade. Os dedos de Cristo, que criaram com alegria o homem do barro da terra, exultam agora ao serem admitidos na pobre carne humana necessitada de regeneração.

	Onde os homens fogem do contágio leproso, a compaixão divina o procura, só se sente em casa na terra onde o seu impulso de curar pode realizar o seu trabalho. A mão estendida de Jesus aqui evoca o braço estendido de Deus no afresco de Michelangelo na Capela Sistina, representando a criação de Adão. Toda a expectativa milenar de vida nova e duradoura do mundo converge com um poderoso magnetismo naquele momento transcendental em que a energia divina passa de Deus, através de Jesus, para a carne dissolvida do leproso.

	א

	8:3ss. θέλω, ϰαθαϱίσθητι 
ϰαὶ εὐθέως ἐϰαθαϱίστη αὐτοῦ ἡ λέπϱα

	'Eu quero: seja purificado!' 
E imediatamente sua lepra foi purificada

	As DUAS PALAVRAS de Jesus de aquiescência ao pedido do leproso quando ele o toca são: Θέλω, ϰαθαϱίσθητι—“Eu quero [isso]. Seja limpo! O Senhor deve ter ficado comovido com a ousadia que o leproso demonstra ao ir além da Lei e clamar, não “Impuro! Impuro!”, mas “Senhor! Se quiser, você tem o poder de me purificar.” O grito de desespero transformou-se num grito de esperança e confiança, e este acto de fé foi impulsionado por nada mais do que pela presença de Jesus. O leproso não apelou primeiro ao poder de Jesus para realizar um milagre. Ao apelar antes para a vontade soberanamente livre do Senhor, o leproso presta homenagem a Jesus como Rei do Universo. O leproso antecipa, com sua ação de reverência, o hino de São Paulo em Filipenses, exclamando que “ao Nome de Jesus todo joelho se dobrará. . . e toda língua proclame Jesus Cristo que ele é Senhor” (2:1). E assim o θέλω do Senhor (“Eu quero!”) é a alegre resposta ao convite do leproso para que Jesus entre em sua vida e seja Senhor ali: ἐὰν θέλῃς (“se você quiser”).

	Na ação de cura de Cristo como sinal visível da graça invisível de Deus e da fé invisível do leproso, temos a forma perfeita de um sacramento. O gesto físico da mão de Jesus tocando o corpo do homem é acompanhado pelas palavras : “Eu quero; seja curado!” A intervenção de Deus na cena humana torna-se palavra que é ato salvífico; o homem é invadido pelo dilúvio divino da vida em todos os níveis do seu ser ao mesmo tempo. A fórmula específica que Jesus emprega para realizar o milagre, ϰαθαϱίσθητι! (“Purifica-te!”), transmite-nos o poder único que o Verbo encarnado possui sobre a sua criação. Um imperativo passivo é uma forma verbal bastante rara: já amplia a imaginação para conceber um comando sendo dado a uma pessoa, não que ela deva fazer algo, mas que algo deva ser feito a ela . Como pode o pobre leproso ser responsável pelo que lhe é ou não feito? Quando o que é ordenado envolve nada menos do que a regeneração instantânea de uma condição física decadente, a razão simplesmente se recusa a segui-lo.

	“Purifica-te!”: Tal ordem não pode ser entendida a menos que seja ouvida como vindo da mesma boca que no início do universo disse: “Haja luz!” Tal comando na voz passiva, na verdade, sinaliza aqui o poder criativo da Palavra para desejar à existência uma condição de plenitude de vida, de integridade física e espiritual restaurada, que até este momento não existia. Ao descer do Monte das Bem-Aventuranças, o Senhor Jesus inclina-se sobre o leproso com a mesma compaixão criativa e força carinhosa que o Espírito de Deus que pairava sobre o caos primitivo no segundo versículo do Gênesis. Assim como as asas da Pomba desceram maternalmente sobre as trevas do abismo para trazer luz, aqui a mão de Cristo se estende misericordiosamente para transformar a carne do leproso, para separar as trevas podres que consomem seu corpo da luz da fé e da plenitude do alegria que doravante o habitaria. Observe o paralelismo dos dois textos. Por um lado, lemos que, com o Espírito de Deus pairando sobre as águas, “Deus disse: 'Haja luz!' E houve luz” (Gn 1:2s.). Por outro lado, o texto diz que “estendendo a mão, Jesus tocou-o, dizendo: 'Eu quero; seja purificado!' E imediatamente sua lepra foi limpa." Em primeiro lugar, criação absoluta; no segundo, a recriação restaurativa: e ambos pelo poder vivificante da Palavra divina falada.

	A aflição do mendigo era uma “lepra que devia ser consumida pelo fogo” (Lv 13:52). Após a intervenção inicial de Deus em Gênesis, o próprio caos perdeu o nome. E depois que Jesus estendeu a mão de fogo, incandescente de amor divino, este homem perdeu para sempre o nome de “leproso”. Por toda a eternidade a sua alma restaurada e a sua nova carne levariam uma marca indelével com o nome: “o purificado por Cristo”.

	A Palavra cumpre a Lei além das próprias expectativas da Lei, ao dar uma ordem ao ex-leproso: Ὕπαγε σεαυτὸν δεῖξον τῷ ἱεϱεῖ ϰαὶ πϱοσένεγϰον τὸ δῶϱον, ὃ πϱ οσέταξεν Mωΰσῆς εἰς μαϱτύϱιον αὐτοῖς (“Vá, mostre-se ao sacerdote e ofereça o presente que Moisés ordenou, como testemunho para eles”). Jesus alude aos ritos de purificação do leproso prescritos em Levítico 14. De forma misteriosa, todo o episódio do leproso em Mateus é um cumprimento composto, na intimidade da vida de uma pessoa, da primeira página do Gênesis (a criação), esta página de Levítico (a Lei) e o “hino quenótico” no segundo capítulo de Filipenses (2:6-11, a redenção).

	Um versículo enigmático na passagem de Levítico contém a chave para a unidade simbólica do todo: “O sacerdote ordenará que um pássaro seja sacrificado sobre um vaso de barro sobre água corrente” (14:5). O Verbo ferido que pairava sobre as águas primordiais para suscitar a vida derrama o seu sangue redentor sobre o barro do corpo do homem, comunicando-lhe assim a sua própria natureza alada, que o faz ansiar pelo céu. O ritual prescrito continua: outra ave, não abatida – que é certamente o duplo ressuscitado da primeira ave morta – “é então solta pelo sacerdote sobre o campo” no momento em que o leproso é declarado puro (14:7). Jesus é o Novo Moisés que, no Monte das Bem-Aventuranças, promulgou a Nova Lei, não mais como mediador, mas com a sua própria autoridade divina como Filho de Deus. Ele diz ao ex-leproso, citando Levítico, que “vá mostrar-se ao sacerdote . . . como testemunha para eles.” Uma testemunha de quê? Testemunha da chegada da era da redenção que se consumará na Cruz.

	Esta cura é uma antecipação simbólica da libertação do homem da lepra do pecado pelo derramamento do sangue do Cordeiro de Deus (Lv 14,12s.), que ao morrer comunica a vida divina que é sua. O poderoso ato de cura de Jesus fornece aqui a exegese que precisaremos para compreender o significado de sua morte na cruz, “fora do arraial”, no lugar habitado pela impureza e pela rejeição. O que então parecerá uma derrota aos olhos incrédulos é aqui explicado antecipadamente como constituindo a transmissão da vida. O sangue de Jesus fluirá então da sua mão para os lugares ocos da morte – descendo da própria mão que agora se estende para tocar e curar a pele e a carne do leproso. A oferta do leproso curado da dádiva prescrita pela Lei completará seu ato total de fé, que começou com uma imploração e agora termina dando testemunho (martyrion , v. 4) a Israel do drama da redenção já sendo encenado em seu meio. . O mártir é aquele que mostra ao mundo na sua carne como Jesus transformou a sua existência. Este leproso que se tornou “mártir” é o modelo do crente.

	א

	 

	
 A Cura do Servo de um Centurião 
(8:5-13)

	8:5-7 πϱοσῆλθεν αὐτῷ ἑϰατόνταϱχος 
παϱαϰαλῶν αὐτόν

	veio até ele um centurião 
implorando-lhe

	UM OFICIAL DO EXÉRCITO ROMANO, que tem até cem soldados sob seu comando, apela a Jesus em favor de seu “menino” ou servo doente. Sob a sua armadura imponente, temida e odiada pelos judeus, cujas terras são ocupadas por Roma, descobrimos um homem de terna preocupação, pensamento claro e fé comovente. Este incidente não destaca o poder de Jesus para curar, mas sim a confiança penetrante deste homem pagão familiarizado com a autoridade mundana, a obediência e o uso da força. Desde o primeiro instante, ele impressiona Jesus (e nós) pela maneira espontânea como subordina o poder mundano conferido por um monarca, o imperador, ao poder e autoridade espirituais que ele sente residir somente em Jesus. Cada vez que se dirige a Jesus, invoca-o como Kyrios . Ele sabe em que nível limitado opera o poder do seu mestre César e, consequentemente, sabe que poder invocar em seu auxílio quando o que está envolvido é um problema profundo de existência e não uma mera transação política ou disciplinar relacionada com a ordem social. Ele sabe que o maior tributo que pode ser oferecido a Deus é um humilde reconhecimento da necessidade, uma confissão de que as dificuldades mais graves só podem ser resolvidas por Deus. Sua oração de humilde pedido, vinda de um homem de considerável poder, surge como um ato de louvor que comove o Coração de Jesus.

	O centurião e Jesus têm muito em comum: entre eles passa uma corrente de reconhecimento. Cada um deles não é apenas homem de poder e autoridade em seus respectivos níveis; eles também são homens de compaixão. A forma como o centurião descreve o sofrimento do seu servo revela o seu coração solidário. Aproxima-se de Jesus e não lhe pede nada para si: a miséria do outro está em primeiro lugar na sua mente, e a simples presença de Jesus faz-lhe descobrir as preocupações mais urgentes do seu coração. Quão comovido Jesus está, não só pela confiança inquestionável do centurião em quem ele é e no que pode fazer, mas antes de tudo pela tristeza deste oficial pelo sofrimento de outro. Dentro de seu pequeno mundo de cem soldados e diversos servos, o centurião se comporta com a consciência de ser um salvador daqueles que lhe foram confiados. Sendo o número cem o número perfeito que simboliza a totalidade, podemos dizer que o pequeno “século” deste homem é uma imagem de toda a humanidade que Jesus veio redimir.

	O centurião diz a Jesus que seu menino paralítico está em casa δεινῶς βασανιζόμενος - “terrivelmente torturado” por sua aflição. Não se trata de paralisia estática, mas do tipo que contorce violentamente os músculos e causa muita dor. A tradução da Vulgata diz pungentemente torquetur masculino : “Ele está sendo distorcido de uma maneira ruim.” Algo dos gritos do menino ainda pode ser ouvido no tom implorante do centurião e na escolha de palavras: demós basanizómenos é em si uma espécie de trava-língua, mesmo para os padrões gregos polissilábicos!

	O profundo entendimento entre o oficial mundano e o Mestre divino é novamente evidenciado no fato de que o centurião realmente não pede nada. A invocação de Jesus como Senhor e a declaração contundente da crise em casa são suficientes. O centurião sabe que a sua acção verbal de confrontar o Salvador e as necessidades humanas só pode ter um resultado. Ele não dirá a Jesus o que Jesus sabe melhor do que ninguém. Embora invoque duas vezes Jesus como Senhor, o seu apelo é cheio de saudade e confiança, ao contrário do uso hipócrita da fórmula “Senhor! Senhor!" por aqueles que o seguem com uma longa ladainha de suas próprias realizações, lembrando a Deus o que ele parece ter esquecido (7:21s.). Este centurião, já maravilhado com o privilégio de estar na presença física de Jesus, expõe a sua necessidade o mais brevemente possível e cai num silêncio eloquente.

	Jesus responde: Ἐγὼ ἐλθὼν θεϱαπεύσω αὐτόν (“Eu irei pessoalmente curá-lo”). Uma súplica afetuosa que implora mais pelo seu tom choroso do que por um pedido específico não pode deixar de suscitar uma resposta imediata de Jesus. O poder divino transformará a fraqueza humana, removendo a tristeza tanto do paciente como do seu mestre. Será que Jesus, através de uma resposta tão rápida, está sondando a profundidade da fé do centurião? Quantos outros teriam fugido com o prêmio pelo qual vieram, jogando a reverência ao vento e até começando a sentir o arrepio do orgulho com a perspectiva de um convidado tão ilustre se dignar a visitar sua casa? Desde então, a casa do centurião teria sido conhecida como a casa que Jesus escolheu visitar para realizar um milagre. O que se segue, em vez disso, é uma resposta única do centurião, significativa em todo o Evangelho, na medida em que é um dos únicos casos em que vemos alguém contando uma espécie de parábola a Jesus .

	Kύϱιε, οὐϰ εἰμὶ ἱϰανός. . . (“Ó Senhor, não sou digno...”): Antes de explicar o seu raciocínio, o centurião profere a segunda metade da sua oração, que foi imortalizada pela liturgia romana como a exclamação antes de receber a Sagrada Comunhão. Tal uso litúrgico, de facto, é a maneira da Igreja moldar cada geração de cristãos de acordo com a mente do centurião. Poucos outros personagens das Escrituras receberam tal honra. “Ó Senhor, não sou digno de que venhas para debaixo do meu teto, mas apenas diga uma palavra e minha alma será curada.” (Dado que era romano, o centurião talvez tenha proferido a sua oração em latim: Domine, non sum dignus ...) A substituição litúrgica de “minha alma” por “meu servo” é uma exegese significativa da passagem. Significa, primeiro, que a passagem é sobre o reconhecimento pelo centurião de quem é Jesus, tanto que a afirmação da cura real é apenas uma breve declaração no final. A identificação do servo e da alma significa, ainda, que, além da cura da paralisia física, este ato do Senhor é um sinal da renovação duradoura e total de toda a pessoa que Jesus veio operar. Finalmente, a aplicação litúrgica do texto à Comunhão eucarística significa que a transformação redentora do cristão ocorre, em última análise, pela sua união com Cristo, pela entrada do Salvador nele, para curar e nutrir os recônditos mais íntimos do seu ser. É por isso que verbos como “entrar”, “ir” e “vir” encontrados nesta passagem, e predicados de Jesus e do centurião, são todos de importância dogmática e não descrevem apenas o movimento no espaço: εἰσελθόντος e πϱοσῆλθεν (v. 5), ἐλθών (v. 7), εἰσέλθῃς (v. 8). Eles simbolizam nada menos do que o encontro insuperável e a aliança resultante – “aproximação” e união – entre Deus e o homem. Até o adjetivo ἱϰανός (“digno”) deriva do verbo ἥϰω, que significa “chegar”. O centurião, ao afirmar a sua indignidade, está reconhecendo especificamente o seu fracasso em “alcançar” o mérito, a incapacidade do homem de alcançar Deus e o seu favor, o facto de que Deus deve vir ao homem e transpor o abismo que separa a santidade do pecado, o poder glorioso e o poder essencial. fraqueza, vida eterna e decadência mortal.

	א

	8:8-11 οὐϰ εἰμὶ ἱϰανὸς 
ἵvα μου ὑπὸ τὴν στέγην εἰσέλθῃς

	Eu não sou digno de que você fique sob meu teto

	A CASA DE UM HOMEM é a casa da doença, da paralisia, do pecado. O “teto” do homem, o firmamento sobre ele, é um paraíso de destruição – baixo confinamento. Este telhado romano, em particular, marca um lugar de morte, cheio de armas letais e intrigas traiçoeiras. É a casa de um pagão, e o judeu que entra no templo de Jerusalém para adorar o Altíssimo não pode permitir que a sua cabeça seja coberta por um horizonte de iniquidade e idolatria. Em todo o caso, a casa do homem não pode conter Deus. Somente a própria Palavra de Deus pode conter Deus; e assim o centurião diz sabiamente a Jesus: ἀλλὰ μόνον εἰπὲ λόγῳ - “mas fale apenas com uma palavra”. Alojado em sua lepra, o leproso não teve outro recurso senão apelar para Jesus em meio à sua podridão e impureza. O centurião pode pelo menos afastar-se do lugar de impureza que nenhum anjo teria marcado com sangue pascal. Ele faz da sua piedade uma barreira entre a pessoa de Jesus e a sua casa pagã, habitada pelos fantasmas dos deuses mortos. Ele deixa para trás um telhado construído pelo homem que abriga as ambições de Roma e procura o ar mais livre de um mundo cujas dimensões são estabelecidas pela palavra criativa de Jesus. O centurião quer habitar à sombra de Jesus, no mesmo espaço que contém Deus.

	Uma palavra de Jesus é mais eficaz que todos os esforços dos médicos e todos os encantamentos dos adivinhos. Uma palavra e a luz foi criada; uma palavra, e o servo será curado. Só depois deste testemunho da sua fé em quem é Jesus é que o homem revela a fonte da sua certeza. As palavras de Jesus são para a sua vontade criativa o que os soldados do centurião são para ele. A autoridade (ἐξουσία) que deixou as multidões maravilhadas no versículo 29 é aqui invocada analogicamente pelo centurião para fazer sua profissão de fé. Assim como ele é um homem com autoridade, cujas palavras fazem com que seus soldados e escravos façam exatamente o que ele deseja, Jesus é reconhecido por ele como possuidor de poder e autoridade correspondentes. O que a sua família e o “século” de soldados são para o centurião, o que toda a criação é para Jesus. Ele é seu Senhor e Mestre, e sua palavra é agir.

	A escada da reflexão e da analogia fez com que o justo centurião tirasse as conclusões convincentes que suscitaram o seu ato de fé e louvor. A própria paralisia e os demônios torturadores que a acompanham são escravos de Jesus, e ele pode ordenar que desistam. Uma palavra do centurião, pronunciada num único cômodo de sua casa, não é ouvida com mais clareza do que um sussurro da Palavra encarnada proferida em toda a extensão do universo. Quão longe estamos da luta pelo poder de um Herodes no início do Evangelho! Ele teve que tentar a destruição do Rei cuja vinda só poderia significar rivalidade e deslocamento para alguém com sua mentalidade. O poder e seus usos apenas corromperam Herodes, enquanto o mesmo exercício de autoridade ensinou a alma do centurião a partir em peregrinação à Fonte de todo o poder no céu e na terra. A autoridade trouxe santificação e humildade a um homem que sabia a diferença entre governar cem homens e comandar as hostes de coros angélicos.

	Ἀϰούσας δὲ ὁ Ἰησοῦς ἐθαύμασεν (“Ouvindo [isso], Jesus ficou maravilhado”): As multidões, e nós mesmos com elas, nos maravilhamos com as palavras e ações de Jesus; mas o próprio Jesus se maravilha com as Espadas do centurião , que expressam uma fé profunda que abre caminho através das camadas do paganismo ancestral, do militarismo romano, da política palestina, da alienação cultural e de uma série de outros preconceitos que afligem tantos dos ouvintes de Jesus. “Milagre” em grego é θαῦμα, e é altamente irônico que aqui, no contexto da operação de dez milagres de Jesus, a forma verbal da mesma palavra (ἐθαύμασεν) deva ser usada para descrever a reação de Jesus à fé do centurião, como se as palavras do Romano exprimem um acto interior que aos olhos de Deus é o maior milagre de todos. Deus maravilha -se — admira, alegra-se, fica surpreso — quando encontra no homem uma fé que corresponde precisamente, em palavras e ações, ao que Deus é. Esta é a alegria do Coração de Deus. Foi em busca disso que ele veio entre os filhos dos homens.

	Não são as palavras precisas de Jesus de admiração: “Não encontrei fé como esta em mais ninguém em Israel”? Isto não implica que uma parte essencial da obra redentora de Jesus entre os homens é a sua busca pela resposta da fé? Jesus não pode nos redimir extrinsecamente, sendo nós espectadores desapegados da obra da redenção. Deus entre nós é o grande Buscador. Deus deixou de lado sua glória em Jesus e assumiu nossa forma humilde. Deus se faz mendigo entre nós, planejando sua estratégia para ver como nos arrancará a esmola da fé, do amor e da ação de graças.

	O Filho do Homem não tem um lugar de descanso material. Em vez disso, Jesus deita a cabeça no travesseiro da confissão do centurião, que escancarou as portas da sua vida à presença e à atividade divina. As multidões ouviram Jesus durante todo o Sermão da Montanha. Mas este homem oferece agora aos ouvidos de Jesus o bálsamo que por si só acalma o stress de todo o seu trabalho, a resposta que é o maior acto de acção de graças possível por parte do homem. O Senhor não acrescenta uma só palavra ao que diz o centurião: nem a Palavra pode melhorar essas palavras de fé.

	A recompensa de Jesus ao centurião quando ele se volta para a multidão maioritariamente judaica que o segue é apresentar este “pagão” como um exemplo de fé. Ele então faz um pronunciamento que deve ter incendiado os ouvidos de seus ouvintes: O céu não é judeu; Abraão, Isaque e Jacó estão lá, não porque tenham sido grandes patriarcas judeus, mas porque foram grandes homens de fé. Sua fé em todas as vicissitudes fez deles patriarcas. Jesus agora determina que este invasor pagão incircunciso de Israel é mais agradável a Deus do que todos os sacerdotes, escribas e fariseus observantes da comunidade contemporânea da aliança!

	Trememos ao pensar que esse julgamento inclui também todos os apóstolos e discípulos de Jesus, já que todos eram judeus. Conhecimento da Lei, pertencimento à comunidade de Israel através do sangue, da circuncisão e da observância diária dos preceitos, disposição para lutar até a morte para libertar Israel das forças ocupantes: todas essas qualificações intelectuais, sociais, políticas e religiosas tornam-se insignificantes . à luz da deslumbrante confissão do centurião de que o que César Augusto é para Roma e ele, o centurião, é para seus cem homens, que Jesus, o Senhor, é para todo o universo criado . O centurião não tem dúvidas de que com uma simples palavra o Verbo pode transformar até a estrutura microscópica da vida celular de um corpo humano. Ele sai de casa e sai em busca da Presença que primeiro saiu em sua busca. Toda a sua existência leva-o, passo a passo, ao encontro com o Mestre da Vida, colocando-se a si mesmo e a tudo o que está sob ele nas mãos misericordiosas do Mestre.

	א

	8:11 πολλοὶ. . . ἀναϰλιθήσονται. . . 
ἐν τῇ βασιλείᾳ τῶν οὐϱανῶν

	muitos . . . reclinará. . . 
no Reino dos Céus

	O REINO DOS CÉUS é um grande banquete onde os eleitos se reclinarão para descansar dos seus trabalhos e serão nutridos com o Pão dos Anjos. “Eleito” aqui, contudo, é uma palavra usada num sentido peculiar, que expressa a revolução que Jesus provoca no pensamento teológico judaico. Os “filhos do Reino”, os Judeus, que são aqui reconhecidos por Jesus como tais por direito, consideram-se automaticamente como tendo direito aos primeiros lugares – se não mesmo aos únicos lugares! – no Reino. Mas Jesus veio procurá-los, para levá-los para casa, para o seu legítimo Reino, e encontrou-os infiéis: ele descobre que em algum lugar ao longo do caminho eles substituíram o orgulho na sua eleição pela resposta contínua de fé e confissão de necessidade de Deus. essa foi a própria substância da vida de Abraão, Isaque e Jacó. O ἀναϰλιθήσονται (“eles se reclinarão”) da piedade judaica, a expectativa de que simplesmente ser um judeu praticante resultará em um lugar no Reino, é aqui acompanhado por Jesus com uma rima terrível: ἐϰβληθήσονται. Eles não se reclinarão: “Eles serão expulsos”.

	Quem se reclinará, em vez disso, por uma inédita inversão da sua situação, é aquele “que ficou doente em casa”. O βέβληται ἐν τῇ οἰϰία do versículo 6 é transformado por Jesus na frase rimada ἀναϰλιθήσονται ἐν τῇ βασιλείᾳ do versículo 11: Esta feliz reversão constrói um quiasma com a reversão da expectativa dos filhos legítimos do Reino , o destino final de alguns quem os confina às trevas exteriores. Aquele que permaneceu doente com humildade e implorou a intervenção do Senhor verá o seu leito de lágrimas transformado num sofá festivo de celebração, enquanto aqueles cuja própria eleição os fez desdenhar o seu Eleitor verão-se expulsos da sua herança inicial. A fé converteu a casa da doença num Reino de júbilo eterno, enquanto a posse presunçosa do Reino foi recompensada com um lugar na região das trevas, do medo e do frio da morte.

	“Eleição”, assim, foi revolucionada para significar a condição daqueles que escolhem responder ao chamado que Deus estende a toda a humanidade. A eleição racial dos judeus por Deus é finalmente considerada como um símbolo ou modelo indispensável para o povo de fé que o Verbo vem formando para si mesmo desde a criação. As imagens horríveis do versículo 12 (“os filhos do Reino serão lançados nas trevas exteriores; ali haverá lamentação e ranger de dentes”, transmitidas no som sinistro dos dissílabos com sotaque agudo ϰλαυθμόςι ϰαὶ βϱυγμός), evocando o destino dos herdeiros infiéis do Reino, demonstram o princípio corruptio optimi pessima : o apodrecimento do melhor é a pior terra de podridão. Ninguém sofre tanto com a privação de luz, calor, alegria e amor quanto aqueles que outrora consideraram o gozo desses privilégios como o único tipo de vida possível. A referência de Jesus aqui aos luxos da primogenitura real – celebração interminável num resplandecente salão de banquetes, na companhia dos grandes heróis da fé, os amigos mais escolhidos de Deus – rapidamente cede a uma paisagem sombria que acarreta a privação diametral desses mesmos privilégios. As «trevas exteriores» são precisamente a exclusão do coração da vida divina, onde o esplendor da presença de Deus enche tudo de luz nutritiva. O choro e o ranger de dentes mostram-nos as únicas atividades imagináveis agora para aqueles cujo antigo hábito é cantar em comemoração e comer pratos deliciosos.

	As duras palavras de Jesus não nos deixam dúvidas de que, no final, haverá um “dentro” e um “fora”, uma condição duradoura de júbilo, realização, repouso e saciedade ou de privação, lamentação, tremor, medo, e fome permanente. Estas respectivas condições serão determinadas por critérios totalmente estranhos à nossa maneira humana habitual de julgar. Não a posição, o privilégio ou a ascendência, ou a observância meticulosa das convenções, as realizações impressionantes ou um senso positivo de si mesmo serão os elementos normativos. A norma, antes, será viver, pensar e agir como se a Palavra de Deus em Jesus tivesse a primazia, o poder e a sabedoria. Os judeus referiam-se continuamente ao passado; Jesus espera que o encontremos num presente contínuo, saindo ao seu encontro, permitindo-lhe entrar na esfera humilde da nossa vida.

	Poderemos deixar de ver que, embora a passagem se refira historicamente aos contemporâneos judeus de Jesus, a importância espiritual mais profunda do episódio é a advertência para não permitir que a tradição e a observância, sejam elas judaicas, católicas ou ortodoxas, sejam esvaziadas do seu conteúdo? transformando-os em substitutos exteriorizados para o encontro vivo com a graça curativa de Deus? O locus adequado para tal religiosidade, onde quer que seja encontrada, é de fato τὸ οϰότος τὸ ἐξώτεϱον, “as trevas exteriores”. O privilégio dos judeus é impressionante: eles são o paradigma eterno da relação do homem com Deus, seja pela eleição ou pela rejeição de um pelo outro.

	א

	8:13 εἶπεν ὁ Ἰησοῦς τῷ ἑϰατοντάϱχῃ 
. . . ὡς ἑπίστευσας γενηθήτω σοι

	Jesus disse ao centurião: 
. . . que isso seja feito com você como você acreditou

	A FÉ É O equivalente HUMANO da onipotência divina. Ao acreditar em Deus – ao confessar que Jesus é o que de fato é e agir de acordo – o centurião passa a participar do próprio poder e sabedoria de Deus que habitam o Verbo encarnado. Através da fé, passa a existir uma verdadeira sinergia criativa entre Criador e criatura. O paralelismo desta resposta de Jesus à terceira petição do Pai Nosso é sugestivo: γενηθήτω τὸ θέλημά σου (“seja feita a tua vontade”). A forma verbal idêntica no optativo (γενηθήτω = “seja feito”, “que se torne realidade”) é predicada da vontade divina no Pater e aqui da fé do centurião. É a vontade de Jesus que a vontade do centurião seja feita, porque o centurião reconheceu que Jesus é o Mestre da vida, o Vencedor da morte.

	O título omnipotentia supplex atribuído à Mãe de Deus pode aqui ser aplicado neste nível ao centurião. Sua súplica é todo-poderosa e eficaz porque ele adora o verdadeiro Deus com todo o seu ser. A admissão de extrema necessidade e total dependência de Deus não pode deixar de mover a vontade criativa divina. A palavra γενηθήτω ( fiat , “seja feito”), que no Pai Nosso sinaliza a entrega sincera de um ser humano nos braços de Deus, torna-se a expressão onipotente da criação nos lábios do Verbo encarnado. O γενηθήτω ϕῶς (“faça-se luz!”) do Gênesis é aqui intimamente aplicado aos desejos compassivos do coração do centurião. Jesus empresta seu poder como Filho de Deus à vontade do centurião. “Deixe acontecer o que você acreditou!” “E houve luz”: “E o servo foi curado naquela mesma hora.”

	Jesus não é apenas o mestre da natureza física e espiritual; ele também é o mestre do espaço e do tempo. Para manifestar a verdade da fé do centurião, ele cura o servo ausente, e naquele mesmo instante. Uma fé como a do centurião é o meio mais eficiente pelo qual um ser humano entra na esfera da eternidade, onde o tempo e o espaço estão simultaneamente presentes e possuídos. A imploração confiante dos romanos a Jesus faz com que o Verbo eterno exerça o seu poder criativo e a sua autoridade na remota aldeia de Cafarnaum. Ao admitir o Cristo, qualquer aldeia ou família pode tornar-se o Éden, e qualquer homem, o resplandecente Adão de antes da Queda.

	א

	 

	
 Cura da sogra de Pedro (8:14-15)
 

	8:14-15 εἶδεν ὁ Ἰησοῦς 
τὴν πενθεϱὰv Πέτϱου 
βεβλημένην

	Jesus viu a sogra de Pedro 
doente

	A SOGRA DE P ETER e o servo do centurião têm isto em comum: ambos estão doentes em casa. Pedro e o centurião são os elos afortunados entre estes sofredores e o Salvador. Mas enquanto o centurião tem que sair de casa e sair à procura de Jesus, Jesus chega espontaneamente à casa de Pedro e encontra ali a senhora doente. Toda a existência de Pedro como apóstolo escolhido é, por si só, uma imploração viva. Aquele que segue o Salvador sempre traz consigo a presença do Salvador. Um resultado inesperado do nosso seguimento de Jesus é que ele sempre nos segue, de modo que beneficiamos os outros sem querer, simplesmente pela nossa fidelidade ao Mestre. Ao procurá-lo, tornamo-lo presente para os outros.

	O olhar compassivo do Senhor gravita instintivamente para os lugares baixos: tal é a lei que rege a misericórdia de Deus. O que caracteriza esta cura de Jesus é que não há intercessão nem do doente nem de um amigo. O amor de Deus entra na presença da miséria humana e a mão de Jesus estende-se sem hesitação. Ele olha para onde a mulher está deitada com febre, em delírio. O fogo a queima: ela é πυϱέσσουσα (“febril”, de πῦϱ = “fogo”). Existem condições que impedem a autoconsciência por parte do sofredor, estados que nos privam até da capacidade de pedir ajuda. Que imenso consolo ver que, nesses momentos, Deus sabe que deve vir espontaneamente procurar-nos na nossa prostração. Nas ruas, no meio da multidão, há sempre a esperança de que alguém perceba a nossa situação e sinta pena. Mas deitado em algum canto escuro atrás de paredes? O próprio desespero da nossa solidão atrai a presença de Jesus. Ele não precisa de outro convite.

	A restauração da saúde da sogra de Pedro por Jesus, de certa forma, é paralela à “cirurgia” de Deus em Adão que resulta na criação de Eva: ἥψατο τῆς χειϱὸς αὐτῆς (“ele tocou a mão dela”). Adão jaz em sono profundo (Gn 2.20ss.), e esta mulher jaz em meio ao delírio. Sua inconsciência ardente é quase uma recaída na inexistência caótica. O Senhor Deus percebe a miséria da solidão de cada um e intervém criativamente para transformar a sua existência a partir de dentro. Quando Deus cria Eva a partir da costela de Adão, o próprio Adão renasce para uma nova vida. “O Senhor Deus formou uma mulher e a trouxe ao homem”. “Jesus tocou a mão dela e a febre a deixou.” Em cada caso, as mãos hábeis de Deus estão extraindo uma nova vida do nada e da doença.

	A palavra grega para “febre” (πυϱετός) significa literalmente “o calor do fogo”, e a febre, na tradição rabínica, era vista como “fogo nos ossos”. 1 A febre é mencionada especificamente por Levítico como uma das maldições que o Senhor Deus inflige àqueles que rejeitam suas leis e não praticam seus mandamentos: “Trarei sobre vocês tremores [como os do paralítico], doenças devastadoras [como as do leproso], e febre recorrente [como a da sogra de Pedro] – pragas que escurecerão os seus olhos e roubarão o seu fôlego” (Lv 26:16). Essas maldições representavam a condição deplorável daqueles que deixavam de cumprir a meticulosa “lei da santidade” que Levítico começa a detalhar no capítulo 17 e que ocupa o resto do livro até o capítulo 27.

	Se Jesus se revelou o Novo Moisés que promulga a Nova Lei de santidade interior das Bem-aventuranças, estes milagres que agora realiza revelam-nos aspectos específicos da iniciação cristã na vida nova das Bem-aventuranças. Tal como Adão reconheceu Eva como “osso dos seus ossos” (Gn 2,23), o contacto terapêutico de Jesus substitui agora o fogo destrutivo nos ossos da mulher – símbolo da infidelidade de Israel à Lei – pelo fogo vivificante da seu amor, a vida ardente do Espírito Santo que ele veio incutir. Só o fogo apaga o fogo, diz o ditado. E por esta operação divina a sinagoga da Lei morta se transforma na Igreja das Bem-Aventuranças. A sogra de Pedro, obediente ao impulso que vem dos seus ossos transfigurados, levanta-se para servir Jesus. “Toda árvore que não dá bons frutos é cortada e lançada ao fogo: pelos seus frutos as conhecereis” (7:10s.), e “Entrareis no Reino dos Céus fazendo a vontade de meu Pai”. que está nos céus” (7:21). Esperar no seu Esposo: este é o fruto que o Pai quer que a Igreja produza. In sanctitate serviamus Domino omnibus diebus nostris [Em santidade sirvamos ao Senhor todos os nossos dias] (Benedictus). Cristo diz à Igreja: “Tu és osso dos meus ossos”, quando dela recebe em troca o fogo do amor ardente que primeiro colocou na sua medula. Tal como a sogra de Pedro, a Igreja só está em condições de se tornar serva de Cristo porque ele se tornou primeiro dela. Ela só pode atendê-lo porque ele a atendeu primeiro.

	Jesus estende a mão e levanta-a do seu leito de febre, precisamente como o ícone da Ressurreição mostra Cristo não só ressuscitando dos mortos, mas também puxando poderosamente pelo pulso aqueles que há muito jaziam na sombra da morte . A sogra de Pedro é a figura feminina da Igreja que Cristo molda para si através da sua morte e ressurreição. Como ressuscitada, sua única ocupação doravante será a diaconia de Jesus, para servir seu Curador (διηϰόνει / διαϰονία), para esperá-lo pessoalmente todos os seus dias.

	O texto diz literalmente: “Ele a viu . . . e ele tocou a mão dela. . . e ela foi levantada e começou a servi-lo.” Estes quatro verbos particulares nesta sequência particular oferecem-nos um magnífico resumo de toda a vida cristã. Enquanto os três primeiros desses verbos estão no aoristo, indicando ações específicas no passado, o quarto e último verbo está no tempo imperfeito aberto, indicando uma ação que começou no passado, mas para a qual não se conhece o fim. Portanto, a tradução precisa deste último verbo seria: 'Ela começou a esperar por ele, para nunca mais parar.' A diaconia , uma vida de serviço ao Corpo de Jesus, torna-se a marca distintiva da sogra transformada de Pedro. Jesus não hesita em fazer com que o serviço exclusivo dela à sua pessoa se torne a característica do seu novo modo de existência. Jesus nos levanta não apenas para evangelizar, para curar, para consolar, para servi-lo nos outros. Ele nos cura e nos enche de vida para nos tornar dignos e capazes de entrar numa relação permanente de amor íntimo, de companheirismo e de conversar com a sua própria pessoa. E, embora pudéssemos dizer que todo o nosso serviço aos outros é idêntico ao serviço a Cristo, o inverso não é verdade: todo o nosso serviço e devoção à pessoa de Cristo não pode ser esgotado no nosso serviço aos outros. A dimensão contemplativa da existência cristã, o coração da vida cristã, consiste na atenção exclusiva do coração, da mente e do corpo dirigida a Cristo Jesus na sua própria pessoa, sem mediação de serviço. No final, nosso próprio serviço aos outros não pode ter outro objetivo senão atraí-los para a mesma condição de humildes amantes da pessoa de Cristo. Não é a reintegração dos outros no bem-estar físico, material ou emocional que é o objectivo principal do trabalho cristão e do serviço ao próximo, mas precisamente a sua iniciação numa relação de amor com o Verbo encarnado e, nele, com o Deus trinitário. Foi para uma tão terna domesticidade que Jesus veio: para se estabelecer no meio de nós, Deus em casa na terra.

	Experimentamos aqui, na casa de Pedro, uma antecipação palpável do banquete no Reino dos Céus, de que Jesus acaba de falar no encontro com o centurião. A casa de Pedro, situada na mesma rua da casa do centurião em Cafarnaum, é a própria imagem do Reino dos Céus. Ali o fogo do amor de Cristo baniu a febre consumidora do pecado. Ali começou uma nova vida que consiste no serviço de gratidão à pessoa do Salvador. Ali a amizade foi canonizada pelo Filho de Deus como o fim da existência humana. Na casa de Pedro, graças ao advento de Jesus, a prostração indefesa da mulher tornou-se o descanso festivo dos amigos.

	א

	 

	
 Várias outras curas (8:16-17)

	8:16-17 ὀψίας γενομένης

	quando a noite chegou

	A NOITE COMEÇA A CAIR , e as primeiras trevas envolvem o mundo no dia em que Jesus pronunciou as Bem-Aventuranças. O Sermão da Montanha inclui numerosas referências à extrema dificuldade de viver na época atual de acordo com a Lei última da Santidade que Jesus acaba de promulgar. E assim, nesta noite, enquanto Jesus continua a transformar a paisagem humana que o rodeia, preenchendo as trevas que encontra com a luz da sua presença, temos a primeira referência no Evangelho ao destino do Verbo encarnado na terra: ele deve torne-se a Palavra ferida e quebrantada para que outros possam receber a vida que Ele contém.

	“Ao cair da tarde, trouxeram-lhe muitos possuídos por demônios”: a escuridão da noite é a forma exterior das trevas demoníacas que habitam os possuídos. São os poderes das trevas que Jesus, Luz da Luz, veio dissipar. Mas ele é a Palavra criadora soberana; e assim, ao contrário dos heróis divinos de muitos povos – como o Babilónico Marduk – o Cristo não entra numa teomaquia cósmica com os seus inimigos. Assim como seus adversários, os espíritos imundos são seus súditos. Ele é o Senhor deles; e, como o centurião percebeu, quando Jesus diz a um dos seus súditos rebeldes: “Vá embora!”, ele vai embora. Com uma palavra ele criou o cosmos; com uma palavra curou o servo do centurião; com uma palavra ele expulsa demônios.

	Muitos demônios, especifica o texto, são expulsos com apenas uma palavra: ἐξέβαλεν τὰ πνεύματα λόγῳ. Esses demônios são aqui chamados de πνεύματα (“sopros”, “espíritos”), e por isso é apropriado que o Criador os expulse com o sopro redentor de sua boca – sua Palavra, a mesma que ele inspirou em Adão. Καὶ πάντας τοὺς ϰαϰῶς ἔχοντας ἐθεϱάπευσεν (“e ele curou todos os que estavam doentes”). Cristo é aqui o “terapeuta” universal, o curador de males e males de cada traseiro em cada pessoa que está nas garras da degeneração física, psíquica ou espiritual. Com a sua palavra ele provoca a expulsão dos espíritos malignos como uma exalação definitiva de resíduos tóxicos, e com a sua palavra ele sopra o seu doce Espírito no antigo lugar de decadência. A insistência do evangelista na perfeição e universalidade das ações de Jesus aqui só pode ser entendida por ele no sentido de que este Jesus de Nazaré não é outro senão o Verbo criador de Deus, que pela cura está apenas continuando a obra divina da criação.

	Toda essa atividade de Jesus é dita por Mateus como cumprindo uma importante profecia messiânica de Isaías, que o texto cita: τασεν (“Este removeu [ou carregou] nossas fraquezas e levou embora [ ou suportou] nossas doenças”). Esta única frase do Terceiro Cântico do Servo Sofredor (Is 53,4), destacada neste momento do Evangelho, lança uma luz ofuscante, quase forte demais para suportarmos. A única palavra “nosso” aqui eleva totalmente a presença e os feitos de Jesus neste momento em Cafarnaum, na Galileia, a partir de um contexto histórico e geográfico limitado, para mostrar a sua relevância para toda a humanidade. Este nosso refere-se primeiro aos judeus aos quais Isaías se dirige no Antigo Testamento. Então, obviamente, refere-se aos verdadeiros contemporâneos de Jesus, tanto judeus como gentios, que receberam os benefícios da sua visitação histórica. Mas, através da proclamação do evangelista, esta profecia comovente é colocada em nossas bocas. Nós, independentemente do tempo ou do lugar, nos encontramos na multidão que se renova pelo sopro de Jesus.

	Profundamente significativo também é o facto de o texto da profecia poder igualmente ser lido de duas maneiras diferentes, que longe de serem contraditórias, contêm antes o mistério insondável da nossa redenção pela humilhação do Verbo. Se os dois verbos forem entendidos como “ele removeu as nossas fraquezas e levou embora as nossas doenças”, então estamos predicando-os de um curador todo-poderoso que intervém com poder e sabedoria para conferir força e bem-estar aos miseráveis. Por outras palavras, neste caso evocamos a imagem do Deus Criador, como se encontra, por exemplo, no Salmo 145: “Ele fez os céus e a terra, o mar e tudo o que nele há. . . . O Senhor solta os pés dos acorrentados, o Senhor ilumina os cegos, o Senhor levanta os abatidos. . . . O Senhor reinará por todos os tempos.”

	Mas se os dois verbos forem traduzidos como “ele suportou as nossas fraquezas e suportou as nossas doenças”, que é o que mais quase exige o contexto do sacrifício expiatório e do sofrimento vicário em Isaías, então temos diante de nós o ícone do bode expiatório sendo levado a a matança, o “Cordeiro de Deus que tira os pecados do mundo”. Que revelação extraordinária surge quando vemos o paralelismo estrito que estrutura o texto! A ação triunfante de Jesus de expulsar com uma única palavra os demônios que assombram os possuídos é interpretada pela citação de Isaías como sendo sua assunção de nossas fraquezas. Sua ação de curar todas as doenças de qualquer tipo é vista como uma forma de suportar nossas doenças.

	Cristo é o herói que liberta os outros ao se sujeitar, que cura os outros ao admitir o contágio em seu ser, que comunica júbilo ao assumir um fardo de tristeza infinita. Ó comércio admirável! Se Mateus diz que o texto de Isaías se cumpre nestes feitos de Jesus, ainda que os verbos que Isaías usa estejam no pretérito (o chamado “passado profético”, que expressa a certeza de que, sendo Deus quem ele é, tal Salvador deve aparecer mais cedo ou mais tarde), a implicação deve ser que ninguém jamais removeu o fardo da miséria das costas da humanidade de forma tão radical, universal e definitiva como Jesus.

	Nesta passagem, Mateus, sobre os ombros de Isaías, anuncia a vindoura agonia da Paixão e da Cruz do Redentor. Sua apaixonada energia de amor está agora direcionada para dissipar a escuridão interior que mantém determinados indivíduos em cativeiro. Mas quando chegar o momento de as Trevas e a Morte serem vencidas no absoluto, em si mesmas, a palavra e o toque terapêutico exteriormente visíveis de Jesus tornar-se-ão mudos, coxos, e o sinal da sua vitória será a sua aparente derrota. Para triunfar interiormente, ele deve ser esmagado à vista dos homens. A profecia de Isaías citada por Mateus é, na verdade, um destaque da passagem que começa: “Ele não tinha beleza, nem majestade que atraisse os nossos olhos, nem graça que nos fizesse deleitar nele; sua forma, desfigurada, perdeu toda a semelhança de um homem, sua beleza mudou além da aparência humana. . .” (Is 53:2). 2

	A beleza arrebatadora do Verbo, marca da sua natureza como esplendor da glória e da bondade do Pai, não desapareceu, ao deixá-lo, no ar, pois a beleza eterna é indestrutível. Sua beleza passou; foi comunicado àqueles que ele amou: ele trocou a sua beleza pela doença, miséria, desfiguração deles. Somente um amante pode entrar em uma transação tão desvantajosa. Só Deus pode concordar com um commercium tão admirável , com uma troca tão desconcertante, que respeite a lei de decadência necessária da natureza e cumpra a lei interna da compaixão inscrita no centro do ser de Deus.

	A carne e a alma humanas do Verbo encarnado comunicarão a sua energia vital, o seu esplendor, a sua beleza, até que ele não tenha mais nada para dar e seja reduzido a algo desprezado, sem importância, “algo de que os homens desviam os olhos”. ”(Is 53:3). A natureza humana é algo finito e limitado, mesmo quando é a natureza humana do Verbo encarnado. A presença do amor onipotente e criativo de Deus na natureza humana de Jesus só pode penetrar com a força de uma torrente que segue seu caminho até o mar. Jesus voluntariamente transforma-se num jardim devastado, do qual qualquer transeunte necessitado pode colher os frutos. No final, seu rosto, suas mãos, seu torso, todo ele, se parecerão mais com as cavidades sangrentas da mãe que foi sugada por seu bebê ganancioso do que com a bela figura do príncipe real.

	Passo a passo, nas ruas da Palestina, ele assume cada enfermidade que cura; ele se torna um coletor de dores à medida que, passo a passo, prossegue, com propósito inabalável, afogá-las no mar de sofrimentos da Cruz: “Ouvi-me, casa de Jacó. . . que são um fardo para mim desde o seu nascimento, carregado por mim desde o ventre: até você envelhecer eu sou Ele, e quando os cabelos brancos vierem, eu ainda te carregarei; Eu te criei e carregarei o fardo, te carregarei e te levarei para um lugar seguro” (Is 46,3-4).

	א

	 

	
 Condições para seguir 
a Cristo: a vocação do apóstolo 
(8,18-22)

	8:18 
.

	vendo uma multidão ao seu redor, deu ordem 
[para que] fossem para o outro lado

	QUANDO JESUS “olha para as multidões”, geralmente é para ter compaixão delas e realizar os serviços de pregação, cura e alimentação. Aqui, excepcionalmente, a multidão que o rodeia faz com que ele decida ir embora, ir além das exigências imediatas da multidão. Certamente não é apenas uma manobra estratégica que o faz optar por atravessar o Mar da Galileia, por Cafarnaum, para colocar um obstáculo entre ele e a pressão da humanidade. Seguindo a sempre recorrente lei dos símbolos que rege a sua vida e o seu significado, devemos ver que o facto de Jesus ir à água com os seus seguidores mais próximos assinala aqui uma fase íntima de iniciação, um rito de passagem na companhia do Mestre, durante onde tudo o que é familiar é deixado para trás e as incertezas e os perigos das águas são enfrentados na esperança de uma nova experiência de transformação.

	Os discípulos são ordenados a ἀπελθεῖν εἰς τὸ πέϱαν, que significa “ir para o além”. Literalmente, isso se refere, é claro, a entrar em um barco e cruzar para o outro lado do lago; mas com toda a sua rigidez simbólica implica, precisamente, obedecer à ordem de Jesus de romper radicalmente com tudo o que é habitual e seguro e de se aventurar no desconhecido sem outra fonte de força e iluminação senão a sua presença. Assim, a passagem delineia poderosamente dois tipos de vocação, dois níveis de resposta ao advento do Salvador: o das multidões, que instintivamente identificam Jesus como a fonte de sua cura e instrução nos caminhos da vida, e o dos discípulos. , que sentem que o seu próprio destino não é tanto beneficiar da presença de Jesus e ir embora satisfeitos, mas sim agarrar-se à sua pessoa com todas as fibras do seu ser para se tornarem como ele, para fazerem a sua obra e falarem a sua palavras e comunicar a sua graça.

	Depois de serem tocados por Jesus, outros voltam a viver suas vidas anteriores, embora em um novo nível de energia, alegria e iluminação. Mas as próprias vidas dos discípulos são revolucionadas, viradas de cabeça para baixo; todos os seus esforços anteriores ficam para trás: é-lhes impossível continuar a viver “do mesmo lado do lago” de antes. O abandono da multidão por parte de Jesus, longe de ser um desprezo pela humanidade comum em favor de uma elite espiritual superior, é antes o outro lado da sua missão: a formação de outros “salvadores” como ele, a quem pretende comunicar os pensamentos do mente do Logos e os desejos do Coração do Filho, a fim de assegurar a presença visível do Redentor na terra, mesmo além dos dias da vida terrena de Cristo.

	Atravessar o lago com Jesus é o sinal exterior que corresponde ao processo interior de desapropriação que os discípulos devem sofrer. Para se tornarem palavras vivas do Pai, deverão estar a sós com a Palavra sobre as águas, onde todos os seus próprios conceitos, medos, projetos e desejos serão afogados num batismo violento. Ecoando de perto a profecia de Isaías sobre a Paixão na última passagem, a ordem de Jesus aqui dada pelos discípulos para “atravessar para o outro lado” é uma antecipação do evento esmagador da crucificação do Salvador. Aqui o rito de passagem ainda é em grande parte simbólico, cheio de instrução. Mais tarde, quando todo o poder do Mistério Pascal se apoderar deles, os acontecimentos pelos quais passarão serão acompanhados por um silêncio terrível. Então, a Palavra instruirá apenas através do seu suspiro, do seu sangramento, da sua morte, da sua ressurreição.

	א

	8:19 γϱαμματεὺς εἶπεν αὐτῷ 
διδάσϰαλε, ἀϰολουθήσω σοι

	um escriba disse-lhe: 
'Mestre! Vou te seguir!'

	S CRIBE não nos transmite nada mais do que “secretário” ou “copista”. Para compreendermos todo o significado deste intercâmbio entre “um escriba” e Jesus, devemos tomar consciência do facto de que, na comunidade judaica do primeiro século, os sacerdotes tinham deixado de fazer muito mais do que oferecer sacrifícios rituais e realizar cerimónias de purificação, enquanto o estudo e a interpretação da Lei eram domínio dos “escribas”, aqueles que desfrutavam de uma estreita familiaridade com o texto das Escrituras (τὰ γϱάμματα = “as letras [sagradas]”, de onde γϱαμματεὺς = “gramático”, que é, “escriba”). Tal conhecimento íntimo da revelação de Deus veio de muitos anos de estudo em uma beth hamidrash , ou “escola de interpretação”, e uma pessoa que se graduasse em um desses estabelecimentos tinha o direito de reunir discípulos ao seu redor e de sentar-se no importantíssimo Sinédrio. —o tribunal religioso que julgou questões essenciais de “fé e moral” entre os judeus. Foi esse tribunal que condenou Jesus no momento da sua Paixão.

	Ora, nem o próprio Jesus nem nenhum dos seus discípulos estudaram a Torá num beth ham-midrash . Mateus já nos disse que “as multidões maravilhavam-se com o seu ensino, porque ele as ensinava como quem tem autoridade e não como os seus escribas” (7:28-29). Neste contexto, podemos apreciar a profunda humildade e a autêntica sede pela verdade deste escriba em particular que se aproxima de Jesus, uma vez que ele tem que abandonar a sua classe e esquecer os seus esforços e realizações midrashicas para chegar a Jesus, que não tem credenciais comparáveis. , e tratá-lo como “professor”.

	Supondo que este “homem de letras sagradas” em particular esteve presente durante o Sermão da Montanha e testemunhou as numerosas curas que se seguiram, podemos presumir que ele discerniu em Jesus a Palavra viva. Aqui está alguém que “interpreta” as palavras da revelação, cumprindo-as em seu próprio lugar e tempo, através de seus gestos corporais, ações e palavras. Este escriba realizou o ato essencial de fé que reconheceu a convergência das muitas palavras de Jesus na única Palavra do Pai, e nas muitas ações de Jesus, o único ato salvador do Cristo. Ele conseguiu a passagem das muitas e díspares palavras da Escritura para a simples unidade e imediatismo do Verbo encarnado.

	Ἀϰολουθήσω σοι ὅπου ἐὰν ἀπέϱχη (“Eu te seguirei aonde quer que você vá”): De que outra forma podemos explicar a mudança radical no estilo de vida do homem? Do estudo da Escritura escrita com mestres reconhecidos e depois da reunião de discípulos à sua volta, ele passou a seguir fisicamente este imprevisível pregador e curador, proclamando assim que nele reconhece a Palavra viva . Além disso, a única interpretação adequada desta Palavra viva é segui-la com toda a vida. O seguimento físico e espiritual, o intenso desejo de estar onde Jesus estiver, torna-se o único midrash válido e satisfatório para o cristão.

	Quão profundamente comovente é a generosidade que este escriba infunde na única palavra “em qualquer lugar”, seguida pelo subjuntivo de incerteza! Imediatamente ele abandona o hábito – profundamente enraizado por anos de estudo – de passar da discrepância para uma maior clareza através da comparação de comentários eruditos que revelam e aplicam o significado da Palavra de Deus. Ele abandona as certezas progressistas que são o sangue vital do intelectual pela abençoada insegurança de seguir Jesus.

	Mas ele não é bobo! Ele simplesmente percebeu que a certeza mais confiável não repousa nem nas provisões materiais nem na verificação intelectual, mas sim no vínculo vivo entre a sua alma e a pessoa do Salvador. Todo o seu estudo das Escrituras o preparou para dar este passo fundamental além da lei escrita, e ele não perde a oportunidade. Ele se torna o protótipo da fé em Cristo do judeu erudito, assim como o centurião é o protótipo da fé do pagão prático.

	É esclarecedor ver como o escriba, habituado às subtilezas da interpretação, com a sua resposta retoma as próprias palavras de Jesus e intensifica-as inesperadamente. Jesus deu uma ordem «para passar para a outra margem [do lago]». O verbo utilizado (ἀπελθεῖν) carrega a nuance de sair de um lugar conhecido por um lugar indeterminado; Jesus apenas especifica que eles devem ir εἰς τὸ πέϱαν, “para o além”. Mesmo sendo um mero espectador, o escriba responde imediatamente à ordem como se tivesse sido emitida pessoalmente para si mesmo, e a primeira palavra que pronuncia a Jesus é “Mestre!”, no vocativo, reconhecendo assim o direito de Jesus de comandar aqueles que o rodeiam. Ele então passa a “interpretar” a ordem de Jesus e aplicá-la a si mesmo com um caráter absoluto surpreendente. “Eu seguirei você onde quer que você vá.” Ele faz saber a Jesus que qualquer movimento de sua parte já será interpretado como um convite à imitação: que o Salvador não precisará mais dar ordens expressas, mas sim: 'Tudo o que eu vejo você fazer, eu farei ' .

	Das palavras escritas, a atenção do escriba deslocou-se para as palavras faladas de Jesus, mas ele foi além delas. Qualquer gesto de Jesus, um movimento em qualquer direção, será doravante visto como uma revelação da vontade e atividade divina. Em sua resposta, o escriba usa o mesmo verbo (ἀπέϱχη) que Jesus usou em sua ordem (ἀπελθεῖν) e, ao fazê-lo, escolhe o sentido mais absoluto desta ordem: ele seguirá não apenas para o outro lado do lago , mas em qualquer lugar . A exclamação do escriba corresponde precisamente ao convite provisório que Jesus faz, aplicando-o a si mesmo da forma mais radical possível. “Além do lago”, aplicado por um coração generoso e amoroso, torna-se simplesmente “além”. O escriba não precisa mais de nenhuma especificação ou garantia textual além da presença de Jesus. Jesus torna-se o texto que ele doravante interpretará com a obediência ávida da sua vida.

	א

	8:20 αἱ ἀλώπεϰες ϕωλεοὺς ἔχουσι. . . , 
ὁ δὲ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου

	as raposas têm tocas. . . , 
mas o Filho do Homem

	J ESUS retribui a generosidade do escriba, revelando-lhe a extensão ilimitada da sua própria nudez como Verbo encarnado. A disposição do escriba de abandonar tudo — sobretudo a sua própria escolha de direção e propósito na vida — é recompensada por Jesus com uma revelação íntima: em matéria de conforto e segurança mundanos, o Filho de Deus está abaixo dos próprios animais selvagens. Tanto as raposas como os pássaros, como representantes do reino terrestre total, desenvolveram para si próprios um ciclo de vida autossuficiente que faz sentido e funciona. Geração sucede geração; alimentação e acasalamento sucedem o acasalamento e a alimentação. A presença contínua de todas as diversas espécies é assegurada na face da terra em virtude da disponibilidade de alimentos e do instinto de sobrevivência, que assume a forma do desejo de reprodução e da indústria que constrói a “habitação” mínima necessária para nutrir os jovens e enfrentar o frio.

	Os próprios seres humanos comuns não são excepção a estas necessidades: um lugar próprio, neste caso, é tanto uma exigência física como uma condição para o bem-estar psicológico e até espiritual. Precisamos saber onde estamos em casa; precisamos de um local onde possamos parar de nos defender contra todas as formas de ataque, um lugar onde possamos simplesmente estar . Para que o escriba não imagine que este Mestre da verdade última está prestes a conduzi-lo, como recompensa pela sua generosidade radical, a um paraíso secreto acessível apenas aos mais sábios, Jesus revela-lhe que, como “Filho do Homem”, ele não tem refúgio. , nenhum “refúgio”, nenhum refúgio material.

	A ironia é profunda: à medida que Jesus passa dos animais ao homem, e do homem ao Filho do Homem, aumenta a proporção da insegurança e da incerteza terrenas. Se o ser humano e o ter espírito já abrem o ser do homem à eternidade e à verdade de uma forma que só podemos chamar de “ferida” permanente, o que dizer do exílio que o Filho do Homem tem como vocação? na terra? O exílio é a condição básica do Verbo encarnado na terra. Deus na terra é o mais pobre dos pobres. A incapacidade de Cristo de chamar “seu” a qualquer lugar ou situação da terra, no sentido de uma identificação total com ele, é tal que devemos reconhecer nele o mais desapegado dos seres, aquele cuja única fonte de nutrição, conforto, estabilidade, esperança, segurança, é o Pai.

	O texto não diz que os “pássaros do céu têm os seus ninhos ”; diz que eles têm suas moradas (ϰατασϰηνώσεις). O estranho uso de uma palavra que contém um elemento que significa “tenda” (σϰηνή) para se referir a ninhos de pássaros parece “codificado”, ou seja, parece ter a intenção de configurar a imagem específica necessária para negá-la imediatamente no que diz respeito ao Filho do Homem. O Cristo, o Salvador, não tem nenhum lugar na terra onde possa armar a sua tenda e chamar de seu. Aquele que veio para aliviar os outros dos seus fardos (ignorância, doença, pecado, desespero) não pode ter um lugar onde possa ser aliviado. A resposta de Jesus ao escriba intensifica de maneira inesperada a referência ao Servo Sofredor de Isaías no versículo 17. Não só o Cristo sofrerá num futuro não muito distante, mas a estrutura interior de sua existência aqui, agora e sempre mostra-se ser modelado no do mendigo, do trabalhador diarista estrangeiro, do desabrigado, do desprivilegiado, do peregrino permanente cuja liberdade radical seria imitada por andarilhos deliberados das estradas do mundo como São Francisco, o peregrino russo, Benoît- Joseph Labre ou Germain Nouveau. Tudo isto Jesus afirma de si mesmo, apesar da autoridade e do poder inerentes à sua voz, quando diz ao escriba: “O Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça”.

	A poesia sublime da Palavra retoma a exclamação do escriba – “Seguir-te-ei para onde quer que fores” – e testa-a especificando-a, dando um exemplo do que significaria tal oferta. Jesus interpreta e aplica o “onde quer que” do homem: seguir o Filho do Homem onde quer que seja , significa segui-lo para lugar nenhum – isto é, para o reino do não-conforto, da não-segurança, da incerteza, precisamente todas aquelas coisas que definem um “onde” desejável para a maior parte dos seres humanos. humanidade. O Filho do Homem promete -se ao escriba e nada mais. Ele lhe promete uma participação plena em seu próprio destino e condição – nada mais. A generosidade responde à generosidade, o coração se desnuda ao coração descoberto. Todo comentário torna-se supérfluo à medida que a Palavra viva se entrega em toda a sua ardente imediatidade. Todas aquelas coisas que normalmente necessitamos como meios, mesmo para o serviço de Deus, desaparecem subitamente, e ficamos numa paisagem lunar, num deserto onde a única silhueta é a do Filho.

	O convite, a revelação íntima, é também uma advertência contundente: 'Você consegue? Você pode me seguir , como você diz, mas apenas a mim , mesmo que isso signifique que não tenho nada com que recompensá-lo, exceto eu mesmo? Tem certeza de que pode dispensar totalmente quaisquer expectativas posteriores, coisas que você imagina que posso lhe dar?

	Ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου οὐϰ ἔχει ποῦ τὴν ϰεϕαλὴν ϰλίνη (“O Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça”). A mesma voz segura de si e imperiosa que pronunciou o Sermão da Montanha, a mesma voz poderosa cuja única palavra de autoridade foi suficiente para curar um paralítico, é aquela que aqui revela a lógica divina: ser divino exige que sejamos sem-abrigo em este mundo. Estar sem casa específica, claro. Não vimos Jesus movendo-se pela Palestina com a mesma liberdade criativa, o mesmo gesto de comando, como a Palavra que criou o universo em Gênesis? Aquele que tem a terra como escabelo não pode ser alojado sob um determinado teto. A medida da autenticidade divina de Jesus é precisamente a sua pobreza, a sua incapacidade de se estabelecer num determinado lugar ou situação humana . O Senhor do Universo, aquele que está infinitamente acima da sua criação, move-se dentro da sua criação como um estranho. O caminho da deificação, portanto, conduz-nos também ao deserto, à terra do nada material, onde Deus pode ser tudo em todos.

	A falta permanente de travesseiro, condição necessária para a cabeça do Verbo encarnado entre nós, é o testemunho dramático da riqueza de Deus alojada em Jesus: o amor puro, pobre, vigilante e saudoso. O dedo onipotente do Salvador aponta com gesto imperioso para o seu próprio Coração ferido.

	א

	8:20 e υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου

	o Filho do Homem

	ESTA É A PRIMEIRA OCORRÊNCIA deste misterioso e importantíssimo título messiânico no Evangelho de Mateus. Jesus revela a sua glória com toda a modéstia própria de Deus, como se falasse de outro: não só é filho do homem, como todos os outros, mas é Filho do Homem , com os dois artigos definidos sublinhando a sua singularidade como arquétipo vivo para todo ser humano. Uma parte essencial da missão do Verbo encarnado é revelar na sua pessoa e na sua vida a identidade mais profunda do carácter e da vocação humana como tal. Perto da conclusão de sua grande obra Contra os Hereges Gnósticos , Santo Irineu escreve: “O Senhor se declara o Filho do Homem. Ele recapitulou assim em si mesmo o Homem [criado] no princípio, para que, assim como a nossa raça desceu à morte por causa do Homem derrotado, também nós possamos ressuscitar para a vida por causa do Homem vitorioso.” 3 Cristo representa todos os homens de todos os tempos diante de Deus. Ele é um indivíduo real que, no entanto, não existe para si mesmo. Ele personifica e encarna toda a humanidade diante do Pai comum. Ele também é o Filho de Adão – o principalis homo de Santo Irineu, o homem perfeito que Deus criou no início. Como tal, Jesus também representa para nós, humanos, o ícone vivo do homem tal como foi concebido por Deus. Não é de surpreender, portanto, que a condição permanente desta insuperável figura sacerdotal na terra seja de alienação. Jesus é o eterno andarilho, peregrino, forasteiro, precisamente para que, elevando-se acima de tudo, possa assumir tudo, representar tudo.

	É significativo que, em Mateus, este primeiro uso do título messiânico “o Filho do Homem” venha dos lábios de Jesus quando fala a um escriba, e que a última vez que o mesmo título ocorre neste mesmo Evangelho seja também Jesus. quem o pronuncia, no momento de seu julgamento perante o Sinédrio, um tribunal composto em grande parte por escribas. “O sumo sacerdote disse: 'Pelo Deus vivo, ordeno-te que nos digas: Tu és o Messias, o Filho de Deus?' Jesus respondeu: 'Você disse isso. Mas eu lhes digo isto: de agora em diante vocês verão o Filho do Homem sentado à direita do Poder e vindo sobre as nuvens do céu.' Ao ouvir estas palavras, o sumo sacerdote rasgou as suas vestes e exclamou: 'Blasfêmia! Precisamos chamar mais testemunhas? ”(26:63-65).

	Ao encontrar os escribas e os doutores da Lei, Jesus não faz milagres; ou melhor, realiza o milagre que para eles deveria ser o mais eloquente, o mais persuasivo e o mais ardentemente desejado: o cumprimento das promessas messiânicas. Ele se apresenta àqueles que queimaram os olhos estudando a Torá como a Palavra incluindo todas as palavras. Uma boa parte desta casta acadêmica, porém, reage como costumam reagir os intérpretes professorais: recusam-se a aceitar uma revelação definitiva que significará o fim de seus longos esforços; eles preferem as incertezas da “pesquisa” contínua à luz ofuscante da Verdade encarnada. O profissionalismo torna-se o obstáculo à fé e à adesão ao amor.

	Diante de tal atitude de preconceito invencível, a resposta do Senhor não é nada provocativa. Nesta primeira ocasião, quando usa o título messiânico como forma de revelar a sua identidade ao escriba, Jesus sublinha a extrema austeridade que resulta na época atual da sua missão de Filho. Aqui no capítulo 8 indiretamente, e mais tarde no capítulo 26 explicitamente, Jesus está aludindo ao cumprimento em si mesmo da visão relatada na profecia de Daniel: “Vi alguém semelhante a um filho de homem vindo sobre as nuvens do céu. . . . Soberania, glória e poder real foram dados a ele, para que todos os povos e nações de todas as línguas o servissem; seu domínio deveria ser um domínio eterno que não passaria, e seu poder real tal que nunca deveria ser destruído” (7:13s.).

	Para alguém versado nas Escrituras à maneira de um escriba, o uso do título messiânico por Jesus apresenta uma dupla surpresa. Primeiro, Jesus intensifica o significado de “filho do homem” aplicando-o exclusivamente a si mesmo, acrescentando os dois artigos definidos. “O Filho do Homem” aponta inequivocamente para o cumprimento definitivo da visão, de modo que a figura que Daniel tinha visto confusamente num transporte extático de profecia está agora diante do escriba em carne e osso, junto ao Lago da Galiléia. Em segundo lugar, Jesus revela o aspecto glorioso da sua pessoa precisamente através de uma “demonstração e contrario ”: aquele a quem, segundo Daniel, são dados “soberania, glória e poder real”, aquele a quem “todos os povos e nações devem servir”. , aquele cujo “domínio é eterno . . . para nunca mais ser destruído”, é também aquele que “não tem onde reclinar a cabeça”.

	A partir deste primeiro uso explícito por Jesus dos títulos messiânicos primários, podemos ver uma luz clara – a esplêndida luz da Paixão – sendo lançada para trás e para frente sobre todo o Evangelho. A pobreza do Nascimento é proclamada divina pela adoração dos Magos. A humildade da Nova Lei das Bem-Aventuranças irradia um esplendor transcendental que supera em muito o relâmpago do Sinai. Os milagres de cura são apresentados como cumprimento da profecia de Isaías do Servo Sofredor que assume sobre si as enfermidades de todos. Neste encontro com o escriba, a voz de comando seguro de Jesus revela o Poder que inspira a sua escolha de total despossessão. Aquele cujo assento eterno está à direita de Deus e que cavalga sobre as nuvens do céu – este não pode fazer de nenhum ponto da terra um fulcro, um lugar de descanso para sua divindade. Sua própria identidade como Filho proíbe isso.

	Tão radical é o poder desta presença, desta revelação, que apenas duas possibilidades restam ao buscador de Deus: aderir a Jesus tão incondicionalmente como este escriba anônimo, ou matar Jesus como impostor blasfemador, que será a escolha do Sinédrio. Ambas as respostas são tão intransigentes quanto a radicalidade da revelação; ambas são formas da “tragédia” desencadeada pela Encarnação do Verbo, que exige o derramamento do sangue de Deus. A condição de Jesus como Senhor peregrino com cabeça desabrigada aqui no capítulo 8 já anuncia cuspidas em seu rosto, golpes em suas bochechas e a sentença de morte no capítulo 26. Somente no seio de seu Pai e no coração de escribas amorosos isso acontece. Jesus anseia por deitar a cabeça.

	א

	8:22 ἀϰολούθει μοι, 
ϰαὶ ἄϕες τοὺς νεϰϱοὺς 
θάψαι τοὺς ἑαυτῶν νεϰϱοὺς

	você me segue e deixa os mortos 
enterrarem seus próprios mortos

	QUANDO ELISSEU PEDIU a Elias que lhe permitisse dar um beijo de despedida em seu pai e sua mãe antes de partir definitivamente com ele, Elias respondeu: “Volte; o que eu fiz para impedir você? (1 Reis 19:20). Dessa forma, Elias, apesar de todo o seu extremismo selvagem, estava mostrando que segui-lo era apenas uma forma relativa de obedecer a Deus: não havia dúvida de que o profeta faria uma reivindicação absoluta sobre seu pretenso discípulo. A situação aqui entre Jesus e este discípulo é análoga, mas vai muito além das expectativas de discipulado no Antigo Testamento. O discípulo de Jesus quer voltar para enterrar o pai , um dever muito mais sagrado do que simplesmente despedir-se dos pais. Dificilmente podemos imaginar uma obrigação mais transcendental para uma criança no mundo antigo: basta-nos recordar a disponibilidade de Antígona em dar a sua vida para enterrar o seu irmão Polinices.

	A santidade do sepultamento torna a resposta de Jesus ainda mais chocante: “Deixem os mortos enterrar os seus próprios mortos. Segue-me!" Uma coisa que esta resposta significa é que a palavra viva de Jesus, a sua presença e a relação de intimidade e serviço que ela cria substituem a lei escrita e até mesmo as mais sagradas tradições humanas. Jesus irrompe no cenário da vida e tudo o mais é colocado em suspenso. “Permita-me primeiro enterrar meu pai”, diz o discípulo. Ele inocentemente procura implicar o Senhor na aprovação de um discipulado de compromisso, no qual certas coisas têm prioridade – pelo menos no tempo – sobre o seguimento contínuo e incondicional de Jesus. A resposta do Senhor é categórica, até mesmo implacável. A natureza particular do caso também não é irrelevante: a morte daquilo que deve ser deixado para trás contrasta com a coisidade da companhia de Jesus. Voltar significa retornar ao que não se move, ao que é estático, pouco desenvolvido, morto. “Segue-me!”: o discipulado implica não só um mestre, mas um movimento, uma mudança, um dinamismo.

	Quem aprende não pode ficar estático; quem ama e serve, quem busca e anseia já participa do próprio princípio da vida. Para procurar a vida é preciso caminhar em direção a ela, devemos deixar-nos envolver pelas suas leis dinâmicas de crescimento e expansão. Nesta perspectiva podemos dizer que só o que está morto deve preocupar-se com o que está morto: não há compromisso possível entre a vida e a morte. “Enterre o seu pai” - “Siga o seu Senhor”: o contraste nos mandamentos repete o conflito entre a interpretação usual do Messias na tradição rabínica e aquela que Jesus confere ao messianismo. A expectativa de um salvador temporal e político é a do “ mortos” - isto é, daqueles que são incapazes de ver o Reino celestial de Deus - enquanto aqueles que deixam para trás a letra morta como a borboleta ressuscitada seu casulo são aqueles que podem seguir Jesus com vitalidade.

	O Filho do Homem, que não pode chamar de seu travesseiro, cama ou casa, é por isso mesmo o mais livre dos corredores, o atleta sem impedimentos, a ginasta nua cujo corpo é o servo apto dos propósitos mais profundos da alma. O Jesus vivo, comovente e convincente diz: “Segue-me!” Não a Lei, mas o próprio Legislador convida a um destino cuja única certeza é a companhia daquele que merece plenamente o título messiânico de “Senhor” (v. 21). A urgência de um movimento significativo com Cristo e da adesão pessoal a Cristo triunfa sobre a devoção ao dever e às convenções. A palavra do Senhor é uma espada que liberta o navio das suas amarras e o liberta para a liberdade do mar aberto.

	Quando se segue , o caminho não pode ser solitário, apesar dos perigos e das incertezas. Quando um segue, pelo menos dois estão envolvidos. O que se exige do discípulo não é brilho, perfeição moral ou conhecimento do caminho, mas fidelidade e coragem. Talvez uma terceira condição seja indispensável, embora não seja propriamente uma virtude: um coração aventureiro. Raposas e pássaros seguem um instinto genético ao construir suas tocas e ninhos. O homem ético segue um instinto socialmente condicionado ao enterrar os mortos. Só o discípulo de Jesus parte para a terra da liberdade absoluta ao seguir o Senhor no seu destino de Herói divino.

	א

	 

	
 A Acalmação da Tempestade 
(8:23-27)

	8:23-24 ἐμβάντι αὐτῷ εἰς τὸ πλοῖον 
ἠϰολούθησαν αὐτῷ οἱ μαθηταὶ αὐτῦ

	quando ele entrou no barco, 
seus discípulos o seguiram

	A INSTABILIDADE EXTERNA do modo de vida de Jesus, tão graficamente apresentada ao escriba, recebe aqui uma forte expressão dramática: eles devem segui-lo até um pequeno barco e aventurar-se nas águas agitadas do Mar da Galiléia. Este lago é chamado de “mar” por causa de seu tamanho relativamente grande (cerca de treze por sete milhas e meia), e é ao mesmo tempo apreciado pelos peixes que abundam em suas profundezas e temido pela rapidez de suas tempestades. Onde melhor os discípulos poderiam passar pelo aprendizado que os ensinaria em primeira mão como romper com seu passado? Onde melhor poderiam aprender a confiar inteiramente na sabedoria e no poder do seu Mestre e começar o seu ministério como pescadores de homens do que neste lago?

	Toda a sua experiência neste episódio poderia de fato ser resumida coloquialmente como: “Estamos no mesmo barco que Jesus!” Devem trocar a adulação das multidões, das quais sem dúvida partilhavam, e a estabilidade de uma terra firme e de um território familiar, pela solidão da intimidade com Cristo à mercê de elementos indignos de confiança, do vento e da água. “Eu o seguirei aonde quer que você vá, professor!” - 'Sim, mas você poderia me seguir até este barco frágil à nossa frente e navegar sobre águas de até cento e sessenta pés de profundidade, e então navegar sete- uma milha e meia para o outro lado em um clima muito imprevisível?

	Quão crucial é esta transição de um heroísmo e entusiasmo geral para as medidas e circunstâncias precisas da vocação cristã!
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	A Tempestade no Lago

	Σεισμὸς μέγας ἐγένετο ἐν τῇ θαλάσσῃ (“Houve um grande abalo no mar”): O evangelista não usa a palavra genérica para “tempestade”, como se estivesse se referindo à perturbação como um σεισμὸς (“tremor”, “ tremor”, “agitação”) quis fazer-nos experimentar com os discípulos o medo nu de uma insegurança que não tem nome específico. A nomeação precisa ocorre quando a provação começa a ser superada; a princípio, há apenas desamparo, náusea, sensação de ser empurrado de um lado para outro, uma sensação de destruição iminente.

	Há uma linha tão direta entre a ordem de Jesus de atravessar para o outro lado e a chegada da tempestade que devemos perguntar-nos se o Senhor não está deliberadamente a levar os seus discípulos para uma situação crítica, a fim de testar a sua fé nele. Dado o terror concreto que acompanha tal experiência, estamos em melhor posição para compreender a importância da oração do Pai Nosso: “Não nos deixes cair na provação!” Há um medo de perecer, mas um medo ainda maior de ser exposto como indigno, porque desconfiado, como seguidor de Jesus. 'Nós seguiremos você em qualquer lugar.' . . até que os perigos sejam grandes demais.'

	Neste barco com Jesus também temos, ou deveríamos ter, a memória viva das coisas que ele acaba de dizer e fazer. Veremos agora até que ponto este conhecimento, estas experiências, são capazes de informar a vontade e as emoções num momento de extrema necessidade. Conosco no esquife está Jesus, o curador bom e eficaz, que com um toque ou mesmo uma única palavra restaurou uma integridade positiva à carne e aos ossos humanos. Também aqui está Jesus, o sem-abrigo, que não pode estabelecer-se em nenhum lugar específico porque, como Filho do Homem, todo o cosmos foi criado para ele e só ele é digno de ser chamado de sua morada. Os discípulos são agora forçados a enfrentar este conhecimento vivo, adquirido através da sua experiência como testemunhas oculares, com a ameaça igualmente concreta que uma tempestade violenta representa para as suas vidas. 'Por que nos trouxeste a um lugar assim para perecermos?', eles poderiam muito bem ter dito a Jesus, se tivessem o juízo, como os judeus reclamaram amargamente a Moisés no meio do deserto. — Foi a isso que seguir você nos trouxe? É isso o melhor que você pode fazer por aqueles de quem você exige nada menos que tudo?'

	Ὥστε τὸ πλοῖον ϰαλύπτεσθαι ὑπὸ τῶν ϰυμάτων (“Para que as ondas começassem a cobrir o barco”): Os discípulos não devem ficar desapontados: eles serão tratados plenamente com o que significa passar por um “rito de iniciação”. Aqui, além disso, os níveis meramente simbólicos e os níveis demasiado reais de iniciação no discipulado cristão são vistos como se fundindo. O acto de fé e adesão que se espera que realizem não se limita a um consentimento intelectual, ou mesmo a uma decisão radical de mudar de profissão e aceitar os desígnios extravagantes deste homem como então próprios. Não: o ato de adesão total a Jesus – com alma, espírito, vontade e corpo – inclui até mesmo aqueles recessos subconscientes e emocionais que normalmente pensamos que não podem ser governados pelo exercício deliberado da vontade. Neste barco, durante esta tempestade, são as próprias emoções e os instintos de sobrevivência mais profundos dos discípulos que estão sendo redimidos.

	O próprio medo é convocado para ser transformado em confiança visceral e intransigente. A Palavra de Deus, eterna em bondade, sabedoria e poder, encarnou-se para que nossa fé nele pudesse ser igualmente encarnada, igualmente carnal . As próprias fobias e compulsões sombrias que se escondem em níveis anteriormente inatingíveis do nosso ser agora vêm à tona para se agarrarem ao Mestre da Vida em nosso meio.

	Aὐτὸς δὲ ἐϰάθευδεν (“Mas ele estava dormindo”): Neste barco Jesus está deitando a cabeça no travesseiro do nosso próprio medo e instabilidade. A sua presença como alguém que dorme indica, não indiferença, mas até que ponto ele desceu nas profundezas insondáveis do nosso ser. Somente o Verbo, tendo criado nossas próprias entranhas e medula óssea, e tendo mais tarde encarnado, pode descer para redimir nosso subconsciente – um “lugar” onde nem nós mesmos estamos em casa com nós mesmos. Lá ele dorme soberanamente enquanto a tempestade assola ele e nós.

	Esta presença de Jesus no centro do nosso desamparo não impede que a tempestade aconteça; na verdade, quase parece provocá-lo. A catástrofe iminente torna-se a ocasião para o maior avanço na confiança e para o exercício impressionante, por parte do homem Jesus, da sua autoridade como Filho do Pai. As ondas que se elevavam ameaçadoramente sobre o barco, quase o engolindo, não cobriram menos o próprio Jesus do que os seus discípulos; no entanto, ele dormiu profundamente durante a agitação. O Salvador está redimindo seus discípulos fazendo com que sua profunda serenidade como Deus habite o mesmo espaço que seu desespero frenético .

	Jesus permite que a situação se torne desesperadora. Todo o esforço e sabedoria humanos foram esgotados, e mesmo assim ele não se voluntaria a intervir. Os discípulos deixaram fisicamente a costa próxima; agora eles devem deixar para trás as certezas humanas, psicológica e espiritualmente. Eles devem entrar numa zona terrível de angústia sem fundo, onde nada estável pode ser aderido. O saber humano encolhe miseravelmente diante do poder superior da natureza desencadeado, e a ajuda divina parece remota, indiferente, pois Jesus dorme. Ele não apenas os levou ao perigo; uma vez feito isso, ele parece se retirar.

	Sono: estado misterioso em que se está presente e ausente ao mesmo tempo. Jesus escolhe um estado de dormência precisamente para fornecer o espaço que eles precisam para expressar plenamente seus medos e exibir o grau em que sua presença e ações até agora os mudaram interiormente. Vemos aqui como até mesmo o repouso, no caso de Jesus, tem um efeito função redentora. Ele deita a cabeça como o resto dos homens, mas não para se livrar do fardo da existência por um tempo. “Eu durmo, mas o meu Coração desperta”, o próprio Jesus poderia dizer com a noiva do Cântico, pois a sua própria inactividade pretende provocar um acto de fé.

	Este ícone de Jesus dormindo no meio de uma tempestade com seus discípulos perturbados não dramatiza o salto do desespero sem esperança para a fé testada? Em cada caso, as circunstâncias são idênticas: a mesma insegurança, o mesmo desamparo, o mesmo perigo, a mesma solidão, o mesmo medo mortal. . . . A única diferença é a presença de Jesus , que devido à sua inatividade poderia passar totalmente despercebida. A fé não cria magicamente um mundo de harmonia onde os desejos se tornam realidade repentinamente. A fé não mostra que doenças, perigos, ódio e violência tenham sido mera ilusão. Num certo sentido, a fé torna o crente ainda mais consciente da dor que estas coisas infligem ao corpo e à alma; pois, se Deus é Deus e se Jesus está aqui presente, como ele pode permitir que os horrores continuem? A fé nos torna conscientes da “presença ausente” de Deus pela própria força das provações que a auto-entrega da fé provoca. Os discípulos não estariam enfrentando esta tempestade se não tivessem seguido Jesus. E ainda assim ele dorme.

	א

	8:25 ἤγειϱαν αὐτὸν λέγοντες 
Kύϱιε, σῶσον, ἀπολλύμεθα

	eles o despertaram, dizendo: 
'Senhor, salva, estamos perdidos'

	BATA , E A PORTA vos será aberta”, ensinou o Senhor durante o Sermão da Montanha. E assim Jesus faz de si mesmo a Porta viva no meio da angústia dos discípulos, uma porta que ele fechou com o seu sono para encorajar a ousadia da sua fé. A ironia não nos escapa: aquele que ressuscitou tantas pessoas da doença e da morte, aquele que deveria ressuscitar da sepultura pelo poder do seu Pai, aqui é despertado pelo pânico dos seus discípulos. O medo extremo tem a função salutar de eliminar num instante toda a presunçosa autossuficiência do nosso sistema e faz-nos avaliar a nossa verdadeira punibilidade, a nossa total impotência face a ameaças massivas. As ondas furiosas, altas como montanhas, ao reduzirem os discípulos a crianças assustadas, unificaram milagrosamente todo o seu ser e transformaram-no em pura súplica palpitante. “Agita-te, Senhor; por que você dorme? Desperte, não nos rejeite para sempre! Por que escondes o teu rosto, indiferente à nossa miséria e aos nossos sofrimentos? (Sl 44:23!.).

	As três palavras “Senhor”, “Salva”, “Estamos-perdidos”, são pronunciadas em estilo telegráfico pelos discípulos, como o SOS de pessoas que já estão se afogando. Sua Kyrie! é o grito que desperta Jesus e proclama a fé dos discípulos no seu poder de Senhor. A palavra final de desesperança é também a primeira palavra de esperança. Nenhum caso vocativo jamais carregou maior poder de convicção e apelo mais urgente. Nenhuma palavra de súplica jamais conteve mais elogios. As três palavras, em seu forte assíndeto, contêm todo o desespero da situação do homem na terra sem a ajuda de Deus.

	Se “Senhor!” já é em si a oração essencial “Salva!”, sem nenhum objeto específico acrescentado, exprime a fé na atividade essencial de Jesus em relação ao homem: ele é o Salvador. Se sua natureza é ser Senhor eterna e insubstituivelmente, a principal função de seu senhorio é salvar, condescender, libertar. De forma eminente, o lema noblesse oblige aplica-se a Deus. A situação é catastrófica demais para nuances e explicações: não há tempo para objetos diretos ou quaisquer outros modificadores. ' JESUS , seja a salvação aqui e agora!' Se o medo unificou radicalmente todo o ser dos discípulos na imploração, também unificou e simplificou a sua visão de Jesus.

	Eles não dizem mais “nos ensine” ou “alimente-nos” ou “nos guie” ou “nos defenda” ou “nos recompense”. Eles simplesmente exclamam: “Senhor! Salvar!" Tudo o mais que ele disse ou fez em última análise chega a isso. A própria inespecificidade do apelo confere-lhe uma força absoluta como confissão do ser e da missão essenciais de Jesus. Não só não é adicionado um “nós” enfraquecido e demorado, como também não é dada qualquer explicação sobre o tipo de acto de poupança esperado. Nenhuma distinção é feita entre a salvação da morte física e a da morte espiritual. Os discípulos não confessam os seus pecados e imploram por perdão, nem têm qualquer ideia do que Jesus poderia fazer na terra para intervir numa convulsão cósmica que parece governar de forma irreversível. Se há mistério profundo, ao nível microscópico, na cura da carne de um leproso, dos músculos e tendões de um paralítico, ou da febre nos ossos de uma mulher, nada permite saltar destas curas interiores. de células invisíveis ao pensamento de que o curador da doença também poderia ser o mestre macrocósmico da natureza em sua forma mais indisciplinada e avassaladora.

	Portanto, sem sugerir ou mesmo imaginar como , os discípulos recorrem ao que eles sabem que ele é: Jesus, cujo próprio nome no original hebraico, יהושע ( Yehoshua' ), significa “Yahweh salva”. Na verdade, no aramaico rústico dos discípulos, o grito deles para que Jesus os salvasse deve ter equivalido a uma invocação virtual do Nome de Jesus. Quando São Jerônimo, na Vulgata Latina, traduz o Cântico de Habacuque, 4 ele deixa a palavra hebraica para “salvador” sem tradução no versículo 17: Ego autem em Domino gaudebo, et exsultabo em Deo Jesu meo , que traduzido literalmente é: “ Mas eu me alegrarei no Senhor e saltarei de alegria em Deus meu Jesus”. Tal tradução nos dá uma ideia aproximada do poder que a invocação do Nome de Jesus como Senhor deve ter tido para seus discípulos judeus neste momento de crise. Simplesmente exclamar o Nome de Jesus – o nome pelo qual cada pessoa deve ser salva (Atos 4:12; Filipenses 2:9-11) – equivale ao mesmo tempo a uma oração de despertar, um ato de louvor e um apelo para a salvação, e isto em virtude de um ato de intimidade, a pronúncia cheia de confiança do nome de um amigo: 'Ó Jesus, seja você mesmo: seja Jesus e salve! '

	Jesus foi revelado pelo arcanjo Gabriel a Nossa Senhora e a São José como o nome necessário do Salvador (Lc 1,31; 2,21): “Darás-lhe o nome de Jesus , porque ele salvará o seu povo. . .” (Mt 1:21; cf. 1:25). Dada a importância que os nomes tinham para os judeus como manifestação do caráter e do papel essencial de uma pessoa ( nomen numen , diziam também os romanos), dada também a natureza diretamente interventiva da revelação através de Gabriel da vontade de Deus de que o Verbo encarnado fosse chamado de Yehoshua' em a circuncisão, é impossível que o Filho de Deus, invocado pelo seu Nome com fé, não intervenha para nos salvar. Isto equivaleria a Deus ser infiel à sua própria natureza, infiel à promessa contida no próprio evento da Anunciação e da Encarnação, totalmente contraditório no seu desígnio para a economia da redenção - todos os quais são impossibilidades, pois, como diz São ... Paulo escreve a Timóteo: “mesmo que não cremos, ele permanece fiel, porque não pode negar-se a si mesmo” (2 Timóteo 2:13).

	Deus continuar a ser Deus neste sentido depende de Jesus responder ao Nome de “Jesus” e fazer o que o seu Nome promete. Mais tarde, Paulo expôs de forma mais explícita as razões do poder associado à invocação do Nome (Fp 2:6-11; Rm 1:36). Ao longo do Novo Testamento, Jesus é mostrado como “herdando o Nome que pertence por direito somente a Deus (Atos 5:41; 3 Jo 7), e ao crente, a fim de viver em união íntima com o poder que é Jesus”, deve sempre orar e agir em seu Nome. 5

	À invocação penetrante de despertar o Senhor e de implorar a sua ajuda, segue-se o motivo de tal clamor, expresso sob a forma de uma confissão de absoluta angústia humana. Ἀπολλύμεθα: o grito não significa apenas “estamos perecendo!” como descrição objetiva do que está acontecendo; com seu prefixo perfectivo ἀπο-, carrega a força emocional de “estamos perdidos!”, referindo-se à inevitabilidade do afogamento quase como um fato consumado. Este clamor é exatamente o oposto daquilo que a gramática hebraica do Antigo Testamento chama de “passado profético”. Muitas vezes, no meio da angústia, o salmista exclama algo como “Agradeço-te, Senhor, porque me salvaste”, mesmo que ainda não haja evidência de salvação – tão certo está ele da inevitabilidade da salvação. A ação salvadora de Deus. Mas este contraste não indica realmente uma regressão por parte dos discípulos abaixo do nível da confiança profética do Antigo Testamento em Deus. Pelo contrário, parece que os discípulos só deixaram para trás o medo e a sensação de estarem perdidos depois de os terem atravessado para chegar à afirmação da presença salvífica de Jesus entre eles.

	A intencionalidade do Salvador ao escolher dormir no exato momento da crise esconde um mistério que os discípulos abraçam apesar da escuridão que preenche suas mentes e espíritos. Enquanto a desgraça inunda os seus intelectos tão certamente como a água invade o barco, a luz do Nome de Jesus encoraja os seus corações e línguas. Essa presença, essa presença adormecida mas real do seu Senhor, vira do avesso o próprio medo da morte, por assim dizer, transformando o desespero sombrio numa proclamação de fé desesperada. Jesus não é professor, mestre, senhor, salvador e amigo? Sendo Senhor soberano e Palavra eterna, ele não está lá no mesmo barco maltratado junto com eles, descansando de suas náuseas? Não é o Verbo, querido do Pai e chama do seu amor, que está aqui arriscando a morte por afogamento, embora saibamos que “as águas violentas não podem extinguir o Amor”? (Cântico 8:7).

	O credo quia absurdum de Tertuliano aplica-se precisamente. Por um lado, os discípulos, muitos deles pescadores, percebem plenamente a inevitabilidade humana da destruição iminente. Por outro lado, eles têm plena confiança em Jesus e em quem ele é: não colocaram então muitas vidas em suas mãos? Eles também percebem sua mortalidade como alguém como eles, mas não conseguem conceber que a Sabedoria pereça. Como homens que a Sabedoria chamou a si, possuem o poder comunicado por essa vocação, a parresia que aqui se traduz no grito de apelo que faz coincidir o medo humano com a confiança sobrenatural, para além dos protestos da mera razão.

	א

	8:26a τί δειλοί ἐστε, ὀλιγόπιστοι;

	por que você é tão covarde, 
seu de pouca fé ?

	A REPREENSÃO DO SENHOR parece dura, infundada, quase desumana. O que mais ele poderia esperar? Como poderiam os discípulos ter se comportado de forma mais humana do que cedendo a um medo muito compreensível, e ainda mais humilde e confiantemente do que apelando a Jesus por ajuda? A única explicação para a dura reprovação, lançada antes mesmo de Jesus fazer qualquer coisa a respeito da tempestade, é que os discípulos estão sendo iniciados por seu Senhor a um nível de fé que é simplesmente impossível de alcançar por si mesmo, sem a intervenção de uma graça especial. .

	A repreensão de Cristo faz parte dapaideia divina — a educação do cristão na fé. Os discípulos despertam Jesus fisicamente para necessidades que pensavam que ele não percebia; mas, ao repreendê-los, está despertando-os espiritualmente para uma dimensão de fé total da qual ainda nem tinham ouvido falar. Eles estão preocupados em não perecer fisicamente, enquanto Jesus está preocupado com o crescimento contínuo da vida da sua alma. De que outra forma podemos explicar que ele tirou um tempo em meio a uma aparente catástrofe para fazer-lhes perguntas sobre suas disposições interiores? Ao erguer um espelho de reconhecimento da sua impulsividade, Jesus estabelece uma certa hierarquia de valores. 'Estou com você ou não? Eu sou o Messias ou não? Eu não te liguei e te trouxe aqui? Por que, então, você não pode dormir comigo na certeza de que tudo o que você acredita sobre mim é verdade, não apenas em terra firme, mas também no perigo das ondas indomadas?'

	O sono profundo da fé, o desapego adormecido da confiança em Deus, o apego ao eixo imóvel do mundo enquanto tudo sobre o caos delira: é isso que o Verbo, como Mestre eterno, está desafiando seus discípulos com sua repreensão. Pelas suas ações (ou melhor, inação!) e pela sua pergunta penetrante, ele está fazendo com que eles se movam mais alto, se movam mais profundamente em seu Coração. Este é o início da aplicação existencial, à própria carne, dos princípios ensinados por Jesus durante o Sermão da Montanha: “Bem-aventurados os aflitos” (5,5), “Seu Pai sabe o que você precisa antes mesmo de você pedir ele” (6:8), “A tua vontade se tornará realidade” (6:10), “Não acumule tesouros na terra” (6:19), “Não se preocupe com a sua vida corporal. . . . Seu Pai celestial sabe tudo que você precisa. Busque primeiro o Reino e sua justiça, e tudo mais lhe será dado. Não fique ansioso com o amanhã” (6:25, 32-34).

	O próprio Jesus é o primeiro a demonstrar, pelas suas atitudes e reações, pelas suas palavras e ações, que ele já é a própria personificação daquilo que prega. O facto de o seu Coração repousar no seio do Pai enquanto realiza a sua obra redentora na terra, manifestar-se-á especialmente no momento da Paixão, quando os extremos mais inimagináveis do sofrimento humano coincidirão nele com o abandono total de si mesmo. providência de seu Pai. Os próprios discípulos começarão a colher os frutos desta experiência da tempestade somente depois da Ressurreição e Ascensão de Jesus, quando tantos deles, a começar por Estêvão, derramarão o seu sangue em união com Jesus e assim participarão do seu abençoado sono no meio. da adversidade.

	O sono do Filho de Deus durante a tempestade é o sono do amante abraçando a vontade do Amado. Os discípulos obviamente têm fé que Jesus pode fazer algo a respeito da tempestade: não pode ser nisso que eles são considerados deficientes. O que lhes falta é aquela fé mais ousada, mais divina, que se lança, se perde, inconscientemente no oceano do amor de Deus. Os discípulos só agora se formam: eles, neste barco que se agita, são a imagem da Igreja que dá os primeiros passos na vida divina que Jesus veio comunicar. Só agora começam a aprender o significado das palavras de Santo Ambrósio: “O mar é realmente grande e sem limites; mas não tenha medo, porque 'ele mesmo a estabeleceu [a Igreja] sobre os mares'. Deixe-a perseverar em seus alicerces inabaláveis contra o ataque do oceano revolto. Ela está sendo limpa pelas ondas, não esmagada.” 6

	א

	8:26b ἐγεϱθεὶς ἐπετίμησεν 
τοῖς ἀνέμοις τῇ θαλάσσῃ

	surgindo, ele repreendeu os ventos e o mar

	J ESUS ENTREGUE sua repreensão aos discípulos da posição reclinada, mal acordado, e, levantando-se, passa a entregar sua repreensão às forças da natureza. O sono de Deus prova ser algo mais profundo e mais forte do que o medo do homem ou o poder da natureza.

	A brevidade e a rapidez da narrativa evangélica poderiam fazer-nos ignorar a importância da ordem destes acontecimentos: (1) Jesus adormece; (2) a tempestade surge; (3) os discípulos assustados despertam Jesus; (4) Jesus os repreende pela fraqueza de sua confiança; (5) Jesus repreende a tempestade. Independentemente de quão urgente a ameaça da tempestade parecesse aos discípulos, a necessidade de crescerem na fé parecia ainda mais urgente para Jesus. A repreensão de Jesus por causa de ὀλιγoπιστια (“escassez de fé”) deve ter tido o mesmo efeito sobre eles que um bombeiro que começa a discutir uma construção defeituosa com os proprietários de uma casa enquanto sua casa está pegando fogo! Pela chocante inoportunidade das suas observações, Jesus está ao mesmo tempo a quebrar a sua hierarquia de valores e a manifestar uma confiança insondável no seu Pai, que ele deseja que os seus discípulos imitem.

	O milagre ocorre. Jesus não mantém seus discípulos ao nível da fé nua e crua. O homem, ele sabe, não pode vir a possuir totalmente a impassibilidade de Deus. O homem só pode ter acesso à imutabilidade e à eternidade de Deus através da condescendência divina: Jesus, o Verbo encarnado, deve encontrar os seus discípulos ao seu nível. E assim ele mostra que o poder do seu gesto, o poder da sua palavra de comando, está tão acima da fúria do mar quanto a sua palavra de repreensão está acima do medo dos discípulos. Jesus não investe mais esforço em acalmar a tempestade do que em repreender seus seguidores pela incredulidade. Na verdade, a timidez deles provoca nele uma reação mais aguda do que a tempestade. Seus gritos de medo o despertam, não o uivo dos ventos. Ele adia momentaneamente a tarefa de acalmar o lago para atender a assuntos mais urgentes, como se a calmaria da agitação das águas fosse uma certeza perdida, enquanto o aumento da confiança humana prometia ser um trabalho árduo.

	Repetidas vezes Mateus recorda-nos, através das suas imagens e palavras, que a presença e a actividade de Jesus na Palestina são uma recapitulação, ao nível íntimo da vida humana quotidiana, dos actos criativos de Deus desde tempos imemoriais. E assim, a pronta obediência que as ondas do Mar da Galileia mostram a Jesus de Nazaré nesta cena constitui uma reprise da atividade ordenadora de Deus no alvorecer da criação: “Deus disse: 'Que as águas que estão debaixo do céu se reúnam num só. lugar. . .'; e assim foi. . . . Ao ajuntamento das águas ele chamou de mares” (Gn 1:9s.). Ao sobrepor a cena atual à história do fim do Dilúvio, à da abertura do Mar Vermelho por Moisés e a vários outros “milagres da água” no Antigo Testamento, vemos claramente que a ação atual de Jesus se refere à ação de Deus. domesticação das águas na primeira página do Gênesis. A equação de ambas as cenas é convincente pela sua especificidade e crescente sentido de salvação íntima, que une inextricavelmente as dimensões “mitológica” e “histórica”. As águas primordiais do início absoluto tornaram-se as águas do Mar da Galiléia neste dia específico. Toda a humanidade, para a qual o mundo está sendo tornado habitável por Deus, tornou-se estes discípulos escolhidos no barco. O Deus Criador que estabelece os fundamentos do mundo está agora corporificado em Jesus de Nazaré, estabelecendo os fundamentos da Igreja, a casa da fé. A ambas as cenas poderiam ser aplicadas as palavras do salmo: “Com atos de terror responde-nos com vitória, ó Deus da nossa libertação. . . ; tu estás cingido com força e com o teu poder. . . tu acalmas a fúria dos mares e suas ondas furiosas. Os habitantes dos confins da terra admiram os teus sinais” (Sl 64:5-8).

	Contudo, ainda mais importante do que estas equivalências simbólicas é a clara correspondência entre a intenção e o “método” do Deus criador em Gênesis e a intenção e o método do próprio Jesus para acalmar a tempestade. Tal correspondência confirma a identidade da Palavra criadora no início dos tempos e da Palavra redentora no Mar da Galiléia. Em total contraste com o Deus do Gênesis, todo deus criador na mitologia molda um mundo e permite que a criatura homem surja para que tanto o homem quanto o mundo possam servi-lo como escravos. Em todos os lugares o homem é, em vários graus, um peão dos deuses – exceto no Gênesis. A razão mais profunda pela qual Deus cria qualquer coisa é tão simples quanto emocionante e luminosa: “para que tenha vida”. Deus não precisa da servidão do homem e da criação, nem violará a dignidade do homem (e de si mesmo como Criador) ao tirar a autonomia do ser que ele concedeu ao criar o homem.

	Além disso, dentro da totalidade da criação, fica evidente na narrativa do Gênesis que, se todas as coisas foram criadas para expressar a bondade de Deus por serem boas, o próprio cosmos foi criado para o homem , para ser seu palco, sua testemunha, e seu ajudante. Deus planejou o mundo, não para si mesmo, mas para o homem: é por isso que o homem é criado apenas no sexto dia como o ápice da criação; é por isso que somente o homem participa do descanso divino do sétimo dia; é por isso que Deus planta um jardim de delícias Em que tudo é para servir ao homem; é por isso que ao homem é dada a tarefa de nomear todas as criaturas, tornando-se assim seu senhor. Se a religião nos chama a ser teocêntricos, é apenas porque Deus foi primeiro antropocêntrico . O Deus do Gênesis é absolutamente único entre os deuses pelo seu desinteresse, pelo seu desapego da sua criação como fonte de benefícios para si mesmo, ao mesmo tempo que se preocupa profundamente com o bem-estar da sua criação. Ao longo do Evangelho, pode-se dizer que Jesus tem o mesmo relacionamento com o mundo que o exibido pelo Deus Criador em Gênesis. Jesus está vitalmente envolvido na vida do mundo ao seu redor, mas não como um manipulador que gostaria de direcionar o resultado das coisas para seu próprio poder e ganho. O verdadeiro poder e autoridade que Jesus possui são continuamente exercidos em benefício dos outros, mesmo em seu próprio detrimento. No acalmar da tempestade, Jesus se comporta e fala de uma maneira que é uma continuação da atividade do Verbo criador no início, saindo da boca do Pai: “e Deus disse. . . .” A presença adormecida de Jesus representa a Presença discreta, mas insistente e sustentadora de Deus no centro de sua criação. Quando esse centro “desperta” e se manifesta em ação concreta, ele abrange tanto o homem quanto o cosmos com uma bondade nutridora. Jesus desperta para castigar a falta de fé dos seus discípulos e assim despertá -los para uma vida mais elevada no Espírito.

	Jesus cumpre a sua tarefa de redenção com toda a tranquilidade obstinada do amante que, tendo um único objetivo, está livre de distrações e desejos estranhos. Porque Jesus age a partir da profunda paz de Deus, ele exibe, no meio de uma tempestade em que todos ao seu redor entraram em pânico, a mesma serenidade do Deus criador do Gênesis. As forças da natureza não são adversários contra os quais Jesus deve lutar para triunfar apenas no final como vencedor. As ondas são suas criaturas e se comportam como tal, oferecendo-lhe a fidelidade da obediência. Nem em Gênesis nem aqui há o menor traço de teomaquia – uma batalha entre poderes cósmicos concorrentes. É por isso que o texto do Evangelho é tão eloquente na sua total simplicidade: “Ele repreendeu os ventos e o mar, e houve uma grande calmaria ”. Γαλήνη μεγάλη é a contrapartida precisa do σεισμὸς μέγας, (“grande tremor”) do versículo 24, e a transformação do grande tremor inicial em uma calma igualmente grande lembra uma passagem dramática do Salmo 106: “. . . Eles cambalearam e cambalearam como homens bêbados, e sua habilidade náutica foi toda em vão. Então eles clamaram ao Senhor na sua angústia, e ele os livrou da sua angústia. A tempestade reduziu-se a um murmúrio e as ondas do mar acalmaram-se. Eles ficaram felizes porque tudo estava calmo, enquanto ele os guiava até o porto que desejavam” (23-30).

	Podemos perceber mais claramente a singularidade da intervenção de Jesus recordando algumas outras possibilidades disponíveis para a piedade antiga nesta situação de angústia, possibilidades que Jesus soberanamente rejeita. Por exemplo, Jesus não pronuncia nenhum encantamento mágico, à maneira de um aprendiz de feiticeiro: se o fizesse, estaria apelando para um poder superior a si mesmo. Ele também não reza ao Pai para que lhe envie o poder: isso implicaria uma desigualdade entre Deus e a sua Palavra. Ele também não oferece um sacrifício ao mar, o que mostraria o seu reconhecimento dele como um poder superior quase divino. O seu gesto e a sua palavra são tão simples como os do Deus criador do Gênesis, porque são igualmente eficazes. Só a Palavra de Deus pode falar às forças do cosmos como se estas fossem seres inteligentes, porque a sua natureza precisa é de facto perfeitamente inteligível para aquele que as criou.

	Não devemos esquecer que o Jesus que aqui repreende as ondas é o mesmo Jesus que pregou o Sermão da Montanha. Mas por mais crucial que seja o progresso de uma religião mais “cósmica” para uma religião mais enfaticamente “interior” ou “espiritual”, devemos, no entanto, afirmar que esta última não “supera” a primeira nem a deixa para trás como uma religião arcaica ou meramente estágio preliminar. Tal abordagem historicista destrói a unidade dos dois Testamentos e, no final, aliena o homem do universo criado. Pelo contrário, se Jesus de Nazaré é de facto o único Verbo encarnado do único Deus, a religião “espiritual” das Bem-aventuranças e do Novo Testamento deve incluir , de uma forma cumprida e transformada, a “religião cósmica” do Gênesis e do Antigo Testamento. Testamento.

	Com especial atenção à nossa interpretação do texto evangélico, isto significa que não nos é permitido, pela integridade da revelação, fazer uma aplicação puramente espiritualista ou simbólica do acalmar da tempestade, como se as “ondas furiosas” se referissem apenas ao interior. levante de ignorância e medo dominando a alma do homem em razão de sua descrença e como se, portanto, o episódio da tempestade tivesse valor apenas didático e não histórico. Pois, qual seria a garantia de uma fé em Cristo que não incluísse a confiança no seu poder e sabedoria como Palavra criadora e redentora e que não incluísse o cosmos material dentro do domínio próprio da sua atividade divina?

	Porque Jesus está presente entre nós como Filho de Deus e Filho de Maria, inseparavelmente, a sua atividade redentora neste episódio tem por objeto tanto a inquietação da alma dos seus discípulos como as ondas do Mar da Galileia, inseparável e simultaneamente.

	א

	8:27 oἱ δὲ ἄνθϱωποι 
ἐθαύμασαν λέγοντες 
ποταπός ἐστιν oὗτος;

	o povo ficou maravilhado, dizendo: 
'Que tipo de homem é esse?'

	O EPISÓDIO QUE COMEÇOU com o terror diante das forças aniquiladoras da natureza termina com uma pergunta que contém todo o espanto da alma por estar na presença de um mysterium tremendum et fascinosum . O medo induzido pelas ondas ameaçadoras cedeu à grandiosidade do tremendo feito de Jesus. Toda a existência cristã está contida nestes dois tipos de tremor. Existe o tremor do covarde (δειλός, v. 26), e existe o tremor do admirador (ἐθαύμασαν). O fato de Jesus, seu amigo e mestre, também ser o mais calmo das ondas que os infundiram com tanto pânico, dilatou os olhos de sua fé, introduzindo entre eles e Jesus uma distância que é ao mesmo tempo desorientadora e profundamente energizante. Agora devem dirigir a Jesus o grito do antigo salmo: “O Deus da glória troveja: a voz do Senhor ressoa sobre as águas, o Senhor está sobre as águas poderosas. A voz do Senhor é poder. A voz do Senhor é majestade” (Sl 29:3). O resultado do ressoar da voz de Cristo sobre o Mar da Galiléia é o mesmo (“uma grande calma”) que no salmo: “O Senhor é rei acima do dilúvio. . . . O Senhor dará força ao seu povo; o Senhor abençoará o seu povo com paz” (Sl 29,10s.).

	O que os discípulos não podiam esperar – apesar dos milagres de cura que Jesus acabara de realizar – é que a autoridade divina sobre as forças cósmicas pudesse vir de alguém muito parecido com eles, dormindo no meio deles. Talvez eles tivessem acordado Jesus apenas para que ele pudesse se afogar conscientemente com eles, proporcionando-lhes assim pelo menos esse consolo e, nesse sentido, “salvá-los”. Muito provavelmente, porém, o medo dos discípulos os impediu de formular qualquer noção precisa de salvação. Em qualquer caso, a palavra de comando de Jesus, que reduz a fúria do leão das ondas à obediência de um filhote, representa para os discípulos uma teofania ah intra , uma revelação da presença e atividade reais, embora ocultas, de Deus na forma de um homem familiar. para eles. É por isso que o texto curiosamente diz neste ponto, em tradução literal: “Eles, seres humanos (oἱ ἄνθϱωποι), maravilharam-se, dizendo; 'Que tipo [de ser humano] é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem [ou estão sujeitos]?' ”

	O “mesmo” quase imperceptível em sua pergunta acrescenta uma nuance importante à sua descoberta. É bastante surpreendente que, segundo sua palavra, os seres humanos abandonem tudo – até mesmo o sepultamento de um pai, para não falar dos bens materiais, confortos e certezas – para segui-lo. Extraordinário o suficiente para que, com sua palavra, o servo ausente do centurião seja curado. Mas que, da mesma forma, com a sua simples palavra de repreensão, as ondas destrutivas (e todos os monstros malignos que elas contêm, de acordo com todas as mitologias antigas) deveriam mudar radicalmente o seu comportamento e transformar o seu tremor em serenidade suave: isto representa uma nova profundidade no revelação da relação de Jesus com a criação para a qual os discípulos não estavam, não poderiam estar, preparados.

	Sem pretender fazer nada, mas agindo sempre com discrição e até com uma espécie de reticência, Jesus realizou a sua obra de redenção comunicando os tesouros da sua presença. A experiência dos discípulos desta auto-revelação através de poderosos atos de amor tem lentamente colhido uma compreensão de Jesus como alguém que é Senhor do coração e da vontade do homem, dos ossos e músculos do corpo do homem, e das energias ativas em o cosmos que o homem habita. Quando o Senhor fala, a sua criação escuta atentamente: ϰαὶ οἱ ἄνεμοι ϰαὶ ἡ θάλασσα αὐτῷ ὑπαϰούουσιν (“até os ventos e o mar lhe obedecem ”). A palavra grega aqui para obedecer , ὑπαϰούοω, é um composto derivado da palavra para "ouvir", ἀϰούω, assim como o latim obeedientia deriva de ob-audire . Por outras palavras, os discípulos estão a aprender a obediência mais profunda — como ouvir eficazmente o seu Senhor — desde as ondas do Mar da Galileia.

	Estes discípulos mostram-se bastante dispostos a aceitar o desafio proposto aos cristãos por São Bernardo: “Assim como o velho Adão permeou todo o homem e ocupou todo ele, assim agora Cristo pode ganhar para si todo esse homem, já que criou todo ele, redimiu tudo dele, e glorificará tudo dele.” 7

	א

	 

	
 Os Demoníacos de 
Gadara e os Porcos 
(8:28-34)

	8:28 
.

	e indo para o além, 
para a região dos gadarenos

	G ADARA É A REGIÃO a leste do Mar da Galiléia onde, no ano 503, São Sabbas fundou um de seus muitos mosteiros. Na época de Jesus, a área era em sua maioria pagã, já que a prática normal aqui de manter rebanhos de porcos teria sido abominável para os judeus. É, portanto, um distrito especialmente sob o domínio do Maligno: ali o Nome de Deus não é invocado, a sua Lei não é obedecida; e por isso não deveríamos ficar surpresos ao encontrar endemoninhados morando aqui como em seu habitat natural.

	Quando Jesus ordenou aos seus discípulos que atravessassem com Ele “para o além”, para o outro lado do lago, a sua intenção aparentemente era deixar para trás as multidões que o acolhiam com entusiasmo, para sair e enfrentar os espíritos do mal. O episódio do lago representa, para os discípulos, um exorcismo da sua própria covardia através de uma revelação do poder de Jesus sobre o cosmos rebelde. Embora os discípulos não sejam mencionados em parte alguma no presente episódio dos gadarenos possuídos, não esquecemos a sua presença silenciosa enquanto enfrentam, juntamente com Jesus, uma visão que é mais profundamente perturbadora do que a ameaça de uma tempestade. 8

	Ὑπήντησαν αὐτῷ δύο δαιμονιζόμενοι (“Dois endemoninhados saíram ao seu encontro”): Este é um encontro horrível (ὑπήντησαν), a contrapartida grotesca da Festa do Encontro (Apresentação) no Templo (Ὑπαπαντή), quando Simeon e Anna saem com grande alegria saudar a Luz das Nações nos braços de sua Mãe. O mal é inquieto, não tem centro nem realidade própria. O mal tira todo o seu dinamismo da negação, da oposição ao que é bom. Na presença de alguém que é imune a qualquer contemporização, a qualquer compromisso com os espíritos malignos que os governam, os dois endemoninhados não podem esconder ou inventar qualquer ardil para prender Jesus. Eles saem correndo dos túmulos, o lugar da morte e dos ossos apodrecidos, que é a única casa adequada à sua condição. Jesus apenas se aproxima do lugar da morte e da corrupção e as forças venenosas saltam espontaneamente. Enquanto os doentes vinham até ele para serem curados, os possuídos saíam para enfrentá-lo agressivamente. Nem os fracos nem os perversos podem ignorar a sua presença. Sua pessoa é graça e exorcismo. Jesus cura corpos, instrui a mente e o coração, fortalece a psique, comanda os elementos cósmicos e exorciza a alma.

	As forças do mal e da morte que podem possuir o homem estão longe de ser passivas: embora o mal como tal não tenha uma realidade autônoma própria, ele significa a corrupção violenta de uma natureza boa criada por Deus, e neste aspecto o mal é cataclísmico - não por seu próprio poder, mas pela convulsão da energia inerentemente boa colocada naquela natureza por Deus. Os endemoninhados saem correndo das sepulturas como meio-homens selvagens, comportando-se mais como feras do que como seres humanos. A ação corrosiva do mal desfigura a alma humana, assim como o ácido destrói o rosto humano.

	A selvageria desta dupla atormentada era tal que “ninguém era capaz de passar pela estrada”. O lugar havia adquirido uma reputação: era um pedaço de terra demarcado como reserva especial de espíritos malignos. Jesus vê como parte de sua missão como Redentor abrir todos os caminhos da terra e recuperar o próprio campo para o Reino de Deus. Ele abre um caminho através dos reinos da morte.

	א

	8:29a ϰαὶ ἰδοὺ ἔϰϱαξαν λέγοντες 
τί ἡμῖν σοί, Yἱὲ τοῦ Θεοῦ

	e eis que eles gritaram, dizendo: 
'Que temos nós contigo, ó Filho de Deus?'

	ENQUANTO AS MULTIDÕES vieram a Jesus em busca de instrução e cura, e os discípulos imploraram que ele os salvasse contra a esperança, os endemoninhados correram para Jesus para desafiá-lo, para colocar distância entre eles e ele. Quão sombriamente eloquente é esta necessidade urgente da parte dos demônios de se dissociarem de Jesus, denunciando-o como Filho de Deus! Cuspindo seu veneno, eles proclamam a verdade. A bondade colocada em sua natureza por Deus refugiou-se exclusivamente na lucidez intelectual: sua beleza de alma está totalmente desfigurada; eles não têm ordem moral; sua confissão da natureza de Jesus lhes escapa com a mesma violência destrutiva com que fazem tudo o mais, em função do medo que sentem diante de sua presença. Ao reconhecerem a identidade mais profunda de Jesus, eles também estão condenando a si mesmos, pois, o que de fato o espírito do mal pode ter em comum com o Filho de Deus? De certa forma, “o que temos em comum?” foi o que o centurião disse a Jesus ao confessar a sua própria indignidade. A afirmação dos demônios, porém, está repleta do orgulho vazio da morte: 'Como ousa vir até nós, sabendo que não temos nada em comum? Você, ó Filho de Deus, não tem negócios melhores para tratar? Nos deixe em paz!'

	Quão arrogante e desesperador é ao mesmo tempo este 'Deixe-nos em paz!' O mal é mau porque cava deliberadamente um abismo entre si e a sua única fonte possível de esperança. Prefere um isolamento esplêndido e autodestrutivo à admissão de um salvador, um benfeitor, um amante, em sua esfera. O mal não quer ficar em dívida com ninguém.

	Aqui também vemos por que os discípulos, apesar de sua ὀλιγοπιοτία – a pequenez de sua fé – estão no caminho certo para a iluminação e a salvação. São discípulos (de disco = “aprendo”) porque são eminentemente dóceis (de doceo = “ensino”). Apesar de todos os seus erros, dos seus medos, da sua opacidade espiritual, ambos confessaram a sua total insuficiência e identificaram em Jesus a fonte e o agente da sua salvação. Apesar da sua ignorância intelectual, estas respostas profundas da sua parte ao apelo da graça colocam-nos numa posição existencial de salvação, enquanto a lúcida, mas rancorosa, rejeição-afirmação dos demónios de Jesus como Filho de Deus é a própria causa da sua perdição. Enquanto os discípulos tinham rudemente acordado Jesus gritando: “Senhor, salva-nos, estamos perecendo!”, os demônios agora gritam: “O que queres de nós, Filho de Deus?” A inacabação moral dos discípulos, no entanto, abriu espaço em suas almas para a capacidade de maravilhar-se e aprender algo novo sobre Jesus. A lucidez mental dos demônios é a própria causa de sua blasfêmia.

	א

	8:29b ἦλθες ὧδε πϱὸ ϰαιϱοῦ 
βασανίσαι ἡμᾶς;

	você veio aqui antes 
da hora de nos atormentar ?

	NÃO SÓ OS DEMÔNIOS confessam a identidade de Jesus como Filho de Deus; eles continuam revelando sua visão de sua função designada como Messias, que no final julgará todos os seres espirituais. O espírito do mal pode mentir para todos, menos para o próprio Deus. A verdade jorra dessas bocas imundas como uma paródia de louvor. Mas os discípulos permanecem como beneficiários do encontro.

	"Você veio aqui." Ao dizer “você veio”, os demônios reconhecem a intencionalidade redentora de Jesus. O “para. . .” implícito no infinitivo complementar “torturar-nos” mostra isso. Jesus não está passando ao acaso; ele atravessou as águas, além da Galiléia judaica, como um Moisés, desejando reivindicar território pagão para seu Pai. “Aqui” mostra claramente a consciência dos demônios de que estão se escondendo do poder transformador de Cristo numa região até agora abandonada ao poder das trevas. “Aqui” – a esfera da possessão demoníaca, da carne e dos ossos apodrecidos, dos animais impuros – é claramente a região do mal no concreto, ou seja, a região da anti-vida, da Morte.

	O episódio, portanto, não é apenas mais um item acrescentado à lista dos feitos taumatúrgicos de Jesus (neste caso, o exorcismo da possessão demoníaca). Mateus não presta atenção alguma ao que pode diferenciar os dois gadarenos possuídos dos demônios que os possuem. Na verdade, a partir de certo ponto, ocorre uma identificação total entre eles, tanto que oἱ δαιμονόμενοι (“os demoníacos”) simplesmente se tornam oἱ δαίμονες (“os demônios”), e nada nos é dito sobre o que acontece com os homens ou como eles ficam após o exorcismo. Tudo isso significa que o episódio não é realmente sobre o poder de Jesus para exorcizar (na verdade, o que ocorre é mais como um autoexorcismo voluntário), mas sobre o confronto direto de Jesus e a derrota dos poderes das trevas, de modo a estender o Reino e sobre a confissão dos demônios dele como Filho de Deus e Messias e Juiz universal. Como tal, o incidente é uma antecipação ou uma antevisão, num outro tom, da descida de Jesus ao inferno durante a sua permanência no Sábado Santo no seu próprio túmulo.

	Os demônios também confessam que o seu domínio sobre uma parte da humanidade e da terra é temporário. Gritam a Jesus em tom de censura por ele vir “antes do kairós ”, isto é, antes do tempo marcado para o julgamento definitivo e a expulsão das forças do mal. Isso se refere à cruz e à angústia do inferno? Ou refere-se ao Julgamento Final no fim dos tempos? Em qualquer caso, através das suas queixas, os demónios estão a reconhecer algo mais sobre Jesus: a sua liberdade soberana em quebrar “as regras do jogo” imaginadas pelos demónios. Embora saibam claramente quem é Jesus e o odeiem por isso, parecem pateticamente mal informados sobre o âmbito da sua autoridade.

	Jesus está obviamente invadindo o status quo acordado do mal, o amplo terreno fértil que ele estabeleceu para si mesmo no mundo, de modo a partir daí. Os demônios não percebem que o kairós da salvação de Deus, a era da redenção decretada pelo seu amor, coincide com o próprio Jesus: há cura e regeneração em seu rastro, onde quer que ele vá. A hora de Deus salvar é sempre agora; ele não obedece a cálculos estáticos de criaturas. Nem os demônios nem nós mesmos podemos contar com uma trégua durante a qual possamos satisfazer nossa paixão pela morte.

	“Você veio aqui antes da hora de nos atormentar.” Quão dolorosa é a abordagem do médico e de sua ciência à doença! O que foi um bálsamo e um consolo para o leproso, o paralítico, o febril, o acometido pela tempestade, é um tormento para os demônios. Toda a esperança se perde quando fazemos com que o nosso pecado, a nossa rejeição de Deus, o nosso próprio desespero, sejam mais verdadeiramente a nossa identidade do que a nossa natureza como boas criaturas e filhos do Criador. A nossa perversidade leva-nos a substituir a nossa identidade mais íntima, a colocar no seu lugar a rebelião e a amargura, para que estas se tornem a nossa própria pele e a medula dos nossos ossos. Os invejosos são atormentados pela visão da generosidade. Os violentos são atormentados por um rosto que irradia paz. Os desolados ficam furiosos com a comunhão e os ignorantes com a presença da sabedoria. Da mesma forma, os demônios são atormentados (βασανίσαι) pela abordagem de Jesus. O servo do centurião também estava sendo atormentado (βασανιζόμενος, v. 6) por sua paralisia; mas isso foi reconhecido como um mal contra o qual se busca ajuda. O tormento de seu filho foi a causa que fez o centurião buscar a intervenção curativa de Jesus. Mas esses demônios, tendo feito do mal a causa de seu próprio ser, encontram seu tormento no Curador.

	א

	8:30 hora do 
almoço

	um rebanho de muitos porcos, pastando

	PARA UM JUDEU , a visão de um grande rebanho de porcos pastando tranquilamente poderia muito bem ser a representação mais gráfica da impiedade em paz consigo mesma, da poluição confortavelmente instalada no meio do mundo. O próprio Senhor já se referiu aos “porcos” como símbolo daquilo que há de mais estranho e destrutivo à santidade que deseja criar nos seus seguidores: “Não lanceis pérolas aos porcos” (7,6). Os porcos representam uma presença irredimível e irredimível que deve ser evitada a priori com base no conhecimento superior e na ordem expressa de Deus: “Considerareis o porco impuro, porque tem o pé aberto e o casco fendido, mas não rumina”. (Levítico 11:7). Durante a perseguição síria aos judeus relatada em 2 Macabeus, o velho doutor da Lei, Eleazar, preferiu morrer a comer carne proibida. Depois de ter sido alimentado à força, cuspiu o porco, escolhendo a vida duradoura do espírito conferida pela obediência a Deus à vida passageira do corpo (cf. 2 Mac 6, 18-21).

	O que é profano está além da esfera da influência divina. Visto que Deus é o princípio da vida, tudo o que leva a uma existência separada de Deus torna-se um princípio de morte. Portanto, vemos a adequação de um bando de porcos residindo na mesma vizinhança que os dois endemoninhados selvagens. Juntos, eles representam diferentes aspectos da impiedade em sua forma mais dramática. Tanto os homens possuídos como os porcos contêm forças de violência e aniquilação, e isto é explicado em termos da ausência neles da santidade e ação divina. Os endemoninhados são como porcos em forma humana, e os porcos são como um convite permanente à possessão demoníaca. Nesta paisagem assustadora, abandonada tanto por Deus como pelo homem, caminha a substancial Santidade de Deus rodeada pelos seus discípulos. A Cidade de Deus sai para enfrentar a Cidade de Satanás.

	À medida que Jesus se aproxima deles, os demônios intensificam seu monólogo: Eἰ ἐϰβάλλεις ἡμᾶς, ἀπόστειλον ἡμᾶς εἰς τὴν ἀγέλην τῶν χοίϱων (“Se você nos lançar sair, mande-nos para a manada de porcos”). O mais impressionante neste episódio é o fato de Jesus falar apenas uma palavra durante todo o encontro. Sua própria presença é como aquela pedra terapêutica da antiguidade que extraia o veneno de uma picada de cobra simplesmente por ser mantida perto da ferida. À calma abordagem de Jesus corresponde a violenta agitação dos demônios. O reconhecimento imediato da sua identidade é imediatamente seguido por esta suspeita sobre qual deverá ser o próximo acto de Jesus. Nesta dupla afirmação de identidade e ação necessária, os demônios completam a sua patética “confissão de fé”. Eles só podem conceber-se em termos de rejeição por parte de Deus. O modo indicativo do verbo aqui carrega a importante nuance: 'se você nos expulsar, como sabemos que você fará. . . .' O medo expresso, o planejamento para a próxima morada, transmitem também a diferença entre eles, como demônios possuidores, e os miseráveis endemoninhados, como suas vítimas possuídas. Conseqüentemente, eles estão proclamando implicitamente que Jesus é o libertador do homem das forças do mal.

	A presença de Jesus exerce uma ação terapêutica e exorcizante – sem fórmulas mágicas, sem apelo a um poder superior e até, como neste caso, sem qualquer palavra de comando explícita. A presença viva da Palavra é comando suficiente. O epíteto ςαιμόνων ϕυγαδευτής (“roteador de demônios”), que a liturgia aplica a alguns santos, pertence por direito em primeiro lugar ao próprio Jesus.

	Não é esta a mesma estrutura terapêutica operante na Sagrada Eucaristia? As palavras de iluminação pronunciadas e lidas nas Escrituras conduzem gradualmente à recepção, em silêncio absoluto, do Verbo feito Eucaristia, que, também em silêncio absoluto, transforma todo o nosso ser simplesmente por estar alojado em nós. Após a entrada do Verbo encarnado na história - pelo seu nascimento, vida e morte - e nas nossas vidas individuais - pela sua Ressurreição e pelos santos sacramentos - a escolha é inevitável: devemos ou conceder ao Verbo uma alegre acolhida nos pobres ou casa do nosso coração, ou . . . devemos fugir dele gritando como esses demônios.

	Não seria a incapacidade de ruminar do porco o que o torna um símbolo adequado da impureza ritual, isto é, da incompatibilidade da santidade divina com o mal inveterado? Neste caso, o “mal” implicaria a rejeição resoluta de Deus, a náusea diante da aproximação do amor de Deus, a incapacidade de “estômago” a verdade divina! Os escritores monásticos medievais falavam da lectio divina como sendo uma ruminação lenta e amorosa da Palavra divina, um ato de abraçar de todo o coração a Palavra em sua auto-revelação a nós, que requer paciência, atenção, repouso e, portanto, lentidão deliberada - a tomada de consciência. o tempo característico de um ato de amor. E a lectio divina naturalmente foi vista como conduzindo ao seu clímax na recepção da Eucaristia, onde a mastigação renovada da Palavra não era apenas auditiva, mas também substancial. Os demônios não podem retornar a Cristo para “ruminar” sua presença e colher todos os benefícios que ela contém; em vez disso, devem afastar-se dele e rejeitar a sua presença como comunicação da destruição do seu culto ao erro, à revolta e ao nada. A perversidade do mal prefere o regresso ao vazio à humildade que acolhe a Palavra nutritiva e vivificante.

	E assim, em vez de se renderem à presença curativa de Jesus, os demônios imploram a Jesus que “os mande para a manada de porcos”. Dante chamou isso de contrapasso . O Senhor arranca dos demônios uma escolha que revela a sua verdadeira condição. Eles próprios sabem que a posse de seres humanos é um acto de terrorismo espiritual contra a natureza do homem. A presença catalisadora de Jesus põe as coisas na sua verdadeira ordem: o que é espiritualmente impuro finalmente se une ao que é fisicamente impuro, de modo que o símbolo se torna uma verdadeira expressão do conteúdo. Os demônios estão claramente escolhendo sua própria condenação: na presença do Juiz onisciente, eles podem fugir, mas não mentir. Assim, o episódio tem um forte colorido escatológico: é uma antecipação da derrota definitiva do mal por Jesus e da salvação dos eleitos no fim dos tempos, daí a referência dos demônios ao inevitável kairós da salvação .

	O rebanho era composto por “muitos porcos”, enquanto os endemoninhados eram apenas dois. Esta desproporção numérica abre-nos uma janela sobre a imensa capacidade do homem (literalmente) de albergar as forças do mal. A alma do homem é um abismo e subestimamos até que ponto podemos acolher uma multidão de forças boas e más. Gostamos de usar uma máscara de falsa humildade: 'Certamente que não, por mais pequeno que seja. . . . Você acha que eu seria capaz de um pensamento ou ação tão extravagantemente heróica ou perversa? Apenas olhe para mim!' Cor hominis abyssus : nosso ser é uma vasta caverna para demônios ou um refúgio para anjos – tal é a bênção ou a maldição de ser dotado de espírito. E esta ampla morada nunca está vazia: deve ou ser animada pela dança da vitalidade divina e pela música da harmonia angélica ou ser o cenário onde espíritos amargurados e revoltados derramam a sua bílis e rodopiam num assombroso círculo de morte. A alma que se oferece - sua nobre intimidade e seu interior espaçoso - como hospedeira dos demônios foi maravilhosamente caracterizada pela descrição de Homero do destino dos pretendentes massacrados no final da Odisséia: tal alma é como uma caverna noturna úmida fervilhando de com morcegos. Lá eles vivem sua existência sem sentido, correndo de um lado para outro sem outro propósito senão buscar uma escuridão maior, ou pendurados como parasitas em um sono invertido, esperando sonhar com o esplendor da luz que lhes foi negada.

	A presença de tais influências malignas dentro de nós é tão pouco condizente com a nossa verdadeira natureza que somos transformados em nulidades. O que caracteriza esses homens possuídos é sua condição oca, semelhante a uma marionete. Embora a presença de Deus dentro de nós energize todas as nossas faculdades nativas e, assim, nos ajude a alcançar o desenvolvimento que mais corresponde a quem somos, a presença do mal aniquila a nossa personalidade, esvazia-nos da individualidade e paralisa as nossas faculdades. A amplitude do nosso ser interior é reduzida a uma mera câmara de som para estas forças estranhas que trabalham dentro de nós. Aqui vemos os corpos dos dois homens abusados por demônios para aterrorizar outros humanos: “Eles eram tão perigosos que ninguém conseguia passar por aquela estrada”. Podemos facilmente imaginar sua raiva, suas bocas rosnando, dentes à mostra, mãos lacrimejantes, olhos com brilho anormal. É como se eles próprios já não existissem, como se as suas pessoas fossem cadáveres ambulantes, desprovidos de iniciativa e de todo o calor e receptividade humanos. O silêncio de Jesus corresponde a este terrível mutismo por parte dos homens possuídos, cujas bocas se tornaram instrumentos de demónios. É como se esta cena estivesse tão repleta de influências malignas que seria uma blasfêmia proferir qualquer palavra humana ou divina. A única palavra que Jesus pronuncia é ὑπάγετε! (“saia!”), pois ele consente com o pedido dos demônios.

	Esta não é uma palavra de intervenção criativa, mas uma confirmação oral da expulsão do mal já operada pela sua presença. O silêncio de Jesus aqui é semelhante ao que ele observará na presença de Pilatos (27:12, 14) e durante a maior parte de sua Paixão. Nos momentos em que o Filho de Deus encontra mais intensamente a presença do mal, ele faz guerra contra ele pela força da sua presença e do seu amor duradouro e não mais por meio de uma linguagem persuasiva onde nenhuma persuasão é possível, de acordo com o salmo que diz: “Vou manter a boca calada enquanto homens iníquos me confrontarem. Em silêncio mudo, mantive minha paz. . . e meu coração ardia dentro de mim” (Sl 38:1s.). Neste episódio Jesus observa um silêncio quase perfeito porque não há nenhum coração humano presente a quem o seu Coração possa falar. Em vez disso, ele “fixa a sua face dura como pedra” contra os agressores satânicos destes dois filhos de Adão que ele veio salvar.

	O seu silêncio resoluto é a expressão do facto de Jesus ter reconhecido a presença sofredora de dois homens por trás da máscara da possessão demoníaca. Jesus não considerará o estado atual deles como uma situação final. Seu silêncio cria o espaço necessário para os demônios representarem o drama de seu autoexorcismo. A energia que investem na sua confissão da identidade de Jesus e no seu pedido para entrar nos porcos galvaniza a sua própria identidade e, consequentemente, separa-os como possuidores usurpadores dos dois homens que estão a torturar.

	א

	8:32 de δὲ ἐξελθόντες 
ἀπῆλθαν εἰς τοὺς χοίϱους

	saindo [dos homens], 
eles foram para os porcos

	O ESPÍRITO DO MAL é inquieto, inquieto, instável. Ao longo de todo este episódio, tanto o humano como o divino são testemunhas mudas da atividade centrífuga do mal. Os demônios uivam, ameaçam e se encolhem diante do Filho de Deus. Os porcos a princípio pastam placidamente e depois correm de cabeça para dentro do lago. Os demônios correm freneticamente de um esconderijo abusado para outro – tudo isso constituindo o drama do medo crônico, do ressentimento, da amargura e da violência. Em silêncio absoluto, a natureza divina e humana observa como esta energia maléfica se desenvolve. Jesus e os seus discípulos observam com uma espécie de espanto aterrorizado enquanto estabelecem uma solidariedade compassiva com a humanidade igualmente muda dos dois miseráveis endemoninhados prestes a serem libertados. Somente os demônios fazem barulho, lançando desafios impotentes a Jesus ao mesmo tempo em que fogem covardiamente.

	Quão humilhante para Satanás, o espírito puro, ser derrotado pela simples presença de alguém que, em sua Pessoa Divina, abraça a fisicalidade e a psicologia de meros mortais! Satanás está aqui pela primeira vez vencido pela proximidade de um Homem divino, que não diz nada, apenas olha com pena para os dois infelizes.

	No exato instante em que os demônios entram nos porcos, estes ficam loucos. Kαὶ ἰδοὺ ὥϱμησεν πᾶσα ἡ ἀγέλη ϰατὰ τοῦ ϰϱημνοῦ εἰς τὴν θάλασσαν, ϰαὶ ἀπέθα νον ἐν τοῖς ὕδασιν (“E eis que todo o rebanho precipitou-se de cabeça para o precipício, para o mar, e morreu nas águas”). O “eis” aqui reforça o sentimento de terrível espanto por parte de Jesus e dos seus discípulos. Depois de os seres humanos terem ficado maravilhados com os feitos de Deus em seu favor em Jesus, e depois de o próprio Jesus ter ficado maravilhado com a fé do centurião, agora tanto Jesus como a humanidade testemunham juntos com espanto este lamentável drama de rebeldes malignos, espíritos puros que correm como ratos em busca de um penúltimo local na terra para esconder sua presença.

	O “rebanho inteiro” é levado a movimentos frenéticos pela fúria de demônios anteriormente alojados em apenas dois homens. Este verbo ὥϱμησεν (“foi posto em movimento” ou “precipitou-se”) é apenas uma concentração e intensificação da profunda falta de paz e do nervosismo que sentimos nos demônios desde o início. Assim como Jesus é o catalisador cuja simples inserção na situação começa a operar um exorcismo, os demônios expulsos são o catalisador cuja invasão dos porcos transforma a sua atividade anterior (pasto plácido) numa massa fervilhante de pânico. A abordagem de Jesus traz consigo a paz, o banimento da violência, a restauração da natureza humana criada por Deus. A abordagem do mal – o espírito de rebelião e negação essenciais – comunica medo, revolta autodestrutiva, instabilidade e um peculiar frenesi centrífugo: não apenas a compulsão de fugir de Deus como fonte rejeitada de existência, mas o corolário necessário disso – a fuga de si mesmo e sua consequência inevitável, a fuga para o seio sombrio do nada. Na verdade, quase todos os verbos que se referem aos demônios nesta narrativa são verbos de movimento de separação, muitas vezes com o prefixo ἐϰ- (“fora de”), que conota o abandono de qualquer locus de existência estável (ἐξεϱχόμενοι, ἐϰβάλλεις, ἀπόοτειλον, ὑπάγετε , ἐξελθόντες, ἀπῆλθαν ὥϱμησεν).

	A passagem de espíritos imundos para o animal impuro por excelência mostra que Jesus é uma presença poderosa que, primeiro, desmascara as artimanhas de Satanás que há muito mistificaram e confundiram a humanidade e, segundo, reduz as maquinações opostas do arquiinimigo de Deus ao nível onde pertence. Este desmascaramento e esta redução são necessariamente o desespero do mal, e a sequência suicida que se segue dramatiza o triunfo de Jesus na autodestruição dos espíritos malignos. O movimento que começou como uma emergência de sepulcros semelhantes a cavernas (moradas de morte e decomposição e, portanto, também impuros pelos padrões levíticos) leva à precipitação descendente sobre os penhascos e nas águas do lago. De uma existência simbólica, semelhante à morte, progredimos rapidamente, pela intensificação dos movimentos próprios do mal, para a morte factual.

	Quando a realidade do mal é acelerada, quando o mal se torna mais intensamente o que é e cumpre todo o seu “potencial”, o resultado é a morte. O mal totalmente desenvolvido, o fruto maduro do mal, é a morte – e, de fato, não a morte como uma violência imposta de fora, mas a morte como vinda do próprio centro do “ser” do mal, a morte como a forma mais elevada do eu do mal. -cumprimento. O movimento da morte latente para a morte real é um movimento descendente, pois é uma progressão de um estado que ainda mistura vida e morte até a descida irreversível à noite abismal do nada. Daí a corrida precipitada dos túmulos, dos penhascos e das águas: subimos laboriosamente , passo a passo, subindo a escada da graça e da virtude, em direção à união com Deus; mas caímos precipitadamente, mergulhamos de uma só vez, facilmente, facilmente, nas águas da morte.

	A morte é uma coisa fácil – uma cessação do esforço, uma desistência, um abandono, uma cessação do desejo pela vida. A vida é trabalhosa. Tem substância e a plenitude da vida requer a ativação contínua de todo o nosso ser. É mais difícil perseverar numa boa existência do que não existir, assim como é mais difícil amar do que ser indiferente, obedecer do que desobedecer, dar do que receber. Todas essas ações, e todas as outras semelhantes, são a implementação prática em nós das forças da vida . É por isso que o amor é uma chama que sobe além das estrelas para arder aos olhos de Deus, enquanto o mal é uma pedra solta que, seguindo a lei da inércia, rola sobre o abismo e afunda nas profundezas das águas.

	“Eles morreram nas águas.” As mesmas águas que há pouco foram o meio pelo qual os discípulos foram iniciados a uma vida de fé mais profunda são agora a causa da destruição dos demônios. Os dois episódios tomados em conjunto, portanto, podem ser vistos como uma representação dramática e eloquente do sacramento do batismo. Em ambos os casos, as águas são o meio que separa o sujeito de uma existência anterior. Nas águas agitadas, Jesus é a única esperança dos discípulos. O chamado para segui-lo deve ser aperfeiçoado pelo batismo existencial nas águas do medo e da confiança infundida.

	Nesta experiência, eles viram como tudo no mundo e em si mesmos é miseravelmente instável, tão mutável quanto as ondas tempestuosas – exceto Jesus, que se torna o centro confiável de toda a sua existência. Ao emergirem destas águas, os discípulos testemunham o exorcismo do espírito do mal. Este exorcismo é estruturado pela fuga obsessiva dos demônios deste mesmo centro de realidade. O que atrai os discípulos como um esteio testado repele os demônios cujo ódio inveterado por Deus os confirma em seu esforço suicida. A centrifugação dos demônios corresponde precisamente à centripetalidade dos discípulos. Embora as águas tenham produzido a confiança destes últimos, também selaram a escolha dos primeiros.

	“O Espírito de Deus”, seja para salvação ou para julgamento adverso, “[de fato] paira sobre as águas” (Gn 1:2). É o Espírito divino que, através do ministério de Jesus nas águas, mata o medo e a falta de fé dos discípulos e lhes faz nascer uma nova vida de relacionamento vibrante com Cristo. O ato divino de intervenção nas regiões mais íntimas do nosso ser comunica o brilho do seu rosto e afoga a ferocidade impura e suína que nos faz recusar a aproximação do seu amor curador.

	א

	8:33ss. oἱ δὲ βόσϰοντες 
ἔϕυγον. . . εἰς τὴν πόλιν

	aqueles que estavam pastando [os porcos] 
fugiram. . . dentro da cidade

	F LED — a palavra precisa é finalmente pronunciada. Fuga Christi : os demônios fugiram dos dois gadarenos para os porcos, escapando assim da presença de Cristo; os porcos então continuaram esta fuga para longe da Luz, mergulhando nas águas da morte. E agora vemos os criadores de porcos fugindo do local para a “cidade”, sem dúvida Gadara, uma das principais cidades do distrito helenizado, ou seja, paganizado, de Decápolis. Devemos ver nesta fuga dos pastores de porcos uma continuação surpreendente da fuga dos demônios de Cristo? Em outras palavras, os demônios, que como espíritos não podem perecer completamente, passaram dos porcos afogados para os pastores de porcos que os mantinham? Somente o desfecho do episódio pode fornecer base para esta conclusão.

	É peculiar que, em vez de serem chamados simplesmente de “pastores” ou “pastores de porcos”, os homens que fogem do local sejam referidos com perífrase pontiaguda como “aqueles que pastam [os porcos]”, uma frase verbal que novamente se concentra nos porcos. atividade de pastoreio tranquilo descrita no versículo 30. Além disso, é curioso que mais de um criador de porcos esteja envolvido. Embora nenhum número preciso seja fornecido, é improvável que mais de dois homens estivessem ocupados com um rebanho de porcos. A julgar pela sequência, podemos supor que os pastores de porcos que fugiram da cena e da esfera de influência de Jesus são os sósias dos endemoninhados que acabaram de ser exorcizados. Eles não apenas perderam todo o seu rebanho de porcos como resultado da energia curativa de Jesus, mas também foram testemunhas da mudança nos próprios endemoninhados: o texto diz que eles relataram “tudo” às pessoas da cidade, incluindo “a questão da os demoníacos”.

	Esses homens que fogem de Jesus proclamam (ἀπήγγειλαν) aos seus compatriotas um “evangelho” de medo, ressentimento e apreensão que os volta contra Jesus. Eles não gostam da mudança benéfica provocada em seus dois compatriotas possuídos, assim como não gostam da perda de seus porcos. Se os porcos pastando placidamente simbolizavam, para a imaginação judaica, uma impureza e palavrões que se tornaram confortáveis no mundo, estes pastores de porcos representam aqueles que alimentam activamente a empresa do mal no mundo sob o disfarce de um status quo tacitamente acordado. A sua perda económica fá-los ressentir-se da transformação simultânea dos dois endemoninhados em homens salvos. Estes pastores de porcos, portanto, ao comunicarem aos habitantes da cidade o seu alarme perante a presença curativa de Jesus, proclamam a sua adesão às forças da morte que teriam mantido os dois homens para sempre presos nos sepulcros de onde saíram. Eles fogem da novidade desorientadora de Jesus, da energia criativa benéfica de Jesus que derruba o sistema silencioso do mal.

	Os pastores de porcos fogem da santidade para se refugiarem no convencionalismo, na segurança sufocante da cidade, na covardia dos números. Enquanto Jesus fala sempre na primeira pessoa do singular do autêntico solitário cujas palavras expressam a unidade entre a sua natureza e as suas ações, os demônios, os pastores de porcos e os habitantes da cidade falam todos no plural coletivo do anonimato sem rosto. Ao fugir de Cristo, fugimos do nosso eu único e, conseqüentemente, devemos nos esconder na multidão. A “cidade” para onde fogem os criadores de porcos é, assim, como Babel, um símbolo do homem seguramente imobilizado, tendo o homem colocado-se fora do alcance da presença e da acção de Deus. Esta “cidade”, um refúgio de covardes espirituais da veemência de um encontro com Cristo, contrasta fortemente com o deserto sinistro onde os dois endemoninhados são exorcizados e com a solidão agitada do lago onde os discípulos aprenderam maior intimidade e confiança. em Cristo. Por mais terrível que seja, a solidão ensina a virtude da fortaleza e deixa a pessoa desarmada contra a abordagem divina.

	A cidade encerra-nos no seu ventre artificial de madrasta e isola-nos da fonte da verdadeira luz e nutrição. A cidade alimenta-nos a ilusão de estabilidade e bem-estar proveniente de um contrato social baseado na imortalização do efémero. A cidade, assim imunizada contra a abordagem divina, repousa sobre uma base de nada e adora os seus próprios demônios inspiradores. “Aí vem alguém que pode expulsar todos os nossos demônios, como acabou de fazer perto dos túmulos”, alertam, ofegantes, os habitantes da cidade. 'O resultado será o fim da nossa vida como a conhecemos. Teremos que mudar todos os nossos hábitos. Os seus discípulos chamam-lhe salvação, mas eu chamo-lhe sabotagem económica e o colapso das nossas veneráveis tradições. Devemos fechar-lhe as portas antes que seja tarde demais.

	Os habitantes da cidade, temerosos dos feitos subversivos deste Estranho, não conseguem conter a curiosidade: Kαὶ ἰδοὺ πᾶσα ἡ πόλις ἐξῆλθεν εἰς ὑπάντησιν τῷ Ἰησοῦ (“E eis que , toda a cidade saiu ao encontro de Jesus”). Mateus nos diz que, quando João Batista estava pregando o arrependimento no deserto, “Jerusalém, toda a Judéia e toda a região ao redor do Jordão foram ter com ele para serem batizados por ele no Jordão, e confessaram os seus pecados” (3 :5). Aqui os gadarenos também saem em massa para encontrar Jesus, mas com um propósito muito diferente. Eles querem impedir que ele se aproxime ainda mais. A mesma palavra é usada em diferentes formas para sinalizar aos endemoninhados que saem dos túmulos para confrontar Jesus (ὑπήντησαν, v. 28) e aos gadarenos que saem de sua cidade para dissuadi-lo de se aproximar (εἰς ὑπάντησιν, v. 34).

	A presença demoníaca nos criadores de porcos e nos moradores das cidades assume uma forma sutil. Estes não deliram nem rasgam os transeuntes, nem levam uma existência sepulcral. Mas o desafio dos demônios a Jesus (“Que negócio tens conosco, ó Filho de Deus?”, v. 29) não é apenas uma versão um pouco mais descarada do pedido dos habitantes da cidade a Jesus para que ele abandonasse rapidamente seu território? Kαὶ ἰδοντες αὐτὸν παϱεϰάλεσαν ὅπως μεταβῇ ἀπὸ τῶv ὀϱίων αὐτῶν (“E, vendo-o, imploraram-lhe que passasse além de sua região”). Aqui, novamente, há sinais linguísticos estabelecidos pelo evangelista para que possamos fazer as conexões subterrâneas. Os demônios imploraram a Jesus (παϱεϰάλουν) que ele permitisse que eles entrassem nos porcos, enquanto os gadarenos também imploraram que ele (παϱεϰάλεσαν) se distanciasse deles. Ao pedir o consentimento de Jesus em ambos os casos, os suplicantes reconhecem a sua autoridade e poder. O conteúdo do seu pedido revela a sua rejeição da tentativa de Jesus de aplicar a sua autoridade e poder para o seu bem-estar. Os demônios continuarão sendo demônios e os habitantes da cidade estabelecerão seu hábito de auto-suficiência maligna. A morte de Jesus, no caso destes desgraçados, operou apenas um julgamento silencioso sobre eles, confirmando-os na sua impermeabilidade a qualquer vento de mudança vindo de Deus.

	“Nosso território”: os gadarenos afirmam o seu direito a um lugar, a um espaço próprio, fora da influência da presença divina. Mεταβῇ, dizem à Palavra divina: “Vá além! Transcender!" Eles imploram ao Verbo encarnado para “transcender”! — Você chegou perto demais para nosso conforto. Que negócio tem Deus deixando sua transcendência e assumindo uma carne que lhe permite aproximar-se de nossa cidade, Gadara?'

	Tal é a forma urbana da possessão demoníaca, da cidade que é tanto mais um túmulo cavernoso quanto se considera um foco de atividade urgente e de poder vital. A cidade embalsamada em movimento artificial, a cidade fortificada pela arrogância, a cidade sem acesso, onde o Filho de Deus anda procurando em vão uma porta para bater: “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e se abrir comigo, entrarei em sua casa e comerei com ele, e ele comigo” (Ap 3:20). Embora lhes seja oferecida a vida, essas pessoas preferem a morte. A respeito de tal cidade, Isaías declara: “A cidade fortificada fica solitária, e sua disputa com ela termina em afastá-la, removendo-a por um sopro cruel quando sopra o vento leste; é uma propriedade despojada, deserta como um deserto. . . . Pois eles são um povo sem sentido; portanto, o seu Criador não terá misericórdia deles, aquele que os formou não lhes mostrará nenhum favor” (Is 27:9-11). Aquela que se considerava grande com tesouros mostra que não contém nada além de vento. “Derrubarei as portas de bronze e quebrarei as trancas de ferro” (Is 45:2).

	No início do episódio os dois possuídos foram transformados pelas suas almas impuras em ameaça pública, “para que ninguém pudesse passar por aquele caminho”. No final do episódio, os habitantes da cidade, vítimas de demônios muito mais sutis, transformaram-se em obstáculos vivos para privar Jesus do acesso à sua cidade. Tal é o endurecimento do coração destas pessoas que o Salvador é coagido pela sua intransigência a passar em silêncio, deixando a cidade e os seus habitantes lamentar para sempre a sua verdadeira ausência. Que rejeição brutal da graça, quando ansiamos que o Salvador nos ignore!

	א

	 

	
 Cura de um Paralítico (9:1-8)

	9:1 ἐμβὰς εἰς πλοῖον 
διεπέϱασεν

	entrando em um barco, 
ele atravessou [a água]

	OS DEMÔNIOS VÃO PARA OS SUÍNOS , o espírito de rejeição entra nas pessoas da cidade, Jesus embarca em um barco. Cada navio merece o seu ocupante, e a humildade de um esquife vazio que flutua nas margens do mar da Galileia recebe o Salvador expulso do território dos gadarenos. Mas há também aqui um ato de contenção menos óbvio: o próprio Jesus torna-se um vaso para os seus discípulos. Ao longo do episódio anterior, a presença silenciosa dos discípulos é ao mesmo tempo discreta e avassaladora, contrastando fortemente com o tumulto barulhento da multidão de gadarenos. Quanto mais estes expressam a sua recusa em deixar Jesus entrar na sua cidade – quanto mais densa é a massa que ganham, isto é, como uma força oposta contra Jesus – mais os discípulos parecem ter desaparecido em Jesus. Enquanto durante a travessia para a margem oriental do lago foi precisamente a oposição entre Jesus e os seus discípulos que foi enfatizada, agora, na travessia de volta para a margem ocidental, os discípulos nem sequer são mencionados, e ainda assim sabemos que foram seguindo seu Mestre o tempo todo (cf. 8:23).

	O caminho de iniciação em que Jesus os conduziu produziu o seu efeito: a assimilação intensificada de discípulo e Senhor. Na verdade, o presente episódio, que tem no seu centro a questão da autoridade de Jesus para perdoar pecados, também tem o carácter de mais um passo na iniciação mistagógica, pois a autoridade divina de Jesus é aqui demonstrada apenas para ser conferida aos seus discípulos. mais tarde (16:19; 18:18). Se o Salvador revela pouco a pouco aos seus seguidores quem ele é e o que pode fazer, isso não deve ser um conhecimento inútil. O dinamismo da auto-revelação de Jesus exige que aqueles que abraçaram a luz que emana do Filho de Deus se tornem luminosos.

	A única preocupação do verdadeiro discípulo é promover a obra do seu Mestre. Diz-se explicitamente que somente Jesus entrou no barco porque, pelo menos por enquanto, seus discípulos tornaram-se invisíveis para o evangelista como realidades separadas. Eles se tornaram um com Jesus como resultado da experiência da tempestade, do exorcismo e da rejeição de Jesus pelos gadarenos – todos esses eventos galvanizaram um grupo solto de seguidores no Corpo de Cristo.

	À medida que os discípulos regressam à costa mais familiar, temos a impressão de que Jesus empreendeu conscientemente a travessia em direção ao leste com o propósito expresso de mostrar-lhes os horrores que podem habitar o corpo, o coração, a vontade e a psique humanos. E eles só foram fortalecidos pelo espetáculo porque primeiro tiveram que enfrentar a inconstância em si mesmos e porque esta jornada através de uma paisagem do mal aconteceu na companhia de Jesus e seguindo seu comando.

	Eles voltam para a “própria cidade” de Jesus, que significa Cafarnaum, a cidade de Pedro e André, de onde vieram. Quão diferentemente os discípulos consideram agora as próprias ondas sob o barco, tocadas como foram por ordem de Jesus, e com que alegria olham para os rostos dos seus compatriotas que saem para receber Jesus. Gadara e Cafarnaum: a cidade que rejeitou Cristo e, portanto, é rejeitada por Deus, e a cidade que acolhe Cristo levando-lhe as suas necessidades antes mesmo de ele passar pelas portas. Não temos aqui versões microscópicas da oposição entre a Cidade do homem e a Cidade de Deus, separadas por um abismo, simbolizado pelo Mar da Galileia, que só um Redentor divino pode atravessar?

	א

	9:2 πϱοσέϕεϱον αὐτῷ 
παϱαλυτιϰὸν ἐπὶ 
ϰλίνης βεβλημένον

	Levaram até ele 
um paralítico prostrado 
numa cama

	OS GADARENOS saíram tumultuados até Jesus para evitar que ele descobrisse sua doença de alma. O povo de Cafarnaum agora vai até ele, também em tumulto. A actual comoção, contudo, não é um rolo compressor de desprezo, mas uma avalanche de alegre esperança. Esta multidão carrega suas tristezas onde elas podem ser vistas e curadas. Eles sabem o que fazer com os músculos disfuncionais, com a natureza que dá errado: devolvê-la ao seu Criador, oferecê-la para transformação, em vez de agarrá-la como um avarento cheio de orgulho e desespero.

	Saudar Jesus oferecendo-lhe as nossas dores na patena da nossa esperança: Pode Deus receber um maior acto de louvor, Aquele que não precisa de nada senão daquilo que não tem: os nossos males, os nossos pecados, para serem metamorfoseados num “diamante imortal” , como diz GM Hopkins, pela alquimia de seu amor? O imperdoável “pecado contra o Espírito Santo” deve ser a atitude intransponível de auto-suficiência dos gadarenos, que fecha todo o acesso ao coração humano e, assim, torna impotente a graça onipotente de Deus. O tumulto irregular de Cafarnaum, com pessoas desgrenhadas tropeçando em si mesmas enquanto se dirigem a Jesus, é o símbolo de um coração aberto a Deus pelas próprias feridas que o afligem. Esta multidão poderia muito bem estar cantando o refrão do Salmo 23 ao sair ao encontro de Jesus: “Levantai as vossas cabeças, ó portas, levantai-as, portas eternas, para que entre o Rei da Glória” (Sl 23:9). ). O coração humano, dilatado pelas dores, esforça-se por alcançar a justa medida de humildade para dar acesso ao seu Rei curador. Aperite portas, quia nobiscum Deus . 9

	Imediatamente o Senhor reage à confiança que depositam nele. Nem o menor movimento generoso ou implorante do homem é perdido por Deus: Ἰδὼν ὁ Ἰησοῦς τὴν πίστιν αὐτῶν (“Jesus, vendo a fé deles...”). O que Jesus viu na rejeição que os gadarenos lhe deram foi terrível demais para ser descrito em palavras. O silêncio é a única resposta adequada diante da maior santidade ou do maior mal. O que Jesus vê agora nos seus cidadãos adotivos recebe o belo nome de πίστις – confiança, entrega, adesão ao outro com toda a alma: fé. Jesus contempla as atitudes, os rostos, as ações, as palavras dessas pessoas que se aproximam dele e chama isso de fé . Tudo isso junto, no concreto, é o que ele vê e chama de fé. Ele vê pessoas correndo em sua direção. Ele vê as pessoas abandonando suas ocupações habituais porque chegou de surpresa, as vê vindo até ele, não sozinhas, mas carregando alguém que não poderia ter vindo sozinho. E ele chama todas essas coisas juntas de “fé”.

	A narrativa familiar deveria, no entanto, surpreender-nos pela forma comum como descreve algo extraordinário. Jesus lê o coração dos homens com a mesma facilidade com que estendemos a mão e colhemos um fruto maduro que está pendurado diante de nós. A alma clarividente de Jesus vê a realidade espiritual através dos olhos de seu corpo tão normalmente quanto nossos sentidos físicos distinguem instintivamente o quente do frio, o duro do macio. A espontaneidade com que Jesus contempla e admira a sua fé recorda-nos novamente a ardente busca do Filho de Deus por um coração crente sobre o qual repousar a sua cabeça divina.

	Neste espetáculo Jesus deve estar admirando também uma fé que é inseparável do amor da multidão pelo próximo paralítico. Tal como o próprio amor do Verbo pelo homem o faz encarnar-se e agir entre os homens, também a resposta de fé do homem a esta iniciativa divina exprime-se naturalmente em actos de amor. A fé que estas pessoas têm em Jesus é comunicada ao paralítico através de um ato concreto de compaixão: “Eles o levaram até Jesus”. Não vamos a Jesus sozinhos, se a nossa fé for algo vivo.

	Nem este ato de amor, proveniente da fé em quem Jesus é, é separável de um vivo sentimento de esperança. A profundidade desta esperança é demonstrada pelo facto de aqueles que transportam o paralítico não dizerem nada, não pedirem nada: todo o seu apelo é um gesto silencioso de correr para Jesus com as necessidades urgentes em primeiro lugar. Podem a fé e a esperança ser mais comoventes do que quando se manifestam num humilde ato de auto-exposição, despojado de qualquer comentário e explicação? A esperança inclina-se corajosamente para o futuro desconhecido, tal como estes caparnaumitas saem da sua cidade e da sua vida quotidiana em busca de Jesus como a fonte de maravilhas insuspeitadas.

	Então Jesus pronuncia as palavras poderosas de compaixão que brotam de sua admiração pela fé que está testemunhando: Θάϱσει, τέϰνον, ἀϕίενταί σου αἱ ἁμαϱτίαι (“Coragem, filho, seus pecados estão sendo perdoados”). Continuando a sua intuição sobre as almas humanas que acaba de o fazer alegrar-se com a fé daqueles que vêm ao seu encontro, Jesus volta-se agora para os pecados do paralítico . A fé dinâmica e o pecado perdoado são aqui o eixo do pensamento de Jesus. Sua presença seria supérflua, sua própria Encarnação seria um ato de loucura divina, à parte da vida de fé que ele veio acender e do fardo do pecado do mundo que ele veio remover.

	Mas quão prematuras e inicialmente decepcionantes as palavras de absolvição de Jesus devem ter parecido tanto para o paralítico quanto para seus padioleiros - como um banho de água fria sobre expectativas superaquecidas. Ele inspira o paralítico com a virtude que alimenta toda a vida espiritual; fortaleza. “Tem coragem”, ordena-lhe, enquanto o chama de “filho”. A fé desperta do paralítico é desafiada a ler nas entrelinhas, por assim dizer, as breves palavras de Jesus: 'Agora você pode ter coragem com base firme na esperança, porque se te chamo de filho é porque te amo com amor de pai, amor de meu Pai, na verdade. Eu, o Verbo, não uso as palavras levianamente e sempre chamo uma coisa pelo seu verdadeiro nome. Você deve destilar coragem do próprio timbre da minha voz, que está lhe dizendo: Θάϱσει (“Tenha coragem!”). Antes de me dirigir aos seus membros, falarei a uma parte mais essencial de você. Assim como as coisas más vêm do centro do espírito de uma pessoa, também as boas. A força que restaurará a vida aos seus ossos e músculos deve irradiar de o coração, a sede de todas as suas ações e pensamentos. De que adiantaria você receber uma força relativa do exterior se o seu coração permanecesse paralisado?'

	Jesus aqui usa a mesma palavra para denotar a coragem heróica que supera todos os obstáculos, como foi usada por Homero 10 e pelos trágicos gregos. 11 A paralisia fadada cederá à presença da Palavra regenerativa quando o seu poder de transformação for abraçado e acolhido por um coração corajoso. A nuance subjetiva “Seja ousado!” contido no mandamento de Jesus é inseparável do objetivo “Confiai em mim!” que a voz de comando se comunica. 'Se a sua coragem pode ser eficaz e não ilusória, é porque o meu comando comunica o poder necessário ao seu coração.' O heroísmo cristão consiste em conceder pleno acesso, no próprio ser, ao poder transformador de Cristo.

	Jesus chama o paralítico de “criança”, combinando a voz reconfortante do pai com a voz poderosa do Criador. Se, através de Isaías, Deus tivesse dito a todo o Israel: “Fortaleçam-se, joelhos vacilantes!”, aqui a própria Palavra do Pai está realizando neste paralítico a ordem consoladora comunicada através de Isaías – “consolador” no sentido original : “tornando totalmente forte”. Ao fazer-se presente ao paralítico, Jesus torna-se o conforto que o seu Pai comunica a este impotente filho de Israel.

	Só depois de transmitir ao paralítico um sentido pleno do poder transformador da paternidade de Deus é que Jesus se refere aos seus pecados. Jesus está dizendo que sua condição se deve aos seus pecados? Não: mas a Palavra foi enviada para curar sobretudo a paralisia da alma, e os males do corpo apenas como sinal da ressurreição espiritual. Mesmo enquanto se prepara para regenerar todo o ser do paralítico, Jesus está claramente ensinando a ordem correta de prioridades: 'Mesmo que eu não cure o seu corpo, o trabalho essencial terá sido feito.'

	“Seus pecados estão sendo perdoados”, exclama Jesus no presente. É claro que Jesus não está informando ao “penitente” um perdão que Jesus sabe que seu Pai concedeu. Ao comunicar poder ao paralítico e ao chamá-lo de “criança”, Jesus revela que Deus está agindo ali mesmo em seu Filho, que suas próprias ações e palavras por sua própria iniciativa são divinas. Ser chamado de “filho” por Jesus neste contexto define o próprio conteúdo de ser salvo, de ser transformado: ser considerado por Jesus como filho de Deus equivale a já possuir a vida eterna. Se o paralítico é jovem ou velho, não sabemos e é uma questão de total indiferença. A denominação sinaliza seu nascimento para a nova vida que Jesus está comunicando a ele ao mesmo tempo em que perdoa os pecados do homem. A ϰλίνη (“maca” ou “cama”) em que ele se deita é ao mesmo tempo um esquife e um berço: reclina-se para entrar no sono da morte, e uma mãe reclina-se para trazer nova vida ao mundo. A “mãe” de quem a vida aqui nasce da morte é, precisamente, Pistis – a fé tanto do paralítico como dos seus portadores. É em resposta a esta fé que Jesus perdoa os seus pecados e o cura como uma “parteira” divina – a Sabedoria mediadora que comunica a vida de Deus a um mundo morto.

	א

	9:3 ἰδού τινες τῶν γϱαμματέων 
εἶπαν ἐν ἑαυτος οὗτος βλασϕημεῖ

	eis que alguns dos escribas 
diziam consigo: 
Este está blasfemando

	ENQUANTO O PARALÍTICO e a multidão ficam momentaneamente perplexos com a resposta espiritual de Jesus ao que obviamente tinha sido um apelo à cura somática, os doutores da Lei ficam escandalizados precisamente pela radicalidade da terapia de Jesus: ele próprio cura do pecado. As multidões esperam milagres visíveis e a ortodoxia da linguagem dos teólogos: mas Jesus não entrega nenhum dos dois. Suas palavras e ações, mesmo em resposta aos mais nobres critérios humanos, sempre parecem ignorar ou minar as expectativas apenas o suficiente para serem percebidas como irritantes. “'Os meus pensamentos não são os vossos pensamentos', diz o Senhor, 'os meus caminhos, não os vossos caminhos'” (Is 55,8), o que se aplica em ambas as direções. 'Você não pretende adotar meu ponto de vista divino e não determinarei minhas ações e julgamentos de acordo com seus critérios. O que sei que você precisa, não posso forçá-lo se você recusar, e o que você exige, não posso lhe dar, para que, ao cumprir todos os seus impulsos e validar todas as suas categorias, eu o condene à imobilidade interior. A multidão deseja benefícios tangíveis imediatos; os escribas desejam pureza de doutrina e prática religiosa. Jesus amplia, a ponto de destruir, as expectativas de ambos. Um paralítico perplexo, escribas escandalizados: a invasão da Verdade necessariamente modifica o cenário, reorganiza todos os móveis da casa, abre um horizonte intransponível – de tal magnitude que a primeira reação é a decepção e a indignação por pura desorientação.

	Esses gramáticos da Lei nada sabem sobre encorajamento na angústia ou filiação divina. Eles captam apenas a parte sobre o perdão dos pecados deste transeunte, e isso eles não toleram. Se os pecados forem declarados absolvidos por qualquer homem na rua com um traço demagógico, onde isso terminará? Os escribas têm interesse em que o pecado continue sendo pecado, porque se você o absolver, você também abolirá o caráter absoluto da letra da Lei revelada. Esses eternos estudantes das Escrituras não se deixarão levar pelo entusiasmo e pela esperança vulgar de qualquer multidão. No seu apego às palavras reveladas, eles não conseguem reconhecer a Palavra reveladora. 'Quem pode perdoar o pecado senão somente Deus? E como se pode saber que tal perdão ocorreu, a menos que seja acompanhado pelos sinais visíveis de ablução e sacrifício expiatório prescritos pela Lei?' O pecado envolve uma quebra de fidelidade à aliança que Deus estabeleceu com o seu povo escolhido e com cada membro dele. A Torá não é um contrato social democraticamente acordado. A Torá é a expressão revelada da verdadeira ordem das coisas estabelecida e contemplada pelo Criador de todas as coisas. O pecado é uma violação direta da vontade criativa de Deus. Ao incorrer nela, a pessoa se coloca fora da ordem total estabelecida pela sabedoria divina. O pecado é, portanto, uma ofensa pessoal contra um Senhor e Rei amoroso que falou e estabeleceu condições explícitas para um relacionamento de intimidade consigo mesmo. Viver num estado de aliança tão privilegiado, definido por uma manifestação direta da vontade do Iniciador, exige que apenas o Fundador da aliança, o Chamador dos seus parceiros escolhidos na aliança, tenha o poder de absolver uma violação das condições. Portanto, somente Deus pode perdoar pecados.

	Quando os judeus se envolveram em idolatria diante do bezerro de ouro, no exato momento em que Moisés recebia a Lei de Deus no Sinai, Moisés ficou inicialmente indignado. Mas o seu próximo dilema foi como obter perdão para o povo. Mesmo para este maior dos mediadores humanos, o único recurso era apelar ao próprio Deus. Nunca lhe teria ocorrido aventurar-se a absolver o pecador Israel, mesmo invocando a misericórdia divina: “Moisés disse ao povo: 'Agora subirei ao Senhor; talvez eu consiga obter o perdão dos seus pecados” (Êx 32,30).

	Neste contexto, também nós, juntamente com os escribas, deveríamos ficar impressionados com a simplicidade direta das palavras de Jesus ao paralítico: neste encontro, a única fonte de energia encorajadora, a única fonte de paternidade, a única fonte de perdão é o próprio orador, Jesus de Nazaré. Ao contrário de Moisés, Jesus não precisa “subir ao Senhor” para obter perdão. Jesus é o mediador perfeito porque Deus e o homem já se encontraram nele , sempre antes de cada encontro específico - “encontraram-se nele”, “reuniram-se” nele (como em aliança ) substancial e permanentemente, além de qualquer dissolução possível deste “encontro”, que na verdade nada mais é do que a unidade indestrutível da natureza humana e da natureza divina. Neste sentido, Jesus é a Aliança viva e irreversível. A sua fidelidade à aliança entre Deus e o homem é indefectível porque, no seu caso, a sua natureza de Filho de Deus e a sua fidelidade ao Pai são uma e a mesma. Jesus é, em antecipação de cada pecado, o Perdão encarnado que desce incessantemente do Pai, ao qual já não precisa de recorrer, pois é para isso que o próprio Pai o enviou e nisso o apoia continuamente. Pois “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo” (2 Coríntios 5:19).

	Totalmente inconscientes da sua identidade mais profunda, os escribas acusam Jesus de blasfemar. “Blasfemar” significa literalmente “falar mal” de alguém, e pela especialização linguística este “alguém” é entendido como o Ser Divino – sejam os deuses da mitologia ou o Senhor dos Judeus. Obviamente, Deus não pode ser “prejudicado” pela fala humana; mas a aliança que Deus estabelece com o homem pode. Na medida em que esta aliança envolve a participação pessoal de Deus, uma violação da mesma é um insulto direto à Pessoa de Deus. Deus escolheu livremente comprometer-se com o homem em aliança, e este compromisso é eminentemente pessoal. Uma ofensa à aliança é, portanto, um dano infligido ao compromisso de Deus e, portanto, à sua Pessoa. Os escribas, ao acusarem Jesus de “blasfêmia”, notam ironicamente que, por maiores que sejam os pecados do paralítico, nada supera o pecado deste Jesus precisamente em afirmar perdoar pecados. Não os pecados do homem, mas o poder de Jesus para perdoá-los (e, portanto, todos os pecados) é o verdadeiro foco do episódio, e o alegado poder de Jesus para perdoar todos os pecados, além disso, levanta a questão mais profunda de todo o Evangelho: Quem é este Jesus ? quem fala e age como ele faz?

	Em Levítico, a blasfêmia por excelência era pronunciar o santo Nome de Deus. Todas as outras formas de blasfêmia derivam, no fundo, da presunção de um homem de tomar o Nome divino, e portanto a realidade de Deus, em sua boca e torná-lo parte da linguagem comum. O Deus vivo não será subordinado pelo homem a outro conceito estático entre os conceitos: “Tire do acampamento o homem que blasfema. . . . Qualquer que pronunciar o Nome do Senhor será morto; toda a comunidade o apedrejará” (Lv 24:14, 16). Isto aplicava-se, no contexto, a um homem que proferiu o tetragrama no calor de uma discussão e que, portanto, nem sequer pretendia blasfemar.

	Jesus faz algo infinitamente mais sério do que pronunciar o Nome divino, e podemos compreender bem a consternação escandalizada dos escribas. Ao declarar perdoados os pecados do paralítico sem sequer uma invocação de Deus, Jesus está agindo naquele momento como Deus . Aos olhos dos escribas, ele não está fazendo outra coisa senão usurpar um privilégio divino que nem mesmo o sumo sacerdote desfrutava. Na verdade, eles estão certos na formulação do problema: ou Jesus é um blasfemador usurpador, ou ele é o próprio Nome divino vivo, que, ao proferir o perdão do pecado, está apenas pronunciando a si mesmo, isto é, Jesus – Y EHOSHUA ' : “YHWH salva”.

	Como já foi mencionado, Fray Luis de León, poeta e teólogo espanhol do século XVI, oferece-nos um maravilhoso comentário sobre este ponto na sua obra Sobre os Nomes de Cristo . Lemos no último capítulo da famosa obra deste frade agostiniano que “Jesus” é o mais perfeito dos nomes de Cristo porque revela mais plenamente a sua natureza como a vontade de Deus de salvar, feita Palavra encarnada. Assim como Cristo Jesus é a imagem visível do Deus invisível, também JESUS é a forma pronunciável do impronunciável Nome divino – uma visão que Fray Luis demonstra linguisticamente, argumentando que a forma hebraica original de “Jesus” contém o tetragrama de forma abreviada. forma mais duas letras do verbo hebraico “salvar”:

	Em seu Nome, Deus teve o prazer de dar aos homens o sinal e o som de nossa mudez, para que possamos compreender que Deus não cabe em nosso entendimento nem em nossa língua. A criatura nomeia verdadeiramente Deus quando confessa a sua mudez cada vez que quer nomeá-lo. O seu Nome e o seu louvor consistem no embaraço da nossa língua e no nosso silêncio quando nos elevamos a ele. . . . Mas, embora [o Nome de Deus] não possa ser pronunciado por si mesmo, você pode ver que este Nome encontra no Nome de Jesus uma pronúncia clara e um som distinto e um significado compreensível, em virtude das duas letras que são adicionadas. Assim, no Nome ocorre a mesma coisa que ocorreu no próprio Cristo, e, como disse, o Nome torna-se um retrato fiel da Realidade . Pois, na Pessoa de Cristo, a Divindade está unida à alma e à carne do homem. E, da mesma forma, a Palavra divina – que antes não podia ser lida – pode, juntamente com estas duas cartas, agora de fato ser lida, e o que estava oculto sai para a luz tornado pronunciável e visível. E Cristo é um Jesus, isto é, um jugo do divino com o humano, do impronunciável com o que pode ser pronunciado, e ele é a causa pela qual o que se une a si mesmo pode agora ser pronunciado. 12

	A própria acusação de blasfémia contra Jesus feita pelos escribas é uma garantia de que a Encarnação do Verbo para a salvação do mundo foi um acontecimento que só poderia provir da iniciativa divina, uma novidade inédita dramatizada pela primeira vez sob o seu olhar perturbado. Que o Nome divino se torne pronunciável sem blasfêmia, que um homem perdoe os pecados de outro sem usurpar uma prerrogativa divina, que YHWH se torne Jesus, um Nome cheio das doces vogais do perdão: são acontecimentos que, na própria emoção do a libertação que implicam, comunicam um terrível sentimento de admiração.

	O caminho que nos afasta da indiferença inicial ou de um sentimento de auto-suficiência, fechado a toda renovação radical, pode de facto conduzir, passo a passo, à alegria, à acção de graças e à admiração, mas não sem antes passar pela desilusão e pela hostilidade face à aproximação da própria Fonte. de nova vida. Quantas expectativas falsas ou estreitas devem morrer ao se abrirem para admitir o dilúvio da graça! Aqueles que são incapazes de serem transformados irão endurecer num abscesso invernal que recusa toda luz e umidade. Aqueles que são corajosos o suficiente para lançar o preconceito ao vento e perceber a santidade de Deus agindo através do que costumava ser blasfêmia, experimentarão em todo o seu ser uma cura que é como fogo queimando nos ossos. A plenitude dos benefícios divinos conferidos em Cristo não pode criar raízes sem uma transformação que parece morte, ao mesmo tempo que confere vida. As próprias bênçãos de Deus são terríveis e inspiradoras, tão radicalmente elas nos separam de nossos antigos eus ilusórios e de todas as suas noções. Quando imploramos a bênção de Deus, longe de relaxarmos, devemos ficar com medo, como ora o salmista com estas palavras, que serão confirmadas pela multidão no final do presente episódio: “Que Deus nos abençoe, e que todos os confins da terra o temam ” (Sl 66:7).

	A vinda do Verbo em carne intensifica as possibilidades de blasfêmia a um grau desconhecido até mesmo no livro carregado de tabus de Levítico. Pois, na presença de Jesus, apenas duas opções são realmente viáveis: ou alguém o declara um blasfemador, juntando-se ao coro dos escribas, ou alguém se torna um blasfemador ao rejeitar a santidade de Deus que se aproximou de Jesus. Assim lemos em Atos: “Paulo V dedicou-se inteiramente à pregação, testemunhando aos judeus que Jesus era o Messias. Mas eles rejeitaram isso e blasfemaram” (Atos 18:5s.). Se era uma blasfêmia grave levar à boca o Nome divino quando este era impronunciável, como devemos chamar o ato de rejeição de Deus quando, em Jesus, ele se tornou vulnerável ao ficar muito tangível ao alcance do homem? A vinda da Palavra não anula as prescrições da Torá, mas as cumpre de maneira extraordinária. O Verbo, encarnado no meio de nós, torna transcendente o palco deste mundo, iluminando-o desde dentro com a sua presença. O que pode parecer blasfêmia é apenas uma expansão do local do sagrado. Mas poderá isto tornar-se plenamente evidente, poderá esta epifania insuperável do sagrado ocorrer, sem a destruição de Jesus, o vaso pródigo da santidade de Deus? Os atos de cura, ensino e perdão dos pecados que ele realiza em determinados momentos são prelúdios, revelações parciais da tempestade de misericórdia que sua pessoa continha. A humanidade de Jesus teve que ser destruída - por dentro, pelo amor do Pai que passa por ele para nascer no coração dos homens e por fora, pela rejeição violenta que seus atos de bondade indiscriminada provocam entre aqueles que burocratizaram o divino. O Verbo devia ser condenado à blasfêmia: porque, na sua sabedoria pedagógica, ele antes havia se aproximado lentamente do homem, revelando o seu Ser em doses graduais de intimidade. Aqueles que estavam familiarizados com essa revelação parcial não poderiam perdoá-lo pelo passo incompreensível que ele deu agora – aparecendo subitamente no meio deles como um deles.

	Esta primeira acusação abafada de blasfêmia que esses escribas murmuram para si mesmos crescerá com o tempo até o clamor das multidões diante do pretório e culminará na indignação do sumo sacerdote diante das respostas insolentes de seu prisioneiro amarrado: “Jesus disse: 'Vereis o Filho de homem sentado à direita do Poder e vindo nas nuvens do céu.' Então o sumo sacerdote rasgou as suas vestes, dizendo: ‘Ele blasfemou. . . . Ele merece a morte'” (26:64-66). A própria fonte da vida merece a morte por se revelar como fonte da vida – um conhecimento ao mesmo tempo maravilhoso e horrível demais, semelhante à vertigem que sentimos quando, pela primeira vez, contemplamos a nudez total de uma pessoa que há muito tempo conhecemos. amado à distância. Somos dominados pela humildade desarmada, pela beleza vulnerável, de um amor que mostra tudo, oferece tudo, e – a segunda metade do terror – somos colocados na posição de ter que responder na mesma moeda.

	O heroicamente generoso pode superar montanhas de inibição e preconceito e inflamar-se com um amor semelhante, como no caso de Jônatas e Davi, que “fizeram um pacto solene porque cada um amava o outro tanto quanto a si mesmo. E Jónatas despiu a capa que vestia e a túnica e deu-as a David, juntamente com a sua espada, o seu arco e o seu cinto” (1Sm 18:3s.). Aqueles, no entanto, que tomam como certo que conseguiram aprisionar a verdade e a santidade dentro de um código de rituais e definições éticas serão provocados a matar um amor que ousa revelar o seu poder de forma tão incondicional. Em vez de colocar suas vestes aos pés de Jesus, como fez Jônatas aos de Davi, o sumo sacerdote as rasga , não para manifestar qualquer fraqueza em si mesmo, mas, pelo contrário, para mostrar simbolicamente em sua própria pessoa o dano que ele supõe estar sendo feito à majestade divina pelas palavras ultrajantes de Jesus.

	Enquanto Maria Madalena abraça os pés nus de Jesus, o sumo sacerdote rasga as próprias vestes em sinal de glória ofendida: neste díptico está contido todo o drama do Novo Testamento. Além disso, a violência simbólica de rasgar as vestes sacerdotais é um prelúdio à dilaceração demasiado real da carne de Jesus, o “blasfemador”, que o sumo sacerdote simultaneamente apela.

	א

	9:4 ϰαὶ εἰδὼς ὁ Ἰησοῦς τὰς ἐνθυμήσεις αὐτὼν

	e Jesus, vendo/conhecendo seus reflexos

	COMO PALAVRA DIVINA e princípio de toda iluminação, Jesus pode ver os próprios pensamentos que esses escribas estão pensando “dentro de si” (ἐν ἑαυτοῖς) da mesma forma que ele pode ver a condição física do paralítico, os pecados em sua alma e a fé de aqueles que o trouxeram para ser curado. Como pode o Verbo não compreender claramente a dificuldade que a piedosa razão humana , que crê na razão, experimenta ao ser confrontada com esta discrepância insuportável entre as palavras reveladas da Torá (revelação revestida em linguagem humana) e as atuais palavras de absolvição proferidas por ele mesmo como Palavra encarnada? (revelação revestida de carne humana viva)? Na verdade, o dilema é irreconciliável apenas pela razão: as palavras de Jesus (“Seus pecados estão sendo perdoados”) e a convicção da piedade judaica de que somente Deus pode perdoar o pecado podem coexistir harmoniosamente em um coração piedoso apenas com o evento da Encarnação de Deus em Jesus . intervindo.

	Jesus vê o coração do crente, a memória e o processo de raciocínio, não por curiosidade ou para exibir uma inspiradora “habilidade” divina de clarividência, mas apenas para fazer dentro da mente humana o que ele veio fazer para o toda a pessoa humana: brilhar ali com a sua presença, trazer vida nova e uma perspectiva renovada à própria linha de pensamento do homem, introduzir ali um conhecimento das realidades que só ele pode comunicar. Ele se insinua com seu perdão na alma pecadora do paralítico para curá-lo por dentro, acendendo a luz de sua presença no centro moral deste homem. Ele entra no santuário inviolável do intelecto dos escribas, há muito treinado na Torá, para redirecionar a energia da sua atenção das palavras escritas para si mesmo como Palavra viva e assim tornar-se “uma lâmpada para os seus pés” (Sl 118:105). Em ambos os casos, e para cada um segundo a sua necessidade específica, o Verbo encarnado vem tornar Deus visível , porque, como diz Santo Irineu, “o esplendor de Deus vivifica, e quem vê Deus, portanto, recebe a vida”. 13

	Os profetas há muito vinham preparando o coração e a mente dos judeus para essa iluminação deslumbrante. Não havia Deus declarado por meio de Oséias: “Como posso desistir de você, Efraim? . . Meu coração mudou dentro de mim, meu remorso já acende. Não soltarei a minha fúria. Não me voltarei e destruirei Efraim; porque eu sou Deus e não um homem, o Santo no meio de vós” (Os 11:8f). Se o sumo sacerdote que rasgou suas vestes com as palavras de Jesus tivesse meditado esses versículos de Oséias em conexão com as palavras e ações do estranho prisioneiro diante dele naquela noite de Quinta-Feira Santa, ele poderia ter relatado a promessa de Jesus de que desceria cavalgando as nuvens. do céu com a condescendência divina expressa na “mudança de coração” de Deus, no seu “remorso” pelo apego apaixonado ao seu querido Efraim. Se o próprio Deus estivesse aberto à mudança, aberto a fazer algo que não estivesse de acordo com a sua própria Lei, daquilo que o sumo sacerdote consideraria um “amor equivocado”, um amor excessivo e tolo por um povo que quebrou a Lei repetidas vezes.

	Mas Deus é “Deus e não homem, o Santo no meio de vós”, enquanto os escribas e o sumo sacerdote são homens e gostariam de manter o Santo longe do meio dos homens para poder estudá-lo mais confortavelmente, para defini-lo e administrar seus negócios em sua ausência. Enquanto o sumo sacerdote e os escribas rasgam as suas vestes diante da “blasfêmia” de Jesus, o Deus que fala através de Oséias rasga o decreto da justiça implacável, rasga os céus da sua transcendência, para instalar o seu amor e a sua santidade no coração de Efraim. .

	Porque Jesus é o supremo ϰαϱδιογνώστης - “conhecedor do coração humano” - ele sabe a cada momento como sintonizar a sua presença redentora com as necessidades do indivíduo que está diante dele. Na multidão ele vê a fé, e ela alegra o seu coração: ele a recompensa retribuindo com palavras e ações. No paralítico ele vê o pecado: ele o perdoa enquanto o chama de filho, um nome que aponta tanto para a terna compaixão de Deus quanto para a nova vida que o homem agora sente florescer dentro dele. Nos escribas ele reconhece o hábito dos estudiosos introvertidos de monologar incessantemente com seus próprios pensamentos, longe da mácula da multidão vulgar, o hábito de medir aprioristicamente tudo o que acontece no mundo por um conjunto de critérios cuja produção custou longas horas de trabalho. Jesus responde destacando pensamentos silenciosos em meio ao tumulto ao seu redor, mostrando-se assim ainda mais sensível às realidades espirituais do que esses profissionais do espírito. Se os escribas raciocinam aprioristicamente, Jesus, o Logos, conhece o seu raciocínio mesmo quando os seus próprios pensamentos estão nascendo e antes de terem sido expressos.

	Na contemplação da sua vida interior, Jesus diz-lhes com suave censura: Ἵνα τί ἐνθυμεῖσθε πονηϱὰ ἐν ταῖς ϰαϱδίαις ὑμῶν; (“Por que vocês estão concebendo coisas más em seus corações?”). Enquanto a multidão vulgar cheia de pecado é admirada por Jesus por sua fé, os escribas eruditos são intuitivamente repreendidos por Jesus por conduzirem um discurso maligno em seus corações. Este rabino itinerante não apenas declara puro o impuro, mas também iguala os mestres da Lei aos transgressores que são condenados nos salmos e nos profetas por planejarem o mal em seus corações. Mas o Salvador não profere um julgamento condenatório. Ficamos impressionados com a gentileza do que poderia ter sido um veredicto muito mais severo. Ele lhes pergunta calmamente: 'Por que vocês se dedicam a tal atividade? Por que poluir seus corações, sede de suas pessoas, com maquinações malignas? De que maneira o Filho de Deus poderia incorrer em blasfêmia por estar em seu meio o que você sabe que a Palavra é na eternidade – o perdão e a salvação de Deus? Por que você está irritado porque eu sou bom?'

	Jesus aplica o bisturi purificador na raiz dos pensamentos do homem. Ele busca curar de dentro para fora. É mau pensar que a Palavra faz o mal. O processo de raciocínio que chega a tal conclusão está viciado pelo que é o pecado capital de uma teologia baseada na revelação: fechar hermeticamente a codificação das verdades reveladas e excluir a possibilidade de maior inventividade e intervenção divina. Os escribas, mesmo enquanto aguardavam o Messias prometido, não podiam admitir quaisquer novos “dados” no seu sistema escolar. Os escribas proibiam Deus de falar de novo, de enviar o Messias que considerasse adequado. Onde está a verdadeira blasfêmia aqui? Em Deus continuar a ser ele mesmo mais concretamente no meio do mercado? Ou nos intérpretes de Deus declarando que os livros estavam definitivamente fechados à atividade divina, ao declararem a Palavra blasfema por falar muito perto dos seus ouvidos? O mal especificamente cristão é conceber pensamentos que rejeitam a Palavra desde o “ventre” da mente e do coração, o próprio lugar onde a Palavra deveria ser concebida.

	A Palavra de Deus é sempre inefável : supera sempre a capacidade do homem para compreendê-la e expressá-la adequadamente. Mas se é inefável, também é, pela graça de Deus, concebível : posso acolher e carregar dentro de mim o que de outra forma não posso compreender. Os escribas rejeitaram este novo modo de inefabilidade da Palavra – perdoando os pecados do homem em Jesus – e preferiram apegar-se à forma arcaica de inefabilidade: Deus abrigado no seu céu e no santuário do templo. Pelo contrário, a Virgem Imaculada, ao ouvir o anúncio do anjo, «acolheu o Verbo inefável e tornou-se assim casa da divindade, repleta da luz do Espírito Santo». 14 Os gadarenos permaneceram prisioneiros da sua própria cidade; os escribas de sua própria mente; mas Maria tornou-se a alegre “Casa de Deus” e, como tal, é a Mãe da Igreja, e a sua resposta à abordagem de Deus oferece o modelo resplandecente de cada vida cristã.

	Jesus então apela à mentalidade dialética dos escribas, propondo um problema para seu julgamento: Tί ἐστιν εὐϰοπώτεϱον εἰπεῖν. . .; (“O que é trabalho mais fácil de dizer...?”). A forma peculiar da pergunta de Jesus mostra como a Palavra está trabalhando , trabalhando na salvação, em todas as palavras que ele fala. Jesus é professor apenas como salvador; ele ensina apenas em vista de seu concomitante ato de redenção. As palavras de Cristo lembram-nos continuamente que a obra fundamental de Deus em Jesus começa com a concretização do Verbo. Porque as palavras de Jesus são as declarações de um Deus encarnado, seus “atos de fala” humanos adquirem um poder, uma profundidade e uma eficácia ausentes da linguagem de qualquer outro ser humano, e, porque em Jesus Deus fala nas palavras do homem , os pensamentos eternos de Deus adquirem uma especificidade terrena, uma densidade material, que toca até as áreas menos espirituais da vida do homem. Para Jesus, “falar” é sempre “trabalhar”, porque nele Deus cria sempre de novo.

	Visto que os escribas são, por definição, inteiramente dedicados à análise do significado e do alcance das palavras, Jesus dirige-lhes uma questão relativa à linguagem. Ele jogará o jogo deles, se ao menos conseguir alcançar seus corações. “Os teus pecados estão perdoados” – “Levanta-te e anda”: Juntas, de forma simbólica resumida, estas duas frases compreendem todo o universo da atividade do Logos divino: a ordem da criação a partir do nada e a ordem da regeneração espiritual. Ao voltar aos fundamentos ontológicos da própria existência do paralítico antes de agir no plano moral, Jesus recapitula toda a ordem da criação e da redenção.

	É mais fácil dizer “os seus pecados estão perdoados”, não porque seja um assunto menos importante que a cura física, mas porque é um assunto que envolve realidades espirituais e é, portanto, mais difícil de “demonstrar” às percepções do homem. Para “acostumar o homem a viver” com a presença do Verbo criador e recriador de Deus, portanto, como diz Santo Irenseu, 15 Jesus escolhe seguir o caminho da carne para chegar no devido tempo à iluminação espiritual, ascendendo ao superior através do inferior e persuadindo os escribas de que aquele cuja palavra possui o poder de curar fisicamente não pode ser simultaneamente culpado de blasfêmia por curar espiritualmente.

	א

	9:6-8 ἵνα εἰδῆτε ὅτι ἐξουσίαν ἔχει 
ὁ Yἱὸς τοῦ ἀνθϱώπου ἐπὶ τῆς γῆς

	para que saibais que o Filho do Homem 
tem autoridade sobre a terra

	O VERBO GREGO para “conhecer” aqui utilizado tem esta peculiaridade, relevante no presente contexto: é na verdade uma forma passada do verbo “ver”. O mesmo verbo acaba de ser usado no versículo 4 (εἰδώς), onde poderia ser traduzido tanto como “tendo visto os seus pensamentos” (na verdade, a escolha da Vulgata Latina) ou “ conhecendo os seus pensamentos”. Para a mente lógica grega, portanto, eu sei algo (no presente) depois de já tê- lo visto (no passado). Ver produz certo conhecimento. Esta estrutura linguística fundamenta perfeitamente o procedimento “apologético” de Jesus com os escribas: para que saibam quem ele é interiormente, Ele lhes mostrará exteriormente um ato de poder irrefutável.

	Jesus veio principalmente para a regeneração do coração humano, não para realizar feitos de cura física para espanto das multidões. Mas a sua compaixão condescende com a cura física como sinal de renascimento interior. Pela mesma razão pela qual o Verbo se encarnou, Jesus não desdenha de intervir divinamente na ordem física: «Graças ao mistério do Verbo que se fez carne, a luz da tua glória brilhou diante dos nossos olhos com novo esplendor, para que para que, ao conhecer Deus visivelmente, possamos ser arrebatados pelo amor daquilo que não podemos ver [ ad invisibilium amorem rapiamur ]”. 16

	O respeito de Jesus pela Torá é tal que ele condescende em entrar com estes escribas numa discussão destinada a legitimar a sua autoridade na terra para perdoar pecados. Esta autoridade é tão importante – pode-se dizer que resume a obra da redenção – que Jesus, para revelá-la, coloca-se no mesmo nível dos advogados resmungões.

	A acusação de blasfêmia derivou de uma concepção precisa da ἐξουσία divina - o poder, autoridade e liberdade para fazer certas coisas que somente Deus possui. O termo, no uso helenístico, tem a ver com a jurisdição eficaz de um magistrado sobre assuntos específicos dentro de uma área geográfica bem definida. Tal poder jurídico para afectar a vida de outros tem de ser possuído inatamente (no caso de um rei ou imperador), ou tem de ser concedido por ele a um representante (como um cônsul ou governador). Pelas razões que vimos, só Deus possui o “poder jurídico” e a liberdade para perdoar os pecados, uma vez que todo “pecado” é uma ofensa direta à santidade e à justiça da sua Pessoa. Jesus alude a esta origem jurídica do termo quando, no momento do seu interrogatório durante a Paixão diante do sumo sacerdote, se refere a si mesmo, como faz aqui, como o “Filho do Homem sentado à direita do Poder”. ”, o que significa que ele participa da autoridade pela qual Deus exerce os direitos do seu Criador sobre o mundo.

	Mas essas imagens tradicionais (do Antigo Testamento e do Romano Oriental) de poder e autoridade legítimos assumem uma forma concreta muito peculiar quando Jesus exerce a autoridade que afirma ter: sua ἐξουσία, infinitamente mais elevada em origem e mais ampla em escopo do que a de qualquer imperador, porque idêntico ao de Deus, manifesta-se em todos os lugares em palavras, gestos e ações que unem um poder evidente com uma humildade avassaladora e uma intenção inabalável de salvar . Jesus não impõe sua autoridade unilateralmente e além de qualquer apelo, como a maioria dos governantes terrenos. Jesus transmuta continuamente o seu direito de governar em atos de amor.

	No presente episódio ele se mostra Verdadeiro e possuidor do direito de julgar (e condenar) ao discernir a fé da multidão, os pecados do paralítico e os maus pensamentos dos escribas. Mas a acção que é consequência de tal discernimento infalível – a aplicação da sua autoridade real, poderíamos dizer – é o seu perdão dos pecados, o seu apelo aos escribas e a sua cura da paralisia. Assim, e não de outra forma, o Cristo exerce seu poder e liberdade universais na terra! O que este encontro aponta, em última análise, é para a Cruz, a morte sacrificial do Rei pelo seu povo. “Deus enviou o seu Filho como expiação pelos nossos pecados”, diz São João (1Jo 4,10). Jesus inverte todas as expectativas humanas ao fundamentar o seu poder de perdoar pecados, não de forma abstrata e polémica em qualquer “demonstração” da sua identidade divina, mas numa atitude que antecipa a sua aceitação da Cruz.

	Ele exerce seu poder de perdoar pecados como o Messias expiatório, não como o Governante eterno. A sua jurisdição universal foi conquistada por ele como Filho do Homem com muito trabalho, na sua Paixão, através do derramamento igualmente universal do seu sangue. A sua morte na Cruz “cobrirá” todo o pecado, porque o seu sangue divino será derramado até à última gota, encharcando o mundo de misericórdia O termo hebraico para “perdoar o pecado” (kippêr, do qual “Yom Kippur”, “ Dia de Expiação”) significa literalmente “cobertura”, e em Jesus adquire uma profundidade nova e surpreendente. Se Deus era visto como capaz de “cobrir o pecado” de forma absoluta por um ato de sua vontade como Criador de tudo, Deus em Jesus perdoa os pecados absoluta e universalmente, cobrindo-os com seu precioso sangue. Aquele que expia o perdão com a própria substância do seu ser.

	A acusação de blasfêmia feita tanto aqui pelos escribas quanto durante a Paixão pelo sumo sacerdote, exigia a morte por apedrejamento. Através do derramamento do sangue, pensava-se que alguém “cobriria” o horror da blasfêmia com a vida derramada. Ao invocar a acusação de blasfêmia, os escribas já estão, na verdade , clamando sotto voce pela cruz - sem perceber que o que pretendem como punição merecida é apenas a confirmação substancial e a aplicação permanente a toda a humanidade da mesma acusação que estão tentando fazer. desfazer. 'Este homem absolve os pecados das pessoas, tornando-se assim Deus ao usurpar a jurisdição divina sobre o pecado!' Ao que o Vexilla Regis responde com uma simplicidade penetrante: Regnavit a ligno Deus : “Deus reinou da árvore”.

	A única argumentação de Jesus, então, é o poder demonstrável de sua palavra. E então ele ordena ao paralítico: Ἐγεϱθεὶς ἆϱόν σου τὴν ϰλίνην ϰαὶ ὕπαγε εἰς τὸν οἶϰόν σου (“Levante-se, pegue sua cama e vá para sua casa”). Nestes imperativos, todo o poder da Palavra é transmitido do sujeito falante ao objeto a quem se dirige. A palavra de Cristo vibra nos ouvidos de todos os presentes e comunica às articulações e aos músculos do paralítico o poder regenerador da vontade divina. Cristo sempre pretende a integridade de toda a pessoa humana, e uma vez que a alma tenha passado pela ressurreição através do perdão da sua praga de pecados, o corpo é ordenado a seguir o exemplo. Pela palavra misericordiosa que lhe transmite a energia de Cristo, o paralítico passa de um estado de passividade impotente a um estado de ação dinâmica.

	Ele teve que ser levado ao local pela caridade e pelas mãos das mães; agora ele se levanta por conta própria, obediente à iniciativa divina. O poder salvador de Deus penetra tanto no seu ser que imediatamente ele começa a usá-lo como se fosse seu - porque se tornou seu através do dom divino. A prostração torna-se ereção; a miséria se torna vitalidade; o langor esperançoso torna-se uma ação decisiva.

	Mas por que Mateus aqui não diz nada sobre a reação do próprio paralítico à ação de Jesus – sua alegria certa, sua gratidão, ou pelo menos sua surpresa? A passagem não apenas está mais preocupada com a dupla ação do perdão e da cura como uma manifestação da identidade divina de Jesus e a percepção disso pelas testemunhas (os escribas, a multidão), mas no que diz respeito ao próprio paralítico, a ênfase reside na sua restituição à plenitude da saúde espiritual e física. Antes que Deus possa transformar a natureza humana, tornando-a capaz de receber a vida divina dentro de si, Deus deve restaurar a natureza humana à sua totalidade imaculada. O paralítico aparentemente não se torna discípulo nem entra em um relacionamento mais íntimo com seu Perdoador e Curador. Desta forma, ele se torna o símbolo permanente do homem quebrantado, totalmente devolvido a si mesmo pelo poder criativo de Deus.

	O paralítico está agora habilitado a assumir eficazmente a sua própria vida, com a mesma certeza com que agora pega e carrega a maca que até há pouco o transportava . Através da intervenção de Jesus, ele superou os enormes obstáculos no seu caminho: é agora mestre do movimento independente; uma nova vida só agora começou para ele. E a cama - sinal odiado de sua impotência, maldição indispensável e lembrança permanente de sua miséria - agora, ao ser carregada por ele, torna-se o sinal de sua vitória, assim como as feridas de Jesus na Sexta-Feira Santa brilhariam com esplendor no Domingo de Páscoa. manhã.

	E Jesus o manda para casa . Este é o sinal definitivo de sua restauração à totalidade. Jesus não veio para “roubar almas” – apesar de uma certa linguagem piedosa nesse sentido. Jesus ama desinteressadamente: ama porque é Amor, e não para receber amor em troca. Jesus não procura sujeitar os beneficiários da sua misericórdia a si mesmo, intimidando-os a um estado de bajulação, que é na verdade o oposto do discipulado. A primeira coisa que a intervenção de Jesus nas nossas vidas confere é a liberdade : a liberdade de sermos plenamente quem somos, a liberdade de viver a nossa vida, de possuir uma esfera de ação própria, de pertencer a uma comunidade humana e de interagir com isto. Em outras palavras, a liberdade de estar em casa .

	Quando Jesus cura o paralítico e o manda para casa, para sua família, sentimos nesta ação a mesma qualidade de libertação alegre do outro para sua própria liberdade, como pode ser percebido quando Deus instala Adão e Eva no Éden como o lugar que pertence a ele. eles e não para ele, a esfera onde eles devem exercer suas próprias faculdades de nomear, ordenar, governar e desfrutar. Cristo restaura Adão à plenitude da sua humanidade antes de elevá-lo à vida divina. O Filho do Homem torna os outros igualmente filhos do Homem antes de torná-los filhos de Deus.

	Ἰδόντες δὲ οἱ ὄχλοι ἐϕοβήθησαν ϰαὶ ἐδόξασαν τὸν Θεὸν τὸν δόντα ἐξουσία τοιαύτ ην τοῖς ἀνθϱώποις (“Vendo [isso], as multidões ficaram cheias de medo e glorificaram a Deus que dá autoridade tão poderosa aos homens”). O espanto e o louvor são o resultado final de um episódio que começou com a caridade para com o próximo e depois continuou como uma contemplação das palavras e dos gestos de Jesus. Observe cuidadosamente os três estágios na abordagem do mistério divino em Cristo que a passagem descreve. Uma atitude inicial de solidariedade social, expressa na ajuda prestada a um membro necessitado do grupo, evolui, pela intervenção de Jesus, para uma epifania do poder amoroso de Deus trabalhando criativamente entre os homens. O ato de caridade da multidão é transformado por Jesus no próprio locus da sua automanifestação. A bondade humana deles provoca a revelação de sua própria bondade eterna em dois atos de poder, e essa visão torna-se neles um certo conhecimento da presença gloriosa de Deus em seu meio, o que cria neles um estado aberto de medo e louvor - medo , porque Deus chegou tão perto, louvado seja , porque essa proximidade incrível é um fogo que destrói o pecado, mas restaura a vida.

	A bondade humana predispõe a uma revelação mais profunda da essência divina. A bondade abriu a porta para a intervenção divina. Isto, por sua vez, revelou o poder e a bondade de Jesus. E a visão destes estabeleceu as testemunhas na contemplação permanente da presença dinâmica de Deus em Jesus. Da bondade à doxologia: se a simples solidariedade humana está certamente longe de ser o mesmo que a caridade sobrenatural, no entanto é o primeiro passo necessário para reconhecer a presença e a actividade divina no mundo. Quem olha apenas para si mesmo nunca terá Deus como verdadeiro objeto de sua contemplação. Mas a vida cristã consiste em muito mais do que preocupação fraterna. O cerne da vida cristã é a contemplação da insondável Pessoa de Cristo, uma contemplação que irrompe espontaneamente no hino de glória que flui de nós à medida que contemplamos quão perto Deus chegou, e quão interminavelmente. A causa específica do medo e do louvor da multidão é “verem que autoridade Deus deu” ao homem Jesus. É este olhar penetrante no mistério do poder divino alojado na natureza humana de Jesus que produz um êxtase de admiração e louvor que vibra sem fim.

	O texto nos deixa aí, com medo do mistério divino e com o desejo irreprimível de glorificar a Deus como condição permanente do coração cristão. Se os escribas acusaram Jesus de blasfêmia, por medo de que Deus pudesse ser ofendido, esse medo servil foi agora transformado no temor vivificante ao ver que o próprio Deus fez o que nenhum homem poderia presumir fazer ou mesmo presumir esperar. Deus faria. Tal glorificação de Deus está longe de ser ditada por um mero senso de dever ou pelo desejo de aplacar uma divindade irada. É a doxologia como uma celebração do privilégio inédito de estar na presença do Deus encarnado. O medo puro da retribuição divina transforma-se no Evangelho no medo de ter sido tão amado por Deus. O abismo do amor não inspira menos espanto do que o abismo da perdição; mas é uma profundidade na qual se eleva , um abismo que tem o próprio sol como zênite e movimento através do qual é impulsionado por maravilhosos hinos de louvor.

	א

	 

	
 O chamado de Mateus e uma refeição com pecadores 
(9:9-13)

	9:9 παϱάγων εἶδεν ἄνθϱωπον 
ἐπὶ τὸ τελώνιον, 
Mαθθαῖον λεγόμενον

	passando, ele viu um homem chamado 
Mateus no banco do coletor de impostos

	ELE PASSA , ele passa: Jesus está sempre passando. Mas quem o vê? Quem pode suspeitar, quem se preocupa em acreditar, que o movimento essencial da vida divina que nunca pode cessar no Ser de Deus é o conteúdo dinâmico que preenche a pessoa de Jesus de Nazaré e que impulsiona os seus pés nas estradas da Galileia? Jesus está sempre passando porque Deus nunca está inativo, porque Deus é a própria vida, princípio de toda vida e movimento. A morte de Jesus não é casual; é essencial. Na sua passagem vemos Deus como o sol de toda a criação, lançando os seus raios regeneradores de bondade. Deus, diz São Tomás de Aquino, é puro ato. E o Livro da Sabedoria diz: “A sabedoria, embora permanecendo em si mesma, renova todas as coisas. . . e produz amigos de Deus e profetas” (Sb 7,26s.). Em Jesus, a Sabedoria de Deus encarnada, vemos a encarnação literal desta verdade: o dinamismo da essência divina manifestada na carne humana e engendrando um drama humano.

	Quem pode sondar o mistério de por que o olhar de Jesus recaiu sobre este homem em particular? A salvação começa quando somos vistos por Jesus, quando ele dirige para nós os seus olhos compassivos. Tal como no episódio anterior percebeu pela primeira vez o paralítico “deitado numa maca”, agora avista o homem “sentado no banco da alfândega”: o olhar divino desce do alto para nos encontrar profundamente mergulhados na nossa miséria e nas preocupações mundanas. O Salvador irrompe em nossas vidas perpendicularmente à nossa horizontalidade – nosso “horizonte” muito plano e estreito. Toda a nossa esperança reside no fato de que ele nos vê antes de nós o vermos; seu olhar penetra em nosso ser antes mesmo de termos formulado uma imploração.

	Se a graça chegar ao nosso coração, finalmente olharemos para Jesus e encontraremos os seus olhos, mas apenas estimulados pela sensação de estarmos fixos no olhar de alguém, de sentir o calor daquele olhar derretendo a nossa indiferença e libertando-nos da nossa imersão no efêmero. Apegamo-nos às vidas mesquinhas que construímos para nós mesmos, com a mesma certeza com que este homem considera a sua existência inseparável da mesa do cobrador de impostos ou com a mesma certeza com que o paralítico olhava para a sua maca como quase uma parte da sua própria anatomia. A ignorância torna-se um vício rotineiro na ambição ou na miséria, e a miséria e a ambição tornam-se. . . nós mesmos! O olhar de Jesus desce sobre esta simbiose doentia como um raio laser para nos devolver a liberdade, para eliminar da nossa vida a ilusão de dependências infinitas que deixamos sugar a substância da nossa pessoa como muitas sanguessugas.

	O olhar de Jesus encontra o homem “sentado no τελώνιον”, ocupado em cobrar impostos alfandegários nos arredores de Cafarnaum. Jesus não se limita, ao selecionar os seus discípulos, ao coração da piedade judaica. Ele olha além, vai além dos círculos religiosos convencionais para abrir novos e vastos horizontes na visão que o homem tem de Deus. Ele vai para as margens, para as fronteiras da sociedade e da geografia israelitas onde, segundo os fariseus, a identidade judaica começa a ser dissolvida. O olhar de Deus cai onde quer e, como Mediador entre o Pai e a humanidade, Jesus é um homem que vive na fronteira – entre o tempo e a eternidade, entre o pecado e a santidade, entre a esfera do homem e a de Deus. A ele pertence por direito o título de pontifex maximus , desde que entendamos a sua função de “supremo construtor de pontes” no sentido do Bom Pastor que vai ao deserto trazer de volta aos ombros a ovelha perdida, tendo feito uma ponte de sua própria pessoa entre seu Pai e o homem caído.

	O evangelista Mateus diz-nos, quase por coincidência, com um distanciamento assustador, que o nome do homem sentado na alfândega que cobra os impostos é “Mateus”. O único milagre que ele quer contar sobre a sua própria vida é que Jesus olhou para ele e, sem mais delongas, disse-lhe que o seguisse. É como se o seu ponto de vista atual como discípulo e escritor do Evangelho viesse do coração de uma vida tão revolucionada pelo chamado de Jesus que Mateus, o evangelista, considera Mateus, o cobrador de impostos, uma pessoa totalmente diferente. Mateus, o evangelista, ao escrever esta breve passagem, olha para Mateus, o publicano, exclusivamente através dos olhos de Jesus, seu Senhor.

	Não há nada que, humanamente falando, possa ter atraído a atenção de Jesus para Mateus, a ponto de ver nele um candidato desejável ao discipulado – nem mesmo a humilde dedicação a uma ocupação digna vivida com sentido de responsabilidade familiar, como foi o caso com Pedro e André, Tiago e João. É difícil não ver o brilho de ambição nos olhos de Matthew enquanto ele conta o dinheiro recebido, que temos certeza que contém uma boa percentagem do dinheiro extorquido não oficialmente. A posição social de Matthew é, portanto, muito baixa. O cobrador de impostos não apenas prefere o ganho mundano ao espiritual; ele também trabalha para a potência ocupante pagã, Roma, e é, portanto, desprezado tanto política como religiosamente pelos judeus de pensamento correto.

	Mateus, o telônês (“cobrador de impostos”), então, não goza de nenhum status social, político ou religioso em sua comunidade. Ele é um personagem obscuro que vive à margem da sociedade judaica. Ganhar dinheiro arrecadando o dinheiro dos outros não pode, mesmo no melhor dos casos, suscitar a admiração de qualquer filósofo: seria difícil encontrar qualquer aspecto criativo ou altruísta no empreendimento. Talvez Matthew fosse um cínico que desistiu de qualquer ideal humano e se contentou com o ganho pessoal como a única forma viável de realismo – mesmo às custas da reputação, da posição social e do afeto ao próximo.

	O texto nos oferece apenas um ponto de contato possível entre a primeira e a segunda ocupações de Mateus. Os impostos específicos que ele estaria cobrando em seu telônio em Cafarnaum eram tarifas impostas por Roma aos cidadãos não-romanos em todo o Império. A sua conversão a Jesus, com a necessária mudança de vida envolvida, tê-lo-ia feito deixar de lucrar materialmente com a privação de direitos políticos dos outros para uma existência como apóstolo, isto é, ao serviço dos privados de direitos do Reino de Deus. Ele não exigiria mais nada daqueles que não pertencem à hierarquia de poder mundial; pelo contrário, ele lhes traria agora o maior tesouro, o Evangelho da salvação pelo renascimento na filiação divina. Desta forma, Mateus expiaria as suas depredações, devolvendo lucros ilícitos às suas “vítimas” numa moeda infinitamente mais valiosa. Como sempre vimos, o seu Evangelho tem um forte carácter judaico, como convém a uma obra de expiação em favor daquelas mesmas pessoas que ele explorou.

	Ἀϰολούθει μοι (“Siga-me!”). Quando Jesus diz a Mateus “Segue-me!”, o silêncio em que vibram estas duas palavras é preenchido por uma centena de sugestões não ditas. O barulho ao redor do telônio deve ter sido assustador, como em qualquer lugar onde bens e dinheiro trocam de mãos. No entanto, Mateus ouve o seu Senhor tão claramente que imediatamente se levanta do banco e segue Jesus. A Palavra de Deus cria o seu próprio silêncio no meio do clamor do mundo, e ao meio-dia ressoa como o relâmpago que fende as trevas. A Palavra de Deus prepara para si um útero no coração humano perturbado, uma vez que ele escolhe nascer ali, e todos os outros sons, luzes e preocupações são reduzidos à insignificância.

	A unicidade de propósito e a simplicidade penetrante de Jesus ao dirigir-se a Mateus são como um machado poderoso que, com um só golpe, parte a tora em duas. A simplicidade da visão de Deus centra-se no coração de Mateus e instantaneamente unifica todo o seu ser, separa a sua vida futura daquilo que até agora foi a sua única vida, provoca uma resposta direta com todo o seu ser que retribui a abordagem massiva de Jesus. Kαὶ ἀναστὰς ἠϰολούθησεν αὐτῷ (“E levantando-se, ele o seguiu”). Assim como a palavra de comando de Jesus fez o paralítico se levantar (ἐγεϱθείς) de sua cama, este convite à existência profética íntima na companhia de Jesus faz Mateus levantar-se de seu banco, levantar-se de sua vida de preocupação temporal, serviço a um poder mundano e desonestidade frequente. Tanto no paralítico como em Mateus podemos discernir a estrutura da ressurreição (anastasis ) que a abordagem de Jesus introduz na nossa experiência humana.

	A Palavra de Deus faz com que a pessoa que ela afeta passe de uma aparência de vida a uma vida real, unindo-a a si mesma. Tudo o que Jesus toca torna-se dinâmico, ressuscita acima do que até então considerava vida e existência autênticas. A pessoa que Jesus ressuscita deve segui-lo, porque seria impensável ter vida, ou mesmo desejar ter vida, sem Ele. Ser transformado por Jesus implica necessariamente, como corolário último, seguir Jesus, estar unido a Jesus como Palavra de Deus na simbiose energizante e alegre pretendida por Deus desde o início. Para o homem, ser à imagem de Deus, criado no e pelo Verbo, significa que a imagem deve tornar-se tão inseparável do Rosto divino como a sombra o é do corpo que a projeta. 'Permita-me segui-lo como sua sombra viva, ó Senhor, aonde quer que você vá, e isso será suficiente.'

	א

	9:10 ϰαὶ ἐγένετο 
αὐτοῦ ἀναϰειμένου 
ἐν τῇ οἰϰίᾳ. . . .

	e isso aconteceu enquanto ele estava 
reclinado na casa. . . .

	RECLINAR -SE À MESA com Jesus para compartilhar uma refeição com ele e seus amigos é a primeira experiência de Mateus como discípulo. Ele deixa tudo para seguir Jesus, e imediatamente o seu Senhor o admite na intimidade. Mateus troca o banco do cobrador de impostos pela mesa do banquete e, ao fazê-lo, passa de servo mesquinho do ocupante romano a gozar da condição de convidado e companheiro de festa do Filho de Deus. Apenas os amigos se deitam juntos em celebração do amor – uma posição de vulnerabilidade, familiaridade e conforto humano partilhado. Por trás da bancada de trabalho, a máscara do dever e do funcionalismo oficial disfarça a nossa pessoa, protegendo-nos de ter que mostrar a nossa verdadeira face aos outros. Reclinados à mesa de jantar com os amigos, demonstramos tanto a nossa capacidade de doação como de nos alegrarmos em silêncio como testemunhas dos talentos e das virtudes dos nossos irmãos. Acima de tudo, comer juntos significa ser um só de coração, celebrar o facto de que, ao partilharem o mesmo alimento, as mais diferentes almas e corpos se transformam numa unidade harmoniosa.

	Este jantar íntimo, provavelmente na casa de Pedro, em Cafarnaum, que o chefe dos apóstolos abriu permanentemente ao Senhor Jesus e a todos os seus amigos escolhidos, apresenta um importante elemento simbólico do ministério de Jesus. É o aspecto privado da vida pública, uma imagem eloquente daquilo que Jesus convida as pessoas a fazer quando lhes pede – ou mesmo, como no caso de Mateus, ordena-lhes que deixem tudo e o sigam . Jesus está convidando aqueles que ele escolhe a abandonar as preocupações e ocupações mundanas, uma rotina circular de hábitos e preconceitos que não levam a lugar nenhum, a fim de se recostarem com ele e seus amigos na alegria de partir o pão com a Palavra eterna.

	O significado mais profundo do discipulado cristão não é trabalhar para Jesus, mas estar com Jesus. Por si só, trabalhar para Jesus seria um chamado a um servilismo mais elevado. Mas viver a vida de um apóstolo que trabalha para Jesus depois de ter comido com Jesus eleva o próprio apostolado ativo a uma dimensão contemplativa. A obra do apóstolo torna-se então nada mais do que o transbordamento da alegria, da sabedoria e da nutrição de que ele próprio participou durante o banquete íntimo à mesa do seu Senhor.

	“A casa” onde Jesus aqui se reclina com Mateus e outros não recebe mais nenhuma identificação porque é a Casa por excelência, isto é, a Igreja, a “Casa de Deus sobre a qual ele é o grande sumo sacerdote” (Hb 10,21). —o lugar onde a vida de caridade, de verdade e de alegria que Cristo veio tornar possível na terra possa ser vivida em toda a sua plenitude, o lugar onde a presença manifesta de Jesus possa tornar-se alimento partilhado por todos os que o amam.

	Πολλοὶ τελῶναι ϰαὶ ἀμαϱτωλοὶ συνανέϰειντο τῷ Ἰησοῦ (“Muitos cobradores de impostos e pecadores reclinaram-se junto com Jesus”). Primeiro, Jesus reclina-se, dando uma espécie de exemplo; então muitos outros reclinam-se ao seu lado. O Mestre deixa a todos à vontade com o seu gesto que indica a disponibilidade para se familiarizar com aqueles que o rodeiam, para não guardar segredos, para descansar com os íntimos das labutas da estrada e das multidões. Ao reclinar-se no final do dia e convidar outros a reclinarem-se com ele, Jesus proclama uma verdade próxima do coração do Evangelho: que o Verbo se encarnou para mostrar que a salvação significa para o homem reclinar-se e comer com Deus, para ele aprender novamente como desfrutar a agradável tranquilidade com Deus que Adão e Eva tiveram no Jardim do Éden.

	Uma das antigas ordens religiosas, os cartuxos, preservou entre os seus costumes de origem imemorial uma forma única de prostração. Em seu livro sobre os cartuxos, Entile Baumann descreve a posição física incomum para a oração desta forma:

	Eles não se prostram com o rosto no chão, como LeSueur os pintou na “Morte de São Bruno”. Em vez disso, eles caem no chão, estendem o escapulário largo à sua frente e se apoiam nele, apoiando-se no cotovelo do lado direito, joelhos dobrados, mão esquerda na mão direita. A posição deles é a dos convidados de uma refeição no mundo antigo, deitados em sofás inclinados. Em vez de assumirem a posição de suplicantes, participam das primícias da festa de casamento divina. O objetivo da contemplação permanece, na verdade, na quietude perfeita. Na elevação da Hóstia e durante a ação de graças depois da Comunhão, torna-se convidado familiar de Cristo permanecer, reclinado e perdido em si mesmo além do véu exterior, na presença do Santo dos Santos. 17

	Este surpreendente uso cartuxo mantém vivo na Igreja um aspecto do seguimento de Jesus que tem sido frequentemente ofuscado por uma compreensão ativista do discipulado e uma compreensão penitencial da oração. Reclinar-se em paz com Jesus é o contrapeso extremamente necessário tanto à reconstrução febril do mundo como às posturas penitenciais que querem glorificar a Deus apenas submetendo o corpo. À luz da vocação de Mateus, vemos que o seguimento de Jesus implica sobretudo segui-lo à sua mesa de banquete, habitando com ele o mesmo espaço de troca amorosa e sem barreiras que ele mesmo cria. Tal encontro com Jesus e uma permanência prolongada em sua companhia produzem uma alegria sem propósito, uma libertação das preocupações extrínsecas que o Hino Querubim da liturgia bizantina busca no momento mais solene da Eucaristia: “Nós, que representamos misticamente os Querubins, agora deixemos de lado todo cuidado terreno para que possamos receber o Rei de Todos invisivelmente escoltado por hostes angélicas.”

	Se esta intimidade exclusiva com o Senhor é o elemento nutritivo e a base ordinária da existência do apóstolo, então o objectivo do apostolado cristão deveria ser trazer cada vez mais irmãos à mesa do banquete de Cristo. Que bela vida se abre diante de quem vê a missão da sua vida em ensinar aos outros como estar à vontade com Jesus, como tornar-se convivial com Jesus no sentido literal: compartilhar uma vida com ele compartilhando um alimento. "Me siga!" é outra forma de dizer 'Torna-te meu companheiro!', e “companheiro” (de cumpane ) é aquele com quem se parte o pão.

	Ao escolher Mateus, ocupado na alfândega – uma escolha que o transforma de mundano em familiar de Deus – Jesus abriu agora a comporta do que os fariseus devem considerar ser permissividade. Os pecadores agora zumbem em sua direção como abelhas ao mel, para se reclinarem ao seu lado. Será culpa de Jesus se os especialistas da Lei optarem por julgar os acontecimentos apenas com base em definições inflexíveis, ignorando completamente a natureza transformadora da intervenção da Palavra? Os fariseus não conseguem ver que Jesus não exalta os pecadores como pecadores. Pelo contrário, com a sua presença ele torna possível deixar para trás o pecado. Dentro de sua esfera luminosa, o legalmente marginal pode refletir: 'Se aquele personagem obscuro, Mateus, é agora um de seus seguidores, por que não nós também?' A vocação de alguém torna-se a vocação espontânea de muitos como ele. A presença de Jesus, reclinado à mesa com os seus discípulos, apresenta uma perspectiva tão convidativa de felicidade resultante de uma vida transfigurada, que a resistência inveterada do pecado à mudança se dissolve e é substituída pela chama da esperança.

	א

	9:11ss. διὰ τί μετὰ ἀμαϱτωλῶν 
ἐσθίει διδάσϰαλος ὑμῶν;

	por que seu professor 
come com pecadores ?

	O OLHAR DE JESUS (εἶδεν, v. 9) recaiu sobre Mateus para abraçá-lo e trazê-lo para si, chamando-o para fora de sua atividade mundana. Da posição sentada e de sua ansiedade por dinheiro, Matthew passou a reclinar-se com seu amigo e a comer a comida que ele fornece gratuitamente. O olhar de reprovação dos fariseus aqui (ἰδόντες) recai sobre o cenário deste banquete, não para abraçar ou se alegrar, mas para analisar e rejeitar. Os dados percebidos não condizem com os seus pressupostos e excluem a possibilidade de admitir novos critérios.

	Por que eles fazem a pergunta incriminatória aos discípulos e não diretamente a Jesus? Para minar o domínio do Mestre sobre os seus seguidores? Por pura perplexidade e desejo de clareza? Em todo o caso, os fariseus conhecem o provérbio que diz que tendemos a tornar-nos como aqueles cuja companhia mantemos, aqueles com quem “partimos o pão”. Apenas: Por que dar sempre ao princípio corrosivo o benefício da dúvida e não ao princípio da transformação ascendente? Por que presumir que a sabedoria e a santidade de Jesus serão contaminadas pela sua comunhão com os pecadores, em vez de conceder a possibilidade de que o mar do pecado - como as águas do Jordão no batismo de Jesus - possa ser preenchido com luz ao experimentar o contato com os encarnados? Palavra? 18

	Todos os tipos de motivos para suspeita espreitam nas mentes dos fariseus e devem ser lidos nas entrelinhas da sua pergunta. Um “pecador” como Mateus não só é desprezível porque serve à causa do idólatra opressor romano, mas também extorque de seus próprios companheiros judeus receitas que de outra forma poderiam ir para o templo. O idealismo étnico é aqui inseparável do interesse económico. Sentimos também na pergunta dos fariseus a terra do desdém amargo que às vezes assola os piedosos quando vêem outros menos devotos do que eles próprios desfrutando de franca comunhão humana, especialmente quando o tom da celebração é sustentado pelos prazeres da boa comida e do vinho. (Não é uma coincidência que a discussão que se segue ao episódio trate da questão do jejum.) Somos aqui lembrados da pergunta de Sir Toby Belch a Malvolio na Noite de Reis : “Você acha que, porque é virtuoso, haverá não há mais bolos e cerveja? A mentalidade farisaica simplesmente não pode tolerar nada que escape ao controle das prescrições rituais das quais eles são os administradores – ou seja, qualquer coisa que escape ao seu controle pessoal, à tirania das suas virtudes! Assim, a Igreja grega reza no Domingo do Fariseu e do Publicano, dia que inicia a preparação para o tempo da Quaresma: “Vemos que a arrogância louca que provém de uma riqueza de virtudes fomenta a maior indigência; mas a auto-humilhação é o meio para adquirir justificação, porque a situação é muito extrema. Vamos, então, construir a humildade como nosso alicerce.” 19

	A espontaneidade de palavra e ação nunca foi o forte dos fariseus. Eles simplesmente não conseguem conceber um professor da verdade – ou seja, um professor autêntico da Torá – reclinado no centro de um grupo tão heterogêneo, e fazendo isso, não como um estranho desconfortável ou por condescendência forçada. , mas Jesus reclinado com pescadores iletrados, subalternos romanos e diversos ofensores da letra da aliança de Deus como um Senhor plenamente em casa, como um rei em seu palácio celebrando com sua corte aristocrática. 'Ou acertamos em nossa maneira estrita de interpretar e viver a Torá', murmuram os fariseus para si mesmos, 'ou é isso que Jesus faz. Mas nós dois certamente não podemos estar certos. Toda a sua paixão religiosa está em jogo, e também as personalidades intransigentes e controladoras que esta paixão criou. O recostamento de Jesus com os seus discípulos é um gesto eloquente que prolonga o convite que ecoa na Carta aos Hebreus: «Tenhamos o cuidado de entrar no seu repouso» (4,11). Não é a santidade laboriosa e adquirida com esforço dos fariseus que fornece o padrão para a santidade cristã, mas o perdão dos pecados e o descanso na alegria de saber-se amado por Cristo Jesus e seu Pai. Este é o santo repouso nos braços do Espírito Santo, o objetivo de toda aspiração cristã e a própria substância da vida eterna.

	Ocupado como está cuidando das necessidades desta sala cheia de convidados, Jesus não deixa de ouvir a pergunta dos fariseus aos seus discípulos e imediatamente comenta: ἔχοντες (“Não é o saudáveis que precisam de médico, mas os doentes”). Ele sabe que então a própria presença, ainda que crítica e resmungona, já os constitui como convidados de um tipo diferente. A Palavra de Deus não negligencia ninguém que se aproxima dele, por qualquer motivo. Se os pecadores precisam de ser purificados e perdoados, os fariseus precisam de ser reinstruídos: precisam de entrar na escola do Verbo vivo, do Legislador encarnado. Eles precisam ser afastados de sua fixação no leite da Lei escrita e nutridos com a carne mais forte da Encarnação. Em vez de se sentarem diante de um livro aberto, eles também precisam reclinar-se ao lado do Salvador.

	A primeira palavra de Jesus aos meticulosos fariseus não é uma censura; em certo sentido, é um elogio. Ele não diz que esses pecadores ao seu redor são realmente pessoas muito melhores interiormente do que os fariseus, porque pelo menos eles não estão cheios de justiça própria e são rápidos em confessar sua impureza a Jesus. Pelo contrário, Jesus concorda com a avaliação que os fariseus fazem dos seus companheiros de jantar: eles são pecadores, e é exatamente por isso que ele está com eles! O homem, em sua busca por Deus, desfruta de uma espécie de triunfo quando pode deixar abaixo dele aqueles de seus semelhantes que não estão à altura de padrões estritos de pureza ritual. Os indivíduos medem instintivamente a sua própria santidade pelo grau em que deixaram o resto da humanidade para trás, à medida que se aproxima de uma “perfeição” espiritual abstrata.

	O fogo da santidade divina, porém, manifesta-se mais intensamente à medida que Deus procura a companhia dos pecadores para nutri-los e curá-los. A lógica divina da santidade, como mostra magnificamente Irineu de Lyon na sua polêmica com o gnosticismo, inverte as expectativas de todas as construções humanas, porque em Deus a santidade não é uma impecabilidade arduamente alcançada, mas o brilho transcendental de um Ser que é Amor. Nas palavras do belo tropário da Teofania: “Pela abundância da tua misericórdia, ó nosso Salvador, apareceste aos pecadores e aos cobradores de impostos. Onde mais sua luz brilharia senão sobre aqueles que estavam sentados nas trevas? Glória a você! 20

	A santidade de Jesus e nada mais o faz buscar a companhia do Pai ímpio que ele é, Deus não considera o mérito mas sim a necessidade . Os doentes precisam de um médico, e o juramento de Hipócrates obriga o médico a intervir numa emergência sem qualquer pensamento de compensação monetária ou social. Deus sendo Amor, sua própria natureza é um juramento ontológico vivo de ter misericórdia e conceder vida indefinidamente através da vida humana de sua Palavra. “Pelo meu próprio ser jurei: da minha boca sairá uma palavra de justiça e ela não voltará” (Is 45,23). Jesus aceita o diagnóstico dos fariseus; mas enquanto estes querem deixar o paciente morrer, julgando a doença auto-induzida e, portanto, merecida, Jesus, superando a devoção de qualquer médico humano, sai em busca dos doentes e devolve-lhes a vida sem interrogatório. A Igreja, nunca esquecendo esta boa vontade da parte do Senhor, ora-lhe continuamente: “Ó Santo, visita-nos e cura as nossas fraquezas por amor do teu nome”. 21

	A comparação que Jesus faz entre si mesmo e um médico aponta para uma grande falha estrutural no modo de pensar dos fariseus: a intensidade do seu literalismo bíblico e a sua existência ritualizada tornaram-nos incapazes de pensamento analógico, ou seja, incapazes da o uso mais fundamental da imaginação prática para julgar a natureza de uma necessidade urgente. Também neste aspecto o olhar de Deus sobre nós é infinitamente mais simples e mais penetrante do que o de qualquer homem. Tão certo quanto um bom médico cuida de um doente, Deus abraça o pecador que se apresenta como tal. Deus não pode fazer de outra forma. Mas o homem tenta regular a qualidade da existência para além de quaisquer surpresas, codificando virtudes e vícios, e este moralismo implacável acaba por gastar toda a sua energia na defesa da virtude contra o homem . Mas Deus, como diz Péguy, não tem virtudes : Deus é virtude. Deus é justiça, é amor, é verdade, e é precisamente esta identidade de virtude e pessoa em Deus que explica a liberdade soberana de Jesus no seu trato com a humanidade caída. Somente quem está verdadeiramente acima pode descer sem temer a perda de status.

	Aquele a quem os fariseus chamavam “teu mestre” acaba de se comparar a um “médico”; mas a analogia ganha riqueza pelo facto de a cura prescrita para a doença do pecado ser, precisamente, reclinar-se à mesa com Jesus e partilhar a sua refeição. Outro nome para esta doença do pecado é alienação de Deus, exílio de Deus, e assim a imagem dos pecadores reunidos na casa onde Jesus está reclinado apresenta uma cena maravilhosa do retorno dos rebeldes a Deus. No mistério cristão, a doença do pecado não pode ser curada por uma intervenção externa que simplesmente restabeleça certos desequilíbrios na alma da pessoa afetada. A doença do pecado é uma doença do amor, uma aflição provocada pela separação do homem da fonte de sua vida. Seu principal sintoma é o coração congelado.

	Jesus não é um médico, portanto, que pode intervir, curar e afastar-se do seu paciente. A vida do seu paciente depende de uma relação permanente com o médico que o cura. O remédio é o próprio médico: as suas palavras, o seu olhar, o seu amor, a sua presença. Este Médico é ele mesmo o único alimento que pode curar a alienação de Deus. Jesus está reclinado com os seus discípulos e todos os outros que se juntaram a eles espontaneamente; mas não os vemos comendo. Este estranho banquete sem criados e sem comida visível nas mesas representa, de facto, o Banquete da Eucaristia agora presente na Igreja e o eterno Banquete das Bodas do Cordeiro no Reino, em ambos os quais o Senhor, como Palavra divina, é ele mesmo a comida e a bebida de seus amigos. Estes pecadores escolhidos, que ele aqui alimenta com a sua presença carnal, tornam-se, de facto, os apóstolos privilegiados que perpetuam na história o Banquete da Palavra, como a Igreja reza nas festas dos Apóstolos: “Nós te damos graças pela mesa da tua Palavra, preparado para nós pelos Apóstolos, no qual estamos iluminados e encantados”. 22 Preparar a mesa para os seus amigos sempre foi, de facto, um atributo do Deus de Israel: «Neste monte o Senhor dos Exércitos preparará um banquete de comida rica para todos os povos, um banquete de vinhos bem amadurecidos e comida mais rica. . . . Nesta montanha o Senhor. . . engolirá a morte para sempre” (Is 25,6s.). A conclusão desta série de episódios que começa com a cena do salão de banquete aqui será a ressurreição da filha de Jairo – representante de todos os povos que necessitam de redenção – do sono da morte. O vinho potente do amor de Cristo irá despertá-la para a vida de sobria ebrietas (“embriaguez sóbria”) que Deus concede em Jesus como um sinal da habitação do seu Espírito.

	א

	9:13 
. 
_

	vá e aprenda o que é isso: 
'Eu quero misericórdia 
e não sacrifício'

	CONSIDERANDO A SÉRIA Acusação que eles implicitamente fizeram de que Jesus “ajuda e é cúmplice” dos pecadores, ficando assim do lado deles contra Deus, a repreensão que os fariseus agora recebem de Jesus é realmente gentil. “Vá e aprenda.” Para aprenderem o que Jesus exige, eles devem ir embora , porque a sua justiça própria, e especialmente o seu sentimento de terem codificado totalmente a mente de Deus, os exclui de uma companhia onde o perdão contínuo, o abraço expansivo e a contemplação do Amado fluir tão livremente quanto o vinho. Os fariseus excluem-se da Casa da Igreja porque olham em volta para ver quem mais está ali e preferem renunciar à proximidade de Jesus antes de se recostarem ao lado dos que não foram lavados. Aqueles que são discípulos de Jesus (μαθηταί, v. 11) são marcados pela sua contínua disponibilidade para aprender (μάθετε, v. 13) cada vez mais do seu Mestre. No esquema cristão, o discípulo nunca deixa de ser discípulo porque o Senhor nunca deixa de ser Senhor.

	A humilhação dos fariseus aqui consiste em ouvirem de Jesus que, apesar de toda a sua erudição, não compreenderam uma verdade fundamental que deveria colorir todas as outras convicções de fé e todas as práticas de piedade. Jesus os envia para refletir sobre o significado de uma frase de cinco palavras, não da Torá, mas dos profetas, como se lhes dissesse que todos os rigores do Levítico não têm sentido sem o sal e o fogo da visão profética: “Misericórdia Eu desejo e não sacrifico”, diz-lhes, citando o profeta Oséias (6,6), dando-lhes assim o tema da meditação. A censura atinge o coração da piedade dos fariseus precisamente porque toda a sua vida, até aos mais pequenos detalhes, é concebida como um acto interminável de sacrifício a Deus (no sentido de dedicar cada coisa à sua glória) e é realmente vivida como tal. Jesus conhece a profundidade da beleza da fórmula dos fariseus para uma existência religiosa integrada. Por esta razão, ele se dirige a eles como iguais, em certo sentido, como “colegas teólogos”. Ele não cita o texto de Oséias para eles como se não o conhecessem; em vez disso, ele lhes diz: “Vão e aprendam o significado disso”. 'Por que vocês guardam a Torá e suas prescrições de pureza ritual e esquecem os profetas, mutilando assim a integridade da Palavra de Deus?', ele parece insinuar. 'Por que você, que é verdadeiramente piedoso à custa de um grande sacrifício pessoal, deve sempre optar pela intolerância e pela condenação dos outros quando parece que deve escolher entre isso e a compreensão compassiva? Por que os puros devem estar sempre cheios de desprezo pelos impuros? Será porque fizeram do chamado divino à pureza uma máscara para o seu próprio desejo de exercer o poder?'

	A citação de Oséias parece opor-se à misericórdia e ao sacrifício, como se fossem mutuamente exclusivos. O seu contexto, porém, mostra claramente que nem Oséias nem Jesus rejeitam o culto do templo, muito menos o ideal de uma existência sacrificial. Pelo contrário, a censura profética visa uma noção já decadente de sacrifício que já não tem o amor no seu centro e que se esqueceu de que o ofertante de um sacrifício, mesmo no caso de um fariseu piedoso, deve antes de tudo considerar-se um pecador indigno diante do Altíssimo, para que seu sacrifício seja agradável a Deus. Na verdade, seria aberrante a visão do sacrifício de um ofertante plenamente satisfeito de que é o seu próprio valor e a qualidade da sua dádiva humana que encontram favor aos olhos de Deus. Esse foi o conceito de Caim, que, movido por um sentimento frustrado de superioridade no sacrifício, assassinou seu irmão Abel.

	Com a sua vida, Jesus demonstrou a harmonia entre a misericórdia para com os outros e o auto-sacrifício para com o seu Pai, a tal ponto que cada acto de compaixão era um hino de louvor ao Pai que gerou dentro dele um depósito tão inesgotável de misericórdia. O ato supremo de sacrifício na Cruz foi também o ato supremo de misericórdia por causa da comunicação de seu Sangue vivificante e do cumprimento inimaginável deste versículo do Eclesiástico: “Aquele que tem misericórdia oferece sacrifício” (35:4). . 'Não quero um sacrifício que não seja motivado pela misericórdia, que não transborde em misericórdia, que não tenha a misericórdia no seu centro': tal é a importância do uso que Jesus faz de Oséias, e é isso que os fariseus têm de dizer. vá aprender. Eles têm que ser quebrados do seu hábito pernicioso de ver Deus apenas no céu ou no templo ou num “irmão” que só poderia ser outro judeu.

	Mas por que eles deveriam ficar tão surpresos ao ver o próprio Verbo praticando o mandamento que ele havia falado por meio de Tobias: “Coma o seu pão com os famintos e necessitados” (Tb 4:16)? O Verbo não distribui paternalistamente o seu excedente à distância, através de intermediários. Ele reclina-se com os famintos e os necessitados, tornando-se um deles e dando-lhes a sua própria pessoa, a sua própria substância. É assim que o Filho na terra ama e redime a imagem de seu Pai que vê nos homens. Os fariseus são desafiados a tornarem-se mais, e não menos, religiosos, permitindo que o fogo da compaixão tome o lugar da chama fria da justiça própria nos seus corações. “Os cristãos”, diz São Gregório Nazianzeno insuperavelmente “são herdeiros do fogo”, 23 sua lógica aqui repousa na visão de que “a Palavra de Deus é fogo veemente”, e seu “servo que a ama” e se alimenta dela deve conceber o fogo no seio da sua fé e tornar-se como o fogo que o alimenta (cf. Sl 118, 140).

	O fogo que consome o sacrifício que agrada a Deus deve saltar do altar e incendiar o ofertante, que não pode então deixar de transmitir esse fogo a tudo o que toca. A trajetória deste fogo da caridade tem origem no próprio Coração de Deus, que acolhe a vítima consumindo-a. A vítima imaculada e aceitável a Deus no final não é outra senão o próprio ofertante, que como sacerdote ofertante se torna um canal aberto para que a vida divina chegue a todos aqueles que encontra no mundo. O objeto do sacrifício é Deus; o objeto da misericórdia é o próximo. Jesus está ensinando aos fariseus que ambos são aspectos do mesmo movimento pelo qual Deus revela seu amor pelo mundo entrando em relacionamento com ele. O crente é um sacerdote que completa o seu gesto de sacrifício voltado para Deus, voltando-se para o irmão e tornando-o beneficiário da graça divina da qual foi preenchido. O sacrifício mais agradável a Deus é aquele que ofereço ao outro em Nome de Deus para ajudá-lo em sua necessidade. O caminho do nosso incenso sobe pelo coração do próximo. Não posso adorar o Deus que é misericordioso se essa adoração não me tornar misericordioso, porque então terei sido desmascarado como adorador de um ídolo – mesmo que lhe dê o Nome do Deus verdadeiro.

	As aspas ou os itálicos que, nas modernas versões impressas do Evangelho, chamam a atenção para o fato de que nesta passagem Jesus cita um texto de Oséias podem obscurecer um aspecto importante do episódio. Jesus não está citando Oséias como uma autoridade que está citando Deus. Se lermos o versículo 13 do começo ao fim como uma unidade indivisível, surgirá algo surpreendente. O impacto do discurso do Salvador aos fariseus é então: 'Vão e aprendam o que significa que eu, Jesus, desejo misericórdia e não sacrifício. Pois eu vim chamar não os justos, mas os pecadores.' O “eu” dominante do θέλω (“Eu desejo”) em Oséias se funde com o “eu” igualmente prescritivo do ἦλθον (“Eu vim”) no texto de Mateus. Esta convergência crucial manifesta novamente a identidade de Jesus como Logos encarnado, como Legislador eterno reclinado com os seus escolhidos para comer o banquete na casa de sete colunas que a Sabedoria construiu (cf. Pv 9, 1-6).

	No episódio anterior do paralítico, o perdão dos pecados e a cura física foram vistos como os passos preliminares, já bastante escandalosos, desta iniciação progressiva do homem pecador à intimidade com Deus. A cena do banquete revela uma nova profundidade no Coração do Salvador: ele tem compaixão ao reclinar-se com aqueles que têm uma fome abismal de Deus. Ele não tem compaixão condescendentemente, jogando uma moeda ao mendigo à distância, por assim dizer. Para Deus ter compaixão do homem significa Deus se deitar com o homem , o que só poderia ocorrer em virtude da Encarnação. Cristo assumiu a forma de homem para fazer da humanidade uma oblação viva ao Pai. Cristo literalmente “personifica” a humanidade, incorpora toda a humanidade em sua própria pessoa. Deus não deseja outro sacrifício senão o de um “coração quebrantado”, isto é, um coração pronto a receber a plenitude da vida divina (cf. Sal 50). Jesus, Palavra de Deus, chama os pecadores ao Pai com toda a sua presença pessoal, associando intimamente os pecadores a Si mesmo e alimentando-os com a vida e a energia que Ele mesmo recebe continuamente do Pai.

	Nenhum acontecimento humano pode espelhar melhor este empreendimento trinitário do que a refeição, onde todos obtêm vida da mesma fonte de nutrição. É assim que o banquete eucarístico da Igreja, reunida em torno de Jesus, o eterno Sumo Sacerdote, cumpre a visão de Isaías: “De cada nação trarão os teus compatriotas. . . como oferta ao Senhor, . . . como os israelitas trazem ofertas em vasos puros à casa do Senhor” (Is 66,20). Pecadores são as ofertas de cada nação que: Jesus traz ao Pai em si mesmo, o vaso puro. O fogo da sua misericórdia e do seu amor consome o sacrifício, transmuta a matéria efémera da humanidade num “diamante imortal”, guardado para sempre na palma da mão de Deus.

	א

	 

	
 Discussão sobre o jejum 
(9:14-17)

	9:14 ἡμεῖς ϰαὶ oἱ Φαϱισαῖοι 
νηστεύομεν πολλά

	nós e os fariseus 
jejuamos muito

	Os fariseus , sempre atentos à preservação da pureza ritual, criticaram a companhia sombria que Jesus mantinha. Os discípulos de João Batista, por sua vez, ficam chocados com a falta de ascetismo que vêem em Jesus e nos seus discípulos. Certamente a cena do banquete com os pecadores oferece ricas possibilidades para o evangelista proclamar a novidade do caminho de Jesus. Todas as religiões e filosofias altamente desenvolvidas da antiguidade davam grande valor ao jejum, uma vez que significava a prontidão da alma para a ascensão além das realidades sensoriais. O grande veloz era como o atleta profissional ou guerreiro que domesticou seu corpo e seus apetites para realizar uma tarefa heróica.

	Dentro do Judaísmo notamos uma nuance importante. O judeu piedoso não jejuava, em princípio, para se aproximar do status heróico aos seus próprios olhos ou aos olhos dos outros, ou para treinar para uma façanha extenuante, mas para “humilhar sua alma” diante de Deus, mostrar sua absoluta dependência dele, e permanecer assim abertos para serem nutridos pela Palavra divina e estar em condições de mediá-la: «Moisés ficou ali com o Senhor quarenta dias e quarenta noites, sem comer nem beber, e escreveu as palavras da aliança» (Ex 34: 28). O judeu, ao contrário do iogue, não usava o jejum como meio de purificar o corpo, a fim de torná-lo, em certo sentido, mais “espiritual”. Ele jejuou para se livrar da nutrição terrena e, assim, ficar faminto por mais comida divina. Seu jejum criou um espaço cujo vazio só Deus poderia preencher no momento de sua escolha. Em última análise, o judeu e o cristão não jejuam por causa da pureza, mas para terem fome de Deus, como diz o hino quaresmal para a oração do meio-dia: “Que eles também experimentem uma fome que Ele satisfaça consigo mesmo”. 24

	O jejum judaico está sempre orientado para o advento divino. Na verdade, o próprio Deus a instituiu como parte da sua pedagogia divina: “Ele te humilhou e te deu fome; depois, alimentou-vos com o maná que nem vós nem os vossos pais conheciam antes, para vos ensinar que o homem não pode viver só de pão, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Dt 8,3). São João da Cruz vê nesta fome induzida por Deus o maior sinal do favor divino, pois prepara para a recepção eficaz do alimento que deseja dar. Este alimento consiste apenas na própria vida interior de Deus, simbolizada no maná do céu. Tal fome transcendental é a figura bíblica da “noite ativa dos sentidos” que é o tema principal do Carmelita:

	Deus não deu o alimento do céu, que era o maná, aos filhos de Israel até que eles esgotassem a farinha que trouxeram do Egito. Fê-los assim compreender que a primeira coisa necessária é renunciar a todas as coisas, porque este alimento dos anjos não é adequado a um paladar que quer deleitar-se com comida meramente humana. . . . [Era] um alimento sublime e simples que, além disso, continha em si o sabor e a substância de todos os outros alimentos. . . . Infelizmente, se aqueles que se dedicam à vida espiritual soubessem que bens abundantes do espírito eles perdem por não desejarem elevar completamente seu apetite com comida infantil. Neste simples alimento do espírito descobririam o sabor de todas as outras coisas, se ao menos deixassem de querer provar cada uma delas. Mas eles não saboreiam isso. A razão pela qual [os judeus] não conseguiam perceber o sabor de todos os outros alimentos contidos no maná era que eles não sentiam apetite apenas pelo maná. Se eles não conseguissem encontrar no maná todo o sabor e força que poderiam desejar, não era que o maná não os contivesse, mas que eles queriam outra coisa. Assim, se uma pessoa quer amar outra coisa junto com Deus, isso significa ter uma estima bastante baixa por Deus, porque está colocando na mesma balança com Deus algo que é excessivamente. . . longe de Deus. 25

	A pergunta feita pelos discípulos do Baptista, no entanto, já sugere que o jejum se tornou entre eles, não um meio para um fim, mas de alguma forma um fim em si mesmo: a construção de uma reputação de santidade ascética no Israel contemporâneo. Na religião, nunca está longe a tentação de permitir que uma necessidade originalmente urgente perca gradualmente o seu dinamismo e se enraíze como mais uma prática ritual cuja génese foi esquecida. Embora o próprio Baptista jejuasse para perseverar na vigilância e não perder a vinda do Messias, os seus discípulos – na sua classificação dos movimentos religiosos contemporâneos em “nós, os provadores” e “eles, os relaxados” – já exibem a tendência epigonal de se concentrarem. em observâncias distintivas por si mesmas, como traço identificador de uma “escola” de espiritualidade.

	Mas a grande diferença entre os fariseus e os discípulos de João é que estes últimos não esqueceram a sua condição de “aprendizes”. Eles se aproximam de Jesus diretamente e expressam sua perplexidade de maneira simples. Eles querem ser iluminados, enquanto os fariseus não concedem nenhuma luz além da sua própria. A ânsia de aprender não abandonou estes jovens investigadores; eles até mostram considerável delicadeza para com Jesus. Eles se aproximam do Senhor enquanto ele está reclinado em um banquete, e ainda assim não dizem: 'Por que você não jejua?' mas sim 'Porque é que os teus discípulos não jejuam?', permitindo assim a possibilidade de Jesus ocupar uma posição incomparavelmente mais elevada do que João Baptista, aquele jejuador por excelência, que não bebia vinho e vivia com uma dieta de mel silvestre e gafanhotos. 'Será que este foi aquele de quem John, nosso professor, deu um testemunho tão surpreendente? Como pode o epítome da santidade ser conciliado com o salão de banquetes?', perguntam-se.

	א

	9:15a μὴ δύναται 
oἱ υἱοὶ τοῦ νυμϕῶνος 
πεθεῖν;

	os filhos da câmara nupcial 
não podem chorar, podem ?

	COM IGUAL DELICIDADE , e respondendo a uma pergunta com outra pergunta na melhor tradição dos mestres religiosos de Israel, Jesus coloca os discípulos de João na posição de terem que refletir mais profundamente. Sua resposta é radiante com a profunda força poética exercida apenas pelo Verbo encarnado. Mostrando que a interpretação deste banquete como festa mística da Palavra não é puro delírio lírico, Jesus chama a si mesmo de “o Noivo”, à Igreja de “a Câmara Nupcial” e aos seus discípulos de “os Filhos da Câmara Nupcial”, um extraordinário maré para os cristãos ignorada na maioria das discussões sobre o que constitui a identidade cristã, mas faríamos bem em ponderar.

	Uma refeição aparentemente comum com judeus marginais na casa de Pedro em Cafarnaum sofre uma epifania devido à presença de Jesus e revela-se-nos como um banquete nupcial. Como sempre, sempre que a imagem da festa de casamento aparece no Novo Testamento, não há uma “noiva” facilmente identificável que corresponda a Jesus, o Noivo. No nível simbólico, isso ocorre porque, embora cada pessoa presente no banquete possa ser vista de diversas maneiras em sua individualidade como convidado do casamento e, neste sentido, como um “filho da câmara nupcial”, na realidade, no sentido místico, eles estão todos juntos “A Noiva”.

	Num outro nível mais histórico e escatológico, a ausência da noiva é explicada pelo facto de a festa de casamento apenas ter começado e a noiva ainda não ter chegado. O Esposo ainda precisa ser “levado” (v. 15): o anúncio do seu iminente e misterioso desaparecimento, por causas sinistras e violentas, enviá-lo-á numa missão da qual não regressará sem a sua Esposa. O presente banquete inicia então a fase de preparação durante a qual os convidados são iniciados nos segredos do Noivo.

	A beleza da linguagem poética da resposta de Jesus, no entanto, é apenas um flash momentâneo num mistério maravilhoso e abismal demais para meros iniciados. O fogo da linguagem mística de Jesus pretende atrair os discípulos de João para longe de uma visão ascética e ritualística endurecida da piedade, mergulhando a prática do jejum de volta no dinamismo do drama místico a que pertence: o esforço do corpo, do coração e da alma para o advento do Amado, sempre que ele decidir vir. A gentil ironia implícita em Jesus é que ele, o Noivo, já está de fato no meio deles, mas que a humildade de sua aparência, em vez de uma manifestação de seu caráter como Servo Sofredor, em vez disso o oculta de olhos mais atentos ao ritual prescritivo do que ao a santidade transcendental para a qual o ritual só pode preparar. Tal como Odisseu implorando reconhecimento a Penélope, o Noivo tem de persuadir os discípulos de João a pararem de jejuar. Aquele que lhes fala é aquele para cuja chegada o jejum deveria preparar.

	Alguns exegetas optam por uma tradução minimalista de “filhos da câmara nupcial”, argumentando que o que para nós, modernos, pode parecer sublimemente lírico é apenas o produto casual de uma frase semítica primitiva baseada numa mentalidade incapaz de abstração. Eles traduziriam oἱ υἱοὶ τοῦ νυμϕῶνος de forma mais categoricamente como “os convidados do casamento”. Trata-se de um procedimento curioso que, por medo do místico, tende a esvaziar qualquer grandeza poética que possa estar contida no texto literal . Mais grave ainda, a tradução pragmática “subliteral” perde o carácter cada vez mais mistagógico do Evangelho quando rompe a ligação entre o título de “discípulos” genericamente dado aos seguidores de Cristo e este magnífico realce da identidade dos discípulos: “filhos das bodas”. câmara”, isto é, da οἰϰία (“casa”) do versículo 10 – isto é, da Igreja, o lugar criado pelos casamentos de Deus com a Virgem Maria, onde Jesus é humanamente engendrado e, através dele, todos os seus irmãos por todos os tempos vindouros.

	O discipulado em Cristo eventualmente evolui além do relacionamento tradicional no mundo antigo entre aluno e professor para se tornar uma união de amor entre amigo e amigo, entre noiva e noivo. Todos esses títulos sugerem uma crescente semelhança de espírito, vontade e coração entre o discípulo escolhido e o Senhor que escolhe, a tal ponto que, em Cristo, o discípulo se torna filho do mesmo Pai . Embora a doutrina da filiação divina e, na verdade, da deificação por crescente semelhança com Deus receba um perfil mais contido em Mateus do que em João ou Paulo, ainda assim está claramente presente no Sermão da Montanha (Bem-aventuranças, Pai Nosso) e no mistério aludido pelas imagens de passagens como a presente. O jejum como prática preparatória ao advento da Palavra divina recebe aqui de Jesus outra reviravolta inesperada. A Encarnação propriamente dita anula a prática do jejum: seria inconcebível que os cristãos perseverassem num modo de piedade exclusivamente penitencial, ou ascético, ou mesmo preparatório diante do advento do Messias, realizado através da obediência e do amor do Bem-aventurada Virgem Maria. Para um cristão seria perverso estar mais apegado à abnegação e à mortificação do que à celebração da Presença divina entre nós.

	Mas o Senhor não anula simplesmente o jejum e outras práticas ascéticas proclamando que a era messiânica começou com a sua chegada. Na verdade, está implícita na sua resposta uma divisão mais matizada de “momentos” no drama da redenção. Existe a época anterior à chegada do Esposo, ou seja, a época anterior à Encarnação. É esta época que ainda determina a atitude dos fariseus e da qual João Baptista, a “voz do Esposo”, é a plenitude. Neste período de expectativa noturna, o jejum é um modo natural de existência do homem autenticamente religioso. Depois há a era da Encarnação, o momento presente, ou kairós , do Evangelho do qual Jesus fala, a época da Presença messiânica. Na presença de Cristo, o jejum equivale quase a uma blasfémia, pois é uma negação da sua identidade messiânica. O não jejum por alegria comemorativa na Presença encarnada torna-se paradoxalmente o sinal de uma observância religiosa mais ardente, conforme refletido nos cânones da Igreja Oriental que proíbem o jejum e o ajoelhamento durante todo o tempo pascal.

	No entanto, a época da própria Encarnação histórica deve chegar ao fim quando o Noivo é “arrebatado” para o seu destino de sofrimento e morte, e um luto sombrio desce sobre a câmara nupcial vazia. Este momento importante de transição da morte para a Vida ressuscitada ordena um segundo tipo de jejum, mais fecundante, especificamente cristão: o jejum solidário de comiseração, de luto pela morte de Deus, o jejum não mais como expectativa messiânica, mas como uma descida voluntária à morte. ao lado do Salvador moribundo, para que, participando do seu destino, possamos participar da sua glória. Assim, no tropário seguinte do Tyrinê , ou “Semana do Queijo”, última semana antes do início da Quaresma, o jejum e a compaixão são declarados os meios de entrada na câmara nupcial de Cristo: “Apressemo-nos a ser purificados. através do jejum da imundície de nossas transgressões, e através da misericórdia e do amor compassivo pelos pobres para entrar na câmara nupcial de Cristo, o Noivo, que nos estende sua grande misericórdia. 26

	O jejum, portanto, torna-se a ocasião para Jesus revelar com alguns golpes magistrais a forma da economia da redenção: (1) era da Expectativa (jejum como condição normal); (2) época da Encarnação (suspensão temporária do jejum por causa da presença do Noivo); (3) época da Paixão (jejum retomado como luto e identificação com Cristo sofredor). A complexa questão da natureza da existência cristã mortal na terra após a Ressurreição de Jesus, e o significado do “jejum pascal” durante esta era final, não é aqui abordada. Mas, em qualquer caso, o objeto do jejum cristão em qualquer momento não pode ser primariamente ascético ou penitencial, mas pascal. Ou seja, o jejum cristão é para um melhor louvor, para uma maior participação na Ressurreição, como afirma o antigo hino matinal Jam lucis orto sidere : Mundiper abstinentiam, ipsi canamus gloriam [Purificados pela abstinência, cantemos-lhe glória].

	א

	9:15b-17 ἐλεύσονται ἡμέϱαι 
ὅταν ἀπαϱθῇ ἀπ' αὐτῶν ὁ νυμϕῶνα

	dias estão chegando em que o Noivo 
lhes será tirado

	DOS VÁRIOS significados que um judeu poderia dar à prática do jejum, Jesus escolhe o de “luto” em sua resposta aos discípulos de João. Ele não apenas exclui qualquer pensamento sobre a purificação e treinamento ascético que fez com que certos egípcios e gregos jejuassem, mas também ignora em silêncio a atitude especificamente judaica de jejuar como um sinal de expectativa messiânica, certamente a marca de um movimento religioso apaixonadamente profético. como o de João Batista. Jesus, num só salto, eleva-se acima de todas as polêmicas possíveis ao anunciar calmamente, mas como um fato consumado , que seus discípulos são qualitativamente diferentes dos de Batista porque são filhos da νυμϕών (“câmara nupcial”) e ele é o νυμϕίος, o "Noivo".

	Mas a escolha de Jesus pela palavra πενθεῖν (“os filhos da câmara nupcial não podem chorar” ), em conexão com sua identidade como Noivo, revela a beleza oculta e a glória de sua missão (esposar a humanidade) e dá uma prévia ameaçadora de seu próprio destino como Noivo. “Dias estão chegando”, diz ele, usando a fórmula tradicional da clarividência profética, “em que o Noivo lhes será tirado”. Esta remoção violenta do meio exultante dos discípulos precisamente daquele que cumpriu todas as suas expectativas como seres humanos e como judeus – esta remoção só pode apontar para a dimensão da morte redentora.

	Ao revelar obliquamente o segredo mais íntimo do seu Coração – a sua identidade como Esposo de Israel e de toda a humanidade – Jesus deve revelar também o seu itinerário destinado como Amante, que passa pela morte e pelo inferno. E este ato de auto-revelação da sua parte ocorre de forma dinâmica e dramática, isto é, não como um plano divino existente de forma independente que se desenvolverá num vácuo, independentemente da resposta humana, mas na verdade como o mais profundamente comovente e envolvente de todos os eventos possíveis, alguém que requer a participação alerta de todos aqueles cujos olhos reconhecem nele o Noivo divino. É por isso que o ícone do Homem das Dores venerado durante os primeiros dias da Semana Santa é chamado “o Esposo divino”, e os textos litúrgicos da Paixão referem-se frequentemente aos cristãos que prestam culto nesses dias de dor como “as damas de honra que aguardam a chegada do Noivo”.

	Estas “damas de honra” ele convida a sintonizar as suas vidas com a expectativa esperançosa da sua vinda, a celebração alegre da sua presença encarnada, o luto inconsolável pela sua ausência e o desejo incessante da sua Ressurreição. Quando, na Terceira Bem-aventurança, Jesus declarou “bem-aventurados os que choram” (5,4), certamente ele quis dizer que, no fundo, o único luto que pode ser uma felicidade sem ser uma perversidade é a lamentação abismal pela morte de Deus, pois só esta morte pode conter a promessa da consolação eterna da Ressurreição. Somente esta visão mais profunda da fé pode lamentar tão profundamente quanto Jesus diz que seus discípulos farão; e a fecundidade cristã e a validade perene de tal dimensão mística são amplamente demonstradas pela vida e obra de alguém como Léon Bloy, cuja terrível vocação na Igreja era experimentar a alegria apenas na forma de uma lamentação de esperança.

	À medida que Jesus continua com sua resposta, ele se torna mais figurativo e misterioso: Oὐδεὶς δὲ ἐπιβάλλει ἐπίβλημα ϱάϰους ἀγνάϕου ἐπὶ ἱματίῳ παλαιῷ (“Pois ninguém põe remendo de pano novo em capa velha”). A Revelação nunca oferece uma afirmação imediata de uma verdade que faça sentido para o primeiro transeunte, independentemente do seu estado de espírito. A mente e o coração humanos devem procurar diligentemente e cheios de admiração a essência do Mistério, que só pode ser comunicado de forma velada. O caráter misterioso dos versículos 16 e 17 diz respeito não apenas ao seu conteúdo, mas também à sua relação com a referência a si mesmo como Noivo que Jesus acaba de proferir. Uma exegese puramente mecânica teorizaria aqui sobre a justaposição fortuita de textos muito heterogêneos. Os olhos da fé, por outro lado, ávidos por contemplar todo o desígnio da revelação, devem buscar mais profundamente.

	A afirmação do versículo 16 é introduzida pela conjunção δὲ (“para”, “e”), o que torna a afirmação uma expansão da última parte do versículo 15 ou de toda a questão do jejum levantada pelos versículos 14 e 15. Considerando globalmente todos os quatro versículos da perícope (14-17), pareceria que o pedaço novo de pano não encolhido e o vinho novo simbolizam, especificamente, a nova maneira de encarar o jejum que Jesus propõe e, em geral, a nova dispensação proclamada por o Evangelho e baseado na Encarnação de Um da Trindade. Os discípulos de João, e os próprios fariseus (embora de uma forma mais institucional), representam o melhor espírito religioso judaico da época, em busca de uma pureza mais intensa de observância através de uma compreensão mais profunda e cada vez mais sintética da tradição. Sem dúvida, eles vêm a Jesus honestamente em busca de uma nova nuance para acrescentar à sua definição cada vez mais refinada da vida de justiça e santidade agradável a Deus. Não há dúvida de que eles estão ainda mais interessados nas opiniões de Jesus, pois a “doutrina” e a prática deste rabino, na sua intrigante “frouxidão” e indiscriminação, parecem colidir fortemente com outros estilos de piedade existentes. Jesus aproveita assim a ocasião de uma pergunta casuística sobre o jejum para incitar os seus questionadores a lançarem-se a águas mais profundas – às profundezas místicas do Evangelho e à nova economia da redenção que ele próprio encarna. Jesus está dizendo aos discípulos de João que o que Ele tem para lhes oferecer não é mais uma precisão, entre outras, na busca da sabedoria religiosa. Devem, de facto, abandonar completamente o seu método acumulativo na procura de uma maior iluminação e abrir os olhos, como que pela primeira vez, para uma realidade e uma presença sem precedentes.

	Na linguagem específica dos provérbios populares que Jesus parece citar, o tecido novo e não encolhido do Evangelho não pode ser usado como um “remendo” para reparar as insuficiências da tradição mosaica. O esforço para encontrar continuidade através desse método deve ser excluído. A vitalidade e a força do Evangelho, representadas pela natureza “não encolhida” – isto é, inalterada, indomável, irredutível – do tecido, não podem ser simplesmente “acrescentadas” à tradição judaica existente. Só um pano velho pode servir para remendar uma roupa velha sem arriscar um buraco maior que o inicial. A certa altura, uma vestimenta totalmente nova tem que ser produzida, não só porque é necessário algo mais bonito, mas também por respeito à integridade da velha e venerável túnica.

	Ao anunciar aos discípulos de João que Ele é o Esposo divino que lhes fala, e ao convidá-los a revolucionar a lógica de uma prática como o jejum em função de uma relação consigo mesmo como Messias e Verbo encarnado, Jesus propõe-lhes de facto essa eles aparecem nus diante dele e permitem que ele os vista com a esplêndida roupa nova do seu amor pessoal. O próprio Paulo usa a metáfora de uma muda de roupa para se referir à necessidade de os cristãos “revestirem” ou “vestirem” a mente de Cristo, o que aqui significa concretamente tornar sua a sintonia fina que os seguidores de Cristo devem ter com cada desejo, toda alegria, toda tristeza daquele Senhor. O jejum em si deve tornar-se uma expressão da participação individual do discípulo no drama de Cristo, em vez de uma prática imposta ritualmente ou inspirada asceticamente.

	Aἴϱει τὸ πλήϱωμα. . . ϰαὶ χεῖϱον σχίσμα γίνεται (“A peça acrescenta lágrimas... e o aluguel piora”). Duas palavras nesta frase do versículo 16 mostram que muitas vezes o significado mais literal possível é também o mais misterioso, o mais carregado de associações históricas e místicas que a cada momento transbordam o discurso aparentemente estável comunicado. Estas duas palavras, claro, são plêrôma e cisma . Se Cristo e a mente de Cristo são a nova vestimenta que o discípulo deve doravante usar de forma mais justa e íntima do que a sua própria pele, então podemos ver como o que o provérbio chama de “remendo” no sentido de “complemento” ou “pedaço acrescentado”. completar e aperfeiçoar” merece de fato o nome de Pleroma, que a Vulgata mantém como plenitudo . A velha vestimenta da Lei, na sua fragilidade provisória, simplesmente não suporta, sem rasgar, a energia da Plenitude manifestada em Cristo, em quem, “por escolha própria de Deus, veio habitar a plenitude (plêrôma) de Deus” ( Col. 1:19).

	No momento da morte de Cristo na Cruz, quando o derramamento de sangue do seu corpo dilacerado revela paradoxalmente a plenitude da divindade que nele habita, a Lei, encarnada no véu do templo, “lágrimas (ἐσχίσθη, da mesma raiz que σχίσμα) em duas partes, de alto a baixo” (Mt 27,51). É pela sua própria morte e na sua própria carne que Jesus “abolirá” a Lei. Ele irá aboli-lo cumprindo-o e incorporando a sua santidade, e não descartando-o como obsoleto. Os discípulos de João vieram buscando melhorar a sua compreensão e prática da Torá, incorporando em sua condição anterior tudo o que este rabino tinha a oferecer. Jesus responde fazendo-os desistir desse esforço. A Graça não pode simplesmente ser acrescentada à Lei sem esmagá-la e, portanto, destruir a economia da redenção. A Torá tem que passar para a Graça, tem que ser assumida na Graça e transformada por ela, como qualquer instituição humana imperfeita, mas boa, deve finalmente render-se ao Reino de Deus que preparou.

	De fato, eles o farão, não para guardar a Lei, mas para se esvaziarem durante a Paixão, a fim de serem capazes de receber a Plenitude da Graça comunicada através do lado aberto de Cristo.

	A imagem do pano e do remendo é sucedida pela do vinho e do odre. “Ninguém guarda vinho novo em odres velhos. Se você fizer isso, os odres estourarão e o vinho será derramado (ϱήγνυνται oἱ ἀσϰοί ϰαὶ oἶνος ἐϰχεῖται). O derramamento do vinho (ἐϰχεῖται), o estouro dos odres (ϱήγνυνται) e o rasgo da roupa velha (oχίσμα) são todos eventos que ondulam como variações metafóricas em torno do evento central recém-anunciado por Jesus: a retirada (ἀπαϱθῆ ) do Noivo, que é a dilaceração infligida aos discípulos da comunidade (αἴϱει) como o véu do templo se rasga (ἐσχίσθη) e como se derrama o vinho precioso da sua plenitude divina: “Ele entregou-lhes o cálice, dizendo: ' Bebam dele, todos vocês. Este é o meu sangue da aliança, derramado (ἐϰχυννόμενον) por causa de muitos, para remissão dos pecados'” (Mt 26:27s.). O vinho novo é o de sua divindade encarnada, incapaz de ser contido nos odres velhos das observâncias e doutrinas judaicas milenares.

	O vinho ardente da graça deve estar contido num recipiente fornecido pelo próprio Deus. O arquétipo desse vaso é a Santíssima Virgem, ela mesma prefigurada pela sarça ardente diante da qual Moisés ficou maravilhado. Precisamente porque é ϰεχαϱιτομένη (“cheia de graça”), Maria Santíssima pode suportar dentro de si a presença da divindade sem se consumir. Ela deu ao Filho do Pai a natureza humana, uma humanidade que é o “odre novo” que guarda o vinho da graça até o momento em que Jesus, em obediência ao Pai, libera a plenitude do seu amor e inunda a criação com a sua vida. substância. Se, ontologicamente, o “odre novo” é a humanidade sagrada de Jesus, comunicada ao Verbo pela obediência amorosa da Virgem que obedece a Deus emprestando-lhe a sua própria substância , na ordem da graça o odre novo é o ser inteiro de todos. os membros de Cristo, tanto como indivíduos como como Corpo da Igreja, uma vez que os cristãos são a humanidade mística de Jesus ao longo da história e da eternidade. O chamado à metanoia por parte de João Batista e de Jesus foi concebido como o início de uma transformação de humanidade em sintonia com a mente de Deus, uma transformação que transforma odres velhos em novos e que nos torna capazes de receber, de conceber , a vida divina dentro de nós. A mente e o coração que foram tornados “perfeitos como o Pai celeste é perfeito” – isto é, a pessoa cujo ser inteiro foi recriado de acordo com a mente de Jesus, conforme revelado especialmente no Sermão da Montanha: o odre expectante, ventre, câmara nupcial, capaz de abrigar Deus. O jejum cristão é o sinal externo que prepara a pessoa para tal acontecimento, fazendo-a solidarizar-se com a morte de amor do Senhor. Tal comiseração dilata gradualmente todo o ser da pessoa, até o ponto em que ela pode receber a vida de Deus.

	Vinho novo, roupa nova: o sangue de Cristo derramado numa fecunda comunhão de amor, a graça de Cristo vestida para que uma pessoa mereça ser admitida na sua comunhão. . . . Podemos ainda duvidar que a conjunção δέ entre os versículos 14-15 e 16-17 não é de forma alguma uma “partícula de transição aramaica primitiva”, mas na verdade um elo vital entre a moral histórica e as partes mais místicas da resposta de Jesus ao ritualístico- pergunta ascética colocada pelos discípulos de João? Pois, de facto, a linguagem de intimidade cada vez mais misteriosa usada por Jesus aqui está empenhada em levar os seus ouvintes para além da sua lógica apriorística, e isto só é possível através da linguagem mais rica da metáfora, do provérbio e do enigma.

	Durante toda a sua resposta, Jesus nunca se tornou um conferencista religioso: nunca saiu do sofá do banquete em que esteve reclinado o tempo todo rodeado pelos seus discípulos. A estratégia amorosa da sua resposta teve como objectivo seduzir os discípulos de João, fazendo-os compreender que o rabino a quem se dirigiram para esclarecer o tema do jejum é, de facto, o Esposo das suas almas . Ao desenvolver o aspecto mais forte da raiz de “jejum” e ao compreender νῆστις no seu sentido positivo de “algo que provoca a fome” e não no sentido negativo de “alguém que se abstém de comer”, Jesus transformou a energia heróica destes ascetas renunciar ao mundo numa fome insaciável de si mesmo, o Amigo pronto a derramar-lhes o vinho doce do seu Coração dilacerado, o único que contém a Palavra de Deus.

	'Jejue do seu velho fermento, dos seus esquemas de pensamento, bem como do alimento terreno, para que você possa estar mais faminto em cada fibra de sua pessoa para o advento do meu amor.' Ao que os discípulos exclamam: “A minha alma teve sede de ti, a minha carne te desejou” (Sl 62,3).
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 Cura da filha de Jairo e da 
mulher com hemorragia (9:18-26)

	9:18 ἄϱχων εἷς πϱοσελθὼν 
πϱοσεϰύνει αὐτῷ

	um certo arconte [líder da sinagoga] 
aproximou-se e prostrou-se diante dele

	QUE GRANDE NAÇÃO tem um deus por perto, assim como o Senhor nosso Deus está perto de nós sempre que o invocamos?” (Dt 4:7). Estas palavras de Moisés, ou um sentimento semelhante, devem ter acelerado o ato de fé e esperança que invadiu o coração deste líder da sinagoga ao se aproximar de Jesus. Além de todo senso de justificação e pureza proveniente da observância exata de um ritual, surge inexoravelmente a realidade da morte. Este homem não deve ter sido menos piedoso do que os fariseus que acabaram de censurar Jesus; mas a morte acaba de morder cruelmente o coração de seu pai, e então ele se aproxima desse rabino extraordinário, ultrapassando todas as considerações de sua ortodoxia duvidosa ou da companhia pecaminosa que mantém. Com morte e tristeza no coração, ele entra no salão do banquete onde Jesus ainda fala sobre o vinho novo do seu sangue a ser produzido no lagar da Cruz e derramado nos odres novos dos corações crentes para sua alegria e nutrição. O homem de luto entra na câmara nupcial e convida o divino Noivo a dar vida à sua filha morta, desposando-a. Tal como o centurião, este líder religioso sabe que o poder e a honra que exerce são apenas um fraco reflexo dos Deuses, e por isso, em contraste com os fariseus, ele desempenha o seu cargo com humildade. Ele é apenas “um certo líder” (ἄϱχων εἷς), uma entre um número infinito de pessoas em posições de autoridade, e chega até aquele que reconhece ser o Líder do coro das estrelas.

	Ele é um arconte – um oficial principal, um guia entre os homens, um estabelecedor da ordem e um representante do judeu ideal na comunidade da sinagoga. Mas ele chega ao Arconte de todos, ao Logos que é o fundamento de tudo, e não apenas uma imagem da fonte. “No princípio (ἄϱχή) era o Verbo” (Jo 1:1) não é principalmente uma afirmação temporal. A Palavra está à frente de todas as coisas, na própria Origem. Enquanto este arconte mantém a ordem na sua sinagoga local, Cristo, o Verbo, estabelece todo o cosmos em harmonia. Para a ressurreição, o pai enlutado chega sabiamente à própria fonte da vida, a quem a liturgia muitas vezes chama de Ἀϱχηγὸς τῆς ζωῆς - a primeira causa, autor e rei da vida.

	Ele adora Jesus, o Esposo reclinado, Πϱοσεϰύνει αὐτῷ: ajoelha-se diante de Jesus, prostra-se para beijar-lhe as mãos. Embora o gesto não tenha um significado exclusivamente religioso, implica sempre o reconhecimento de um soberano ou de um mestre. A palavra conota tanto o elemento de “curvar-se diante” quanto o de “beijar”, e nas religiões pagãs o uso era mandar um beijo, enquanto se curvava, à imagem do deus que estava sendo adorado. Os judeus evitavam meticulosamente esse ritual de reverência diante de seres humanos ou especialmente de qualquer coisa considerada um ídolo. Somente Deus merece o gesto de auto-humilhação e submissão de um judeu: “Curvem-se diante do Senhor no esplendor da santidade e dancem em sua honra, todos os homens da terra!” (Sl 96:9).

	É característico aqui como o judeu pode ver a liberdade e a alegria da dança resultante do gesto de prostração e entrega da vontade em obediência à majestade divina. Não podemos já ver no impulso de beijar contido nesta palavra para prostração um desejo de nos tornarmos intimamente unidos precisamente com a pessoa cujo poder e majestade insuperáveis estão sendo reconhecidos? Temos, portanto, em miniatura, neste único ato de adoração silenciosa, os elementos essenciais do episódio: a busca na fé por Jesus, o Esposo todo-poderoso, como fonte misericordiosa de vida.

	Faríamos bem em considerar com alguma moderação este gesto de súplica, obediência e adoração por parte de Jairo. (É Marcos 5:22, e não Mateus, quem nos dá o seu nome.) Jesus, como objecto de uma adoração que por direito pertence apenas a Deus, exige um reexame sério da crise do monoteísmo judaico provocada pela fé do Novo Testamento. Em particular, uma vez que o Evangelho utiliza mais o modo de discurso icónico do que o dogmático, devemos procurar a proclamação da divindade de Jesus no drama da sua interação com os seus contemporâneos e nos cenários inesquecivelmente gráficos que o Evangelho oferece à nossa contemplação.

	O primeiro atributo de Cristo que São Paulo nomeia no magnífico hino que abre a Carta aos Colossenses é εἰϰὼν τοῦ Θεοῦ τοῦ ἀοϱάτου: Cristo é o “ícone [ou imagem] do Deus invisível” (1,15). Esta ousada afirmação paulina pareceria abolir a proibição mosaica por excelência – sem a qual Israel não seria Israel – contra a criação de qualquer imagem de qualquer um dos deuses das nações, porque tais imagens seriam ídolos flagrantes. “Quando o Senhor falou com você do fogo, você ouviu uma voz falando, mas não viu nenhuma figura; havia apenas uma voz. . . . Portanto, tome muito cuidado para não cair na prática degradante de fazer figuras esculpidas em relevo” (Dt 3:12, 16).

	Normalmente mantemos a proibição mosaica de imagens em geral, sem lembrar que o que é especificamente proibido é a prática de fazer imagens de Deus . Moisés contrasta o fato de o Deus vivo ter falado no fogo , por iniciativa própria, com a propensão religiosa extrajudaica de fazer imagens inertes da divindade . Não é tanto a imagem do divino como tal que é condenada, mas a “criatividade” humana que produz deuses estáticos que são reflexos dos gostos e desgostos humanos. É por isso que o que é especificamente condenado são as “figuras esculpidas em relevo” – o que mostra claramente a natureza polêmica da passagem. Israel não deve criar deuses para si mesmo, como fazem as nações vizinhas, na forma de estátuas tridimensionais que tentam ser réplicas do original. É também por isso que as Igrejas Orientais proíbem estátuas ou qualquer imagem esculpida, exceto a Cruz, uma vez que a Cruz foi “esculpida” pela própria revelação.

	É crucial fazer estas distinções, porque o próprio texto mosaico da proibição contém uma epifania do divino sensorialmente perceptível, fornecida pelo próprio Deus, a voz de Deus que pode ser ouvida e o fogo na sarça que pode ser visto. Ao proibir estritamente o impulso mitológico, e na verdade teopoico, do homem religioso, Moisés está chamando toda a nossa atenção para o poder e prerrogativa divina criativa e reveladora. Se é ridículo e blasfemo o homem fingir criar deuses ou mesmo imagens de deuses, isso significa apenas que o próprio Deus é ainda mais capaz de se manifestar ao homem de maneiras inéditas. Na sarça, Moisés “não viu nenhuma figura” e, portanto, o judeu não deve criar nenhuma figura, porque Deus não lhe mostrou nenhuma. Mas e se o próprio Deus escolhesse intervir mais uma vez na história humana e manifestar uma imagem verdadeira, viva e insuperável de si mesmo? Longe de sermos excluídos pela proibição mosaica, podemos dizer que tal eventualidade está sendo preparada no Deuteronômio, que não exclui nada da surpreendente gama de ação e inventividade da sabedoria divina. A extraordinária definição de Deus no Deuteronômio (“O Senhor teu Deus é um fogo devorador, um Deus zeloso”, 4,24) deriva da mesma lógica teológica que atinge a sua plenitude em São Paulo: “Damos graças ao Pai”. que nos tornou aptos para compartilhar a herança do povo de Deus no reino da luz. Ele nos resgatou do domínio das trevas e nos levou para o Reino do seu Filho amado, em quem a nossa libertação está assegurada e os nossos pecados perdoados. Ele é a imagem do Deus invisível. . .” (Colossenses 1:12-15). Uma compreensão trinitária da teofania no Sinai permite ver o culto a Jesus, ícone vivo gerado pelo Pai, como um cumprimento e não uma violação da tradição mosaica.

	Nessa visão, “o Senhor” é o Pai invisível, “o Fogo” é o Espírito Santo, “a Voz” é o Logos que o Pai pronuncia na criação, e “a Sarça” na qual o Fogo arde sem destruição é o vaso criatural da manifestação divina, a Bem-Aventurada Virgem Maria Se a ordem de Deus aos judeus, proibindo imagens esculpidas, tais como as adoradas pelos gentios, é tão incisiva, é porque o Pai está criando o vazio necessário, o espaço aberto no no meio do coração e da imaginação religiosa de Israel, onde ele poderia falar a Palavra na carne . A verdadeira e viva Imagem-Verbo de Deus encarna-se — assume rosto, coração, voz, corpo humano — pela ação do Espírito Santo, que semeia em Maria as suas sementes de Fogo. Assim como Eva foi construída por Deus a partir da costela de Adão, toda a humanidade do Logos é moldada pelo Pai em torno dessa Voz do Fogo na Sarça.

	A Voz foi o vínculo inicial essencial de comunhão entre a Trindade e a humanidade; Mas não foi suficiente. A Voz foi o início da revelação, da abordagem amorosa de Deus ao homem. O movimento de intimidade de Deus em relação ao homem culminaria na concretização da Voz, o Logos. O mandamento que proíbe imagens, que tem uma aparência iconoclasta puramente negativa, é extremamente positivo, uma vez visto como uma etapa preparatória de purificação dentro da economia da Encarnação redentora. Ao contrário dos ídolos de madeira e de pedra que os gentios e, ocasionalmente, até Israel fazem para si próprios, Cristo Jesus é um Deus que pode ver e ouvir, comer e cheirar (cf. Dt 4,28): estas qualidades mais humanas são, em apenas seu caso - isto é, unido à sua manifesta sabedoria, poder e autoridade - as próprias marcas do verdadeiro Deus na terra. Jesus, no presente episódio da ressurreição da filha de Jairo, encarna a intervenção de Deus manu potenti et bracchio extensiono [com mão forte e braço estendido] característica das epifanias de salvação do Antigo Testamento em nome de Israel.

	Se Deus proibiu o culto aos ídolos, isso fazia parte da pedagogia divina que pretendia educar Israel para que honrasse o ícone vivo de si mesmo que Deus apresentaria à humanidade em Cristo Jesus, a quem São Paulo chama de “o poder de Deus e a sabedoria de Deus” através de um uso ousado de aposição: Xϱιστὸν Θεοῦ δύναμιν ϰαὶ Θεοῦ σοϕαν (1 Coríntios 1:24). Numa formulação maravilhosa, Santo Ambrósio diz: “Este é o dom do Pai Altíssimo a seu Filho, 'que ao Nome de Jesus se dobre todo joelho - no céu, na terra e nas profundezas - e toda língua confesse que Jesus, o Senhor, está na glória de Deus Pai'” (Filipenses 2:10s.). 27 O Pai, bom Pai que é, quer dar tudo ao Filho: de si mesmo o Amor sem limites, da criação a alegre adoração. Nada além do movimento do Espírito leva Jairo a prostrar-se aos pés de Jesus.

	Chamamos Jesus de Ícone vivo de Deus. Isso significa que ele é o Logos divino, dinâmico, dramático, transformador e que entrou pessoalmente na história humana e no espaço humano. Em Jesus, Deus começa a ter uma história: tal é, em resumo, o peso do Evangelho. E é possível mostrar como uma passagem do Evangelho como a que estamos meditando se torna luminosa – contém muito mais do que apenas “mais dois milagres que mostram o poder de Jesus” – se lida juntamente com os próprios textos de Deuteronômio que proíbem o ato de adoração que este O arconte justo atua quando se aproxima de Jesus, prestando-lhe reverências como se estivesse se aproximando do Santo dos Santos. A pessoa e a ação de Jesus aqui são a demonstração viva da profunda harmonia (uma harmonia de realização) que existe entre ele e a Torá. Isto explica porque a liturgia pode celebrar Jesus como Cor, arca legem continens [O Coração, Arca que contém a lei]. 28

	O que a Lei lembra como uma intervenção histórica passada de Deus é reencenado por Jesus como um ato presente de salvação; e a sua destreza como Herói divino só aumenta à medida que o cenário da sua acção se torna mais íntimo e o âmbito da sua intervenção mais extraordinário. Toda a nossa compreensão dos mistérios propostos por esta perícope pode ser derivada da tentativa de responder a uma pergunta que à primeira vista poderia parecer um tanto fora de questão: Jairo, o oficial da sinagoga, está justificado em realizar diante de Jesus a cerimônia da proskynesis ? Para responder, não devemos antes de tudo perder de vista outras passagens da Escritura que apresentam um ícone semelhante de Jesus sendo adorado: a cena com os Magos (2,2), a homenagem zombeteira que lhe foi prestada pelos romanos durante a Paixão ( 27:29), a adoração do Cristo ressuscitado por Maria Madalena e depois pelos apóstolos (28:9, 17), e a reverência universal de toda a criação diante do Redentor (Fp 2:10), que no Apocalipse é na verdade, dada a forma de uma oração litúrgica: “Digno é o Cordeiro que foi morto de receber poder e divindade e sabedoria e força e honra e glória e bênção”. Na conclusão deste hino de louvor, os vinte e quatro anciãos ἔπεσαν ϰαὶ πϱοσεϰύνησαν (“caíram sobre seus rostos e adoraram”) (Ap 5:12,14). Essa primeira questão relativa ao ato de proskynesis dirigido a Jesus de Nazaré contém como corolário esta outra: O arconte está justificado em pedir a Jesus que devolva a vida à sua filha morta?

	Consideremos um texto que faz parte do extenso comentário de Deuteronômio sobre a proibição de imagens: “Será que algum deus tentou vir e tomar para si uma nação de outra nação, com um desafio, e com sinais, presságios, e guerras, com mão forte e braço estendido, e com grandes atos de terror, como o Senhor vosso Deus fez convosco no Egito, diante de todos vós? (4:34). A comparação retórica entre “um deus” e “o Senhor teu Deus” impõe naturalmente um sonoro Não! como resposta dentro do contexto imediato de Deuteronômio. Visto que nenhum deus pode fazer o que o Senhor fez, é uma abominação erguer ídolos. O texto evangélico, no entanto, lê a Lei mosaica no contexto da vida de Jesus, e este contexto permite ao evangelista responder positivamente à questão, porque nenhum “outro deus” mas o Senhor está envolvido e porque a ação presente de Jesus se aplica e estende a intervenção de Deus no Egito a um reino insuspeitado.

	Em suma, o episódio da ressurreição da filha de Jairo é uma surpreendente transfiguração do texto do Antigo Testamento, até nos seus detalhes. Veremos isso nos desenvolvimentos específicos. Mas observemos já esquematicamente como os dois textos se entrelaçam. Jesus é a imagem visível de Deus (e, portanto, ele mesmo “o Deus”) que vem (aceitando o apelo do arconte) e toma uma nação (Israel, a Igreja – personificada na menina) para si (em sua intimidade pessoal, como convém). um noivo) longe de outra nação (Egito – o reino da morte). Ele faz isso com um desafio (diz que ela só dorme), e com sinais, presságios e guerras (expulsa a multidão tumultuada que se opõe à sua ação), com mão forte e braço estendido (agarra firmemente a mão da menina e a levanta), à vista de todos (sua fama se espalha por todo o país). Três versículos depois (em 4:37) temos uma reprise da mesma afirmação central, com nuances adicionais: “Porque ele [o Senhor] amou vossos pais [o arconte cujo apelo ele ouviu] e escolheu seus filhos depois deles [os mortos menina], ele em sua própria pessoa [não mais através da mediação de Moisés, mas em seu próprio Filho, a Palavra] os tirou do Egito [morte] por sua grande força [o aperto da mão: ἐϰϱάτησεν, v. , de ϰϱάτος = 'poder'], para que ele possa expulsar de diante de você [ἐξεβλήθη, v. 25] nações maiores e mais poderosas do que você [o turbam tumultuantem et deridentem , v. 2 3, que celebra, e assim insiste em , o triunfo perene da morte].”

	Perseguiremos agora os diferentes elementos deste mistério à medida que são progressivamente revelados no desenrolar dos acontecimentos da perícope.

	א

	9:18 ἡ θυγάτηϱ μου ἄϱτι ἐτελεύτησεν

	minha filha acabou de morrer

	J AIRUS INTERROMPE o Jesus reclinado enquanto o Senhor está falando aos seus e aos discípulos de João durante a refeição: ταῦτα αὐτοῦ λαλοῦντος (“enquanto ele dizia estas coisas...”). O pai enlutado aproxima-se do Senhor para lhe oferecer a sua adoração e a sua dor. Tanto a necessidade de homenagear como a dor da perda o encorajam a interromper o discurso do Mestre. Sua filha acaba de morrer e sua tristeza não pode esperar: Jesus não pode vir tão cedo para ele. Perto da fonte da vida, Jairo não se conformará com a morte da filha. Esta revolta contra a inescapabilidade descarada da morte corresponde precisamente à razão mais profunda da vinda de Jesus do Pai. A confissão de Jairo a Jesus sobre a sua própria impotência face à morte é, de facto, um acto de fé na pessoa de Jesus e na autoridade sobre a morte que pertence ao Logos como fonte e criador da vida. Enquanto em casa todos os outros choram o cadáver com a resignação convencional, Jairo faz algo a respeito da morte e da tristeza: corre para Jesus. De acordo com a lógica do próprio Jesus, Jairo também se recusa a chorar enquanto o Noivo está na sua cidade (v. 15).

	Jesus havia dito recentemente aos fariseus (v. 12) que ele aplica misericórdia aos pecadores como um médico aplica seus remédios. O arconte agora exorta Jesus não apenas a curar , mas a ressuscitar . Ἐλθὼν ἐπίθες τὴν χεῖϱά σου ἐπ' αὐτὴν ϰαὶ ζήσεται (“Vem e impõe-lhe a mão e ela viverá”). Jairo opõe claramente a vitória que a morte já conquistou sobre a sua filha com a vitória do Autor da vida sobre a morte que ele acredita que a intervenção de Jesus pode realizar. A oração de adoração de Jairo vai além de tudo o que Mateus já proclamou a respeito do poder de Deus habitando em Jesus. Ele implora que Jesus “venha”: esta esperada trajetória desde a câmara nupcial onde Jesus está reclinado com seus amados amigos até a câmara mortuária da menina morta representa nada menos que a condescendência amorosa e a descida do Verbo da região do amor e a vida (o banquete nupcial) para a região inferior do império da morte, um evento que a própria Sabedoria descreve como segue: “Saí da boca do Altíssimo. . . . Eu fiz uma luz eterna surgir nos céus. . . . Fiz a minha habitação nos lugares mais altos e o meu trono na coluna de nuvem. Sozinho percorri o circuito do céu e mergulhei nas profundezas do abismo” (Eclo 24,3-5).

	Num uso ousado do imperativo, Jairo diz a Jesus para realizar um gesto específico: impor as mãos sobre a filha. Ele não pede simplesmente a Jesus que “a traga de volta à vida”: ao descrever o gesto preciso desejado, Jairo manifesta uma visão precisa de fé. A mão é o símbolo do poder e da prerrogativa de criar. Ao esperar que a vida resulte da imposição da mão de Jesus sobre sua filha, Jairo está vendo nela a própria mão do próprio Deus. A criação da vida é um ato absoluto que requer um poder criativo absoluto. João Batista anunciou que Jesus viria para “batizar com o Espírito Santo e com fogo” – isto é, para inundar o homem com a vida consumidora de Deus – empunhando a pá que purifica da morte do pecado (3:12). . É este poder transformador que Jesus possui – ao mesmo tempo purificador e vivificante – que Jairo lhe pede que comunique à sua filha, que jaz prostrada na morte. Vemos aqui a origem dramática, na vida de Jesus, do gesto ritual de ϰειϱεπιθεσία, a “imposição de mãos” crucial para os sacramentos da confirmação e das ordens sagradas, que investem um poder divino ao conferir o Espírito Santo: “Pedro e João impôs-lhes as mãos (ἐπετίθεσαν τὰς χεῖϱας), e eles receberam o Espírito Santo” (Atos 8:17). Jairo discerne que o poder soberano de Deus que Jesus é (“Cristo, o poder de Deus”) implica sobretudo uma força regenerativa que renova e concede vida. 'Você que é o Autor da vida, não desdenhe vir à minha casa, a região da morte. Pois o que mais sua Virgem Mãe lhe forneceu em seu ventre com mãos humanas, senão para comunicar a outra carne humana a vida imortal que seu Pai lhe dá incessantemente, sua Palavra, enquanto ele o pronuncia em nosso mundo desde o ventre de sua boca? ' Não é esta a oração ardente que Jesus lê no coração de Jairo ao pedir-lhe que venha? Como poderia Jesus fazer ouvidos moucos, se os desejos do pai entristecido correspondiam tão bem aos seus como exultante Redentor? Novamente, como Sabedoria encarnada, Jesus responde: “Com poder entrei nos corações de todos os que são retos e humildes, e é neles que procurei o meu descanso” (Eclo 24:7).

	O Filho de Deus procura os lugares baixos e vazios do coração humano para ali repousar a cabeça, cumprindo assim a missão do seu Pai de comunicar a vida trinitária ao homem. Ao implorar a imposição das mãos de Jesus, Jairo suplica-lhe que transmita à sua filha o seu Espírito imortal. Somente pelo Espírito de Deus que habita em Jesus, uma vez que desceu visivelmente sobre ele no seu batismo (3:16-17), a vida pode surgir da morte. A menina não pode “voltar” da morte para a vida. A única possibilidade é ela ir além da morte para uma nova vida através da intervenção criativa de Jesus, que vem a ela fisicamente para comunicar o seu Espírito invisível.

	א

	9:19 ἐγεϱθεὶς ὁ Ἰησοῦς 
ἠϰολούθησεν αὐτῷ

	levantando-se, Jesus o seguiu

	DO SEU FRUTO REPOUSO como noivo, Jesus surge para agir eficazmente como salvador. Ele se levanta em resposta à oração de Jairo: “Levanta-te e vem em nosso socorro; liberta-nos pela tua misericórdia” (Salmo 43:26). Ele, a quem normalmente os outros seguem, agora segue ele próprio o apelo do coração partido de um pai. Jesus faz sua a intenção de Jairo, mostrando-nos o poder de uma oração pura, cheia de fé e dor. Deus obedece ao homem: este é o significado de omnipotentia supplex . Deus obedece ao homem quando o homem ora da mesma maneira que Deus ordena, o que significa ter nada além de justiça, amor e plenitude de vida como objetivo. Jesus segue Jairo enquanto um imperador deixa o acampamento para ir ao campo de batalha após ser convocado com urgência por um comandante de campo. Cristo, o Sol da justiça, sai do salão do banquete na beleza resplandecente da sua força, para realizar um ato de amor: “No céu está armada uma tenda para o sol, que sai como um noivo da sua câmara nupcial , regozijando-se como um homem forte para correr a sua corrida” (Sl 18: 4-5).

	O apelo pela vida faz Jesus levantar-se do leito nupcial, e esta subida manifesta o mistério do primeiro deitar-se do Salvador com amigos. O reclinamento de Jesus é sinal da comunhão íntima com Aquele que é centro e meta da vida dos bem-aventurados. Mas, ao mesmo tempo, o facto de se reclinar é um sinal da sua iminente descida à morte, à qual ele alude no “salão de banquetes” da casa de Mateus. Ele desce para uma morte de amor, no entanto, e portanto a sua morte na Cruz (uma morte por ser “elevado”!) coincide com o seu casamento definitivo com a humanidade. Ao levantar-se do sofá nupcial, ele mostra seu próprio triunfo sobre a morte, que pode então conceder à criança morta por meio da participação. O ἐγεϱθεὶς ὁ Ἰησοῦς (“Jesus ressuscitou”) deste versículo (19) terá, portanto, seu resultado no ἠγέϱθη τὸ ϰοϱάσιον (“a jovem ressuscitou”) do versículo 26. Tanto na morte quanto na vida eterna, a história do O noivo se torna a história da noiva.

	א

	9:20a ϰαὶ ἰδοὺ γυνὴ 
αἱμοϱϱοοῦσα δώδεϰα ἔτη

	e eis uma mulher que sofria 
de hemorragias há doze anos

	O SOFRIMENTO HUMANO gravita em torno de Jesus como o ferro é atraído por um ímã. Por onde quer que passe, atrai para si o quebrantamento e a miséria. A mesma palavra que descreve a abordagem de Jairo a Jesus (πϱοσελθών = “indo em direção”) é aqui repetida como um refrão no feminino para se referir à mulher (πϱοσελοῦσα). Dele, incessantemente, saem bondade, cura e compaixão. Nele flui a miséria e a aflição do homem. A sequência de eventos aqui é alguma coincidência? Uma cena que ele próprio revelou ser uma antecipação da eterna festa de casamento, e durante a qual ele insinuou a Paixão do Noivo e falou de luto, uma roupa rasgada e vinho derramado, é imediatamente seguida por episódios gêmeos de miséria humana. envolvendo a morte de um inocente e o derramamento de sangue. O tema do admirabile commercium não deixa de estar entrelaçado no Evangelho de Mateus: o Salvador recolhe no seu Coração a aflição e o pecado humanos enquanto concede os benefícios divinos. O homem torna-se o beneficiário total do facto de Deus assumir a forma de escravo e esvaziar-se da sua divindade, derramando-a sobre as suas criaturas amadas. Ao mesmo tempo que cura e salva, Jesus anuncia a sua própria Paixão: ele próprio sofrerá e morrerá daquilo que os seus milagres curam! Ser cheio de graça e vida exigia a kenosis da Palavra. Esta mulher, que há muito sofre de um fluxo de sangue incontrolável, segue Jesus por trás, escondida na multidão. A sua doença torna-a ritualmente impura, pois dela brota sangue, sinal do dom da vida de Deus: ela rejeita a vida. Ela, a impura, tem a modéstia de não se aproximar face a face de Jesus, o Santo de Deus. O texto que narra sua aparição interrompe abruptamente no versículo 20 o episódio do arconte e sua rápida corrida em direção à sua casa. A fórmula que apresenta sua aparência (ϰαὶ ἰδοὺ = “e eis”) transmite um forte elemento de surpresa. Esta interrupção inesperada corresponde precisamente ao seguimento furtivo de Jesus por parte da mulher e ao seu súbito contacto com a sua pessoa: a sua fé encoraja-a a escorregar para um lugar onde ela sabe que não pertence.

	Há doze anos ela sangra, um ano para cada tribo de Israel, um ano também para cada apóstolo escolhido por Cristo. Será ela, portanto, a personificação de Israel, necessitado urgentemente de redenção, e da Igreja nascida de um Israel transfigurado pelo poder de Cristo? Na medida em que, num momento, Jesus lhe dirá que “[sua] fé a salvou”, ela poderia de fato representar aqueles em Israel que reconheceram em Jesus o Messias, o Cristo, e o perseguiram ardentemente para serem salvos, agarrando-se a ele. apesar da pressão de uma multidão opositora. Em todo o caso, a perda de sangue durante doze anos evoca fortemente as doze maldições prometidas por Deus às doze tribos, como resultado da sua infidelidade à aliança. Visto que Deus dá a aliança a Israel a fim de conceder plenitude de vida ao seu povo amado, a infidelidade à aliança é apropriadamente simbolizada pelo lento sangramento da mulher. A perda de sangue é igual à perda de vidas, e a perda de vidas resulta da perda de comunhão com Deus através da infidelidade à aliança. A infidelidade é a ferida, o trauma, o buraco no ser através do qual a vida gradualmente se esgota. O sangramento incontrolável da mulher contém todas as doze maldições (cf. Dt 27,11-26); mas Cristo se volta para ela em resposta à sua oração desesperada: “Vira-te, Senhor, e levanta a minha alma; salve-me por causa da sua misericórdia!” (Sl 6:4). A cura de Cristo de sua doença por meio do contato físico entre eles e sua volta para ela também contém todas as doze bênçãos enumeradas em Deuteronômio: “Todas essas bênçãos virão sobre você e cairão sobre você, porque você obedece ao Senhor seu Deus: uma bênção para você. na cidade; uma bênção para você no país. Uma bênção para o fruto do seu corpo. . . . Uma bênção para você ao entrar; e uma bênção para você ao sair” (Dt 28:2-4, 6). Para tal alegria e alegria de coração no serviço de Deus, Jesus restaura a mulher.

	O quadro hemorrágico da mulher faz com que seu aparecimento seja uma transição para a câmara mortuária da jovem, perda de sangue evocando perda de vida. Embora o estado de morte exija a caridade de um intercessor, o pai, para chamar a atenção divina, a força e a inventividade da própria fé desta mulher contrastam fortemente com a sua crescente fraqueza física. Muitas são as maneiras de finalmente estar na presença de Jesus. Alguns chegam lá procurando por ele e correndo em sua direção. Para outros ele deve ser trazido.

	א

	9.20b 
_ 
_

	aproximando-se por trás, 
ela tocou a bainha de sua roupa

	ALGUNS , COMO MATEUS , tornam-se discípulos respondendo ao chamado de Jesus para segui-lo. Outros começam a segui-lo sem serem convidados, seguindo seu próprio senso de beleza e poder que reside no Senhor. Aqui vemos, no meio da multidão, esses três indivíduos formando uma procissão de confiança (Jairo), compaixão (Jesus) e amor ousado (a mulher). Ela se aproxima de Jesus por trás: não se considera digna dele. Como Moisés no Sinai, ela se considerará altamente abençoada se puder aproximar-se do Santo por trás, tendo um vislumbre de suas costas. “Moisés cobriu o rosto, porque tinha medo de olhar para Deus” (Ex 3,6). Na sua humildade adoradora, a mulher realmente reencena na presença de Jesus – Emanuel movendo-se entre o seu povo – a incrível alegria experimentada por Moisés quando Deus pronunciou o seu nome no fogo: “YHWH – Eu Sou Quem Sou”. Frei Luis de León não afirmou que Jesus, pela sua Encarnação, torna YHWH pronunciável – salvação em ato? E os ícones bizantinos do Salvador não trazem as três letras O-Ω-N inscritas em seu halo, a versão grega de YHWH, “aquele que é”?

	De tudo isso a mulher que sofre hemorragias sabe, não conceitualmente, mas pela intuição de sua fé. Durante doze anos ela guardou em seu coração a promessa de Deus a Moisés: “Farei passar diante de ti todo o meu esplendor e beleza. . . . Terei misericórdia de quem eu quiser ter misericórdia e terei compaixão de quem eu quiser ter compaixão” (Êx 33:19). Embora seu “coração tenha dito a [ela]: 'Venha, busque a face dele. . . .' Buscarei a tua face, Senhor, não a escondas de mim, não rejeites com ira o teu servo” (Sl 26,8f), ela não esqueceu a condição acrescentada pelo Senhor para deixar claro o abismo ontológico que separa Deus – mesmo quando ele se revela – a partir da criatura que ele favorece altamente com uma visão de sua pessoa: “Meu rosto você não pode ver, pois nenhum homem mortal pode me ver e viver. . . . Quando minha glória passar, . . . você verá as minhas costas, mas o meu rosto não será visto” (Êx 33:20, 22s.).

	A doente, como Moisés, desenvolveu ao mesmo tempo uma estratégia de aproximação a Jesus que combinasse o respeito inviolável diante da Presença divina que é a base da verdadeira piedade, e a ousadia desesperada da fé que a impele a entrar em contacto com Jesus. Talvez lhe tenha surgido uma solução para o seu impasse quando reconheceu em Jesus o Templo vivo de Deus, e então pôde dar livre curso ao seu desejo de «contemplar a beleza do Senhor e procurá-lo no seu templo» (Sl 26). :4). Ela é uma mulher de meditação profunda, cuja própria necessidade a educou em recursos sobrenaturais. Isto é demonstrado pelo seu monólogo interior enquanto ela procura proximidade com o seu Salvador certo: “Se eu puder fazer uma coisa – tocar a franja da sua roupa – serei salva”.

	Os dois verbos futuros ζήσεται ('ela viverá', v. 18) e σωθήσομαι ('serei salvo') constituem aqui o eixo central desses dois episódios interligados. Em seu caráter absoluto, esses verbos mostram que Mateus aqui pretende proclamar Jesus como o único Salvador universal enviado por Deus. Jesus não melhora temporariamente uma situação oferecendo algum conforto. Em vez disso, ele tem o poder e a vontade de criar vida onde a morte reina e renovar a integridade do ser onde a energia vital está se esvaindo irremediavelmente. É muito significativo que os dois verbos não sejam promessas proferidas por Deus ou por um profeta. Estão de facto no futuro profético de certeza, mas são a afirmação das próprias pessoas que sofrem, de modo que aqui a promessa profética se tornou um acto de fé e de confiança, dando glória a Deus antes da sua intervenção ardentemente desejada .

	A estratégia da sua esperança é idêntica à estratégia do seu amor: “Se ao menos eu pudesse tocá-lo. . . .' Tal esperança e tal amor estão além das palavras. A sua fé em quem ele é é tão clara e avassaladora que ela ultrapassa todo o protocolo de abordagem, pedido e expectativa de resposta, para tentar imediatamente o essencial: agarrar-se a Deus, fonte de toda a recriação. Em particular, ela procura tocar a orla de suas vestes, não ousando penetrar na carne nua do Salvador, mas permanecendo deste lado do véu. A ordenança mosaica, de fato, prescrevia que “um véu de linho finamente tecido e de fios violeta, púrpura e escarlate” deveria ser feito, “com querubins trabalhados nele. . . . O véu fará uma separação clara para você entre o Lugar Santo e o Santo dos Santos” (Êx 26:31, 33). Somente o sumo sacerdote poderia ir além deste véu uma vez por ano para oferecer sacrifícios.

	Ora, o corpo de Cristo é o Templo vivo e eterno de Deus (cf. Jo 2,19), e a referência da mulher à vestimenta de Jesus, portadora de energia curativa, é uma explicação por parte do evangelista do significado de a nova vestimenta (ἱμάτιον) exigida por Jesus no versículo 16. O manto empoeirado (também ἱμάτιον) que Jesus usa naquele dia específico enquanto caminha por uma rua em Cafarnaum é transfigurado pela fé, mesmo antes da Transfiguração propriamente dita (Mt 17: 2), na veste nupcial do Esposo e no Véu do Templo vivo que, rasgado durante a Paixão, abre amplo acesso ao Coração vivificante de Deus.

	Não poderia a mulher hemorrágica ser a autora do seguinte trecho da Carta aos Hebreus, que no contexto da sua vida assume um carácter quase autobiográfico até aos mínimos detalhes: “Deus dá um poderoso encorajamento a nós que reivindicamos a sua protecção por meio de agarrando (ϰϱατῆσαι, cf. v. 25) a esperança colocada diante de nós. Essa esperança que mantemos. É como uma âncora para nossas vidas, uma âncora segura e segura. A nossa esperança entra através do véu, onde Jesus entrou em nosso nome como precursor, tornando-se sumo sacerdote para sempre na sucessão de Melquisedeque” (6:18-20). Antecipando a entrada de Jesus no quarto da menina morta, santuário da morte, e o aperto de sua mão na ressurreição, a mulher persegue Jesus com o passo apressado da fé para agarrar com a mão a orla de suas vestes, e essa ação física é o aspecto visível de o fato de sua fé “agarrar a esperança que lhe foi proposta” enquanto Jesus, a Glória encarnada de Deus, passa como uma teofania de cura.

	A palavra ϰϱάσπεδον, que é a parte da vestimenta de Jesus que a mulher toca e que geralmente é traduzida como “bainha” ou “franja”, neste contexto certamente tem o significado mais especificamente cultual de “borla”, que é o que significa na Septuaginta. Tocar pelo menos a “bainha” do manto de Jesus indicaria a humildade da mulher e a extensão de sua fé de que o contato com qualquer parte da pessoa de Jesus, mesmo a mais baixa e externa, curaria sua doença. Muito mais rica e sugestiva, porém, é a tradução “borla”. Todo judeu piedoso usava uma tira de pano nos quatro cantos de suas roupas que, como o véu do templo, contém um fio violeta entrelaçado que o lembrava dos mandamentos de Deus: “Você deve fazer borlas como flores nos cantos de suas vestes. . . . Nesta borla você deverá trabalhar um fio violeta, e sempre que vir esta borla você deverá se lembrar de todos os mandamentos do Senhor e obedecê-los, e não seguir seus próprios caminhos desenfreados, desviados por seus próprios olhos e corações. Este sinal é para garantir que vocês se lembrem de todos os meus mandamentos e os obedeçam, e se mantenham santos, consagrados ao seu Deus” (Nb 15:38-40). Jesus estaria usando essas borlas. Contudo, como no caso do seu batismo por João, eles são o sinal, não da sua luta pela santidade, mas da plenitude da santidade de Deus que habita nele. Assim como a sua descida ao Jordão tornou as águas sagradas, o uso das borlas mostra o seu desejo de transformar a fé de Israel a partir de dentro, preenchendo as tradições rituais com a presença real daquele que as prescreveu. O Talmud não imagina Deus no céu como ele mesmo usando filactérios e estudando a Torá? 29

	As borlas em suas vestes proclamam que Jesus é o Santo de Deus, que deve ser abordado com temor reverente e confiança ousada. Pois por que Deus teria se revestido da humilde forma humana (cf. Fl 2, 6-7), sujeita à Lei, se não fosse para ser abordada e apreendida por todos aqueles que também estão sujeitos à Lei? A santidade se torna disponível ao se lançar na forma de pecado. Não devemos esquecer que, como lembrete , as borlas são sinais para os judeus de que estão ligados a Deus porque, desvinculados, “seguiriam os seus caminhos desenfreados”, tendo sido “desviados pelos seus próprios corações e olhos”. A condição hemorrágica da mulher é, então, um símbolo da inveterada infidelidade de Israel a Deus, que sugou o sangue da vida divina diante do povo. O apego da mulher à borla de Jesus é o sinal da conversão de Israel à Nova Aliança no sangue de Cristo, que estabelece a santa união de Deus e do homem na pessoa do Verbo encarnado. Ao agarrar a borla de Jesus, ela expressa o seu apego à Nova Lei de santidade que concede a participação na vida divina, desde que se adira com amor temerário à pessoa do Salvador. A veemência da abordagem da mulher só é compreensível quando ela vê na passagem de Jesus o cumprimento insuperável da promessa de Deus a Moisés: “Farei passar diante de ti todo o meu esplendor e formosura” (Ex 33,19). Jesus: toda a beleza de Deus tornada visível e palpável ao homem. Pelo desígnio de Deus, há aqui o suficiente para uma vida inteira de amor extático, de apego que não desiste.
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	Moisés sob a Sarça Ardente

	א

	9:22 ὁ δὲ Ἰησοῦς 
στϱαϕεὶς ϰαὶ ἰδὼν αὐτήν. . . .

	e Jesus, virando-se 
e vendo-a. . . .

	SE O HOMEM DEVE “ver a face de Deus e ter vida”, é o próprio Deus quem deve virar-se e revelar a sua face ao homem. Nenhuma quantidade de ardor, inteligência ou esforço humano pode retirar o véu que esconde a intimidade do semblante divino; o homem, na melhor das hipóteses, só pode seguir a Deus por trás. O homem pode conhecer o local da Presença divina pelos traços que a passagem de Deus deixa em seu rastro. O homem pode escolher viver a sua vida à sombra dessa passagem, tornando-se móvel para seguir as pulsações da vontade divina. Mas o homem não pode roubar os segredos de Deus; o homem não pode penetrar no santuário do Coração de Deus, a menos que o próprio Deus saia em busca do homem para lhe mostrar o seu rosto.

	A mulher esperava modestamente ser curada; mas a sua fé na presença de Deus em Jesus foi tão poderosa que, além de curada, foi acolhida na intimidade do Verbo, que deliberadamente se voltou para lhe mostrar o seu rosto: “Se buscares o Senhor teu Deus, tu o encontrarás, se de fato você busca de todo o coração e de toda a alma” (Dt 4,29). “Tal é a sorte daqueles que o buscam, buscam a face do Deus de Jacó” (Sl 23:6). Somente o toque de sua roupa poderia tê-la curado; e Jesus poderia ter ignorado o contato dela, poderia tê-la deixado partir tão silenciosamente quanto se aproximou. Mas, em Jesus, Deus voltou-se para o homem de forma demasiado decisiva para que um contacto de mera utilidade já seja possível entre Criador e criatura.

	Ela olhará nos olhos de Jesus, pois foi para isso que ele se virou: “Ele se virou e a viu. . . .” Ao devolver o olhar de Jesus, ela assume o lugar de Moisés: “Face a face, Deus deu a Moisés os mandamentos, uma lei que traz vida e conhecimento” (Sir 45,5). Ela recebe dos olhos e da boca de Jesus a Nova Lei da fé nele como Salvador, e a sua fé torna-se a ocasião para que a sua identidade seja revelada diante de todos. Por causa de sua doença, que se torna imploração e busca de salvação, ela se torna evangelista. Não há maneira mais eficiente de anunciar o Evangelho do que colocar-nos numa posição onde Deus possa ter misericórdia de nós e nos salvar. No entanto, Deus sempre supera até mesmo as nossas esperanças mais loucas. A mulher disse a si mesma: “Se eu tocar nas suas vestes, serei salva”, pensando apenas em ser curada da sua hemorragia constante. Jesus, porém, não deixa por isso: volta-se para olhar para ela , isto é, para toda a sua pessoa. O contato íntimo não pode ser feito com outra pessoa enquanto estivermos de costas. A pessoa se manifesta apenas no rosto, nos olhos. Ao voltar-se para ela, Jesus quer penetrar todo o seu ser através dos seus olhos – os olhos do seu corpo e da sua alma.

	Imediatamente ele lhe diz: Θάϱσει, θύγατεϱ ἡ πίστις σου σέσωϰέν σε (“Tem coragem, filha: a tua fé te salvou”). “Filha!”, Jesus chama a mulher, usando o mesmo termo de relacionamento íntimo que o angustiado pai havia usado um momento antes para se referir à sua filha biológica. O facto de Jesus se voltar para ela e o nome que lhe dá, levantam-na subitamente do anonimato da multidão, do anonimato da sua dor, e estabelecem-na numa relação duradoura consigo mesmo. Jesus nos conhece na multidão da multidão sem rosto. A sua própria presença constitui um convite permanente para sermos abordados por nós. Ele não invadirá nossa liberdade. Tendo dado o primeiro passo para estar entre nós, Ele espera pacientemente, multiplicando sempre diante de nós os sinais da sua bondade, que nos aproximemos dele. Nem a sua atual “missão” de acompanhar o enlutado Jairo até sua casa, nem a agitação da multidão de curiosos ao seu redor, nem a sua constante preocupação em instruir os discípulos que o seguem nos caminhos do Reino: nenhuma destas circunstâncias mantém impedi-lo de se voltar livremente com toda a atenção do seu Coração para esta mulher na sua situação. Se ela o seguiu com uma esperança tão ardente, ele não poderá decepcioná-la. “Filha!”, ela o ouve dizer. Como Palavra divina, Jesus não tem menos preocupação urgente com o bem-estar dela do que, ao seu nível, Jairo tem na sua angústia pela morte da sua filha. Jesus é o “Pai dos pobres”, e a coragem que ele diz à mulher é sinônimo de chamá-la de “filha”.

	Vindo em busca de cura, ela vai embora com filiação divina: Confidencial, filial , diz a Vulgata. E continua com aliteração incisiva em f : Fides tua te salvam fecit . CONFIAR : FIDES —Ela pode ter confiança porque acreditou. Na sua total fraqueza, ela tem sido, no entanto, maravilhosamente forte, devido à sua fé que estabeleceu contacto com a fonte da vida e da energia. Mas Jesus recompensa a sua fé usando uma reticência surpreendente que parece deixar Deus completamente de fora: “ A tua fé te salvou!” Deus, o Criador, mesmo na sua omnipotência, não pode contradizer-se. Ele quer ser amado, mas o amor não pode ser forçado, nem mesmo por Deus. A fé da mulher salva-a porque é a medida da sua resposta livre à presença de Jesus. Tal liberdade na nossa adesão ao Salvador é a condição sine qua non da salvação. A presença de Deus em Jesus é um dado adquirido; a questão do drama depende agora da qualidade da nossa resposta a essa presença convidativa. A mulher, com uma sabedoria abismal que deve emocionar os próprios anjos, faz da sua doença de doze anos a ocasião privilegiada para encontrar Deus, para permitir que Ele invada a sua vida com o seu olhar transformador.

	Σέσωϰέν σε: “Isso salvou você.” O tempo perfeito aqui anuncia corajosamente o efeito permanente da cura. 'Sua fé não apenas te curou e salvou, mas também transformou sua vida. Tudo o que você fizer de agora em diante refletirá a qualidade dessa cura. Você viverá como alguém que foi curado, de modo que sua doença anterior se tornará sua glória duradoura: foi a ocasião para Jesus entrar em sua vida.' “E a mulher foi salva daquela mesma hora em diante.” O encontro com Jesus torna-se o ponto central da sua vida: é a hora que determinará todo o seu destino futuro. Ela entrou em um estado de salvação. Carpe diem , Horácio exortou os romanos com fatalismo. Esta mulher realmente “aproveitou a oportunidade” ao agarrar as vestes de Jesus quando ele passou. Sua doença debilitou seu corpo, mas não sua vontade ardente, que alimentou seus pés na busca pela salvação de Deus. Como recompensa, Jesus a transfere para uma condição que não pode ser melhor descrita do que por referência a exemplos eloquentes de como os antigos usavam a palavra σῶς – que significa “intacta”, “inteira”, e é a raiz do verbo “salvar”. ” usado aqui, o que implica “estabelecer na totalidade”. Para os gregos antigos, uma fonte era σῶς que nunca parava de dar água, a neve era σῶς quando não derretia e o fogo era σῶς quando não queimava.

	א

	9:23ss. ἐλθὼν ὁ Ἰησοῦς 
εἰς τὴν oἰϰίαν τοῦ ἄϱχοντος

	quando Jesus entrou na casa do arconte

	COMO O SOL , Jesus, o Noivo, saiu do salão nupcial da casa de Mateus para lançar seus raios curativos sobre a mulher cuja vida estava lentamente se esvaindo. Esta inversão do processo da sua descida à inanimação leva Jesus ao próprio limiar da casa da morte. As batalhas que Cristo, o Herói, deve travar contra as forças da dissolução aumentam de intensidade, e somos testemunhas da sua descida gradual ao coração das trevas, para ali expulsar a Morte, o arquiinimigo da humanidade, do seu covil inexpugnável. Este itinerário que leva Jesus da câmara nupcial à casa da morte recapitula, à distância de duas casas de Cafarnaum, o seu caminho desde o seio do Pai na eternidade até ao meio dos homens na terra. As pulsações do seu Coração levaram-no a sair ao amanhecer como o sol sobre as regiões das trevas.

	Na casa da morte, Jesus encontra a celebração da morte, um pandemônio apropriadamente capturado pela Vulgata numa frase de sonoridade sombria: Cum venisset Jesus in domum principis et vidisset tibicines et turbam tumultuantem. . . [Quando Jesus chegou à casa do arconte e viu os flautistas e a comoção geral. . .]. A estridência penetrante de todos os i é abafada apenas pela escuridão do você e a desordem reinante é transmitida pelo efeito cambaleante dos aliterativos t e m . Nenhuma tradução pode fazer justiça à impressão de gritos caóticos comunicados pela Vulgata. Como pura poesia, melhora o grego. A unidade e a serenidade do olhar de Jesus lançam-se sobre um cenário humano de dor e angústia. Se não fosse pela sua entrada e pela luz de esperança que ela traz, a “paisagem” descrita poderia ser um pedaço do Inferno de Dante .

	Jesus entra em cena no mesmo momento em que o Espírito de Deus desce sobre as águas caóticas do início. Assim como Deus ordenou que as águas que tudo envolvem se separassem para tornar a vida humana possível, e assim como Moisés ordenou que as águas do Mar Vermelho recuassem e permitissem que Israel passasse com os pés secos para a Terra Prometida, Jesus agora emite uma ordem. ao tumulto da morte: Ἀναχωϱεῖτε! ("Retirar!"). Ao pedir à multidão em alto luto que saísse da sala, Jesus derrota as forças da morte. Com a zombaria da presença de Jesus e as palavras proféticas, anunciando que a menina não está morta, mas adormecida, os enlutados mostram-se resignados ao culto da morte. Eles ficaram tão acostumados com a escuridão da morte que são profissionais do desespero, inimigos da promessa de vida. Kατεγέλων αὐτοῦ: “Eles continuaram rindo dele.” O seu luto é desmascarado como satânico quando pode subitamente tornar-se um riso zombeteiro ridicularizando o Autor da Vida. Essa linguagem desdenhosa do poder da misericórdia de Jesus surge novamente no momento de sua Paixão, quando os soldados, de joelhos, zombam de sua alegada realeza (27:29). Ao som de flautas uivantes, os enlutados aqui zombam de Jesus por transformar a morte em sono e o sono em plenitude de vida. É por isso que Jesus deve, portanto, “expulsá-los” (ἐξεβλήθη, v. 25), porque a ordem serena da vida não pode ser restaurada na câmara funerária sem o exorcismo desta paixão pela morte.

	Oὐ γὰϱ ἀπέθανεν τὸ ϰοϱάσιον ἀλλὰ ϰαθεύδει (“A menina não morreu: ela está dormindo”). Antes mesmo de vê-la, Jesus proclama que ela não está morta! O único médico que pode arriscar tal diagnóstico, enfrentando todas as probabilidades e as lágrimas de um pai triste, é o próprio Autor da Vida, ὁ Ἄϱχων τῆς Zωῆς. Esta palavra de Jesus transpassa as lamentações da câmara mortuária com um caráter absoluto que só é próprio do próprio Deus. ' Você diz que ela morreu, mas eu digo que ela está apenas dormindo.' O amor do pai enlutado produziu a sua oração de súplica adoradora a Jesus, e a vinda de Jesus, o Esposo, por compaixão pelo pai, transforma o sono de morte e dissolução da menina no sono místico da graça que precede a ressurreição. “Em vão você se levanta mais cedo e vai mais tarde para a cama e come o pão da tristeza, enquanto ele oprime seus amados enquanto eles dormem” (Sl 126:2). Ele a chama por um novo nome. Ele não fala com o pai e se refere a “sua filha”. Dirigindo-se a todos os presentes, chama-a de ϰοϱάσιον, diminutivo de “menina” que ao mesmo tempo enfatiza a juventude da menina (como se fosse a primogênita da festa de casamento da qual Jesus acaba de sair) e o amor afetuoso de Jesus. sente por ela enquanto se prepara para conceder sua vida íntima. Simbolicamente, ela deixa de ser filha natural de seu pai para se tornar filha do Pai celestial e noiva de Jesus, por cuja morte iminente ela já entra no doce sono do amor: “Nosso Senhor Jesus Cristo morreu por nós, para que nós, acordados ou dormindo, possamos compartilhar uma vida com ele” (1 Tessalonicenses 5:10). oi, num momento a jovem despertará para uma vida nova e fará suas as palavras de São Paulo: “Com Cristo estou pendurado na cruz, mas estou vivo; ou melhor, não eu; é Cristo quem vive em mim. É verdade que estou vivendo, aqui e agora, esta vida mortal; mas a minha verdadeira vida é a fé que tenho no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim” (Gl 2,20).

	א

	9:25 εἰσελθὼν ἐϰϱάτησεν τῆς χειϱὸς αὐτῆς ϰαὶ ἠγέϱθη τὸ ϰοϱάσιον

	entrando ele agarrou a mão dela 
e a menina se levantou

	A MULTIDÃO BARULHENTA de enlutados foi expulsa. Jesus está sozinho com a menina. “Não tenhais medo deles”, parece dizer a sua entrada, “pois o Senhor vosso Deus está no meio de vós, um Deus grande e terrível” (Dt 7,21). Ele próprio tinha “surgido” (v. 19) do banquete de casamento onde Jairo o encontrou reclinado em festa com os seus amigos, levantado para ir até esta jovem que está reclinada nas garras da morte. Embora já nos tenham dito que Jesus “entrou em casa”, aqui o vemos “entrando” novamente. Talvez apenas outro cômodo da casa seja fisicamente pretendido; mas certamente o efeito é o de uma entrada progressiva no mistério da morte, à medida que é necessário ultrapassar limiares definidos de resistência – como o herói mesopotâmico Gilgamesh, viajando através de “léguas e léguas de escuridão” na sua busca frenética pela imortalidade.

	“Entrando, agarrou-lhe a mão”: o Libertador entra no lugar do cativeiro e agarra a refém da morte. “Ele os conduziu através de um vasto e terrível deserto infestado de cobras e escorpiões venenosos, uma terra sedenta e sem água, onde fez fluir a água da rocha dura” (Dt 8:15). Ἐϰϱάτησεν (“ele segurou” a mão dela) tem ϰϱάτος (“poder”) como raiz, de modo que o sentido mais completo da afirmação é 'ele tomou a mão dela em seu poder', ou seja, ele a libertou do poder da morte, tomando-a para si. Agora podemos ver todo o alcance da passagem figurada de Deuteronômio que tomamos como nosso emblema: Jesus é o Deus-Herói encarnado que tira para si a raça humana da morte (a “nação mais forte” do Egito) “com um forte mão e braço estendido”, depois de desafiar os incrédulos, expulsando-os de um espaço que ele reivindica para as forças da vida inextinguível (cf. Dt 4, 34.37). O gesto da mão de Jesus agarrando com força a da menina é o do Esposo-Libertador: «Sabereis que eu sou o Senhor, quando eu abrir os vossos sepulcros e vos tirar dos vossos sepulcros» (Ez 37, 13 ) .
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	Angústia do Inferno pelo Cristo Ressuscitado

	Onde quer que Jesus penetre, ele transforma um lugar de morte em uma câmara nupcial. Seu gesto eterno como Palavra é conduzir pela mão sua noiva criatural, graciosa e poderosamente, da morte inevitável para a alegria da vida indestrutível em uma comunhão de amor. Nesta solidão escura, subitamente transfigurada pela presença de Jesus e pelo seu ato de amor luminoso, a menina não tem outra coisa a fazer senão acordar para contemplar a beleza do rosto de Jesus; “Você é vida e ressurreição. Ao olhar para o seu rosto, recebemos a forma da sua glória.” 30 O Noivo salvador, cujo presente de casamento para sua noiva é a vida eterna consigo mesmo, conduz a Menina-Igreja através do deserto da morte. Pelo seu toque imperioso, ele faz com que a água da vida flua alegremente da rocha rígida da morte. Tendo saído do santuário da sua glória, este sacerdote, nomeado pelo seu Pai, invade o santuário da morte para “levar cativo o cativeiro” (Ef 4, 8, citando o Sl 67, 19).

	“O sacerdócio que Jesus possui é perpétuo, porque permanece para sempre. É por isso que ele também tem o poder de salvar absolutamente aqueles que através dele se aproximam de Deus; ele está sempre vivendo para implorar em nome deles. . . . Jesus deve o seu sacerdócio não à lei de um mandamento carnal, mas ao poder da vida indissolúvel” (Hb 7, 24s., 16). Porque este sacerdote é o Noivo, ele não tem nada além de amor e vida para oferecer. Por ser Filho do Pai e sacerdote nomeado por seu Pai, ele traz esses dons de Deus ao homem , não mais sendo agora um sacerdote nomeado pelo homem para oferecer intercessão a Deus. Ele concede vida porque ele é Vida . Corporificada nesta jovem, a humanidade desperta para se encontrar filha do Deus elevado e noiva do Logos, Arconte do Universo. O que a liturgia diz de Santa Inês pode muito bem ser aplicado a esta menina: “Na sua juventude ela perdeu a morte e encontrou a vida. Pois ela amava apenas o Autor da vida.” 31

	Todo o cosmos é a câmara mortuária da menina, que Jesus abriu pela penetração do seu amor regenerador, enchendo-a com o esplendor da interminável festa de casamento. Ao olhar para o rosto de Jesus e aprender a reconhecer nele os traços do seu Esposo, a jovem recém-despertada murmura o seu agradecimento: «Não foi o braço de outros homens que me salvou, mas a tua mão direita e o teu braço e o brilho do teu rosto” (cf. Sl 43,3). “A destra do Senhor golpeou com poder, a destra do Senhor me levantou. Não morrerei, mas viverei para proclamar as obras do Senhor” (Sl 117:1517). 'Sua mão me moldou do barro no início, resgatando-me do nada, e sua mão agora me tira da morte, daquele segundo vazio. Agora entendo que o sopro que você soprou no barro foi um beijo de Noivo através do qual você quis me dar a sua vida. Portanto, eu te adoro, meu Senhor, com admiração. Tremo e beijo o rei” (cf. Sl 2,11). E a nós, que chegamos à fé ouvindo o Evangelho, a Igreja diz, apontando para esta menina, figura dela mesma: “Vem e mostrar-te-ei aquela noiva, cujo Esposo é o Cordeiro” (Ap 21,9). .

	א

	9:26 ἐξλθεν ἡ ϕήμη αὕτη 
εἰς ὅλην τὴν γῆν

	a história deste feito se espalhou por toda a terra

	ATOS HERÓICOS sempre exigem que um poeta os penetre, porque mesmo uma ocorrência de grandeza estabelece um precedente e um desafio. Da intimidade da câmara mortuária, agora transformada em suíte nupcial, a glória da ação de Jesus irradia sobre a terra e sobre toda a terra. Aqui está alguém cuja palavra, presença e compreensão transfiguram o luto em alegria – uma alegria que não teria tal ressonância se não procedesse da quietude sepulcral. Tudo deve parar, toda a esperança humana deve ser evacuada, antes que tal brilho possa emanar do ponto imóvel da morte. Todos devem parar para que ele possa entrar; tudo deve ser abandonado para que ele possa compreender; todos devem ser esquecidos de que “só o seu nome pode ser lembrado durante a noite”. 32 De que outra forma o brilho e o som podem viajar, a menos que todas as outras imagens sejam eliminadas e todos os estrondos caóticos sejam silenciados? “Fique em silêncio, Israel, e ouça; hoje vocês se tornaram um povo pertencente ao Senhor, seu Deus” (Dt 27,9). O pai entristecido, cuja fé deu início a todo este episódio, é justificado pela consolação que São Paulo estende aos Tessalonicenses: “Sobre aqueles que dormem na morte: não deveis sofrer como o resto dos homens que não têm esperança. Cremos que Jesus morreu e ressuscitou; e assim Deus ressuscitará com Jesus também aqueles que adormeceram” (1Ts 4,13s.).

	Se o amor quer possuir, o amor absoluto quer possuir absolutamente. O que Deus faz pela menina em Jesus é um grande sacramento daquilo que ele procura fazer a todo Israel, a cada um de nós. Jesus levanta a menina para si e a casa com o seu Coração pelo seu ato de ressurreição, porque aquele que nos dá a vida é dono da nossa vida. Doravante a voz da Noiva será ouvida onde quer que o feito do Noivo seja narrado. Ela não fala conosco, mas podemos ouvir o que ela diz a ele: “Você me levantou para que eu pudesse me levantar com o amanhecer e cantar a glória do seu poder”. 33 E: “Ó meu Senhor, tu és poderoso na tua misericórdia e bom na tua força”. 34

	A glória do feito e a voz da Noiva saem e enchem a terra como um epitálamo retumbante, porque toda a criação é por direito a câmara nupcial do Verbo e deseja vibrar com o seu canto nupcial.

	א

	 Cura de dois cegos 
(9:27-31)

	9:27a παϱάγοντι τῷ Ἰησοῦς 
ἠϰολούθησαν δύο τυϕλοί

	dois cegos seguiram Jesus 
enquanto ele passava

	NA TERNA COMPAIXÃO do nosso Deus, o Sol do céu nasceu sobre nós, para brilhar sobre aqueles que vivem nas trevas e na sombra da morte e para guiar os nossos pés no caminho da paz” (Lc 1,78s.). Todas as manhãs, ao amanhecer, a Igreja canta estas palavras de Zacarias para celebrar Cristo como o Sol de toda a criação. Jesus percorreu as ruas da Palestina sobre pés humanos, com a mesma exactidão incansável e o mesmo esplendor fecundo com que o sol ardente prossegue o seu circuito quotidiano. A precisão matemática da “órbita” do Sol tem o seu equivalente divino na previsibilidade com que Jesus aparece infalivelmente para fazer o bem. O Verbo encarnado imita na terra o “caminho alegre” de sua criatura radiante no céu. Como um par de girassóis famintos de luz, os dois cegos seguem a órbita de Jesus em uníssono. Jesus levantou-se cedo de sua câmara nupcial, isto é, da refeição com os cobradores de impostos e pecadores (9.19; cf. comentário sobre a cena do jantar em 9.14-17), chegou ao meio da manhã ao curar a mulher com hemorragia. (9.20-22), meio-dia deslumbrante ao ressuscitar a filha de Jairo do sono da morte (9.23-26); e agora, quando o dia começa a declinar e Jesus está prestes a entrar novamente “na casa”, ele faz surgir a luz da sua glória nos olhos e nas almas dos cegos, há muito privados da luz natural que se põe. “Sua ascensão está em uma extremidade dos céus, seu circuito atinge as extremidades mais distantes; terra nada se esconde ao seu calor” (Salmo 18:6).
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	A cura de um homem cego

	A canção que homenageia a vida destes dois homens poderia muito bem ser o hino noturno da Igreja Grega, o comovente Phos hilaron :

	Ó alegre Luz da santa glória

	do imortal Pai celestial - santo,

	e abençoado:

	Ó Jesus Cristo!

	Chegando ao pôr do sol

	e vendo a luz da noite,

	louvamos o Pai, o Filho e o Espírito Santo, um só Deus.

	Certo é cantar para você em todos os momentos

	com vozes de louvor,

	Ó Filho de Deus, doador da vida:

	por isso o cosmos te glorifica.

	O alto relato da ressurreição da menina se espalhou como fogo por toda a região (v. 26); os raios da glória que Jesus lhe concedera romperam a câmara da morte e chegaram aos rostos dos cegos, fechados na escuridão do despertar. Mas se o esplendor de Jesus ainda não podia deslumbrá-los, o seu calor certamente poderia aquecê-los. Como uma planta termossensível à noite, estendendo seus gavinhas para o sol iminente, eles começam a seguir Jesus no final da tarde. Na escuridão crescente eles procuram a Luz que nunca pode diminuir. A menina recém-ressuscitada torna-se sua evangelista ao ficar em casa como noiva de Jesus. A sua total inércia na morte colocou-se à disposição do poder vivificador de Jesus. Assim, sem a sua morte e ascensão “a Cristo”, Jesus não teria definido a sua trajetória solar precisamente através do caminho destes cegos: eles não teriam entrado no seu âmbito luminoso.

	Certamente um tema importante do Evangelho de Mateus é a verdade de que os discípulos são feitos pelas suas próprias necessidades . Quão nitidamente os seguidores de Jesus contrastam com a santidade autoconsciente e satisfeita consigo mesma dos fariseus! Os discípulos de Jesus tornaram-se assim devido a uma doença declarada que está no âmago do seu ser: ignorância, fome, marginalidade; estes aparecem no início do Evangelho. Mas então a situação humana intensifica-se: lepra, paralisia, medo, possessão demoníaca, perda crónica do sangue vital, cegueira, mudez. . . . Morte. Mesmo quando não há discipulado formal envolvido, a expressão verbal “seguir Jesus” – como aqui com os cegos – aparece inúmeras vezes para descrever a relação entre todos esses personagens do drama da redenção do Evangelho e o Senhor Jesus. Seguimos Jesus porque precisamos de Jesus como um tenro crescimento precisa do sol. O discipulado é um reconhecimento alegre por parte do discípulo de sua necessidade profunda de se apegar ao Mestre. O discípulo se torna uma fonte de cura e iluminação para outros (e aqui a filha de Jairo é uma verdadeira discípula neste sentido amplo, mas importante) apenas na medida em que permanece fiel à sua condição permanente como alguém que, em sua necessidade absoluta, tem curado e iluminado por Cristo.

	א

	9:27b ϰϱάζοντες ϰαὶ λέγοντες 
ἐλέησον ἡμᾶς, υἱὸς Δαυίδ!

	eles gritaram e disseram: 
Tem piedade de nós, Filho de Davi!

	COMPENSANDO sua cegueira gritando, os dois homens tornam-se discípulos ao correrem atrás de Jesus clamando sua necessidade . As trevas personificadas imploram a misericórdia da Luz encarnada do mundo (cf. Jo 9, 5). Na noite inabalável da sua existência, a presença de Jesus entra como um ponto luminoso de esperança percebido pela sua fé: a luz do poder de Jesus é percebida pelos olhos da sua fé antes que os seus olhos físicos admitam a luta do dia terreno. “A fé dá substância às nossas esperanças e nos dá certeza de realidades que não vemos” (Hb 11:1). Certamente os dois cegos; tateando o caminho até Jesus e tropeçando nas pedras e buracos do seu caminho, são uma imagem eloquente do nosso tatear neste mundo até que as nossas mãos toquem o rosto desejado na escuridão: “Quem se aproxima de Deus deve acreditar que ele existe e que ele recompensa aqueles que o buscam” (Hb 11:6).

	A sua fé em Jesus foi preparada pelo facto de terem primeiro se agarrado um ao outro na sua cegueira comum: não só o grito de duas vozes em uníssono é mais alto do que o de uma, mas também a ajuda e a misericórdia que demonstram um ao outro enquanto juntos perseguem seu Salvador não pode deixar de comover Jesus profundamente. Neste caso, os cegos revelam-se excelentes líderes dos cegos, uma vez que, no conhecimento da sua aflição, partilham um instinto comum que os move em direcção à Luz. E a misericórdia compartilhada pela qual eles clamam os unirá à alegria, assim como a noite comum os uniu à miséria. Por que, quando imploram a Jesus que tenha misericórdia da cegueira deles, os dois homens o invocam como “Filho de Davi”? Proclamar que Jesus é o Filho de David equivale a transmitir a fidelidade consumada de Deus à sua promessa de ter misericórdia de David e da sua linhagem de descendentes para sempre. Se o Senhor não tivesse feito este juramento solene a Davi por meio do profeta Natã, o mesmo que o repreendeu por adultério e assassinato: “Eu estabelecerei alguém da sua família. . . para sucedê-lo, e eu estabelecerei o seu reino, . . . Eu serei seu pai e ele será meu filho. . . . Meu amor nunca será retirado dele. . . . A tua família será estabelecida e o teu reino permanecerá para sempre aos meus olhos, e o teu trono será estabelecido para sempre” (2Sm 7:12-16)? A presença de Jesus no meio de Israel representa para os dois cegos o cumprimento desta promessa por parte de Deus: Jesus é o Filho absoluto de David, de uma forma transtemporal que Salomão e todos os seus descendentes nunca poderiam desfrutar, uma vez que os seus reinos terrenos tinham obviamente desmoronado. no decorrer dos séculos. Ou Deus é mentiroso, ou a eternidade do trono de Davi revela um caráter muito diferente do que o próprio Davi e Natã entenderam.

	Recordamos o versículo inicial do Evangelho de Mateus: “Tábua da descendência de Jesus Cristo, filho de David, filho de Abraão”. Todo o Evangelho permanece ou cai, não apenas na verdade da filiação divina de Jesus, mas também na verdade da sua descendência real e carnal de David. A cura da cegueira destes homens tem como causa não só o poder divino de Jesus para realizá-la, mas também o seu próprio reconhecimento de quem é este Jesus. Se Jesus é o Filho de David, então a era messiânica profetizada por Isaías já começou, e mesmo antes da Paixão e da Ressurreição a sua presença no mundo deve começar a produzir os frutos da misericórdia ardente de Deus: “Enquanto estou no mundo, Eu sou a Luz do mundo”, diz Jesus no Evangelho de João (Jo 9,5), uma afirmação muito semelhante à que encontramos em Mateus: “Vocês podem esperar que os amigos do Noivo fiquem de luto enquanto o Noivo está com eles?” (9:15). O período intermediário entre a Encarnação e a Ressurreição que estes dois tempos representam marca, de fato, a primeira fase da era messiânica, assim imaginada por Isaías: “Verão a glória do Senhor, o esplendor do nosso Deus. . . . Veja, seu Deus vem com vingança, com terrível retribuição ele vem para salvá-lo. Então os olhos dos cegos serão abertos. . . e a língua dos mudos grita” (35:3-6).

	A passagem de Jesus por Israel com curas incessantes em seu rastro é a garantia do fato de que tais textos messiânicos não são nem puro lirismo religioso, nem utopismo escapista, nem mesmo interiorismo místico simbólico. A narrativa do Evangelho tem uma atração gravitacional que mantém todos os atores firmemente enraizados no solo de suas vidas únicas. É este realismo histórico que o título de Jesus “Filho de David” assegura. Jesus não é um “símbolo” exterior para uma transformação meramente “espiritual”. Ele é fruto da semente humana de Davi, e sua humanidade é o receptáculo criado da promessa de vida divina abundante, favor e misericórdia que Deus fez a Davi. A carne real, ungida e judaica de Jesus é a garantia palpável e preciosa de que, nele, os destinos de Deus e do homem se tornaram para sempre um destino comum. A adoção misericordiosa de Salomão como seu próprio filho pelo Senhor ainda é uma obra de condescendência e precisamente de adoção . “Mas aqui está alguém maior do que Salomão” (12:42). Quando o Pai olha para o Verbo encarnado, para a carne de Jesus, não consegue distinguir este Filho de David do seu Filho amado, que Ele gerou «em santos esplendores desde o ventre da manhã, como o orvalho» (Sl 109). :3). Não é o Filho de Maria, nascido do seu ventre, o mesmo Jesus concebido pelo Espírito Santo, ἐϰ Πνεύματος Ἁγίου, ou seja, “do [ser do] Espírito Santo”, por uma vontade pessoal ato divino em Maria, e não meramente pela sua intervenção milagrosa (1:18, 20)?

	O corpo vivo de Jesus define o lugar na terra da misericórdia divina, que vem “com vingança e pavor”, como acabamos de ouvir de Isaías, para recuperar das forças da destruição a imagem perdida da divindade e a imagem da carne do homem agora unido em Cristo. Nenhuma causa é dada para a cegueira dos dois homens. A flagrante omissão da causalidade pessoal ou herdada do pecado abre caminho para Jesus como vencedor das forças das trevas como tais, em toda a sua violência elementar. A compaixão de Jesus pelos cegos é, de facto, infligida a Satanás, príncipe das trevas. A compaixão de Jesus, juntamente com a violência santa com que vence o mal ( misericordia et omnipotentid ), constituem o esplendor cativante da sua pessoa.

	“O Filho de Deus nasceu da linhagem de Davi”, escreve São Paulo aos Romanos, “segundo a carne, mas foi declarado Filho de Deus com plenos poderes, segundo o Espírito Santo, pela sua ressurreição dentre os mortos” (1:3). ). Exatamente como na lógica do Concílio de Éfeso no ano 431, é a realidade do cumprimento carnal da promessa a David por parte de Jesus que garante a realidade correspondente da sua filiação divina estar presente e activa na terra entre os homens. Há um só Filho, que é ao mesmo tempo Filho de Deus e Filho de Maria. O título de Theotokos de Santa Maria, enfaticamente defendido para ela pelo Concílio de Éfeso, é outra forma dogmática de fazer a mesma proclamação que a proclamada pelos dois cegos nas profundezas da sua situação existencial: que Jesus de Nazaré, nascido de Maria , é o Filho de Deus porque ele é o filho com um reino eterno que Deus prometeu a Davi. Quão inconcebível é a misericórdia de Deus para com Davi: o fruto dos lombos do rei judeu é o mesmo que o Filho eterno do Pai, e o menino que Maria segurava em seus braços era também o “Filho de Deus, em quem Deus nos falou no era final, o Filho que ele tornou herdeiro de todo o universo, e através de quem ele criou todas as ordens de existência: o Filho que é o esplendor do esplendor de Deus e a imagem de sua substância e sustenta o universo por sua palavra de poder” ( Hebreus 1:2s.). O trono eterno de Davi não poderia suportar nenhum rei comum. A Segunda Pessoa da Santíssima Trindade não “assumiu simplesmente a natureza humana”: tal abstração é meramente analítica e não toca a realidade carnal. A Palavra de Deus nasceu na terra da semente de Davi. A Palavra do Deus único, imortal e insondável tem um patronímico para toda a eternidade: Davidson. E é também nesta exclamação precisa: “Jesus, Filho de David!”, que se funda a esperança de todos nós.

	Enquanto na angústia procuram que os olhos do corpo sejam abertos para a luta, quão excelente é o instinto que faz os cegos gravitarem em direção a Jesus, cuja carne humana abriga a Palavra de compaixão de Deus! O Pai gera seu Filho na eternidade para si mesmo, e esse nascimento é um esplendor de deleite. Ele o gera pela segunda vez na terra, misturando o sopro fecundo do seu Espírito com a semente de Davi, e esse nascimento é um esplendor de misericórdia para abrir os olhos dos cegos. Sempre que a Palavra é pronunciada, o Filho gerado, há uma explosão de brilho: “Em santos esplendores, desde o ventre da aurora, como o orvalho, eu te gerei” (Sl 109,3). A Sagrada Escritura associa sempre estas três coisas: dar à luz, ter misericórdia e irromper a luz, como se fossem aspectos diferentes do único mistério indivisível de Deus.

	א

	9:28a ἐλθόντι εἰς τὴν οἰϰίαν 
πϱοσῆλθον αὐτῷ oἱ τυϕλοί

	quando ele estava entrando em casa, 
os cegos se aproximaram dele

	J ESUS NÃO ESTÁ EVITANDO -OS; Jesus quer que eles o sigam para onde ele vai antes que o contato de intimidade aconteça. O itinerário da esperança e da perseverança teve que ser percorrido antes que o encontro da iluminação pudesse ocorrer. Por mais alto que tenha sido seu clamor enquanto seguiam Jesus, eles agora ficam em silêncio quando finalmente se aproximam dele, sua presença cega falando eloqüentemente. A cegueira torna-se um mendigo mudo diante da Luz.

	Os dois cegos convergem para o corpo de Jesus no exato momento em que ele entra “na casa”. As traduções diferem quanto a se eles vão a Jesus “quando ele chegou em casa” (JB) ou “quando ele entrou em casa” (NEB). É melhor traduzir o grego literalmente, como acima: “aproximaram-se dele entrando na casa”, com o particípio presente modificando o pronome objeto, o que implica que o movimento de Jesus não para até que ele esteja dentro. Os dois cegos, assim, o seguem e é então que ocorre a cura. Este ponto é importante.

	Muito provavelmente, Jesus está entrando novamente na “casa” onde estava jantando com seus discípulos quando Jairo veio buscá-lo (9:10; em ambos os lugares com o artigo definido, ἡ οἰϰία, e nenhuma outra qualificação, em contraste com “o casa do arconte ” 9:23). Aquela refeição foi revelada por Jesus como sendo uma imagem da festa de casamento do Noivo, e “a Casa” como sendo a Igreja, onde os chamados festejam com o seu Senhor.

	Jesus não realiza apenas “milagres” isolados para o benefício inegável dos indivíduos. A cada passo do seu caminho, o Verbo edifica a sua Igreja. Como lemos na Carta aos Hebreus, uma das características fundamentais de Jesus como redentor é o facto de ser Arquiteto e Maçom da Igreja: Cristo «foi considerado digno de maior glória do que Moisés, como o fundador de uma casa goza de mais honra do que sua casa. . . . Cristo é fiel como Filho, colocado sobre sua família. Ami, nós somos sua família, se apenas valorizarmos nossa ousadia no falar [como filhos de Deus: παϱϱησία] e a glória de nossa esperança” (Hb 3:3, 6). Apelo ousado e confiante, esperança gloriosa: podem quaisquer outras qualidades descrever melhor a postura da alma dos cegos e a razão da sua admissão na “família de Jesus”?

	Este contexto, então, deixa claro porque há dois cegos que juntos, para receberem iluminação, convergem para Jesus quando ele entra na casa da Igreja. O velho Simeão fornece a fórmula decisiva no Nunc Dimittis : “Os meus olhos viram a tua salvação, ó Senhor, que preparaste à vista de todos os povos: uma luz de revelação aos gentios e a glória da tua nação, Israel” (Lc. 2:30-32). Os dois cegos, na sua unidade, representam Israel e os gentios na sua busca comum pelo seu único Salvador, em quem há 110 judeus ou gregos. Cada um está cego com sua cegueira única: aquele, da idolatria, bloqueando a visão da personalidade de Deus e da providência amorosa; a outra, do pecado sob uma lei implacável, obscurecendo as maravilhas da graça de Deus. Na presença do Verbo encarnado, as duas cegueiras fundem-se ( fecit utraque unum ) e tornam-se o único clamor colossal da humanidade por misericórdia. Deus retribui essa expectativa intensa, conduzindo-os para a casa da Igreja, onde seus olhos se abrem logo no limiar, lembrando-nos que ϕωτισμός (“iluminação”) era o outro nome para o batismo na Igreja primitiva: “O banho é chamado 'iluminação' porque aqueles que experimentam essas coisas são iluminados no Espírito”. 35

	Há, de facto, um sabor litúrgico ao longo do episódio, durante o qual o próprio Cristo é o verdadeiro e arquetípico “ministro do sacramento”: a procissão Kyrie eleison , a admissão na casa como no início da Vigília Pascal, quando os fiéis, depois de acender o fogo fora da entrada da igreja, avançar para a nave; o ritual de pergunta e resposta na soleira, o gesto de tocar os olhos, a própria iluminação e a proclamação de Jesus como Salvador (“evangelização” fora da casa da fé, a Igreja como locus dos mistérios divinos). . . . O ritual do exorcismo, que também faz parte da liturgia batismal desde os tempos mais remotos, é então acompanhado (v. 33) como um episódio dentro do episódio por uma separação simbólica das pessoas de suas doenças.

	Este claro ambiente litúrgico sugere a justaposição deste episódio de cura da cegueira por Jesus e a teologia da Festa da Apresentação de Jesus no Templo no quadragésimo dia após a Natividade (2 de fevereiro, “Candlemas”, festa das velas acesas ), que conclui o ciclo Advento-Natal-Epifania. Uma antífona da Candelária 36 retoma pela última vez o tema de Isaías que se repetiu continuamente durante estas duas semanas: “Levanta-te e resplandece, ó Jerusalém, porque chegou a tua luz e em ti se verá a glória do Senhor. ”

	A apresentação do menino Jesus, com quarenta dias, no templo, e a visão restaurada destes dois cegos, são uma extraordinária “encarnação”, ao nível da história tangível, de uma visão profética cuja própria beleza poderia relegá-la a a categoria das utopias deslumbrantes. Mas aqui a história da vida pessoal do Filho de Deus e de David encontra a situação humana dos dois homens, e a história da salvação é palpavelmente encenada, literalmente, porque Jesus toca os seus olhos. “Então guiarei os cegos pelo seu caminho e os guiarei por caminhos que eles não conhecem; Transformarei as trevas em luz diante deles” (Is 42,16). O futuro “então” do profeta (quando “o Senhor sairá como guerreiro... e triunfará sobre os seus inimigos”, Is 42,13) torna-se o momento presente em Cafarnaum para os dois homens na presença de Jesus.

	A carne do Verbo, pelo seu toque, cura a sua carne, e a visão profética do milénio de Isaías torna-se um facto médico na vida daqueles dois indivíduos afortunados. Na celebração do encontro no templo entre a Sagrada Família (José e Maria dando à luz o Menino Jesus) e o futuro Israel (representado por Simeão e Ana), a Igreja, por sua vez, participa liturgicamente naquele que foi um momento histórico de salvação para o cegos e uma projeção profética para Isaías. Tal é a unidade no Cristianismo de profecia, história e liturgia – um mistério em suas múltiplas expressões. A liturgia é a síntese viva e a participação no mistério cristão, que não é apenas histórico nem apenas místico, mas ambos ao mesmo tempo.

	De igual importância para o facto de Cristo ser a Luz enviada pelo Pai é a fé manifestada pelos dois homens enquanto perseguem Jesus implorando neste drama em miniatura da redenção: a luz menor da sua fé sai ao encontro da Luz resplandecente da sua glória, a fim de para se tornar um com ele. Tal é o sentido que São Sofrônio dá ao porte de velas adequadas nesta Festa da Apresentação:

	Caminhamos segurando velas, corremos carregando lutas, primeiro, para mostrar que a Luz brilhou sobre nós e, segundo, para apontar o esplendor que dele nos chegará. Vamos, então, correr juntos; vamos todos sair e encontrar Deus. . . . Que nenhum de nós permaneça desiniciado neste esplendor, que ninguém persista durante a noite, mas que todos sigamos em frente radiantes. Iluminados, vamos todos juntos até ele e, com o velho Simeão, recebamos aquela Luz brilhante e eterna. Regozijando-nos com ele em nossas almas, cantemos um hino de agradecimento ao Gerador e Pai da Luz, que enviou a verdadeira Luz e dissipou as trevas e nos tornou resplandecentes. 37

	Vemos, então, como a lógica da revelação cristã procede da visão profética e da promessa de transformação curativa (os metafóricos “homens cegos” de Isaías) até a realização histórica disso durante a vida terrena de Jesus (estes dois cegos específicos e reais: o o número dois não é apenas simbólico; ele os coloca diretamente no espaço e no tempo, e é por isso que podemos vê-los e ouvi-los tão distintamente – eles são tão cheios de iniciativa e traços de caráter específicos); e este momento histórico privilegiado abre então a própria história e envia as sementes da redenção a todos os homens através do tempo e do espaço: este é o “agora” místico e litúrgico sempre presente que reivindica para si o ouvinte crente na exortação de Sofrônio: “ Vamos todos sair e encontrar Deus”.

	א

	9:28b πιστεύετε 
ὅτι δύναμαι τοῦτο ποιῆσαι;

	você acredita que tenho o poder 
de fazer isso aqui e agora ?

	AQUI E AGORA : o tempo verbal do verbo grego carrega esta importante conotação, que remove a questão da autoridade e do poder de Jesus do domínio da teoria teológica - que é onde os fariseus gostariam de mantê-la - e a coloca diretamente dentro do reino da realidade imediata, que é onde os cegos precisam que ela esteja. A aflição crônica e irreversível exige o mais real e radical dos salvadores. As trevas na carne podem se contentar com nada menos do que o poder de uma Luz comunicada através da carne – o toque da Palavra encarnada. Para que mais tarde Tomé possa tocar em Jesus, Jesus deve agora primeiro tocar nos cegos. A Palavra toca a carne para capacitar a carne a tocar a Palavra por sua vez. É surpreendente que nem os cegos nem Jesus se refiram diretamente à natureza da sua aflição. Os dois reúnem todas as suas energias para gritar bem alto a sua misericórdia e, em vez de se explicarem, proclamam a razão da sua esperança jubilosa: Jesus é o Filho de David e, como tal, a fidelidade ambulante de Deus. Por sua vez, Jesus permite-lhes segui-lo “para casa”, para a Igreja, no limiar da qual põe à prova a sua fé.

	Ele não pergunta: 'O que você quer ?' Ele pergunta: “Você acredita que tenho o poder para fazer isso?” Ao não pedirem especificamente para serem curados da sua cegueira, mas simplesmente colocarem todo o seu ser sob o esplendor da misericórdia de Jesus, os dois homens submeteram-se à prerrogativa do Salvador de fazer o que ele considerasse adequado com eles, mas de fazer algo, mesmo assim , algo que realizariam em suas vidas a promessa de Deus a Davi de nunca abandonar seus descendentes. A cegueira ancestral, provavelmente o caso destes dois, deve ser curada pela clarividência ancestral, o traço profético herdado que Jesus aperfeiçoa.

	Antes de poder curar os olhos do seu corpo, Jesus sonda através dos seus ouvidos os olhos da sua fé no coração. Em todo o Evangelho, qualquer “milagre” específico de cura está inseparavelmente ligado à regeneração da pessoa inteira que o milagre manifesta exteriormente. Os raios da nova vida, da regeneração, devem irradiar do centro da pessoa tocada pelo fogo de Deus, e desse centro da alma e do coração passam então a irradiar o corpo na transfiguração e até mesmo a ir além do indivíduo. a fim de ressoar a glória de Deus no exterior.

	O encontro essencial já aconteceu entre Jesus e os cegos no coração de cada um. A necessidade premente (literalmente) de um Salvador que os ilumine, em seus corações, saltou adiante e encontrou o Coração de Jesus, a compaixão de seu poder. O coração falou ao coração no limiar da Igreja, e o que se segue é o brilho invisível exalado por aquele encontro de corações. A resposta deles à sua pergunta – “Na verdade, Senhor!” – contém a essência de toda oração cristã: um Amém rapidamente dado a um avanço em nossas vidas feito pelo Senhor. “A maior parte da nossa colaboração”, Jesus parece sugerir, é que você me permita ser quem sou aqui e agora em sua vida. Permita-me intervir na intimidade do seu ser. Permita-me agir de acordo com a sabedoria e o poder que sou , tendo sido gerado pelo Pai eterno. Abri-vos a porta da minha Igreja, o lugar onde posso ser continuamente eu mesmo. Abra agora para mim a porta da sua vontade, do seu coração, do seu intelecto: a porta da sua fé, a porta do seu ser mais íntimo. Você entra na minha Igreja para que eu possa entrar na sua pessoa. Eu, Cristo, sou o Filho na minha própria casa, e vós sois essa casa” (cf. Hb 3, 6).

	A este convite, totalmente implícito no tom brilhante que acompanhava a pergunta de Jesus, os cegos respondem: “Sim, Senhor!” Antes de curá-los, ele já é o Kyrios deles , porque eles sabem que ele é o Filho todo-misericordioso de David. Num momento eles contemplarão o seu rosto físico com espanto e alegria, porque viram pela primeira vez a sua filiação e a promessa que ela traz.

	א

	9:29a τότε ἥψατο τῶν ὀϕθαλμῶν αὐτῶν

	então ele tocou seus olhos

	O BRAÇO COMPAIXÃO de Jesus novamente se apaga. Acabou de agarrar a mão da menina morta com o poder gentil de Deus e ressuscitá-la da noite da morte (v. 25). inesgotável como o braço criador de Deus no início da criação, agora aproxima as pontas dos dedos macios e quentes de vida dos seus olhos vazios - os mesmos dedos que Maria beijou na sua infância, os mesmos dedos que se contraíriam espasticamente na Cruz: nas palavras da liturgia grega, “os dedos da Palavra que sustentavam os céus” (Sl 8,4). O contato transmite a visão à medida que a misericórdia divina percorre os nervos e a pele humana. A mão humana de Jesus distribui com alegria tudo o que o Pai lhe deu a estes pobres olhos humanos, seus parentes carnais. A concretude da sua fé nele, aqui e agora, encorajou Jesus a realizar este gesto tão pessoal e íntimo. Deus responde ativamente, de forma salvadora, à fé humana. O braço estendido rompe a barreira de um ego isolado e autossuficiente que implorou para ser aberto: “Tu, Senhor, acendes a minha lâmpada, e o meu Deus iluminará as minhas trevas. Com a tua ajuda salto um barranco, no meu Deus salto o muro” (Sl 17:28f).

	O grito de misericórdia do calabouço da cegueira é um apelo pela libertação de uma prisão cujos ferrolhos são exteriores, além do poder do prisioneiro de libertar-se. O gesto de Jesus une as esferas da compaixão divina e do desamparo humano. Os olhos que pagaram o que lhes era devido em lágrimas podem agora continuar a desempenhar a sua função primária de ser uma fonte de luz, uma lâmpada para todo o corpo (6:22). Jesus não estaria totalmente encarnado para eles, a menos que seus olhos pudessem admirá-lo em carne e osso. Assim, a sua cura recompensa a sua fé, revelando todo o ser de Jesus – humano e divino – a toda a sua pessoa. Como a menina que ressuscitou dos mortos ao acordar, e como a mulher hemorrágica cujo toque fez Jesus se voltar para ela, a primeira coisa que esses dois veem, de toda a criação, é o rosto adorável de Jesus, e essa visão se torna o emblema ardente sob cuja sombra eles agora levarão sua nova vida. Jesus é tanto a fonte de sua totalidade iluminada quanto o objeto permanente de sua contemplação. E eles têm uma oração interminável: “Isto é obra do Senhor; é maravilhoso aos nossos olhos” (Sl 117:23).

	Eles seguiram Jesus fugindo da escuridão dentro deles, lutando contra a atração descendente em suas almas que os impelia a se resignarem à noite incessante. Agarraram-se à presença passageira de Jesus e seguiram-no até ao lugar da cura, para que na sua cegueira Jesus pudesse perceber uma chama de fé e de amor que convidava à sua acção. Como ensina o Pseudo-Macário em suas Homilias Espirituais :

	Quando o conflito e a luta caem sobre você, você deve revidar e odiar o mal que o assalta. Pois você não pode evitar que a luta se apodere de você, mas o que você pode fazer é odiar o mal que a causa. Quando o Senhor vir a sua atitude – que você está lutando e que o ama com toda a sua alma – então, num momento, Ele removerá a morte da sua alma. Na verdade, isso não é difícil para ele! E ele então o levará para o seu seio e para a sua luta. Em um momento ele irá arrebatá-lo das garras das trevas e transferi-lo imediatamente para o seu Reino. Para Deus é fácil fazer tudo num instante, basta que você tenha amor por ele. Pois Deus necessita da ação cooperadora do homem, visto que a alma é companheira da Divindade. 38

	א

	9:29b ϰατὰ τὴν πίστιν ὑμῶν 
γενηθήτω ὑμῖν

	faça-se com você 
segundo a sua fé

	NO PAI NOSSO , Jesus ensinou seus discípulos a orar ao Pai e dizer: γενηθήτω τὸ θέλημά, literalmente: “Que a tua vontade se torne realidade”, ou, na tradução tradicional, “seja feita a tua vontade”. Aqui, pelo uso da mesma palavra (γενηθήτω, “que venha a existir”), Jesus está ligando ambas as declarações e estabelecendo uma equivalência orgânica entre a vontade de Deus e a fé do homem. Esta revelação é tão fundamental para o cristianismo que aqui é uma reprise enfática, em poucos versículos, do que o Salvador acaba de dizer à mulher hemorrágica: “A tua fé te salvou” (9:22). A fé é a condição necessária para que Deus possa exercer livremente o seu poder salvífico na vida e na pessoa de um sujeito igualmente livre .

	Jesus não intervirá como estranho e como ladrão, mas apenas quando for convidado como amigo e como amante. Quantas vezes não somos tentados a considerar a delicadeza e a cortesia de Deus para com a nossa liberdade como indiferença ou mesmo fraqueza? A intimidade de compreensão que o cristianismo espera desenvolver entre o homem criado e o Deus Altíssimo, Adonai, como matriz ordinária da salvação: este é talvez o seu segredo mais precioso.

	É fundamental contemplar com precisão a sequência dos acontecimentos deste episódio para obter uma visão profunda e verdadeiramente completa do que aqui está em jogo; caso contrário, poderíamos ficar com a impressão superficial de que a fé subjetiva, residindo no coração do homem, finalmente substituiu uma fé objetiva dirigida ao ser de Deus. A declaração decisiva de Jesus, que abraça de todo o coração a fé dos cegos com a viva alegria de Deus e a declara todo-poderosa, surge como o clímax de um processo que começou - absolutamente, poderíamos dizer - com a passagem da presença benéfica de Jesus. pela terra e preenchendo o horizonte interior dos cegos. É verdade que estes dois acolheram imediatamente essa presença e estavam, portanto, totalmente dispostos a cooperar com ela. Mas a própria presença de Jesus na terra, esse dom incomparável, imerecido e inimaginável de Deus ao homem, antecede toda esperança e toda disposição positiva do homem.

	Assim como Jesus disse: “Antes que Abraão existisse, eu sou”, ele também poderia dizer: “Antes que você me conhecesse e começasse a me implorar, eu já estava vindo em seu auxílio”. A anterioridade absoluta do dom de Deus ao homem é a própria condição e fundamento de toda resposta da parte do homem, seja de rejeição ou de aceitação. Este princípio teológico é um tema constante das Escrituras: “Vocês não me escolheram, mas eu escolhi vocês” (Jo 15,16); “Nisto consiste o amor: não em que tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos amou primeiro e enviou seu Filho para expiação dos nossos pecados” (1Jo 4,10). Assim São João define o amor como tal , cuja única fonte é Deus: sem ele qualquer amor menor seria impossível. Esta seria a importância dogmática, de caráter crucial, de uma frase como “ enquanto Jesus passava dali , dois cegos o seguiram. . .” (9:27), que à primeira vista parece ser apenas um dispositivo mecânico de ligação entre dois episódios que estrutura a narrativa. (Na verdade, no texto do Evangelho, cada iota está repleta de significado, mesmo aquelas coisas que parecem incidentais.) A presença de Jesus, e nada mais, estimula os dois homens a implorar a sua ajuda, para que este apelo a Deus é sempre um segundo movimento no processo de salvação.

	Apelam a Jesus, chamando-o de “Filho de David”, o que significa que o reconhecem pelo que ele é em si mesmo: o portador encarnado das promessas de Deus. E eles seguem Jesus para onde ele vai, não para um lugar de sua escolha. Só então, depois de terem dado ampla evidência de que estão interessados nele por causa de quem ele é e que estão dispostos a fazer esforços para seguir a sua liderança — só então Jesus se volta para eles e faz a pergunta crucial. A resposta deles é simples, mas incisiva ao extremo: “Sim, Senhor!” O seu grande acto de fé foi, de facto, um seguimento activo do Salvador com toda a sua pessoa ferida, concluindo num sim definitivo em resposta ao que Ele propõe. A cada passo da sua saga em miniatura, eles mostram-se receptores ardentes : toda a sua energia é canalizada para implorar, confessar, seguir, concordar e, finalmente, glorificar – por outras palavras, para a vida plena de fé.

	No final, esta fé revela-se omnipotente, porque é uma aceitação de todo o coração da plena realidade da presença do Verbo encarnado. A fé alegra-se com uma cegueira natural que é a pré-condição para a visão de Deus. Até os gregos tiveram uma intuição disso: na figura do Édipo de Sófocles vemos a necessidade de primeiro ficar cego para poder realmente ver. Nossas próprias lutas nativas devem ser extintas se Jesus quiser acender sua lâmpada em nossas almas. A oração dos cegos não é 'na nossa luz vejamos a tua luta', mas: “Contigo está a fonte da vida, e na tua luta veremos a Luz” (Sl 35:9); o cristão está sempre consciente de que Deus é aquele que “nos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Ped 2, 9). Tudo o que se esvazia de si para receber a onipotência, torna-se onipotente, assim como só a escuridão total pode receber a Luz incriada (São João da Cruz, Noite Escura da Alma ). A noite da morte que antecede a Páscoa é a mais sombria de todas e, portanto, é abordada no Exsultet como “ O vere beata Nox! ”—Ó Noite, verdadeiramente abençoada além de todas as outras! Os cegos não impõem condições a Deus, mas abrem-se total e activamente à acção divina. Quando Jesus lhes diz: “Faça-se-vos segundo a vossa fé”, ele quer dizer: “Visto que me reconhecestes como Filho de Deus e Filho de Maria, e que te apegaste à minha presença passageira e me seguiram com insistência até o limiar da minha Igreja, agora serei para vocês o que tenho sido desde toda a eternidade no seio de meu Pai : seu Verbo criador e recriador.'

	א

	9:30 da manhã ἠνεῷχθησαν αὐτῶν oἱ ὀϕθαλμοί

	e seus olhos estavam bem abertos

	A PALAVRA GREGA para “abertura” de seus olhos apresenta aqui o fenômeno gramatical de “aumento triplo”, o que significa que, para mostrar a profundidade do evento envolvido, três vogais diferentes na raiz da palavra são alongadas em vogais longas. Tal forma verbal, neste ponto, é um sinal maravilhosamente gráfico do significado da frase em que aparece: o triplo aumento nas vogais aponta para a condição extremamente nova, na verdade perfeitamente nova, dos olhos dos cegos. Seus olhos se arregalam à medida que as vogais se alongam. Um aumento triplo é muito raro em verbos gregos; esta é apenas a segunda vez que isso ocorre em Mateus, e a última vez que o encontramos foi, de fato, com o mesmo verbo e na mesma forma. Assim, as duas passagens chamam-se uma à outra como motivos musicais.

	Essa primeira passagem tratou do batismo do Senhor no Jordão por João Batista (3:13-17). No momento em que Cristo emergiu das águas para ficar na margem do rio, o texto diz que ἠνεῷχθησαν αὐτῶ ἡ oὐϱανοί (“os céus se abriram para ele”), uma frase que se assemelha notavelmente ao nosso presente ἠνεῷχθησαν αὐτῶν oἱ ὀ ϕθαλμοί ( “seus olhos estavam bem abertos”), até a posição enfática no final da frase dos dois substantivos, que além disso são ambos trissílabos agudos com rima assonante. No batismo, foi a saída de Jesus das águas que fez com que os céus se abrissem; na cura dos cegos, é o toque de Jesus que faz com que os seus olhos se abram. Tanto os céus, aquela criatura cósmica que tudo abrange, quanto os olhos, aqueles diminutos sóis humanos, são fontes naturais de luta. Mas na presença de Jesus a sua luz habitual revela-se como uma escuridão comparada com a Luz mais eminente e incriada que irrompe através deles para manifestar a glória do Filho,

	O Criador das coisas,

	glória da luz do Pai:

	sua graça, se uma vez removida,

	deixa nossos peitos assustados. 39

	No baptismo, a voz do Pai proclamou a toda a terra o seu amor pelo seu Filho, enviado sob a forma de servo que aceita a purificação por amor de todos aqueles cuja natureza humana Ele partilha. Aqui no Jordão ocorreu a gloriosa epifania do amor do Pai por seu Filho no Espírito, a abertura dos céus para deixar brilhar a luz da Trindade, e ocorreu como resultado da reverência de Jesus com humildade ao toque da mão do Batista. Assim, a sua filiação divina torna-se manifesta com base na sua obediência. O Pai expressa seu prazer nele, e os céus se abrem no momento em que seu corpo nu emerge das águas, brilhando com um brilho divino.

	Jesus é um abridor, um revelador, um desvendador: ele primeiro manifesta o ser secreto de Deus ao homem, e depois abre as faculdades do homem para que ele seja capaz de perceber tal revelação. A mediação de Cristo Jesus entre o Pai e a humanidade é a própria substância da sua tarefa na terra. Com a sua intervenção criativa, gera filhos para o Pai: “Aqui estou”, diz o Filho, “e os filhos que Deus me deu” (Hb 2,13). Dados vida pelo Verbo que é Vida, são portanto filhos da luz, como escreveu São Paulo aos Tessalonicenses: “Vós, meus amigos, não estais nas trevas. . . . Vocês são filhos da luz, filhos do dia. Não pertencemos à noite ou às trevas. . . . Pertencemos à luz do dia. . . .” (1 Tessalonicenses 5:4-8). E São Pedro escreve: “Compete a vós proclamar as façanhas de Deus que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Ped 2, 9).

	א

	9h30b 
_

	e Jesus os repreendeu severamente, dizendo; 
'Cuidado para que ninguém saiba'

	S ONCANTEMENTE , o gesto de forte compaixão de Jesus, que o fez abrir os olhos dos cegos, é imediatamente seguido por palavras de rude reprovação. Se quisermos considerar o texto pelo seu valor nominal, não apenas as palavras de Jesus, mas também a sua expressão facial e os sons guturais que as acompanham, também indicam uma súbita mudança da bondade para a raiva. Mas é, de fato, uma mudança? O que explica esta mudança, para dizer o mínimo, de “tom”, que faz o Senhor passar sem transição entre louvar a fé dos homens e curá-los com o seu toque – para que “seus olhos se abram” – até rosnar contra eles ? O sopro de misericórdia tornou-se um fogo bufante.

	Em primeiro lugar, devemos notar claramente que a palavra usada aqui por Mateus para se referir à acção de Jesus é muito dura, e nada pode diminuir esse facto. A maioria das traduções, por um sentimento de respeito, não querendo atribuir a Jesus qualquer violência inexplicável que não esteja de acordo com a nossa convicção a respeito de sua bondade inabalável, prefere suavizar a aspereza e até mesmo a selvageria da palavra ἐνεβϱιμήθη E assim lemos “ele disse-lhes severamente ”, “ele os repreendeu, dizendo. . .”, “ele lhes ordenou severamente. . . .” A palavra aparece em Marcos numa situação análoga, e ali as traduções são semelhantes: “Ele o dispensou [o leproso] com esta severa advertência : 'Certifique-se de não dizer nada a ninguém'” (1:43). Em João, por ocasião da morte de Lázaro, a palavra é novamente predicada de Jesus: “Quando ele a viu [Maria] chorando. . . ele suspirou pesadamente ” (11:33). Mas devemos olhar para além destas versões, filtradas por uma piedade demasiado cautelosa, se quisermos sentir todo o peso da acção de Jesus, que, quer seja gentil com a nossa sensibilidade ou brusca ao extremo, acreditamos ser salutar.

	Nossa forma particular desse verbo, enebrimêthê , provém da forma principal embrimaomai ou embrimômai , com sua tripla aliteração interna In m e seu emparelhamento explosivo br . Seu efeito é claramente onomatopeico: significa ser sentido antes de ser compreendido. Sugere um impacto não racional, a comunicação de uma verdade que está além do alcance dos processos intelectuais analíticos. A palavra é usada principalmente para cavalos e significa “bufando de raiva”. “E Jesus bufou de raiva contra eles” seria, de fato, a tradução mais literal e expressaria uma ação sub-racional e visceral por parte do Salvador, da qual a piedade comum recua instintivamente. Como poderia tal reação ser atribuída ao Logos ? Como pode “bufar de raiva”, uma imagem mais em seu elemento em algum salmo do Antigo Testamento contendo “cruezas residuais” em sua concepção de Deus, 40 em qualquer caso ser lógico no sentido cristológico mais profundo , isto é, em conformidade com a natureza de Cristo como Logos divino ?

	No contexto do Antigo Testamento, os tradutores não hesitam em traduzir as palavras usadas na Septuaginta com todo o seu impacto. Quando Daniel prevê que um governante pagão está prestes a se enfurecer contra Israel, lemos que “ele desabafará a sua fúria contra a Santa Aliança” (Dan. 11:30). E, porque habitualmente “lemos” as ações de Deus de maneira diferente no Antigo Testamento e no Novo, podemos sem escrúpulos ouvir Jeremias exclamar: “O Senhor despreza o rei e sacerdote na severidade da sua ira ” (Lm 2:6). .

	Poderemos ter razão, no entanto, em relegar certas passagens do Novo Testamento à categoria de uma “mentalidade residual arcaizante”, à maneira dos gnósticos, que rejeitam o Antigo Testamento como a revelação de uma irada divindade inferior? Pensemos naquelas passagens difíceis, de tom áspero e ameaçador, nas quais Jesus é proclamado um juiz terrível, passagens que, significativamente, muitas vezes são o próprio locus de sua revelação como glória encarnada do Pai, algo que, todos concordarão, é um pouco mais inovador do que arcaico! Assim, São Paulo, o próprio apóstolo da graça, escreve aos Tessalonicenses: “Nosso Senhor Jesus Cristo será revelado do céu com seus anjos poderosos em fogo ardente. Então ele fará justiça àqueles que se recusam a reconhecer a Deus e àqueles que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus. Eles sofrerão o castigo da ruína eterna, afastados da presença do Senhor e do esplendor do seu poder, quando naquele grande Dia ele vier para ser glorificado entre os seus e adorado entre todos os crentes” (2 Tessalonicenses 1:7- 10a). Certamente, à luz de tal passagem de São Paulo, podemos conceber a ação de Jesus de “bufar de raiva”, à maneira dos cavalos divinos de Apolo, como pelo menos não contrária à figura plena de Cristo, o Senhor na revelação e na fé da Igreja. Obviamente, a rica história deste aspecto do Kyrios , dos pantocratores bizantinos aos “Cristos em majestade” românicos em incontáveis tímpanos e absides, demonstra a natureza duradoura dentro da fé ortodoxa das terríveis prerrogativas do Senhor.

	Mas por que Jesus fica indignado desta forma particularmente aterrorizante com os dois ex-cegos que ele acabou de curar? A explicação habitual é a do chamado “segredo messiânico”, isto é, que Jesus não quer que o seu ministério (particularmente os seus milagres) seja usurpado por certos grupos de interesse nacionalistas e usado como combustível para rebeliões políticas, uma vez que o seu Reino messiânico não pertence a este mundo. Por isso, ele deseja manter a sua actividade pessoal e discreta, para que nada extrínseco à sua missão celeste possa interferir na sua obra de redenção, que em última instância significa a Cruz.

	Esta hipótese parece bem fundamentada, mas de alguma forma falta um elemento central. Certamente não explica a explosão de raiva e até terror que as palavras e a atitude de Jesus devem ter inspirado - isto é, supondo que a palavra ἐνεβϱιμήθη, especializada como é, tenha sido escolhida deliberadamente por Mateus, Marcos e João para transmitir seu significado. significado completo. Muitas outras palavras estão disponíveis em grego se alguém quiser simplesmente alertar, comandar ou ameaçar. Jesus não poderia simplesmente ter pedido aos dois homens curados (e ao leproso em Marcos) que confiassem em sua confiança e guardassem o evento para si mesmos? Por que o elemento de severidade, de fúria visceral?
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	O Cristo “repreendedor”

	Duas coisas, ao que parece, nos apontam na direção certa. Em primeiro lugar, recordemos que, no Sermão da Montanha, na segunda metade do discurso que segue a solene “tradição” do Pai Nosso aos discípulos, Jesus dá esta misteriosa advertência: “Não deis o que é santo aos cães. e não lanceis as vossas pérolas aos porcos” (7:6). Em segundo lugar, notamos que, na cura do leproso em Marcos, a terrível admoestação ao silêncio, idêntica à que temos aqui em Mateus, é seguida por uma segunda ordem na qual nosso Senhor cita Levítico (13:49): “ Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que Moisés prescreveu, para lhes servir de testemunho” (1:44). Todos estes textos mostram que Jesus quer situar os seus ensinamentos e milagres num contexto litúrgico , como sugerimos acima para a interpretação de todo este episódio como uma iniciação mistagógica no mistério sacramental da vida nova em Cristo. Aqui, o “mistagogo” é o próprio Cristo, tanto na sua pessoa histórica como na sua pessoa mística, Cristo Verbo que no Deuteronômio proclamou: “Maldição sobre aquele que desorienta um cego!” (27:18). O Verbo, sempre surpreendendo os nossos preconceitos mesquinhos, obedece a si mesmo trazendo estes cegos para a Casa da Luz: o Doador da Lei não pode contentar-se com nada além do mais abundante cumprimento da sua própria Lei!

	Terror e espanto são a demarcação necessária entre o reino da profanidade mundana e o da perfeição e beleza divinas, como Rainer M. Rilke tão magnificamente expressou no início de suas Elegias de Duino :

	Pois o Belo não é nada

	mas o início do Terrível, que mal podemos suportar,

	e nós o admiramos porque ele desdenha sorrindo

	para nos destruir. . . . 41

	Embora a verdade da transcendência absoluta do divino receba aqui uma expressão oracular extrema, típica de Rilke, a sua compreensão não é alheia a estas declarações surpreendentes, que encontramos, não no Antigo Testamento “primitivo”, mas na Carta cristã aos Hebreus: “É terrível (ϕοβεϱόν) cair nas mãos do Deus vivo” e “O nosso Deus é um fogo consumidor” (Hb 10:31; 12:29); O homem, embora purificado, não entra na morada de Deus externamente; tremendo. A mesma realidade transcendental – a majestade resplandecente do Filho do Homem (cf. 2 513 se.) – que, em textos mais apocalípticos, assume a forma de uma escolta de “anjos poderosos” e “fogo ardente” em torno do “esplendor” descendente. do poder do Senhor Jesus” (2Ts 1,7-10), aqui, nesta situação de iniciação pessoal ao discipulado, assume a forma de uma ameaça litúrgica que não pode ser explicada (eliminada!) por uma análise meramente psicológica ou política .

	A cura da cegueira física dos dois homens é o sinal histórico e corporal (em forma de sacramento) da sua iluminação pela fé que os estabelece na contemplação e na adoração da pessoa de Cristo. Além disso, simbolizam a fusão de judeus e gentios numa única Igreja, criada por Cristo como santuário da sua santidade. Reter desta rica textura de mistérios convergentes apenas o fato material da cura fisiológica equivaleria a “dar uma coisa sagrada aos cães” e a reduzir o poder criativo de Jesus como Palavra ao de um mágico, e à fé de seus discípulos. a uma conspiração de mercenários, ansiosos por “comercializar” os poderes do seu líder. É contra esta tendência do homem de reduzir o divino que Jesus está trovejando.

	A pessoa de Jesus e a fé nele devem ser comunicadas na sua sagrada integridade a quantos são capazes de acolher este mistério de relação. Isto significa que a evangelização nunca é uma mera comunicação de “factos” informativos – sejam materiais ou espirituais – mas, antes, a extensão de uma vida em comunhão com Cristo àqueles que estão dispostos a viver apenas através dele. É por isso que, no texto de 2 Tessalonicenses, São Paulo diz “duramente” (tão “duramente” como Jesus fala aos ex-cegos) que o esplendor do poder de Cristo será a salvação eterna para aqueles que estão prontos para receber a luz do Evangelho, mas ruína eterna para aqueles que se recusam a receber a sua luz. Ao concluir sua iniciação mistagógica, e antes de retornarem fisicamente ao mundo do profano, os dois devem receber uma injunção solene ao sacrum Silentium dos Mistérios, sobre o qual o monge Maria Laach e pioneiro litúrgico Odo Casel escreveu tão bem. . Ao satisfatório ritual de perguntas e respostas antes da iluminação pelo toque da mão de Deus, corresponde a ameaçadora proibição que pretende disciplinar esses neófitos na realização dos espantosos mistérios dos quais se tornaram participantes. Pois, “o homem não pode ver [Deus] e continuar vivendo!” (Êx 33:20). A liturgia romana recorda apropriadamente este aspecto “arcano” da fé cristã no início da Quaresma, lembrando aos fiéis que a plenitude da vida em Cristo é um mistério abismal que apenas começa a ser compreendido quando já se está bem encaminhado na tentativa de viver. isto: “Conceda-nos, Deus Todo-Poderoso, que por nossos esforços anuais para observar o sacramento da Quaresma, possamos progredir na compreensão do mistério ( arcano ) de Cristo e seguir seus efeitos com um estilo de vida correspondente”. 42

	As palavras precisas que acompanham o olhar severo de Jesus são: “Vejam, ninguém saiba”. Embora fosse possível traduzir o texto grego de forma mais casual como: “Cuidado para que ninguém ouça sobre isso”, tal tradução dilui bastante a rigidez da ordem. O grego tem apenas três palavras enfáticas (ὁϱᾶτε μηδεῖς γινωσϰέτω) que, novamente, soam como uma fórmula ritual. E eles contêm um trocadilho sério: “Veja!” é o mandamento litúrgico perfeito para acompanhar a iluminação da fé e o gesto de tocar os olhos. Em comparação, as outras traduções possíveis são realmente pálidas: “Tenha cuidado. . . ," "Prestar atenção. . . ”, “Cuidado com isso. . . .” Todas essas são figuras de linguagem abstratas, que não correspondem de forma alguma ao realismo radical da iluminação. "Ver! E que ninguém saiba disso”; a visão de Jesus e a santidade dos mistérios, derivada exclusivamente de uma disposição de implorar a fé no seu poder divino (πιστεύετε-πίστις, 9:28), não é algo que possa ser “conhecido” ou comunicado em abstrato (γινωσϰέτω- γνῶσις, 9:30), isto é, sem que o conhecedor primeiro tenha sido guiado até ele pelo seu Espírito. Não podemos duvidar que, no fundo, foi o Espírito quem atraiu os dois homens a Jesus como que por “instinto”, apesar da sua cegueira. Este contato vivo vem em primeiro lugar; depois a cura; e por último o conhecimento; e nada pode causar um curto-circuito nesta estrutura do ato total de fé. A gnose está totalmente em desacordo com pistis quando divorciada dela como um empreendimento autônomo. O gnosticismo só pode levar ao charlatanismo, ao pseudoiluminismo ou à convulsão política, enquanto a fé leva a uma vida interiormente transformada.

	No final, devemos perguntar-nos se alguma coisa em toda a história da religião pode igualar a simples sublimidade deste aspecto da fé cristã: que ela pode conter a experiência profunda e não diluída do sagrado, o mysterium tremendum et fascinosum, dentro do total , anonimato discreto e humilde deste encontro nas ruas de Cafarnaum entre dois cegos e o Santo de Deus, que misericordiosamente toca os seus olhos. Mão de Jesus: Braço de Deus. Olhar de Jesus: Rosto de Deus. Beleza de Jesus: Majestade de Deus.

	א

	9:31 
_

	saindo eles espalharam 
sua fama por toda aquela terra

	I REPRESSIBILIDADE da glória e do poder de Deus na terra. . . . Somente a Santíssima Trindade pode conter adequadamente a majestade divina. Podemos censurar estes dois homens que agora estão vendo pela desobediência? Jesus fez isso? Mateus? Ao fazê-los ver novamente, Jesus lhes deu um novo nascimento. Crianças extasiadas, sem conseguir conter a alegria, saem para proclamar o nome de Jesus. Eles devem sair para o mundo centrifugamente e retomar seus uivos, mas desta vez de pura alegria. A ordem de Jesus, impondo-lhes um silêncio sagrado, estabeleceu o mistério da sua nova visão como pertencente ao domínio próprio do sagrado. Não estamos aqui tratando apenas de uma cura médica, mas de uma iluminação divina que transforma todo o ser do paciente, não apenas a sua visão. A sua própria “desobediência” revela-nos uma profundidade sagrada adicional da vida cristã. O mistério da redenção é destinado a todos, não apenas aos poucos iniciados. O mistério que Cristo traz é a única vida eterna do único Deus imortal, destinada, não apenas aos judeus e não apenas aos gregos e não apenas aos cristãos como um grupo cultural e não apenas aos religiosos estudiosos e eruditos, mas a cada indivíduo. em toda a raça humana, criada por Deus à sua imagem. Os próprios judeus sabiam disso, pois o judaísmo começa apenas com Abraão: Adão e Eva não eram judeus. O mistério histórico da particularidade de Israel foi crucial para comunicar a concretude das promessas de Deus à humanidade. Israel é o ponto de inserção indispensável através do qual Deus entra no tempo, no espaço e na carne humanos. Sem a singularidade de Israel entre todas as tradições religiosas e culturais do mundo antigo, não teríamos nenhuma promessa a David e, portanto, nenhuma Encarnação do Filho de Deus como ser humano concreto – Jesus de Nazaré, Filho de David através de Maria.

	O fogo divino de Deus enche a casa de Israel para que a sua luz e o seu calor vivificante possam ser comunicados de modo a inflamar e vivificar todas as outras raças e todos os seres humanos dentro dela. Não será este o teor da exultação dos ex-cegos enquanto saltam ruidosamente por todo o distrito de Cafarnaum: “Louvado seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai todo misericordioso, o Deus cuja consolação nunca nos falha ! Ele nos conforta em todos os nossos problemas, para que nós, por nossa vez, possamos consolar outros em qualquer problema deles e compartilhar com eles o consolo que nós mesmos recebemos de Deus ” (2 Cor 1:3s.)?

	Cristo primeiro estabeleceu claramente a linha de demarcação entre o profano e o santo, proibindo os dois homens curados de falar de coisas sagradas entre os indiferentes aos mistérios de Deus e entre aqueles que provavelmente transformariam a notícia de uma troca altamente íntima de confiança e amor em uma reunião. slogan para os politicamente insatisfeitos. A explosão de emoção e alegria transmitida pelo versículo 31 implica que os dois homens cumpriram exatamente a intenção da ordem de Jesus. Eles não saíram e “informaram” friamente esta ou aquela parte interessada sobre o que havia acontecido, dando-lhes pistas sobre Jesus como um reservatório potencial a ser explorado. Em vez disso, “eles saíram e o proclamaram em toda aquela terra”: a energia indiscriminada de seu novo modo de vida indica uma alegria por estar agora na luz e uma incapacidade de esconder isso debaixo de um prudente cesto. O Senhor acendeu a lâmpada dos seus olhos e, incontavelmente, aquela luz deveria brilhar “para iluminar todos na casa” da terra de Deus (cf. 5:15s). Afinal, Mateus nos comunica todo o evento, sem perguntar se somos iniciados ou profanos: a iluminação do Senhor, sua proibição e a explosão de alegria dos ex-cegos - como se todos esses aspectos juntos formassem o único, indivisível proclamação do Evangelho.

	Assim, uma nova característica essencial e muito característica do sentido cristão do sagrado é que ele não é exclusivo, mas todo-inclusivo, isto é, não estabelece nenhuma barreira permanente entre a sacralidade da Igreja como Corpo de Cristo e o mundo profano. Neste mundo, apenas o mal obstinado é irremediável. Como ensinam todos os documentos do Concílio Vaticano II, o cristão católico não pode dividir a humanidade entre os redimidos e os não redimidos, os crentes e os incrédulos, à maneira dos fundamentalistas religiosos categóricos, sejam judeus, cristãos ou muçulmanos, mas naqueles cujos olhos já foram abertos por Jesus e aqueles que esperam que homens anteriormente cegos venham e compartilhem sua luz. A luz de Cristo é um tesouro sagrado: um dom dinâmico que aumenta a intensidade ao ser comunicado e que definha no isolamento. Esses dois não conseguiram conter seu uivo de alegria mais do que uma bola de fogo pode ajudar a incendiar todas as ervas daninhas e arbustos em seu caminho. Através deles, Jesus revela-se um Deus que se revela mesmo quando se esconde.

	א

	 

	
 Cura de uma pessoa muda 
(9:32-34)

	9:32 πϱοσήνεγϰαν αὐτῷ 
ϰωϕὸν δαιμονιζόμενον

	eles trouxeram para ele 
um mudo possuído por um demônio

	M OSES DISSE : 'Ó Senhor, nunca fui um homem de fala pronta, nunca em minha vida, nem mesmo agora que falaste comigo; Sou lento e hesitante na fala.' O Senhor lhe disse: 'Quem é que dá ao homem a fala? Quem o torna mudo ou surdo? Quem o torna lúcido ou cego? Não sou eu, o Senhor?' ”(Êx 4:10f).

	Tanto no nível físico quanto no espiritual, todos os sentidos estão interligados. Embora a objeção de Moisés à difícil missão que Deus lhe confiou diga respeito apenas à sua falta de eloquência, Deus, em sua resposta, acrescenta cegueira à hesitação na fala, como se quisesse dizer a Moisés que a razão pela qual ele não pode falar como Deus ordenou ele é que ele não viu claramente quem é esse Deus que comanda. Enquanto a criatura recorre miseravelmente a uma enumeração de suas próprias fraquezas, o Criador corrige a percepção das coisas de sua criatura, fazendo-a desviar o olhar de si mesma e de suas próprias insuficiências e contemplar a força e a sabedoria da Fonte dos comandos.

	A conclusão inevitável que Moisés deve tirar, ao sentir a esperança e a confiança surgindo dentro dele como a seiva da primavera, é que a força para realizar a vontade de Deus acompanha a própria ordem. Em outras palavras, o próprio Deus está presente na ordem que dá e a vontade humana aceita. As palavras de Deus, uma vez divulgadas, contêm a Palavra. Com a aceitação da vontade divina no coração humano, vêm a paz e a força do próprio Deus e os seus mandamentos, generosamente acolhidos, são apenas a forma específica que a sua presença assume na minha própria vida como encontro de corações e vontades.

	A perícope que estamos contemplando une a cura dos dois cegos com a cura deste mudo possuído de uma forma que ecoa a dupla dificuldade de Moisés diante do seu Senhor. A história do relacionamento de Deus com Israel é assim intensificada e transfigurada à medida que estes dois cegos anónimos e este mudo anónimo se colocam nas suas respectivas fraquezas diante de Jesus, que aqui dramaticamente toma o lugar do Senhor na sarça ardente - ou, melhor, que revela o rosto humano do Senhor na sarça ardente, o Senhor que através de Moisés está a tirar Israel da escravidão do Egipto. A figura sagrada e a vocação de Moisés sofrem uma expansão incrível através da especificidade do Verbo encarnado, Cristo Jesus, de modo que qualquer lugar na terra onde uma pessoa encontra Jesus se torna mais poderoso, mais santo, do que Horebe “a montanha de Deus”. Cada pessoa que treme de admiração pela aproximação da glória de Deus em Jesus torna-se um novo Moisés a quem Deus pretende moldar e energizar para a sua salvação. Na verdade, o próprio Moisés percebeu a natureza exemplar e figurativa de sua vocação – e o destino dessa vocação de se tornar a identidade profética de cada homem em Cristo – quando exclamou a Josué: “Você está com ciúmes por minha causa? Desejo que todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor conferisse o seu Espírito a todos eles!” (Nm 11:29).

	O traço peculiar à narrativa da cura desse homem mudo é o fato de não vermos nada de sua iniciativa no assunto. Outros o levam a Jesus, e Jesus o cura: ele é um sujeito totalmente passivo que tira benefícios das ações dos outros. Ao contrário de Moisés ou dos cegos que acabaram de sair da presença de Jesus, ele está demasiado submerso na sua própria situação para levantar a cabeça acima da água e clamar por ajuda. Ele é salvo pela solicitude dos outros, porque, sem o seu conhecimento e sem escolha própria, outras bocas tornam-se a sua boca suplicante.

	A nossa tão apregoada “individualidade” tem, graças a Deus, limitações muito severas: todos nós juntos somos “Homens”; cada um de nós é muito mais uma célula dentro de um organismo total do que um organismo totalmente autônomo e isolado. É por isso que os membros mais saudáveis do Corpo de Cristo podem chamar a atenção do Cabeça para um membro que sofre, sem qualquer mérito ou apelo particular por parte do membro. Não é apenas a graça de Deus, presente para nós em Jesus, que goza de uma anterioridade absoluta na história da nossa própria salvação. Uma anterioridade semelhante, na forma da condição de já pertencer a um grupo, determina a nossa existência como seres essencialmente sociais, tanto natural como sobrenaturalmente. Onde estaria qualquer um de nós se não fosse a conspiração de amor e misericórdia que ocorre pelas nossas costas, por meio da qual irmãos que talvez nada saibamos nos levam, em nossa impotência inconsciente, para a Fonte de força e vida?

	O homem mudo está possuído por um espírito maligno: nessa medida, ele deixou, por um momento, de pertencer a Deus ou à família humana, sua comunidade natural estabelecida por Deus. A ação de seus vizinhos de trazê-lo a Jesus na verdade indica um dramático cabo de guerra para sua alma entre o demônio possuidor e os compassivos companheiros humanos que vieram em seu auxílio. O facto de não ser mencionada qualquer relação familiar acrescenta à simples beleza humana do acto: o homem ajudando o outro sem qualquer motivo oculto, nem mesmo o de parentesco carnal. O domínio das forças das trevas, porém, ultrapassa a competência da virtude meramente humana: o Filho de Deus deve intervir.

	E, diante desse confronto, o demônio capitula sem qualquer luta. Jesus simplesmente “o expulsa”.

	א

	9:33a ἐϰβληθέντος τοῦ δαιμονίου 
ἐλάλησεν ὁ ϰωϕός

	quando o demônio foi expulso, 
o homem mudo falou

	QUÃO DIFERENTE é o império de Jesus sobre uma alma e o domínio dos demônios! O primeiro sinal de que o homem passou de uma servidão severa para o governo vivificante de Jesus é que ele fala : ele dá provas de que foi restaurado a si mesmo. Embora a subjugação demoníaca signifique a paralisia e a perversão dos nossos processos mais íntimos da alma, da mente e do corpo – aquelas atividades que mais nos tornam nós mesmos – entrar no serviço de Cristo tem, como primeiro efeito, a regeneração das nossas faculdades mais vitais. Enquanto a cura dos olhos regenera a capacidade receptiva do homem , a cura deste mudo sinaliza a liberação da faculdade expressiva e, portanto, especificamente criativa do homem.

	“O mudo falou”, mas não nos é dito o que ele disse. O fato elementar de sua recuperação da fala é o ponto essencial. Jesus novamente fez dele um homem completo. O Criador da língua do homem liberta a língua do seu cativeiro opressivo. “Quem é que dá fala ao homem?”, Deus perguntou a Moisés. “Não sou eu, o Senhor?” O esforço dos demônios é descriacionista : procura desfazer a beleza e a salubridade da obra-prima de Deus, o homem. Mas o Verbo arrebata a sua criatura mutilada e a restaura ao seu próprio ser. O Pai, na Anunciação, tinha falado a sua Palavra eterna no meio de Israel para que a Palavra pudesse libertar o homem para falar a sua palavra mais profunda. “E o mudo falou” é um eco vivo do “E houve luz” da primeira página do Gênesis.

	Há uma mudez impressionante no próprio texto, uma retenção lacônica de detalhes: nenhuma palavra de agradecimento ou louvor, nenhuma confissão de fé e confiança por parte do homem curado, nenhum chamado ao discipulado por parte de Jesus. Dizem-nos que “ele falou”, e esta, precisamente na sua inespecificidade, é a afirmação mais eloquente possível. O serviço de Deus – a vida religiosa – começa e se baseia numa natureza humana que é livre para ser ela mesma: é isto que caracteriza a tradição judaico-cristã. Antes de ser “fundador de uma religião” ou “mestre de discípulos escolhidos”, Jesus é o Verbo eterno que cria e cura pela alegria e se deleita com a liberdade florescente das suas criaturas.

	א

	9:33b-34 ἐθαύμασαν oἱ ὄχλοι. . . 
oἱ δὲ Φαϱισαῖοι. . .

	a multidão ficou maravilhada. . . 
mas os fariseus. . . .

	A POPULAÇÃO DESDENIZADA muitas vezes tem intuições inacessíveis aos membros excessivamente refinados dos círculos aristocráticos: o estudioso pode ficar cego para a realidade mais simples precisamente por sua teorização excessiva, enquanto a multidão analfabeta se orgulha de “ter olhos na cabeça”: ela vê o que vê. Diante de um milagre óbvio, a reação dos observadores imparciais – a “multidão” anônima – une três traços singularmente contrastantes: um senso de realismo, a capacidade de maravilhar-se e uma memória histórica e sagrada. Mas díspares, e talvez até contraditórias, por mais que estas características normalmente pareçam, não convergem facilmente na atitude básica da criança?

	Uma criança, quando está com fome, com frio ou doente, não tem teorias sobre o que precisa: nisso ela é o realista consumado. Nada além de leite, um cobertor e o carinho de sua mãe bastarão. Uma criança também detém os primeiros direitos sobre a capacidade de se maravilhar: Por que o céu é tão alto? Por que os pássaros não caem quando voam? Na verdade, na medida em que um adulto não perdeu o sentimento de admiração, podemos dizer que a criança que existe nele não morreu. Sendo o maravilhoso seu reino nativo, uma criança mistura sabiamente a “realidade” e o milagroso. A palavra grega para "maravilhar-se" aqui (θαυμάζω) tem a mesma raiz da palavra para "milagre" (θαῦμα), como é o caso do latim (mirari: miraculum) ou do alemão ( wundern: Wunder ). Quanto à memória sagrada, apenas a pureza da consciência de uma criança pode recordar o mais ínfimo detalhe na letra de uma canção infantil ou o momento e o tom precisos de uma reprimenda dolorosa: para a criança, o passado e o presente fundem-se num interminável “sempre”. Tal como a criança, estas multidões em torno de Jesus estão totalmente conscientes da sua própria situação, desenraizamento, vulnerabilidade e da total dependência resultante de alguém mais forte do que eles – seja um líder político-religioso, um invasor-protetor romano ou um salvador messiânico.

	Como a multidão é infantil, seus olhos estão bem abertos e, portanto, ela pode ver o que acontece em seu meio. “Nunca tal coisa se manifestou em Israel”, exclamam. Oὐδέποτε ἐϕάνη: 'Nunca tivemos tal epifania', 'nunca Israel viu tal fenômeno.' A multidão combina a singularidade da intervenção de Deus em Jesus com a resposta entusiástica do seu melhor espanto. De reacções como esta da multidão à presença de Jesus, que se repetem incessantemente ao longo do Evangelho, podemos dizer que a humanidade esperava: a vinda de Cristo para explorar todo o potencial humano para emocionar, exultar, maravilhar-se. Também deste modo, entre tantos outros, a auto-revelação de Deus ao homem em Jesus é também uma revelação do homem a si mesmo.

	A sua franqueza infantil permite à multidão exercitar a sua memória comparativa com total liberdade. É literalmente sem preconceitos em relação a Jesus: julga-o, não de acordo com um rótulo ou conjunto de critérios pré-estabelecidos, mas de acordo com a clara evidência que atinge os seus sentidos em plena luz do dia: os cegos agora vêem e o mudo fala. Quão apropriado, então, é o uso da palavra fenômeno (com a mesma raiz do textual ἐϕάνη = “apareceu”) para se referir ao surgimento único e radiante de Jesus no meio de Israel. Para o próprio Jesus, significa que ele entra no palco da história de Israel discretamente, com total naturalidade: da noite para o dia, lá está ele, como um talo repentino que brotou por iniciativa própria de alguma raiz secreta. Para a multidão, ser Jesus um “fenómeno” significa que são capazes de percebê-lo com olhos limpos e infantis, permitindo-lhe preencher todo o horizonte da sua consciência e do seu coração com a sua presença benéfica. Do lado de Jesus, temos auto-revelação gratuita no momento e da maneira que ele escolher. Do lado da multidão, uma admiração espontânea que equivale a uma liberdade de deixar o outro ser livre – livre para emitir os seus raios de beleza cativante – tanto na sua própria pessoa como no horizonte da minha própria percepção e da minha vida mais profunda.

	Os fariseus fazem beicinho. Eles fazem cara feia para Jesus por quebrar todos os moldes. Eles têm o monopólio dos “fenômenos”, e qualquer liberdade desse tipo, se for aprovada, deve vir de seu próprio número. São os certificadores, verificadores; são puristas nobres e discriminadores que há muito atribuíram a si próprios, em nome da Lei, direitos exclusivos sobre ações e julgamentos religiosos. Em nome da religião autêntica, os fariseus colocaram-se numa posição em que é impossível confrontar o Deus vivo, que é tão imprevisível como um fogo violento. Apesar de toda a sua vanglória de Abraão e Moisés como seus pais na fé, eles são totalmente incapazes de falar com Deus face a face se Deus decidir aproximar-se deles e manifestar-se a eles de uma maneira não aprovada. Confrontados com o fenómeno incontrolavelmente livre da pessoa e da actividade de Jesus, os fariseus só podem fazer uma coisa: iniciar um caminho assassino que começa com a indignação, continua com a negação, depois com a redução, depois com a acusação, e depois com a destruição do irritante. Os fenómenos imprevisíveis devem ser eliminados pela raiz: não podemos permitir que o mundo fique cheio de milagreiros não certificados. O que isso afetaria nosso próprio status, autoridade e justiça ancestral , nos quais apostamos nossas vidas? É muito revelador que os fariseus não discordem da declaração da multidão maravilhada de que Jesus apresenta um caso de profecia totalmente único em Israel, conjugado com uma voz e presença autorizadas e a operação de milagres de cura, como o criador. No fundo da consciência dos fariseus, eles também estão cheios de admiração: a criança não morreu totalmente dentro deles e, apesar deles, há um leve arrepio de surpresa em suas almas na presença de Jesus. Mas o ego presunçoso soa imediatamente o alarme e batalhões de pronunciamentos casuísticos são mobilizados para restaurar a ordem na cena anárquica. Acuse-o de bruxaria diante de seu feito inexplicável! Isso certamente despertará na multidão o medo instintivo de forças sobrenaturais: “Pelo poder do arquidemônio ele expulsa demônios!”

	Jesus veio para salvar a todos, inclusive os fariseus, com seu desdém pela compaixão ilimitada de Deus e pela espontaneidade da graça. E assim Jesus permite magnanimamente que a ofensa atinja seu alvo em sua alma, que sua razão fundamental de estar na terra no primeiro lugar pode ser realizado. Em Jesus, Deus se abre deliberadamente a esse sofrimento, sabendo que as transgressões do homem só podem ser destruídas na fornalha do amor de Deus, ou seja, na alma humana da Pessoa Divina, Cristo Jesus: “Em seu conhecimento, meu justo O próprio servo justificará a muitos e ele mesmo carregará suas iniqüidadesἐνεβϱιμήθη. . . porque entregou a sua alma à morte” (Is 53,11s.). Sendo verdade eterna, o Verbo encarnado nada tem a perder senão a sua vida mortal. A própria imutabilidade divina de Deus faz dele, na terra, o mais pobre e mais vulnerável dos homens, o mais destemido diante da destruição física e da tortura psíquica, o mais determinado a acolher as agressões dos malfeitores, de modo a afogá-los na sua compaixão oceânica e reviver a imagem de Deus definhando dentro deles com as águas da vida: “O Senhor Deus abriu meus ouvidos e eu não desobedeci nem voltei em desafio. Dei as costas ao chicote e deixei que a barba fosse arrancada do queixo, não escondi o rosto das cuspidas e dos insultos; mas o Senhor Deus está ao meu lado para me ajudar; portanto, nenhum insulto pode me ferir. Firmei o meu rosto como pedra, porque sei que não serei envergonhado” (Is 50,5-7). “Eis a voz do sangue de teu Filho, nosso irmão, clamando a ti desde a terra, ó Senhor! Bendita seja a terra que abriu a boca para beber o sangue do Redentor.” 43 Immolatus vicerit : no final, Cristo é quem triunfa ao ser imolado.

	A injúria dos fariseus é uma lança que fere e que penetra o seu Coração em antecipação à do soldado romano, mais tarde na Cruz: “Um dos soldados perfurou-lhe o lado com uma lança, e imediatamente jorrou sangue e água” (Jo 19: 34). A linguagem de amor de Deus ao homem, expressa em atos de regeneração, é retribuída pela exultação das multidões e pelo amargo desdém dos eruditos. Jesus aceita ambos em seu Coração. Ele envolve ambos no orvalho do silêncio divino. A blasfêmia entra em seu silêncio como uma faca que penetra na carne. E ele, que acaba de devolver a fala ao possuído, fala apenas com seu Pai em segredo, rezando paradoxalmente com o salmista por causa de sua impotência eleita: “Sou surdo, não escuto. Sou como um homem mudo que não consegue abrir a boca” (Sl 37:13). Dentro desse silêncio de aceitação está a redenção.

	א

	 

	
 A miséria das multidões e 
a compaixão de Jesus (9:35-38)

	9:35 πεϱιῆγεν ὁ Ἰησοῦς. . . 
διδάσϰων. . . ϰηϱύσσων. . . θεϱαπεύων

	Jesus andou. . . 
ensino. . . proclamando. . . cura

	J ESUS NÃO RESPONDE aos fariseus em terra: a sua reacção à sua sombria acusação é fazer ainda mais bem, mergulhar ainda mais profundamente na sua missão. Ele não se contenta com aparências simbólicas. Jesus é incansável na sua meticulosidade, e nenhum assentamento humano, grande ou pequeno, o intimida pela sua grandiosidade ou o deixa indiferente pela sua minúcia: “Ele percorreu todas as cidades e aldeias”. Suas três atividades principais são especificadas aqui como ensino, proclamação e cura.

	Jesus ensina não apenas ao ar livre, diante de multidões de iletrados – um local que poderia suscitar uma acusação de inconformismo religioso e apelo demagógico da multidão; ele também ensina nas sinagogas, local oficial de oração, estudo e pregação, precisamente onde é mais provável encontrar os fariseus. Jesus não pretende estabelecer uma religião paralela, em oposição à observância judaica. Ele pretende fazer a sinagoga florescer por dentro. À acusação maliciosa dos fariseus de que seu poder de cura vinha de Satanás, o príncipe dos demônios, Jesus responde indo às sinagogas para ensinar, para submeter suas palavras ao escrutínio deles, para persuadi-los, se possível, de que aquele que cura doenças e fala palavras da verdade e está presente a eles tanto gentil quanto persistentemente, não poderia estar a serviço do Maligno. O que o Bom poderia ter em comum com o mal, e como poderia o princípio do bem, em qualquer sentido, estar subordinado ao princípio da destruição?

	Jesus é um não-especialista. O seu ser e a sua missão são tão transbordantes que não podem ser contidos numa única atividade. Portanto, o evangelista aqui tenta transmitir a plenitude de sua presença e intenção beneficentes, especificando três atos concomitantes e inseparáveis no particípio presente, sinalizando uma atividade contínua e sem fim: ensinar, proclamar, curar. De uma forma sucinta, estas três atividades – que são, num nível mais profundo, o ato central de Deus estar total e pessoalmente presente ao homem em Jesus – mostram quão íntima e precisamente a abordagem de Deus ao homem corresponde às necessidades urgentes da natureza do homem.

	Jesus ensina para moldar a mente e o espírito do homem para a percepção da verdade. Jesus anuncia “a boa nova do Reino” e assim alegra o coração do homem, que desde os primórdios da criação está em peregrinação, em busca do lugar ao qual pertence essencialmente. Jesus percorre cidades e vilas proclamando a extraordinária notícia da chegada do Reino. Pode-se dizer que este Reino – na estranha linguagem do Evangelho – vem ao homem, porque, de facto, Jesus vem ao homem, e ele é o Reino porque é o Filho do Rei. As cidades e vilas não fazem parte do seu Reino: o Reino chega às cidades e vilas e as acolhe,

	Finalmente, Jesus cura “todas as doenças e todas as aflições”. A repetição pela segunda e terceira vez no versículo do adjetivo “todos” ou “todos”, junto com os hendíadys (doença = aflição), enfatiza a intenção e a capacidade de Jesus de sondar o fundo da situação humana e transformar a vida. do homem. O intelecto, o coração e a constituição psicossomática do homem são abordados por Jesus, retirados de sua ignorância, melancolia e prostração, e unidos à força viva da Palavra vivificante.

	א

	9:36a ἰδὼν δὲ τούς ὄχλους 
ἐσπλαγχνίσθη πεϱὶ αὐτῶν

	vendo as multidões, seu interior 
se comoveu de pena delas

	OS JUDEUS E OS GREGOS não conseguiram transformar a piedade e a compaixão num ato puramente mental. Parece arcaico, quase embaraçoso, dizer que “Jesus viu as multidões e sentiu pena delas nas suas entranhas ”. Mas, na verdade, qualquer tradução que omita o elemento de visceralidade da compaixão (pois σπλάγχνα, a raiz do verbo aqui, significa “vísceras”, “entranhas”, “útero”) já traiu a profundidade da piedade divina e humana de Jesus. Todos sabemos que as emoções mais fortes – sejam tristeza, medo, alegria ou desejo – são inicialmente registadas na região abdominal, e esta reação fisiológica é uma das provas da autenticidade das nossas emoções. O mesmo professor, arauto e curador que superou todos os outros nestes ofícios finalmente se revela em absoluto silêncio e inatividade em sua natureza mais profunda: o Compassivo que é afetado pelo sofrimento de forma mais elementar do que os sofredores que vê ao seu redor. Se o ventre de Maria foi proclamado bem-aventurado por ter dado à luz tal Menino, vemos agora no Filho a qualidade mais preciosa da Mãe: a compaixão de ventre largo. Quando nos deixamos comover desta forma, já estamos irremediavelmente envolvidos com o objeto da nossa piedade: não há aqui possibilidade de uma demonstração distanciada de “caridade” que se recusa a ser contaminada pelo contacto com o fedor da miséria humana.

	Jesus olha então para a multidão e fica visceralmente comovido. Que poder tem o olhar de um Salvador que se detém no meio da sua actividade para acolher em si a realidade plena e ferida que o rodeia! Jesus nunca se protege contra as reivindicações de angústia. Ele não se contenta em emanar a verdade, a alegria e o poder de cura que lhe pertencem: ele deve tornar-se um companheiro de sofrimento. Seu olhar amoroso é como uma ferida aberta que não filtra nenhuma tristeza. Ele já fez muito por eles; mas enquanto ele vir a miséria, nada será suficiente; e então ele se pergunta o que mais resta a ser feito. Sua tristeza contemplativa torna-se um estimulante para sua imaginação criativa. Ele aninha todo tipo de sofrimento dentro de sua pessoa, e toda necessidade humana se torna uma agitação em seu interior. Ele interioriza o caos da paisagem circundante, mas, ao entrar nele, torna-se contido, compreendido, abraçado e salvo.

	א

	9:36b ἦσαν ἐσϰυλμένοι ϰαὶ ἐϱϱιμμέοι 
ὡσεὶ πϱόβατα 
μὴ ἔχοντα ποιμένα

	eles foram mutilados e jogados fora 
como ovelhas que não têm pastor

	V ENDO AS MULTIDÕES , Jesus experimenta um tremor interior, e esse movimento de compaixão ativa sua imaginação poética como judeu piedoso e erudito. Ele lembra a passagem do Livro de Números (27,15-17) onde Moisés pede a Deus que designe um homem para liderar Israel, para que não seja como ovelhas sem pastor, e a passagem em Ezequiel (34,5) onde o profeta diz sobre os judeus: “Estão dispersos, não têm pastor, tornaram-se presa de feras.” Mas a memória vívida destes textos, que expressam a situação recorrente de Israel abandonado pelos seus líderes, é apenas a primeira parte da resposta imaginativa de Jesus à miséria das multidões diante dele. Dois particípios passados passivos são adicionados para qualificar a humanidade diante dele, dois adjetivos que geralmente são traduzidos no sentido figurado mais vago como “assediado e indefeso”, mas cujo sentido literal completo é mais como “mutilado e rejeitado” – muito gráfico formas muito mais adequadas ao estado das ovelhas abandonadas. De facto, quando consideramos a conclusão da vida de Jesus na Paixão e na Cruz, não temos aqui uma revelação importante sobre a natureza precisa da sua “compaixão” e do seu acto de interiorização da angústia humana? Jesus cura a angústia humana assumindo-a, tornando-se ele próprio “mutilado e rejeitado”, e segue-se a rude implicação de que esta disponibilidade também deve constituir uma parte essencial do seu ensinamento e da mente de quem acolhe a chegada do seu Reino.

	O que aqui chamamos de criatividade da imaginação poética de Jesus é precisamente a sua capacidade – ao mesmo tempo moral, estética e redentora – de contemplar o sofrimento humano, resumir com precisão os seus sintomas numa imagem grávida e assumir o conteúdo dessa imagem como seu. realidade da própria vida. Pelo menos na lógica divina, a compaixão visceral – uma agitação das “entranhas” de alguém – é a única resposta adequada à visão de ovelhas inocentes e esfoladas. Na Paixão e na Cruz, o próprio Jesus seria esfolado, mutilado, despedaçado (ἐσϰυλμένος), e não apenas “assediado” ou “irritado”. Como podemos esquecer que a palavra eskylmenosis contém uma referência à monstruosa Skylla da Odisséia de Homero , a fera odiosa que sempre esperava em emboscada para despedaçar os corpos dos marinheiros desavisados que por acaso passassem por seu covil? O profundo mal histórico que Jesus enfrenta no abandono do povo de Israel pelos fariseus em favor de suas próprias teorias e observâncias religiosas não é de forma alguma menos destrutivo do que os horrores de Skylla, o Mangier, e, como um novo Odisseu, Jesus se propõe a salvar as vidas de “seus homens” – toda a humanidade, começando pela casa de Israel. Os dois adjetivos juntos são suficientes para representar toda uma paisagem desolada de ovelhas abatidas manchando a terra com seu sangue, a paisagem fora dos muros de Jerusalém naquela primeira tarde de Sexta-Feira Santa: Gólgota.

	Ao contrário de Moisés, Jesus não se volta para Deus e lhe implora que designe um pastor. É como se o grito de Moisés tivesse continuado a ecoar, aparentemente inédito, ao longo dos séculos da história de Israel, e como se só agora, na pessoa de Jesus, esse grito encontrasse o ouvido do coração capaz de o suportar.

	א

	9:37

	então ele diz aos seus discípulos

	JESUS NÃO SE VOLTA para Deus diante da miséria. Ele é Deus; e, simplesmente por ter compaixão, apresenta ao Pai que habita nele esta imagem comovente de Israel: um estranho e disperso agrupamento de humanos miseráveis é transformado pelo olhar amoroso de Deus em ovelhas esfoladas e marginalizadas. A imaginação de Deus não exagera: apenas revela toda a verdade onde preferiríamos ver apenas o banal e o insignificante. Jesus dirige-se aos seus discípulos para, neles, despertar-nos do nosso próprio estupor. 'Você vê o que eu vejo como eu vejo, ou você também está pensando apenas na sua próxima refeição?' E então ele os surpreende com uma segunda imagem totalmente inesperada, sem antecedentes aparentes no Antigo Testamento: Ὁ μὲν θεϱισμὸς πολύς, oἱ δὲ ἐϱγάται ὀλίγοι: “A colheita é abundante, mas os trabalhadores são poucos”.

	O olhar de Jesus vê a nossa angústia em termos infinitamente mais trágicos do que estamos dispostos a admitir, e ao mesmo tempo ele tem para nós esperanças que são infinitamente mais altas do que somos capazes de imaginar. Jesus olha para uma multidão dispersa e nela vê ovelhas abandonadas que ao mesmo tempo são imaginadas como frutos maduros clamando para serem colhidos. A tristeza é um desafio à criatividade incansável de Deus. Somente para nós, em nossa preguiça e autossuficiência, é uma fonte de pessimismo depressivo. E Jesus transmite a emoção deste desafio aos seus seguidores.

	Ele faz isso de uma forma divertida e oblíqua: σμὸν αὐτοῦ: “Rogai, portanto, ao Senhor da colheita para que envie trabalhadores para a sua colheita!” Ele poderia estar falando sobre eles ? Jesus é certamente o Obreiro por excelência que o Pai enviou. No sentido real, não há outro. A menos que um homem faça o que Jesus faz, como ele o faz e em virtude do poder que é de Jesus, todo esforço e planejamento humano serão devaneios vãos e um desperdício inútil de energia. Jesus, o Trabalhador na Colheita, deve, portanto, primeiro comunicar aos seus seguidores o seu Coração (a sua compaixão) e a sua mente (a visão pela qual ele é capaz de imaginar o que vê em toda a sua verdade profunda e convincente). Ele nos convida a ver o que ele vê como ele vê, e de vez em quando verifica se ainda seguimos a lógica de sua mente e de seu coração, dirigindo-se a nós obliquamente: 'Rezem pelos trabalhadores!' O que é outra forma de dizer: 'Rezem para que vocês mesmos se transformem em trabalhadores!'

	Mas por que Deus deveria estar interessado na paisagem humana de desolação reinterpretada por Jesus como uma colheita em expansão? Como Deus recebe aqui um novo nome que o revela novamente a nós no meio da metáfora, ele é o Senhor da Colheita. Só Jesus ousa dar um novo nome a Deus. A oração que Jesus recomenda não é apenas um teste para ver se seus seguidores ainda o seguem verdadeiramente. É uma declaração ousada sobre a conspiração de interesses que existe entre ele e o seu Pai, e entre eles e quem partilha a sua visão. Como pode Deus recusar uma oração que lhe manifesta que a pessoa que ora se apropriou totalmente dos interesses mais caros de Deus? E o que poderia dar uma definição melhor de um discípulo – ou do próprio Filho de Deus, aliás – do que chamá-lo de alguém cuja paixão mais íntima corresponde à de Deus? O que poderia proclamar mais magnificamente a dignidade da vocação do homem do que esta possibilidade da sua parte de deixar de lado todos os interesses, intenções e desejos privados e assumir a mente de Deus? O verdadeiro discípulo na sua oração torna-se uma tautologia viva: o seu trabalho é envolver-se na intencionalidade divina até ao ponto de parecer lembrar a Deus quais são os seus interesses! Através desta oração, o discípulo torna-se, num sentido irónico, a viva “memória de Deus”, o que significa apenas que ele dá a Deus provas ardentes de ter aceitado o convite de partilhar vitalmente as suas preocupações mais íntimas. A oração é isso: nos nossos desejos mais sinceros colocamos a mente de Cristo e exortamos incessantemente a que Deus continue a ser Deus, suplicando-lhe que seja Deus em nós e assim nos permita participar na sua própria fecundidade.

	Se perseguirmos cuidadosamente a imagem que é o conteúdo da oração que Jesus aqui ensina, descobrimos uma dimensão ainda mais surpreendente. Embora seja somente a mente divina que pode discernir a urgência de uma colheita ao contemplar a desolação de uma matança , parece haver uma distância imensa entre a glória do Senhor da Colheita e os campos prontos para a colheita - como se o Senhor permaneceu preso em sua mansão por seus próprios privilégios. A urgência da oração decorre da necessidade dos trabalhadores de alguma forma preencherem a lacuna entre o Senhor e os seus campos férteis. Contudo, esta necessidade em si parece estar subordinada à vontade do Senhor de escolher e enviar trabalhadores. O dono dos campos não parece, em última análise, impotente ou sem juízo: tudo parece depender da sua decisão. No entanto, esta decisão em si parece ser adiada até que os discípulos de Jesus se apliquem à oração, o que aqui significa até que vejam a realidade diante deles com os próprios olhos de Jesus e passem a desejar o seu resultado tão ardentemente como ele.

	Devemos notar que o movimento de misericórdia de Jesus no versículo 36 e seu reflexo densamente representado, que num relâmpago transforma a paisagem diante dele, são transmitidos pelo evangelista, não como uma citação direta de qualquer coisa dita por Jesus, mas antes como um desvelamento dos pensamentos interiores do seu Coração. Por um instante precioso, Mateus nos dá acesso aos processos emotivos e mentais do Filho de Deus. Isto significa que a oração que Jesus ensina aos seus discípulos um momento depois é uma comunicação a eles do seu próprio coração, mente e oração. Ao ensiná-los a orar dessa maneira, há um tom de elevado pathos quando Deus se volta para o homem com expectativa, vendo se ele pode transmitir-lhe os desejos do seu próprio Coração. Ao ver e assumir a miséria humana, o Filho de Deus dirige-se aos seus irmãos — àqueles que escolheu e que lhe deram algum sinal de afeto recíproco — para partilhar com eles o fardo comum das Pessoas da Trindade. Ele não os informa imediatamente sobre algum plano de ação eficiente para resolver o problema que enfrentam. Em vez disso, ele os admoesta a ver como ele vê e a correr para o Pai dele e deles com seu desejo urgente. Desta forma, os amigos e seguidores do Noivo estão a ponto de se tornarem colaboradores do Noivo. Mαθητής: ἐϱγάτης —aqui os dois substantivos convergem para se tornarem sinônimos. “Discípulo” torna-se indistinguível de “trabalhador”.

	א

	 

	
 V. PROCLAMADO O REINO DOS 
CÉUS: 
DISCURSO APOSTÓLICO

	 A Missão dos Doze 
(10:1-16)

	10:1a πϱοσϰαλεσάμενος 
τοὺς δὰδεϰα μαθητάς αὐτoῦ

	chamando a si 
seus doze discípulos

	DOZE É O número PRECISO dos discípulos. De toda a humanidade, muitos discípulos o seguem por diversas razões; mas da massa incalculável desses seguidores ele mesmo seleciona doze. Embora muitos sejam atraídos por ele, nem todos recebem a marca criativa de seu chamado explícito. Podemos apresentar-nos com as melhores intenções e capacidades naturais e ainda assim não sermos escolhidos para o papel específico que ansiamos. O chamado de Jesus são as mãos poderosas do Logos que penetram no barro úmido que lhe é oferecido para dar-lhe a forma e a função desejadas. Extraordinária, a sequência inconsciente de acontecimentos: a visão interior de Jesus é seguida pela sua exortação à oração que vimos (“rogai... para que ele mande trabalhadores”); e o versículo seguinte é a resposta a essa oração, vinda através da ação de Cristo, o Logos. Não há qualquer divisão aqui entre Jesus, o judeu compassivo, que tem empatia com seus companheiros judeus, e Cristo, o Senhor ordenador da história. Tal suavidade e simplicidade na narrativa evidenciam a convicção do evangelista a respeito da profunda unidade orgânica da pessoa de Jesus Cristo. A alusão explícita a Deus no versículo 38 é carregada de “horizontalidade” e terrena: neste contexto ele é chamado de Senhor da Seara; e o que Jesus é agora descrito como fazendo — chamar e nomear, dar autoridade e instruções especiais — é modelado precisamente na cena do proprietário de uma fazenda enviando trabalhadores. De facto, resulta aqui uma eloquente ambiguidade das palavras e acções de Jesus, que no final torna impossível dizer se o “Senhor da Seara” é Deus no céu ou Jesus na terra. Na sua exortação à oração, ele se refere ao “Senhor” na terceira pessoa, mas no seu ato de chamar ele faz imediatamente o que acabou de exortar os seus discípulos a rezar .

	Recordamos que aqui Jesus assume inequivocamente o papel que em Números 27,15-17 (fonte da referência em 9,36) tinha sido atribuído a Deus: Moisés tinha implorado ao Senhor que designasse um pastor para liderar Israel. Em Jeremias lemos a promessa direta de Deus: “Eu mesmo reunirei o restante das minhas ovelhas de todas as terras para onde as dispersei. Eu os trarei de volta para suas casas, e eles serão frutíferos e aumentarão. Designarei pastores para cuidar deles; eles nunca mais conhecerão medo, consternação ou punição. Esta é a própria palavra do Senhor” (23:3s.). A fórmula final aqui, comum nos profetas quando citam Deus diretamente, adquire sua pungência final quando a justapomos às palavras e ações de Jesus na presente passagem. Pois aqui realmente vemos e ouvimos Jesus, a “própria Palavra do Senhor”, cumprindo através de gestos, palavras e ações encarnadas específicas, sua promessa proferida através do profeta Jeremias. Somente contra esse pano de fundo de Números e Jeremias a aparente ambiguidade do texto torna-se brilhante como cristal em toda a sua riqueza. A referência à oração de Moisés e às promessas ao Israel disperso explica a imaginação completamente judaica e, na verdade, a vida emocional de Jesus. As ovelhas já não estão dispersas num deserto natural ou no exílio babilónico. Jesus vê os judeus prostrados na própria paisagem da sua pátria, já não (ou ainda!) vítimas de inimigos de fora de Israel, mas sim “esfolados” no seu anseio pela plenitude da verdade e da vida. A intransigência dos fariseus sinaliza o fim da dispensação legal – a impossibilidade de que a salvação pudesse, no final, vir da observância de fórmulas e rituais. O Pastor deve ser Deus em pessoa. O pecado dos fariseus é não terem dado muito crédito à tradição, mas terem-se fechado à abordagem do Deus encarnado, quando ele veio a aperfeiçoar a sua própria lei pela sua presença permanente.

	Jesus convoca doze homens, porque pretende não abolir, mas universalizar a vocação de Israel. As doze tribos descendentes dos filhos de Jacó representam a totalidade do povo de Deus, e Jesus comete crimes justamente para cumprir todas as promessas da Palavra aos patriarcas. Ninguém é chamado ou salvo fora de Israel, mas Israel deve ser expandido para toda a humanidade. Aqui está o casamento do totalmente novo com o totalmente antigo, e tal evento incluirá rejeições, convulsões, morte e ressurreição. Jesus é judeu depois de sua ressurreição? A Igreja ainda é Israel? Em ambos os casos, sim e não. A flor que mostra sua forma deslumbrante ao sol é a mesma que a raiz úmida que rasteja na escuridão subterrânea?

	Doze: o número conota uma forma particular, e aqui o Verbo, ao dar forma ao barro do novo Israel, está novamente gerando filhos dos lombos de Jacó, não “para descer ao Egito” e depois experimentar a ação libertadora de Deus, mas para ir da Palestina para todo o mundo e eles próprios trazem vida a qualquer ovelha prostrada. Estas novas tribos de Israel são simultaneamente os professores e os ensinados, os curadores e os curados. Sem Israel – a sua realidade, a sua história – não teria havido Igreja. Sem a Igreja (ἐϰϰλησία, a 'assembleia dos chamados para fora'), a história de Israel não faria sentido na sua exclusividade geográfica, racial e material.

	א

	10:1b ἔδωϰεν αὐτοῖς 
ἐξουσίαν πνευμάτων 
ἀϰαθάϱτων

	ele lhes deu 
poder e autoridade 
sobre espíritos imundos

	NINGUÉM PODE DAR apenas o que tem. No início da criação, vemos o Deus Criador conferindo à sua criatura, o homem, sua própria imagem e semelhança, o domínio sobre os “peixes do mar, as aves do céu, o gado, todos os animais selvagens da terra e todos os répteis que rastejam sobre a terra” (Gn 1:26). Deus poderia conferir tal autoridade ao homem porque ela era, por direito, propriedade de Deus que criou os animais e o próprio homem. Tal atribuição de autoridade efetiva ao homem é inseparável da própria ideia de Deus de criar o homem: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança, para governar. . . .” É por um justo respeito pela natureza e pela dignidade da sua própria imagem que Deus confere a sua autoridade ao homem? Ou é antes o desejo de Deus de partilhar a sua própria autoridade divina com o homem como uma espécie de vice-rei pessoal na terra que o impele a criar o homem em primeiro lugar? Em ambos os casos, a plena maturidade e capacidades esperadas de alguém a quem foi confiada uma autoridade tão impressionante estão em perfeita harmonia com a inocência do homem antes de pecar. Na verdade, não podemos dizer que Deus concede o domínio ao homem precisamente porque , não tendo ainda pecado, a sua fidelidade obediente o mantém em plenos poderes da sua natureza, que é ser como Deus? Aqui a inocência é uma fidelidade poderosa em sua semelhança com Deus.

	Ao dispor a obra da redenção, Jesus recapitula o padrão da obra da criação. O Verbo redentor chama a si os discípulos do nada do pecado, assim como o Verbo criador chamou a si o homem e a mulher do nada do não-ser; e em ambos os casos o Verbo está em ação, ansioso por transmitir à sua amada criatura, o homem, as qualidades mais profundas do seu próprio Ser Divino. Outros deuses criaram o homem para tornar o cansaço da existência mais suportável para eles. Tal foi o caso das divindades mesopotâmicas, conforme narrado no poema litúrgico de criação Enuma elish . Só o Deus de Israel é doador, até mesmo antropocêntrico. Tanto em Gênesis como em Mateus, Deus chama o homem para lhe dar algo precioso, não para exigir nada do homem, e o que ele dá é uma participação na sua própria natureza de criador, o que significa também como governante, como restaurador, como curador. .

	O poder de autoridade que os discípulos escolhidos aqui recebem se estende a todas as doenças e enfermidades , assim como o domínio de Adão e Eva no início era sobre todos os animais selvagens da terra e todos os répteis. O absoluto todo-inclusivo em ambos os casos significa que o poder recebido é de fato, por direito, apenas divino, mas que, por um ato de condescendência misericordiosa, ele passa intacto, inalterado, do Criador para a criatura. A complementaridade entre Gênesis e Mateus é impressionante. Em Gênesis o domínio é mais material, presumivelmente porque num mundo sem pecado a mera referência às existências materiais já inclui também a existência espiritual. Não existia na terra nenhuma doença, enfermidade ou espírito imundo que precisasse de cura ou de ser expulso. Em Mateus, a obra da redenção é vista como começando como uma obra de restauração que visa antes de tudo o estado doente do espírito do homem e prossegue para as consequências dessa doença no seu corpo. O homem não é mais inteiro como no início. O homem está dividido contra si mesmo, possuído por outros espíritos que não os de Deus, quebrado em sua carne e faculdades. Para iniciar o processo de cura espiritual e física do homem, Jesus tem, num certo sentido, de criar novos homens que serão capacitados com a autoridade divina para restaurar e curar a natureza humana. Isto é o que Jesus faz ao chamar para si doze discípulos especiais: eles são pecadores dentre os pecadores, homens quebrantados dentre os homens quebrantados, tornados diferentes apenas pelo poder do próprio chamado divino A maravilha de Deus Eu criei Adão do barro do a terra não é mais extraordinária do que Jesus convocando doze homens e comunicando-lhes o poder da sua missão redentora, que por direito pertence apenas a ele.

	Tal atribuição da autoridade divina aos homens pelo Verbo encarnado é o que normalmente chamamos de “tradição apostólica” – tradição tendo aqui o sentido dinâmico de uma “entrega” de algo. Existe um forte paralelismo entre 9:38 e 10:1 que infelizmente é ocultado pelas traduções habituais, mas que lança uma forte luz sobre o dinamismo dos acontecimentos envolvidos. Em 9:38 é pedido ao Senhor da messe que “envie trabalhadores”. Em 10:1 Jesus dá aos seus discípulos autoridade para “expulsar espíritos imundos”. Acontece que os dois verbos, sempre diferentes nas traduções, são no grego apenas um e o mesmo verbo, repetido em cada verso: ἐϰβάλλειν, 'enviar ou jogar fora'.

	A repetição do mesmo verbo é fundamental aqui para mostrar a natureza idêntica da autoridade em cada caso. Em 10:1 os discípulos podem ser capacitados para expulsar demônios com eficácia apenas porque em 9:38 é Deus quem, em Jesus, os chama e os envia . O que Deus faz com eles, incluindo a purificação efetuada pelo chamado, eles agora estão capacitados a fazer aos outros. Além disso, a natureza intensamente dinâmica do verbo mostra que esta chamada e este envio são infinitamente mais do que uma questão administrativa: é um impulso de Deus, um afastamento dos discípulos, que lhes comunica uma grande parte da força do Remetente – o equivalente espiritual da lei do impulso. A “expulsão de demônios” na qual eles são ordenados a se engajar é o sinal da restauração do homem à plenitude de sua natureza como imagem de Deus: se esses espíritos imundos (πνεύματα ἀϰάθαϱτα) forem banidos do homem, onde agora desfrutam de atividades destrutivas autoridade, o homem é restaurado à autoridade do puro Espírito de Deus, o poderoso Sopro de Vida da boca de Deus, que é a fonte de sua própria existência. O homem pode retornar plenamente ao ser .

	O mistério da chamada dos discípulos a participar neste ministério de recriação está enraizado, como todas as coisas, na justiça e no amor divinos. A queda do homem ocorreu através do homem sob a influência do impuro conselho de Satanás. A restauração do homem à plenitude da vida com Deus ocorre no homem com a cooperação do homem e começa com a expulsão dos espíritos imundos do lugar que eles usurparam injustamente. Uma autoridade vil e zombeteira é destronada da alma do homem, e a presença benéfica do Criador é restaurada – através da mediação de Jesus e daqueles que concordam em fazer o seu trabalho com ele. Quando dizemos que o Verbo está “encarnado”, não o queremos dizer apenas num sentido abstrato, como definição da sua pessoa. Queremos dizer que o Verbo se encarna socialmente, cosmicamente historicamente: que ele atrai tudo e todos ao seu redor para uma relação íntima consigo mesmo, comunicando sua vida e dinamismo. Os Doze escolhidos são o núcleo da Igreja, a primeira extensão visível do Corpo de Jesus na terra. Como seu Corpo, eles fazem o que ele faz, vivem de acordo com os seus princípios de vida, pensam como ele pensa, amam o que ele ama. Isto também está implícito no fato de que o texto mostra Jesus chamando a si os discípulos : a comunhão do chamador e do chamado é uma circulação inseparável de vida.

	א

	10:2a τῶν δὲ δώδεϰα ἀποστόλων τὰ ὀνόματά ἐστιν ταῦτα

	agora estes são os nomes dos doze apóstolos

	A TRANSIÇÃO é quase imperceptível de “discípulo” para “apóstolo”, termo que ocorre aqui pela primeira vez no Evangelho. Todos aqueles que tiveram algum interesse em Jesus e o seguiram por qualquer motivo foram continuamente chamados de “discípulos”. O discípulo ou aluno escolhe o professor. A iniciativa normalmente vem de quem busca instrução. Embora vários dos apóstolos na lista a seguir (10:2-4) tenham sido especificamente chamados por Jesus para deixarem suas ocupações (Pedro, o pescador, Mateus, o cobrador de impostos, e assim por diante), eles também foram chamados de discípulos com todo o resto, visto que ainda não haviam recebido nenhuma autoridade ou comando específico do Senhor. Podemos considerar tudo o que aconteceu entre o primeiro chamado geral e este forte chamado “sacramental” como um período de provação e treinamento nas coisas de Deus e do Coração de Cristo. O detalhe impressionante da lista que nos é dada significa que a Igreja que está a ser moldada por Jesus aqui, sob os nossos olhos, pela sua autoridade e poder divinos como Palavra, não é simplesmente um modelo preconcebido e universal de associação humana. O Verbo está encarnado : a sua actividade entre os homens começa nesse dia com a chamada a esses doze indivíduos. Os doze nomes não nos são dados simplesmente “para constar”, mas para que possamos compreender que a acção do Verbo, embora originada na Trindade eterna, no entanto enraíza-se na história.

	A chamada destes doze, o facto de serem investidos do poder do próprio Cristo, é um acontecimento que não se repetirá na história do mundo. Que o Deus eterno não está sujeito a leis cíclicas de repetição, que ele age por liberdade e não por compulsão, que ele escolhe onde e quando quer a partir de um desígnio inescrutável, que estes doze pobres homens de repente se tornam os ajudantes de Deus: Quem poderíamos ter pensado nisso a menos que Cristo Jesus tivesse promulgado a vida inefável de Deus diante de nossos olhos?

	Esses doze tornam-se os portadores da autoridade divina, esses doze, homens com histórias e fisionomias muito específicas, homens como você e eu – nem seres mitológicos de uma fábula eterna, nem heróis grandiosos do alvorecer da história.

	Quão íntima a enumeração soa em sua atribuição casual de diversas marcas de identidade: um apelido (“Simão, chamado 'Rocha'”), uma relação familiar (“André, seu irmão”, “Tiago, filho de Zebedeu”, “Tiago, filho de Alfeu”), uma profissão (“Mateus, o publicano”), um lugar de origem (“Simão, o cananeu”). A concluir ameaçadoramente a lista está Judas Iscariotes, cujo epíteto transmite todo o seu destino: ὁ ϰαὶ παϱαδοὺς αὐτόν - “aquele que também o entregou”. Judas recebe a honra questionável de ser o único apóstolo cujos feitos são aqui comemorados. Cristo entregou (ἔδωϰεν) a Judas sua própria autoridade e poder, e Judas, em troca, entregou o próprio Cristo (παϱαδοὺς) aos poderes das trevas. Jesus é um Senhor que concede poder que pode ser voltado contra ele.

	O efeito cumulativo de tal listagem é que ficamos impressionados com a realidade terrena destes homens, bem como com a ausência de quaisquer características que possam remotamente colocá-los acima do nível comum da humanidade. Em qualquer lista de heróis do mundo antigo, cada nome seria inevitavelmente acompanhado por algum epíteto glorioso que lembrasse grandes feitos ou relações reais, como “Heitor, domador de cavalos” ou “Agamemnon, filho de Atreu” ou “Odisseu muito viajado”. , o homem de muitos caminhos”. Aqui, em vez disso, temos um ato vergonhoso (traição) e uma série de detalhes muito comuns que servem apenas para inserir uma pessoa diretamente na história – a história cotidiana e banal dos indivíduos na sociedade. Além disso, nada. A única coisa interessante sobre esses doze é o fato de que Jesus os chamou para si. É isto que comunica poder e visão e que os transforma em novos homens. Estas minúsculas e despretensiosas sementes são evocadas pela luz da voz de Cristo para criar raízes e florescer como fundamentos de todas as primeiras comunidades cristãs. É desta plantação, deste crescimento, que a Igreja Católica em todo o mundo tem a sua origem. Não importa quais sejam as ramificações complexas e a rica folhagem que brotará em todas as direções, com o passar do tempo, é nesta simplicidade de uma semente humilde que a Igreja tem as suas raízes.

	א

	10:2b πϱῶτος Σίμων 
ὁ λεγόμενος Πέτϱος

	o primeiro é Simão, 
chamado Pedro

	PRIMEIRO aqui não significa “para começar”, no sentido de que uma lista tem que começar em algum lugar e o nome de Simão Pedro é escolhido arbitrariamente . “Primeiro” aqui não é um advérbio de ordem (“primeiro de tudo”) mas um adjetivo que modifica “Simão”. Nem significa que Simão Pedro seja “o primeiro” a ter sido chamado originalmente, pois vimos em 4:18 que Jesus tinha visto Pedro e seu irmão André no mesmo momento e ordenou-lhes juntos que largassem as redes e seguissem. ele. Pedro é o primeiro entre os apóstolos simplesmente porque Jesus o tornou assim. A sua precedência no grupo está tão oculta no mistério da eleição divina como o chamamento de todos eles juntos. Assim como Deus no início fez de Adão a “cabeça” de Eva, também aqui Jesus faz de Pedro o cabeça do núcleo da Igreja. Deus sempre cria com ordem e harmonia, e isso, por sua vez, exige hierarquia entre as partes constituintes que estão sendo ordenadas.

	Esta “primeireza” ou primazia de Pedro adquire uma dimensão inesperada quando percebemos que a lista não só termina com um traidor impenitente do seu Senhor, mas também começa com Pedro, um traidor arrependido. No grupo dos apóstolos eleitos está contido todo o drama do amor de Deus oferecido ao homem: assassinado por Judas, abraçado de todo o coração por João desde o início, redescoberto com lágrimas amargas por Pedro. Nada pode fazer com que Pedro perca a primeiridade que lhe foi concedida por Jesus: esta é a sua modalidade específica de receber a autoridade comunicada pelo Senhor. Seu privilégio se torna seu juiz mais severo no momento da infidelidade. Mas é a intenção surpreendente de Deus trabalhar mesmo através da infidelidade do homem. Nada poderia retratar melhor o quão típicos, banais e representativos de nós são todos esses apóstolos. João, a fornalha do amor, aparece discretamente como “o irmão de Tiago, filho de Zebedeu”. Parece que Mateus está enfatizando deliberadamente o ordinário ou o problemático, em vez do glorioso e excepcional. Para compreender plenamente a natureza da Igreja e do apostolado, devemos começar com uma visão inequívoca de quão pouco promissores eram os discípulos escolhidos de Cristo. Indignidade, insucesso, fraqueza, obscuridade, traição potencial: estas são as qualidades nativas do barro que o Verbo se propõe a amassar e moldar pelo chamado da sua boca.

	א

	10:5a τούτους τοὺς δώδεϰα 
ἀπέστειλεν ὁ Ἰησοῦς

	foram estes doze 
que Jesus enviou

	TRÊS MOMENTOS DE PESO fazem apóstolos: Jesus os chama para si; o fato de ele comunicar-lhes sua própria autoridade para salvar e curar; e ele os enviou. O movimento aqui se assemelha às sístoles e diástoles no batimento de um coração. O sangue contaminado é recolhido para ser purificado, o sangue rico é enviado para dar vida a todo o corpo. O texto é enfático ao dizer que foram esses doze que foram enviados, e nenhum outro. A missão conferida, o movimento para fora, está em função direta do chamado de Jesus à intimidade com a sua própria pessoa. Os apóstolos vão ao encontro dos homens apenas como portadores de um precioso chamado pessoal para e por Jesus. Neste sentido, é o próprio Jesus que eles carregam: toda a causa determinante da sua missão é a sua relação com Jesus. Eles são enviados apenas como homens que foram chamados. O chamado reside permanentemente na missão, e é somente isso que confere à missão seu poder e autoridade efetivos.

	O grego, é claro, mantém continuamente diante dos nossos olhos a natureza do apostolado. Em outras línguas, a palavra “apóstolo” provavelmente se tornará opaca e conotará principalmente a figura exaltada que esses homens representariam mais tarde, uma vez que as missões se tornaram uma parte famosa e gloriosa da cultura e tradição cristã, e uma vez que suas pessoas se tornaram familiares. heróis” da fé retratados em ícones e estátuas. Mas o grego nunca nos deixa esquecer que um apostolos é “alguém enviado” em missão por alguém superior a ele. Nos apóstolos, o centro de gravidade e de interesse nunca deixa de ser Cristo Jesus, o seu Remetente. O verbo deste versículo (ἀπέστειλεν = “ele enviou”) é a própria fonte do substantivo que anunciou o conteúdo da lista que viria no versículo 2: τῶν ἀποστόλων τὰ ὀνόματα = “os nomes dos apóstolos”, isto é , “os nomes dos enviados”.

	Embora a palavra “apóstolo” e seus cognatos tenham adquirido em outras línguas além do grego o significado técnico do Novo Testamento, ἀπόστολος já é encontrado em Heródoto no século V a.C. para designar um “mensageiro” ou um “embaixador”. A grande diferença, contudo, entre o uso pré-cristão e o uso cristão parece ser que, no entendimento mais antigo, um “apóstolo” era simplesmente um ouvinte das palavras, mensagens e propósitos de seu remetente: uma vez que a mensagem foi entregue, o “apostolado” foi concluído. No contexto cristão, porém, os apóstolos não devem suportar apenas as palavras e os mandamentos de Jesus, seu Senhor. Além disso, eles são os executores da própria autoridade e poder do seu Senhor, e não apenas no sentido jurídico de serem capacitados para tomar decisões e assinar contratos na sua ausência, mas no forte sentido ontológico de serem capazes de fazer o que podem. fazer, «expulsando os espíritos imundos e curando todas as doenças e todas as fraquezas».

	Até agora, apenas o próprio Jesus tinha feito estas coisas. Agora os seus escolhidos são enviados para fazê-lo em seu lugar, o que significa, não “na sua ausência”, mas sim pelo facto de ele ter escolhido fazer com que o seu poder, e portanto a sua pessoa, resida neles. Devem representar Jesus no sentido de torná-lo efetivamente presente através das suas palavras e ações. Tal identificação mística entre remetente e enviado teria sido inconcebível no mundo antigo, especialmente porque aqui, como vimos, não estamos a lidar com transformações mitológicas intermináveis, mas com figuras históricas demasiado reais (e imperfeitas!). Que galileus totalmente insignificantes deveriam ser capacitados para tornar presente através de suas pessoas o Rei dos Séculos, a Palavra criadora: aí está a maravilha e o paradoxo glorioso.

	א

	10:6 ποϱεύεσθε 
εἰς τὰ πϱόβατα τὰ ἀπολωλότα 
οἴϰου Ἰσϱαήλ

	vá às ovelhas mortas 
da casa de Israel

	DANDO- LHES poder para exorcizar e curar, Jesus envia seus apóstolos para ministrar às “ ovelhas mortas da casa de Israel”. A palavra grega é muito mais forte do que o habitual “ ovelha perdida ” de todas as traduções: ela implica, no mínimo, “perdido” no sentido de “perecido”, “completamente arruinado”, de forma alguma no sentido de alguém que apenas se perdeu. O poder de autoridade que os apóstolos receberam certamente visa realizar mais do que colocar as ovelhas perdidas de volta no caminho certo! Devem, antes, curá-los e restaurá-los à vida. A mudança prevista nas ovelhas é ontológica (pois está envolvido o seu próprio ser e vida), não apenas direcional, que envolve apenas conselhos e orientações. Este forte sentido de ἀπολωλότα, que descreve uma situação catastrófica, na verdade retoma a contemplação compassiva de Jesus das multidões perturbadas ao seu redor em 9:36. Lá, as multidões lhe apareceram como “mutiladas e rejeitadas”, e sua visão aqui continua vendo-as como “mortas” ou “perecidas”. É como se tivessem morrido, não tanto de desnutrição ou abandono, mas de violência, como resultado de alguma devastação agressiva. As ovelhas, em todo este contexto, aparecem como vítimas inocentes da violência dos seus próprios pastores. Por implicação, um aspecto essencial da vocação dos apóstolos é tornarem-se pastores – procurar, cuidar e nutrir as ovelhas do seu Mestre em seu lugar.

	Os apóstolos recebem não apenas poder, mas também direção e objetivo específico. A grandiosidade do poder e da missão que lhes foram dados contrasta fortemente com a modéstia da distância a ser percorrida: eles devem ir até as ovelhas mortas, debaixo de seus próprios narizes. Tal como a caridade, a missão cristã começa em casa , na “ casa de Israel”, onde já estão. A cura e a ressurreição da humanidade devem começar no mesmo jardim onde as primeiras sementes da promessa e da aliança foram plantadas. A história cristã, antes de se tornar universal, tem de recapitular a história judaica e assumi-la em si mesma. Não pode haver atalhos.

	O heroísmo que Jesus prevê para os seus apóstolos nada tem a ver com a travessia de vastos oceanos: está enraizado na obediência à integridade do desígnio salvífico de Deus, que é inseparável do destino de Israel. Deus não pode virar as costas a Israel e escolher um novo povo, porque então seria infiel às suas próprias promessas. Quer Mateus enfatize aqui ou não a primazia da missão dos apóstolos à casa de Israel porque seu Evangelho foi originalmente dirigido aos judeus, permanece o fato de que nós, gentios, somos salvos, na raiz, porque Deus foi fiel às suas promessas a Israel, e estamos incluídos em Israel por extensão de sua misericórdia.

	א

	10:7 ϰηϱύσσετε ὅτι ἤγγιϰεν 
ἡ βασιλεία τῶν οὐϱανῶν

	proclamar que o Reino 
dos Céus está próximo

	QUE frase FAMILIAR e ainda assim misteriosa! O “ideal” desce já pronto dos céus: a realeza e o governo de Deus, refletidos na perfeição e pureza dos céus, vêm em direção ao homem para envolvê-lo em sua miséria. Os céus não desprezam a terra, mas a abraçam como uma irmã amada, embora muito maltratada. Deus não espera arrogantemente que o homem suba ao céu, como se o desafiasse a tentar o impossível. Deus antecipa e torna possível a ascensão do homem, descendo ele mesmo primeiro. A própria ordem de decadência e morte é invertida à medida que a realeza de Deus se aproxima em Jesus. A proclamação da proximidade do Reino deve ser acompanhada, por ordem expressa de Jesus, de maravilhas de restauração espiritual e física: “Cure os enfermos, ressuscite os mortos, purifique os leprosos, expulse os demónios”. Inequivocamente, Jesus proclama a impaciência de Deus com o que há muito o hábito humano passou a considerar como a situação “normal” do homem na terra. Se o homem se resigna à sua própria morte, decadência e ruína total, Deus não o faz — nem os apóstolos de Deus deveriam fazê-lo.

	À medida que a realeza de Deus se aproxima, então, as coisas distorcidas no homem e no mundo começam a retornar ao seu estado verdadeiramente natural. A obra de Cristo de “recuperar a imagem perdida de Deus no homem” e “restaurá-la à sua beleza e integridade primitivas” (Santo Atanásio), no entanto, não ocorre: sem a cooperação ativa do próprio homem. O homem não é um pedaço de barro inerte: para ele ser restaurado pela Palavra significa, em parte, que ele: deve ajudar a Palavra a restaurá-lo e a todos os outros como ele. O discípulo torna-se semelhante ao Mestre, a imagem torna-se cada vez mais semelhante ao Original, começando a fazer imediatamente o que o Verbo nunca deixou de fazer. Ser redimido por Jesus significa participar da vida e, portanto, da atividade de Jesus.

	Esta palavra-chave βασιλεία (“reino”, “realeza”, “governo”) está em estreita relação com a outra palavra-chave no início da passagem: ἐξουσία – o “poder de autoridade” que Jesus dá aos apóstolos. É o ato pelo qual Jesus entrega aos seus apóstolos este poder efetivo, que por direito pertence apenas a ele, que explica por que “o reino dos céus se aproximou”.

	A partir das 9h38 com a oração pelos trabalhadores, há um movimento de “saída”, um excesso , que domina toda a perícope como leitmotiv constante. Todos os verbos expressam um élan expansivo originado em Deus e eventualmente participado por aqueles que entram na esfera de influência de Jesus: o Senhor da colheita envia trabalhadores; Jesus entrega o seu próprio poder; ele então ordena aos apóstolos que saiam , entrem , sigam em direção e, indo , proclamem que o Reino está próximo . Somente este último dos sete verbos que denotam movimento para fora está no pretérito, como se resumisse os outros seis. Concluímos que o fato de o Reino estar próximo refere-se não apenas à intervenção de Deus na história ao enviar Jesus, e não apenas à seleção e envio de Jesus dos seus apóstolos, mas a todo o processo visto como um movimento de cooperação entre Deus e o homem, originando-se certamente em Deus, mas não ocorrendo apenas por eficácia divina.

	Os apóstolos, em outras palavras, trazem não apenas a mensagem relativa à chegada do Reino, mas também a capacitação para comunicar a presença salvadora de Jesus. Ora, não é apenas Jesus quem ensina, cura e salva, como tem sido o caso até agora em o Evangelho, mas sim os seus apóstolos que o farão em seu lugar. Portanto, a chegada do Reino é inseparável da fundação da Igreja por Cristo , cujo núcleo visível são os apóstolos.

	א

	10:8a θεϱαπεύετε 
νεϰϱοὺς ἐγείϱετε

	curar os enfermos, ressuscitar os mortos

	TAIS ordens inéditas como as que Jesus dá aqui devem ter feito os apóstolos cambalearem de incredulidade: não apenas “curar os enfermos” e: “purificar os leprosos”, mas “expulsar demônios” e, o que é mais surpreendente, “ressuscitar os mortos”. . O Senhor faz com que os seus apóstolos confrontem todas as forças destrutivas que corroem o ser do homem: os males físicos e psíquicos, e depois a própria morte. Há muitas maneiras de interpretar estes mandamentos inacreditáveis: que se os cristãos tivessem fé suficiente, poderiam de fato realizar milagres tão maravilhosos; que Jesus está falando figurativamente e se referindo à cura espiritual , limpeza e ressurreição; que tal taumaturgia só era possível ao próprio Jesus e a esses doze apóstolos e a mais ninguém. Tudo isto, contudo, parece uma evasão à verdade central que confrontamos neste texto: a restauração do homem ao Reino de Deus envolve a transformação de toda a natureza humana. Deus é aqui proclamado como o Senhor, não apenas das almas e dos espíritos, mas também dos corpos e de todo o cosmos criado. A obra da redenção envolve todo o homem e pretende transformá-lo em toda a sua realidade. Um reino puramente espiritual não seria o Reino do Deus Judaico-Cristão.

	Se os seres humanos são convidados a participar na vinda deste Reino, é porque um reino é uma realidade eminentemente social na qual todos os membros têm uma função a cumprir. Jesus está redimindo o homem, não como uma série de “almas” individuais isoladas, mas como uma comunidade. Todo o ser do homem interessa a Deus, e a comunidade humana não pode ser tão decaída que deixe completamente de refletir a intenção de Deus ao criar o homem como membro de uma comunidade. Jesus está ordenando aos seus apóstolos que vão, não para aqueles que provavelmente os receberão, mas para aqueles que mais precisam deles. Esta é a colheita que o Senhor queria que os seus trabalhadores fizessem. Os campos estão repletos de miséria humana, de ovelhas abatidas.

	Nos seus vários mandamentos, Jesus mostra uma profunda consciência das dificuldades em que cada pessoa se encontra; e ele responsabiliza os apóstolos por levar a cada um, e a toda a “casa de Israel”, o poder transformador de Deus. É surpreendente que Jesus não diga: 'Vai ter com aqueles que precisam de fé, que precisam de uma razão para viver, e fala-lhes de mim, da minha bondade e do meu amor'. Não: ele ordena-lhes que façam as suas obras , que evitem a especulação religiosa e realizem as obras criativas e vivificantes de Deus. Os apóstolos devem começar pelos seres humanos onde os encontram e como os encontram. Eles devem ser literalmente portadores do Reino : devem fazê-lo acontecer ali no meio dos homens.

	Este é o significado da estranha frase “o Reino se aproximou”. A criação do Reino tornou-se uma possibilidade agora que Jesus caminha pela terra e convida, não, ordena certos homens a fazerem coisas surpreendentes. Ele não diz quando o Reino será plenamente estabelecido: é por isso que o tentador verbo não veio , mas se aproximou . Muita coisa depende do que os apóstolos fazem ou deixam de fazer. A realeza – o governo, a iniciativa e a presença divina – está toda contida em Jesus desde o início; mas até que ponto essa βασιλεία se enraíza em nosso meio depende muito da maneira como cumprimos as ordens de Jesus, ou do ardor com que estamos empenhados em seu trabalho.

	א

	10:8b δωϱεὰν ἐλάβετε, 
δωϱεὰν δότε

	brindes que você recebeu, 
brindes que você deve dar

	PRESENTES , PRESENTES , tudo é uma dádiva: nossas mãos transbordam constantemente. Quanto mais precioso for o bem, mais aguçada será a nossa consciência de que não somos a sua origem. A fórmula de Jesus vai direto ao ponto. Ele sublinha a absoluta gratuidade tanto do apelo como dos poderes conferidos a quem responde. Este é o primeiro de todos os dons: o facto de Jesus se ter dignou fixar sobre nós o seu olhar e chamar-nos pelo nome. Um acontecimento que tanto transforma a nossa vida, que nos eleva a uma nova dimensão de vida, não pode ter origem em nós mesmos nem ser de forma alguma merecido. São dados gratuitamente, por pura graça, elogios do amor de Deus. Somente este chamado de eleição, fundamentado na liberdade de Deus, pode explicar como os seres humanos podem exercer a autoridade divina. Deus não apenas decide isso, mas também constrói todo o fundamento do apostolado, estabelecendo os apóstolos em pura gratuidade como sua condição normal enquanto apóstolos. Ser apóstolo significa ser um receptor e doador constante, nunca um detentor.

	Tal gratuidade revoluciona necessariamente a maneira humana comum de encarar o talento, o esforço e as realizações. Doravante eu me esforço, pretendo e utilizo meu potencial, mas apenas em virtude de Outro. De que me servirá o meu esforço para cultivar a terra se não tiver nem semente nem solo? A base, a possibilidade, o impulso, o sentido – tudo isso me é dado de forma absolutamente gratuita e imerecida. Jesus não especifica qual é exatamente o “dom gratuito” que os apóstolos receberam, e a palavra δωϱεὰν também pode ser lida adverbialmente como significando “grátis”, “de graça”, de modo que a tradução alternativa seria: “ Você recebeu sem custo; dê gratuitamente.” A própria indeterminação do objeto, porém, aqui torna a formulação ainda mais absoluta. Embora no contexto o “dom” específico pretendido seja provavelmente a autoridade divina para curar e geralmente agir no lugar de Jesus, certamente também se refere ao primeiro chamado de Jesus ao discipulado, ao convite e ao privilégio de segui-lo e compartilhar seu vida, e também a este chamado atual ao apostolado especial. Em outras palavras, o “dom” dado gratuitamente por Deus é toda a vida do cristão; próprio Cristo Jesus.

	Além disso, a gratuidade com que Deus dá o seu Filho à humanidade impõe um padrão inviolável de transitividade. Aquele que recebe deve dar o presente tão livremente quanto o recebeu. Como resultado de receber de Deus, é preciso dar como Deus. Deus, então, concede não apenas a dádiva em si, mas também a própria maneira de dar . Este dom comunica as suas qualidades ao destinatário: tendo tal dom, eu mesmo devo tornar-me presente. O dom da vida de Deus – Jesus – não passa através de mim como a água por um cano, deixando-me inalterado. Desce sobre mim como fogo sobre um sacrifício, assando a carne e tornando-a comestível para os famintos de Deus.

	Não é esta a razão pela qual a Igreja põe na boca de Vicente de Paulo, apóstolo dos indigentes, as seguintes palavras de Jó: “Eu era olhos para os cegos e pés para os coxos. Quem além de mim era o pai dos pobres? 1

	א

	10:9 μὴ ϰτήσησθε χϱυσὸν 
μηδὲ ἄϱγυϱον μηδὲ χαλϰόν

	não adquira ouro, prata ou cobre

	APÓS A SÉRIE de ordens positivas no versículo 8, onde os apóstolos são instruídos a fazer coisas extraordinárias que nenhum homem é naturalmente capaz de fazer, eles agora ouvem uma série de ordens negativas, que os despojam do desejo de aproveitar o máximo. meios básicos de cumprir a tarefa que lhes foi atribuída. Como Jesus acrescenta “nem” a “nenhum” sete vezes, o efeito cumulativo é que, antes de os enviar na sua viagem apostólica, o Senhor priva deliberadamente os seus emissários até dos objectos mais essenciais para empreender uma viagem normal. Jesus eleva o âmbito da sua actividade a um nível divino e depois diz-lhes que o caminho para alcançar o seu objectivo é prescindir até dos meios humanos mais simples! Não só não devem prover o amanhã (sem dinheiro, sem muda de roupa); mesmo o momento atual de caminhar no caminho designado é repleto de intensa austeridade: nenhuma sandália deve ficar entre a pele de seus pés e a humildade do pó, e eles não devem se apoiar em nenhum apoio, exceto na força do próprio mandamento do Senhor. .

	Os apóstolos são peregrinos de Deus, emissários pessoais de Cristo, e não empresários em busca de um acordo. Todo o seu capital, sua fonte exclusiva de conforto, apoio e paz de espírito, é a palavra do Mestre que lhes disse: “Ide em frente!” Não lhes foi dada a oportunidade de estabelecerem quaisquer condições para aceitarem o apostolado, nem Jesus os contratou como seus colaboradores, fazendo promessas extravagantes e apontando o que isso lhes trazia . Em vez disso, ele simplesmente os admitiu na intimidade de sua própria visão e desejos compassivos como Filho (9:36), ensinou-lhes como orar pelos trabalhadores (9:38) e, finalmente, deu-lhes seu próprio poder de autoridade (10:1). ) e comandos específicos sobre como exercê-lo (10:7f.). A sua opinião não é consultada; o Verbo age soberanamente. Jesus assume que, para os apóstolos, a própria missão é a sua própria recompensa. Afinal, ele os havia chamado para si (10:1) antes de enviá-los, e naquele momento eles se tornaram carne de seu Coração e mãos de seu Corpo. Que maior recompensa poderia alguém aspirar do que este destino de ser filho no Filho? Tal vocação e missão nada mais é do que a realização na terra entre Senhor e apóstolo da mesma relação existente entre Filho e Pai na eternidade: “O nome de meu Pai será glorificado se vocês derem frutos abundantes e se mostrarem meus discípulos. Eu concedi meu amor a você, assim como meu Pai concedeu seu amor a mim; viva, então, no meu amor” (Jo 15,8s.).

	E assim eles estão vestidos apenas pelo chamado da eleição: esta é a única túnica que usam. Como Pátroclo saindo para lutar contra Heitor vestindo a armadura de seu amigo íntimo e senhor Aquiles, os apóstolos não precisam de outros apetrechos além daqueles que a Palavra lhes dá: o chamado à intimidade, a autoridade, os comandos. Para acreditar neles, aqueles que anunciam a proximidade do Reino devem eles próprios estar nus. O precursor deve ser totalmente pobre para transmitir as riquezas de seu rei. Aqueles que o vêem e o ouvem devem poder ver e ouvir através dele aquele que o enviou. Devem mostrar na sua pessoa que só uma pobreza abençoada pode conter e comunicar o Reino dos Céus (5,3). São Paulo e São Francisco nos mostram como cada respiração do apóstolo deve exclamar: “Não me gabo, exceto na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo, cujas marcas trago em meu corpo”. 2

	A Cruz é o bastão do apóstolo, a sua pobreza, as suas tribulações e as feridas nos pés são as marcas das feridas de Jesus na sua pessoa. Assim como o Pai envia seu Filho eterno com plena autoridade e poder, mas vazio de toda glória visível (Fp 2) e até mesmo objeto de escárnio (Canções do Servo em Isaías), vestido na carne humilde da Virgem, o mesmo acontece com Cristo. envie seus apóstolos despojados de todos os instrumentos, talentos e truques terrenos. Sua única posse em meio à pobreza é a ἐξουσία pessoal de Cristo. Jesus não lhes diz para não levarem bolsa, mas para não levarem ouro, prata ou cobre em seu cinto de dinheiro. Só agora, depois de terem sido sistematicamente despojados de todas as ferramentas e recursos naturais, o Senhor pode conferir aos seus apóstolos o título de “trabalhadores” segundo o seu próprio Coração (10:10), que é a palavra com a qual a sua própria oração começou. (9:38).

	O apóstolo de Cristo – o seu obreiro, o seu soldado – paradoxalmente tem de ser desarmado, privado de meios naturais, antes de estar pronto para iniciar a sua tarefa. Visto que ele está em missão para Cristo, o próprio Cristo deve ser sua única fonte de alimento. O Senhor antecipa os pensamentos daqueles que são enviados: 'Estamos mais do que dispostos a obedecer-te; mas o que nos fará continuar quando estivermos lá fora, longe de você? A questão da alimentação, da sobrevivência, da sustentação da força para o caminho, é fundamental. E assim Jesus conclui a série de ordens de despojamento com esta promessa surpreendentemente positiva: Ἂξιος γὰϱ ὁ ἐϱγάτης τῆς τϱοϕῆς αὐτου (“Digno é o trabalhador [de receber] o seu alimento”). Certamente ele está se referindo ao “Senhor da colheita”, que não seria um senhor honrado, digno de seus trabalhadores, se não lhes fornecesse alimento após um longo dia de trabalho. Mas o único alimento forte o suficiente para sustentar tal tarefa é. . . si mesmo: “Assim como o Pai, que vive, me enviou e eu vivo por causa do Pai, também quem de mim se alimenta viverá por minha causa” (Jo 6,58).

	א

	10:11 ἐξετάσατε τίς ἐν αὐτῇ [τῇ πόλει] 
ἄξιός ἐστιν

	pergunte quem naquela [cidade] é digno

	A LIGAÇÃO ENTRE os versículos 10 e 11 é a única palavra ἄξιoς (“digno”, “merecedor”), usada em contextos muito diferentes. Assim como o trabalhador merece a sua alimentação precisamente porque foi despojado de tudo por causa da sua missão, também a primeira coisa que o apóstolo deve fazer ao chegar a uma cidade é procurar a pessoa que merece a sua vinda. O que poderia parecer um ato de grande presunção por parte de um viajante individual (como se ele estivesse pensando, 'quem merece me receber?') torna-se um ato de simples humildade por parte de alguém radicalmente despojado de interesses pessoais: 'Quem é digno de receber a presença Daquele que carrego?' A menção da história de Sodoma e Gomorra no final do trecho (v. 15), de fato, coloca as palavras de Jesus aqui contra o pano de fundo da hospitalidade sobrenatural. Quem pode discernir as visitações de Deus? Quem é que abrirá a sua casa à chegada da graça, sob qualquer forma? “Dignidade” aqui é quase sinônimo de “prontidão” para admitir a chegada surpreendente, talvez até perturbadora, de visitantes que trazem marcas divinas.

	A chegada dos apóstolos de Cristo é, em primeiro lugar, uma prova das pessoas com quem entram em contacto. A sua proclamação da proximidade do Reino começa com uma sondagem oblíqua do terreno: Será que o Reino conseguirá criar raízes aqui? A ordem anterior de Jesus de não lançar pérolas aos porcos recebe aqui uma nuance especificamente missionária. Os apóstolos devem investigar cuidadosamente quem aguarda o Reino. Ninguém merece a vinda de Jesus; é algo que nenhuma vontade ou esforço pode produzir. E, no entanto, no homem, a expectativa de olhos abertos e um coração vigilante correspondem ao impulso de Deus de doar-se gratuitamente. Nesse sentido, um homem pode atrair a visitação da graça quando vive uma vida que é um convite constante a Deus para ficar sob o seu teto. Lemos que, em Sodoma, “Ló estava sentado na porta da cidade”, sem motivo aparente, quando os dois (dos três) anjos de Deus chegaram da casa de Abraão. “Anjos” (literalmente, “mensageiros”) são muito parecidos com “apóstolos”, e a tradição cristã tem visto consistentemente uma revelação da Santíssima Trindade na visita dos três anjos a Abraão e Sara. Ló, portanto, sentado à beira da sua cidade de adopção, olhando para a distância vazia e cheio de expectativa, é a própria imagem do homem justo não engolido pelas preocupações da sociedade física onde leva a sua vida. Para Ló, a hospitalidade é um modo de vida, uma necessidade da sua natureza, algo que vemos claramente na sua insistência para que os dois deslumbrantes jovens se hospedassem em sua casa: “Quando os viu, levantou-se ao seu encontro e curvou-se com o seu cara para o chão. Ele disse: 'Peço-lhes, senhores, que voltem para minha humilde casa, passem a noite lá e lavem os pés; você pode acordar cedo e continuar sua jornada. . . .' Ló insistiu tanto que eles se desviaram e entraram em sua casa. Preparou-lhes uma refeição, assando bolos ázimos, e eles os comeram” (Gn 19:1-3).

	Jesus exorta os seus apóstolos a procurarem descendentes espirituais de Ló como sendo os mais segundo o seu próprio Coração, pessoas mais abertas à visitação do amor surpreendente de Deus, tal como se manifesta em Jesus e nos que ele enviou. “Pergunte quem [naquela cidade] é digno”, diz o Senhor, ϰαϰεῖ μείνατε ἕως ἂν ἐξέλθητε: “e fique lá até partir”. É significativo que o texto não diga “e fique em sua casa”, mas simplesmente “lá”, com “quem for digno” como antecedente curioso. Em outras palavras, os apóstolos devem habitar de alguma forma com e dentro da pessoa digna , e não apenas fisicamente em sua casa. Claro, a casa é entendida literalmente; mas a referência representa realmente a pessoa que recebe os apóstolos e o que eles trazem para o seu próprio ser e coração. A habitação exterior dos apóstolos com aqueles que se inclinam hospitaleiramente a recebê-los nas suas casas é apenas o aspecto visível do acontecimento muito mais decisivo: nos apóstolos que representam o Senhor, é o próprio Senhor que se aproxima e é acolhido.

	O próprio Jesus garantiu esta identidade entre ele e aqueles que enviou, pelo próprio acto de lhes entregar a sua autoridade e ordenar-lhes que saíssem para proclamar o seu Reino. Gregório, o Grande, expressa isso muito bem: “Nosso Senhor segue os passos daqueles que o pregam, pois a pregação abre o seu caminho, e então o próprio nosso Senhor vem fazer morada em nossos corações”. Falando como bispo, sucessor dos apóstolos, Gregório continua: “E assim abrimos um caminho para aquele que subiu às alturas sobre o sol poente, quando pregamos a sua glória às vossas mentes, para que ele também, quando vier depois , possa iluminá-los através da presença do seu amor”. 3 A palavra e a presença dos apóstolos são um sacramento da presença do Senhor dos apóstolos. Ao ordenar-lhes que permaneçam com a pessoa digna e expectante, Jesus está a assegurar o crescimento da Igreja ao unir pessoa a pessoa no seu amor - aquele que o proclama àquele que acolhe a proclamação. Mais do que uma mensagem passa de boca em ouvido: a chegada dos apóstolos, se acolhida por uma só pessoa, já cria uma comunhão de amor, uma nova célula do Corpo da Igreja, como por procriação.

	א

	10:131 ἐὰv ᾗ ἡ oἰϰία ἀξία, 
ἐλθάτω ἡ εἰϱήνη ὑμῶν 
ἐπ' αὐτήν

	se o lar é digno, 
que a sua paz venha sobre ele

	A dignidade e a prontidão de um indivíduo ou de uma família para receber o Reino de Jesus são medidas pela capacidade de receber a paz cujos portadores são os apóstolos. Esta paz que os apóstolos trazem não pode ser outra coisa senão o próprio Jesus, firmemente implantado no centro do seu ser, primeiro, por ele ter-lhes comunicado a sua autoridade íntima (10:1) e, segundo, por terem sido despojados de toda a vida puramente humana. preocupações e seguranças (10:9f.). Jesus tornou-se a sua paz e único tesouro, daí o poder dessa paz de sair deles, de testar quem toca, e de aí criar raízes e florescer ou, encontrando a rejeição, de regressar à sua fonte. “Tua paz”: que lindo nome para o tesouro inestimável que os apóstolos receberam gratuitamente e devem continuar a dar gratuitamente (10:8).

	A expressão intrigante, “se a casa não for digna, volte a vós a paz” (10:13b), deve ser entendida contra uma concepção especificamente profética do poder da palavra sagrada. Os apóstolos devem cumprimentar uma família e conferir-lhe paz com a expressão “Shalom aleikhem!” Mas, proferida por aqueles enviados por Jesus como seus representantes, esta não é uma saudação comum, mas na verdade uma palavra de salvação da parte do próprio Deus. A sua força não é menor que a da palavra tão magnificamente descrita por Isaías: “Assim como a chuva e a neve descem do céu e não voltam até que tenham regado a terra, fazendo-a florescer e dar frutos, e dar semente para semear. e pão para comer, assim prevalecerá a palavra que sai da minha boca. Ela não voltará para mim infrutífera sem cumprir o meu propósito ou sem ter sucesso na tarefa que lhe confiei” (Is 55,10f). O próprio Verbo encarnado do Pai colocou a sua presença de paz na boca dos seus apóstolos, e esta semente poderosa é o que eles levam para plantá-la nos ouvidos abertos para recebê-la. “Digno” é aquele que está pronto para conceber tal semente e dar os frutos desta paz.

	Esta palavra de paz que eles transmitem é tão superior e mais poderosa que os próprios apóstolos, que aqui lhe é dado um dinamismo próprio: a palavra falada parece decolar por si mesma, desligando-se por um momento do seu interlocutor. Se for abraçada pelo coração do ouvinte, então o fogo da palavra de paz terá crescido no mundo. Se for rejeitado, retorna à “chama mãe” nos apóstolos como ao seu local natural de residência.

	O Senhor torna muito explicitamente os apóstolos e a palavra que eles carregam uma e a mesma coisa, quando diz: “Se alguém não vos receber, nem ouvir as vossas palavras. . .” (v. 14a). Receber as pessoas de Pedro, de Tiago, de João e dos demais é o mesmo que ouvir as palavras que eles trazem, palavras que Jesus lhes ensina e que efetivamente comunicam Jesus. Somente porque Jesus é o Filho de Deus e de Maria é que esta tríade inseparável de salvação pode vir à existência: o Verbo encarnado, os apóstolos que ele chama e envia, e as palavras que eles falam. Ao proclamar a chegada do Reino, os apóstolos utilizam palavras humanas que, por ordem divina, são capazes de comunicar a Palavra eterna. O Evangelho é uma interpenetração viva de todos os modos possíveis de comunicação divina e humana, produzindo aquele fruto deslumbrante: a vida de Deus no homem.

	A recusa em receber os apóstolos e a sua Palavra de Paz – Jesus – é a mais profunda falha de comunicação de que o homem é capaz; porque a chegada dos apóstolos representa a espantosa condescendência do Verbo divino que se modula nas palavras do homem. E o que isso traz é paz. Novamente, aqui, a “cidade” ou “casa” feita pelo homem, da qual os apóstolos devem sair imediatamente, está na linha simbólica da Torre de Babel, como construções humanas destinadas a excluir a iniciativa e a preeminência divinas e a lógica e a arrogância . do homem em , sem intercâmbio possível entre os dois.

	Se, ao partirem, os apóstolos devem vigorosamente “sacudir o pó [ daquela cidade] dos seus pés” (10:14b), isto é antes de tudo porque eles; não foram mostrados os sinais da hospitalidade comum: os habitantes da cidade que encontraram contrastavam fortemente com Ló, que lavou a poeira da estrada dos pés de seus convidados angélicos. No mundo antigo em geral, a grosseria com os hóspedes e a falta de hospitalidade colocavam alguém na categoria do quase bestial e grotesco, como vemos a recepção que Odisseu e seus homens experimentaram no livro nove da Odisseia, quando Polifemo, o Ciclope, em vez de servindo o jantar aos recém-chegados, transforma -os na sua própria refeição! O verdadeiro horror de Homero ao descrever a cena é provocado não tanto pelo canibalismo de Polifemo, mas pelo seu fracasso em hospitalidade. Portanto, tanto na cultura judaica como em outras culturas antigas, os viajantes que devem começar sua jornada com a poeira já nos pés são um sinal evidente para os deuses da impiedade da cidade que estão deixando.

	Mas esta imagem que sacode a poeira adquire um aspecto ainda mais comovente quando recordamos que Jesus tinha enviado explicitamente os seus apóstolos à “casa de Israel” e não aos gentios ou aos samaritanos. Todas as referências não especificadas em 10:11-15 a “cidades”, “vilas” ou “casas” estão dentro do contexto da missão dos apóstolos à casa étnica de Israel – aos judeus. São estes que têm a primeira oportunidade de receber ou de rejeitar: é justo que o povo eleito goze de primeira posição na consideração deste convite à nova e eterna Aliança. Agora, os judeus habitualmente “sacudiam o pó” dos pés depois de viajarem em território gentio e pouco antes de reentrar na Terra sagrada de Israel, visto que o pó pagão e o pó sagrado não podiam misturar-se. Ao usar esta imagem eloquente referindo-se a uma forma judaica de demarcar o sagrado do profano, Jesus está estabelecendo um novo critério que transcende a tradição estática mais antiga: profano a partir de agora é aquele, seja gentio ou judeu, que se recusa a receber a Palavra encarnada de Deus em sua casa (leia-se: em seu coração, em sua mente, em seu ser íntimo); e sagrado é aquele, de qualquer origem étnica, que, como Ló, sai para acolher a chegada dos emissários de Deus e abre a sua “humilde casa” à aproximação de Jesus. Agora é sagrado todo o pó que ali permanece humildemente para receber as pegadas dos apóstolos.

	א

	10:15 ἀνεϰτότεϱον ἔσται 
γῇ Σοδόμων ϰαὶ Γομόϱϱων

	será mais suportável para 
a terra de Sodoma e Gomorra

	A REFERÊNCIA ao “pó impuro” das cidades judaicas que se recusam a acolher imediatamente os apóstolos de Jesus evoca a “terra” de Sodoma e Gomorra, proverbialmente a mais corrupta e ímpia das cidades e, no entanto, aqui, paradoxalmente considerada menos profana do que a outra terra tecnicamente “santa” de Israel. Para apreciar plenamente o impacto desta comparação, devemos recordar os termos em que Gênesis descreve o status moral e o destino das famosas Cidades da Planície: “Há um grave clamor sobre Sodoma e Gomorra; o pecado deles é muito grave. . .” (18:20). “Então o Senhor fez chover fogo e enxofre dos céus sobre Sodoma e Gomorra. Ele derrubou aquelas cidades e destruiu toda a planície, com todos os que ali viviam e tudo o que crescia na terra” (19:24s.). Tal é a imagem assustadora evocada na memória judaica pela menção de Sodoma e Gomorra; e aqui está Jesus declarando o destino dessas cidades como “mais suportável” do que o julgamento a ser certamente proferido sobre qualquer vila, cidade, família ou indivíduo judeu que recuse receber os seus apóstolos.

	Quer o “pecado” específico de Sodoma e Gomorra seja a inospitalidade grosseira, a violência sexual ou a homossexualidade, 4 uma coisa é clara: o pecado contra os apóstolos equivale a uma blasfêmia hedionda, pois é um ato de violência contra a pessoa. de Deus e seus desígnios amorosos de se casar com a humanidade, enquanto os pecados de Sodoma e Gomorra aparentemente eram de ordem moral e, como tais, de gravidade relativamente menor. A grave inospitalidade contra os apóstolos vai além de uma mera afronta às normas morais de decência e comportamento civilizado, simplesmente por causa de quem Cristo é e do que ele fez os apóstolos serem: portadores de Cristo. Ao rejeitá-los, um homem rejeita Cristo e, portanto, aquele que enviou Cristo. Esta cadeia de “envios” é inviolável, porque da sua integridade depende a profundidade do abraço total de Deus à humanidade. Ao rejeitar os apóstolos – a Igreja – os judeus não estão apenas rejeitando a mediação de ministérios meramente humanos. Na verdade, rejeitam a própria lógica da Encarnação do Verbo, que é a condição necessária para a união de Deus e do homem, tanto no corpo como no espírito. Ao recusar receber os apóstolos, uma cidade ou uma alma recusa conceber o Verbo encarnado e incorre no crime imperdoável de virar as costas ao banquete da vida – as núpcias do Cordeiro.

	א

	10:16a ἰδοὺ ἐγὼ ἀποστέλλω ὑμᾶς 
ὡς πϱόβατα ἐv μέσῳ λύϰων

	eis que estou 'apostolando' vocês 
[enviando-os] 
como ovelhas no meio de lobos

	NÃO PODEMOS FAZER MELHOR do que recorrer a São João Crisóstomo, na sua trigésima terceira Homilia sobre o Evangelho de Mateus , como base para a nossa meditação sobre este texto misterioso. “Enquanto continuarmos a nos comportar como ovelhas”, diz ele, “seremos vitoriosos. Mesmo que dez mil lobos nos cercem, conquistamos e somos vitoriosos. Mas no momento em que nos tornamos lobos, somos conquistados, pois perdemos a ajuda do pastor. Ele é pastor de ovelhas, não de lobos. Se ele te abandona e vai embora, é porque você não permite que ele mostre seu poder.” 5

	“Eis”, diz o Senhor: a precariedade e os riscos daquilo que ele espera que os seus apóstolos façam certamente não escapam a Jesus, e ele quer ter certeza de que os apóstolos saibam que ele sabe exatamente o que está fazendo. Eles não devem interpretar as dificuldades posteriores como resultantes da falta de previsão do seu Remetente. As dificuldades fazem, de alguma forma, desde o início, parte de seus planos e intenções. A menção, um versículo atrás, do destino enfrentado pelos dois peregrinos angélicos enviados a Sodoma vindos da terra de Abraão, sugere esta imagem de ovelhas vagando em direção a uma matilha de lobos. A indefesa sempre parecerá estupidez; sempre estará presente a indicação de que, se alguém tivesse sido mais inteligente, não teria entrado na difícil situação atual. A quem, então, ocorreria realmente enviar aqueles que ele mais ama como ovelhas em perseguição de lobos? Aparentemente ao Filho de Deus, a Sabedoria encarnada. A vulnerabilidade dos apóstolos está condicionada, em primeiro lugar, pelo facto de terem sido despojados de todas as armas mundanas e mesmo dos mais simples meios de sobrevivência (vv. 9-10), e estarem armados apenas com o poder divino e a autoridade da sua missão. — “braços” que são instrumentos para iluminar, curar e salvar, e não para destruir (vv. 7-8). Recordamos, também, que Jesus instituiu os apóstolos para: restaurar a condição prostrada do povo de Israel, que era como “ovelhas sem pastor” (9,36), sendo devorado pela hipocrisia e pela justiça própria dos seus supostos líderes e professores. Ficamos agora surpresos ao ver que, embora os apóstolos sejam enviados para salvar estas ovelhas do matadouro, eles próprios não são elevados a uma condição sobre-humana de invulnerabilidade. Em vez disso, eles são descritos como ovelhas, embora com um pastor , a saber, Jesus.

	A diferença entre as multidões de judeus como “ovelhas prostradas” e os apóstolos como “ovelhas enviadas” não é, portanto, que os primeiros sejam miseravelmente fracos e os últimos sobre-humanamente fortes. Sem deixarem de ser fracos em si mesmos, os apóstolos são portadores de um poder que dará os seus frutos apesar da oposição: o vaso pode eventualmente ser quebrado, mas esta violência apenas fará fluir o que ele contém de forma ainda mais rápida e completa. É, portanto, o tesouro carregado que é invulnerável, imperecível, e a pobreza permanente dos seus portadores é a condição para a comunicação do dom.

	Talvez o aspecto mais marcante das palavras de Jesus, porém, seja a questão relativa à identidade daqueles que ele chama de “lobos”. Às 9h36 o Senhor falou das ovelhas “mutiladas e marginalizadas”, por causa das quais ele envia os apóstolos. A menção agora aos “lobos” que ameaçam os apóstolos (“as ovelhas”) faz-nos perguntar se os lobos são os responsáveis pela matança das ovelhas, ou se os lobos são precisamente aqueles a quem os apóstolos são enviados para salvar . O que se segue nesta passagem nos inclinaria para a última interpretação. As ovelhas são enviadas para salvar aqueles cuja atitude e comportamento as conferem com todos os sinais da licantropia – homens cuja rapacidade, violência, insaciabilidade e astúcia as transformaram em seres semelhantes a lobos. Os muitos paradoxos envolvidos na imagem das ovelhas “ministrando” aos lobos adquirem alguma profundidade se mantivermos algumas coisas em mente.

	Primeiro, aqueles que Jesus agora transformou em apóstolos provêm da casta dos anawim de Israel, aqueles pobres marginalizados, sem nenhuma consideração, anteriormente referidos como “ovelhas mutiladas”. Assim, Jesus os levanta dessa condição por meio de seu chamado, mas apenas para enviá-los de volta para proclamar o Reino às ovelhas perdidas. Isto explica o paradoxo dos apóstolos pastores serem chamados de “ovelhas”. Jesus não os deixará esquecer a sua origem e o estado miserável em que os encontrou: eles são o que se tornaram unicamente pela sua graça. Em segundo lugar, as mesmas multidões em Israel que seguiram Jesus até ao Monte das Bem-Aventuranças e o aplaudiram no Domingo de Ramos são as mesmas inconstantes que apelaram à sua crucificação na Sexta-Feira Santa. Eles são ao mesmo tempo ovelhas a serem salvas e lobos a serem temidos. Aqui a distinção entre os fariseus vorazes e as ovelhas perdidas plebeias torna-se realmente tênue. No final, o que se agiganta é a iniqüidade do coração de cada homem diante do abismo da compaixão divina.

	O Evangelho é isento de qualquer romantismo fácil em relação à suposta exploração do homem comum pelo establishment dominante. De qualquer forma, este não é certamente o cerne da preocupação do Evangelho. Todos os homens são dignos de amor, não apenas os oprimidos; e todos os homens, mesmo os oprimidos, são culpados do que a passagem chama de “licantropia”, o comportamento destrutivo e lupino do pecado, tão bem descrito por Dante na besta que apareceu em seu caminho na porta do Inferno:

	 Ed una lupa, che di tutte brame

	 sembiava carca nella sua magrezza ,

	 e molti genti fe già viver grame .

	 Esta é minha análise tanto de gravidade

	con la paura ch'uscia di sua vista ,

	 ch'io perdeu a esperança de Waltezza .

	Veio um Lobo, magro com o desejo faminto

	alojado sempre em seu horrível flanco magro,

	a antiga causa da escravização de muitos homens.

	Ela era a pior - naquela visão terrível, um vazio

	Desespero e terror esmagador me prenderam rapidamente,

	até que toda a esperança de escalar a montanha afundasse. 6

	Tal é, então, a ferocidade inevitável do pecado na alma do homem. O pecado é por natureza violento, tendendo a destruir a criação divina, barrando o caminho para a bem-aventurança – a “montanha” do Purgatório do nosso texto, simbolizando a conversão e a regeneração. Este é precisamente o caminho de peregrinação para o Reino dos Céus, para o paraíso, cuja gloriosa abertura com o advento de Cristo os apóstolos saíram para proclamar. Mas o pecado, como pecado, nada mais odeia do que a salvação, que ameaça destruir o pecado; e, portanto, os portadores da salvação são acolhidos como ovelhas por lobos famintos. O caminho de tal missão conduz necessariamente aos pés da Cruz.

	א

	10:16b γίνεσθε ϕϱόνιμοι ὡς oἱ ὄϕεις 
ϰαὶ ἀϰέϱαιοι ὡς αἱ πεϱιστεϱαί

	tornem-se lúcidos como serpentes 
e inocentes como pombas

	TODO O RUMO da passagem que segue esta injunção (10:17-23) deixa claro que a “prudência” ou “sabedoria” serpentina que o Senhor está aconselhando seus apóstolos a adotar não pode ser uma astúcia que desliza fisicamente ileso através de caminhos perigosos. situações. A passagem, cheia de verbos no futuro indicativo, é um catálogo abrasador de todas as formas de perseguição que os apóstolos certamente terão de sofrer. O Senhor profetiza e promete que ser seu apóstolo é sinônimo de ser perseguido. “Cuidado com os seres humanos (ἄνθϱωποι)!”, Jesus exclama às 10:17 com um pathos quase trágico. Não são apenas os romanos ou os fariseus ou qualquer classe particular de homens que representam ameaças ao Reino e aos seus trabalhadores: é a humanidade não redimida como tal. O conselho de “tornar-se sensato como serpentes”, portanto, não pode significar 'evitar situações ameaçadoras', muito menos 'tentar ser mais esperto que o mundo com suas estratégias para sobreviver'.

	Jesus exige de nós a sabedoria de uma serpente, sugere São João Crisóstomo, porque “a serpente abandona tudo, mesmo que o seu corpo tenha de ser cortado, e não resiste muito, desde que só ela possa salvar a sua cabeça. Da mesma forma [Jesus] diz, abandone tudo, exceto a sua fé, mesmo que isso signifique desistir da sua riqueza, do seu corpo, da sua própria vida. Sua fé é sua cabeça e suas raízes. . . . Um homem deve ter a sabedoria de uma serpente, para não receber feridas mortais. . . . Ninguém deveria pensar que esses comandos são impossíveis de cumprir. Mais do que qualquer outra pessoa, [Jesus] conhece a natureza das coisas. A violência, ele sabe, não é superada pela violência, mas pela tolerância.” 7 A ingenuidade das pombas é o segundo aspecto inseparável do conselho – não um conselho separado, a ser de alguma forma harmonizado com o primeiro, mas a conclusão inequívoca do aspecto inicial. Jesus ordena aos apóstolos que se tornem semelhantes a uma serpente e a uma pomba ao mesmo tempo, já que presumivelmente a atitude envolvida é nova, não observada anteriormente no mundo antigo. Na sua décima quinta Homilia Espiritual , o Pseudo-Macário descreveu comoventemente este aspecto interior da vocação apostólica: “A marca característica do Cristianismo consiste nisto: que uma pessoa que é aprovada diante de Deus se esforce para permanecer escondida aos olhos dos homens. Mesmo que possua todos os tesouros do Rei, ele deve escondê-los e confessar continuamente: 'Este tesouro não me pertence. Outro me confiou. Eu sou pobre. . . .' ” Quanto à pureza do seu coração: esta consiste na recusa de ter sede de qualquer coisa que não seja a alegria em Deus - a presença de espírito que se recusa a se empanturrar de delícias passageiras e prefere permanecer em um desejo doloroso: “O deleite em Deus é insaciável. Quanto mais você prova e come, maior se torna sua fome. [Os cristãos deveriam] ter um anseio e um anseio amoroso por Deus que eles não podem controlar. Quanto mais se esforçam para progredir e avançar [como uma serpente!], mais pobres se consideram [como uma pomba!], pois são necessitados e não possuem nada. . . .” 8 Tal é precisamente a nudez, a velocidade e a clareza da cobra contornando todos os obstáculos em direção ao seu objetivo; mas tal também é a pureza, a simplicidade e a beleza da pomba, que não presta atenção ao que a rodeia, alimentando-se com gratidão das migalhas que caem no seu caminho - a presa fácil do passarinheiro.

	א

	 

	
 Os Missionários 
Serão Perseguidos (10:17-25)

	10:17a πϱοσέχετε ἀπὸ τῶν ἀνθϱώπων

	cuidado com os seres humanos

	JESUS NÃO adverte tanto seus discípulos contra os homens , no sentido de declarar a humanidade (oἱ ἄνθϱωποι) como inimiga natural de seus discípulos e, portanto, de si mesmo. Em vez disso, ele parece estar alertando-os contra se tornarem como o resto dos homens , contra combater a violência com violência e não com a verdade, contra reagir ao desprezo e ao ódio com desprezo e ódio em vez de com amor transformador e imaginativo.

	Jesus não está enviando seus discípulos aos homens, assim como ele próprio veio armar sua tenda entre nós, um homem entre os homens? Na verdade, perto do final desta passagem, ele se refere a si mesmo como “o Filho do Homem” (v. 23), fonte de esperança e poder espiritual dos discípulos, por causa de quem eles estavam empreendendo esta difícil missão. O Filho do Homem (ὁ υἱὸς τοῦ ἀνθϱώπων), então, alerta seus discípulos sobre “homens”, “seres humanos” (oἱ ἄνθϱωποι), não porque ele ou seus discípulos sejam inimigos da humanidade, mas porque, sendo o Filho do Homem , o ser humano por excelência, Cristo conhece muito bem a natureza humana e ama demais o homem para que ele não perceba a profundidade das contradições no coração do homem, buscando freneticamente Deus e matando Deus em todas as oportunidades.

	Se os discípulos quiserem ser eficazes em tocar o coração do homem e plantar ali a semente da Palavra que lhes foi confiada, devem primeiro conhecer claramente o fenómeno concreto que estão prestes a encontrar - não para salvar a sua própria pele, mas para cumprir a sua missão de forma ainda mais frutuosa.

	א

	10:17b παϱαδώσουσιν ἡμᾶς

	eles vão te entregar

	ESTE PRIMEIRO VERBO , no futuro, inicia a longa lista de acontecimentos que Jesus profetiza – quase parece prometer aos seus discípulos – como o seu destino como seus seguidores. Jesus parece ver esses eventos acontecerem à medida que os descreve. Desde o início ele revela toda a ladainha de oposição necessária, para que não atuem com base em ilusões. O verbo aqui usado para “entregar” é ele próprio rico em profecias e promessas cristãs, independentemente do destino pessoal dos discípulos, porque, embora na sua actual conotação negativa de “trair” instile um sentimento de medo, na verdade é o mesmo verbo que eventualmente nos dará o substantivo παϱάδοσις, “tradição”. É aqui que a nossa tradição de fé tem a sua origem: na profecia de Jesus aos seus discípulos sobre a sua traição e na entrega do próprio Jesus por Judas nas mãos dos líderes judeus e romanos. A “extradição” de Jesus e dos seus discípulos – a sua entrega ao sofrimento – é a própria fonte da nossa tradição de fé. Aquilo em que acreditamos não é o que inventamos, mas o que nos foi transmitido por cada geração de crentes. O próprio conteúdo desta tradição é a disponibilidade de Jesus e dos seus discípulos para enfrentar a perseguição para que a verdade possa ser proclamada no mundo e chegar até nós no nosso próprio tempo e lugar.

	Um maravilhoso aspecto oculto desta traição e entrega é o facto de que as mesmas forças que pretendem a aniquilação daquilo que perseguem, pelo próprio tratamento e traição que fazem, tornam-se forças que promovem a sua causa, tornando-a conhecida e testando a sua valor. É esta manipulação pelas mãos de homens maus – o abraço hipócrita e o beijo de Judas, o açoitamento na coluna, a cravação dos pregos nas mãos e nos pés de Jesus – que libera o dilúvio de sangue e graça redentora. O ato de violência violenta, com a intenção de destruir, acaba por resultar na própria prova do triunfo da Ressurreição: “Olhai para as minhas mãos e para os meus pés, sabei que sou eu: toca e vê” (Lc 24,39).

	A lógica da profecia-promessa de Jesus começa com traditio ('entrega' / 'traição') e conduz ao martyrium no versículo seguinte. O que começa na perseguição é transformado em testemunho ou testemunho avassalador em virtude da natureza desses sofredores específicos. A tradição cristã significa, antes de mais nada, a necessidade e a vontade do crente individual e da Igreja como tal de mostrar ao mundo, na nossa própria carne, quem é Jesus cuja vida levamos dentro de nós. Junto com a vida de Jesus , recebemos a missão inescapável de manifestar essa vida em nós mesmos, especialmente naqueles lugares onde essa presença ainda não se manifestou. A perseguição aos cristãos é necessariamente a efusão triunfal da glória da graça de Deus.

	Além disso, esta noção de παϱάδοσις, ou “tradição”, tem uma forte conotação eucarística devido à íntima associação da traição do Senhor com a sua instituição da Sagrada Eucaristia, sobretudo no texto fundacional de Paulo: “Recebi (παϱέλαβον, conforme transmitido) do Senhor o que eu entreguei (παϱέδωϰα) a você, que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído (παϱεδίδετο, 'entregue'), tomou o pão dando graças (εὐχαϱιστήσας), partiu-o , e disse: 'Este é o meu corpo que é [partido ou dado] por vós'” (1 Cor 11:23s.). A acção violenta e mal intencionada de quem entrega o Senhor Jesus às forças da destruição transforma-se numa efusão eucarística da sua vida pela vida do mundo, porque o gesto de entrega da traiçoeira traição já foi antecipado e compreendido pelo próprio gesto condescendente de amor do Verbo, com o qual ele se entrega .

	O homem só pode trair a Deus porque Deus primeiro se entregou nas mãos do homem. Sua fração e distribuição do pão antecipam e transformam maravilhosamente sua traição iminente, de um ato criminoso de destruição em um ato criativo de regeneração. Este “destino eucarístico” de Jesus torna-se o modelo fundamental de vida dos seus discípulos: como diz o Senhor no versículo 24, “o discípulo não pode estar acima do seu mestre”, o que aqui significa especificamente que o discípulo não pode ser outra coisa senão uma testemunha eucarística. do poder dentro dele que fez a Vida triunfar sobre o medo e a morte.

	A vida do discípulo, substância da sua existência, é aqui chamada por Jesus a alimentar um mundo faminto de Deus e que, no entanto, O persegue. O discípulo se entrega a tal perseguição para entrar nas garras do leão faminto e colocar a vida de Deus onde ela é mais necessária. Todos os muitos verbos nos versículos 17-19 estão no futuro porque se referem à era futura do mundo, após a Ressurreição de Jesus, quando a vida da Igreja no mundo terá se tornado a forma na qual a vida salvadora de Jesus, agora descrito no presente no texto do Evangelho, será promulgado para a transformação de cada época e geração sucessivas dos filhos dos homens.

	Παϱαδώσουσιν ὑμᾶς εἰς συνέδϱια: “Eles te entregarão aos seus 'sinédrios', ou conselhos.” A perseguição é aqui profetizada, não em termos gerais e gerais, mas muito especificamente, e ficamos impressionados com a semelhança das provações específicas que os discípulos podem esperar e aquelas que o próprio Senhor suportou durante a Paixão. Na verdade, podemos interpretar esta passagem não apenas como a profecia de Jesus sobre o que os seus seguidores teriam de suportar por sua causa após a sua Ascensão e Pentecostes, mas também como uma das profecias da sua própria Paixão e desta como sendo o seu próprio destino destinado . também. A Paixão é apresentada como o destino comum de Jesus e dos seus discípulos de forma inseparável.

	“Eles vos entregarão aos seus conselhos” antecipa o destino do próprio Jesus em 26:57: “Prendendo Jesus, levaram-no ao sumo sacerdote Caifás”. “Eles vos açoitarão” aponta para 20:19, onde ouvimos dos lábios de Jesus que “o Filho do Homem será entregue (παϱαδώσουσιν) aos gentios para ser escarnecido, açoitado e crucificado, e no terceiro dia ele subirá.” Esta profecia a respeito de si mesmo é então cumprida quando em 27:26 lemos que Pilatos “açoitou Jesus e o entregou (παϱέδωϰεν) para ser crucificado”.

	Apesar da prova comum de flagelação sofrida tanto por Jesus como pelos seus discípulos, há uma distinção que torna a experiência de Jesus mais profundamente humilhante do que a dos seus discípulos. Observe que, enquanto os discípulos serão espancados nas sinagogas dos judeus, o próprio Jesus foi açoitado no pretório dos romanos, sob as ordens de Pilatos. Os verbos usados em cada lugar enfatizam a diferença: enquanto para os discípulos lemos aqui μαστιγόω (v. 17), para Jesus ϕϱαγελλόω é usado em 27:26, um empréstimo latino direto de flagello, que indica o secular e o estrangeiro, e portanto desprezível, autoridade dos romanos.

	Os judeus açoitavam os culpados nas suas sinagogas de acordo com a lei de Deuteronômio (25:2ss.), mas em grande parte com uma intenção corretiva, para obter uma retratação de uma pessoa por comportamento blasfemo ou imoral. A punição deveria induzir o retorno a uma atitude sensata e a uma vida correta. Este é o tipo de flagelação aqui imaginado para os discípulos: eles ainda têm a oportunidade de renegar sua fé em Jesus e expiar por terem visto nele o Messias e o Filho de Deus. Jesus, por outro lado, já havia sido condenado à morte por Pilatos antes de ser açoitado. No caso dele, a flagelação foi um ato que só acrescentou insulto à injúria. A sua única intenção poderia ter sido a humilhação, como se tanto os judeus como Pilatos tivessem perdido qualquer esperança de que ele se corrigisse. Os discípulos ainda podiam se afastar e negar Jesus. Mas como poderia Jesus afastar-se e negar-se a si mesmo ?

	Jesus é condenado à flagelação de um escravo por aquele homem que pouco antes lhe perguntara com veemência se ele era o rei dos judeus.

	א

	10:18 ἐπὶ ἡγεμόνας ϰαὶ βασιλεῖς 
ἀχθήσεσθε

	você será levado 
perante governadores e reis

	UMA VEZ vemos que a profecia de Jesus para os seus discípulos deve primeiro ser realizada nele mesmo, como lemos em Lucas: “Pilatos enviou Jesus de volta a Herodes [Antipas, tetrarca da Galiléia, sob cuja jurisdição Jesus estava como galileu]. . . . E naquele dia Herodes e Pilatos tornaram-se amigos” (23:7, 12). À medida que um tipo de sociedade e comunhão está a ser moldado na fornalha do sofrimento pelos laços de amor e confiança entre Jesus e os seus discípulos, surge uma associação paralela entre aqueles que rejeitam e perseguem a verdade. Jesus só pode prometer aos seus seguidores provações e a sua presença no mundo; mas Herodes e Pilatos regozijam-se com o seu vínculo de conveniência, que tornará as carreiras políticas mais fáceis e mais lucrativas, à medida que obtêm uma vitória barata do Estado sobre um homem silencioso e desarmado.

	A partir da profecia de Jesus para os seus discípulos e do seu cumprimento exemplar na sua Paixão, olhamos para além da narrativa evangélica para o destino de Paulo, o ex-fariseu, e o encontramos atualizando na sua vida o destino do discípulo: “Agripa e Berenice chegou em plena forma e entrou na câmara de audiências acompanhada por oficiais de alta patente e cidadãos proeminentes; e por ordem de Festo, Paulo foi criado (ἤχθη)” (Atos 25:23). Em cada um destes casos, a “educação” forçada de Jesus e dos seus discípulos perante a autoridade secular – destinada a restabelecer o poder temporal como absoluto – produz no final o testemunho ou “martírio” de outra ordem de realidade, activa no próprio mundo. centro do mundo, mas não engolido por ele. Estas diversas testemunhas, no final, brilham ainda mais por terem sido perseguidas, e a situação de julgamento público e de humilhação converte-se numa epifania do poder e da bondade de Deus, que habita e actua nos corações dos mortais.

	Esta identificação íntima em todas as coisas com Cristo, que o próprio Senhor aqui ensina, ocorre apenas em virtude de Jesus dar aos seus discípulos o seu Corpo para comer e o seu Sangue para beber, de modo que o cristão se torna concorporeus et consanguineus Christo, “aquele que partilha o mesmo corpo e sangue de Cristo”. 9 Tornar-se um com Cristo nos seus sofrimentos, porém, é “tornar-se participante da natureza divina”, como escreve São Pedro, não só porque Cristo é indivisível nas suas duas naturezas, mas porque a sua Paixão salvífica pela vida do mundo é em si um ato divino.

	Toda a passagem nos transmite de forma muito sucinta a enorme pluralidade e variedade daqueles que se opõem ao Evangelho, enquanto a resposta de Jesus e dos seus seguidores é caracterizada pela unidade de propósito e convicção. Por trás das forças de oposição listadas nos versículos 17 e seguintes, sentimos um grande amálgama de autoridades religiosas e temporais, demônios, os costumes do mundo e as paixões humanas cruas. Elevando-nos triunfantes e imperturbáveis acima de todas essas forças, contemplamos o único Senhor universal, cuja autoridade existe para nos apoiar em nossas fraquezas e nos tornar fortes. O domínio sereno que este Rei exerce sobre os corações dos seus seguidores também se expande histórica e espacialmente à medida que passamos dos conselhos dos fariseus no versículo 17 para os tribunais dos gentios em geral, representados pelos seus “governadores e reis”.

	A perseguição desempenha um papel decisivo no anúncio do Evangelho e da pessoa do Senhor para além dos confins de Israel. A perseguição torna a Igreja universal: a perseguição demonstra que a Igreja não pode ser contida apenas por Israel. Todos os estreitos paralelos textuais que observamos fazem desta ocasião no Evangelho o momento em que Jesus revela aos seus discípulos o imperativo de que eles sejam - dentro de suas próprias vidas, em qualquer lugar e em qualquer momento da história do mundo - precisamente o que nós o vemos. estar dentro do espaço de sua própria vida retratado na narrativa do Evangelho. Ser discípulo significa identificar-se totalmente com cada parte do destino do Mestre. Ser testemunha de Cristo no mundo significa precisamente tornar-se uma espécie de transparência da Paixão e da Ressurreição de Cristo: «Alegrai-vos participando dos sofrimentos de Cristo, para que vos alegreis e exulteis na revelação da sua glória. . . . Rogo-vos que façais isso como sendo eu mesmo uma testemunha dos sofrimentos de Cristo” (1 Pedro 4:13; 5:1).

	Tal identificação, contudo, não é possível sem uma fé viva num Mestre que, embora fadado à morte, entra no reino da dissolução apenas para triunfar sobre ela. A profecia directa e penetrante e o tom da voz de Jesus neste discurso aos discípulos são já uma promessa de ressurreição. Se os discípulos devem ser a vida de Jesus no mundo depois da Ascensão e do Pentecostes, esta missão de substituição mística é apenas um movimento intermediário de co-redenção que avança incessantemente para o retorno do Senhor Jesus em glória no final de tempo. O discípulo alimenta-se do seu amor pela pessoa do Mestre, cuja voz não deixa de ouvir pela fé no poder transformador da morte do seu Mestre, da qual brota a vida indestrutível e a esperança no seu regresso, quando Cristo vier para reivindique o que é seu, quando a “tradição” que ele criou ao se entregar primeiro será cumprida em sua presença permanente e manifesta.

	א

	10:20 de 
hoje

	não sois vós quem falas, 
mas o Espírito do vosso Pai

	J ESUS SABE que não pode impor esta vocação ardente aos seus discípulos sem lhes prometer os meios de realizá-la. Ele não os está apenas chamando a repetir no mundo uma série de ensinamentos a seu respeito; antes, ele está profetizando quais serão as consequências de eles se passarem por ele no mundo – “representando” no sentido necessário e místico de viver a própria vida de Cristo no mundo. Mas viver e agir in persona Christi não se limita, como numa representação teatral, a colocar uma “máscara” ( persona ) indicando o “caráter de Cristo”, ou a memorizar um determinado roteiro que é então repetido na hora com habilidade artística. Jesus aqui profetiza e promete algo muito mais extraordinário. O que é profundamente comovente é que esta coisa inédita é descrita com a mesma certeza e realismo que o fato inevitável da perseguição: “Quando te entregarem, não te preocupes como falarás ou o que dirás. Naquela hora, o que você vai dizer será dado a você: pois não é você quem está falando.

	O que torna a perspectiva de sofrimento às mãos do mundo não só suportável, mas estimulante, é a verdade de que a nossa carne se tornou o local onde Cristo escolheu encenar a sua vida. Somos nós mesmos – a nossa carne – que somos “entregues”; mas a voz, a Palavra, que sobe da nossa alma e soa pela nossa boca não é nossa, não é de nossa própria invenção. A união com o Messias sofredor comunicou-nos a fonte mais profunda da Palavra viva que é o Messias: «Não sois vós os que falam: quem fala em vós é o Espírito do vosso Pai». O discípulo fiel foi invadido pela vida da Santíssima Trindade. A sua vida tornou-se o palco onde o Deus triúno pode encenar o drama da redenção do mundo. O Pai fala sua Palavra em virtude de seu Sopro (Espírito) em nós ; Os cristãos são literalmente definidos por esta frase preposicional como o lugar onde a Palavra viva de Deus se manifesta .

	O discípulo é o locus da epifania da glória de Deus no mundo, o locus de inteligibilidade onde a natureza divina se torna dinamicamente presente para ser comunicada ao mundo que tanto rejeita terrivelmente como necessita terrivelmente da misericórdia salvadora de Deus. A Palavra do Pai não se torna apenas a nossa própria Palavra, que podemos então proferir. Isto limitaria a Palavra a ser o “conteúdo” da nossa proclamação. Temos a certeza (e é a Palavra histórica encarnada, fora de nós no momento, que nos assegura isso!) que é o Espírito do Pai, seu próprio Sopro, quem realizará o ato de proferir a Palavra dentro de nós e através de nós. nós. O cristão não comunica apenas uma mensagem que lhe foi dada por Deus: todos os profetas fizeram isso antes de Cristo. Não, o testemunho do cristão perante o mundo ocorre em rigorosa conformidade com a estrutura da redenção, ou seja, corresponde à forma da Encarnação, morte e Ressurreição do Verbo. Assim como não podemos separar a “ mensagem ” de salvação de Jesus, que lhe foi confiada pelo seu Pai, da sua pessoa como Verbo encarnado, também não podemos separar o testemunho do discípulo como evangelista da sua existência transfigurada como alguém que vive exclusivamente da vida de Cristo.

	Daí a frase única e verdadeiramente devastadora: É o Espírito do vosso Pai que fala em vós . Esta é, de fato, a única vez que a expressão τὸ Πνεῦμα τοῦ Ἰησοῦς ὑμῶν (“o Espírito do seu Pai”) ocorre em todas as Escrituras. É ousado na medida em que não diz que é o Espírito do Pai de Cristo quem falará através de nós, ou simplesmente o Espírito Santo falando, ou apenas Deus falando. Estas outras três possibilidades, que podem ser encontradas em muitas variações nas Escrituras, enfatizam o poder interior de Deus, minimizando a participação dos próprios crentes nesse poder. Tal é a natureza da linguagem humana: é difícil expressar o mistério do amor divino, no qual a ascendência total da graça não implica a derrogação ou redução do homem. Esta frase única, no entanto, mostra que, embora toda a Palavra de luz e poder transformador proceda de fato de Deus, esta verdade eleva o homem ainda mais alto porque o Deus em questão é o Pai da pessoa em quem ele fala . Na verdade, é surpreendente que o termo “Deus” não apareça em nenhum lugar desta passagem. A grande verdade contemplada na união dinâmica de Deus e do homem é retratada em termos do terno relacionamento entre pai e filho. Tal ternura é a própria fonte da força que permite ao discípulo enfrentar invencivelmente um mundo hostil. Agora, um pai nunca apenas “usa” o seu filho como um meio para atingir um fim. O Espírito de Deus não se vale de um sujeito humano como elo de ligação necessário com o resto da humanidade. Ele nem sequer usa o discípulo da mesma forma que Deus usou os profetas do Antigo Testamento para manifestar a sua glória e julgamento no mundo. O Espírito de Deus fala nos seus filhos cristãos porque estes não são outros senão o Corpo de Jesus, o Filho eternamente amado. A confiança, a paz e a alegria que os discípulos devem experimentar durante a perseguição, ao darem testemunho perante o mundo, não são apenas moldadas na confiança, na paz e na alegria de Cristo como Filho unigénito do Pai, e não derivam apenas a graça de Cristo que os dá: antes, são substancialmente e realmente a mesma confiança, paz e alegria que Jesus teve em sua alma durante a Paixão como Filho na Trindade. É por isso que lemos que o “Espírito do vosso Pai é quem fala em vós” . 'Através de você' mostraria mera instrumentalidade; 'em você' implica intimidade, unidade inseparável, a habitação de Deus em uma pessoa amada como em sua morada natural.

	Toda a história das religiões mostra-nos que um ponto alto na verificação da experiência religiosa autêntica dentro de uma religião é o grau em que pelo menos alguns adeptos (o sacerdote, o xamã, o visionário) participam na natureza da divindade adorada, permitindo o deus para tomar posse do crente. Pelo menos por curtos períodos de êxtase um indivíduo pode vir a desfrutar do que os gregos chamavam de enthousiasmos , "possessão pelo deus", e desta forma alcançar a intimidade com o divino e a transformação pelo seu poder. Na presente passagem vemos ainda outro exemplo de como a revelação cristã cumpre e supera todas as expectativas religiosas naturais.

	Deus não apenas se digna habitar temporariamente dentro de um sujeito escolhido (tanto para assegurar-lhe o favor divino quanto para realizar uma obra de poder e graça divina no mundo através deste sujeito) , mas a frase implica que a vida comum do cristão é baseado na habitação habitual no coração, mente e corpo de um homem da pessoa de Deus. A razão para a perspectiva habitual e, portanto, interminável sobre esta relação é, naturalmente, que o Deus que habita em nós não é um visitante estranho à terra, mas na verdade o Pai dos homens, cujo tesouro e alegria mais profundos é o conhecimento de que eles são filhos de o Criador do universo.

	Neste contexto, um tema caro a Mateus surge novamente aqui com novo poder: o tema da confiança total. Às 18h25 já tínhamos ouvido falar; o Senhor diz: “Não se preocupe (μὴ μεϱιμνᾶτε) em sua alma com o que você comerá, o que beberá ou o que vestirá”. Aqui a educação divina começou afastando os discípulos da preocupação infantil com as necessidades materiais imediatas. A confiança absoluta na providência de Deus nos foi proposta como o modo espiritual normal de existência do cristão maduro: “Seu Pai sabe que você precisa de todas essas coisas” (6:32). Notamos como toda a experiência interveniente desde aquela passagem (a vida dos discípulos com Jesus, a sua crescente intimidade com ele, o testemunho dos seus milagres, mas acima de tudo a eleição especial e o envio dos Doze no presente capítulo); resultou em um fechamento incrível do abismo entre Deus e o homem. Antes, tiveram que se convencer da sua bondade providencial observando a natureza ao seu redor: os depósitos transbordantes dos pássaros, o esplendor dos lírios do campo. . . . Eles tinham que acreditar que, analogamente, Deus proveria para eles também. Na presente passagem, contudo, tanto a questão como o modo da confiança absoluta mudaram radicalmente.

	A essa altura, os discípulos estão tão apaixonados por Jesus que não se importam com a origem da próxima refeição ou troca de roupa. A sua preocupação é como apresentar eficazmente no mundo o seu testemunho a respeito do seu amado Mestre, de modo a não o deturpar. Sua resposta é a mesma de antes: “Não se preocupe”. Agora não se trata mais de esperarem receber algo de Deus, mas sim de não permitirem que uma tendência demasiado humana se preocupe como se fôssemos atlas carregando o mundo nas costas, para bloquear a presença e a voz de Deus dentro de nós. nós e impedi-los de sair de dentro de nós para ressoar no mundo. Um cristão pode ser portador da voz de Deus, um locus da presença divina, com uma condição: que permita que Deus seja Deus dentro dele, que permita que a eloquência divina se instale nas fibras do seu ser. , que permitisse que a sua vida privada fosse invadida pela vida transformadora de Deus.

	א

	10:21a παϱαδώσει ἀδελϕς ἀδελϕν 
εἰς θάνατον 
ϰαὶ πατὴϱ τέϰνον

	irmão entregará irmão à morte, 
e [um] pai [seu] filho

	AO AFIRMAR a presença e a ação indefectíveis do “Espírito do vosso Pai” nos discípulos, o Senhor estabelece as bases para uma nova família na terra: os seus seguidores são a família dos filhos de Deus. Seu próprio Espírito agora está ativo dentro deles tanto quanto o sopro é o princípio da vida em um corpo, tanto quanto o sopro de seu Pai é a própria fonte de vida de Jesus. A frase seguinte contém uma terrível profecia a respeito da ruptura violenta da família humana natural : “O irmão entregará à morte o irmão, e o pai, o filho”. A natureza assustadora deste conflito, a dolorosa dissolução das fibras do relacionamento humano, é expressa pela concisão absoluta do texto. Não existem artigos de qualquer espécie, e os verbos são entendidos de forma elíptica, como na frase que acabamos de citar, onde na segunda parte “pai” e “filho” aparecem horrivelmente um ao lado do outro, não num abraço amoroso, mas no choque de rejeição. Quando Deus é reconhecido como Pai eterno, neste sentido mais dinâmico de um Pai cuja geração de nós continua no presente pela atividade de seu Espírito dentro de nós como nosso próprio Espírito, então todas as outras relações humanas tornam-se necessariamente suspensas e um conflito entre os membros. da mesma família humana torna-se inevitável.

	O princípio da divisão, de uma forma difícil para nós, modernos, aceitarmos ou mesmo tolerarmos, aqui vem de Deus. A paternidade divina de Deus e a atividade insistente de Deus no homem, derivada de sua bondade e fidelidade, são aqui consideradas a causa de uma convulsão até a morte entre os membros da mesma família. A paternidade de Deus para com o homem é aqui revelada como universal - com uma condição: que os fiéis suportem a perseguição e a morte por causa de Jesus . Duas vezes na passagem que temos diante de nós (v. 18: ἕνεϰεν ἐμοῦ, e v. 22: διὰ τὸ ὄνομά μου) Jesus enfatiza que nem todo sofrimento resultante da perseguição é frutífero, apenas aquele sofrido por causa dele e da glória de seu Nome. Isto equivale a dizer que, no momento da perseguição pública, Deus se torna intensamente ativo nos crentes (“assume o controle” deles) porque esse é o momento designado quando a paternidade eterna de Deus em Jesus Cristo está florescendo em todos os seus membros também. O momento da perseguição torna-se o próprio Gólgota dos discípulos, o momento privilegiado da redenção quando, como Jesus e com ele, são glorificados na Cruz.

	Tal visão literal (e não meramente metafórica) da paternidade de Deus para os crentes põe necessariamente fim ao tribalismo arcaico, que envolve colocar os valores e preocupações da família e do grupo acima de todas as outras considerações . No mundo antigo, a religião é sempre tribal ou, pelo menos, cívica: a estrutura sociológica natural de um sistema político determina a perspectiva religiosa e os deveres do grupo e de cada indivíduo dentro dele. Zeus é o “pai” de uma cidade inteira e Atena a protetora de todos os atenienses. O próprio Judaísmo não escapa a esta mentalidade religiosa colectiva que equipara objectivos políticos, cívicos e teológicos, embora devamos dizer também que, em Israel, devido à ênfase colocada na fidelidade do indivíduo à Lei, a tensão entre o indivíduo único e o a coletividade é maior do que em qualquer outro povo da antiguidade. É isso que torna possível a profecia denunciadora e figuras solitárias como Elias, Eliseu, os essênios e João Batista.

	Com a vinda de Cristo e a transformação dos seus discípulos em filhos do mesmo Pai que gerou o Verbo eterno, a ruptura entre a identidade tribal e individual do crente torna-se completa. Esse abismo necessário entre a identidade social e a transcendental estabelece uma norma inédita na identidade religiosa. Doravante, é a relação humana biológica que tem de ser revolucionada, a fim de acomodar a nova relação Pai-filho que decorre em Cristo: a tradição tribal já não pode produzir a visão dominante da relação do homem com Deus.

	Dizer isto, porém, é cortar a própria fibra que constitui qualquer grupo social, que naturalmente sempre se baseia em fundamentos de sua própria concepção. Quando os indivíduos dentro de um grupo começam a guiar os seus pensamentos e ações por uma Figura e princípios vindos de fora do grupo, a anarquia está em curso, uma ruptura que pode ser potencialmente criativa, mas é sempre dolorosa e angustiante. As palavras de Jesus, conseqüentemente, assumem um caráter alarmantemente absoluto: “Todos vos odiarão por causa do meu Nome.” O extremo da angústia envolvida é duas vezes pontuado por referências à morte iminente como sendo aquilo que os discípulos devem esperar.

	Duas coisas aqui são cruciais. Em primeiro lugar, o discipulado inabalável até à morte não se torna característico de qualquer grupo etário, como se a fé cristã fosse uma “nova vaga” aderida pelos jovens rebeldes ou um escapismo intransigente a que os velhos se entregam. O texto afirma três níveis de conflito resultantes da confissão do Nome de Jesus: entre iguais (“o irmão entregará o irmão”), do mais velho contra o mais novo (“e pai filho”), e do mais jovem contra o mais velho (“e os filhos deverão levantar-se contra os pais”). Em cada caso, a violência destrutiva é infligida por um membro da família a outro que transcendeu a família natural ao reconhecer no Pai de Jesus a fonte viva do Sopro de vida. Aqueles que não conseguem reconhecer a paternidade de Deus sobre Jesus e sobre si mesmos desta maneira não podem perdoar parentes próximos que o fazem. Trair a base da família humana natural deve ser interpretado por eles como a traição final, e isto deve ser punido severamente.

	O segundo ponto crucial já é óbvio desde o primeiro: é o incrédulo que é sempre o atacante. Ao contrário de outros programas religiosos (militarismo do Antigo Testamento, jihad islâmica, as Cruzadas medievais), o discipulado cristão é agressivo apenas pelas virtudes espirituais da confiança e da firmeza, e não por qualquer imposição da fé pela violência ou pela resposta no terreno à perseguição. O chamado de Cristo à filiação divina é, portanto, visto como universal, não restrito a qualquer grupo religioso ou nacional (v. 18: “como testemunho para eles [os judeus] e para os gentios”), ou para qualquer faixa etária – um importante fato no mundo antigo, onde autoridade e sabedoria sempre estiveram associadas à posição social, idade e experiência.

	Além da dura promessa de perseguição, o outro vento mais suave que sopra ao longo desta passagem é o espírito de liberdade que caracteriza o discipulado. Nada pode ser previsto com base na posição social e nas expectativas familiares. Um filho de Deus que escolhe a perseguição por causa de Jesus pode assumir a forma de um jovem terno ou de um veterano de vida, de um soldado romano ou de uma donzela judia; um rei poderoso ou o menor dos camponeses.

	Talvez mais impressionante do que qualquer outra coisa, porém, seja o fato de que a profecia da perseguição vem da boca do mesmo homem que está ao mesmo tempo fazendo uma promessa surpreendente de filiação divina , como se essas duas coisas não fossem apenas inseparáveis de uma outro, mas inseparável também de si mesmo, da sua pessoa. Os seres humanos mortais são informados pelo Mestre que doravante terão o mesmo Pai que ele, o Verbo encarnado, teve desde toda a eternidade. Como filhos companheiros do Pai, juntamente com o Verbo eterno, eles próprios agora agirão como palavras eternas . dentro do tempo . O seu sofrimento perante o mundo torna-se o seu modo privilegiado de reconstituir a Encarnação e a Paixão do Verbo no seu próprio lugar e tempo. Mesmo quando ele os envia e os fortalece, as palavras de Jesus têm infinitamente mais do que um valor didático exortatório ou premonitório. Estas palavras, de facto, vindas do Verbo, têm uma força sacramental : Ele comunica-lhes, pelo sopro das suas palavras, o Espírito que o anima como Filho eterno.

	A perseguição iminente já os está abrindo para receberem a vida total da Santíssima Trindade dentro deles. A Trindade e: a sua vida comunicada ao homem no Corpo Místico de Cristo, a Igreja - torna-se a nova e insuperável forma de Família na terra. A Trindade substitui a tribo, a nação, a coletividade, como forma de vida social mais adequada ao homem. Se os discípulos são chamados a suportar tanto, é porque essa resistência é a epifania da vida de Deus no mundo. O molde humano do comportamento social convencional, da resposta e da expectativa tem de ser rompido para admitir uma forma de existência mais divina. Jesus chama os seus discípulos ao martírio , ao “martírio”, ou seja, ao “testemunho”: tornar visível a vida e o poder divinos invisíveis na terra, no coração da sociedade humana.

	A sociedade não pode mais ser impermeável aos sussurros de Deus. Os discípulos de Jesus, no seio da comunidade humana, são princípios de contradição porque as suas pessoas são o lugar através do qual a vida de Deus penetra na humanidade. No homem não se pode praticar nenhuma abertura que não seja uma ferida, porque o homem é feito de carne. Ao deixar-se ferir pelo seu irmão por causa de Cristo , o cristão permite que a vida de Cristo que contém flua para o seu irmão necessitado. Não se trata de uma “resistência passiva” altiva: trata-se de um desperdício eucarístico da Vida que nos foi dada, da Palavra que foi pronunciada no centro do nosso ser pelo próprio Sopro do nosso Pai. - as Palavras habitadas pelo Espírito que fomos proferidas para ser.

	א

	10:22 ὁ δὲ ὑπομείνας εἰς τέλος 
oὗυος σωθήσεται

	quem perseverar até o fim, 
esse será salvo

	MUITO COM A PERSEGUIÇÃO , Jesus promete o fim da perseguição. A perseguição resulta dos esforços concertados de “muitos homens” (v. 17) para reprimir humanamente o irreprimível divino: líderes de sinagogas, governantes, reis (v. 18) e, finalmente, todos (v. 22) compõem o furioso horda de silenciadores da única Palavra de Deus. Aqui, a pluralidade expressa fraqueza intrínseca; a rápida mudança de estratégia e método de punição revela uma profunda incerteza e medo em relação à obra de Deus nas almas dos homens. Elevando-se sereno acima deste oceano de rejeição, o Verbo encarnado remete o crente ao número singular, expressivo de força inabalável e, portanto, inspirador de confiança infinita; Eu mesmo, o Espírito, o Pai. A Trindade, na sua distinta singularidade de natureza e autêntica pluralidade de pessoas (não do colectivo mas da comunidade) é o esteio dos fiéis, uma plataforma estável acima do mar agitado, com os seus três pilares profundamente afundados na rocha, imobilidade do coração da terra.

	A perseguição deve esgotar-se; a pluralidade da horda é reduzida a nada; a salvação é o abraço constante e abrangente do Pai que esteve presente o tempo todo na palavra absoluta da promessa do Filho e na resposta de confiança absoluta do crente. A “salvação” não ocorre simplesmente no final da história por uma espécie de reversão mágica. Não é um deus ex machina artificial . As sementes da salvação estão presentes desde o início, plantadas no coração dos discípulos pelo Espírito do Pai ativo e falando ali. A perseguição tem fim, pois é criada pelo homem; a salvação não tem começo nem fim, porque é uma participação na vida de Deus. A “salvação” não surge no final da perseguição simplesmente como uma recompensa por ter resistido às provações já passadas. A “salvação” é uma manifestação plena e segura daquela Presença divina que tem estado ativa desde o início no testemunho do crente. “Salvação” é a semente de confiança e fé que se desenvolve e produz o fruto de uma glória indefectível. A mobilidade física dos cristãos, enquanto fogem da perseguição de cidade em cidade, contrasta eloquentemente com a sua estabilidade interior , fundamentada como estão na confissão do único Nome.

	Esta fuga rápida “de cidade em cidade”, alimentada pelo ódio à perseguição, sublinha o isolacionismo e a impermeabilidade dos grupos sociais naturais (πόλεις). Cada grupo permanece encapsulado na sua forma específica e, nessa medida, está fechado a qualquer abertura de vida nova proveniente da Palavra viva. A única coisa que todas estas “cidades” têm em comum é a vontade de perseguir os discípulos. As muitas “cidades” do homem, na sua pluralidade, entram no necessário choque de rejeição quando encontram a única Cidade de Deus, o Reino constituído nas suas origens por estes discípulos de Jesus que são golpeados sem trégua. Poderemos ficar surpreendidos se as veneráveis instituições cívicas e religiosas do homem se sentirem indignadas com a proposta deste bando descuidado de fanáticos de que as hierarquias tradicionais de tribo e família sejam transcendidas pela paternidade universal de Deus em Cristo?

	“Aquele que perseverar até o fim (τέλος) - esse será salvo. . . . Em verdade vos digo que não chegareis ao fim (τελέσητε) das cidades de Israel antes que o Filho do Homem venha” (22f). O fim da perseguição coincide com a vinda do Messias. A promessa de Jesus da presença divina supera a fúria da perseguição. Supera também a necessidade de fuga dos discípulos. Suportando a presença do Espírito do Pai ativo neles, os discípulos apressam-se para o seu fim, para a sua finalidade, para toda a sua razão de ser (τέλος): o encontro do Espírito dentro deles com o Filho do Pai, manifestado abertamente. manifestar-se na história.

	Tão impotentes são as cidades dos homens para derrotar o plano divino de permear o mundo com a Presença que os discípulos não terão tempo para serem perseguidos nem mesmo em todas as cidades de Israel! A promessa e a compaixão divinas absorverão a oposição maliciosa à medida que o oceano absorve e transforma uma gota de fel. . Mais tarde, depois da Ascensão do Senhor, lemos sobre a perseguição de Paulo e Barnabé. Em Listra, Paulo é apedrejado e deixado como morto fora da cidade (Atos 14:19f), cumprindo precisamente a profecia do Senhor de tratamento violento e expulsão da “cidade” – o centro do esforço humano. Mas tal experiência leva os crentes apenas a crescer na fé ao testemunharem o testemunho vivo destes dois apóstolos, que alertam os recém-conversos que “para entrar no Reino de Deus devemos passar por muitas dificuldades” (14:22). O que os perseguidores estão realmente a fazer, apesar das suas intenções, é moldar os fundamentos do Reino de Deus, ao mesmo tempo que expulsam os discípulos das suas próprias cidades e reinos.

	א

	10:24 οὐϰ ἔστιν μαθητὴς 
ὑπὲϱ τὸν διδάσϰαλον

	o discípulo não está acima do mestre

	TER DEUS como nosso Pai e seu Espírito dentro de nós como fonte de nossa voz significa ter Jesus como nosso Mestre e Senhor. A vida do cristão é necessariamente trinitária, e estas três realidades e relações devem existir juntas para que qualquer uma delas exista. Assim como o auge da maturidade cristã é tornar-se um filho de Deus, também a profundidade do discipulado é tornar-se cada vez mais um discípulo de Jesus, cada vez mais um servo deste Senhor. K. FI. Schelkle observou soberbamente que, “enquanto o discípulo de um rabino deseja tornar-se ele próprio um rabino, o discípulo de Jesus deseja um dia tornar-se. . . um discípulo!” Com qualquer professor que não seja Jesus, o relacionamento discípulo-mestre é temporário. No fundo, tanto o mestre como o discípulo estão numa busca comum pela verdade, e depois de um tempo a relação tende a se equalizar. Às vezes, o discípulo no final ensina ao seu mestre certas coisas que lhe faltavam ou ignorava. Juntos são peregrinos rumo ao único Mestre: a Palavra eterna.

	No caso de Jesus, porém, em virtude de sua origem divina no Pai, o que é ensinado pelo Mestre é ele mesmo. Jesus é ao mesmo tempo o Mestre e a Doutrina. Ao atrair discípulos para si, ele simultaneamente os conduz ao seu Pai e infunde neles o Espírito Santo. Não só não há como ir ao Pai senão através de Jesus ; nem há permanência no Pai senão em Jesus : “Eu e o Pai somos um” (Jo 10,30). Jesus não é um “meio” para o Pai: ele não é apenas o Caminho, mas também a Verdade e a Vida. Ser discípulo deste Mestre, portanto, é uma experiência única de aprendizado.

	Nenhum verdadeiro discípulo de Jesus aprende dele uma “verdade” que depois é desenvolvida pela sua própria luz e “posta em prática” pela sua própria boa vontade e espírito virtuoso. Na pessoa de Jesus, a verdade é ao mesmo tempo contemplada e adorada: nele, o discípulo entra em relação com a Verdade , não com uma verdade religiosa particular, não com a verdade privada de uma experiência mística pessoal, mas com a própria Verdade. sobre o qual o universo foi criado. Esta é a Verdade que nutre, que fortalece, que dá vida e luz, permanentemente. O que Jesus ensina é ele mesmo; se ele nos levasse a qualquer outro lugar, não estaria agindo como a Palavra do Pai.

	Portanto, o anseio mais profundo do cristão é chegar algum dia à condição de discípulo de tal Mestre. Não queremos formar-nos nessa escola, tal como não queremos superar a nossa gloriosa condição de filhos do Pai de Jesus.

	“O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor”: Como Jesus conhece bem a paixão humana de superar, de ultrapassar, de vencer, de ser maior que! Quão difícil é para nós, como discípulos, compreender a verdade de que o verdadeiro crescimento e movimento consiste em permanecer onde estamos , isto é, na nossa condição de discípulos e servos! Naturalmente associamos avançar e crescer com “subir no mundo”, com “tornar-se alguém”. Mas o Senhor revela na sua pessoa que o caminho que realmente conduz a Deus deve primeiro conduzir para baixo. O Verbo eterno e divino “humilhou-se e, em obediência, aceitou até a morte. . . . Portanto, Deus o elevou às alturas. . . para que. . . toda língua confesse: 'Jesus Cristo é Senhor'” (Fl 2,8-11).

	Deus inverte toda expectativa humana: o Mestre nos ensina a não equiparar o sucesso à exaltação própria, revelando a humildade do seu Coração como Palavra do Pai. Como poderia o homem doravante triunfar levantando-se quando Deus se gloria em cair? Jesus não apenas aponta seus discípulos para baixo, como se os estivesse empurrando por uma ladeira escorregadia. O que ele diz, precisamente, é que “o discípulo não está acima do seu mestre” e que deveria ser “basta que o discípulo se torne como o seu mestre”. Este Mestre e Senhor não mantém seus seguidores numa espécie de sujeição. Embora permaneçam discípulos e servos, eles são convidados a tornar-se como ele, participando do seu destino – a economia divina da redenção. Se devem descer e esvaziar-se de si mesmos, é apenas para segui-lo e estar onde ele está. Santo Agostinho escreveu uma meditação que transmite esta compreensão com seu habitual poder e concisão:

	A tua Palavra, a Verdade eterna, que ultrapassa em muito até as partes superiores da tua criação, eleva a si todos os que a ele se sujeitam. Do barro de que somos feitos, ele construiu para si uma casa humilde neste mundo inferior, para que por esse meio pudesse fazer com que aqueles que deveriam ser submetidos a ele se abandonassem e passassem para o seu lado. Ele os curaria do orgulho que crescia em seus corações e nutriria o amor em seu lugar, para que não mais avançassem confiantes em si mesmos, mas pudessem perceber sua própria fraqueza quando a seus pés vissem o próprio Deus, debilitado por compartilhando esta vestimenta de nossa mortalidade. E finalmente, por cansaço, eles se lançariam sobre a sua humanidade, e quando ela subisse, os levantaria consigo mesmo. 10

	A abnegação não é um processo ascético que produza automaticamente a tranquilidade interior e progrida na escala da perfeição nas virtudes. O Senhor simplesmente nos diz; 'Se vocês continuarem sendo meus discípulos e servos, tornem-se como eu : estejam onde estou e suportem o que eu suporto. Continuemos juntos enquanto nossos sofrimentos constroem o Reino de meu Pai. Encontre-me com sua docilidade no ponto onde minha divindade, minha infirma divinitas , desce para a morte, e dessa morte meu Pai nos ressuscitará juntos. Você deve me encontrar no ponto do meu vazio para que meu Pai, ao me encher com sua vida e glória, possa preencher você também. Você não pode violar esta ordem de descida e glorificação, que é a ordem do amor divino. Isso deve ser suficiente para você. Se você quiser mais alguma coisa, você realmente não quer ser meu discípulo, ou filho de meu Pai, ou a voz do meu Espírito. Este “suficiente” é a própria medida da glória e bem-aventurança divinas.'

	א

	10:25 τὸν 
oἰϰοδεσπότην

	eles chamaram o dono 
da casa de Belzebu

	SE INTERPRETAMOS este estranho nome hebraico como “Baal, o Príncipe” ou como “Senhor Supremo” ou em sua forma corrupta (“Baalzebu”) como “senhor das moscas”, é claro que estamos lidando com uma força suprema que é diretamente contrário aos desígnios redentores do Deus de Israel. Belzebu era uma divindade pagã a que os textos rabínicos se referiam desdenhosamente como o “senhor do lixo”, aludindo aos sacrifícios que lhe eram oferecidos. No presente contexto, o jogo de palavras mais irônico reside no possível significado da palavra como “senhor da casa”, porque este seria o equivalente hebraico direto do grego oἰϰοδεσπότην. O termo “dono da casa”, que Jesus aqui aplica indiretamente a si mesmo, era um dos termos rabínicos para o próprio Deus. O insulto desdenhoso a que Jesus se refere aqui tem a ver com a acusação de blasfémia que lhe foi dirigida pelos fariseus por «fazer-se Filho de Deus». Em vez de reconhecerem nele o Príncipe verdadeiramente ungido enviado a Israel por seu Pai, eles o equipararam ao “senhor do monturo” que personifica o horror da idolatria: o senhor usurpador deste mundo que se apresentaria como único Senhor do Universo . Na abertura do Segundo Livro dos Reis, lemos que o Senhor enviou um anjo ao profeta Elias, instruindo-o a ir e repreender o rei de Samaria por ter consultado idólatra “Baalzebul, o deus de Ecrom” sobre uma doença. “Não há Deus em Israel, para que você consulte Baalzebul, deus de Ecrom?” (2 Reis 1:2-6). Claramente o que está sendo expresso aqui é o ciúme do Senhor pelos deuses estrangeiros. O seu nome, “dono da casa”, reflecte o orgulho de Deus como Pai e Senhor de Israel, povo que é verdadeiramente a sua casa. Os seus eleitos voltam as costas a Ele, ao bom Pai que está sempre com eles, porque, como diz Shakespeare, “a familiaridade gera desprezo”, mesmo na relação do homem com Deus. A fidelidade de Deus tem sido tal que os seus filhos o consideram um dado adquirido e preferem ir para longe em busca de um deus mais exótico, porque desconhecido. Mas o outro que eles procuram como novo “senhor da casa” é na verdade o desprezível “senhor das moscas”, que finge reinar sobre todo o cosmos quando na verdade não governa mais do que o monte de esterco onde suas últimas ofertas acabam de ser lançadas. foi descartado. Assim, o zelo de Deus refere-se não apenas à sua própria dignidade como Deus de Israel , mas, além disso, arde com o zelo divino pelo bem-estar do seu povo, gravemente comprometido pela sua busca por divindades inexistentes que não podem salvar ou por pseudodivindades que nada mais são do que mascarando demônios.

	Agora, como João diz magnificamente em Jesus, o Verbo eterno “entrou no seu reino, e os seus não o quiseram receber” (Jo 1:11). Aquele que é por natureza o “dono da casa” de Israel é equiparado pelos fariseus ao ídolo usurpador de Ecrom, o “senhor das moscas”. A sua cruz foi erguida no Gólgota, fora dos muros da cidade de Jerusalém, para significar a sua entrega ao reino dos blasfemos, o reino de tudo o que os judeus consideravam horrorizados como uma violação da santidade do seu Deus. O maior paradoxo da carreira terrena de Jesus é que ele, o autêntico mestre e senhor, é tratado como um impostor por aqueles que veio redimir. O homem quer ser redimido, mas nos seus próprios termos e não nos termos de Deus, que é o único capaz de redimir verdadeiramente. Mas isso também Jesus leva em conta. Ele não apenas se resigna a receber abusos daqueles que não conseguem acreditar que ele é realmente aquele por quem esperam; na verdade, ele incorpora esse abuso na forma de discipulado a ser vivido por todos aqueles que pertencem à sua família.

	Aqui, mais uma vez, estamos obviamente lidando com a Igreja. Se Cristo é o oἰϰοδεσπότης (“dono da casa”) e seus discípulos os oἰϰιαϰοί, (“membros da família”), o próprio oἰϰία é a Igreja, a família daqueles que compartilham a mesma vida, a mesma “economia” espiritual ”, o mesmo espaço interior, do seu Senhor.

	O discípulo deve compartilhar a tristeza do seu Mestre por ser chamado de “Belzebu” – ídolo repugnante do monturo – sendo na verdade o Filho eterno que vem do Pai com o alimento da imortalidade para toda a família de Deus. O discípulo deve alegrar-se por partilhar esta humilhação tão penetrante do seu Senhor. Aqueles que vivem na mesma casa devem alegrar-se com o seu destino comum. Esse é o preço de pertencer um ao outro. Se a Palavra eterna do Pai da luz estiver abandonada num monte de lixo, o discípulo pode escolher estar em outro lugar?

	א

	Fale abertamente e sem medo! 
(10:26-33)

	10:26 minutos

	não tenha medo deles

	A ordem de Jesus aos seus discípulos de “não temerem os homens” não é apenas um encorajamento pessoal dado em particular por um professor aos seus seguidores auxiliares. É importante ver toda esta passagem de eleição, instrução e envio no contexto da escolha de profetas por Deus para si mesmo, para fazer a sua obra no mundo. O que poderia ser chamado de “subtexto” desta passagem é a divindade de Cristo Jesus, o Verbo encarnado do Pai, ativo na história e realizando ações soberanas que somente o próprio Deus realizou no Antigo Testamento. Temos apenas que comparar a presente passagem com a abertura do Livro de Jeremias para notar os paralelos marcantes na terminologia, situação teológica e intenção - tudo isso estabelecendo tanto a natureza profética da vocação dos apóstolos quanto o papel enfaticamente divino de Jesus como doador de tal vocação.

	Quando em Jeremias 1,4 lemos: «A palavra do Senhor veio a mim», o que de facto se anuncia é a vinda corporal e pessoal do Filho de Deus encarnado à história terrena do homem. As palavras do Senhor Deus de Israel dirigidas com tanta força a Jeremias são elas mesmas uma profecia da situação evangélica atual, quando Jesus está formando os seus apóstolos: “ 'Antes de te formar no ventre eu conheci; você para mim; antes de você nascer eu te consagrei, te designei profeta para as nações. . . [cf. Mt 10:1]. Você irá a qualquer pessoa que eu lhe enviar e dirá tudo o que eu lhe disser para dizer [cf. 10:20], Não temas nenhum deles [cf. 10:26], pois estou com você e o manterei seguro.' Então o Senhor Deus estendeu a mão e tocou minha boca, e me disse: 'Coloquei minhas palavras em sua boca [cf. 10:27]. Hoje te dou autoridade sobre as nações e sobre os reinos [cf 10:1]. . . .' ”

	A própria oposição que os discípulos de Jesus encontrarão é uma garantia da natureza divinamente designada da sua missão e do Senhor que a dá a eles. Assim como Jesus é a Palavra de Deus insuperavelmente encarnada, também os seus discípulos são o cumprimento da missão profética de Jeremias. É por isso que a Igreja utiliza esta passagem para a Festa do Nascimento de João Batista (24 de junho), que é o elo vivo entre o Antigo e o Novo Testamento: “Prepara-te, Jeremias; levante-se e fale com eles. Diga-lhes tudo o que eu lhe ordeno, não se desanime ao vê-los” (1,17a), que tem seu equivalente direto, nas atuais declarações de Jesus: “O que você ouve em seus ouvidos, proclame-o dos telhados. , e não temas aqueles que podem matar o corpo, mas não podem matar a alma” (10:27s.).

	Jesus está se referindo aos “homens” contra os quais ele advertiu os discípulos no versículo 17 e que são responsáveis por infligir-lhes as várias formas de perseguição especificadas nos versículos 17-25: No versículo 25 a referência implícita aos maus-tratos do próprio Jesus durante a Paixão, que, como vimos, esteve presente ao longo de todo o trecho, torna-se finalmente explícita. Ao chamar Jesus de “Belzebul”, a acusação final de blasfêmia foi lançada contra ele pelos judeus, e os discípulos não deveriam esperar qualquer tratamento diferente se quisessem ser fiéis ao seu Mestre. A sua perseguição torna-se a marca externa – a epifania – do seu fiel discipulado. Toda a passagem apresenta um maravilhoso entrelaçamento do destino do Mestre e dos discípulos nas mãos do homem. Jesus e seus seguidores tornam-se metonímos um do outro. Ao fazer previsões detalhadas sobre a perseguição que os espera, Jesus profetiza ao mesmo tempo sobre os seus próprios sofrimentos; e quando ele declara que os judeus; o equipararam a Belzebu, é apenas para estender essa denominação a todos os membros de sua família.

	Ao proclamar solenemente a sua proibição contra o medo , Jesus está manifestando duas coisas: o seu conhecimento da reação natural do homem à ameaça e à pressão das convenções sociais e a necessidade do discípulo exercer confiança e coragem em vez de ceder ao medo que surge. naturalmente como sendo apenas um ser humano mortal. No versículo 17 ele deu a ordem de tomar cuidado com os homens; agora, no versículo 26, ele dá a ordem paralela de não temer os homens. Temer os perseguidores seria permanecer ao seu nível, de alguma forma aceitar a sua própria mentalidade como sendo válida em algum sentido. Mas, se o Senhor precisa explicitamente ordenar aos seus discípulos que não temam, é porque não seria natural que eles não o fizessem inicialmente. Seria arrogante ou tolo subestimar o poder destrutivo do mundo.

	As razões que Jesus dá, no entanto, pelas quais os seus discípulos não deveriam temer o mundo logo deixam claro que Jesus não baseia a coragem que ele nos dá em mero pensamento positivo ou em um ethos mórbido de perseverança pela perseverança. “Nada está velado (ϰεϰαλυμένον)”, explica ele, “que não deva ser revelado (ἀποϰαλυϕθήσεται), e [nada está] oculto que não deva ser divulgado”. A razão que ele dá aqui para o destemor cristão é que, no final, a verdade triunfará sobre ameaças e perseguições. A esperança aqui dada é escatológica, tendo a ver com o fato de que, como Senhor da história, Jesus terá a última palavra de julgamento sobre o mundo. Ele está aqui convidando seus discípulos a acreditar no plano de redenção do Pai que neste exato momento ele está realizando. 'A minha verdade já é a sua verdade agora, e o trabalho que você está fazendo é o meu trabalho', ele parece estar dizendo, 'e quando no final a minha verdade for vista por todos como a força operacional secreta no coração do mundo , então você também será justificado.'

	Cristo está delineando para nós uma era de ocultação que será seguida por uma era de revelação ou revelação (“apocalipse”). É fascinante notar aqui que a palavra grega ϰάλυμμα, que geralmente significa “cobertura da cabeça usada pelas mulheres”, é a imagem concreta associada às palavras neste versículo que traduzimos como “velado” e “desvelado”. Para ser mais preciso: em Ésquilo, a cobertura específica para a cabeça envolvida é o véu usado pelas noivas, e em Sófocles é uma cobertura colocada sobre o rosto dos mortos. Se recordarmos a importância das imagens nupciais no Livro do Apocalipse, veremos que neste contexto escatológico em Mateus, a “revelação” ou “revelação” envolvida é a manifestação da Noiva de Cristo para todos verem, admiro e amo para sempre.

	Agora, a “Noiva de Cristo” é o mesmo grupo de discípulos a quem Jesus se dirige. Não devemos esquecer que em toda esta passagem Jesus se dirige continuamente ao grupo de discípulos no plural, e quando diz “Não tenham medo!”, o sentido preciso é: 'Todos vocês que estão aqui comigo, não tenham medo daqueles que pertencem ao mundo.' Assim, há duas razões imediatas para nos alegrarmos em vez de temermos: primeiro, que alguém está com Cristo e não com o mundo; segundo, que mesmo na perseguição, alguém nunca fica sozinho, mas é membro do Corpo de Cristo. Na verdade, sem essa adesão, não haveria perseguição, porque, ao atacar o membro individual, o mundo está realmente a visar o Corpo como tal. Portanto, ser o Corpo de Cristo é a base tanto para a perseguição quanto para a alegria da vida do discípulo, porque tal identidade é a própria definição do que significa ser a Noiva de Cristo. O que será revelado inexoravelmente no final, então, está de acordo com o duplo significado de ϰάλυμμα aqui: ou a identidade da Noiva velada sob o manto da humilhação e da perseguição na era atual; ou o rosto apodrecido do cadáver daqueles que não abraçaram Cristo como Esposo e Senhor – uma desfiguração e um mau cheiro que estão atualmente escondidos sob o véu do poder e do sucesso.

	Depois da Encarnação do Verbo, não existe uma terceira possibilidade: cada ser humano deve tornar-se noiva ou cadáver. Esta interpretação será corroborada em breve com a referência à Geena no versículo 28. O que está “oculto” agora, então, não é apenas a beleza do Senhor e de sua Noiva, mas a feiúra e a morte daqueles que têm influência momentânea sobre o palco da história. Esta é a era da “dissimilitude”, quando as aparências das coisas não correspondem necessariamente às realidades que estão abaixo da superfície. São necessários os olhos da fé e a coragem da esperança para poder penetrar na verdadeira identidade das coisas antes da sua necessária revelação pelo Senhor da história no fim dos tempos.

	א

	10:26 ὅ λέγω ὑμῖν ἐν τῇ σϰοτίᾳ, 
εἴπατε ἐν τῷ ϕωτί

	o que eu digo para você na escuridão, 
diga na luz

	A ERA DA REVELAÇÃO não nascerá sem a ardente colaboração dos escolhidos de Jesus. Mantendo a referência implícita aos discípulos como sua “Noiva”, Jesus fala aqui a linguagem da intimidade amorosa, que transforma a severidade do período de perseguição no esplendor oculto de uma noite nupcial. Eles não devem temer o “terror que espreita nas trevas” (Sl 90:6), porque Jesus está aproveitando essas trevas para sussurrar seu amor aos seus discípulos: “O que vocês ouvem [sussurra] em seus ouvidos, isso vocês deve proclamar dos telhados.” Está em consonância com toda a estrutura da redenção pela Cruz que precisamente aquilo que constitui a fonte de medo e terror para o homem sem fé se torne a fonte de alegria e conforto para o crente. Assim, durante a terceira semana da Páscoa, a liturgia grega faz Jesus exclamar: «Quero que a minha criatura obtenha alegria da mesma fonte de onde brotou a tristeza». 11 Jesus aproxima-se dos seus amados discípulos sob o manto da noite do mundo, e com a sua presença a noite ameaçadora torna-se uma grande câmara nupcial. Antes de o Evangelho ser proclamado aberta e publicamente pelos discípulos, ele tem sido o conteúdo das conversas sussurradas dos amantes. O segredo compartilhado pelo Mestre e pelos discípulos nesta transmissão da notícia salvífica reflete na terra a intimidade com que Pai, Filho e Espírito se comunicam no seio da Trindade.

	A vida cristã começa e termina sempre nos abraços, como bem disse Péguy. Se os apóstolos são ordenados a proclamar (ϰηϱύξατε) dos telhados e à luz do dia o que ouviram pela primeira vez em segredo (ϰϱυπτόν) e nas trevas, é porque o “telhado” em questão é o da casa da Igreja. Os apóstolos sobem ao telhado pela manhã para transmitir o kerygma depois de terem passado a noite com o seu Senhor no interior da casa - no quarto (ταμεῖον) para onde se retiraram para estar com o Pai que vê e sussurra em segredo ( ἐν τῷ ϰϱυπτῷ, cf. 6:6).

	O querigma que eventualmente sai da boca dos discípulos entrou primeiro nos seus corações e mentes no segredo do seu encontro nupcial com Jesus durante a noite anterior - uma noite de paixão, a Noite da Paixão. O querigma é moldado e nasce deste abraço do homem com Deus. O poder e a verdade da proclamação do Evangelho contra todas as probabilidades não estão enraizados na convicção, no entusiasmo ou na coragem humana. O anúncio do Evangelho é fruto da união do Sopro divino e do coração do homem, do florescimento maduro da semente plantada pelo Verbo nas trevas e no silêncio da noite da era atual. O querigma , portanto, não pode deixar de ter ao mesmo tempo a força e a doçura da mais autêntica, da mais duradoura de todas as histórias de amor. Para um discípulo, “anunciar o Evangelho” significa comunicar aos outros com ousadia o que Jesus lhe sussurrou na intimidade: significa esforçar-se para fazer dos outros amantes de Jesus como ele já é. A história de amor que é a vida da Trindade expande-se para incluir os discípulos, e estes, por sua vez, correm para transmitir o beijo de Deus que receberam.

	א

	10:28a μὴ ϕοβηθῆτε 
ἀπὸ τῶν ἀποϰτεννόντων τὸ oῶμα

	não tenha medo daqueles que matam o corpo

	ESTE COMANDO DE JESUS , longe de consagrar algum ideal exaltado, mas irrealizável, tem sido a medula óssea de todos os mártires desde o início - de Estêvão, Inácio de Antioquia, Inês, Cecília e Anastácia a Edith Stein, Maximiliano Kolbe e o Mártires Jesuítas de El Salvador. Uma coisa o mártir cristão sabe: ele é mais do que apenas o seu corpo. Uma vez compreendido isto com todas as fibras do ser, a destruição do corpo resultante da proclamação do amor de Jesus torna-se o acontecimento imediato que conduz à união indissolúvel com Jesus. Disto deriva a imagem marcadamente erótica de todos os relatos do martírio cristão, onde a mais aguda paixão humana não pode ser distinguida da Paixão redentora da Cruz de Cristo.

	Onde o cristão é ordenado a não temer , por implicação ele está sendo ordenado a se alegrar . Um certo humor irónico é inevitável na reacção cristã à atitude sincera dos perseguidores que realmente acreditam poder erradicar a presença “perniciosa” de Jesus aniquilando os corpos dos seus discípulos. Este humor já podia ser detectado logo no início de Mateus, na passagem que trata do massacre dos santos inocentes (2,13-16), e ninguém expressou melhor a liberdade lúdica destes mártires do que Charles Péguy, que os imagina brincando com varas e aros sob o próprio altar do sacrifício sem pedir permissão a Deus .

	Se os homens maus, ao procurarem eliminar Cristo do mundo, podem matar o corpo (o seu próprio e o dos seus discípulos, o que no final é a mesma coisa), mas não a alma, isso significa que o que realmente acontece é um tiro pela culatra de suas intenções. Ao matar o corpo, eles são fundamentais para disseminar a alma animadora, que agora pode ser mais manifesta e eficaz do que nunca, tendo sido “derramada” do corpo abatido como se fosse de uma peneira gloriosa. A proclamação ruidosa do amor de Cristo nos telhados e à luz do dia possui toda a força crescente de um gêiser precisamente porque o golpe letal administrado ao corpo do mártir foi tão violento: o querigma sai da boca dos discípulos como o sangue jorrando de uma artéria latejante.

	א

	10:28b ϕοβεῖσθε μᾶλλον τὸν δυνάμενον 
ϰαὶ ψυχὴν ϰαὶ oῶμα ἀπολέσαι 
ἐν γεέννῃ

	tema antes aquele que pode destruir 
a alma e o corpo na Geena

	ENTRE A SEGUNDA e A TERCEIRA repetição da ordem “Não temas!”, ficamos impressionados com este exemplo da ordem de temer o Deus todo-poderoso. O cristão pode ser definido, não tolamente, como a pessoa que nunca teme, mas antes como a pessoa que se esforça para temer apenas o que deveria temer. Santo Agostinho, na sua polémica com os estóicos, que eram imensamente populares na antiguidade tardia entre os mais nobres, forneceu-nos a discussão clássica das emoções humanas transformadas pela luz de Cristo. Na Cidade de Deus (XXV, 9), Agostinho revê todas as vicissitudes de São Paulo e mostra o Apóstolo dos Gentios, a quem chama de “atleta de Cristo”, como tendo experimentado toda a gama de emoções humanas, desde o medo abismal até alegria extasiante, tudo por ter sido «ensinado por Cristo, ungido por Ele, crucificado com Ele». Agostinho diz que, “se essas emoções e sentimentos, que brotam do amor ao bem e da santa caridade, devem ser chamados de falhas, então permitamos que as falhas reais sejam chamadas de virtudes”. E, relativizando a principal das virtudes estóicas, conclui: “Se apatheia descreve uma condição em que não há medo para aterrorizar, nem dor para atormentar, então é uma condição a ser evitada nesta vida, se quisermos liderar o tipo certo de vida, a vida que está de acordo com a vontade de Deus”.

	Contudo, por mais real que seja o papel do medo em evitar que o Cristianismo se torne uma religião desumana, não devemos esquecer que na presente fórmula do Senhor temos apenas uma parte de medo prudente para três partes de ousado não temer!

	Se Deus deve ser temido, é simplesmente porque, como Criador do corpo e da alma, ele tem “jurisdição” efetiva e real sobre o corpo e a alma. Tὸν δυνάμενον ἀπολέσαι, na presente frase como um epíteto, refere-se não tanto ao poder bruto para destruir, mas ao poder real que é de Deus como origem absoluta de todo o ser do homem: “Ele nos fez, nós lhe pertencemos, porque ele é nosso Deus e nós, povo do seu pasto e ovelhas da sua mão” (Sl 94:6f). Se tenho medo daquele que só pode fazer mal ao meu corpo, é porque amo mais o meu corpo e a sua vida do que o meu ser mais real, mais interior, onde me assemelho a Deus: a minha alma. Minha alma é a câmara nupcial de toda a pessoa que sou, o recinto oculto onde se desenrola minha vida íntima com Deus. Meu corpo é o “telhado”, a parte mais manifesta do meu ser exposta para todos verem. A pergunta de Jesus refere-se à harmonia e à comunicação que devem existir entre os aspectos interiores e exteriores da minha pessoa – se este último é uma manifestação fecunda do primeiro ou se os dois registos ou “andares” do meu ser procuram flutuar separados como amantes distantes.

	Deus é o Senhor e Guardião – e, portanto, o Juiz – tanto do corpo como da alma. Ele ama e promove a unidade de todo o ser que criou e não tolerará tentativas artificiais de infligir estranhamento ao homem. Ele não tolerará que a vida profunda da alma seja colocada em risco por causa da segurança efêmera do corpo. Somente neste contexto podemos abordar a crueldade e, sim, o horror desta definição de Deus como “aquele que tem o poder de destruir tanto a alma como o corpo na Geena”.

	A própria natureza da frase é realmente irritante quando consideramos que Gehenna, gê-Hinnôm — o “Vale das Lamentações” — era uma abominação diante de Deus no Antigo Testamento como um lugar onde os judeus massacravam idólatramente seus próprios filhos e filhas ao deus. Moloch imitando os sacrifícios humanos dos povos vizinhos. O maior ato de idolatria por parte do pérfido Rei Acaz foi ao mesmo tempo o maior ato de infâmia humana: a destruição dos seus próprios filhos. “Acaz queimou sacrifícios no vale de Ben-Hinnom; ele até queimou seus filhos no fogo, de acordo com a prática abominável das nações que o Senhor havia desapropriado em favor dos israelitas” (2 Crônicas 28:3). A perfídia de Acaz consiste em reintroduzir práticas bárbaras e idólatras no próprio espaço sagrado que o Senhor designou como morada da sua santidade para o seu povo. Em contraste, a piedade do rei Josias é expressa por ele ter “profanado Tofete no vale de Ben-Hinom, para que ninguém fizesse seu filho ou filha passar pelo fogo em honra de Moloch” (2 Reis 23:10) .

	Como pode o Deus do Novo Testamento, o Pai de Jesus, cuja ternura e cuidado meticuloso para com seus filhos serão retratados de forma inesquecível nos próximos três versículos (29-31), ser representado neste versículo 28 como a fonte de medo para o crente? Será por causa do seu poder fazer precisamente o que os profetas do Antigo Testamento ficaram horrorizados ao ver judeus idólatras fazerem imitando as nações ímpias: destruir os seres humanos, corpo e alma, na Geena?

	Nossa tarefa importante aqui é tentar penetrar no sentido profundo das Escrituras, ver com os olhos da fé a lógica aparentemente contraditória que faz dos versículos 29-31 a estreita sequência do versículo 28. Esta é uma passagem nas Escrituras que os sentimentalistas gnósticos de todos os tipos idades são consideradas uma interpolação não-cristã ou um resíduo descuidado de uma época de religiosidade anterior e mais cruel. As Escrituras, no entanto, sempre perturbam todas as categorias puramente humanas de julgamento – seja dos vingativos malditos ou dos compassivos backstrokers. O versículo 28 é um excelente exemplo disso. Vemos aqui o “implacável” Antigo Testamento condenando práticas idólatras que destroem a vida humana e o vínculo sagrado entre pais e filhos, e, ao mesmo tempo, vemos o “terno” Novo Testamento, na verdade o próprio Jesus, retratando Deus, “seu Padre”, como um juiz rigoroso que pode condenar ao inferno. Para compreender o que está em jogo aqui, devemos ir além destes dualismos superficiais.

	O Terceiro Isaías já havia começado a usar a imagem chocante de cadáveres em chamas na Geena como um dispositivo poderoso para incutir o horror da revolta espiritual contra Deus. O último versículo de sua profecia é: “Eles sairão e verão os cadáveres daqueles que se rebelaram contra mim; o seu verme não morrerá, nem o seu fogo se apagará, e eles serão abominados por toda a humanidade” (66:24). As pessoas têm de “sair” e testemunhar este espetáculo porque o Vale da Geena fica diretamente ao sul de Jerusalém, fora dos muros da cidade. Muito depois de os sacrifícios humanos terem se tornado uma lembrança de pesadelo, o lugar continuou a ter a associação macabra de maldição e destruição. Sua função foi metamorfoseada na de lixão público e incinerador, de modo que as imagens de Isaías do “verme eterno” e do “fogo inextinguível” eram literalmente verdadeiras: a fumaça e o cheiro de putrefação subiam perpetuamente do Vale amaldiçoado, onde não apenas o lixo mas possivelmente também os corpos de alguns mortos foram cremados. Os antípodas da Cidade eram o templo no seu monte, na parte nordeste de Jerusalém, lugar de santidade e de encontro alegre entre Deus e o homem, e o Vale da Geena, ao sul, no lado oposto da Cidade, assombrado pelos fantasmas lamentosos dos filhos e filhas de Israel massacrados por Moloch por seus pais com paixão idólatra.

	Nosso texto de Mateus diz que Deus é quem “ tem o poder de destruir a alma e o corpo na Geena”. Não diz que ele irá , de fato, fazê-lo. Esta é uma forma de dizer que Deus é o Senhor absoluto de toda a criação, tanto a espiritual como a material, e que ninguém pode escapar do seu olhar onisciente. Os discípulos a quem essas injunções são dirigidas estão sendo instruídos a conduzir suas vidas de tal maneira que o Mestre de suas almas e corpos não os julgue como sendo bons apenas para o lixo. Somente aquele que pode “destruir” a alma possui o poder de ter criado a alma em primeiro lugar e de redimir a alma uma vez que ela caiu no pecado. O Salvador deve ser o Mestre tanto da morte quanto da vida: “Convoco o céu e a terra para testemunhar contra você neste dia: ofereço-lhe a escolha entre a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolha a vida e então você e seus descendentes viverão; amai o Senhor vosso Deus, obedecei-lhe e apegai-vos a ele: isso é vida para vós” (Dt 3,19s.). O “medo” que somente tal Senhor pode evocar não é o medo servil instilado simplesmente por alguém mais poderoso do que ele. É o medo de não viver esta vocação plena à plenitude de vida estendida por Deus. O homem, tal como Deus o criou, não pode, em última análise, escolher uma “terceira via” medíocre no mundo, uma que não vise nem a santidade nem a autodestruição. Os únicos dois caminhos disponíveis são aquele que leva ao templo – à impressionante união de Deus e do homem já aqui na terra – ou aquele que leva à Geena – à pilha de lixo de cadáveres fumegantes.

	A ordem de Jesus aqui de temer a Deus visa despertar o discípulo para a verdade de que a vida humana e as suas escolhas mais profundas são um assunto sério. Temer a Deus é, de fato, escolher o que tem consequências eternas em vez do que é passageiro ou, melhor, escolher o temporal e o material apenas dentro e à luz do eterno e do espiritual. Tal “medo” faz-nos prestar atenção ao bem-estar da alma – a nossa alma – como o lugar onde o drama crucial da nossa vida é encenado. Deus quer seduzir a nossa alma para si; é dentro do nosso corpo e alma, como no seu templo ou palácio pessoal, que ele deseja habitar. Se ele tivesse que “destruí-lo na Geena”, lançá-lo no Vale das Lamentações, seria com toda a tristeza do amante rejeitado, cujos avanços mais sérios foram rejeitados.

	A “jurisdição de vida e morte” de Deus sobre as nossas almas e corpos é a consequência inevitável da sua bondade e poder como Criador. Sua sabedoria e poder são de tal magnitude que desde o início antecipam cada movimento rebelde de que suas criaturas são capazes. Deus pode “destruir a alma e o corpo na Geena”. Mas ele sabe? O temor de Deus que Jesus aqui ordena, em harmonia com toda a Escritura, é a virtude filial que leva ao gozo do mais terno cuidado providencial de Deus, como oramos no Salmo 33: “O anjo do Senhor está de guarda ao redor daqueles que o temem, e os resgata. Prove, então, e veja que o Senhor é bom. Feliz o homem que nele encontra refúgio! Temei ao Senhor, todos vocês, seu povo santo; para aqueles que o temem não falta nada. . . . Vinde, meus filhos, ouvi-me: eu vos ensinarei o temor do Senhor” (7-11). Longe de ser um encolhimento servil que leva a uma vida atrofiada, o temor ao Pai de Jesus faz a pessoa crescer na verdade de Deus e do homem e leva-a a participar na plenitude da vida divina. Tal temor é a marca infalível do filho de Deus que é co-herdeiro com Cristo dos tesouros do céu.

	א

	10:29 oὐχὶ δύο στϱουθία ἀσσαϱίου πολεῖται;

	não se vendem dois pardais 
por uma ninharia ?

	OS DOIS PARDAIS parecem estar em justaposição direta ao “corpo e alma” do versículo anterior. Antes das notáveis declarações que se seguem sobre o interesse ilimitado que Deus tem pelas menores de suas criaturas, a distância infinita que separa as criaturas de Deus precisa ser estabelecida. Será demonstrado que Deus é um amante extraordinário do homem, não por causa do mérito intrínseco do homem, mas por causa da bondade intrínseca de Deus e da sua natureza como amor .

	O diminutivo de usado aqui ( assarion ) sublinha o insignificante valor de mercado dos pardais, como se Jesus estivesse dizendo que eles são vendidos por “um mísero centavo”; mas este diminutivo depreciativo produz imediatamente a frase magnífica: ϰαὶ ἓν ἐξ αὐτῶν οὐ πεσεῖται ἐπὶ τὴν γὴν ἄνευ τοῦ Πατϱὸς ἡμῶν - “e nem mesmo um deles cairão por terra sem o vosso Pai”. À medida que o valor de mercado das coisas cai na terra, ele aparentemente aumenta no céu, como numa proporção invertida: o comprador regateador junta pardais para conseguir dois por um centavo, enquanto o cuidado do Pai celestial é dirigido a cada membro do grupo. mesmo par!

	Um parentesco secreto é sugerido aqui entre esses pássaros e os discípulos aos quais Jesus se dirige o tempo todo, porque é “ seu Pai” – o Pai dos seguidores de Jesus – quem mostra preocupação individual por cada pardal que voa e que cai. Aqui, novamente, antes que a diferença entre o homem e o pardal seja destacada, seu profundo parentesco co-criatural é enfatizado. Temos o leitmotiv contínuo de Deus como chefe da família da criação anunciado pela primeira vez no versículo 25: tanto os discípulos quanto os pardais são oἰϰιαϰοί τοῦ Θεοῦ - membros da família de Deus. Numa passagem que trata, em última análise, da preparação para o martírio (tanto no sentido do testemunho público como no sentido de derramar o próprio sangue por causa de Cristo), é significativo que a confiança dos discípulos durante a perseguição esteja enraizada na sua visão de Deus como Senhor universal e poderoso Chefe da família de sua criação, que ele governa com cuidado e sabedoria tanto nas preocupações maiores quanto nos detalhes. Nada parece insignificante na economia divina porque nenhum ser na criação provém de qualquer outra fonte que não seja o próprio Deus. 12

	Ao longo de toda esta exortação, que começou às 9h35 e que retrata a solene eleição e envio dos apóstolos, Jesus enfatizou repetidamente o fato de que, se ele os envia para cumprir sua tarefa redentora, é porque o próprio centro da sua vocação é identificar-se com Ele numa união indissolúvel e íntima de vontades, mentes, corações e corpos. Eles devem fazer e dizer tudo o que fizerem e disserem “por minha causa” e “em meu nome”, e será “o próprio Espírito de seu Pai falando dentro de você” (v. 20). Contra este pano de fundo e a intenção geral de toda a exortação, chegamos a esta frase curiosa e comovente sobre a queda de um pardal: “Nenhum deles cairá sem o vosso Pai”.

	Num sentido importante, esta afirmação deve ser entendida de forma absoluta, sem as reticências que devem fornecer a “permissão”: isto é, somos levados a compreender que, em certo sentido, o Pai dos discípulos, que é primeiro o Pai de Jesus, cai ele próprio para a terra com cada pardal que cai . Que contraste isso proporciona com a imagem do severo Juiz do versículo anterior! Embora se dissesse que Deus possuía o poder de destruir o corpo e a alma na Geena, agora é afirmado com certeza que ele cai na terra com cada pardal . Embora o reconhecimento do poder punitivo de Deus se destine a despertar a alma para o medo e a confiança salutares, servindo assim uma função exortativa, o envolvimento íntimo de Deus com o destino da sua criação é apresentado como um mistério indefectível, como um facto com o qual podemos contar como já está sendo promulgada, aqui e agora.

	Se Deus “cai com cada pardal”, não é porque Deus está sempre dinamicamente em busca de suas criaturas onde quer que elas vão? Isto não está de acordo com o caráter mais profundo de Deus como amante? Se o Pai “cai à terra” em um pássaro, não é porque “o que é concebido em [Maria] vem do Espírito Santo” (1:20), que é retratado como um pássaro descendo do alto, e porque, como resultado deste ato de condescendência divina, Jesus nasceu entre nós, o que significava que a profecia de Isaías havia se cumprido e que Jesus é Emanuel, “Deus conosco” (7:14)? O versículo 29 não é apenas uma declaração sobre o cuidado do mundo exercido pela providência divina: qualquer estóico acredita nisso. É, num nível mais profundo, uma afirmação mística sobre a morada eterna de Deus nas suas criaturas, particularmente nos seus mártires sofredores, que são as aves que o Altíssimo “arrebata da armadilha do passarinheiro ou da tempestade violenta” (Sl 90: 3). Eles são aparentemente destruídos pela perseguição violenta, mas através dessa destruição eles estão de fato derramando a vida divina “sobre a terra” junto com o seu sangue.

	א

	10h30 
_

	até os cabelos da sua conta 
estão todos contados

	DOS PARDAIS QUE CAEM em vôo Deus volta seu interesse para cada fio de cabelo de uma cabeça humana. Deus não é apenas um observador dedicado de pardais, mas um meticuloso contador de pelos; e a este catálogo de ocupações humildes, tão alegremente abraçadas por Deus, deveríamos acrescentar a de alimentador de pássaros e adestrador de lírios, suas vocações atestadas em 6:26 e 6:30.

	O Deus cristão é aquele cuja onipotência se expressa sobretudo na sua misericórdia e compaixão . 13 Quem pode valorizar e amar mais a sua própria criação do que Deus? Quem pode nos acariciar com mais carinho do que nosso Pai? Pois como é possível contar os fios de cabelo da cabeça de alguém sem passar os dedos por eles? Jesus não diz que o Pai sabe quantos cabelos eu tenho, mas que os cabelos da minha cabeça foram contados .

	Um paralelo óbvio com a ação paternal de Deus aqui é o cuidado generoso dispensado por Maria Madalena à cabeça de Jesus, que ela ungiu com um perfume muito caro como sinal de sua morte iminente, mesmo quando a presente contagem de cabelos ocorre à vista dos apóstolos. ' perseguição ao seu Senhor: se Deus conta os seus cabelos, é para que recupere cada um deles (cf. 26, 7, 12). A imagem também nos remete à imagem oculta do véu de noiva no versículo 26 (ϰάλυμμα), a cobertura do rosto da Noiva que Cristo removerá para revelar sua beleza no fim dos tempos.

	א

	10:31 μὴ οἶν ϕοβεῖσθε• 
πολλῶν στϱουθίων διαϕέϱετε ὑμεῖς

	portanto não tema: 
você supera muitos pardais

	VOCÊ SUPERA MUITOS PARDAIS . Jesus defende a preciosidade do homem aos olhos de Deus, começando com o membro mais humilde da criação – o pardal insignificante – e afirmando o interesse de Deus até mesmo nesta criatura negligenciada e, para os homens, inútil. Com isso está tudo realmente dito, e muitas outras explicações turvariam as águas cristalinas desta visão da ternura inesgotável de Deus. “Se é assim que Deus trata as suas menores criaturas”, Jesus parece sugerir, “verdadeiramente como seu Pai também, como você acha que ele tratará você, a quem ele considera como carne da minha carne e osso dos meus ossos e espírito de meu espírito? Você acha que eu, “seu amado em quem ele se deleita”, estaria aqui falando com você, dizendo essas mesmas coisas, se ele guardasse para você algo diferente do que ele já me deu? Vocês são os herdeiros das minhas tristezas apenas porque são os herdeiros escolhidos da minha vida. Vocês não acreditam que meu Pai tem “tesouros de glória guardados” em mim para vocês' (Fp 4:10)?

	A imaginação cambaleia com a comparação entre apóstolos e pardais que ocorre aqui via eminentemente . Se Deus está atento à queda de um único pardal, o que não fará por nós, a quem enviou o seu Filho amado, para que caia na terra entre nós como um pardal ferido e assim nos redimir? Ἔπεσεν ἐπὶ πϱόσωπον αὐτοῦ πϱοσευχόμενος: “Ele caiu com o rosto em terra enquanto orava” (26:39). É nesta terra, umedecida por lágrimas e suor de sangue, que encontramos Jesus e os seus discípulos, enfrentando a queda abismal de Adão no seu próprio terreno. À medida que os discípulos caem com Jesus, eles sabem que a sua queda não é inútil, pois ele exclama-lhes: “Vede, vede que eu sou Deus, aquele que me revestiu de carne por minha própria escolha, para poder salvar Adão, que se extraviou. e caiu pela transgressão induzida pela serpente.” 14

	O Pai vestiu Jesus com sua natureza humana para nos redimir com todo o amor e cuidado providencial com que reveste os lírios do campo com um esplendor maior que o de Salomão (6:20s.). A carne da sua natureza humana permite-lhe derramar o seu precioso sangue, que é o valor preciso, além do mero par de pardais, que Cristo pagou para nos comprar para o seu Pai. “Bem, você sabe que não foram coisas perecíveis, como ouro ou prata, que compraram sua liberdade da loucura vazia de seus costumes tradicionais. O preço foi pago com sangue precioso, como se fosse um cordeiro sem marca nem defeito – o sangue de Cristo” (1 Pedro 1:18s.).

	א

	10:32 πᾶς ὅστις ὁμολογήσει ἐν ἐμοὶ 
ἔμπϱοσθεν τῶν ἀνθϱώπων

	todo aquele que me reconhece 
diante dos homens

	J ESUS DISSE que envia os discípulos entre os homens do mundo “como ovelhas no meio de lobos” e, ao mesmo tempo que os envia, adverte-os contra a má vontade e a violência que devem esperar daqueles Deus quer salvar (10:16s.). Todo o objetivo de serem enviados é que possam proclamar abertamente ao mundo o que ouviram secretamente de Jesus. Os discípulos são para o mundo o que Jesus é para os discípulos: esta é toda a equação da história da salvação.

	A palavra que aqui é mais convenientemente traduzida como “reconhecer” transmite uma série de nuances esclarecedoras. Na sua forma mais fundamental, o termo é um empréstimo óbvio da linguagem jurídica profana e implica “ser uma testemunha” num tribunal público. O ponto principal de os discípulos terem sido cuidadosamente escolhidos, avisados, instruídos, fortalecidos e amados intimamente por Cristo é que eles pudessem reconhecê-lo diante do mundo, reconhecê-lo diante dos homens como sua fonte mais profunda de alegria, significado e vida. . Este é todo o querigma dos apóstolos (cf. v. 27), porque esta é a substância da sua vida. “Apresentem diante do mundo o que vocês são no fundo do seu coração”, Jesus está lhes dizendo. Neste sentido, o martírio (embora não necessariamente de sangue) é uma parte intrínseca e até mesmo a finalidade da vida de fé do cristão, como rezamos, por exemplo, na festa de Ss. John Fisher e Thomas More (22 de junho): “Ó Deus, no martírio você aperfeiçoou o padrão da verdadeira fé. Concede-nos misericordiosamente que possamos afirmar com o testemunho da nossa vida a fé que professamos com a nossa boca”. 15

	Mas a primeira nuance importante que decorre deste “reconhecimento” geral de Jesus provém do significado literal da palavra: ὁμολογέω significa “dizer o mesmo que”. ‘Dize o mesmo que de mim ouviste’ seria o sentido neste caso, e isto reflete fielmente a ordem anterior de Jesus: “O que eu vos digo nas trevas, dizei-o na luz” (v. 27): o discípulo não deve acrescentar nem subtrair o que ouviu. Seu querigma é o dom total que lhe foi dado, que ele agora escolhe dar aos outros. Sua glória e alegria devem servir como elo transitivo entre seu Jesus e o Jesus recebido por meio da proclamação de tudo isso.

	Observamos ainda, no entanto, que a forma exata que esta expressão para “reconhecer” ou “confessar” assume aqui é ὁμολογήσει ἐν ἐμοὶ, que aparentemente é baseada em uma frase aramaica que faz dela mais do que apenas um termo jurídico helenístico. Teríamos aqui que traduzir literalmente numa veia mais pessoal: “quem declara em mim” , ou num inglês menos afetado, “quem declara a sua solidariedade comigo”, ou “declara que me pertence”, ou, talvez mais simplesmente e profundamente, “quem se declara em mim”. Aqui a metáfora jurídica eleva-se a alturas místicas e torna-se digna de funcionar como referência simbólica indispensável na história da salvação. Um aspecto essencial da relação do cristão com o seu Senhor é a sua disponibilidade para tirar a máscara da convencionalidade perante o mundo e revelar a sua identidade mais íntima como discípulo permanente de tão bom e grande Mestre. A presença de Cristo no coração e na alma dos seus discípulos deve resplandecer no mundo para onde vão, para o transformar. Os discípulos são veículos de redenção: eles próprios são como uma carruagem de fogo que transporta graça incandescente ao mundo.

	A segunda metade da frase contém uma aplicação extraordinária do comando moral geral “faça aos outros. . . .” Ὁμολογήσω ϰἀγὼ ἐν αὐτῷ ἔμπϱοσθεν τοῦ Πατϱός μου τοῦ ἐν τοῖς oὐϱανοῖς: “Eu também o reconhecerei diante de meu Pai, que [ está] nos céus.” Jesus estabelece aqui uma reciprocidade perfeita entre as suas ações e as dos seus discípulos: a forma como Jesus se relaciona com os seus discípulos à vista do seu Pai celeste depende da forma como eles se relacionam com Ele à vista dos homens. E, no entanto, dentro da reciprocidade perfeitamente simétrica, há uma diferença fundamental, um salto quântico para outro nível de existência indicado pela frase “quem [está] nos céus”. Os discípulos não devem esperar que Jesus lhes dê testemunho diante dos homens, mas “diante de meu Pai que está nos céus”.

	Um discípulo cujo tesouro não é o Pai de Jesus no céu não pode ser discípulo, porque estará buscando reconhecimento e validação diante de mim . Enquanto trabalham, sofrem e proclamam a realidade de Jesus a um nível – o domínio público da sociedade na terra – os discípulos devem procurar o reconhecimento que Jesus tem deles, não na terra, mas no céu, ou seja, no seio do seu pai amoroso. Quão incomparavelmente mais sublime é ser solidário com Jesus perante tal tribunal do que perante o tribunal dos homens! Mas quão difícil é a proposição para a natureza humana, acostumada a ser reconhecida, validada, elogiada e admirada.

	Para captar toda a força do que o discípulo fiel tem reservado se professar a verdade de Jesus e, assim, comunicá-la ao mundo, basta-nos traduzir o versículo 32b (ὁμολογήσω ϰἀγὼ ἐν αὐτῷ) com as várias nuances que já temos. aplicado ao versículo 32a: “Eu o reconhecerei diante de meu Pai que está nos céus”: 'Eu, Jesus, declararei nele', 'Eu, Jesus, declararei minha solidariedade com ele', 'Declararei que pertenço a ele”, “Eu me declararei nele” Diante do trono do Pai, os próprios discípulos tornam-se o querigma , a Boa Nova, que Jesus pregou . 'Você que disse fielmente à luz do dia o mesmo que ouviu de mim nas trevas: já que você me proclamou nas trevas do mundo, eu agora te proclamarei na luz da glória de meu Pai E, tenha não tenha medo: quando eu falo, meu Pai escuta!'

	Ao declarar-se pertencente incondicionalmente a Jesus, tendo a sua existência exclusivamente em e a partir de Jesus, o discípulo já transcendeu a jurisdição dos tribunais e das opiniões humanas e possui a sua morada “nos céus”, a habitação da família cujo oἰϰοδεσπότης (Pai e Mestre, v. 25) é Deus. A própria salvação “entrando no céu”, tornando-se um membro da família de Deus e um dos familiares de Deus, é, portanto, o resultado de dois atos espirituais fundamentais: (1) adesão de todo o coração à pessoa de Jesus – e isso está muito além de qualquer programa moral ou intelectual. entendimento; e (2) mostrar ao mundo incrédulo esse relacionamento mais profundo de todos - e isso está muito além de qualquer profissão de uma fórmula de fé mais abstrata. O caráter pessoal, humano e relacional daquilo que Jesus aqui promete a título de “salvação” está muito bem resumido num versículo do Apocalipse: “O vencedor será todo vestido de branco; nunca riscarei o seu nome da lista dos vivos, porque na presença de meu Pai e dos seus anjos o reconhecerei como meu” (Ap 3:5). Há aqui uma relação causal direta entre Jesus confessar uma pessoa diante de seu Pai e a recepção da vida sem fim por essa pessoa . É como se o discípulo fiel se tornasse parte da oração do Filho ao seu Pai no seio da Trindade - uma parte do diálogo divino e trinitário que é o próprio centro da eternidade: a Palavra falando ao seu Pai os nomes daqueles Ele adora.

	Ὅστις δὲ ἀϱνήσηταί με ἒμπϱοσθεν τῶν ἀνθϱώπων, ἀϱνήσομαι ϰἀγὼ αὐτὸν ἒμπϱοσθεν τοῦ Πατϱός μου τοῦ ἐν τοῖς οὐϱανοῖς: “Aquele que me negar diante dos homens, eu também o negarei diante de meu Pai que está nos céus” (v. 33). ). O contexto aponta para aqueles a quem Jesus se manifestou explicitamente e a quem ele fez uma oferta de discipulado e amizade e que o rejeitaram igualmente explicitamente, escolhendo em vez disso uma solidariedade medrosa ou egoísta com a massa não regenerada de homens que, no momento, tinham o poder do seu lado. Tal - durante uma noite negra de choro amargo - foi o apóstolo Pedro, que, junto com muitos outros, negou ter qualquer coisa a ver com Jesus, e isso não uma, mas três vezes. O texto da Paixão de Mateus 26:69-75 contém ecos emocionantes da presente passagem, por exemplo, quando diz que Pedro ἠϱνήσατο ἒμπϱοσθεν πάντων (“negou [a acusação] à vista de todos”), um paralelo exato com ὅστις ἀϱνήσηταί με ἔμπϱοσθεν τῶν ἀνθϱώπων (“quem me negar à vista dos homens”), os “homens” sendo, no caso de Pedro, todos os servos e guardas no pátio da casa de Caifás, com destaque para as duas jovens curiosas que continuam incitando Pedro revelar sua verdadeira identidade como seguidor de Jesus, fazendo-lhe perguntas embaraçosas em voz alta para que todos ouvissem. A negação culmina tragicamente com a exasperação de Pedro: “Não conheço esse homem!” Mas a negação de Pedro é também uma fonte de grande esperança, tanto porque Jesus - através da sua profecia sobre o canto do galo - parece ter antecipado e compreendido a deserção momentânea de Pedro dentro de um plano maior de graça, como porque Pedro, pela sua disponibilidade para chorar amargamente no o cumprimento da profecia (e pela sua própria presença no pátio do sumo sacerdote) mostrou que o seu amor por Jesus era, em última análise, mais profundo do que a sua cobardia.

	Este único caso de negação, uma vez expiado, tornou-se a fonte de uma vida inteira de proclamação da sua adesão a Jesus perante o mundo.

	א

	 Jesus: uma causa de divisão 
(10:34-36)

	10:34 de maio de 
2020

	Eu não vim trazer a paz, 
mas uma espada

	QUEM É ESTE JESUS que propõe uma doutrina e um modo de vida tão inéditos para aqueles que o seguem? É importante conhecer a origem daquele que tanto revolucionaria a vida de alguém! A palavra ἦλθον contém o segredo: “Eu vim”. O contexto exclui qualquer possibilidade geográfica ou espacial, como se significasse 'Vim da Galiléia para a Judéia'. Este “eu vim” refere-se a uma mudança absoluta nas esferas do ser, enfatizada pela frase “na terra” que modifica o verbo. “A terra” é o lugar e a dimensão a que Jesus veio, e o ponto de partida não pode ser outro senão “meu Pai que está nos céus” (vv. 32s.). Ele retornará ao seu Pai no céu como ao “lugar” de sua origem, para ali dar testemunho a favor ou contra os homens, aqueles que o reconheceram ou o negaram na terra. A referência de Jesus à sua origem absoluta em Deus é essencial para compreendermos a passagem extremamente difícil que se segue, que trata da paz que Jesus traz ou não traz. À pergunta “Quem é este Jesus e de onde ele vem?”, corresponde a outra pergunta: “Quem somos nós e o que procuramos?” Diferentes definições de “paz” indicam as diferentes respostas possíveis. Do reconhecimento da origem divina de Jesus depende todo o edifício da fé e do amor de Deus, como lemos em São João: “O próprio Pai vos ama porque me amastes e acreditastes que saí de Deus” ( 16:27). Recebermos a plenitude do amor do Pai é consequência de termos amado Jesus acima de todas as coisas (algo que ele mesmo declarará daqui a pouco às 10:37); e nosso amor por ele como ele merece, por sua vez, flui de nossa crença de que ele veio até nós de seu lar em Deus. Se ele quiser amar e salvar tudo o que somos, devemos também amar e acreditar em tudo o que ele é. Antes de entregar a minha alma, antes de “perder a minha alma” para Cristo como Ele espera (v. 39), devo ter uma noção clara da identidade mais profunda do meu Esposo.

	O Noivo manifesta a sua identidade virando de cabeça para baixo toda noção secular e religiosa de um Salvador. Aquele mesmo que conta entre as suas marés messiânicas o “Príncipe da Paz” (cf. Is 9, 5!.) e de quem Zacarias espera que “lidere os nossos pés no caminho da paz” (Lc 1, 79) pronuncia mais uma revelação surpreendente: “Não penseis que vim trazer paz à terra: não vim trazer paz, mas espada”. O Evangelho de João, em particular, sublinha Jesus como portador da paz: “Paz para vós!” lemos pelo menos três vezes no capítulo 20 (vv. 19, 21, 26). A saudação é repetida uma vez por Lucas entre os sinópticos (24:36).

	Não há contradição, contudo, entre o nosso presente versículo de Mateus e o tema de Cristo como portador da paz em outras partes das Escrituras. A repetida concessão de paz em João 20 é uma bênção conferida por Jesus ressuscitado aos seus discípulos; não se trata de Jesus curar todas as coisas de maneira mágica e instantânea, simplesmente vindo ao mundo; antes, a paz que ele dá começa a florescer apenas do outro lado da cruz. Assim, no presente texto, a pregação de Jesus é primeiro seguida pela perseguição e pela cruz, para a qual ele convida os seus discípulos (v. 38), e a paz é vista como fruto da obra da espada .

	Na Última Ceia, ao preparar os seus discípulos para a sua Paixão, Jesus diz em João: “Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz, não vos dou como o mundo a dá” (14,27). E um pouco mais tarde: “Tenho-vos dito estas coisas para que tenhais paz dentro de vós. No mundo vocês terão tribulações, mas tenham coragem: eu venci o mundo” (16:33). O contraste não poderia ser mais claro nestas passagens entre a “paz do mundo” e a “paz que Jesus traz”. Muita coisa precisa ser transformada, purificada, morta e ressuscitada, antes que a paz que vem de Deus possa reinar suprema. Qualquer “paz” mais barata seria aquela baseada em compromissos relativos à verdade, infidelidade à natureza divina e humana, auto-engano e pensamento positivo – todos os quais nos lançariam num caminho para uma eventual catástrofe espiritual. O plano de Cristo é precisamente aquele que não esperamos e não podemos imaginar, como escreve Paulo: “A paz de Deus, que está além do nosso entendimento , guardará os vossos corações e os vossos pensamentos, em Cristo Jesus” (Fil 4 :7).

	“Não vim trazer paz à terra”: a paz é algo que não pode ser imposto de cima, nem mesmo por Deus. A paz deve ser o resultado de um processo de purificação e regeneração que ocorre interiormente no coração e na alma de uma pessoa ou da sociedade. A “espada” que Jesus traz em vez da “paz” mundana é uma arma terapêutica. Esta espada não é outra senão a terrível e ardente Palavra de Deus, que Jesus pessoalmente é: Zῶν γὰϱ ὁ Λόγος τοῦ Θεοῦ ϰαὶ ἐνεϱγὴς ϰαὶ τομώτεϱος ὑπὲϱ πᾶσα ν μάχαιϱαν δίστομον ϰαὶ διïϰνούμενος ἄχϱι μεϱισμοῦ ψυχῆς ϰαὶ πνεύματος, ἁϱμῶν τε ϰαὶ μ υελῶν, ϰαὶ ϰϱιτιϰὸς ἐνθυμήσεων ϰαὶ ἐννοιῶν ϰαϱδίας : “A Palavra de Deus é viva e atuante. Ela corta mais intensamente do que qualquer espada de dois gumes, perfurando até o lugar onde a alma e o espírito, as juntas e a medula se dividem. Peneira os propósitos e pensamentos do coração” (Hb 4:12). O tema da Palavra de Deus como espada é talvez mais impressionante na visão de João do glorioso Filho do Homem no Apocalipse, de cuja “boca saiu uma espada afiada de dois gumes” (1:16).

	Todas estas passagens indicam que Jesus não veio trazer conforto, mas vida, e isto pela infusão da sua santa Palavra, cuja obra efetua uma profunda e, portanto, assustadora transformação interior de tudo o que toca. Para os mortos, a infusão de vida vibrante deve parecer uma violência impiedosa. Temos aqui uma experiência de redenção que não é apenas espiritual, mas fisiológica, totalmente transformadora de todo o homem. Foi por nada mais que o Verbo eterno do Pai se encarnou: foi para isso que Jesus veio ao meio de nós. A cura que ele traz do seu Pai não se parece com a paz que este mundo dá, e é por isso que a sua paz é compatível com a tribulação, como ele diz em João (16:33). Cristo, o herói divino, ataca o homem brandindo a espada da Palavra de Deus. A espada de Cristo vem para destruir as nossas ilusões, os nossos auto-enganos, e para abrir no nosso ser uma ferida abençoada que será a nossa janela clara para a verdade e para o amor.

	א

	10:35 ἦλθον διχάσαι ἄνθϱωπον 
ϰατὰ τοῦ πατϱὸς αὐτοῦ

	Eu vim dividir um homem contra seu pai

	J ESUS REITERA as convulsões sociais internas que resultam da sua presença no mundo, que já retratou em 10:21; mas aqui ele fala como se causar discórdia entre diferentes membros da mesma família fosse o propósito específico para o qual ele veio ao mundo. Anteriormente, ainda podíamos entender o conflito como um resultado inevitável da sua vinda. Longe de esta ser uma daquelas alegadamente “passagens lamentáveis” do Novo Testamento que deveríamos suprimir numa época que anseia pela paz e deseja fazer da paz política e psicológica uma prioridade suprema, a citação de Jesus do profeta Miquéias representa uma das grandes princípios introduzidos pelo Cristianismo no mundo: o da supremacia da consciência individual sobre qualquer vínculo natural de família ou nação.

	A inimizade que Jesus se apresenta introduzindo no próprio seio da família é o resultado do imperativo categórico cristão que é proclamado imediatamente: “Quem ama o pai ou a mãe mais do que a mim não é digno de mim – não me merece”. O próprio Jesus é a espada de dois gumes que penetra a própria alma de um homem e permanece ali alojada e causa a ferida que flui perpetuamente de um amor mais forte que o desejo humano e a morte humana. Pois a supremacia da consciência do indivíduo sobre todos os outros valores e pressões sociais - certamente um dos principais ornamentos de nossas civilizações e um “direito” pelo qual muitos dariam a vida - é aqui vista como estando enraizada na escolha de um amor, o amor de Jesus, que transcende o amor de pai, mãe, filho e filha. A supremacia da consciência individual é uma realidade adquirida a partir da experiência de ter sido amado por Jesus e de ter amado Jesus em troca.

	Cada crente individual é aqui convidado por Jesus, nestes termos contundentes, a entrar em um relacionamento com ele cuja intensidade e exclusividade são correspondidas - e com boa razão, sendo Jesus o Filho de Deus encarnado - apenas pelo relacionamento ardente de Deus com Israel no Antigo Testamento. : “Tenho tido muito ciúme de Sião, muita inveja dela. Agora, diz o Senhor, voltei para Sião e habitarei em Jerusalém. Jerusalém será chamada Cidade da Verdade” (Zc 8:2s.). Talvez agora, finalmente, a importância crescente do tema nupcial se torne evidente como uma corrente subjacente que flui ao longo deste texto da eleição e formação dos apóstolos. O fato de o "amor" que Jesus espera aqui dos seus discípulos não ser apenas um amor sobrenatural ou ideal ( ágape ), mas algo que envolve todo o seu ser é demonstrado pelo verbo utilizado: Ὁ ϕιλῶν πατέϱα ἢ μητέϱα ὑπὲϱ ἐμὲ οὐϰ ἔστιν μου ἄξ ιος. O verbo phileô é a raiz de philos (“amigo”) e philêma (“beijo”) e evoca um amor baseado na terna inclinação para com uma pessoa, em vez de uma escolha racional baseada em convicção intelectual ou moral. Nosso amor por Jesus deve ser tão espontâneo, incondicional e inevitável quanto nosso amor pelo pai, pela mãe ou pelo filho, só que infinitamente mais absoluto. Devemos nos apegar a Jesus com todo o nosso ser, como se nossa própria vida, respiração e bem-estar dependessem desse apego. Phileô denota o ato de amor que existe entre dois amigos queridos que se alegram um com o outro e nunca se cansam um do outro, amigos que também devem expressar frequentemente seu afeto em palavras e ações. Assim como a noiva fiel não pode amar ninguém acima do seu marido, também o cristão maduro não pode amar ninguém acima de Cristo, o Noivo. A espada que este Noivo traz, então, é também a espada de fogo que separa radicalmente a união entre ele e a sua noiva de qualquer outro amor: “Serei um muro de fogo ao redor de Jerusalém, diz o Senhor, e uma glória no no meio dela” (Zc 2:5). Instrumento de separação radical em relação a todos os outros amores, esta espada ciumenta é ao mesmo tempo o meio de união que lança sementes ardentes na Esposa amada de Cristo. Acima de tudo, é a espada que trespassou o próprio Jesus na sua Paixão, para que a ferida do amor na Esposa corresponda à ferida do amor no seu próprio Coração. “Elevado na Cruz, entregou-se com uma caridade surpreendente, e do seu lado trespassado derramou sangue e água, dos quais fluiriam os sacramentos da Igreja, para que todos fossem atraídos ao Coração aberto do Salvador e tirassem para sempre a vida com alegria da fonte da salvação.” 16

	A presente passagem, portanto, não deve ser interpretada falaciosamente no sentido de uma teologia política cristã. Em nenhum lugar Cristo prega a guerra santa; em nenhum lugar ele constitui uma “nação” cristã ou uma entidade política contra o adversário incrédulo. A espada da sua Palavra atravessa o coração e a alma de cada pessoa, em certo sentido causando uma guerra dentro dos amores superiores e inferiores daquela pessoa. Nem Cristo diz que seus seguidores não devem amar o pai, a mãe e a filha; eles não devem amá-los mais do que a ele - e certamente isso já é revolução suficiente! Mais uma vez Jesus revela a sua origem divina, a sua natureza divina como Filho de Deus, não conceptualmente, através de uma definição abstracta, mas dinamicamente, proclamando-se mais digno do amor de qualquer homem do que os próprios seres a quem esse homem deve a sua vida física ou a a quem ele deu a sua vida física e o seu coração. Somente Deus pode merecer tal amor absoluto de cada pessoa individualmente e da humanidade coletivamente.

	Testemunhamos aqui uma convergência maravilhosa, na pessoa de Jesus de Nazaré, de muitas vertentes do Antigo Testamento que tornaram a visão dos judeus sobre o seu Deus singularmente diferente da forma como todos os outros povos concebiam as suas divindades. O pagão amava sua família e amigos e temia seus deuses. Tremendo, ele prestou-lhes honras, esperando apaziguar sua tendência arbitrária de punir e destruir o homem. O judeu, pelo contrário, sabia que só Deus era, em última análise, confiável, uma vez que só ele era bom, sábio e fiel até o fim. O versículo em Miquéias imediatamente anterior ao que nosso Senhor cita aqui diz: “Não confie no próximo, não confie no seu amigo mais querido: feche os seus lábios até mesmo na esposa do seu seio” (7:5). Segue-se então o versículo de agitação doméstica citado aqui em Mateus 10:35ss., e depois este versículo: “Mas procurarei o Senhor, esperarei em Deus meu salvador; meu Deus me ouvirá” (7:7).

	O judeu amava e confiava em Deus acima de todas as coisas, de acordo com o maior mandamento, e nisso mostrou a diferença essencial entre ele e todos os outros tipos religiosos da antiguidade. Embora o seu amor pela sua própria família e por toda a nação de Israel fosse uma parte indispensável do seu amor por Deus, ele não apenas equiparou a devoção à cidade e à família com a fidelidade ao seu Criador. Deus não estava ali apenas como um valor conceitual na consciência cultural do judeu, para estimulá-lo em sua vida de devoção altruísta ao povo de Israel. Deus estava ali acima de tudo como alguém que procurava uma intimidade de amor e amizade com o judeu individual, de acordo com a sua promessa a Abraão. Tanto o Judaísmo como o Cristianismo baseiam-se na abordagem livre e íntima de Deus a um indivíduo solitário (Abraão, Isaque, Jacó, Moisés, Elias, David, João Baptista) de modo a atrair o amor e a amizade dessa pessoa. Através do indivíduo, as graças de Deus são então estendidas à comunidade como tal. Nada disso muda o que Cristo está proclamando na presente passagem. O que muda drasticamente não é a ordem do amor – primeiro Deus, depois a família e os outros – mas o orador que proclama esta ordem no amor. O שמע ( Shema' ), que é o fundamento da fé judaica, é apresentado por Moisés a Israel com as palavras: “Estes são os mandamentos, estatutos e leis que o Senhor teu Deus me ordenou que te ensinasse a observar” (Dt 6:1). E então vem o precioso Shemá em si: “Ouve, ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor, e você deve amar o Senhor seu Deus com todo o seu coração, alma e força” (6:4s.). Moisés está aqui falando a Israel como seu mediador junto ao Deus Altíssimo, a quem ele se refere na terceira pessoa.

	Em radical contraste com isto, temos a afirmação incomparavelmente simples de Jesus, que não tem outro contexto senão a sua própria pessoa e que é introduzida apenas por sua própria iniciativa: “Quem ama [está apegado ao] pai ou à mãe mais do que a mim não é digno de mim.” Sabemos que os três primeiros mandamentos referem-se a Deus e à sua adoração, e os outros sete às nossas relações com o próximo. Visto que o discípulo deve amar Jesus mais do que o pai e a mãe (cujo amor é o conteúdo do quarto mandamento, que é o primeiro que trata do próximo), segue-se que Jesus deve ser amado como Deus - “de todo o coração”. e alma e força” - porque o Decálogo não prevê um terceiro tipo de amor, senão o de Deus e do próximo.

	Este convite e mandamento, esta condição de discipulado – amar Jesus de Nazaré, este homem que está diante de mim, com todo o meu ser como se fosse Deus (porque ele é Deus): tal é o desafio do Evangelho . Moisés havia dito aos judeus: “O Senhor falou convosco face a face, no monte, do meio do fogo. Eu fiquei entre o Senhor e você naquele momento para relatar as palavras do Senhor; porque tiveste medo do fogo e não subiste ao monte” (Dt 5,4s.).

	Nestas palavras vemos afirmada tanto a realidade do contacto pessoal dos judeus com o seu Deus como a necessidade de uma certa distância e mediação através de Moisés, aquele “pára-raios” entre a ira de Deus e um povo medroso e desconfiado. Na nossa passagem atual, a pessoa que diz que deve ser amada acima de todos os outros é a mesma que repetidamente lhes disse para não temerem, a mesma que tem atravessado a terra de Israel, curando incansavelmente todas as enfermidades, a mesma que iniciou todo este encontro chamando a si os seus discípulos para lhes revelar os segredos do seu Coração (10,1). Este é um face a face com Deus, mas Deus fez-se homem, Deus connosco, sem; qualquer mediação que não seja a sagrada humanidade de Cristo.

	Ao olharem nos olhos do Filho de Maria e ouvirem esta voz, os apóstolos «poderosos e esplêndidos sobre as águas numerosas» (cf. Sl 28, 3s.), tiveram a certeza de estar na presença d’Aquele que É, daquele maior do que o qual nenhum objeto mais digno de amor pode ser encontrado. Enquanto Moisés teve que apontar para Deus, lembrando aos judeus Aquele que é maior do que ele e eles, Jesus abrevia o drama do diálogo entre o homem e Deus apontando para si mesmo, pois ao apontar para si mesmo ele está sinalizando tanto para si mesmo quanto para o Único. quem o enviou. Jesus é a visão do Deus que não pode ser visto, como diz São Paulo: “Ele é a imagem do Deus invisível. . . . Pois nele veio habitar todo o ser de Deus, pela própria escolha de Deus” (Colossenses 1:15, 19).

	Mas o amor deste Emanuel, deste Deus feito carne, é inseparável da espada, porque a sua própria presença no mundo introduz a possibilidade de o homem rejeitar a insuperável obra de redenção de Deus. Em Lucas lemos a profecia do idoso Simeão a respeito de Cristo como um princípio de divisão e julgamento. Ele diz estas palavras sinistras à Virgem Mãe Maria: “Este Menino está destinado a ser um sinal que os homens rejeitam; muitos em Israel cairão ou se levantarão por causa dele. E uma espada traspassará a tua própria alma, para que os pensamentos secretos de muitos corações sejam revelados” (Lc 2,34f). Os pensamentos secretos do coração do homem são aqueles relativos ao amor e ao ódio - aos quais podem ser atribuídas todas as outras afeições e desígnios do homem. A espada de Jesus não apenas rasga a vida interior de cada membro da humanidade: estabelecendo-o numa relação inescapável com o Verbo encarnado; é também a espada da rejeição que trespassa o Coração do Filho. No Antigo Testamento, a proteção de Deus ao seu amado Israel é muitas vezes expressa na figura do escudo. Com a Encarnação do Filho, esta metáfora tornou-se uma realidade inimaginável. Deus revestiu-se da natureza humana, cobriu a nudez do homem com a carne divina como se fosse um escudo, de tal maneira que tudo o que é prejudicial ao homem deve agora ferir primeiro o próprio Deus. “Doravante o Eterno se torna o 'escudo' de Abrão, assim como mais tarde seria o 'capuz' de Eckhart. Isso significa que, antes de atingir e ferir Abram ou Eckhart, a flecha – seja uma palavra ou uma arma – teria primeiro que atingir o escudo e o capuz.” 17

	Ao amar tanto o homem que ele assumiu a natureza humana como sua - um feito possível apenas para Deus - Cristo Jesus torna-se totalmente vulnerável, e é a esta vulnerabilidade por amor, peculiar somente a Deus, que ele convida seus discípulos, primeiro de toda a sua Mãe. A espada da rejeição trespassa necessariamente o coração de todos os que amam o Filho sobre todas as coisas, a começar pelo Coração Imaculado de Maria. Ela é a mais bem-aventurada de todas, mesmo na sua dor, porque ao amar o seu Filho acima de todas as coisas, ela também cumpria o seu mandamento atual de que o discípulo não deveria ter nenhum amor maior do que o seu amor pelo seu Mestre. Para ela, Filho e Senhor eram um e o mesmo; assim, ela é providencialmente estabelecida na plenitude da alegria e da tristeza. Maria é a primeira cristã e o modelo de todos os outros, porque está tão exclusivamente ligada ao destino total do seu Filho – as fibras do seu Corpo, os pensamentos do seu Coração – que é a mais digna dele.

	A solene advertência tríplice que Jesus aqui pronuncia, cada vez concluindo com “. . . não é digno de mim», aliás, mostra a sua realização mais positiva na sua Mãe Maria. Ela o amava mais do que ao pai e à mãe (v. 37), pois aceitou o anúncio do anjo da sua eleição divina, embora tivesse plena consciência da perturbação que esta gravidez fora do casamento traria à casa e aos corações de Joaquim e Ana. Ela não o amava mais apaixonadamente como seu Filho único do que como Filho único de Deus (v. 37b), e em cada reviravolta crítica em sua vida ela estava lá para receber a plenitude de sua glória e tristeza em seus braços abertos, até o momento da sua deposição na cruz por José de Arimatéia (Jo 19,25.38). E Maria “tomou a sua cruz” para seguir o seu Filho (v. 38) desde o primeiro momento do seu envolvimento no seu destino humano, como vimos na profecia que Simeão lhe dirigiu na Apresentação da “espada” que certamente iria “perfurar o coração dela”. Desde o início, a Mãe é a discípula perfeita, e quem sabe se Jesus – nesta longa exortação aos seus futuros discípulos – não toma as normas que propõe da devoção vitalícia a si mesmo da sua Mãe, que amou ele acima de todas as coisas antes mesmo de pôr os olhos nele, como convém a uma mãe. Ela primeiro o recebeu, abrigou-o dentro de si, amou-o e alimentou-o. Só depois ela o viu, e só depois o seguiu até os pés da cruz.

	א

	 

	
 Renunciando a si mesmo para seguir Jesus 
(10:37-39)

	10:38 
.

	quem não toma a sua cruz 
e não me segue

	LEMOS QUE ELIAS , durante sua luta com os quatrocentos e cinquenta profetas de Baal, “adiantou-se e disse ao povo: 'Até quando ireis em ambas as direções? Se o Senhor é Deus, siga-o; mas se for Baal, siga-o'” (1 Reis 18:21). Este é o propósito fundamental da espada da divisão trazida por Cristo para obrigar cada um de nós a decidir se aderiremos a ele ou a qualquer um dentre uma multidão de falsos deuses. Na presente passagem, Jesus proclama uma das condições indispensáveis para segui-lo, e o seu tom é tão solene e cheio de autoridade profética como a declaração de Elias. Enquanto Elias pressiona os judeus a seguirem o Senhor Deus, porém, Jesus fala de condições para seguir a si mesmo , Jesus, e é óbvio que, neste contexto, “seguir Jesus” equivale a “seguir o Senhor Deus de Israel”.

	“Seguir atrás de Deus”, “seguir atrás de Jesus”: a redundância semítica nesta expressão, ao mesmo tempo que contribui para um inglês ligeiramente afetado, resulta numa formulação muito contundente que transmite o dinamismo da relação imaginada. Simplesmente “seguir alguém” poderia ser interpretado num sentido meramente figurativo, indicando o convite moral de um modelo admirável ou a apropriação das ideias e do modo de vida de uma pessoa sábia. Como sempre acontece no Evangelho, a interpretação moral, por mais válida que seja, nunca vai longe o suficiente para sondar as profundezas do mistério envolvido.

	Jesus está aqui desafiando seus discípulos a um seguimento tão íntimo que eles devem se tornar imagens vivas de sua própria vida e destino. Quando alguém segue alguém no sentido que Jesus aqui quer dizer, passa a habitar as mesmas dimensões de espaço, tempo e disposição interior vividas pela pessoa que está sendo seguida.

	Mas mesmo a expressão “imagens vivas de Jesus” não é suficiente, porque o paralelismo que evoca entre Jesus e os seus discípulos preserva uma distância entre eles. Não é como se eu tentasse fazer aqui na minha vida o que vejo Jesus fazendo na sua vida dentro da narrativa do Evangelho. Não! Esta visão permanece ligada a um moralismo enfadonho que é, em última análise, subjetivista e egocêntrico. O Senhor Jesus, ao longo do presente discurso de formação e missão, tem se esforçado para separar os discípulos de todo caminho, projeto, relacionamento e desejo particular, a fim de levá-los a participar plena e ativamente na única vida e destino isso importa - o seu próprio. “Seguir Jesus” não significa “imitar Jesus”. Significa estar onde quer que ele esteja, quando quer que seja, servindo-o em tudo o que ele estiver fazendo.

	É crucial ver que a vida cristã não é tanto “eu trazendo Jesus para a minha vida”, tentando de alguma forma aproximar-me do seu comportamento e mentalidade, mas Jesus abrindo-me as portas da sua vida e concedendo-me uma verdadeira participação nos atos e intenções do seu Coração. Não sou eu quem abre espaço para ele em meus empreendimentos. É antes ele quem me convida a renunciar a todos os meus esforços para me incorporar na sua origem, missão, destino e vida humana e divina. Não devo ter outro caminho senão o de Jesus na minha vida, porque “já não sou eu quem vive, mas Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).

	Não seguimos Jesus de mãos vazias. Todas as renúncias aos bens materiais que o Senhor nos ordenou (10:9s.) foram concebidas apenas como uma limpeza do terreno, como uma preparação para o ato de abraçar um objeto que Jesus torna uma condição de discipulado. Esse objeto é a Cruz. Para abraçar a Cruz e seguir Jesus, as mãos e os corações dos discípulos foram despojados pela Palavra transformadora de Jesus. O discípulo deve tomar “a sua cruz e seguir” Jesus, o que significa que, embora a tarefa e o fardo que lhe são propostos sejam exclusivamente seus, ele já não tem um caminho próprio, uma vez que quem segue outro faz isso. a jornada do outro é a sua.

	A única palavra ἄξιος (“digno”, “merecedor”) liga a passagem do despojamento (10:9s.) com a presente passagem: assim como o trabalhador não deve se preocupar em carregar provisões para a estrada porque “o trabalhador merece sua comida”. ”, assim também só o discípulo que carrega a sua cruz atrás de Jesus merece ou é digno de Jesus. Carregar a cruz é obra do discípulo; a comunhão com Jesus através da partilha do seu caminho redentor é o alimento que ele mereceu. Aquele que ama Jesus, que está apegado afetivamente a (ϕιλῶv) Jesus acima de todas as coisas, tanto quer estar onde estiver, quanto fazer tudo o que o vê fazendo, pois o amor participa da natureza do amado absorvendo suas qualidades e sua mente.

	Costumamos entender este “tomar a cruz” no sentido moral de sofrer com resignação, sejam quais forem as tristezas que a vida coloca em nosso caminho. Tal compreensão, no entanto, embora seja uma melhoria em relação ao desespero ou à revolta diante do sofrimento, permanece meramente estóica. O cristão pode fazer melhor ao enfrentar as dificuldades da vida. A natureza precisa das palavras de Jesus não evoca a passividade de apenas suportar o que inevitavelmente nos ocorre, mas contém dois verbos bastante vigorosos: o discípulo deve tomar a sua cruz e seguir Jesus. Os elementos de envolvimento pessoal, participação voluntária, apego ardente e esforço árduo são todos gerados pela frase simples. Tem-se a sensação de que, se eu não fizer isso, ninguém o fará, e meu lugar atrás de Jesus permanecerá para sempre vago.

	O Senhor está aqui dizendo claramente que o caminho do cristão é o Caminho da Cruz, porque esse é o caminho para a redenção que o próprio Jesus abriria como uma estrada real num deserto sem caminhos. O que aqui poderia ser superficialmente considerado uma injunção moral interiorista com conotações estóicas, na verdade é um evento misterioso que encontraria uma realização histórica mais tangível durante a Paixão em Simão de Cirene, aquele discípulo instantâneo apesar de si mesmo. É significativo notar que em Mateus e nos outros dois sinóticos, Jesus não carrega a sua própria cruz; é Simão quem é obrigado a fazê-lo. Somente em João Simão está ausente e Jesus carrega a Cruz. Na verdade, Lucas fornece o paralelo mais próximo com o versículo presente em Mateus: “Ao levá-lo para a execução, agarraram um homem chamado Simão, de Cirene, que voltava do país, colocaram a cruz nas costas e fizeram ele ande atrás de Jesus carregando-o” (Lc 23,26). Tanto na presente passagem de Mateus como no relato dos sinópticos sobre a Via Dolorosa , apenas uma cruz é mencionada: aquela que o discípulo carrega como sua enquanto segue Jesus. Jesus, mais uma vez, está aqui convidando com mais vigor o cristão, não à mera “imitação” (porque então haveria a grande cruz de Jesus e a pequena cruz do discípulo), mas à participação vigorosa no transporte daquele único, glorioso e redentor . Cruz, além da qual não há outra.

	O sofrimento do Mestre e do discípulo pelo bem do mundo torna-se a atividade indistinguível de ambos. Todos os ecos da terrível noite da Paixão encontrados em 10,17-23 têm agora o seu clímax natural nesta antecipação do próprio Calvário; e, se no relato histórico da Paixão a pessoa que carrega a Cruz de Jesus tem um nome próprio, aqui na presente passagem exortativa abre-se amplo espaço para qualquer futuro discípulo inserir o seu próprio nome: “Quem assume o seu cruzar. . . . quem não toma a sua cruz. . . .” O próprio anonimato e abertura da frase constituem tanto a generosidade como a advertência do convite.

	Tomar a Cruz de Jesus e segui-lo como se tanto o seu caminho como a sua Cruz fossem meus e de mais ninguém é a base tanto para a solidão abrasadora como para a intimidade gloriosa do discipulado cristão. Foi esta constatação que fez Paulo exclamar com alegria angustiada: “Deus não permita que eu me glorie em outra coisa senão na Cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo!. . . Quem quer que sejam os que tomam este princípio como guia, que a paz e a misericórdia estejam com eles e com todo o Israel de Deus!” (Gl 6:14, 16). Embora o apelo ao discipulado resulte eventualmente na criação do corpo eclesial da Igreja, que une todos os discípulos numa sociedade divina e humana, o próprio apelo deve sempre começar com o coração individual. É por isso que Jesus chama cada um dos discípulos pelo seu nome próprio (10,1-4) e porque usa o singular, implicando intensa escolha pessoal e conversão, nestas injunções filiais. Cada discípulo deve entrar no Reino passando pelo fundo da agulha da solidão.

	“A minha cruz”, com o adjectivo possessivo singular continuando a sublinhar esta adesão individual a Jesus, é a minha parte atribuída na obra da redenção do mundo. Esta medida de verdadeiro discipulado proporcionada pelo próprio Senhor não pode ser entendida isoladamente de todo o contexto em que aparece perto do clímax de uma longa instrução através da qual Jesus forma os seus evangelizadores. Mas depois de todas as palavras terem sido pregadas e todo o testemunho ter sido dado, o discípulo, como o seu Senhor, retornará ao silêncio quanto ao seu elemento natural, a fim de cumprir ali a oblação da sua vida como um agradável sacrifício de louvor no vista apenas do Pai. Qualquer outra coisa que o discípulo possa fazer exteriormente e visivelmente, ele está sempre carregando a Cruz de Jesus em silêncio, obediência e amor. Ou, melhor, tudo o que é feito pelo discípulo enquanto discípulo constitui colectivamente “a sua cruz”, pois é a sua parte na tarefa redentora.

	O que está no centro da Via Sacra do discípulo, no centro do drama do seu seguimento de Jesus, não são ações particulares, mas sim uma vida invisível em união com o Coração e a alma do Verbo encarnado diante da Face do seu Padre, à medida que Jesus ficou mais silencioso na Paixão, à medida que a sua obra exterior de evangelização cedeu à obra interior do coração , como diz Rilke, de sofrer e de se entregar aos homens e ao Pai, também o fez a obra específica de redenção. acelerar em direção à sua conclusão.

	א

	10:39 
_

	quem se agarrar a si mesmo [alma] 
o destruirá

	A PARTIR DE VÁRIAS INJUNÇÕES sobre o que pensar quando confrontado com a perseguição do mundo, Jesus agora se volta para o ser interno do discípulo, que é o verdadeiro objeto de sua formação amorosa. A rica palavra ψυχὴ é usada aqui para se referir a esse ser interno, porque ao mesmo tempo conota a alma, a vida e o próprio eu de uma pessoa – aquilo sem o qual cada um de nós não pode ser o que é. A frase “seu eu” está aqui em forte contraste contrapontístico com “sua cruz” no versículo anterior. Jesus inverte todos os instintos humanos naturais, dizendo-nos que, se o amamos acima de todas as coisas, devemos alegremente “tomar” a nossa cruz e estar dispostos a “destruir” a nós mesmos.

	Os paradoxos estão voando de sua boca. O “encontrar a alma”, que aqui se diz resultar na eventual “perda” ou “destruição”, não pode neste contexto ser outra coisa senão, precisamente, a recusa de amar Jesus acima de tudo e de fazer do seu caminho o meu. próprio carregando sua cruz sobre ela. Estabelecer o meu “eu” como objeto dos meus esforços, “ganhá-lo” como uma posse que salvo das marés da vida, “agarrá-lo” como um avarento agarra o seu ouro e torná-lo o ídolo da minha adoração : tudo isso é a própria condição do antidiscípulo, do anticristo. Nesta visão, o meu “eu” existe num vácuo, comungando apenas consigo mesmo, ou melhor, comigo mesmo, de modo que me torno ao mesmo tempo o sujeito observador e o objeto mimado da minha vida. “Quem se agarra a si mesmo”: não há melhor definição de solipsismo, o eu fechado sobre si mesmo, formando um círculo satânico de auto-adoração.

	Seguir Jesus, carregando o seu fardo, por definição traça um itinerário linear longe de si mesmo que torna o eu dinâmico na sua devoção à realidade do outro. O primeiro implica estase egocêntrica, o último movimento dinâmico e comunhão. Aquilo que somente Deus foi dito em 10:28 ter o poder de fazer (“destruir a alma”) é aqui dito ser feito pelo homem a si mesmo. Embora ninguém, exceto Deus, possa destruir ou salvar minha alma – a essência de quem eu sou – deve haver outra exceção implícita: eu mesmo – já que por meio de minhas escolhas posso me colocar fora da esfera vivificante de Deus. Na verdade, a possibilidade de Deus “destruir a minha alma na Geena” só pode ser baseada na minha escolha de amar e temer o mundo mais do que a Deus. Assim, só eu mesmo posso ser a causa eficiente da minha própria condenação; Deus só realiza aquilo que eu mesmo escolhi. Numa mesma página do Evangelho, vemos Jesus proclamando que Deus deve ser o objeto tanto do nosso maior medo quanto do nosso maior amor, e o resto da realidade só encontra o seu lugar certo na minha vida com base nesta escolha lúcida. de adesão radical ao Criador.

	Posso tornar-me impermeável à graça de Deus tornando-me meu próprio centro. Tanto a espada de Cristo como a Cruz de Cristo pretendem infligir violência à “paz” hedonista que advém de ter feito de mim mesmo o meu próprio centro. Quando o eu obtém contentamento ao cuidar de si mesmo, quando eu me torno meu próprio mestre e todas as minhas faculdades são tantos “discípulos” subservientes a esse tirano, minha própria vontade, então a espada e a cruz da Palavra devem intervir para abrir e crucificar . «Ele mesmo deve tornar-se a nossa paz», diz Paulo (Ef 2,14), e fá-lo vencendo a inimizade dentro de nós. Só sou digno dele se entro em combate com ele e me deixo conquistar por ele. Neste ponto, o fariseu arrogante dentro de mim quer que eu diga: 'Devo levar à execução todos os criminosos que guardo em meu coração.' Mas a doçura curativa do Espírito de Deus me leva a sussurrar: 'Devo deixar a graça de Cristo Jesus penetrar tanto em minha consciência mais profunda que todos os criminosos que meu coração abriga sejam perdoados e libertados para amar e servir ao Senhor.' Devo perder minha vida para ele para que o destino dele e o meu se tornem um só destino. Devo me perder para ele, para que ele possa uni-lo ao seu, ao entregar sua vida para que o mundo tenha vida abundante. Ele está me pedindo para fazer apenas o que ele mesmo já fez. Se eu abandonar o meu eu por causa dele , eu o recuperarei, porque o eu que permanece sozinho, apesar de toda a sua esplêndida vaidade, murcha e morre, mas o eu que é entregue ao Mestre da Vida é transformado de carvão em carvão. diamante pela pressão quente de seu abraço. Esse abandono de si mesmo, com confiança e esperança amorosa, é o oposto do ódio de si mesmo e da tendência inexorável para a auto-dilaceração que envenena um certo tipo de personalidade religiosa. Como observa o torturado padre rural de Georges Bernanos na última anotação do seu notável diário: “Odiar-nos a nós mesmos é mais fácil do que pensamos. A verdadeira graça é esquecer de nós mesmos. Mas, se todo o orgulho estivesse morto em nós, a graça das graças consistiria em amar-nos humildemente como qualquer outro membro sofredor de Jesus Cristo”. 18

	א

	 

	
 Recompensas: Conclusão do 
Discurso Apostólico (10:40-11:1)

	10:40a ὁ δεχόμενος ὑμᾶς 
ἐμὲ δέχεται

	quem te acolhe 
está me acolhendo

	NATUREZA HUMANA certamente terá encontrado uma austeridade arrepiante em muitas coisas que o Senhor propõe nesta extensa instrução que estivemos contemplando. A rigidez intransigente das suas condições para o discipulado atinge o seu pico de intensidade na perícope que acabamos de considerar (34-39), onde abundam imagens que ameaçam a nossa frágil disposição: a espada, a divisão, a anarquia doméstica, a relativização da relação parental e filial. o amor, a cruz, a “perda” voluntária (para Jesus!) da vida e da alma de alguém. Agora, no presente versículo, como um delicado sol nascendo sobre uma paisagem invernal, Jesus conclui a longa e sóbria instrução com palavras que confortam e iluminam, revelando correspondências ousadas.

	Embora até agora Jesus tenha alertado sobre a rejeição e a perseguição dos discípulos pelo mundo, ele conclui referindo-se àqueles que acolherão os discípulos. Também aqui a espada da divisão opera, dividindo a humanidade entre os que rejeitam e os que acolhem o Evangelho e os discípulos que o trazem. Mas a alegria e o conforto específicos que estas palavras trazem ao cristão não são tanto a garantia de que nem tudo será uma resistência sombria, mas a surpreendente equivalência que elas: afirmam: “Quem te recebe está me recebendo, e quem me recebe está recebendo aquele que envia meu." Não podemos imaginar uma formulação mais ousada da natureza do Evangelho cristão, da sua transmissão e do tipo de comunidade intra-humana e divino-humana que a vinda de Cristo em carne pretende estabelecer. Não poderíamos dizer, de forma ainda mais simples, que num sentido real todo o propósito da Encarnação e da redenção está contido neste versículo, que proclama uma vida permanente de intercomunhão entre as pessoas humanas e divinas, com Cristo Jesus, o Deus -homem, como o nexo indispensável entre eles?

	Assim como a comunhão eterna existente entre o Pai e o Filho resultou na missão do Verbo, na sua vinda entre os homens, também a intimidade de Jesus com os seus discípulos implica uma segunda saída, a dos discípulos em seu nome, para ampliar este Reino de comunhão harmoniosa. A fecundidade trinitária gerou a fecundidade eclesial. Na direção inversa, a abertura para aqueles que vêm representar Jesus equivale à abertura para o próprio Jesus – uma vez que os discípulos são portadores de Cristo – e isto, por sua vez, significa abertura para os avanços amorosos de Deus. Tal como o próprio Deus, a vida cristã é expansiva, não contrativa, e o discipulado significa ser ativamente fiel em não sufocar o impulso criativo que Deus nos comunicou no seu Filho.

	As equivalências que Jesus proclama aqui não apenas conferem autoridade extraordinária à missão dos apóstolos, mas o fazem de forma participativa, deixando claro o fato de que a presença divina em Jesus e nos apóstolos existe para ser comunicada, para ser penetrada. em, por todos os que os acolhem. Porque Deus já foi revelado como um Pai intimamente preocupado, o efeito desta proclamação da presença divina dentro da presença humana é abrir as portas da casa da família de Deus para qualquer pessoa que aceite Deus como Pai, Jesus. como Redentor, e nós como irmãos. O que temos aqui é uma propagação da vida sobrenatural, não uma imposição de autoridade pesada vinda de cima.

	Devemos também compreender que algo extremamente importante está sendo dito aqui sobre a natureza da redenção cristã: ela só pode ocorrer no contexto da Igreja, ou, como os primeiros Padres gostavam de dizer, “dentro do ventre da Igreja”, que é o que Cirilo de Jerusalém chamou de fonte batismal. Entrar na vida de Deus, aderindo intimamente à pessoa de Jesus, são eventos espirituais e planos de existência mística que são inseparáveis da inter-relação existente entre os crentes e entre o grande corpo de crentes e aqueles que lhes foram enviados por Jesus. Embora o próprio Deus tenha enviado apenas um Apóstolo ao mundo – e este é o seu Filho unigênito e Palavra eterna – Jesus, o Verbo encarnado, enviou doze apóstolos, cujos sucessores são os elos vivos entre os crentes de todas as épocas e Cristo, o Senhor. Aqui temos a raiz evangélica da chamada “hierarquia” ou “santa ordem” na história interior da Igreja: a vida divina é comunicada ao mundo encarnada, ou seja, através da mediação de seres humanos enviados por Cristo em sua nome.

	Os apóstolos são mais que professores porque Cristo é mais que professor. A estrutura da revelação, pela qual Cristo Jesus representa — “personifica”, torna verdadeiramente presente – o seu Pai, é repetida num segundo acto do drama da redenção pelo apelo dos apóstolos a representar o próprio Jesus ao mundo. A salvação cristã começa e termina nos abraços: abraço primeiro aquele que me traz o Evangelho; ao fazer isso, já estou realmente abraçando Jesus; e o apego a Jesus me leva ao seu Coração, onde habita a Palavra eterna, abraçando a qual abraço o Pai que a pronuncia incessantemente. Que movimento extraordinário, que atividade alegre, esta vida cristã de hospitalidade sem fim!

	A maior parte da instrução foi dedicada à iminente rejeição dos apóstolos pelo mundo. Este doloroso tema aponta a cada passo para a necessidade de um rompimento, de uma separação, de uma desestruturação da forma como as coisas têm sido até agora. Como diz Bernanos soberbamente, “o Evangelho deve primeiro libertar; só depois poderá consolar.” Durante períodos inteiros, a experiência cristã dá a impressão de coisas desmoronando, de perda do significado usual, de relacionamentos rompendo-se tragicamente. Mas então chegamos ao momento da reintegração numa nova vida ao longo de linhas não determinadas por nós mesmos, mas pelo próprio Doador da vida. Uma vez alcançado este ponto, todas as dilacerações e dilacerações param, e o que começa é um longo e interminável processo de envolvimento – vida dentro da vida dentro da Vida, abraço dentro do abraço dentro do Abraço.
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	Cristo abraça São Bernardo

	O irmão não se dispensa para abraçar Jesus, porque o irmão me traz Jesus. A adorável humanidade de Jesus não fica atrás para chegar ao seu Pai, porque Jesus é o Filho bem-amado, sem o qual o Pai não seria Pai. Ao abraçar meu irmão, abraço a divindade. Tudo se tornou a incorporação, a inclusão do amor dentro do amor dentro do Amor: “Mantenham o vosso amor um pelo outro com força total. . . . Sejam hospitaleiros uns com os outros sem reclamar. Qualquer que seja o dom que cada um de vocês tenha recebido, usem-no no serviço mútuo, como bons mordomos dispensando a graça de Deus em suas diversas formas. Você é um palestrante? Fale como se você pronunciasse as palavras de Deus. Você presta serviço? Dê-o com a força que Deus fornece. Em todas as coisas aja para que a glória seja de Deus por meio de Jesus Cristo; a ele pertencem a glória e o poder para todo o sempre. Amém” (1Pe 4:8-11).

	א

	10:40b ὁ ἐμὲ δεχόμενος 
δέχεται τὸν δέχεται με

	quem me acolhe 
acolhe aquele que me envia

	ASSIM COMO OS APÓSTOLOS são o membro intermediário entre nós e Jesus, o próprio Jesus é o membro intermediário entre toda a humanidade e Deus. O movimento dinâmico da saída de Cristo de Deus para a esfera humana, implícito na palavra ἦλθον (v. 34), recebe a sua resposta adequada da parte do homem ao acolher aquela aventura de Cristo fora da Trindade. Como diz São João, “ele entrou em seu próprio reino, mas os seus não o receberam. Mas a todos os que o receberam, àqueles que lhe renderam a sua lealdade, ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus” (Jo 1,11s.). Embora muitos não o tenham recebido bem, alguns sempre o fizeram, e o seu fio ininterrupto constitui o cordão dourado mágico que puxará a humanidade para a luz. Estes são os discípulos de todas as idades.

	Da parte de Deus, o excesso ou movimento de saída é causado pelo envio da Palavra pelo Pai e dos apóstolos pela Palavra. A palavra estruturalmente mais importante em toda a instrução é, sem dúvida, o verbo ἀποστέλλω (“enviar”) e seus derivados, não tanto por causa de sua alta frequência de ocorrência (ocorre modestamente quatro vezes em toda a passagem), mas porque do seu posicionamento estratégico.

	A palavra ocorre pela primeira vez em 10:2, na forma substantiva ἀπόστολος, “enviado”, isto é, um “apóstolo”. É digno de nota que no versículo anterior (10:1) lemos que Jesus “chamou os seus doze discípulos ”. Somente depois que ele lhes deu sua autoridade e poderes pessoais, e no momento de serem enviados, é que o nome muda: “Agora, os nomes dos doze apóstolos (ἀπoστόλων) são estes. . . .” E, após o catálogo de seus nomes, lemos: “Esses doze Jesus enviou (ἀπoστειλεν)” (10:5). Quando se aproximam de Jesus, para serem formados pela sua presença e instrução, são chamados “discípulos”. Quando são enviados para representá-lo e agir eficazmente em seu lugar, são chamados “apóstolos”.

	Este termo estrutural ocorre novamente no meio da instrução, no versículo 16: “Eis que vos envio (ἀποστέλλω) como ovelhas para o meio de lobos”. Então é ouvido uma última vez em nosso presente versículo 40b: “Quem vos recebe, está me recebendo, e quem me recebe, está recebendo aquele que me envia ”. Notamos a variedade de perspectivas a partir das quais a palavra é aplicada: como funcional; nome daqueles que Jesus chama para si (v. 2); como a palavra usada pelo narrador para descrever a ação de Jesus (v. 5); como a palavra que o próprio Jesus usa solenemente para comunicar sua mente (v. 16); finalmente, como o particípio que equivale a sinônimo do próprio Deus como Pai da Palavra e Senhor da Redenção: “aquele que me envia” (v. 40b), no presente, para indicar o fato de que, através do ministério apostólico, o Pai nunca deixa de nos enviar o seu Filho.

	Não existe um terreno infinito para esperança no conhecimento de que Jesus, por natureza, é aquele que está perenemente entrando em “nosso reino”, nossa dimensão de tristeza, dúvida e mortalidade, tanto no sentido coletivo quanto no individual, e que o Pai escolheu não ser Pai sem compartilhar conosco seu Filho amado de forma incondicional e contínua? Quem é esse nosso Deus? Pai! Sim, mas um pai que não se canse de enviar o seu Filho, para que a vida e a beleza daquele Filho maravilhoso e único se espalhe sobre muitos. Já no Antigo Testamento vemos esta intenção de Deus de dar ao homem o que é mais caro ao seu Coração divino. “Ele enviou a sua Palavra para curá-los e tirá-los vivos do abismo da morte”, lemos nos Salmos (106,20). Com a grande Oração de Salomão, nós também imploramos: “Envia a tua Sabedoria dos santos céus, e do teu glorioso trono faz com que ela desça, para que ela possa trabalhar ao meu lado e eu possa aprender o que te agrada. Pois ela conhece e entende todas as coisas, e me guiará com prudência em tudo o que eu fizer e me protegerá em seu poder” (Sb 9,10s.). Não é esta, de facto, a oração perfeita do discípulo que anseia por abraçar a santa Sabedoria que o Pai incorporou no seu Filho encarnado – a oração do discípulo que anseia por se tornar um com Ela?

	Jesus aparece aqui como a pedra angular ou ponto de ligação que une duas trindades: a incriada e eterna Santíssima Trindade do Pai, do Filho e do Espírito Santo e a trindade terrena criada, constituída pela preciosa humanidade do Verbo, dos apóstolos que ele envia, e todos aqueles homens de boa vontade que abraçam a vida do Pai, do Filho e do Espírito Santo que o próprio Filho ordenou aos apóstolos que comunicassem. A hierarquia trinitária criada na terra reflete e encarna pela graça a comunicação de vida e amor entre as Pessoas da Trindade incriada. A Igreja é comunidade porque o Deus trinitário é em si mesmo comunidade e a Igreja é a forma que a vida da Santíssima Trindade assume na terra.

	É porque esta família sobrenatural – uma realidade totalmente nova trazida à terra pelo Verbo encarnado – transcende a família humana natural que a dolorosa passagem relativa às lutas domésticas é necessária (10:34-37). Os valores e apegos puramente humanos não podem permanecer inalterados quando a própria vida de Deus começa a ser vivida na terra. É por isso que Paulo escreve aos Gálatas: “Quando chegou a plenitude dos tempos, Deus enviou (ἐξαπέστειλεν) 19 seu próprio Filho, que veio de uma mulher, que veio a estar sob a lei, para comprar liberdade para os súditos da lei, para que possamos receber a adoção de filhos” (4:4s.). Agora, se a humanidade sagrada do Verbo é o vínculo essencial entre a humanidade e Deus, então a fonte dessa humanidade desempenha um papel extraordinário, indispensável e permanente para tornar possível a nossa adoção como crianças. A fonte da humanidade do Verbo é a Bem-Aventurada Virgem Maria, e aqui Paulo faz dela o próprio eixo em torno do qual gira, por um lado, o envio do Filho e, por outro, a redenção que nos torna filhos livres do Pai de Cristo. A misit Deus está inextricavelmente ligada ao factum ex muliere . Se Deus é a causa divina, Maria é a causa humana, e sem a conjunção de ambas as causas não existe Cristo Jesus. Assim, Paulo imediatamente diz que a consequência de Deus “enviar seu próprio Filho, nascido de mulher” é que Deus, pela mesma razão, “enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama 'Abba! Pai!' ”(Gl 4:6). Por outras palavras, podemos chamar Deus com confiança carinhosa de “Abba!” – isto é, “Papa” – apenas porque Jesus primeiro chamou Maria de “Mamãe”. A sua maternidade humana de Filho de Deus oferece a mediação necessária para nos tornarmos filhos do Pai divino. Em termos mais simples, Deus não poderia enviar-nos o seu Filho como um de nós sem Maria, a portadora da Palavra viva.

	Recebemos a “adoção de filhos” apenas porque Maria recebeu primeiro a Palavra de Deus em seus ouvidos e o concebeu em seu ventre (Lc 1,35.38; Mt 1,18) e porque, ao dar-lhe à luz, ela mesma enviou-o para redimir o mundo. Em todos estes textos fundamentais, o envio do Filho do Pai (ἐξαπέστειλεν, Gal 4:4) é realizado em sua vinda a ser “de uma mulher” (ἐϰ γυναιϰός, ib.), cuja concepção ocorreu “a partir do Espírito Santo” (ἐϰ Πνεύματος, Mt 1:20). A persistência da preposição ἐϰ em todos esses textos liga inextricavelmente o envio do Pai e do Espírito Santo ao nascimento de Maria. Assim aconteceu historicamente este vir-a-ser na terra do Filho de Deus e do Filho do Homem, e portanto deve acontecer misticamente, pois nós, a Igreja, nascemos continuamente pela graça de Deus e pela mediação materna de Maria.

	Porque Jesus tem Deus como Pai e Maria como Mãe, não podemos nos tornar filhos de Um sem abraçar o outro como nossa Mãe: nenhuma criança humana tem apenas um dos pais, mesmo na vida sobrenatural da graça! A concepção de Maria do Filho de Deus constitui o envio supremo e insuperável, algo que o próprio Deus não pode e não irá superar ou melhorar. A própria possibilidade de acolhermos os apóstolos como o próprio Jesus, e de acolhermos Jesus como seu Pai, depende da obediência amorosa e da alegria gloriosa com que Nossa Senhora acolheu pela primeira vez os avanços de Deus na sua alma e na sua carne. O sangue que nos redimiu na Cruz veio de suas veias. A humilde Maria está silenciosamente presente em cada versículo do Evangelho como a serva de Deus na sua obra-prima, a obra da Encarnação redentora. Que o Verbo eterno possa falar-nos com lábios humanos e olhar-nos com olhos humanos – isso devemos a Maria, sua Mãe. Não admira que a Igreja Grega possa exultar ao contemplar estes mistérios e expressar continuamente o seu louvor e amor a Maria na liturgia, em poemas como os seguintes, que são cumprimentos factuais da profecia da própria Nossa Senhora de que “todas as gerações me chamarão bem-aventurada”. (Lc 1,48): “Nós te celebramos, ó Virgem portadora de Deus, que medias a salvação da nossa raça. Pois foi na carne recebida de ti que o teu Filho e nosso Deus, que ama a humanidade, nos redimiu da corrupção, passando pela Paixão através da Cruz”. 20

	É evidente que a “plenitude dos tempos” de que fala Paulo aos Gálatas não foi determinada apenas pela decisão providencial de Deus de enviar o seu Filho entre nós: o Verbo encarnado devia entrar na condição humana humanamente, isto é, com a participação consciente e sincera de aquele de quem ele deveria receber sua humanidade. Nada mais teria sido digno de Deus, e à famosa humildade de Maria ao dar seu decreto corresponde a humildade mais obscura, mas igualmente real, de Deus ao cuidar de cortejar sua criatura para sua cooperação. Ao conceber no seu ventre o Filho do Altíssimo, Maria tornou possível abraçarmos Deus em Jesus e uns nos outros. Se Jesus é o Redentor enviado, Maria é a Mãe da redenção e a Mãe dos apóstolos, que são extensões da Pessoa divina e humana do seu Filho.

	א

	10:41 ὁ δεχόμενος πϱοϕήτην. . . 
μισθὸν πϱοϕήτου λήμψεται

	quem acolhe um profeta. . . 
receberá a recompensa de profeta

	O MELHOR COMENTÁRIO sobre este versículo, especialmente tendo em vista a referência a um “copo de água fria” no versículo 42, pode muito bem ser a história do relacionamento do profeta Elias com a viúva de Sarepta e seu filho. “Elias foi para Sarepta”, começa a narrativa (1 Reis 17:10ss.), e sabemos que Elias está fugindo do rei de Israel, adorador de Baal, Acabe, que o persegue por ser o autêntico representante de Deus. Elias aqui é uma prefiguração dos apóstolos que Jesus envia “para o meio dos lobos”. Quem, além do riacho e dos corvos, será amigo do homem de Deus em suas peregrinações? “Quando chegou à entrada da aldeia, viu uma viúva juntando gravetos, chamou-a e disse: 'Por favor, traga-me um pouco de água em uma jarra para beber.' ”A mulher não apenas fornece a água imediatamente, mas também acolhe Elias para se hospedar em sua pobre casa, embora ela e seu filho estejam à beira da fome. Por causa de sua resposta rápida e incondicional ao profeta, “houve alimento para ele, para ela e para sua família por muito tempo” (17:15).

	Ao contribuir com a sua modesta parte para a missão e necessidade do profeta, a viúva e a sua família recebem a recompensa de partilhar o sustento do próprio profeta. Se Deus estava planejando fornecer toda a farinha e óleo necessários, certamente ele também poderia ter dado um pouco de água ao seu profeta para começar! E, no entanto, a vocação do grande Elias devia incluir o testemunho da generosidade desta mulher anónima, para mostrar como os pequenos do mundo são o veículo privilegiado da eleição divina de Deus.

	Mas isso não foi tudo, porque o filho da viúva adoece e morre. “Elias respirou profundamente sobre a criança três vezes. . . . O Senhor ouviu o clamor de Elias, e o fôlego de vida voltou ao corpo da criança, e ele reviveu. Elias levantou-o e desceu-o do telhado para dentro de casa, entregou-o à sua mãe e disse: 'Olha, o teu filho está vivo'” (17:23). A nutrição e a ressurreição são, portanto, “a recompensa de um profeta”. Se alguém enviado por Deus é acolhido tão profundamente na sua casa e no seu coração que se torna parte da família, o favor divino que repousa sobre essa pessoa não pode deixar de ser comunicado a quem o acolheu. Por dar um pouco de água a um profeta sedento, a viúva recebeu seu filho de volta dentre os mortos. Embora não haja paridade material na troca, a atitude da viúva é verdadeiramente merecedora da graça de Deus: ela deu tudo o que tinha – um cântaro de água e um abrigo pobre – e em troca ela recebe de Deus tudo o que o profeta tinha – o muito sopro de vida.

	A maneira como recebemos os enviados de Deus, especialmente quando estes chegam até nós de uma forma considerada desprezível pelo mundo, já contém o julgamento de Deus sobre nós. No livro final da Odisséia , os pretendentes estavam condenados justamente porque não lhes passou pela cabeça que o mendigo pudesse ser o senhor de Ítaca, Odisseu. Então eles continuaram descaradamente e arrogantemente a representar sua infâmia na presença dele. Se o próprio Cristo fosse visto andando pela terra, há poucas chances de qualquer um de nós tratá-lo de maneira diferente do que tratamos aqueles entre nós que estão dizendo e fazendo o que Cristo ensinou e que, no entanto, não correspondem em aparência à nossa própria construção mental de como Cristo deveria ser. Paulo reservou grandes elogios aos gálatas quando lhes escreveu que “vocês me acolheram. . . como vocês teriam acolhido o próprio Cristo” (4:14), embora saibamos que Paulo sempre veio com uma doutrina e exigência nada confortáveis. Se Elias trouxe ao filho da viúva o fôlego da vida física, Paulo e cada apóstolo trazem o Evangelho e a Eucaristia, que são a própria vida da alma. Estas são, para o cristão, “uma recompensa de profeta”.

	א

	10:42 ὃς ἐὰν ποτίοῃ 
ἕνα τῶν μιϰϱῶν τούτων

	quem der de beber 
a um destes pequeninos

	A QUEM JESUS dirige estas palavras? Embora no versículo 40 ele ainda esteja falando claramente aos seus apóstolos, a quem ele tem instruído (já que diz: “quem vos acolhe, está me acolhendo”), há uma mudança sutil nos destinatários no versículo 41, porque, embora a fórmula ainda diz “quem recebe um profeta. . . ”, não há mais um “você” diretamente endereçado. No versículo 42 a mudança parece completa. Agora, bem no final da longa instrução, lembramos que sempre houve muitas outras pessoas presentes no pequeno círculo de Jesus e seus apóstolos. Em 9:36 lemos que Jesus, “olhando para a multidão, teve compaixão deles porque eram. . . como ovelhas sem pastor”. É a grande piedade de Jesus pela multidão de perturbados que é a razão imediata no texto para ele chamar a si os seus apóstolos e prepará-los tão cuidadosamente para a sua missão.

	Certamente são estes mesmos espectadores necessitados – talvez eles próprios à beira da fome material e espiritual, como a viúva de Sarepta e o seu filho – a quem Jesus se dirige agora, elevando a sua voz do tom privado para o tom público. Refere-se comoventemente aos seus apóstolos como “estes pequeninos” e convida as multidões a tratá-los com a generosidade com que a viúva tratou Elias. Através desta aproximação, Jesus está dizendo obliquamente que seus apóstolos são nebiim (“profetas”) e tzaddiqim (“homens justos”), ou seja, representações autênticas de si mesmo e, portanto, de Deus, e pessoas nas quais o mais elevado poder salvador a vontade de Deus foi cumprida e incorporada. Ao acolhê-los, a multidão perturbada receberá aquilo que carrega: a vida de Deus para os homens.

	Por que Jesus se refere aos seus apóstolos, depois de tê-los instruído, como “estes pequeninos”, certamente apontando-os com a mão à multidão? Para começar, um dos efeitos da instrução foi despojar os apóstolos de quaisquer ilusões ou meios mundanos. São “pequenos” porque o mundo não terá agora qualquer utilidade para eles: tornaram-se tão marginais e “instáveis” na sociedade como as próprias multidões rebeldes. Mas eles não são “os pobres”, pura e simplesmente. Pelo contrário, são “os pobres de espírito” da Primeira Bem-aventurança (5,3), a quem pertence o Reino dos Céus. São discípulos de Jesus na sua difícil vocação profética, que põe em movimento contra eles os mecanismos de defesa da sociedade, como todo o trecho ilustrou amplamente. Depois de delinear aos discípulos a sua vocação ao martírio (pregação no Espírito, oposição, possível morte), ele dirige-se às multidões circundantes e manifesta-lhes tanto o seu carinho pelos seus fiéis através de um diminutivo cativante como a sua condição de não-pessoas no mundo. mundo dos poderosos.

	Tal como aconteceu com a Mãe de Jesus, verdadeiramente a primeira de todos os discípulos, Deus “considerou a humildade” dos apóstolos e abençoou-os com a sua própria presença transformadora, porque Deus “derrubou os poderosos do seu assento e levantou os humildes” ( Lc 1:48, 52). Jesus está dizendo que uma consequência importante de uma pessoa cumprir sua autêntica missão é que tal pessoa será pequena, humilde, sem importância no mundo. Há uma semelhança impressionante entre a frase atual e aquela que se refere aos mais necessitados de Deus na narrativa apocalíptica do julgamento final, no final do Evangelho de Mateus. Lá lemos: “Tudo o que vocês fizeram a um destes meus irmãos menores , vocês fizeram a mim” (25:40). Estamos lidando em ambos os casos com os pequeninos do Rei, que é tanto Jesus de Nazaré com suas vestes empoeiradas quanto o Filho do Homem “vindo em sua majestade e todos os seus anjos com ele” no fim dos tempos. Ocorre em ambos os casos a identificação do “pequenino” e do “eu, Jesus”. Em ambos os casos encontramos o mesmo uso carinhoso de “estes”, como se Jesus nunca se separasse daqueles que estão mais próximos do seu Coração: basta-lhe estender a mão, e eles estão perto dele para serem apontados aos outros.

	O discípulo enviado por Jesus torna-se assim o ícone vivo de Jesus, o homem das dores, rejeitado pelo mundo, mas sustentado pela mão do Pai e abrigando em si uma glória resplandecente que um dia se revelará. O discípulo é a personificação da autoidentificação de Jesus com cada homem necessitado; como tal, os Doze enviados dão testemunho da dignidade eminente que Jesus já conferiu no mundo àqueles que, como Elias e todos os profetas, preferiram obedecer a Deus em vez dos homens, independentemente das consequências. Este é o mesmo Jesus que brevemente (11,29) se declara “manso e humilde de coração”, cujo original aramaico provavelmente foi 'anwânâ, o que coincide com o “pobre de espírito” da Primeira Bem-Aventurança. Assim, os “pequeninos” a que Jesus se refere são aqueles que são pobres do mundo e de si mesmos, que confiam apenas em Deus e são, portanto, ricos na sua disponibilidade para serem chamados, preenchidos e enviados.

	Jesus envia seus discípulos, não grandiosamente, mas humildemente. A carência passa a ser uma de suas características. Tal como o seu Mestre, eles saem para dar tudo e só pedem corações abertos. Desta forma, eles não apenas pregam o Evangelho; eles se tornam o Evangelho, na medida em que a sua própria natureza é ser mensageiros que encarnam o seu Rei. Mas eles só podem representar o seu Senhor como as suas transparências luminosas se “se perderem” para que a Pessoa de Cristo possa brilhar através deles. Esta é a razão da coincidência paradoxal entre a pobreza absoluta e a glória absoluta no cristão.

	Um tropário grego para as quintas-feiras, dia da semana em que os apóstolos são especialmente comemorados, dá-nos uma iluminação muito concisa e bela deste mistério: “Por sua grande compaixão, Deus tornou-se pobre e enviou-vos ao mundo como homens ricos, para manifestar as riquezas divinas a todos os povos pela pobreza da sua pregação. Através de vocês fomos enriquecidos com a Fé que vem de Deus, e por isso celebramos reverentemente a sua memória, ó Apóstolos!” 21

	א

	11:1a ὅτε ἐτέλεσεν ὁ Ἰησοῦς 
διατάσσων τοῖς δώδεϰα μαθηταῖς αὐτοῦ

	quando Jesus terminou de instruir 
seus doze discípulos

	O GRANDE DISCURSO da formação apostólica termina com termos semelhantes aos usados no seu início. Em 10:5 lemos: “Jesus enviou a estes doze, ordenando-lhes. . .”, e agora na conclusão: “Quando Jesus terminou de instruir os seus doze discípulos. . . .” Esta repetição estereotipada sublinha a solenidade da instrução dada e a centralidade do plano de salvação conferido a estes doze homens. A frase “quando Jesus terminou de instruir” é um eco da frase em Gênesis, “no sexto dia Deus terminou toda a obra que estava fazendo” (2:2) e uma antecipação do consummatum est proferido na Cruz e relatado em João 19:30.

	Na criação, “o céu e a terra foram completados com toda a sua poderosa multidão” (Gn 2:2): o mundo estava em bela ordem com toda a sua abundante variedade, e isso expressava o Ser abundante de Deus. Em nosso presente texto de Mateus, a obra da Palavra consistiu na formação e ordenação das almas, mentes e corações dos apóstolos, este núcleo da humanidade redimida. Eles não receberam tanto “ordens” para agir, mas sim dada ordem , a ordem divina, em suas almas segundo o harmonioso Coração de Deus. O cosmos que a Palavra divina tem trabalhado arduamente para embelezar é o universo do coração do homem, pois o coração do homem é de fato “um abismo”, como diz o salmo ( Profunditas est homo et cor ejus abysms [Sl 63, 6] ), uma vastidão que só a Sabedoria eterna pode penetrar, ordenar e preencher. E o grito de Jesus de “Está consumado!” na Cruz, pouco antes de entregar o seu espírito, é o clímax de ambas as obras - a da criação e a da redenção - após a qual começa a era definitiva do que Paulo chama de “nova criação”: “Quando alguém está em Cristo, há um novo [ato de] criação; a velha ordem já passou e uma nova ordem já começou” (2 Coríntios 5:17). Na sua formação das almas dos homens, no seu acto de recriar o espírito humano, que é realmente o conteúdo mais profundo da instrução que temos ponderado, vemos Jesus actuando tão soberanamente como o próprio Deus na criação do mundo. Em cada evento, tanto o Deus do Gênesis como o Jesus de Mateus agem com plena autonomia, não se referindo a nenhuma autoridade além da sua própria, não consultando mais ninguém, apresentando as suas próprias pessoas como a fonte da luz do homem e o objetivo da o anseio do homem, em suma, dispor de uma liberdade, de um poder e de uma sabedoria que não podem ser superados nem mesmo em nossa imaginação.

	א

	11:1b μετέβη ἐϰεῖθεν 
τοῦ διδάσϰειν ϰαὶ ϰηϱύσσειν

	ele partiu de lá 
para ensinar e proclamar

	MESMO QUE JESUS tenha acabado de enviar solenemente os seus doze apóstolos, precisamente para “ensinar e proclamar” a vinda do Reino, as últimas palavras da narrativa dizem-nos que ao mesmo tempo ele próprio sai para fazer o que tem pregou. Sabemos que isto significa que eventualmente ele próprio sofrerá nas mãos dos homens o destino da perseguição e do desprezo que acaba de discutir com os seus seguidores. Jesus, portanto, não é apenas aquele que nos ordena que o sigamos, mas, ao fazer ele mesmo imediatamente o que ele nos ordena, ele ao mesmo tempo nos guia pelo caminho e nos segue! Como diz a oração irlandesa “The Deer Cry”, “Cristo diante de mim, Cristo atrás de mim”, e este é o modo encarnado da onipresença divina. O facto de Deus ser puro acto assume a sua forma encarnada e histórica no contínuo de Jesus: movimento enquanto está na terra, um movimento espiritual e físico que só pára na Cruz e no túmulo, mas só aí para reunir forças para a Ressurreição e Ascensão ao reino do Pai.

	O presente versículo diz que Jesus “passou dali”, μετέβη ἐϰεῖθεν. Na terra, Jesus está num estado perpétuo de “metábase” ou “ir além”. Isto não é inquietação – pois ele não busca nada para si mesmo – mas sim a plenitude do ser buscando doar-se. Jesus procura a ignorância, a doença, o pecado e a angústia como a água procura os espaços vazios de uma rocha, para preenchê-los consigo mesmo. Porque sobretudo não “se apega a si mesmo”, é capaz de doar-se sempre. Foi para esta mesma vida de metabase que ele foi formando os seus apóstolos. Cada passo além de onde ele esteve traz a Jesus uma nova necessidade, uma nova oportunidade de exercer a sua bondade, de cumprir a máxima de que bonum est diffusivum sui . A maior prova da divindade de Cristo é o testemunho colectivo do Evangelho sobre este carácter incessantemente “difusor” da sua vida. Se Jesus sai com os seus discípulos para formá-los e instruí-los intimamente no deserto, há também o movimento contrário que vemos aqui, em que ele os envia e vai ele mesmo, no meio dos homens, para “suas cidades”. Tendo estabelecido o amor incondicional de si mesmo como o novo princípio organizador da sociedade sobrenatural da Igreja, ele, no entanto, retorna para fazer o seu trabalho ἐν ταῖς πόλεσιν αὐτῶν - “nas suas poleis”, no próprio coração das estruturas políticas e sociais judaicas e romanas . .

	O cristão deve lutar pelo casamento entre o místico e o social. O gozo interior de Cristo Amado deve florescer e dar bons frutos na obra circunstancial e fragmentada de Jesus de Nazaré. A experiência mística, para permanecer genuína, deve superar-se em determinados intervalos, deve aceitar este ritmo “metabásico” imposto pela lógica da própria vida de Jesus. Se o apóstolo pretende representar Jesus ao mundo, ele deve aceitar a solidão que advém do confronto com o mundo num impasse conflituoso, em vez de sempre encontrar Jesus num abraço amoroso. Quando o discípulo faz isso, ele está unido a Jesus na medida em que encarna Jesus. Poderia haver uma união mais íntima do que esta encarnação? Mas provavelmente não desfrutará da união, pois todas as energias estarão destinadas ao trabalho imposto pela sua nova identidade crística. Em outras palavras, o romance com Jesus deve ceder à obra de Jesus. É para isso que serve toda a instrução: “Batizados em união com ele, todos vocês se vestiram de Cristo como uma vestimenta” (Gl 3:27), tornando-se uma pessoa com ele e mostrando Cristo em suas pessoas apenas como uma vestimenta. é a parte mais visível de uma pessoa e aquela que a expressa para o mundo. E em Filipenses lemos a formulação ainda mais perspicaz que introduz o grande hino kenótico: “Revesti-vos da mente de Cristo Jesus. Pois a natureza divina era dele desde o início; no entanto, ele não pensou em alcançar a igualdade com Deus, mas esvaziou-se, assumindo a natureza de um escravo. . .” (2:5ss.).

	O discípulo que investiu na mente e no coração de seu Mestre, que permitiu que eles se tornassem um com os seus, ansiará por fazer a vontade daquele que ama. Longe de amar e admirar Jesus como objeto de contemplação passiva, o verdadeiro apóstolo sintonizará a sua vida com o ritmo do Coração do seu Senhor. “Seguir Jesus” significa agir com Jesus, entrar no drama da redenção em que cada cristão deve tornar-se coprotagonista do Senhor naquele teatro do mundo em que, como diz Paulo, estamos expostos a todo o ridículo e onde os únicos não-jogadores e os observadores gulosos são os incrédulos escarnecedores ou perplexos: “Parece-me que Deus colocou a nós, apóstolos, no final do seu desfile, com os homens condenados à morte; é verdade - fomos expostos (θέατϱον ἐγενήθημεν) diante de todo o universo, tanto dos anjos como dos homens” (1 Coríntios 4:9). O drama é o da Via Sacra, e o valor do cristão revela-se pelo papel que nele se compromete a desempenhar. Uma vez que Cristo introduziu a possibilidade de tal discipulado no mundo, devemos escolher entre abraçar a sua Cruz como nossa ou ridicularizá-lo como um perturbador da velha ordem das coisas. Seja qual for o caminho que escolhermos, porém, não podemos afastar da nossa mente o pensamento de que Jesus nunca está longe de nós, “passando a ensinar e a anunciar”.

	א

	 

	
 VI. O MISTÉRIO DO 
REINO DOS CÉUS: 
OPOSIÇÃO DE ISRAEL

	 Mensageiros de João Batista 
(11:2-6)

	11:2 ὁ Ἰωάννης 
ἀϰούσας ἐν τῷ δεσμωτηϱίῳ 
τὰ ἔϱγα τοῦ Υϱιστοῦ

	quando João ouviu na prisão 
as obras de Cristo [do Messias]

	NO MOMENTO em que os apóstolos de Jesus estão prestes a embarcar na missão da sua vida, depois de terem sido instruídos e enviados pelo Senhor, João Baptista está sentado na prisão de Herodes Antipas, concluindo o seu próprio ministério. Jesus acaba de convidar os seus discípulos a “segui-lo”, e este seguimento é apresentado como um discipulado sem fim, no qual o aluno nunca substitui o Mestre. João, por outro lado, disse de Jesus: “Aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, e não sou digno de carregar os seus sapatos” (3:11). Embora o Messias deva seguir João no tempo, João está plenamente consciente do facto de que o seu precursor é a grande última fase de preparação para o cumprimento das promessas de Deus. Jesus segue João temporalmente, o cumprimento vindo logo após o anúncio; mas os discípulos seguem Jesus não apenas temporalmente, mas também ontologicamente, porque a sua própria natureza transformada como filhos de Deus e colaboradores na redenção depende permanentemente de estarem enraizados em Cristo para a sua vida mais íntima, à medida que os ramos são inseridos na videira.

	Temos diante de nós, então, um tríptico que resume a história da salvação, com Jesus Cristo Redentor no centro e João Batista à sua esquerda, preparando o caminho diante dele e apontando-o como o Cordeiro de Deus, enquanto os apóstolos estão à direita de Jesus, acolhendo a luz e a vida que d'Ele provém e comunicando-as ao mundo. O esplendor da humildade de João é quase deslumbrante demais para sermos compreendidos. Perdendo apenas para a Mãe de Jesus, João é o retrato perfeito da coincidência entre a verdadeira grandeza e a mais profunda humildade, uma humildade baseada, não na auto-depreciação teatral, mas na visão mais clara possível da verdade. Embora as austeridades físicas e espirituais de João Batista estejam amplamente documentadas (3:1-4: subsistência no deserto, alimentação e roupas ascéticas, simplicidade radical, dedicação total à pregação penitencial), sua maior virtude é sua penetrante perspicácia e senso espiritual. da verdade da fidelidade de Deus às suas promessas.

	A alegria de João é testemunhar o desenrolar do plano de salvação de Deus e desempenhar o papel que lhe foi designado dentro dele. Desde o início, todo o seu ser esteve em sintonia com a dinâmica da graça, com a presença transformadora de Deus que se aproximava não só de si mesmo, mas de todo o povo de Israel. É por isso que Lucas registra como, nas palavras de Isabel, João “saltou de alegria em seu ventre” na proximidade de Jesus, também ainda por nascer (1:44). Toda a vida subsequente de João seria de contínua exsultatio (literalmente, um “salto”) no desenrolar do destino daquele que foi enviado por Deus.

	João está numa prisão construída por homens na tentativa de apagar a luz da sua pessoa e missão. Mas a prisão só consegue extrair dele ainda mais intensamente a luz do seu testemunho. Como admiramos a nobreza e o “centramento” do espírito de João ao observá-lo totalmente despreocupado com as dificuldades em que a injustiça e o ciúme humanos o colocaram. Seja livre ou aprisionado pelos padrões do homem, João é, essencialmente, o servo de Deus, e sua única preocupação está voltada para o cumprimento iminente da promessa de redenção de Deus. Parece que o próprio João está simplesmente cumprindo antecipadamente uma das profecias que Jesus acabou de fazer aos seus apóstolos: que eles seriam perseguidos pelo mundo e “arrastados diante de governadores e reis” (10:18). Com efeito, este será também o destino de Jesus na sua Paixão, para que o padrão se estabeleça clara e inexoravelmente; o caminho da fidelidade a Deus e da cooperação com a doação de Deus ao mundo conduz através dos calabouços da injustiça e da crueldade humanas. Será isto talvez porque o que mais precisa de ser redimido é precisamente esta injustiça e crueldade, e porque a presença de um homem cheio de luz como João na prisão de Herodes Antipas é o início da explosão de todas as prisões?

	O texto diz, notavelmente, que “João ouviu, na prisão, as obras de Cristo ”. Examinaremos mais tarde que conexão pode haver entre esta frase no início da narrativa e as palavras proferidas pelo próprio Senhor no final, quando diz que “a sabedoria foi justificada pelas suas obras” (11:19). Este paralelismo, que coloca a narrativa entre colchetes, entre “as obras de Cristo” e “as obras da Sabedoria” personificadas é ainda mais convincente quando vemos aqui um dos raros casos em que Jesus é chamado de ὁ Xϱιστός no Evangelho de Mateus, com este título ambos transmitindo sua identidade messiânica e sendo usado como nome pessoal. Os níveis de significado e perspectiva aqui são complexos, pois Jesus é chamado de “o Cristo” (sempre com o artigo definido em grego, como em francês: le Christ ) por Mateus, enquanto ao mesmo tempo se diz que João pergunta a Jesus se ele é “aquele que há de vir”, que é um termo técnico para o Messias prometido. Portanto, o evangelista proclama Jesus como o Messias ao mesmo tempo que nos retrata a busca contínua de João pelo cumprimento das promessas, que é o seu papel específico como último profeta do Antigo e primeiro profeta do Novo Testamento.

	O texto, na verdade, contém grandes reticências. Grande parte da narrativa que precedeu a instrução dos apóstolos, recordemos, foi dedicada a uma série de “obras” específicas realizadas por Jesus, especialmente curas milagrosas: o leproso (8:1-4), o menino do centurião (8:5- 13), inúmeras curas em Cafarnaum (8:14-17), o acalmar da tempestade e a expulsão dos demônios gadarenos (8:23-34), o paralítico (9:1-8), a filha de Jairo e da mulher com fluxo de sangue (9:1826), dos dois cegos e do mudo possuído (9:27-34). Estas são as “obras” de que João ouviu falar na prisão, tanto porque “as próprias pedras” dos muros da prisão não podem ficar caladas e devem “clamar” os louvores do Logos, como porque João é o amigo atento do Noivo, e seu a principal ocupação é ouvir com alegria a voz de Jesus (Jo 3,29). Nenhum obstáculo erguido pelo homem pode se interpor entre o Senhor e seu servo fiel. Como Paulo pergunta: “Quem nos separará do amor de Cristo? Será a aflição, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?. . . Em tudo isto somos vencedores, por meio daquele que nos concedeu o seu amor” (Rm 8,35.37).

	Agora, a elipse envolvida é o fato de que o Evangelista, ao ter proclamado todas essas “obras” de Jesus, já o proclamou como Jesus, o Cristo, Jesus, o Messias, Jesus, o Filho de Maria e o Filho ungido de Jesus. Deus. É por isso que o texto narrativo o chama de ὁ Xϱιστός no sentido absoluto, ao mesmo tempo que descreve o processo mais laborioso de investigação e discernimento de João. Em outras palavras, Mateus já descobriu pelas obras de Jesus que ele é o Messias, uma descoberta que agora ele dramatiza João no processo de fazer, passo a passo.

	A profunda humildade de João exprime-se ainda no envio dos seus discípulos a Jesus, como se admitisse que dele aprenderam tudo o que ele tinha para lhes ensinar e que agora devem procurar alguém maior. Enquanto Jesus acaba de enviar os seus discípulos para evangelizar o mundo, encarnando a sua presença salvífica, João envia os seus discípulos a Jesus, buscando-lhe a plenitude da revelação. O texto sublinha admiravelmente a unidade existente entre João e os seus discípulos quando atribui directamente a João o verbo da indagação, embora sejam os discípulos que fazem activamente a pergunta: “João. . . , enviando seus discípulos, disse a [Cristo]. . . . ” Os discípulos de João certamente ficaram apreensivos ao formularem a pergunta, pois uma resposta positiva significaria que seu discipulado familiar teria de terminar naquele momento e que tanto eles como seu mestre teriam de se tornar juntos discípulos e servos do Cristo.

	A busca da verdade mais profunda, do autêntico Messias do. Senhor, deu a João a coragem de admitir as suas limitações aos seus discípulos, a tal ponto que a última coisa que lhes ensina é perguntar a Jesus se ele é o Messias, e perguntar isso não só para eles, mas para ele, no momento de sua maior fraqueza. João é exteriormente vulnerável perante o mundo como prisioneiro de Herodes Antipas, e é interiormente vulnerável perante os seus discípulos, uma vez que lhes manifesta os limites do seu papel como professor e profeta em termos inequívocos.

	א

	11:3 oὺ εἶ ὁ ἐϱχόμενος, 
ἢ ἔτεϱον πϱοσδοϰῶμεν

	você é “aquele que há de vir” 
ou devemos esperar por outro ?

	A PERGUNTA QUE JOÃO PEDE aos seus discípulos para fazerem a Jesus é formulada na primeira pessoa do plural. Esta questão significa que João, ao incluir-se no “nós”, está a reduzir-se à categoria de co-discípulo daqueles que até então foram seus discípulos : todo o seu ministério foi dirigido para que tanto ele como os seus seguidores se tornassem discípulos do Cristo. E, uma vez que são os seus discípulos que vão até Jesus, na verdade será João, o seu antigo mestre, quem será o último a aprender a resposta crucial, e isto da boca daqueles a quem ele tem instruído! Isto faz de João o exemplo perfeito do enraizamento da humildade na devoção intransigente à verdade – a verdade viva de Deus – em vez de qualquer impulso para a auto-humilhação. Afinal, ele tem sido um líder, professor e pregador enérgico até este ponto, sem medo de assumir posições solitárias e defender uma compreensão da observância religiosa e da moralidade que o tornou longe de ser popular entre as autoridades judaicas e cívicas. João Batista personifica uma humildade ousada diante do mundo e perfeitamente obediente ao domínio de Deus. Mesmo que Jesus não seja o Messias, pelo simples facto de lhe perguntar a sua identidade mais profunda, João já reconhece que Jesus é maior do que ele mesmo, porque lhe atribui um maior conhecimento da economia divina. A questão é que João está sempre pregando e agindo como alguém cujas fibras estão orientadas para servir a alguém maior do que ele mesmo.

	A humildade de João assume a forma de uma capacidade de esperar sem fim pela ação de Deus. Como se já não tivesse esperado o suficiente, como se todos os justos do Antigo Testamento que ele representa não tivessem já desejado o suficiente pelo cumprimento das promessas de Deus, João manifesta a sua vontade de esperar ainda mais. Ele exemplifica o que quase poderia ser chamado de ânsia de esperar , que só pode ser motivada tanto por sua confiança incondicional de que Deus cumprirá sua palavra quanto por uma imensa emoção ao ver quão maravilhosa será a promessa cumprida quando se concretizar. João e seus discípulos devem ter apostado toda a sua vida em palavras como estas do Deuteronômio, onde Moisés fala aos israelitas: “O Senhor vosso Deus suscitará dentre vós um profeta como eu, e vós o ouvireis. . . .” E então Moisés cita as palavras diretas que o Senhor lhe dirigiu: “Eu lhes suscitarei um profeta como tu, da sua própria raça, e porei as minhas palavras na sua boca. Ele lhes transmitirá todos os meus mandamentos, e se alguém não ouvir as palavras que ele falar em meu nome, exigirei dele satisfação” (Dt 18:15). Esta passagem sugere tanto a verdadeira humanidade deste profeta em particular como o facto de que ele revelará todos os mandamentos de Deus, o que implica uma revelação insuperável e, presumivelmente, portanto, também o mandamento de Cristo de “amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (João 15:12). Obviamente, mesmo um profeta tão grande como João Batista não viu este texto ser cumprido nem em nenhum dos reverenciados profetas do Antigo Testamento, nem em si mesmo.

	Outra passagem que comunica um intenso sentimento de expectativa por Aquele que o Senhor enviará para trazer santidade está no livro de Daniel e trata da profecia das setenta semanas, que “estão marcadas para o teu povo e para a tua cidade santa; então a rebelião será interrompida, o pecado acabará, a iniqüidade será expiada, a justiça eterna será introduzida, a visão e a profecia serão seladas e o Santíssimo será ungido. . . . Sete semanas se passarão até que apareça um ungido, um príncipe” (Dn 9:24s.). A intervenção de Deus para restaurar e redimir seu povo ocorre tanto em Deuteronômio quanto em Daniel através da vinda de alguém enviado e ungido por Deus, que representará não apenas os desígnios, mas também a santidade de Deus para os judeus e efetuará transformações internas inéditas tanto no indivíduo e na sociedade.

	A incapacidade de muitos judeus de verem Deus trabalhando em seu meio também fez o profeta Malaquias explodir em palavras que certamente alimentaram o fogo da devoção e expectativa radical de João: “ Você cansou o Senhor com sua conversa. Você pergunta: 'como o cansamos?' Dizendo que todos os malfeitores são bons aos olhos do Senhor, que Ele se agrada deles, ou perguntando: 'Onde está o Deus da justiça?' Olha, estou enviando meu mensageiro que abrirá caminho diante de mim. De repente, o Senhor que vocês buscam virá ao seu templo; o mensageiro da aliança em quem você se agrada está aqui, já aqui, diz o Senhor dos Exércitos” (Malaquias 2:17-3:1). Esta passagem é a mais impressionante de todas porque vai mais longe na identificação do “mensageiro” que Deus envia com o próprio “Senhor” que “virá de repente”. A convicção judaica não poderia ser mais dramática aqui no que diz respeito à personalidade de um Deus que, embora sendo transcendental em seu próprio ser, age historicamente intervindo nas vidas dos homens no mundo, a fim de estabelecê-los em comunhão com a própria santidade transcendental de Deus e justiça.

	Todas essas passagens são necessárias para entender o que João quis dizer quando perguntou a Jesus, por meio de seus discípulos, se ele era ὁ Ἐϱχόμενος, Aquele que há de vir – um termo técnico para o Messias, o Ungido de Deus que seria a convergência viva de todos os promessas. Na verdade, Jesus já havia respondido à pergunta de João quando, em sua grande instrução aos apóstolos, exclamou: “Não penseis que vim trazer paz à terra” (10:34). Vimos o enorme peso que a única palavra ἦλθον (“Eu vim”) carrega neste contexto: ela expressa claramente o fato de que Jesus, o Verbo encarnado, veio ao mundo originando-se na esfera transcendental própria de “meu Pai”. que está nos céus” (10:32). Sem nunca usar terminologia abstrata, Jesus fala e age como o Messias.

	א

	11:4 
.

	volte e anuncie a João 
as coisas que você está ouvindo e vendo

	J ESUS NÃO USA argumento de autoridade intrínseca ou argumento baseado na capacidade de persuasão de sua pessoa para responder aos discípulos de João. Ele simplesmente os encaminha para a evidência objetiva disponível. “Relate a João o que você vê e ouve”: em outras palavras, 'Não acredite apenas na minha palavra, mas deixe que seus próprios ouvidos e olhos julguem. A presença do Ungido de Deus no mundo deve fazer uma diferença palpável. Compare minhas obras com as profecias relativas aos sinais da presença do Messias no mundo e tire suas próprias conclusões.' É comovente que Jesus envolva imediatamente os discípulos específicos que João lhe enviou no processo de discernimento da realidade do Reino, em vez de usá-los como meros intermediários para comunicar com o Baptista de uma forma elitista, de profeta para profeta.

	Enquanto João, estando na prisão, só podia “ouvir” (ἀϰούσας, 11:2) das obras de Jesus, os discípulos de João, estando livres para se movimentar, podiam “ouvir e ver” (ἀϰούετε ϰαὶ βλέπετε) a diferença que Jesus estava fazendo. fazendo no mundo. Os discípulos, então, deveriam ser não apenas a boca, mas também os olhos do então mestre. Na verdade, ele os enviou para verificar se o que ele tem ouvido é realmente verdade, e isso reflete a maravilhosa credulidade de João - um sinal de sua pureza de coração - que, em vez de exigir a terra de provas concretas que os fariseus sempre exigiram, ele simplesmente pergunta a Jesus , o próprio objeto de sua investigação, se ele é realmente quem João suspeita e espera avidamente que seja. Esta nobre deferência por parte de João é igualada e superada pela generosa deferência de Jesus para com ele: embora pudesse ter respondido com um simples: “Sim, sou eu aquele que há de vir”, ele quer que tanto João como os seus discípulos experimentar um despertar de fé e amor que se estende a toda a sua pessoa que ouve e vê e não se limita à afirmação mental da identidade divina invisível.

	Jesus quer que João e todos nós nos deleitemos exuberantemente nos raios vivificantes da sua bondade, sentindo-os em todos os poros. Neste mero contacto com Jesus, os discípulos de João são imediatamente transformados em evangelistas. Ocorre uma inversão instantânea de papéis, e Jesus os envia como seus próprios discípulos para iluminar seu antigo mestre. Esta inversão é indicada pela fórmula solene ποϱευθέντες ἀπαγγείλατε Ἰωάννῃ (“indo, proclama a João”), normalmente reservada para o comissionamento dos apóstolos, como nas palavras de Jesus na conclusão do Evangelho de Mateus: ποϱευθέντες μαθητεύσ ατε πάντα τὰ ἔθνη ( “indo, ensinai todos os povos”, 28:19).

	א

	11:5-6 τυϕλοί ἀναβλέπουσιν

	o cego vê novamente

	A EVIDÊNCIA MESSIÂNICA que é o cerne da resposta de Jesus merece ser escrita em forma poética, tão melodioso e rítmico é o seu efeito:

	Tυϕλοί ἀναβλέπουσιν ϰαὶ

	χωλοὶ πεϱιπατοῦσιν,

	λεπϱοὶ ϰαθαϱίξονται ϰαὶ

	ϰωϕοὶ ἀϰούουσιν, ϰαὶ

	νεϰϱοὶ ἐγείϱονται ϰαὶ

	πτωχοὶ εὐαγγελίξονται, ϰαὶ

	μαϰάϱιός ἐστιν ὃς ἐὰv μὴ

	σϰανδαλισθῇ ἐv ἐμοί.

	Raramente encontramos num texto evangélico uma passagem que seja tão conscientemente elaborada para ritmo e som. Se se tratasse de um ou dois casos de assonância e acordo métrico, poderíamos descartar o efeito poético formal como uma coincidência; mas aqui temos diante de nós nada menos que seis frases construídas em um padrão silábico e rítmico muito rígido. Uma passagem como esta certamente nos faz pensar sobre a probabilidade de que o texto grego de Mateus seja de fato o original, apesar das contínuas mudanças de frase semíticas, e não uma tradução, de um hipotético original aramaico. A resposta de Jesus a João é formulada de uma forma que significa ser lembrada pela sua concisão e impacto. A sétima frase (v. 6) muda o padrão retornando ao modo prosaico; mas sintaticamente pertence ao nosso “poema” e é a sua conclusão.

	Primeiro, uma tradução literal:

	Cego vê novamente e

	andar coxo,

	leprosos são purificados e

	surdo ouve, e

	mortos se levantam, e

	pobres recebem boas notícias, e

	bem-aventurado aquele que não

	tropeçar em mim.

	No grego, cada um dos substantivos adjetivos referentes a uma aflição está no nominativo plural masculino da segunda declinação, e todos são acentuados no ultima. Assim, cada substantivo referente a um grupo de sofredores termina com acento -οὶ. Além disso, cada um desses substantivos contém apenas duas sílabas e nenhuma delas é precedida pelo artigo definido. Esta “nudez” dos substantivos imprime-nos o facto da penetração de Jesus na própria fonte e cerne da aflição humana: não este ou aquele caso específico, mas a cegueira e a surdez foram vencidas. A pessoa cega ou surda curada é apenas o sinal externo de um evento espiritual e invisível muito mais extraordinário. Aqui está alguém que comanda as próprias fibras do ser criado a partir de dentro. Além disso, a ausência de quaisquer modificadores dá uma ideia da rápida pesquisa para a qual Jesus convida os discípulos de João. É como se quando ele lhes dissesse para “ouvir e ver”, eles pudessem ter lançado uma rápida olhada ao redor e testemunhado o florescimento simultâneo de todas essas maravilhas em torno de Jesus como um sol central e energizante.

	O efeito desta lista bem estruturada de seis substantivos é que todos eles recebem igual importância, e sua rápida sucessão cria a impressão de que todas as doenças humanas foram cobertas: os primeiros quatro são aflições do corpo, o quinto é o maior mal de todos. — a morte — que culmina com todas as outras, e a sexta é uma doença social, na medida em que o conceito bíblico de pobreza se refere sobretudo à condição de não ter importância entre os semelhantes. “Os pobres”, como vimos, não são apenas os economicamente desfavorecidos, mas todos aqueles “pequeninos” (ou “humildes” ou “oprimidos”) do Reino de Deus que são os favoritos do Pai e de seu Cristo por causa de sua disponibilidade total para a obra da graça. Os discípulos, de fato, pertencem a eles (10,42).

	A presença real do Messias na terra, a identidade divina de Jesus como enviado do Pai (10,40), depende de uma transformação radical na sorte de todos estes aflitos. A presença de Deus na história, no meio de nós, está intimamente ligada às necessidades mais urgentes do homem. Deus vem, não para ser entronizado como um rei terreno entre nós, mas para exercer o seu poder benéfico e redentor e conceder vida melhorada a todos os níveis do ser do homem. Se, de fato, o que temos diante de nós aqui é um poema dos grandes feitos de Deus (o que será chamado de “obras de Sabedoria” no versículo 19), quão comovente é ver que a presença do Santo de Deus é demonstrada inicialmente, não por uma grande proclamação da glória e dos atributos divinos, mas indiretamente, pela afirmação extremamente simples dos efeitos dessa presença sobre o homem. Podemos dizer que Deus esconde modestamente a sua glória nas faculdades humanas restauradas; pois, como diz Santo Irineu, “a glória de Deus é o homem plenamente vivo”. Temos diante de nós um poema para a glória de Deus, porque é um poema do homem fragmentado sendo curado.

	Cada um dos seis substantivos é seguido por um verbo no presente que consiste em quatro, cinco ou seis sílabas. O contraste marcante entre os substantivos e os verbos que são predicados deles é que os verbos são sempre pelo menos duas vezes mais longos que os substantivos. É como se, pela intervenção de Jesus, o Messias, as doenças da humanidade se reduzissem ao nada, enquanto as atividades pretendidas por Deus de ver, andar, ser íntegro, ouvir e ter plenitude de vida a partir da morte crescessem até atingirem a plena estatura, à medida que as faculdades desimpedidas da pessoa humana, colocadas lá por Deus no início para que o homem pudesse desfrutá-las em toda a sua extensão.

	Também não devemos perder a anáfora e o polissíndeto. Cada frase duplica perfeitamente a estrutura da anterior, e o resultado é um paralelismo sêxtuplo que faz com que nosso deslumbramento com as obras de Deus aumente sem limites. A repetição quíntupla da conjunção “e” também nos dá a sensação de uma história sem fim, cujos detalhes são numerosos e maravilhosos demais para serem contados todos, de modo que os que são dados são apenas representativos de todos os não ditos . aquelas que a imaginação crente tem de suprir ou que já foram retratadas em episódios individuais. O presente texto pretende lançar um olhar retrospectivo sobre todos esses diferentes encontros entre a extrema necessidade humana e o poder compassivo de Deus em Jesus, a fim de tirar a única conclusão possível: Jesus é o Filho ungido do Deus de Israel.

	A resposta de Jesus é, em parte, uma alusão a duas profecias de Isaías que tratam dos sinais de restauração que acompanhariam a vinda do Messias. “Veja, seu Deus vem com vingança, com terrível retribuição ele vem para salvá-lo. Então os olhos dos cegos serão abertos e os ouvidos dos surdos serão desobstruídos. Então o coxo saltará como o cervo e a língua do mudo gritará” (35:4b-6a). Os tempos futuros usados aqui por Isaías e o advérbio de tempo “então”, indicando o tempo designado para a salvação, encontram seu cumprimento gramatical no texto de Mateus, onde os verbos estão no presente contínuo: “Vá anunciar a João. . .: Os cegos voltaram a enxergar. . . .” É por isso que a leitura litúrgica do Evangelho é quase sempre introduzida, tanto no rito latino como no grego 1 , pela frase in illo tempore ou ἐν ἐϰείνῳ τῷ ϰαιϱῷ, o “naquele tempo” da obra messiânica de Jesus na terra que é o kairós privilegiado da história da salvação, no qual os cristãos participam através da celebração litúrgica.

	Parece a nós, modernos, uma peculiaridade arcaica do Antigo Testamento que esta passagem de cura em Isaías seja introduzida pelas palavras aparentemente violentas “o vosso Deus vem com vingança, com terrível retribuição para salvá-los”, até que de fato nos lembramos das próprias palavras de Jesus para seus apóstolos, que também são um cumprimento desta parte da profecia de Isaías: “Não vim trazer paz, mas espada à terra” (10:34). A obra do Verbo encarnado não é a melhoria temporária de males sociais ou físicos. A redenção operada por Cristo de acordo com a economia divina e como uma representação da onipotência de Deus é a vitória sobre as forças do mal e da morte, que Deus não criou e que, portanto, são os adversários de Deus. À sua frente está Satanás, o “Adversário” por excelência. Com a espada da vingança e retribuição divina, Jesus é o novo Perseu que corta a cabeça da Górgona com as inúmeras cobras como cabelo, que são todos os males que assolam o homem.

	A outra profecia de Isaías evocada pela resposta de Jesus é o texto que Lucas relata ter sido lido pelo próprio Jesus em Nazaré durante o serviço religioso da sinagoga num determinado sábado (4,14ss.) e que ele aplicou a si mesmo: “O Espírito do O Senhor está sobre mim porque o Senhor me ungiu; ele me enviou para levar boas novas aos pobres [ou humildes], para curar os quebrantados de coração, para proclamar liberdade aos cativos e libertação aos que estão na prisão; para proclamar um ano de graça do Senhor e um dia de vingança do nosso Deus” (Is 61,1s.). Esta profecia, que detalha grandes transformações espirituais (evangelização, consolação, libertação, celebração), contrasta com a anterior (Is 35,4b-6a), que foi largamente dedicada à regeneração física (restauração da visão, da audição , dos membros aleijados ). É digno de nota que Jesus acrescenta um sinal messiânico que nem mesmo o ousado Isaías se atreveu a incluir: a ressurreição dos mortos – um feito que, acima de todos os outros, é próprio do Autor da Vida.
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	11:6 
.

	e bem-aventurado aquele que 
não tropeça em mim

	J ESUS CONCLUI o seu conciso “poema” aos discípulos de João com esta declaração surpreendente, que parece totalmente deslocada. Como compreender este pronunciamento, expresso em forma de “bem-aventurança”, à luz do que o precedeu? Tal como as seis afirmações principais da resposta constituem um incremento de oxímoros, também esta afirmação final parece colidir com o que se segue, em vez de concluir logicamente. Se parece absurdo proclamar que os “cegos voltam a ver”, parece ainda mais absurdo prever uma reação negativa a um evento tão inimaginável. Se for verdade que os cegos recuperaram a visão (não apenas um cego, mas “o cego” como tal), quem imaginaria que alguém se opusesse a este acontecimento maravilhoso e considerasse o seu autor uma “pedra de tropeço”? No entanto, todo o Evangelho está repleto de situações em que alguém, geralmente os fariseus, se opõe até mesmo a uma cura milagrosa.

	Será alegado, por exemplo, que Jesus está violando a lei do descanso sabático através de curas, ou que ele está fazendo isso por arrogância, apenas para se passar por Filho e igual de Deus, ou que é pelo poder demoníaco que ele está fazendo um milagre. Em cada um destes casos, o “escândalo” está a ocorrer por causa de Jesus: isto é, os feitos de Jesus estão a fazer as pessoas tropeçarem e caírem no pecado de negarem a bondade dinâmica de Deus, em vez de as fazerem levantar-se e voar nas asas da graça. No Salmo 117:22 lemos: “A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a principal pedra angular. Isto é obra do Senhor; é maravilhoso aos nossos olhos.” Cristo é essa pedra. Uma pedra de construção só serve para uma de duas coisas: ou para ser incorporada no edifício em construção e, assim, cumprir o seu propósito de suportar o peso que lhe foi atribuído, ou para ficar sem uso e descartada, caso em que só fará tropeçar nos trabalhadores como eles realizam sua tarefa.

	Os “construtores” no Evangelho são os romanos empenhados no seu império, ou os fariseus empenhados na sua ascendência religiosa, ou os zelotes empenhados na acção revolucionária contra o establishment político. Cada um destes grupos operava com base numa agenda elaborada por eles próprios ou pelos seus superiores (seja o imperador e governador romano ou o sumo sacerdote judeu). Seus deuses eram muito palpáveis, e o que todos tinham em comum era o frenesi pela rápida aquisição de grande poder temporal e influência terrena. Jesus não se enquadrava em nenhum dos seus esquemas: todos acabaram por descobrir que ele era um σϰάνδαλov, uma “pedra de tropeço” ou “armadilha” que tinha de ser “rejeitada”, retirada do caminho. Mas o que o homem considera um obstáculo ao seu próprio caminho é precisamente o que Deus faz “a principal pedra angular”. O incômodo obstáculo de alguns é o próprio alicerce da vida de outros, o trampolim para uma nova vida e uma fonte de estabilidade e esperança imorredoura.

	O envio de Cristo pelo Pai introduz no mundo uma realidade tão definitiva, tão reivindicativa e abrangente, que ninguém lhe pode permanecer indiferente. Cada homem deve abrir-se para ser curado pelo Messias, ou deve rejeitar o Messias como supérfluo, como um perturbador da ordem das coisas criada pelo homem. Porque “os caminhos de Deus não são os caminhos dos homens”, a própria aparência da salvação será percebida por muitos como uma afronta pessoal. Isto faz Isaías exclamar: “[O Senhor dos Exércitos] se tornará a vossa adversidade, um penedo e uma rocha contra os quais as duas casas de Israel correrão e nos quais tropeçarão, uma armadilha e um laço para os que vivem em Jerusalém; e muitos tropeçarão neles, muitos cairão e serão quebrantados, muitos serão enlaçados e presos” (8:14s.). O Deus que Israel não aceitará como seu amante apaixonado deve necessariamente tornar-se o seu adversário implacável: não existe uma terceira possibilidade de compromisso.

	Paulo estende esse ensino ao Novo Testamento quando cita outra passagem de Isaías: “Eis que ponho em Sião uma pedra para tropeçar, uma rocha contra a qual tropeçar; mas quem tem fé nele [isto é, na rocha que é Cristo] não será envergonhado” (Rm 9:33 = Is 28:16). O fato de Paulo estar discursando aqui sobre a primazia da fé sobre as obras deixa claro que o “escândalo em mim” de que Jesus está falando é a relutância humana em receber a graça imerecida como um dom gratuito de Deus: muitos insistem em salvar-se por meio de seus esforços. própria perspicácia mental e resistência natural. Para eles, a restauração da visão aos cegos, e assim por diante, é um evento que deriva exclusivamente da iniciativa divina que opera no homem Jesus, e eles devem, portanto, rejeitar todo o acontecimento como um truque sem sentido, simplesmente porque não acontece. de si mesmos ou de qualquer homem. Jesus irá em breve (13:57s.) retomar esta questão do “escândalo” que muitos experimentam por causa de sua pessoa, apesar de todas as evidências palpáveis que fundamentam sua identidade messiânica, e sem qualquer dúvida o Senhor irá equiparar tal “escândalo” com a incapacidade ou recusa de certas pessoas em serem despertadas por qualquer coisa para uma vida de fé. Descobrir que Jesus e seus feitos são uma pedra de tropeço é estar morto para a fé.

	O maior “escândalo” de todos, porém, é a Cruz de Cristo, como Paulo afirma em outro lugar: “Mas nós pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus. . . . Cristo, o poder de Deus e a sabedoria de Deus” (1 Cor 1,23s.). Aqui a Cruz é realmente o cerne da questão! João Baptista, sofrendo a sua prisão e morte iminente, está exclusivamente preocupado com a identidade de Jesus como Messias, e este triunfo da fé de João sobre a sua situação pessoal lembra-nos que, se as profecias messiânicas de Isaías estão a ser cumpridas em milagres inspiradores , todas essas maravilhas estão ocorrendo por um preço: a morte do próprio Messias que as realiza. Mesmo aqueles que agora se alegram com as curas: a sua alegria perseverará através da Paixão e da Cruz? Seguirão Jesus até ao âmago do mistério da vida recriada, ou agarrar-se-ão aos sinais externos do seu papel messiânico como um bem absoluto e “tropeçarão” nele quando o virem na cruz?

	“Os transeuntes lançavam insultos contra ele: balançavam a cabeça e gritavam: 'Você derrubaria o templo, não é, e o reconstruiria em três dias? Desça da cruz e salve-se se você é realmente o Filho de Deus. . . . Ele salvou outros, mas não pode salvar a si mesmo'” (27:39f., 42). A Cruz de Cristo é para a obra da redenção o que o próprio fundamento do mundo é para a obra da criação – a base e o centro da realidade física tão magnificamente celebrada no Livro de Jó: “Em que repousam os pilares de sustentação da terra? Quem colocou a pedra angular no lugar, quando as estrelas da manhã cantavam juntas e todos os filhos de Deus gritavam em voz alta?” (38:6s.). O mesmo Deus que na sua sabedoria e poder “estabeleceu os alicerces da terra” também “colocou Cristo Jesus como pedra angular em Sião” (cf. Rm 9,33).

	Também aqui a liturgia contempla a Mãe de Jesus como a discípula que mais perfeitamente aderiu ao destino do Salvador. O seu decreto a Gabriel já incluía a aceitação da participação no mistério inevitável da Cruz. Ela é a ϰεχαϱιτομένη, a “mais agraciada”, precisamente porque nunca se escandalizou com qualquer mudança na vida perturbadora de seu Filho, mas sim o seguiu até o fim: “Ó virgem puríssima, Mãe de Cristo nosso Deus, uma espada trespassada através de sua alma santíssima quando você viu seu Filho e Deus voluntariamente pregados na cruz”. 2 Este papel de Maria como discípula crucificada juntamente com Jesus apresenta a única alternativa válida ao tropeço; o Messias crucificado como um obstáculo à fé no poder de Deus. O Messias dos milagres de cura deve ser completado pelo Messias da Cruz, de quem unicamente os milagres derivam o seu significado mais profundo. Todos aqueles que Jesus curou como sinal da sua presença messiânica voltariam a enfraquecer e morrer; mas a Cruz garantiu a ressurreição eterna para uma vida sem morte. Os milagres foram apenas uma antecipação simbólica do bem duradouro que só viria através da Cruz, porque só a Cruz destrói o poder poderoso que a morte e o mal exercem sobre o homem. A Igreja prevê esta destruição triunfante e definitiva do mal pela Cruz numa imagem dramática na seguinte antífona mariana, que ilustra perfeitamente o nosso contexto atual: “Nós te exaltamos, ó Mãe de Deus, e exclamamos: Tu és a montanha de que foi talhada inefavelmente a Rocha que destruiu as portas do Inferno.” 3 Só aqueles que, como Maria e João Baptista, abraçaram a Cruz podem transformar o maior escândalo do mundo numa pedra fundamental que garanta a sua própria solidez e justiça de vida, como escreve Pedro: “Vinde a ele, nossa Pedra viva – a pedra rejeitada pelos homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus. Vinde, deixem-se edificar como pedras vivas num templo espiritual.” Pedro então cita novamente o versículo crucial de Isaías já citado por Paulo: “Coloquei em Sião uma pedra angular escolhida e de grande valor. O homem que nela tem fé não será envergonhado” (Is 28:16 = Rm 9:33 = 1 Pd 2:6). E conclui: “O grande valor de que fala é para vocês que têm fé. Para aqueles que não têm fé, a pedra que os construtores rejeitaram tornou-se não apenas uma pedra angular, mas também «uma pedra na qual tropeçar, uma rocha na qual tropeçar». Eles caem quando descreem na Palavra” (1Pe 2:4-8).

	Se a cruz é de facto o maior escândalo para aqueles que não partilham a perspectiva divina, então este último verso aparentemente chocante do nosso “poema” messiânico faz sentido eminente como a forma de Jesus consolar João na prisão por suportar a perseguição. Na verdade, Jesus está declarando João bem-aventurado como alguém que já tomou a sua cruz para segui-lo. Isto é ainda mais comovente porque Herodes, o carcereiro de João, também será um dos principais atores durante a noite da paixão de Jesus. Aos Gálatas Paulo escreveria: “Mas se eu, irmãos, continuasse a pregar a circuncisão, por que ainda seria perseguido? Pois então o escândalo da Cruz seria anulado” (5:11). João Batista antecipa Paulo como alguém que foi além das observâncias legais da Lei como fonte de salvação e se aproximou da Palavra viva de Deus como única luz da verdade. Como Paulo, ele aceitou a perseguição por causa desta verdade: abraçou o escândalo da Cruz e fez de Jesus a sua rocha de refúgio. A “bem-aventurança” de Jesus aqui, que se refere implicitamente a João, é em si profética, uma vez que antecipa com um toque de melancolia o tempo em que, como Jesus sabe, muitos o abandonarão em confusão ou traição, como apenas mais um mortal fraco a caminho. aniquilação. Quantos então não conseguirão mais equiparar as obras realizadas por Jesus às obras de “Cristo, a Sabedoria de Deus”, como Paulo o chama?

	Aqui diante de nós, neste texto, contemplamos a coincidência da paixão incipiente de João com a manifestação externa da identidade messiânica de Jesus. À medida que João declina aos olhos do mundo, Jesus desfruta de uma terra de triunfo popular. O Redentor não perde a oportunidade de alertar os seus seguidores sobre a verdadeira fonte da sua vitória, que é a sua intenção inabalável de dar a vida pelo mundo. A prisão de João, a sua separação física de Jesus e a sua incapacidade de ir ter com ele pessoalmente são prefigurações da Cruz de Jesus, quando o Senhor parecerá separado dos seus próprios poderes como Messias e infinitamente mais isolado e abandonado do que João. . Se João tivesse saltado: de alegria no ventre de Isabel pela aproximação do primo no ventre de sua Mãe, Jesus agora se solidariza com João e o consola na prisão de Herodes , louvando-o divinamente como “bem-aventurado” por não ter sido “escandalizado em mim”, ou seja, por não hesitar em ter que compartilhar sua cruz por antecipação. É como se Jesus dissesse: ‘Não tenha medo, João. Você está participando antecipadamente da minha própria Paixão!'

	Os discípulos de João provaram ser alunos maravilhosos. Assim que Jesus responde à sua pergunta, eles não fazem nenhum comentário e saem imediatamente para transmitir a resposta a João. Nós os imaginamos com grande pressa em sua excitação, talvez até mesmo correndo para a prisão com o coração ardente e a alma transbordante.
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 O Testemunho de Jesus sobre João 
(11:7-15)

	11:7-9 τί ἐξήλθατε εἰς τὴν ἔϱημον θεάσασθαι; 
ϰάλαμον ὑπὸ ἀνέμου σαλευόμενον;

	que espetáculo você foi 
ver no deserto? 
uma cana agitada pelo vento ?

	TÃO A INTENÇÃO É JESUS ao enfatizar a natureza extraordinária do testemunho de João Batista que, depois que seus discípulos partem, Jesus se volta para as multidões e lhes fala longamente sobre o profeta preso. Agora que Jesus parece ter ocupado o lugar outrora ocupado por João como centro de interesse religioso popular, Jesus provoca um exame de consciência por parte daqueles que se afluíram à região do Jordão, tanto para passar por uma experiência de conversão como para ficarem boquiabertos. em João como um fenômeno religioso sensacional (cf. 3:4-6).

	Embora João tenha adotado um modo de vida ascético no deserto que buscava prolongar a experiência essencial dos judeus no deserto, o texto sugere que essas multidões haviam saído para o deserto para experimentar uma emoção sensacionalista e se divertir. Da palavra θεάσασθαι usada aqui (“o que você saiu para ver ?”) obtemos a palavra teatro . No palco do deserto, João proporcionou um espetáculo pronto para aqueles que estavam dispostos a vê-lo como tal. Pessoas radicalmente religiosas sempre parecerão fanáticas e, portanto, divertidas, para os mundanos apáticos, que estão em busca de algo para preencher o seu vazio interior. Certamente Jesus deve ter ficado comovido com o contraste que observou entre a atitude religiosa de um João Batista e a das multidões, que por isso mesmo suscitaram em Jesus toda a compaixão e, às vezes, a sua ironia.

	João não pode nem “sair e ver” nada, pois está preso; mas a sua pergunta contém toda a ardente busca e desejo da sua alma: “És tu aquele que há de vir ou devemos esperar por outro?” Neste ponto, John é todo dinâmico interior e imobilidade exterior. O ventre, o deserto, a prisão: João é para sempre o habitante de lugares primordiais, que preenche com a sua presença silenciosa. As multidões, por outro lado, possuem grande mobilidade física e pouca visão espiritual.

	“Um junco sacudido pelo vento” é uma das visões mais comuns no deserto; e assim Jesus está dizendo que João e seu modo de vida combinavam tão bem com a natureza e o ambiente do deserto que, se alguém visse João como algo visivelmente extraordinário, ficaria desapontado. Por outro lado, uma “cana agitada pelo vento” é quase emblemática da natureza espiritual de João – resistente, elementar, sobrevivendo com pouco, mas flexível aos sussurros do Espírito. João, como esta cana oscilante, representa a grande realização ascética: possível ao ser humano: total adaptabilidade para receber tudo de Deus e nada do homem. Tal como o caniço simples e flexível, João conseguiu fundir-se com a essência do deserto, um lugar – ou melhor, uma dimensão – “onde a paisagem não fala, mas profetiza”, na impressionante formulação de Rilke .

	Ἀλλὰ τί ἐξήλθατε ἰδεῖν; ἄνθϱωπον ἐν μαλαϰοῖς ἠμϕιεσμένον; (“Então o que você saiu para ver? Um homem vestido com roupas delicadas?”). Antes de dispensar qualquer ensinamento, o Senhor tem que abrir o coração das pessoas para torná-las receptivas à Palavra. Ele faz isso aqui com suas repetidas perguntas, com a intenção de fazê-los examinar suas próprias motivações e pressupostos para se tornarem capazes de receber algo realmente novo, algo além das convenções do pensamento coletivo.

	A sua segunda pergunta oferece uma possibilidade diametralmente oposta à primeira. “Um homem vestido com roupas delicadas” é o mínimo que se espera encontrar no deserto inóspito e acidentado. A “cana agitada pelo vento” pertence diretamente ao deserto, mas não é sensacional o suficiente para as expectativas da multidão. Seria necessário estar avançado na arte da meditação Zen para comungar com uma beleza tão discreta e serena. E o “homem vestido com roupas delicadas” certamente é uma promessa teatral; mas, como Jesus acrescenta imediatamente, pessoas como estas “estão nas casas dos reis”. Para ser mais preciso, João está na prisão de um rei, Herodes Antipas, enquanto o próprio Herodes é o protótipo de alguém com roupas leves que vive num ambiente majestoso. Lembramos que João usava “uma túnica áspera de pêlo de camelo, e um cinto de couro na cintura” (3:4). A ironia destas linhas baseia-se no facto de que a verdade da situação convida os olhos da fé a inverter a aparente realidade envolvida. João, no deserto, é o mensageiro real do Rei dos reis que está “tronado acima dos céus” e que “faz da terra o escabelo de seus pés” e, portanto, não precisa recorrer a armadilhas mundanas e a uma realeza efêmera para manifestar sua majestade. Na verdade, João não está “nas casas dos reis” vestido com roupas luxuosas: no deserto - o deserto santificado pela presença e eleição divina ao longo da história de Israel - ele habita na Casa do Rei, o singular aqui indicando o divino arquétipo, enquanto o plural (os muitos reis em seus muitos palácios) são as cópias débeis.

	João está vestido de uma maneira que mostra que o Rei a quem ele serve reina sobre um Reino que inclui o mundo, mas não é mundano, no sentido de ser determinado ou limitado pelo mundo. O modo de vida ascético de João não é principalmente um sinal penitencial de dificuldades enfrentadas, mas um símbolo de sua unidade com toda a criação, enquanto “vestes delicadas” e “casas de reis” são mesquinhos fac-símiles da majestade divina que alienam aqueles que vivem dentro deles vindos de Deus e de sua criação. O deserto é aquela parte do mundo que ainda não foi confiscada e adulterada pelo homem: que ainda não foi roubada de Deus e que, portanto, ainda conserva uma certa transparência divina. Não é, portanto, um habitat para os fracos, mas para os fortes, pois só estes podem alimentar a sede de Deus e resistir à sua presença ardente. Os fracos devem se distrair com imitações baratas de majestade e poder.

	Ἀλλὰ τί ἐξήλθατε; πϱοϕήτην ἰδεῖν; (“Por que então você saiu? Para ver um profeta?”). Reed? Almofadinha? Profeta! Ao sugerir e depois deixar para trás os dois opostos dialéticos, Jesus pode prosseguir com seu retrato instrutivo de João. Observe que ele não está principalmente fazendo um panegírico de João para exaltá-lo por si mesmo: isso seria estranho à dinâmica completamente dinâmica. caráter da pregação de Jesus, que envolve sempre o ouvinte de modo a produzir nele uma crise espiritual e que nunca se contenta com qualquer tipo de admiração estética ou histórica. O que ele está fazendo é engajar-se em outra grande instrução, e essa intenção fica clara no versículo 15, quando Jesus exclama: “Quem tem ouvidos, ouça!”

	No entanto, embora instruísse os seus discípulos e apóstolos íntimos a formá-los para a sua missão, ele falou diretamente do seu Coração e moldou-os com as suas próprias mãos, por assim dizer. Agora, ao instruir as multidões, aproveita a ocasião apresentada pela vinda dos discípulos de João para despertar a vida de fé no coração das pessoas, apelando ao significado desta figura religiosa tão popular. O cerne da questão é: Deverão eles voltar para casa satisfeitos por terem sido eletrizados por um momento por João como fenômeno religioso, ou serão capazes de “ler” o significado da pessoa e do testemunho de João como um sinal da chegada do tempo messiânico de redenção?

	Se Jesus, ao responder a João, aponta para os seus próprios milagres como cumprimento das profecias de Israel, agora, ao educar as multidões para a sabedoria de Deus, ele aponta para João como um sinal do fim de toda a linhagem de profetas que vai de Moisés a Elias. e para o próprio John. Jesus Cristo, Cumpridor das promessas, não desdenha de entrar neste diálogo salvífico com as suas criaturas. O Verbo encarnado é antes de tudo um professor sóbrio, paciente e firme, que em cada momento aplica a pedagogia precisa que se exige. O Verbo ilumina pessoas, situações e acontecimentos com as suas palavras humanas, e as palavras do Verbo são um elemento essencial da redenção: é através delas que Ele abre laboriosamente o caminho para o coração humano.

	“Sim, um profeta, garanto-lhe, e mais do que um profeta.” Jesus aqui revela às multidões não tanto o que elas pretendiam ver em João (um assunto que, além disso, não tem significado); ele lhes conta o que João de fato é , o que eles viram , quer estivessem cientes disso ou não. E a grande importância daquilo que João é decorre do seu papel insubstituível na vinda do Messias. Qualquer um que ficasse “escandalizado” com o destino final de João nas mãos de Herodes estaria na verdade escandalizando o Messias cujo caminho João tem aberto.

	O papel único de João na história da salvação é aqui explicitado pela escolha de palavras de Jesus: ele é como os outros profetas do Antigo Testamento e, de facto, um deles, uma vez que, como todos os outros, João falou com ousadia das coisas de Deus em à vista dos homens, independentemente de quaisquer consequências pessoais. Mas ele fez mais do que falar em nome de Deus e defender os valores divinos: ele inaugurou a era do Messias apontando -o na carne. Nenhum profeta jamais foi capaz de apontar para Deus como João fez! Ece, ece . “Eis” é a única palavra que precisamos lembrar em conjunto com João, pois contém todo o significado da sua missão. Ele não “reproduz” o que gerações de profetas repetiram. Ele também não aponta para um tempo futuro de realização. João é o profeta do aqui e agora, o profeta cuja única tarefa é dar testemunho incessante do Deus encarnado no meio de nós. 'Eis: lá está ele.' Não admira que a presente passagem seja permeada pelo êxtase de ver , de contemplar . A própria fé de João provém puramente da audição ( fides ex auditu! ): ele ouve os feitos de Jesus na prisão e ouve o relato que os seus discípulos trazem de volta. Mas o que ele ouve é cheio de ver.

	Jesus diz aos discípulos de João que lhe anunciem “o que ouvem e vêem” (v. 4). Parte disso é que os “cegos estão vendo novamente” (v. 5). Jesus então questiona três vezes as multidões sobre o que elas foram ver no deserto, e ele usa dois verbos diferentes para “ver”, um que implica “ficar boquiaberto com um espetáculo” e o outro simplesmente “olhar” algo. O peso de toda a passagem, a questão crítica para a qual Jesus faz convergir todo o resto, é: 'Algum de vocês pode ver a verdadeira realidade e identidade do que você tem diante de você tão profundamente quanto João, meu primo, cuja plenitude de visão espiritual paradoxalmente atinge o clímax no momento em que sua prisão lhe nega a visão física de mim?

	A passagem das Escrituras que Jesus cita como contendo a chave para a identidade de João refere-se simultaneamente às palavras ditas por Deus a Israel tanto através de Moisés (Êx 23:20) como através de Malaquias (3:1). Mas a forma precisa da citação preservada em Mateus é notável: “Eis que envio (ἀποστέλλω) meu arauto (ἄγγελον) diante de ti, para que ele prepare o teu caminho diante de ti”. No seu contexto original, tanto no Êxodo como em Malaquias, estas palavras dirigem-se a todo o povo de Israel (primeiro no deserto e depois num tempo de renovação religiosa após decadência). Jesus os usa aqui como se referindo, em seu sentido mais profundo, a João Batista, seu primo e contemporâneo: “Ele é o homem de quem a Escritura diz. . . .” João é “mais que um profeta”, então, em primeiro lugar, porque palavras que tiveram uma aplicação parcial a este ou aquele “profeta” em momentos específicos da história de Israel são agora aplicadas absoluta e mais apropriadamente a João, o filho de Zacarias e Isabel. Se Jesus é o ponto de convergência de todas as promessas , então João é o ponto de convergência de todos os profetas que as anunciaram. Ele se resume em si mesmo e supera todos os profetas. Mas isso ocorre apenas porque, seja o que for, ele pode sê-lo exclusivamente em função de quem Jesus é. Se Jesus é o Messias, então aquele que anuncia a sua chegada é «mais que um profeta».

	No entanto, não se diz apenas que João resume toda a profecia em si mesmo: Jesus é, da mesma forma, dito por si mesmo que resume todo Israel e sua história. “Estou enviando meu arauto diante de ti ” originalmente se referia a Israel; mas aqui Jesus faz com que se refira a si mesmo. O que tinha sido uma personificação poética de todo um povo, como se fosse apenas uma pessoa, aqui se torna uma realidade sólida. Não é Israel ou Jesus , mas sim Israel em Jesus , Israel eternamente unificado em um só ao ser assumido na pessoa do Messias. Doravante, seja o que for que Jesus seja e faça, o Israel redimido, a Igreja, pode ser e fazer, pois Jesus partilhou a sua identidade com aqueles que se tornariam parte do seu Corpo messiânico.

	Aquilo que no Antigo Testamento tinha sido um diálogo entre o profeta de Deus e o povo de Deus torna-se aqui um diálogo entre Deus Pai e Deus Filho, um diálogo tornado possível pela Encarnação que aqui recebe o nome do Caminho que está à frente do Verbo. Com efeito, não se trata mais da passagem de Israel do Egipto para a Terra Prometida, mas do Filho eterno, enviado pelo Pai na eternidade e que há de passar da vida humana à morte e à ressurreição. E como é que João “prepara o caminho diante” de Cristo Jesus? Vivendo uma vida totalmente aberta para acolher o advento do Messias de Deus aqui e agora, e exortando outros a fazerem o mesmo. Nada na vida, na pessoa ou nas palavras de João Batista faz sentido sem o advento de Cristo. Cada fibra do ser de John fica tensa de expectativa. E o seu ascetismo radical é tão autêntico que tem o efeito que a vida eremítica – a vida tanto no deserto exterior como no interior – deve ter, que João não se contentará com nada menos do que o único e único Messias possível. Enquanto a todos os outros João pregava o arrependimento, ele se aproxima de Jesus apenas com uma pergunta, como convém a um discípulo: “És tu aquele que há de vir, ou esperaremos outro?”

	Isto é ir humildemente a Jesus com uma pergunta ardente: este é o significado mais profundo do “caminho” que João está preparando, mostrando aos outros como receber Jesus. Seja de perto (como no batismo) ou de longe (como agora na prisão de Herodes), João decididamente fez de Jesus o centro em torno do qual gira a sua vida. Tudo está suspenso dentro dele; ele prende a respiração enquanto faz sua bendita pergunta, sabendo que Este não poderia mentir em sua resposta. A citação de Jesus diz, literalmente, que Deus está enviando seu arauto “diante de sua face” (πϱό πϱοσώπου σου). Além de ser uma expressão semítica, neste contexto particular a expressão implica que, em Jesus, Deus assumiu um rosto humano que pode ser visto, amado e adorado pela sua beleza. João é o arauto que se apressa à frente de Jesus para despertar. tudo o que ele encontra à beleza do semblante de seu rei.

	א

	11:11 
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	nunca apareceu 
entre os nascidos de mulher 
alguém maior que João Batista

	NENHUMA OBRA MAIOR pode ser concebida para um homem do que abrir o caminho para a chegada da graça de Deus. Embora a graça de Deus sempre tenha atuado de várias maneiras desde o início da criação, a natureza definitiva de sua plenitude em Jesus reflete nele a forma de cuja vida foi totalmente determinada pela graça. Como poderia o filho de qualquer outra mãe ser maior do que aquele que pulou de alegria no ventre de sua mãe com a aproximação do Messias? A frase “ninguém maior surgiu entre os nascidos de mulher ” adquire no caso de João uma pungência particular porque é verdadeira tanto literal quanto figurativamente: o próprio surgimento de João do ventre de sua mãe ocorreu como resultado do estímulo divino trazido pelo encarnado. Palavra.

	Foi a João e à sua mãe que a Mãe de Jesus levou pela primeira vez o Verbo que ela trazia. Somos “grandes” pela maneira como Deus escolhe se aproximar de nós e pela qualidade da nossa resposta a essa abordagem. Na grávida Mãe do Verbo, Deus aproximou-se de João no oculto para estabelecer com ele uma amizade além das palavras. A resposta silenciosa de João, o seu salto de alegria – a sua alegria no ser maior do Outro – resultou na grandeza interior do próprio João. O seu “salto” significa que não havia nenhuma parte dele que não fosse afetada pela abordagem de Jesus: nenhuma resposta puramente mental ou parcial teria feito justiça ao caráter absoluto da abordagem de Deus em Jesus. É esta capacidade de saltar como uma criança pré-racional e, mais tarde, de concentrar todos os seus anseios espirituais naquela única pergunta a Jesus, que agora suscita tal louvor público do Senhor.

	Ὁ δὲ μιϰϱότεϱος ἐν τῇ Βασιλείᾳ τῶν oὐϱανῶν μείζων αὐτοῦ ἐστιν (“Mas o menor no Reino dos Céus é maior do que ele”). Jesus estabelece uma escala de comparações destinada a transmitir a imensa diferença entre as eras pré e pós-messiânica: é a diferença entre o Antigo e o Novo Testamento. Embora este último seja incompreensível sem o primeiro, seria inconcebível fazer do primeiro o único padrão como uma realidade totalmente acabada. A promessa não pode ser ao mesmo tempo cumprimento. Mas não é fácil proclamar o carácter definitivo da nova era e o carácter preparatório da primeira dispensação sem parecer menosprezar esta última. Contudo, a verdade é que ser um membro étnico do povo de Israel não pode ser comparado com ser um cidadão do Reino dos Céus. A diferença é aquela entre ser filho das promessas feitas a Abraão, Isaque e Jacó e ser filho do cumprimento da promessa de Jesus ao Pai que está nos céus.

	A revelação desta filiação divina no Verbo encarnado não teria sido possível sem a mediação dos patriarcas e matriarcas do Antigo Testamento, divinamente escolhidos, que deram testemunho perene de todas as promessas e viveram na expectativa perene do seu cumprimento. Assim, temos João retratado como maior que todos os profetas e até mesmo toda a humanidade sob a antiga dispensação e, ainda assim, como menor que o menor daqueles no Reino que ele mesmo está ajudando a introduzir.

	O uso aqui do epíteto “o menor (ὁ μιϰϱότεϱος) no Reino dos Céus” traz à tona num novo contexto a referência de Jesus, no final de sua instrução, a “quem der um copo de água fria a um destes pequenos uns (οἱ μιϰϱoί)” (10:42). Se a primeira referência dizia respeito aos próprios apóstolos, então a presente referência é ao “pequeno dos pequenos”. Ao que parece, no Reino proclamado por Jesus, até os maiores são considerados “pequeninos”! Mesmo o menor aspecto do cumprimento da promessa da chegada do Reino messiânico é uma realidade maior do que o maior profeta ou profecia a respeito dele. Aqueles que estão dentro do Reino são, de facto, membros do Corpo do Messias, pois temos repetidamente visto que a “vinda do Reino” refere-se à “vinda do próprio Cristo”, uma vez que o Filho é na sua pessoa o perfeito Reino do Pai.

	João ainda deve apontar para Cristo fora da realidade de Cristo, como a última sombra da noite cujo desaparecimento anuncia o amanhecer iminente. Os apóstolos, por outro lado, e o menor dos cristãos, proclamam Cristo dentro do Corpo de Cristo, dizendo ao mundo! 'Veja o que ele fez por nós! Veja o que ele nos fez ser! Veja para que reino maravilhoso ele nos transferiu!' João é maior do que qualquer pessoa “nascida de mulher”, isto é, do que qualquer pessoa nascida “de origem humana, ou pelo desejo carnal de um pai humano”; mas é menor do que quem recebeu o «direito de se tornar filho de Deus», que «nasceu do próprio Deus» (Jo 1, 12s).

	א

	11:12 
_

	o Reino dos Céus está irrompendo com força, 
e os poderosos estão se apoderando dele

	COMO JESUS é quase exatamente contemporâneo de seu primo João, a frase temporal aqui “desde o tempo de João Batista”, referindo-se à sua atividade de pregação pública no deserto, também se refere ao início da vida pública de Jesus, o limiar dos quais foi seu batismo por João (3:13ss.). O apelo de João à penitência e a proclamação insistente da iminência do Reino são os sinais visíveis da “irrupção” deste Reino, a realidade messiânica que começa a cristalizar-se na terra em torno da figura de Jesus.

	As palavras do Senhor aqui possuem uma ressonância de profundo mistério: a violência está sendo cometida contra o Reino ou pelo Reino? A voz intermediária grega aqui admite ou a tradução dada acima ou a mais tradicional “o Reino dos Céus sofre violência”. No entanto, vários sinais do contexto levam-nos a compreender a passagem em termos da forte iniciativa empreendida pelo Reino dos Céus para se estabelecer na terra como uma nova realidade. Fomos preparados para tal compreensão pela declaração de Jesus: “Não vim trazer paz, mas espada à terra” (10:34). Além disso, parece inconcebível ouvir Jesus dizer que “homens violentos estão apoderando-se do Reino”, no sentido de que os seus adversários (Herodes, os fariseus, os romanos, os duros e arrogantes) estão a conseguir derrotar a sua vinda. Se fossem, Jesus não seria o Messias.

	Ao mesmo tempo, Jesus falou da necessidade absoluta do cristão “tomar a tua cruz e seguir atrás de mim”, porque – “quem perder a vida por minha causa a ganhará” (10:38s.). Seus seguidores devem ser pessoas de convicções profundas, cuja fé é mais poderosa do que o medo humano natural “daqueles que podem matar o corpo” (10:28). Acima de tudo, o cristão deve ser uma pessoa que ama Jesus mais do que pai e mãe, filho ou filha (10:37). Todos estes são aspectos particulares da salutar violência interior que uma pessoa deve praticar consigo mesma para ser “digno de Jesus”, herdeiro do Reino e filho do Pai do Verbo. A formulação misteriosa, então, parece significar que a “violência” ou “força” que o próprio Deus está usando para derrubar as barreiras que o coração humano ergueu contra a abordagem da graça deve ser acompanhada pela decisão da parte de indivíduos para responder com a mesma violência e força ao abraçar essa graça. Jacó não teria sido marcado por Deus em sua coxa, não teria pertencido a Deus depois daquela noite central em sua vida, se não tivesse lutado violentamente com o anjo. A nossa violência espiritual pessoal deve ser exercida se quisermos ser dignos de entrar no Reino.

	O Reino não cai sobre nós como a chuva: devemos arrepender-nos, mudar o nosso modo de vida, acender o fogo do amor de Deus em Jesus, apegar-nos a Deus com a mesma paixão com que anteriormente nos apegamos aos nossos desejos rebeldes. O professor hassídico Rabino Shalom Shakhna de Probiszcz oferece uma interpretação maravilhosa do título introdutório do Salmo 50, o Miserere . “Está escrito: 'Um cântico de Davi', e logo depois: 'Como ele entrou em Bate-Seba.' [. . .] Com a mesma seriedade e ardor com que foi até Bate-Seba, com o mesmo Davi voltou para Deus e proferiu-lhe seu cântico. Por esta razão ele foi perdoado imediatamente.” 4 O ardor apaixonado pela beleza do mundo sendo convertido no ardor santo do apego apaixonado à pessoa de Deus, à sua vontade e ao seu serviço é um empreendimento “violento” do início ao fim. Jesus data a génese desta forma de violência espiritual no ministério de João Baptista, porque a metanoia que ele pregou exige a raiz da purificação violenta e da morte de si mesmo, que é o fundamento para a aceitação do Reino. O próprio João é o protótipo destes “homens violentos”.

	A violência divina é uma das virtudes e atividades centrais exigidas daquela raça de santos que se tornam servos de Deus lutando contra o poder do mal. Esta luta começa no Gênesis com a maldição que Deus lança sobre a serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Eles ferirão a tua cabeça e tu os ferirás no calcanhar” (Gn 3:15). Desse ponto em diante, a luta para reentrar no Paraíso será uma batalha pela vinda do Reino ao lugar onde o pecado triunfou. A necessidade de se envolver em tal violência divina face a qualquer forma de revolta contra a boa ordem de Deus irá colorir toda a Escritura, até às últimas páginas do Apocalipse, quando este hino puder finalmente ser entoado: “Esta é a hora da vitória para o nosso Deus, a hora de sua soberania e poder, quando seu Cristo chegar ao seu governo legítimo! Pois foi derrubado o acusador de nossos irmãos, que dia e noite os acusava diante de nosso Deus. Pelo sacrifício do Cordeiro eles o venceram e pelo testemunho que deram; pois eles não deram valor demais às suas vidas para entregá-las” (Ap 12:10s.).

	Pode haver violência maior e mais heróica do que dispor-se a superar a força poderosa e caótica das paixões? Quando em revolta contra a luz do Logos, as paixões são como Ciclopes de um olho só que não querem nada mais do que arrastar qualquer vítima que passe para a sua caverna subumana, para lá satisfazerem os seus apetites desmembrando a totalidade humana, apenas para no final caírem na estupor bêbado. É necessária violência para ir contra as modas e pressões da cidade mundana, a fim de abrir espaço para o advento do Reino de Deus no nosso coração e no nosso meio. Todas as virtudes que o Senhor inculca ao longo da sua admoestação apostólica são virtudes “violentas” no sentido de que violentam o curso normal que a natureza humana decaída deseja seguir. Cristo ensina, exemplifica e comunica estas “virtudes” ou “forças” semelhantes a Deus: poderes transformadores para curar os doentes, os mortos, os leprosos, os possuídos; a desapropriação radical das coisas mundanas; a fuga de confortos; ousadia intransigente diante da oposição; a coragem de um cordeiro enfrentando um lobo; nunca permitir que o testemunho cristão seja silenciado, mesmo por perseguições sangrentas; a transcendência da ordem natural da família e da sociedade em prol da construção do Reino; a exposição do próprio corpo a ameaças; o apego ao amor de Cristo como o maior deleite, embora implique a cruz diária. . . .

	No final, todos estes atos parciais de “violência” podem ser reduzidos a um: a violência do amor , que está disposto a escalar todas as montanhas e saltar sobre todos os abismos para estar com o Amado. É por isso que se diz que Deus enviou João Batista diante da face de Jesus (πϱὸ πϱοσώπου σου) para preparar seu caminho diante dele (11:10). A “preparação” envolvida nada mais é do que o árduo trabalho de limpar, purificar e reestruturar a câmara do meu coração para receber este Convidado que em breve baterá à minha porta. Se João faz isto “diante do rosto de Jesus”, é porque a perseverança exigida por este esforço só pode ser alimentada por ele ter se apaixonado pela beleza do Rosto do Verbo encarnado, o Rosto que reflete a glória de Deus (2Cor 4,6), seja abertamente no esplendor do Tabor (17,2) ou velada na ignomínia da Paixão, quando o rosto adorável foi cuspido e espancado (26,67).

	A violência do nosso amor é o único meio que temos para nos unirmos além da separação com aquele que, por amor, cometeu tanta violência contra si mesmo que, embora desde o início um com Deus, “se fez nada, assumindo a natureza de um escravo . . . e em obediência aceitou até a morte – morte de cruz” (Filipenses 2:7s.). Somente pelo poder deste ardor violento pode qualquer homem permanecer face a face na presença de tal Amante, de modo a estar cada vez mais intimamente unido a ele, tornando-se semelhante a ele: “Porque para nós não há véu sobre o Face [como a colocaram seus algozes na casa de Caifás, Mc: 14:65], todos refletimos como num espelho o esplendor do Senhor; assim somos transfigurados à sua semelhança, do [seu] esplendor ao [nosso] esplendor; tal é a influência do Senhor que é Espírito” (2Co 3:18).

	Do choque da sua violência amorosa com a nossa, a Glória de Deus brilha.

	א

	11:13 
. 
_

	todos os profetas e a Lei 
profetizaram a João

	ISTO PARECE SER uma afirmação redundante: O que mais os profetas fariam senão profetizar? A declaração importante aqui, no entanto, é a colocação entre colchetes de uma era abrangente “até João”, que é a peça complementar da era anteriormente anunciada “desde os dias de João” (v. 12). Jesus está dizendo que João é a grande linha divisória entre a profecia relativa ao Reino e a chegada real do Reino. Observe os tempos verbais envolvidos: “Até João Batista, todos os profetas e a Lei profetizaram ”, enquanto “desde os dias de João Batista, o Reino dos céus se irrompe com força , e os poderosos estão se apoderando dele ”. A expectativa profética deu lugar à posse real: a transição crucial entre os dois modos de relação com a economia divina é vivida por João na sua pessoa.

	João sabe que está pregando um necessário, mas preliminar, “batismo de água para o arrependimento”, mas que Cristo batizará com um “batismo no Espírito Santo e com fogo” (3:11). Toda a diferença entre as duas dispensações é maravilhosamente expressa nestas imagens: a experiência do arrependimento – o reconhecimento e a tristeza pelo pecado – abre caminho para a experiência da habitação do Espírito Santo, que é a comunicação da própria vida e energia. do próprio Deus; e a água, que limpa externamente, mas não essencialmente, torna-se fogo nas mãos de Cristo e, como exclama a liturgia grega: “Glorificamos a Cristo, que transforma a nossa natureza com o fogo da Divindade”. 5 Os profetas e a Lei prepararam o altar para o sacrifício definitivo que estabeleceria o homem e Deus em comunhão, amizade e vida; mas a vítima sacrificial teve que ser providenciada pelo próprio Deus na Encarnação, e com o Filho amado na carne veio o Espírito Santo, o fogo da Divindade que consome o sacrifício e transforma a nossa natureza, agora assumida por Cristo. Ao anunciar o nascer do Sol da Justiça, Cristo Nosso Senhor, João passou da preparação e da promessa à proclamação efetiva da presença do Fogo transformador.

	João, portanto, fecha o ciclo da profecia, e é isso que o Senhor afirma quando diz: “Se queres aceitar, [João] é o Elias que há de vir” (v. 14). A promessa do Senhor relativa a esta vinda de Elias pode, de facto, ser encontrada no final do Livro de Malaquias, o último dos doze profetas chamados “menores”: “Eis que vos enviarei o profeta Elias antes dos grandes e vem o terrível dia do Senhor” (4:5). Alguns tentaram interpretar a declaração de Jesus como prova da doutrina da reencarnação das religiões orientais, não percebendo que, para os judeus, o ofício profético em si é muito mais importante do que o profeta específico que o exerce, uma vez que, em qualquer caso, todos os profetas genuínos estão proferindo a vontade do único Deus. A questão aqui não é tanto: 'Será João Batista realmente o Elias reencarnado?' como 'Como João Batista cumpre a promessa da vinda de Elias?'

	Ele faz isso justamente fechando o ciclo da profecia e inaugurando a era do Reino. “Todos os profetas e a Lei” (νόμος = Torá) é uma linguagem de código para “toda a revelação da dispensação hebraica”. A plenitude dos tempos, o alvorecer da era messiânica, é aqui assinalado por esta convergência da aparição de João com a de Jesus. À pergunta inicial de João: “És tu aquele que há de vir?” corresponde à afirmação atual de Jesus: “Ele é o Elias que há de vir”. Mais tarde, em Mateus, Jesus enfatiza novamente a inseparabilidade do seu destino e do de seu primo, com João preparando o caminho de Jesus diante dele até o Calvário: “ 'Eu vos digo que Elias já veio, e eles não o reconheceram e trabalharam vontade sobre ele; e da mesma forma o Filho do Homem sofrerá nas mãos deles.' Então os discípulos compreenderam que ele se referia a João Baptista” (17:12!.).

	Esta passagem da Lei e dos profetas para a presença do Verbo de Deus encarnado na terra só pode ser percebida por «quem tem ouvidos para ouvir», como acrescenta Jesus, isto é, aqueles que, como João Baptista, pedem a Jesus o pergunta essencial e estão plenamente dispostos a aceitar a sua resposta como absolutamente verdadeira, aqueles que, ainda como João, estão atentos à Palavra como “amigos do Esposo que estão presentes e o ouvem, e se alegram com grande alegria ao ouvir a sua voz” (João 3:29).

	א

	 

	
 Jesus condena muitos de 
seus contemporâneos (11:16-19)

	11:16 τίνι ὁμοιώσω 
τὴν γενεὰν ταύτην

	a que compararei esta geração ?

	DEPOIS DE MANIFESTAR a sua identidade messiânica aos discípulos de João e elogiar a atitude do Baptista como sendo o epítome de toda a profecia, Jesus volta-se agora para a resposta mais ampla dos seus contemporâneos ao facto de, com Jesus, o Reino de Deus ter chegado. A comparação que lhe ocorre como melhor ilustração da condição espiritual daqueles que então viviam e tiveram contato com João e Jesus é uma cena de crianças brincando no mercado. Jesus então cita o que parece ser uma espécie de refrão de alguma brincadeira infantil, dois versos que as crianças gritam (πϱοσϕωνοῦντα) umas para as outras:

	Hὐλήσαμεν ὑμῖν ϰαὶ οὐϰ ὠϱχήσασθε

	ἐθϱηνήσαμεν ϰαὶ οὐϰ ἐϰόψασθε:

	Tocamos flauta para você, mas você não dançou;

	lamentamos, mas você não bateu no peito.

	Quanto mais se considera o cenário e esse refrão cantado, mais apropriados os versos parecem. João e Jesus, que encontramos lado a lado pela primeira vez no ventre materno, no momento da visitação de Maria a Isabel, estão aqui unidos na sua complementaridade: o testemunho. “ Nós tocamos flauta para você. . . . fizemos lamentação. . .” Embora em um momento Jesus distinguirá o modo profético apropriado para ele daquele apropriado para João, o refrão em si está na primeira pessoa do plural, como se ambos estivessem engajados em cada modo. Mais uma vez isto sublinha a inseparabilidade dos ministérios de Jesus e do seu Precursor como constituindo apenas um ministério com dois modos: lamentação (penitência) e exultação (vida no Reino). A ambos os convites, proclamados com força primeiro por João, a “voz (ϕωνή) que clama no deserto” (Mt 3,3 = Is 40,3), e depois por Jesus, cuja voz é a “voz do Noivo ”(ἡ ϕωνή τοῦ νυμϕίου, Jo 3:29), a maioria dos contemporâneos deu a mesma resposta de total indiferença. Tal como as crianças na comparação, eles simplesmente continuaram sentados preguiçosamente no mercado, passando a tarde: e recusando-se a “dançar” com alegria ou a “bater no peito” em luto. A tristeza e a alegria, as emoções mais profundas conhecidas pelo homem e certamente as portas da sabedoria, estão igualmente fechadas para eles.

	O caminho da penitência, da lamentação, da abnegação, numa palavra, da vida ascética, é percebido como tão aberrante que João é acusado de estar possuído por um demônio por tê-lo abraçado com tanto entusiasmo. O homem era considerado muito sombrio, muito desmancha-prazeres no contínuo banquete das vaidades do mundo. — Não nos deprima, John. Deixe-nos com nosso auto-contentamento . Depois vem Cristo, o Filho do Homem, tocando a flauta da alegria divina aos seus contemporâneos, comendo e bebendo com quem quer que partilhasse a sua mesa, e eles o acusam de ser um glutão e um bêbado, “um amigo dos pecadores”. 'Não nos faça alegrar, Jesus. Deixe-nos com nosso auto-contentamento . A mutualidade da tristeza purificadora e da alegria transfigurada é aqui demonstrada pelo fato de que as mesmas pessoas que rejeitam uma também rejeitam a outra, desejando apenas permanecer em sua apatia entorpecente. O Reino é o local por excelência da intensa atividade espiritual, o reino onde todos os poderes da alma são ativados e harmonizados para formar um coro para a glória de Deus. O inimigo do Reino é esta acídia espiritual , onde nada parece me agradar como desejável – uma condição que mascara um orgulho desagradável, que se considera demasiado requintado para responder a qualquer estímulo.

	A comparação do Senhor é soberbamente moldada à imagem de um jogo em que a maioria carrancuda se recusa a envolver-se. Um jogo é o quadro de pura ação simbólica, onde todos os pragmatismos são banidos e a interação revela o caráter de uma pessoa com grande franqueza, pois justamente o jogo não tem objetivos além de si mesmo. Um jogo, sendo simbólico, também é absoluto. Não representa nada além de si mesmo; neste sentido, oferece a mesma estrutura do drama da revelação e da redenção. Tanto João como Jesus incitam os seus contemporâneos a entrar na mente de Deus e a exercer a maior liberdade possível, jogando o “jogo do Reino”, mas os seus contemporâneos insistem em permanecer apáticos, agarrando-se à lógica da vida terrena com todos os seus valores pré-atribuídos. e significados. A tristeza e a alegria definem a dimensão da maior liberdade, a dimensão do Reino dos Céus, enquanto a apatia, a praticidade e o bom senso circunscrevem os estreitos limites da cidade mundana. Quem teme ser contaminado pela renúncia ascética ou pela alegria mística é aquele que também não acredita na transformação interior e deve, por defeito, permanecer confinado pelo preconceito, pela imobilidade e pela autojustificação. Tanto João como Jesus causam estragos nestes confortos mentais e provocam os seus contemporâneos a considerar a possibilidade de uma sociedade habitada pelo fogo do Espírito Santo.

	Os dois tipos de ministério divino atribuídos por Jesus a si mesmo e a João surpreendem-nos porque, embora sejam tão diferentes, são aqui apresentados como desfrutando de uma validade quase igual como caminho para Deus. É importante não considerar o caminho aparentemente mais difícil como o mais santo e o mais agradável a Deus. João, um profeta, de alguma forma ainda tem que buscar a santidade pela via negativa da negação do criado para ascender ao Criador. Jesus, sendo o Verbo em quem “tudo foi criado no céu e na terra” (Cl 1:16) e em quem “o ser completo da Divindade habita corporalmente” (Cl 2:9), confere santidade diretamente à sua criação simplesmente ao entrar em contato com ele. O seu “comer e beber” são atos divinos realizados por um homem na terra: nele, a menor atividade humana brilha com um esplendor eterno. Ele manifesta não apenas a glória de Deus, mas a profunda capacidade de sua criação de receber, participar e tornar-se portador dessa glória.

	Uma penetrante explicação hassídica faz uma distinção semelhante à que Jesus faz entre o caminho de João e o seu. A perspectiva hassídica – que surgiu bastante tarde na história do Judaísmo – está muitas vezes iluminadamente próxima do espírito do Evangelho na forma como relativiza a vida ascética e valoriza altamente a liberdade da alma como essencial para a redenção do mundo. O ensinamento é atribuído ao Rabino Israel de Rizhin: “Existem dois tipos de ministério e dois tipos de tzaddiqim ('justos homens', 'santos')”, explica o rabino. “Os primeiros servem a Deus estudando a doutrina e pela oração, os outros comendo, bebendo e desfrutando das delícias terrenas de tal maneira que sejam capazes de elevar tudo ao nível da santidade. . . . Deus os criou assim porque não quer que os homens permaneçam presos aos prazeres, mas antes se tornem livres neles. Esta é precisamente a vocação do segundo tipo de tzaddiqim : tornar os homens livres. . . .” Em outra ocasião, o Rabino Israel comentou sobre o versículo do salmo que diz “O céu é o céu de Deus, mas a terra ele deu aos filhos dos homens” como segue: “Os tzaddiqim do primeiro tipo estudam e oram o dia inteiro e guardam libertar-se de todas as coisas inferiores para chegar à santidade. Os do outro tipo não pensam em si mesmos, mas pretendem apenas elevar novamente a Deus as centelhas sagradas que estão ocultas em todas as coisas, e têm a ver com todas as coisas inferiores. Aqueles que estão sempre se preparando para o céu são chamados de “céu” no versículo e se separaram para Deus. Mas os outros são a ‘terra’ que é dada aos filhos dos homens.” 6

	Nem a tradição hassídica nem Jesus no Evangelho tentam estabelecer uma escala de “mais” ou “menos” perfeita ao julgar estas duas formas distintas de servir a Deus. Os dois ministérios são apresentados como complementares: não há dúvida de que a contemplação divina é o fim último de todo o serviço religioso, e não há dúvida de que toda a criação deve ser redimida para ascender a esta visão de Deus.

	O jejum e a penitência (“lamentação e luto”) não têm por si só muito valor espiritual, no mesmo sentido que uma celebração superficial da criação (“tocar flauta”, “dançar”, “comer e beber”) não toca necessariamente o fontes de verdadeira alegria e gratidão. O que estas duas modalidades de vida religiosa têm em comum; o objetivo para o qual ambos tendem é o despertar do homem para a luz de Deus, a elevação de toda a ordem criada e a sua transformação no Reino de Deus. Tal como João Baptista, devemos primeiro distanciar-nos interiormente, e talvez também exteriormente, do mundo como objecto da nossa luxúria e como fonte de sedução contínua. Contudo, tal como Jesus, devemos infundir na actividade humana mais comum – “comer e beber” – uma energia divina que transformará cada um dos nossos actos numa explosão de louvor. Nesta ordem, que é a própria ordem da redenção, os dois modos proféticos de ministério são vistos em toda a sua interdependência. A geração a que se dirigiram tanto João como Jesus procurou apenas ridicularizar o primeiro, transformando-o num fanático ascético, e o último, num “amigo dos pecadores” imundo – um rótulo que lhe lançaram com ironia desgosto, mas que na verdade descreve a razão profunda da busca de Deus. do homem em Cristo.

	א

	11:19 ϰαὶ ἐδιϰαιώθη ἡ Σοϕία 
ἀπὸ τῶν ἔϱγων αὐτῆς

	e a Sabedoria foi justificada 
pelas suas obras

	ESTA FRASE FINAL da presente passagem tem uma ressonância estranhamente poética. Contrariando a opinião dos preguiçosos espirituais, que são totalmente imunes à abordagem de Deus, vemos surgir a Sabedoria como um sol cujos raios penetram e transformam tudo que está à vista. As obras de Deus são demasiado grandes para serem julgadas por qualquer pessoa que não seja o próprio Deus: os frutos da sua Sabedoria deslumbram os olhos de quem vê com um esplendor evidente que só pode ser a sua justificação. As “obras” tanto de João Baptista como de Jesus, o Messias, são declaradas como sendo as “obras de Sabedoria”, e nesta fonte comum encontram então profunda unidade e acordo. A obra de João de acender uma violência purificadora no coração do homem é uma obra de Sabedoria, e a livre associação de Jesus em comer e beber com os pecadores como seus amigos também é uma obra de Sabedoria: “A Sabedoria enviou as suas donzelas para proclamar desde o parte mais alta da cidade: 'Entrem, seus simplórios.' Ela diz também ao tolo: 'Venha jantar comigo e provar o vinho que temperei. Deixe de ser tolo e você viverá, crescerá em entendimento'” (Pv 9:3-6).

	Jesus não está apenas enfatizando aqui o fato de que é a Sabedoria de Deus que opera através dele e de João; além disso, a passagem: apresenta o próprio Jesus como a Sabedoria encarnada e personificada de Deus . Esse; fica claro quando notamos que toda a perícope está entre colchetes entre as duas frases “as obras de Cristo” no início (v. 2) e “as obras da Sabedoria” no final (v. 19), um paralelismo que é não é coincidência. Afinal de contas, a pergunta de João relativa à identidade de Jesus introduziu o discurso que Jesus proferiu; então as últimas palavras de Jesus; (“A sabedoria foi justificada pelas suas obras”) são, de certa forma, a resposta mais simples à pergunta de João: 'Serão estas realmente as obras do Messias?' E, no entanto, Jesus não chama as suas obras de “obras de Sabedoria” sem primeiro ter proferido o seu panegírico de João, com o resultado de que as obras de João estão unidas às de Jesus como as obras da providência redentora de Deus.

	João sempre provou ser o maior profeta porque é o ouvinte e testemunha mais atento da Palavra que é Sabedoria. A forma da vida de João, a própria atmosfera da sua alma, foi determinada apenas por uma coisa: a sua compreensão de que Jesus, seu primo, era o Filho de Deus, o Verbo encarnado, que o Menino que Maria trouxera ainda no ventre para o A casa de Zacarias e Isabel foi a eterna Sabedoria do Pai, que exclama: “O Senhor me criou o início das suas obras, antes de tudo o que ele fez, há muito tempo. . . . Quando ainda não havia oceano, eu nasci. . . . Quando ele colocou os céus em seu lugar, eu estava lá. . . quando ele prescreveu seus limites para o mar e uniu os alicerces da terra. Então eu estava ao seu lado todos os dias, seu querido e deleite, brincando em sua presença continuamente, brincando na terra, quando ele terminava, enquanto meu deleite estava nos filhos dos homens” (Pv 8:22, 24, 27). , 29ss.). A total liberdade, soberania e poder em palavras e ações demonstradas pela figura dramática de Jesus ao longo do Evangelho só podem ser explicadas por uma passagem como esta, que revela que a fonte do surpreendente senhorio de Jesus reside em sua identidade como divino. Verbo e, portanto, na sua coigualdade e coeternidade com o Pai. Jesus pode ser Senhor na terra com toda a facilidade e naturalidade evidenciadas no Evangelho porque, desde antes do início dos tempos, ele está “ao lado [do Pai] todos os dias, seu querido e deleite, brincando em sua presença continuamente ”. Ele pode pregar, instruir, comandar, curar, repreender e consolar com tanta maestria e eficácia porque o centro de sua pessoa é o Verbo eterno em quem tudo foi criado e que está, portanto, acostumado (por sua natureza!) a sondar as necessidades secretas. de cada coração.

	Os dois primeiros capítulos da Carta de Paulo aos Colossenses são um verdadeiro hino a Cristo, a Sabedoria de Deus: “A tarefa que Deus me confiou para vosso benefício [é] transmitir plenamente a sua mensagem; anunciar o mistério escondido há muito tempo e através de muitas gerações, mas agora revelado ao povo de Deus. . . . O segredo é este: Cristo em você, a esperança da glória futura. . . . Quero que [você] chegue à plena riqueza da convicção de que a compreensão traz e compreende o mistério de Deus. Esse mistério é o próprio Cristo; nele estão escondidos todos os tesouros de sabedoria e conhecimento de Deus. . . . Pois é em Cristo que habita corporalmente o ser completo da Divindade” (Colossenses 1:25ss.; 2:2ss.,9). Esta fé na identidade mais profunda de Jesus como sendo a Sabedoria de Deus leva Xavier Leon-Dufour a dizer soberbamente que, “quando Jesus chama a si os pequenos, não é um professor de sabedoria que oferece algumas receitas úteis para a existência. Pelo contrário, ele é o Filho que revela os segredos de Deus”. 7

	O segredo mais surpreendente de Deus para o homem, e o principal obstáculo ao nosso orgulho, como vimos (10:38, 11:6), é o mistério da Sabedoria crucificada. Somente através do derramamento do seu sangue na Cruz os raios da Sabedoria de Deus puderam penetrar plenamente no nosso ser. O brilho do Sol, o sangramento do Coração: ambos os eventos se fundem no sacrifício vivificante de Jesus de si mesmo.

	Como Deus ordenou em sua sabedoria, o mundo não conseguiu encontrá-lo por meio de sua sabedoria, e ele escolheu salvar aqueles que têm fé pela loucura do Evangelho. Os judeus clamam por milagres, os gregos por sabedoria; mas nós proclamamos Cristo – sim, Cristo pregado na cruz; e embora isso seja uma pedra de tropeço para os judeus e uma loucura para os gregos, ainda assim, para aqueles que ouviram seu chamado, tanto judeus quanto gregos, ele é o poder de Deus e a sabedoria de Deus . . . . Não há lugar para o orgulho humano na presença de Deus. Você está em Cristo Jesus pelo ato de Deus, pois Deus fez dele nossa sabedoria, nossa justiça, e nossa santificação e redenção (1Co 1:21-24, 29s.).

	Xϱιστὸν Θεοῦ δύναμιν ϰαὶ Θεοῦ σοϕίαν: “Cristo, o poder e a sabedoria de Deus”. A aposição gramatical entre “Cristo” e “o poder e a sabedoria de Deus” é a expressão linguística da equivalência e identidade substancial entre a Sabedoria eterna e coigual do Pai e Jesus Cristo, o Filho de Maria. Paulo, porém, já se encontra no nosso próprio trecho evangélico e não é apenas o resultado daquilo que foi chamado “a típica mistificação paulina do Jesus histórico de Nazaré”. O texto de Mateus, normalmente tão sóbrio, tão desprovido de qualquer especulação abertamente mística ou sofiânica, não hesita neste caso em estabelecer uma equivalência eloquente entre “as obras de Cristo” e “as obras da Sabedoria”.

	A Sabedoria encarnada de Deus, Jesus Cristo, finalmente, foi “justificada” ou “provada correta” por suas obras porque estas consistiam em “os cegos verem, os coxos andarem, os leprosos serem purificados, os surdos ouvirem, os mortos ressuscitarem e os pobres ouvindo as boas novas” (v. 5). Em outras palavras, a natureza que a Sabedoria criou em pureza imaculada, mas que caiu profundamente de sua gloriosa vocação para a plenitude da vida natural, é agora restaurada e exaltada pela mesma Sabedoria encarnada, mas agora para “participar da vida de seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor” (1Cor 1,9). O “fruto” da obra de Jesus como Messias – a criação dos filhos de Deus a partir daqueles que foram escravos de sua própria natureza decaída – é um dom de transformação tão sublime que a língua fica muda de admiração e agradecimento ao ver a Sabedoria. justificada pela sua abundante bondade.
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 Lamento pelas cidades lacustres 
(11:20-24)

	11:20 τότε ἤϱξατο ὀνειδίζειν τὰς πόλεις

	ele então começou a repreender as cidades

	O LOUVORES QUE JESUS DESEJA a João Batista por ser um precursor entusiasmado do Reino e de si mesmo como Messias leva Jesus, primeiro, a se maravilhar com a invencível incredulidade da maioria de seus contemporâneos (vv. 16-19) e segundo, ao presente lamento reprovador sobre certas cidades. Acontece que estas são as cidades de sua predileção, cidades galileias próximas de sua terra natal, Nazaré, cidades de onde vieram vários de seus discípulos e apóstolos. Estas são as cidades “onde se realizou a maior parte dos seus feitos poderosos”, os lugares onde Jesus gostava de habitar entre os homens e onde desejava tornar a sua casa acolhedora.

	A palavra para “feitos poderosos” que Mateus usa é δυνάμεις, literalmente “poderes”, e se refere aos grandes feitos de um herói e, neste contexto, a todas as poderosas obras de cura e transformação que normalmente chamamos de “milagres”. ”. Neste versículo, então, δυνάμεις é outra palavra para as “obras de sabedoria” (τὰ ἔϱγα τῆς σοϕίας) que Jesus acabou de mencionar. No versículo 19, os feitos de Jesus foram chamados de “obras de sabedoria” porque pretendiam levar os judeus a reconhecer naquele que os praticava o Messias. Agora eles são chamados de "seus poderes" porque deveriam levar os judeus ao arrependimento, à metanoia , a uma reversão total da sua mentalidade religiosa existente. Recordamos que Paulo chamou Cristo de “o poder (δύναμις) e a sabedoria (σοϕία) de Deus”. Portanto, esta forma plural de δύναμις, referindo-se aos feitos transformadores de Cristo, significa que todas as obras de Jesus são, na verdade, apenas aplicações particulares a necessidades específicas de sua identidade central como o Poder único, compassivo e criativo de Deus. Visto que no início todas as coisas foram criadas através do poder do Logos, todas as coisas são agora recriadas pelo mesmo Logos encarnado.

	O tom lamentoso, quase pesaroso, com que Jesus expressa a sua reprovação (“ai! ai!”, repete no versículo 21, como o refrão de um coro trágico grego) deve ser entendido em comparação com as suas declarações claras de que foi enviado para salvar “o ovelhas perdidas da casa de Israel” e não principalmente aos gentios. Seus apóstolos são ordenados por ele a não irem a uma cidade gentia ou samaritana (9.5s.). De todas as comunidades judaicas, foram as mais próximas da sua Nazaré natal que Jesus privilegiou com a sua presença e milagres: as cidades do norte da Galileia agrupadas em torno da costa superior do Mar de Genesaré. Sua reprovação, portanto, expressa a dor sentida por um amante não correspondido. Embora os dardos da raiva não estejam totalmente ausentes de suas palavras aqui, o que predomina é o sentimento de perda de Jesus: ele lamenta tanto afeto desperdiçado e a dureza de coração daqueles que teria feito seus amigos íntimos. O que torna imperdoável a obstinação e a arrogância de Corazim, Betsaida e Cafarnaum é o fato de que Jesus não apenas esperava que eles acreditassem em suas boas intenções e confiassem nele quando ele lhes dissesse que veio de Deus. Jesus realizou feitos poderosos no meio deles: ele fez deles os beneficiários diretos de sua origem divina, colocando cura e alegria à sua porta como presentes de noiva escolhidos - e eles bateram a porta na cara dele!

	Depois de detalhar episódio após episódio do poder divino de Jesus encontrando e curando a miséria humana nos capítulos 8 e 9, e depois de resumir essas “obras do Messias” em 11:4-6 como evidência cumulativa de que o Reino chegou, Mateus agora vai mais longe. dê um passo adiante, deixando perfeitamente claro que o resultado dessas poderosas intervenções de Deus em Jesus deveria ter sido μετάνοια, arrependimento interior e regeneração espiritual. Os feitos poderosos (δυνάμεις) da Sabedoria encarnada (σοϕία) entre nós, humanos, deveriam resultar, não tanto em temor e admiração transitórios, mas em uma mudança permanente de vida (μετάνοια). O milagre físico deveria induzir a transformação espiritual porque Deus criou o homem de tal maneira que deveríamos proceder da evidência tangível para a realidade interior das coisas. Nas obras exteriores do Cristo, devemos ter a intenção de reconhecer a presença benéfica do Logos, e este reconhecimento é o início da nossa própria transformação interna.

	Estas cidades galileias, queridas por Jesus, tendo testemunhado o resultado do poder nele presente, recusam-se a reconhecer a fonte e o detentor do poder e a tirar as devidas conclusões: que muitos poderes de cura devem provir de um só Poder sábio. Ou rejeitaram a bondade da intervenção de Deus em Jesus como sendo de origem satânica, ou ficaram boquiabertos com os milagres precisamente quando as pessoas vão ao circo para serem entretidas por aberrações. Eles têm evitado, negado e rejeitado sistematicamente o próprio Jesus, o “poder e a sabedoria de Deus”. Os potenciais íntimos do Verbo encarnado revelaram-se indignos da sua eleição. As cidades que poderiam ter se tornado o “tabernáculo de Deus habitando com o homem” tornaram-se, em vez disso, símbolos de reprovação e autodestruição humana. Embora outras cidades não visitadas por Jesus possam ter alguma desculpa para a sua obstinação no vício, estas cidades galileias não podem invocar a ignorância dos modos compassivos de Deus para com o homem: não poderia ter sido feito mais por elas do que foi feito. Eles foram mimados por Deus a ponto de rejeitarem a paternidade amorosa que Ele tinha para com eles.

	Cristo é o Noivo, não apenas dos seres humanos individuais, mas da humanidade como um todo. Tanto no judaísmo como no cristianismo, a relação do único Deus com todo o seu povo é o relacionamento arquetípico sobre o qual repousam todos os outros relacionamentos mais individuais. O substantivo coletivo, portanto, tem grande importância na estrutura da revelação judaico-cristã: a Arca de Noé, a Casa de Israel, o Povo de Deus, a Igreja de Cristo. No presente caso, temos a cidade , reminiscente da Cidade de Deus “que desce do céu” do Apocalipse, a Cidade na qual se encontra “a noiva e a esposa do Cordeiro” (Ap 21,9f). Jesus aqui insiste que, se ele realizou grandes feitos em público numa cidade para todos verem, então essa cidade, como uma pessoa moral, deveria recebê-lo colectivamente como Messias, arrependendo-se no seu coração cívico dos seus vícios colectivos. Jesus pretende redimir toda a situação e condição humana, não apenas a esfera privada das almas dos indivíduos.

	Só a nossa moderna degradação da cidade numa “organização” social meramente pragmática nos permite compreender o domínio religioso como algo de interesse apenas privado. Recordamos como a pregação de Jonas conseguiu converter toda uma cidade pagã à penitência e à reconciliação: “O povo de Nínive acreditou na palavra de Deus. Eles ordenaram um jejum público e vestiram pano de saco, tanto em cima quanto em baixo. Quando a notícia chegou ao rei de Nínive, ele levantou-se do trono, despiu-se das vestes de estado, vestiu-se de saco e sentou-se sobre as cinzas” (3:5s.). Os ninivitas sofreram metanoia coletivamente ao ouvirem a palavra de Deus falada a eles através de Jonas, um estranho no meio deles; os galileus permaneceram impassíveis depois de testemunharem os feitos transformadores da Palavra de Deus encarnada em seu meio. Os pagãos possuíam uma ingenuidade religiosa e uma capacidade infantil de mudar que os judeus possuidores das promessas de Deus tinham há muito perdido pela pura força da sofisticação piedosa e pelo seu sentido de superioridade moral sobre outras nações. A perfeição e o poder insuperáveis do remédio enviado por Deus aos judeus galileus é o que acabará por convencê-los de terem corações fechados que nem mesmo o aríete da estratégia de amor mais escolhida de Deus pode quebrar. Judeus individuais destas cidades renderam-se ao convite de Jesus: Pedro, André, Filipe. . . . Mas Jesus esperava mais, porque queria que todos fossem salvos e porque cada uma destas cidades, e não apenas os indivíduos dentro delas, tinha recebido o benefício da sua presença curativa.

	א

	11:21 οὐαί σοι, Xoϱαζίν! οὐαί σοι, Βηθσαïδάν! 
ὅτι εἰ ἐν Tύϱῳ ϰαὶ Σιδῶνι

	ai de você, Corazim! ai de você, Betsaida! 
porque, se em Tiro e Sidom

	O SENHOR SE DIRIGE diretamente a essas duas cidades como pessoas morais, sinalizando assim a sua responsabilidade coletiva por serem cegos ao significado espiritual dos milagres que ele havia operado nelas. O que poderia ter sido o chamado de nomes amados assumiu aqui o tom de uma lamentável reprovação. O Senhor não está condenando essas cidades, mas sim lamentando o estado miserável delas. Neste ponto ele está mais enlutado do que juiz. O facto de Jesus estar a censurar cidades inteiras como unidades totais, tal como acabou de censurar toda a geração actual como tal (vv. 16-19), é uma advertência severa a todos aqueles que cederiam passivamente ao Zeitgeist e às pressões dos seus entorno social. Os discípulos e apóstolos de Jesus, como vimos amplamente (10,5-42), devem necessariamente assumir uma mentalidade e adaptar um modo de vida que será radicalmente contracultural. As palavras de Jesus trouxeram uma espada que separou Pedro, André e Filipe da atitude dominante dos seus concidadãos nestas cidades da Galileia. Para seguir Jesus, tiveram que virar as costas às atitudes impostas pelo seu meio nativo.

	Como podemos explicar a arrogância de Corazim e Betsaida ao rejeitarem o Filho de Deus? A reprovação que Jesus lhes faz é ao mesmo tempo um lamento e uma sátira: um lamento, porque o Verbo encarnado teve de ver a sua bondade para com estas cidades não ser correspondida, e uma sátira no duplo sentido de que Deus os amou tão generosamente. em Jesus, embora sejam realmente lugares tão insignificantes, e que tenham se entregado a tal arrogância, tendo pouca substância para apoiá-la. Veremos que esse ângulo satírico constitui a base de sua irônica comparação com Tiro e Sidom, cidades de grande renome mundial.

	Corazim e Betsaida eram, na verdade, pequenas cidades na margem norte do Lago da Galiléia. A segunda delas foi oficialmente transformada em polis apenas recentemente por Herodes Filipe II, tetrarca de Traconites, contemporâneo de Jesus. Corazim e Betsaida, tendo muito pouco para mostrar em termos de realizações mundanas, ainda assim se apegam aos seus corações obstinados como um avarento agarrando seu ouro, enquanto as duas grandes cidades siro-fenícias, carregadas de riquezas e de reputação internacional, estariam abertas ao arrependimento caso Deus se aproximasse deles como fez com os judeus.

	A mera menção de Tiro e Sidom aqui evoca sua proverbial riqueza e poder, amplamente catalogados no Antigo Testamento. Isaías refere-se a Sidom como “a fortaleza marítima”, como “um povo cujos agentes atravessam as grandes águas, cuja colheita é o grão do Shihor e a sua receita o comércio das nações. . . . Uma cidade movimentada, de história antiga, em cujas viagens [comerciantes] eram levados para se estabelecerem em locais distantes.” Tiro, por sua vez, é retratada como “uma cidade de ameias, cujos mercadores eram príncipes e os seus comerciantes os homens mais honrados da terra” (Is 23, 2ss., 7ss). Enquanto Corazim e Betsaida eram, em comparação, aldeias no “Mar” da Galiléia, Tiro e Sidon eram duas das cidades mais ricas e culturalmente influentes do Mediterrâneo, tendo exportado para o oeste, entre outras coisas, o próprio alfabeto grego no qual o O Novo Testamento está escrito. Embora tenha sido um pequeno governante provincial como Herodes Filipe II quem elevou Betsaida à condição de "cidade" a fim de exercer de alguma forma seus poderes, Tiro e Sídon haviam sido objeto, no século IV a.C., da atenção de Alexandre . o próprio Grande, que uniu Tiro, até então uma ilha, ao continente por uma ponte.

	Moralmente falando, porém, foi o espírito ferozmente independente destas cidades fenícias que é a acusação mais contundente das duas cidades judaicas, suas análogas, porque, de acordo com Jesus, elas teriam deixado de lado a riqueza, a reputação e a autonomia e teriam sido convertidas em ele como o Poder de Deus.

	Tiro e Sidon tinham muito para se converter. Jesus diz que: “No dia do julgamento, será mais tolerável (ἀνεϰτότεϱον) para Tiro e Sidom do que para vocês, [Corazim e Betsaida]”. Para apreciar plenamente este ἀνεϰτότεϱον, devemos perceber o desprezo com que os profetas falaram em nome de Deus contra a pecaminosidade e arrogância de Tiro e Sidom. Se tais imprecações proféticas foram merecidas pelas cidades pagãs que não receberam a Palavra de Deus e não estavam vinculadas a nenhuma aliança, qual será o destino das cidades de Israel que foram tratadas como suas queridas pelo Filho de Deus? Ezequiel (26-28) é particularmente eloqüente ao enfatizar a profundidade da queda da elevada Tiro. Falando em nome de Deus, ele diz: “Estou contra ti, Tiro, e levantarei muitas nações contra ti assim como o mar levanta as suas ondas; destruirão os muros de Tiro e derrubarão as suas torres” (26:3s.). “Farei calar o clamor dos seus cânticos, e o som das suas harpas não será mais ouvido. Farei de você uma rocha reluzente, 8 um lugar para os pescadores estenderem suas redes, e você nunca será reconstruído” (26:13f). Ezequiel continua retratando tanto a magnificência quanto a corrupção moral da cidade: “Tiro, entronizada acima dos teus portos, tu que levas o comércio das nações a muitas costas e ilhas, estas são as palavras do Senhor Deus: 'Ó Tiro, você disse: “Eu sou perfeito em beleza”. . . . Na sua arrogância você diz: “Eu sou um deus; Estou sentado no trono como um deus em alto mar.” Embora você seja humano e não seja um deus, você tenta ter os pensamentos de um deus'” (27:3; 28:2). “Sua beleza o tornou arrogante, você usou mal sua sabedoria para aumentar sua dignidade. Eu joguei você no chão, deixei você lá como um espetáculo para os reis verem. . . . Então acendi um fogo dentro de você e ele te devorou” (28:17ss.). “Sidon está caminhando para o mesmo fim: Sidon, mostrarei minha glória no meio de você. Os homens saberão que eu sou o Senhor quando eu executar o julgamento sobre ela e assim provar a minha santidade” (28:22).

	Se um judeu de Corazim ou Betsaida pudesse obter algum conforto ao ver o opressor assírio tão castigado pelos profetas e ao ver o auge da glória mundana tão reduzido a nada pelo justo e santo Deus de Israel, o que ele sentiria quando a Palavra de Deus em pessoa então lhe diz que “no dia do julgamento será mais tolerável para Tiro e Sidom do que para você, pois se os feitos poderosos feitos em seu meio tivessem sido feitos [lá], eles já teriam se arrependido há muito tempo em saco. e cinzas”? A facilidade com que Jesus diz que Lira e Sidom teriam sofrido metanoia se ele tivesse feito por eles o que fez por Corazim e Betsaida - essa mesma facilidade é a medida da dureza de coração e da falta de fé dos galileus diante do cortejo dinâmico de Deus deles.

	Quem livrará uma noiva tão tola de sua eterna tristeza dilacerante? E, no entanto, parece que o principal objetivo de Jesus aqui ainda é converter o coração de Corazim e Betsaida, se puder, antes do dia do julgamento.

	Para aqueles que desejam deixar que o Verbo encarnado penetre nas suas mentes e nos seus corações e ali estabeleça o Reino de Deus, o saco torna-se um vestido de noiva e as cinzas são mais preciosas do que montes de rosas espalhadas. O ato de fé aqui esperado por Cristo é a resposta positiva à sua pergunta: 'Você permitirá que o grande poder que você me viu trabalhar em seu meio agora penetre em seu próprio ser, para se tornar a única fonte de sua nova vida?'

	א

	11:23 ϰαὶ σὺ Kαϕαϱναούμ

	e você, Cafarnaum

	C APHARNAUM ERA A CIDADE de Pedro e André, e, após a morte de João Batista, Jesus “retirou-se para a Galiléia e, deixando Nazaré, foi morar (ϰατῷϰησεν) em Cafarnaum. . . para que se cumprissem as palavras do profeta Isaías: ‘O povo que estava sentado nas trevas viu uma grande luz, e uma luz surgiu para aqueles que estavam sentados na região da sombra da morte’” (4:13-16 = Is 8:23-9:1). Mais do que qualquer outra vila ou cidade, Cafarnaum tornou-se a “cidade de Jesus”. Ele foi concebido e criado em Nazaré; ele nasceu em Belém; ele sofreu e morreu em Jerusalém; mas ele habitou em Cafarnaum. Era a sua cidade de eleição, onde ele poderia estar em casa com os seus. Durante a sua vida pública, ele sempre voltava para lá para descansar, por exemplo quando ia à casa de Pedro, curava a sogra de uma febre e era por ela servido à mesa (Mc 1,29-31). Aparentemente era o lugar onde ele nunca poderia negar um apelo por sua intervenção misericordiosa, como quando o centurião lhe implorou pela saúde de seu filho paralítico (8:5ss.). O olhar reprovador de Jesus a Cafarnaum, onde depositou tantas esperanças, com a triste expressão “e tu, Cafarnaum”, faz lembrar o pathos da palavra de César ao seu amigo e futuro assassino: “Et tu, Bruto ? ” Em ambos os casos estamos lidando com amigos traiçoeiros que no passado obtiveram grandes benefícios com a amizade.

	Jesus, Verbo encarnado, Luz do Pai, escolheu fazer de Cafarnaum a sua morada. A luz que despertaria toda a humanidade da morte entraria no mundo através de Cafarnaum. A luz teve pena daqueles que estavam “sentados na sombra da morte”, encolhidos miseravelmente como numa caverna úmida. Ao contrário do sol de Platão, que sempre brilha indiferentemente sobre o mundo e deve ser recebido por aqueles que precisam de seus raios, Cristo, a Luz, vem pessoalmente àqueles que estão perdidos demais para sair em busca. Eles o veem enquanto ainda estão sentados desesperadamente no escuro, porque ele toma a iniciativa e penetra na sua condição de morte. Cristo, o Sol, não infunde movimento nas suas criaturas principalmente por ser procurado e amado por elas, mas sobretudo por amá-las e procurá-las em suas trevas. 9 Além disso, ao contrário de outras cidades da região, como Magdala e Tiberíades, Cafarnaum não foi fortemente “helenizada”, isto é, não foi fortemente influenciada pelos ideais culturais e religiosos dos gregos. Jesus tinha todo o direito de esperar uma resposta de fé mais espontânea aos seus feitos e à sua presença, pois tinha escolhido habitar com judeus que não tinham esquecido a ardente devoção dos seus antepassados à santidade e à fidelidade de Deus. De todos os ângulos, o povo de Cafarnaum deveria estar mais preparado do que outros no mundo para reconhecer e acolher o Messias que habita e atua no seu meio.

	E, no entanto, é a eles que Jesus lança uma repreensão de gelar o sangue, formulada na forma de uma pergunta retórica satírica: “Vocês seriam 'exaltados até os céus', não é? Não: você 'descerá ao Hades!' ” O poder desta invectiva deriva do contexto do texto de Isaías ao qual Jesus faz alusão (Is 14:13, 15). A denúncia original é, de facto, dirigida pelo profeta ao rei pagão da Babilónia, que se opunha aos judeus, mantendo-os em cativeiro. Toda a passagem, incluindo a parte intermediária, omitida por Jesus (vv. 13b-14), é esta: “Você pensou em sua própria mente: 'Eu escalarei os céus ; Colocarei meu trono bem acima das estrelas de Deus, sentarei na montanha onde os deuses se encontram nos recantos do norte. Eu me elevarei acima dos bancos de nuvens e me tornarei semelhante ao Altíssimo.' No entanto, você será levado ao Sheol , às profundezas do abismo.”

	O pior julgamento possível que poderia ser feito sobre uma cidade devotamente judaica é a aplicação aos seus cidadãos de uma sátira à arrogância de um poderoso monarca pagão, baseada em dois aspectos: (1) opressão do povo eleito de Deus como se já não existisse. pertencia a Deus ou como se Deus não fosse poderoso o suficiente para defender os seus, resultando implicitamente em: (2) uma atitude blasfema: “Eu me tornarei semelhante ao Altíssimo”. Desprezar a economia de salvação estabelecida por Deus ao escolher um povo para si conduz inevitavelmente ao horror da auto-deificação. Ninguém rouba a Deus impunemente o que lhe pertence. Ao voltar a condenação profética dos pagãos contra os próprios judeus, Jesus está dizendo que aqueles que foram privilegiados com a revelação e ainda se recusam a ver estão em situação infinitamente pior do que os ignorantes a quem Deus não falou.

	Ainda mais sucintamente, o paralelismo condenatório que Jesus estabelece aqui é o seguinte: o facto de o rei da Babilónia oprimir os judeus e, assim, tornar-se igual a Deus, roubando a Deus o seu povo, não é uma ofensa tão grave como para os judeus, que foram mimados como queridinhos de Deus, por não conseguirem ver as obras que seu Deus está realizando por eles em Jesus. Os pagãos agem por causa da arrogância humana comum e da ignorância a respeito da natureza de Deus; mas os judeus estão a par da mente de Deus. A palavra αἱ δυνάμεις (“os poderes”), referindo-se aqui às “obras” ou “milagres” de Jesus (cf. “as obras de sabedoria”, v. 19), realizadas para e dentro de Israel, evoca imediatamente a grande feitos que Deus realizou para os judeus ao longo do Antigo Testamento, especialmente no Livro do Êxodo, que fala repetidamente de Deus intervindo em nome do seu povo manu potenti et bracchio extensiono (“com mão poderosa e braço estendido”). A tripla repetição da palavra δυνάμεις (vv. 20, 21, 23) funciona como um refrão que infunde a abundância das boas ações de Jesus entre o seu povo na Galiléia. O paralelo aqui com o rei da Babilônia, que presumiu roubar o próprio povo de Deus e sujeitá-lo a uma servidão terrena, significa que Jesus, por sua presença e ações, está continuando e completando a mesma obra de salvação do homem ao ser apropriado por Deus para ser curado e transformado. A hostilidade à presença de Deus por não ver a sua actividade em Jesus é um crime pior do que a agressão directa dos babilónios contra os judeus.

	Muito além de qualquer coisa ousada pelos pagãos, os judeus estão na verdade “estabelecendo o seu trono muito acima das estrelas de Deus” ao conceberem um plano de salvação em desacordo com os desígnios divinos: eles estão sentados no julgamento de Deus em vez de se converterem aos seus caminhos. . A maneira seletiva de Jesus citar a passagem de Isaías torna a sátira mordaz do original ainda mais mordaz. A profundidade da queda do arrogante: no abismo da perdição será proporcional à altivez da sua auto-exaltação aos céus. Quem se eleva a alturas que por direito pertencem somente a Deus, necessariamente cairá irremediavelmente: no mundo inferior. Quem se entrega nas mãos de Deus experimentará aquela terrível descida apenas como uma fase transitória de redenção, como rezamos no Cântico de Tobias: “Ele aflige e tem misericórdia; ele desce ao Hades e faz subir novamente, e não há ninguém que possa escapar do seu fim” (Tb 13:2). A ressurreição só pode ser uma obra divina.

	Aumentando ainda mais a gravidade da sua acusação, Jesus deixa de comparar Cafarnaum com os opressores babilónios e declara-a mais condenada do que a própria Sodoma – Sodoma, que é a cidade proverbial essencialmente corrupta e covil de iniquidade. Não apenas no Antigo Testamento, mas no próprio Novo Testamento, a memória do próprio nome das Cidades da Planície é suficiente para desencorajar uma vida injusta: “Lembre-se de Sodoma e Gomorra e das cidades vizinhas”, escreve Judas; “como os anjos, eles cometeram fornicação e seguiram concupiscências não naturais; e pagaram a pena no fogo eterno, um exemplo para todos verem” (Judas 7). É em comparação com este exemplo mais baixo de torpeza moral que Jesus declara que Cafarnaum está em pior situação. Ao rejeitarem Jesus, os habitantes da cidade à beira do lago estavam a fazer mais do que cometer um ultraje moral; eles estavam desprezando a própria presença e as obras de Deus. Uma coisa é ceder à paixão humana descontrolada e ceder aos apetites: isso nos transforma apenas em animais; outra coisa é endurecer o coração na presença do Santo de Deus e do seu amor, porque isso nos transforma em Satanás, o espírito da revolta, der Geist der stets verneint , como diz Goethe em Fausto : o “espírito que está sempre negador”, o espírito “que sempre diz não!”, cuja contrapartida bendita é o fiat de Maria, o “espírito que sempre diz sim!” à Palavra de Deus.

	א

	 

	
 O Louvor do Pai 
Revelado aos Simples 
(11:25-27)

	11:25a ἐv ἐϰείνῳ τῷ ϰαιϱῷ

	naquela hora

	PARA CONCLUIR O PRIMEIRO VOLUME deste comentário chegamos à passagem que o eminente especialista moderno do primeiro Evangelho Père Lagrange chamou de “a pérola mais preciosa de Mateus”. A súbita passagem do texto do castigo das cidades infiéis para as profundezas da vida divina é marcada por esta fórmula solene que evoca uma transição para uma dimensão mais sublime. O “naquele momento”, à primeira vista, parece ser apenas um dispositivo mecânico para interligar peças díspares de uma narrativa, como quando, ao contar uma história informalmente, dizemos continuamente “e então” para organizar as nossas declarações de acordo com um certo sequência cronológica. Mas o antigo uso litúrgico deu uma função muito precisa às palavras “naquele tempo” em conexão com a proclamação do Evangelho. Tanto na sua forma grega quanto na latina ( in illo tempore ), a frase alerta o ouvinte para o fato de que mais do que um evento histórico comum dentro de uma sequência temporal está sendo aqui comemorado. Não se trata tanto de se relatar um acontecimento , mas antes de se anunciar um mistério de salvação .

	Este anúncio estabelece uma relação especial entre o significado do acontecimento e as palavras de Jesus, por um lado, e a vida e a pessoa do ouvinte, por outro lado, onde e quando esta última existe no mundo; e, em virtude de quem é Jesus, esta relação transcende de tal modo as limitações das dimensões ordinárias do tempo e do espaço que o anúncio do Evangelho coloca efectivamente o ouvinte e Jesus na mesma esfera de existência, o kairós da salvação, dentro da qual o Filho pode fale com o Pai enquanto ele vive na terra . A sua oração, desde o tempo humano, é a porta de entrada dos discípulos para a eternidade e para a vida da Trindade.

	Afastando-se daqueles a quem ele se voltou com seu poder salvador (δυνάμεις), mas que não conseguiram se voltar para ele com arrependimento (οὐ μετενόησαν), Jesus agora se volta para seu Pai. O texto sinaliza esta volta do Filho ao Pai com a palavra ἀποϰϱιθείς, literalmente “respondendo” ou “respondendo”. Os exegetas nos dizem que aqui o grego está sendo muito servilmente fiel a uma frase semítica e que a frase deveria ser traduzida, e não “respondendo”, disse Jesus. . .”, mas sim, mais simplesmente, “Jesus então disse” ou “exclamou”, presumivelmente porque não há pergunta ou diálogo prévio para responder. Contudo, se é verdade que aqui com Mateus passamos de uma dimensão mais histórica para uma dimensão mais mística (e dizemos “mais” porque, no Evangelho, estas duas dimensões se interpenetram continuamente), então ἀποϰϱιθείς representa muito mais do que uma redundância semítica. Rejeitado pelos homens, Jesus volta-se para o seu Pai, única fonte da sua missão, da sua força e da sua alegria.

	Mas não é como se Jesus só agora se voltasse para o seu Pai, como uma espécie de último refúgio e consolação depois de ter experimentado a desilusão humana. Se se diz que Jesus responde ao seu Pai, é porque, com esta passagem, nos tornamos testemunhas privilegiadas do diálogo divino de amor que se desenvolve continuamente entre Pai e Filho e que constitui a própria substância da vida interior de Deus. As próximas linhas são propriamente milagrosas porque nos proporcionam um súbito lampejo da vida íntima da Santíssima Trindade. Nas palavras da “resposta” do Filho, ouvimos também o tom e o significado da voz do Pai. Mais ainda, ao testemunharmos a escuta atenta do Pai desde o céu à voz simples do seu Filho na terra, percebemos que Deus tem mais prazer mesmo na condição humilde do Filho do que em todos os magníficos louvores que Serafins e Querubins lhe oferecem incessantemente entre os céus. hierarquias.

	A atmosfera de intensa alegria, paz e ação de graças que permeia a oração de Jesus aqui contrasta fortemente com a estridência, a animosidade e a obstinação da resposta das cidades lacustres a Jesus. Da geografia exterior da hostilidade e da rejeição, passamos para esta geografia interna de alegria ininterrupta baseada numa perfeita harmonia de mentes e corações entre Pai e Filho. A reciprocidade de amor que Jesus esperava estabelecer com o homem revela-se aqui em toda a pureza do arquétipo: frente à comunicação inatingível com o homem, vemos e ouvimos nesta oração uma troca incessante de intenções, de pensamentos e do próprio ser entre Pai e filho. O seu amor pelo mundo e o seu plano para a sua salvação são a expressão externa, ao nível da criação, da absoluta exclusividade do amor que existe entre eles desde toda a eternidade. Considerando que no mundo não redimido, por um lado, tudo é determinado pela ausência de metanoia (v. 20) – o fracasso dos homens em voltar seus corações uns para os outros e para Deus – e, portanto, por ϰϱίσις (vv. 22, 24). : pavor de “julgamento”). Dentro: na Trindade, por outro lado, tudo é mútuo εὐδοϰία (v. 26): o “bom prazer” e a “vontade graciosa” daqueles que bebem e fazem tudo em alegre uníssono uns com os outros. Ao ouvir o seu Pai, Jesus não procura consolação da hostilidade do homem para com ele, mas antes revela ao homem hostil qual é a fonte do seu poder amoroso: a sua relação eterna com o Pai. Para Jesus , ser Filho significa, essencialmente, ser resposta , e a sua oração revela o poder tremendamente criativo de ser dependente de outro e responsável por outro por amor, como Jesus é em relação ao seu Pai. Desde o início, Jesus revela-se o eterno νήπιος - o modelo dos “crianças” que ele louvará dentro de um momento, o Menino por excelência, que não diz palavras próprias porque é em cada fibra do seu ser o Palavra de Outro.

	Dificilmente podemos exagerar a importância de perceber que esta passagem não apenas retrata um episódio da narrativa do Evangelho, mas revela a consciência comum de Jesus de si mesmo como Filho exclusivo do Deus eterno por natureza. Esta oração, que se abre para nós in medias res , como atividade interior perpetuamente em curso na alma de Jesus, impõe-se como constitutiva da própria substância do seu ser. Como tal, fornece a base essencial para compreender todos os feitos e palavras de Jesus em todo o Evangelho. Este diálogo íntimo de amor e; a acção de graças entre Jesus e o seu Pai é a marca indelével subjacente a cada página do Evangelho, o baixo contínuo que sustenta cada linha da melodia que o Salvador canta para encantar o coração do homem. Que outro fim Cristo poderia ter ao nos redimir senão estender a sua filiação exclusiva aos nossos próprios corações e vidas e, assim, atrair-nos para esta condição de oração essencial, de troca essencial de seres entre nós e Deus? Ele convida-nos a tornar-nos aquilo que Ele sempre foi e é: participantes da comunidade das pessoas divinas.

	א

	11:25b ἐξομολογοῦμαί σοι, Πάτεϱ, 
Kύϱιε τοῦ οὐϱανοῦ ϰαὶ τῆς γῆς

	Eu confesso com gratidão a você, Pai, 
Senhor do céu e da terra

	A PRIMEIRA PALAVRA DE JESUS a Deus revela-o a nós na plenitude da sua natureza divina. A palavra em questão aqui, traduzida ora como “eu te agradeço”, ora como “eu te abençoo”, ora como “eu te louvo” ou como “eu te confesso”, na verdade contém todos esses significados e muito mais, e o tradutor tem dificuldade em escolher entre eles. No contexto completo da passagem que introduz, ἐξομολογοῦμαί comunica uma profundidade particular de conhecimento íntimo da mente de Deus que então necessariamente se torna uma ação de graças em amor por Deus ser quem ele é e agir como age. Além disso, o conhecimento que o Filho tem do Pai é apresentado como um estado habitual sem começo nem fim, pois Jesus celebra a revelação dos segredos divinos aos outros e ele mesmo fala como quem coopera neste processo e concorda plenamente com ele. Assim, a “confessão grata” de Jesus aqui da ordem de redenção que seu Pai decretou refere-se antes de mais nada ao que ele próprio é. Ser Filho para Jesus significa saber -se assim e louvar num ato perpétuo de ação de graças o Pai que o gera.

	Toda a economia da redenção aparece como revelação e participação na vida interior da Trindade. O uso da voz média no presente do verbo adquire neste contexto um colorido peculiarmente trinitário. Coincidindo nem com as alternativas puramente ativa (“Eu declaro”) nem com a alternativa puramente passiva (“Eu confesso”), o verbo deveria: mais apropriadamente ser traduzido como “Eu sou grato a você”, uma vez que o ato aqui retratado tem mais tem a ver com a essência da Pessoa Divina de Jesus do que com um episódio específico da sua vida terrena. Na sua oração, Jesus revela-nos o caminho da salvação neste simples acto do seu Coração: a entrega incondicional e sem reservas de si mesmo à Fonte do próprio ser é o segredo da alegria e da imortalidade.

	A palavra Πάτεϱ (“Ó Pai!”) segue imediatamente. Jesus se volta para Deus e a palavra “Pai!” (no vocativo familiar do tratamento direto) chega aos seus lábios tão natural e espontaneamente quanto um bebê se volta para o seio da mãe para sugar o leite. Sempre ouvimos Jesus falar como Verbo encarnado , mesmo quando se dirige ao Pai na intimidade do seu Coração. Portanto, o que poderia ser chamado de abertura “intratrinitária” da oração (“Agradeço-te, Pai!”): procede ad extra invocando Deus na sua relação com toda a ordem criada. Aquele que é o Pai eterno do Verbo é também o “Senhor do céu e da terra”. As duas palavras Πάτεϱ e Kύϱιε, ambas no vocativo de tratamento direto, em sua justaposição imediata aqui, estabelecem o vínculo necessário entre a eterna paternidade de Cristo de Deus e seu senhorio sobre a criação que a Trindade está agora redimindo in illo tempore . Jesus dirige-se ao seu Pai a partir da unidade: da sua pessoa, tanto na sua divindade como na sua humanidade, e a forte associação aqui dos dois títulos “Pai” e “Senhor”, sem que nenhuma outra palavra possa ficar entre eles, indica a inseparabilidade das duas naturezas na pessoa de Cristo Jesus.

	Da mesma forma, a oração está nos ensinando – treinando – para começarmos a colocar: em nosso destino como cristãos, nosso destino de nos tornarmos o que ele já é. Pois todo o propósito da Encarnação e da Redenção é que Deus “ame em nós o que ele já ama” em seu Filho, como oramos em um dos prefácios do Tempo Comum: “Você amou o mundo com tanta misericórdia que enviou ele para nós como Redentor. Você quis que Ele vivesse uma vida plenamente como a nossa, mas sem pecado, para que você: pudesse amar em nós o que você já amou em seu Filho”. 10 A intimidade trinitária entre Pai e Filho, reflectida na frase inicial da oração de Jesus, torna-se imediatamente fecunda à medida que o Filho reconhece que o seu Pai é também Senhor (porque Criador) de tudo o que existe. Jesus está vivendo a sua vida divina no meio do nosso mundo e, pelo menos da nossa perspectiva, a vida intratrinitária e a nossa obra de redenção não podem deixar de “sobrepor-se”.

	Jesus aqui chama seu Pai de Kύϱιε, que é como o próprio Jesus é normalmente chamado por outros ao longo do Evangelho. Certamente isto expressa a ordem das pessoas dentro da Trindade, porque o Pai é Senhor do Filho no sentido de que ele é o gerador e de que o Filho não faz nada sem o consentimento do Pai. Mas o que é ainda mais interessante aqui é a bênção tipicamente judaica de Deus pelo Filho como “Senhor do céu e da terra”, um senhorio que, para o judeu, é a própria fonte de alegria e ação de graças. A presença do Filho na terra e a sua obra de redenção tornam-se parte da sua própria berachah filial , da sua bênção do Pai, contrastando sempre com a infidelidade das cidades lacustres da perícope anterior, cidades que, por não confessarem a obra de Deus em Jesus e não convertendo seus corações a ele, desmentiram com suas vidas seu louvor habitual e ritual a Deus como Salvador de Israel. Permanecer indiferente ao poder de Deus que opera em Jesus equivale a afastar-se do senhorio de Deus no céu e na terra e, portanto, da esfera da influência salvadora de Deus. Se alguém se retirar espiritualmente do céu e da terra, onde ficará?

	A obra de redenção de Cristo não pode ser entendida sem a bondade e o poder criador de Deus, refletidos no seu domínio do cosmos. A Encarnação e o resto da economia da redenção são, portanto, a realização culminante da atividade da Sabedoria divina fora da Trindade, que começou no Gênesis com a criação do mundo. Quando Jesus é chamado de “Senhor” na terra, portanto, esta invocação é em si uma “confissão de agradecimento” da nossa parte na obra que o seu Pai e o seu Espírito Santo estão a realizar em, através e com Cristo Jesus.

	א

	11:25c ὅτι ἔϰϱυψας ταῦτα 
ἀπὸ σοϕῶν συνετῶν

	tornou-se que você escondeu essas coisas dos 
[profissionalmente] sábios e eruditos

	O SENHORIO DO PRÓPRIO JESUS não deriva de nenhum poder que ele tenha conquistado para si mesmo, mas de ser um participante dos segredos do Pai. Ele fala aqui como alguém que conhece plenamente a mente de Deus. Ele sabe precisamente o que Deus revelou a quem e por quê. Esta oração, que fala de Deus “esconder” certas coisas essenciais; é na verdade uma oração de revelação total dessas mesmas coisas. O aspecto mais extraordinário da oração é a afirmação de que os menos capazes de receber o dom dos segredos de Deus são precisamente aqueles que se dedicam profissionalmente a descobri-los, enquanto são aqueles que o establishment religioso despreza que se tornam confidentes íntimos de Deus. Deus escolhe “ocultar” e “revelar” seus segredos de forma não arbitrária, para satisfazer algum capricho divino, mas totalmente de acordo com eles; com a natureza e condição espiritual dos ouvintes de sua Palavra. No final, aqueles que recebem o privilégio da sua confiança são aqueles que devem assemelhar-se muito ao Filho que agora se dirige a ele com palavras que exalam uma fragrância de absoluta simplicidade, confiança e alegria. Jesus encontra todo o seu prazer em seu Pai ser seu Pai e em si mesmo ser tal Filho do Pai, e esta é toda a base para conhecer a mente de Deus.

	O que exatamente é que Jesus diz que seu Pai está “escondendo”? O texto é deliberadamente ambíguo, pois diz apenas ταῦτα, “estas coisas”; Certamente, no contexto, isto se refere aos “mistérios do Reino”, manifestados tanto na pregação como nos feitos milagrosos de Jesus até este ponto no Evangelho. Mais especificamente, e com referência à perícope imediatamente anterior sobre a teimosia espiritual das cidades lacustres, “estas coisas” são toda a situação dinâmica da presença salvadora de Deus nos “feitos poderosos” de Jesus e o fato de que o poder de Deus, alojado na aparência humilde de Jesus, deveria levar aqueles que o testemunham à conversão do coração e à novidade de vida. O profundo mistério ao qual ταῦτα se refere é a verdade de que Deus se tornou homem entre os homens, sem deixar de ser Deus.

	Aqueles que são incapazes de perceber isto são precisamente “os sábios e os eruditos”, aqueles que fizeram profissão e carreira a partir do estudo e ensino da revelação de Deus nas Escrituras. A referência específica é aos escribas e fariseus; mas as palavras do texto, em vez de se referirem apenas a uma classe particular de judeus, são deliberadamente genéricas, a fim de abranger todas as manifestações de uma certa tendência humana à auto-suficiência intelectual, onde quer que esta possa ser encontrada. (Na verdade, no original, a frase em questão – “dos [os] sábios e [dos] eruditos” – carece dos artigos definidos antes dos substantivos, e este dispositivo estilístico enfatiza a qualidade ou atitude subjetiva envolvida, em vez dos indivíduos particulares que ilustrá-lo neste caso específico.)

	Os excluídos dos segredos mais íntimos de Deus são os συετοί e os συνετοί. Para não deturpar Cristo como uma sabedoria depreciativa (σοϕία) como tal, devemos perceber que, antes de significar “uma pessoa que encontrou a verdade”, σοϕός significa mais concretamente uma pessoa que, por longa prática, tornou-se hábil numa certa arte, seja cerâmica ou fabricação de barcos. Alguém assim habilidoso passou a possuir certos segredos do comércio e um certo estoque de conhecimento que lhe permite manipular seu ofício como achar melhor. O que ele faz é fácil para ele, tornou-se até mesmo uma segunda natureza para ele. O problema com tal progresso num ofício é, em suma, a “astúcia”: o indivíduo torna-se seu próprio mestre em todas as coisas relativas à sua habilidade. O talento, especialmente quando explorado com sucesso, pode muitas vezes gerar arrogância, autoconfiança e, quase inevitavelmente, desprezo por aqueles que não partilham o talento nem o seu longo exercício.

	Agora, quando o “ofício” específico envolvido é a teologia – o estudo da natureza de Deus e da auto-revelação – os perigos gerais descritos acima aumentam mil vezes devido à natureza do próprio empreendimento. Aquele que se dedica ao estudo incansável das palavras de Deus nas Escrituras, e assim se torna muito hábil em citar textos como comentários de outros textos, corre o grande risco de controlar conceitualmente as muitas palavras da revelação, a ponto de gradualmente se tornar surdo para a única Palavra do Deus vivo. Sua habilidade em ordenar e interpretar as muitas palavras torna-se o maior obstáculo: ele agora está tão no comando que perdeu a capacidade de ouvir qualquer coisa, inclusive a voz de Deus. Tal pessoa não pode mais dirigir-se a Deus como “Pai!” com a simplicidade e a espontaneidade que Jesus demonstra na sua presente oração. No final, o controle excessivo das palavras da revelação nos incapacita para a oração, pois o Deus vivo não será controlado. O possuidor de sabedoria nutre um desdém secreto por aquilo que ele pensa ter dominado. Afinal, quando na parábola do fariseu e do publicano, o fariseu ora e diz: “Eu te agradeço. Senhor, que não me fizeste como o resto dos homens”, pode-se dizer que ele está orando?

	A palavra συνετοί (“inteligente”) acrescenta uma nuance importante. Como artifício retórico, é simplesmente uma duplicação de σοϕοί, um quase sinônimo que realça a referência a uma classe de pessoas que é ao mesmo tempo numerosa e influente. Mas a palavra também conota uma pessoa capaz de reunir muitos pensamentos ou fatos para chegar a uma síntese das evidências apresentadas. Por mais necessária que seja essa habilidade tanto para empreendimentos teóricos quanto práticos, novamente, quando aplicada ao estudo das Escrituras, a construção de uma “síntese superior” privada a partir dos dados amplamente abrangentes da revelação não corre o grande risco de alguém se tornar inflexível a qualquer maior evolução espiritual, devido ao próprio brilho da síntese alcançada? A única “síntese” possível dos dados díspares das Escrituras pode existir na mente de Deus, e, precisamente, só aí pode convergir toda a revelação e só a partir daí; e pela iniciativa graciosa de Deus, o significado de toda revelação pode ser manifestado. E tanto a convergência como o significado têm um nome próprio: Jesus Cristo – como diz São Paulo com alegria cheia de temor no hino de Efésios: “Ele nos revelou com toda a sabedoria e discernimento o mistério da sua vontade, segundo ao seu propósito, que ele apresentou em Cristo como um plano para a plenitude dos tempos, de unir nele todas as coisas, as coisas no céu e as coisas na terra” (1:8ss.).

	Cristo, então, é a “síntese” viva e pessoal de todo o ser de Deus e de todos os desígnios do Coração de Deus: “Todas as coisas foram criadas por meio dele e para ele. Ele está antes de todas as coisas e está tudo nele; as coisas se mantêm unidas. . . . Porque nele agradou habitar a plenitude de Deus” (Colossenses 1:16s., 19). Os “inteligentes” ou “instruídos” a quem Jesus se refere na sua oração, pelo contrário, procuram uma síntese apenas nas suas próprias mentes, seguindo a terrível pressão imposta à sua vontade: pelo próprio facto de serem tão hábeis no seu conhecimento da revelação ou mesmo das ciências humanas. As palavras de Deus, ou mesmo as palavras mais profundas do homem, armazenadas com muita avidez em suas mentes por muito tempo, em vez de serem comidas como alimento diário, tornaram-se putrefatas, como o maná no deserto, do qual Moisés disse: “' Ninguém pode guardar nada até de manhã'. Alguns, porém, não deram ouvidos a Moisés; guardaram parte dela até de manhã, e ficou cheia de vermes e cheirava mal” (Êx 16:19s.).

	O dom das palavras de Deus pode ser acumulado idólatra pela pura força da “objetividade científica”, que pode se tornar mais uma versão do homem ouvindo a si mesmo em vez de a Deus. A presente oração de Jesus revela-o em toda a sua profundidade messiânica precisamente porque, como aquele que está perpetuamente em comunhão com o Deus vivo, Ele é todo o conteúdo do pensamento de Deus e pode, portanto, atrair-nos, em si mesmo, para aquela mesma vida de intercâmbio amoroso. .

	א

	11:25d ϰαὶ ἀπεϰάλυψας αὐτὰ νηπίοις

	e você os revelou 
ao inarticulado

	A REALIDADE ARDENTE da presença salvadora de Deus em Jesus, seus feitos poderosos como manifestação dinâmica de sua identidade mais profunda, o fato de que na pessoa de Jesus o Reino de Deus chegou à terra em nosso meio, o vínculo íntimo de amor fiel que é o substância da relação do Filho com o Pai e, como tal, também fonte da criação e da redenção do homem: “estas coisas” constituem o mistério do Reino e só podem ser reveladas por Deus. propriamente falando, são segredos de Deus, porque, brotando da sua própria natureza de circulação contínua de vida e de amor entre as Pessoas, estes mistérios só podem ser acessíveis aos semelhantes a Deus, a quem Jesus aqui chama “os simples”.

	Neste caso, o “meio” é em grande parte a “mensagem”: ao orar ao seu Pai com simplicidade infantil e alegria por ser Filho, Jesus revela a essência da sua missão como professor e salvador – criar muitos outros filhos para Deus em sua própria imagem. Os sábios e os instruídos não querem ser filhos, nem mesmo de Deus. O foco do julgamento e da ação deve ser transferido por eles da dependência de qualquer “outro”, até mesmo de Deus, para si mesmos, e isso desafina a “maturidade” intelectual e emocional. Jesus, pelo contrário, mostra primeiro a profundidade insuperável da sua sabedoria e do seu poder através de muitos discursos e encontros humanos nos quais ele é definitivamente o senhor da situação. Mas então, no clímax de sua auto-revelação, Jesus se manifesta como sendo um com Deus por natureza e um daqueles simples e mudos que ele aqui elogia. O seu ser Filho é idêntico ao seu ser Palavra: isto é, depois de falar tão estranhamente bem e tão comoventemente aos homens, o Verbo manifesta agora a sua origem naquele que o pronuncia. Ao voltar-se para o seu Pai e permitir-nos testemunhar esta viragem, Jesus mostra que a dependência filial radical é a própria raiz do seu estatuto messiânico de Senhor e Redentor do homem. Ao orar, a Palavra se revela no próprio ato de ser pronunciada: e gerada por seu Pai, e a energia derivada de tal ato resulta na atmosfera de alegre ação de graças que permeia a alma de Jesus enquanto ele ora.

	Os segredos do Coração de Deus foram revelados aos νήπιoι, palavra normalmente traduzida como “os simples”, ou “filhos”. A tradução exata é na verdade a palavra latina “infantil”, que como o grego significa literalmente o “não-falante”, aqueles que não têm “nenhuma palavra” (vή + ἒπος = νήπιoς). O aspecto particular da infância que a palavra isola é a inarticulação das crianças muito pequenas, a sua incapacidade de formular pensamentos próprios e a resultante incapacidade de expressar pensamentos: em expressões significativas. O bebé encontra-se, por definição, numa condição de total dependência dos pais, especialmente da mãe, cujo seio procura constantemente com os lábios e de quem, ao mesmo tempo, aprende a sorrir e, gradualmente, a falar através dos lábios. imitação dela.

	O ponto em que a imitação do outro se torna expressão do eu é realmente misterioso. Podemos até perguntar se tal ponto hipotético será alcançado e se é desejável que seja alcançado. A passagem da imitação totalmente dependente para a autoexpressão totalmente independente não representaria uma ilusão de autonomia que, de fato, não está disponível ao homem como criatura? E essa dicotomia, de fato, uma vez instituída como ideal abstrato de “maturidade”, não significaria a morte do amor? Que isto não tenha acontecido com ele e com os escolhidos de Deus parece ser a própria substância da oração de ação de graças de Jesus. 11 A glória e o próprio ser do Filho devem ser imagem, esplendor, manifestação, Palavra do Pai, e é por isso que Jesus, ao agradecer ao Pai por ter manifestado seus segredos ao νήπιoι, está sobretudo agradecendo-lhe por tê-lo gerado como Filho. No sentido teológico, ser νήπιoς não significa ser inarticulado no sentido negativo da incapacidade de falar ou, mais profundamente ainda, da condição de vazio interior em que não se diz nada porque não há nada ali para expressar. Em vez disso, ser νήπιoς em imitação do Filho eterno do Pai significa não ter nada próprio a dizer independentemente do Coração, da Mente e do Ser de Deus. Significa não ser senão Palavra , condição gloriosa, porque está repleta do ser daquele que é amado e porque comunica esse Outro a toda a criação. Mas é também uma humilde condição de obediência, porque não tem existência própria, nada que não seja dado. A maturidade cristã significa crescer gradualmente até esta condição de crianças inarticuladas, cheias da Palavra do Pai pelo poder expressivo do seu Espírito.

	Ser inarticulado dessa maneira é ser articulado por Outro . Somente esta compreensão – de que a glória de Cristo dentro da Trindade deriva do fato de ele ser Palavra totalmente pronunciada pelo Pai – pode explicar logicamente a eficácia da humilhação de Jesus na Cruz. Como Salvador, ele não faz nada além de ser Palavra e Filho dentro da condição de nossa natureza humana, de modo que nossa rebeldia e autodeterminação demoníaca são redimidas por sua alegre obediência, que no final se mostra vitoriosa sobre a morte porque a obediência de Deus é mais poderoso do que a desobediência do homem. O texto dogmático essencial que fornece o comentário mais claro sobre a presente oração de Jesus é, naturalmente, o grande hino de Paulo em Filipenses (2,5-11), que celebra com deslumbrada gratidão a coincidência em Cristo Jesus da divindade e do auto-esvaziamento. Sendo igual a Deus, “ele se esvaziou, . . . ele se humilhou, tornando-se obediente. . . . Por causa disso, Deus o exaltou grandemente. . . para que . . . Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai.”

	Quando num momento Jesus disser “Vinde a mim!”, ele estará falando como a Sabedoria encarnada, como o Verbo que é eminente e substancialmente qualificado para ser um Professor, porque o que deve ser aprendido em sua escola é como se tornar o que ele já é . Tornar-se sábio, na definição cristã, não pode prosseguir em outra direção senão aquela mostrada pela Sabedoria eterna, que é essencialmente Palavra. Esta vocação do cristão nunca foi celebrada de forma mais bela e eloquente do que no terno mas apaixonado poema “Hino a Cristo Mestre”, do grande educador cristão do século II e Padre da Igreja, Clemente de Alexandria. Este hino pode ter sido a oração de louvor usada na escola de Clemente em Alexandria. Apresentamos aqui a segunda, a sexta e a sétima estrofes:

	Reúna seus filhos

	que vivem na simplicidade.

	Deixe-os cantar em santidade,

	deixe-os comemorar com sinceridade,

	com uma boca que não conhece o mal,

	o Cristo que guia seus filhos!

	. . .

	Ó Palavra sempre brotando,

	duração imensurável,

	luz eterna,

	Fonte de misericórdia,

	Trabalhador da virtude

	para que os cantores de Deus

	pode viver uma vida santa!

	Ó Cristo Jesus, você é o leite celestial

	que uma jovem esposa nos dá

	cheio das graças da sua sabedoria.

	Quanto a nós, filhinhos (oἱ νηπίαχοι),

	nossos lábios ainda ternos

	procure ser nutrido pelo leite espiritual,

	pelo orvalho do Espírito,

	até que estejamos cheios.

	. . .

	Sejamos a verdadeira comitiva

	do Filho todo-poderoso. 12

	O espírito aqui expresso nada tem a ver com a imaturidade infantil, mas sim com a infantilidade divina. A alegria interior que torna possível tal hino só pode resultar de ter entrado na escola onde o espírito adulto corrupto se purifica, tornando-se primeiro inarticulado, no mesmo sentido em que deixa de fora todas as suas palavras pesadas e a lógica estridente e egoísta, para aprender a linguagem e a lógica de Deus encarnado em Cristo Jesus. O resultado imediato do regresso da alma à “infância” espiritual, no sentido de que anseia aprender a plenitude da verdade, é uma fantástica experiência de liberdade, o que explica a imagem inicial do “Hino” de Clemente, onde a fragmentação gramatical evoca a alegria gaguejante de um espírito elevado que acaba de ser libertado de sua escravidão:

	13 freios de potros indomados,

	Asa de pássaros que não se perdem,

	certo Leme de navios,

	Pastor dos cordeiros do Rei!

	Cada imagem aqui transmite uma sensação de movimento expansivo, uma liberdade que libera uma onda de alegria; mas esta liberdade e alegria brotam precisamente da entrada num novo relacionamento com Cristo como Mestre, e a libertação tem sido da escravidão ao eu obstinado. A “infância” de que falamos não é a infância limitante da inépcia (que não pode produzir nenhuma liberdade ou alegria real), mas a infância do novo nascimento para a vida de Deus. Esta é a infância admirável que Cristo trabalhou longa e arduamente para incutir nos apóstolos durante o grande discurso de 10:5-42, que culmina em sua referência a eles como “estes pequeninos” (oἱ μιϰϱοί). Esta é também a profunda infância de Jesus durante a sua Paixão redentora, quando se agarrou ao Pai como seu “Abba” e derramou-lhe o seu Coração, não em discursos eruditos, mas, antes, como é próprio das crianças, “ofereceu levante oração e súplica àquele que poderia salvá-lo da morte, não sem um grito agudo, não sem lágrimas. . .” (Hb 5:7). A obra da nossa redenção foi realizada pela confiança intransigente e infantil de Jesus em seu Pai. Quando dizemos que Jesus é o “primogênito de toda a criação”, nos referimos à sua condição de modelo insuperável para todos os que aspiram ser filhos de Deus – aqueles que só podem falar as palavras que seu Pai coloca em suas bocas: “Fora do bocas de pequeninos e de crianças de peito formaste louvor perfeito, por causa dos teus inimigos, para silenciar os hostis e os vingativos” (Sl 8:3).

	A presente oração de Jesus é o melhor exemplo desse “louvor perfeito” – a sua alegria em ser Filho e Palavra de tal Pai: Palavra que não fala por si mesma, mas que é continuamente falada; Criança cuja maturidade significa crescimento em dependência e obediência cada vez maiores.

	א

	11:26a, ὁ Πατήϱ

	sim, ó Pai!

	O REPOUSO PERFEITO NA VONTADE do Pai é o fim de todo esforço cristão. Nesta oração, Jesus afasta-se de toda interação com os homens, de todas as palavras dirigidas ao homem, e revela o seu “estado natural” como sendo o ato contínuo de entrega amorosa ao seu Pai. Aqui está a fonte de todo o seu dinamismo externo, sabedoria e mistério. No coração da pessoa de Cristo descobrimos a divina semelhança de criança que o salmista apenas vagamente intuiu: “Acalmei e aquietei a minha alma como uma criança desmamada. Como uma criança desmamada no colo da mãe, assim é a minha alma dentro de mim.” Para mostrar que não se trata de uma passividade fetal comum, o salmo conclui então com uma nota enérgica que aponta para a virtude resultante de tal repouso em Deus: “Ó Israel, espera no Senhor, agora e para sempre!” (Sl 130:2s.). O fruto da entrega infantil é a esperança e a confiança perfeitas, as próprias condições para que Deus exerça o seu poder salvífico na sua criação, que é precisamente o que o vemos fazer em Jesus em porções anteriores do Evangelho.

	Enquanto em quase todas as páginas do Antigo Testamento lemos que “Deus falou” e que “Deus disse”, normalmente seguido por um pronunciamento pela boca de um profeta, todas essas fórmulas estão notoriamente ausentes do Novo Testamento, e a razão pode sejamos apenas um: Jesus Cristo é a Palavra viva de Deus, e a intervenção de Deus nos assuntos humanos não se limita, portanto, a momentos epifânicos de revelação especial. Toda a existência terrena, ações e palavras de Jesus constituem um incessante e definitivo “E Deus disse”. O que Deus diz indefinidamente é Jesus ; e as duas vezes em que a voz de Deus é ouvida diretamente do céu (no batismo, 3:17, e na Transfiguração, 17:5) é, precisamente, para proclamar apenas uma coisa, e ambas as vezes exatamente na mesma linguagem: “Este é meu Filho, o Amado, em quem me deleito”. No Tabor a voz acrescenta: “Ouçam-no!” A única vez que Deus é ouvido falando diretamente é apontando para Jesus, para afirmar nos termos mais fortes possíveis que ele é tanto seu Filho quanto sua Palavra, que toda a capacidade infinita de alegria do Pai é igualada e saciada pela amabilidade do Filho. , o único Amado, e que a única coisa que Deus tem a dizer doravante é que a vida é encontrada em ouvir tal Ser.

	Podemos fazer melhor do que imitar o próprio Pai ao encontrar todo o nosso deleite em Jesus? Será que este ir a Jesus para ouvi-lo como única Palavra pode nos levar a algum lugar que não seja ao Pai que o pronunciou? As palavras humanas que ouvimos Jesus pronunciar são o eco criado na terra do ato primordial pelo qual o Pai o pronuncia como Verbo incriado na eternidade. O “sim, Pai!” de Jesus aqui revela seu ato essencial de entrega, mas entrega que é uma celebração alegre e deliberada, brotando de sua consciência - que é ao mesmo tempo uma ação de graças necessária - de que os próprios fundamentos do próprio Ser, do cosmos, da lei natural e do criação, estão enraizados nesta reciprocidade de vida e de amor no seio da Trindade. Na oração da Igreja, o presente ato de louvor perfeito de Jesus está contido na extática exclamação do Glória, que os cristãos cantam in persona Christi diante do Pai: Gratias agimus tibi propter magnam gloriam tuaml [Nós te damos graças pela tua grande glória !].

	א

	11:26b oὕτως εὐδοϰία ἐγένετο 
ἔμπϱοσθέν σου

	isso se tornou uma delícia diante de você

	A PALAVRA “bom prazer” ou “deleite” usada aqui (εὐδοϰία) é a forma substantiva do verbo usado nas passagens do batismo e da Transfiguração, onde a voz do Pai proclama publicamente que Jesus é seu único Filho e Amado , “em quem me deleito” (εὐδόϰησα: 3:17, 17:5). Tanto na presente oração quanto nessas duas outras passagens, a reciprocidade de amor e aprovação completa entre Pai e Filho está no cerne do que é revelado, e essa reciprocidade é transmitida na frase ἔμπϱοσθέν σου - “diante de você”, “em sua presença". O deleite de Deus, e a meta para a qual tende sempre a sua vontade, é que o homem se estabeleça na mesma relação de amor recíproco consigo mesmo, como demonstra ser o “habitat” interior de Jesus pela sua própria natureza. Todo o Antigo Testamento nos prepara para este destino e vocação, e o povo eleito tornou-se sinal, na história, daquilo que o Filho é na eternidade: “Alegrem-se e alegrem-se para todo o sempre por aquilo que eu crio, porque eu agora crio Jerusalém como 'Alegria' e seu povo como 'Alegria'. Alegrarei-me em Jerusalém e exultarei no meu povo” (Is 65,18). Deus deseja estender a nós, suas criaturas, o tipo de vida que é dele por natureza, e essa vida é o deleite mútuo de dar e receber amor eterno.

	O prazer de Deus é que seu Filho esteja sempre em sua presença, recebendo dele vida e retribuindo-lhe uma ação de graças sem fim. Este é o próprio conteúdo e razão da alegria de Deus. A capacidade infinita do Filho de receber-se do beneplácito do Pai recebe aqui o nome de νηπία - infância essencial, a capacidade de ser Filho, Palavra e Expressão de outro no absoluto. A única palavra que o Filho diz ao Pai é dita com todo o seu ser: ναί, ὁ Πατήϱ (“sim, Pai!”), porque, para que Cristo Jesus seja quem ele é, ele deve ser Filho. Jesus é o homem cuja missão e próprio ser deixariam de existir se Deus não fosse Pai, permanentemente. O que o Pai revelou aos “inarticulados” (no plural) é precisamente que o Ser de Deus consiste num Pai que fala a sua única Palavra (gera o seu único Filho) e na comunicação que é o Amor entre eles. Somente aqueles que não são sábios por seus próprios méritos e pelos padrões do mundo são capazes de receber tal revelação, pois ser admitido nos segredos da vida de Deus exige que se continue a participar deles. Quem, no mundo, espera somente em Deus está pronto a ser admitido na vida interior da Trindade, pois ser o que Jesus é significa tornar-se eterno Filho do Pai.

	א

	11:27a πάντα μοι παϱεδόθη 
ὑπὸ τοῦ Πατϱός μου

	me foram confiadas por meu Pai
 

	O ATO DO PAI de dar todas as coisas (πάντα) a Jesus é muito paralelo ao seu ato de revelar essas coisas (ταῦτα) aos inarticulados . O que se segue no versículo 27 mostra claramente que “todas as coisas” a que Jesus se refere não são apenas ou principalmente o mundo criado e suas operações, mas antes o mundo incriado do Ser e da Vida divinos e tudo o que lhe pertence. O Filho, de fato, será revelado por direito como o Senhor, Juiz e Salvador do universo, mas seu governo sobre a criação deve ser rastreado profundamente na vida da Trindade e sua posição ali como Filho que recebe tudo do Pai. Só quem recebe tudo de si, absoluta e continuamente do Pai, tem o direito de ser o Senhor da criação, porque a criatura só agrada ao Pai na medida em que o encontra no seu único Amado.

	Se o Filho recebeu tudo do Pai, isso significa que originalmente ele não tem nada que lhe seja próprio. E, no entanto, esta pobreza intrínseca, própria do Filho por natureza, é na verdade uma plenitude absoluta, porque o coloca precisamente na posição de receber todos os tesouros de Deus. Não tendo nada próprio, não há nada nele que possa obstruir o influxo da vida do Pai. O que neste sentido qualificado pode ser chamado de “pobreza” do Filho é em si o deleite do Pai porque é da sua natureza comunicar tudo o que Ele é, e a sua alegria é encontrar Alguém cuja pureza seja capaz de acolher essa autocomunicação em toda a sua vastidão - de todo o coração, incondicionalmente. Neste sentido, é a receptividade perfeita do Filho que torna possível que Deus seja Deus, uma vez que nunca houve um tempo em que o Pai não fosse Pai - quando ele não comunicou plenamente o seu ser - e nunca um tempo em que o Filho foi não Filho – quando ele não recebeu todo o seu ser.

	Quando o Filho agora diz que tudo o que ele tem e é lhe foi dado pelo Pai, ele se revela como o primeiro dos νήπιοι, o modelo eterno daqueles que não têm palavras e pensamentos próprios e que podem, portanto, exclamar com a Igreja numa invocação contínua: “Abre, Senhor, os meus lábios e a minha boca proclamará o teu louvor” (Sl 50,17). A geração eterna do Filho pelo Pai recebe a sua expressão perfeita na terra nesta oração presente do Verbo encarnado, que o cristão está autorizado, não só a ouvir, mas também a entrar in persona Christi através da liturgia . Quando o Filho aqui diz: “Eu te louvo e agradeço, Pai, Senhor do céu e da terra. . . ”, ele é ao mesmo tempo a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade recebendo todo o seu ser do Pai e o cumprimento perfeito da vocação terrena de Israel, em cujos louvores se diz que Deus habita: Tu qui habitas in laudibus Israel (Sl 21:3). À imagem de Cristo, o homem torna-se plenamente filho de Deus quando permite que Deus encha a sua boca de louvor. A inarticulação terrena surge como uma pré-condição para sermos preenchidos com o canto secreto da vida da Trindade. Deus habita plenamente na pessoa que o louva porque o louvor é o vínculo vivo entre Deus e tudo o que veio dele – primeiro, o Filho incriado e, depois, o universo criado.
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	Ícone da Divina Paternidade

	Se nesta passagem a Fonte de tudo recebe do Filho os nomes de “Pai” e “Senhor” (ϰύϱιος), e se o próprio Filho recebe o nome de νήπιος – aquele que é Palavra substancial porque não tem palavra própria —então o Espírito Santo recebe o belo nome de εὐδοϰία, que denota o “bom prazer” ou “deleite” que o Pai e o Filho sentem um pelo outro. Eὐδοϰία expressa apropriadamente a mutualidade necessária entre Pai e Filho, o fato de que seu vínculo não é acidental, mas essencial à sua natureza. Ora, o vínculo de deleite entre duas Pessoas Divinas deve ser ele próprio uma Pessoa Divina, uma vez que a relação não poderia existir sem ele. A auto-revelação do Pai ao Filho “tornou-se εὐδοϰία em sua presença”, e a forte frase preposicional aqui não é apenas um uso semítico curioso, mas uma indicação de pessoas presentes umas às outras e formando uma comunidade. Πατήϱ-Nήπιος-Eὐδοϰία: O Pai — o Bebê — o Deleite: Poderíamos ter uma exposição mais clara e dinâmica do que o evangelista quis dizer quando retrata Jesus louvando o Pai por ter escondido e revelado “estas coisas”?

	A palavra παϱεδόθη também nos lembra que a Trindade é ela mesma a fonte da “tradição” cristã. O que o Pai revela aos pequeninos deste mundo ao revelar-lhes a natureza do seu Filho - isto é o que constitui o núcleo da fé e da vida cristã. A forma substantiva de παϱεδόθη é παϱάδοσις, e o equivalente latino exato disso é traditio — “aquilo que é entregue ou confiado”, ou o próprio ato de fazer isso. Assim, depois de tanto ensino, cura e formação de discípulos escolhidos, Jesus revela aqui através da sua oração que a fonte das suas palavras e ações dinâmicas, e especialmente da missão que ele confia aos seus apóstolos, é a vida trinitária. Jesus não ensina e ordena nada que ele próprio não tenha recebido; mas “o que ele recebeu” não é uma doutrina ou tarefa diferente da sua própria pessoa. Portanto, o que Jesus propõe é ele mesmo: ele é a “tradição” que desce inteiramente do Pai com a delícia do Espírito. Quando num momento ele convida seus seguidores a “tomar sobre si o seu jugo” (v. 29), esse jugo não será distinguível dele mesmo, pois ele está pedindo-lhes que aceitem o que o Pai deu, e isso só pode significa que ele está confiando neles a si mesmo.

	א

	11:27b οὐδεὶς ἐπιγινώσϰει τὸν Υἱὸν 
εἰ μὴ ὁ Πατήϱ

	ninguém conhece o Filho, 
exceto o Pai

	O FILHO NÃO SÓ TEM recebeu tudo do Pai (e isso faz dele o vaso vivo da glória do Pai); pela mesma razão recebeu tudo do Pai, e é isso que o torna Senhor exclusivo da criação e confidente perfeito dos segredos do Coração do Pai. Como aquele que compartilha plenamente o ser mais íntimo de Deus, Jesus é o Coração do Deus eterno. Sendo assim o Amado em quem o Pai pode derramar-se plenamente, somente o Filho pode comunicar adequadamente a natureza do Pai aos outros. A Encarnação e tudo o que ela acarreta é essa comunicação. Mas aquele que pode receber plenamente a auto-revelação da Fonte incriada deve ser ele mesmo infinito e incriado e, portanto, somente o Pai pode conhecer plenamente o Filho. O conteúdo da revelação de cada um é o Outro! A rigor, o Pai conhece apenas o Filho e o Filho conhece apenas o Pai, e a absoluta exclusividade e perfeita mutualidade deste conhecimento recíproco recebe aqui o nome especial de ἐπίγνωσις, um conhecimento extraordinário que vem da longa associação com alguém, resultado de uma relacionamento em que olhar para o outro, testemunhar os caminhos de sua mente e coração, e aprender o ser do outro através da observação amorosa, tem sido o próprio centro e substância da vida de alguém.

	Este é um conhecimento além do conhecimento comum, um conhecimento por conaturalidade que, uma vez existente, não permitirá que as duas pessoas se separem sem que deixem de ser quem são . É por isso que, depois de ter sido denominado εὐδοϰία (“bom prazer”), o Espírito Santo é agora denominado ἐπίγνωσις por Jesus: pois é o Espírito Santo quem garante a indissolubilidade e a harmonia das Pessoas do Pai e do Filho. Ele é seu deleite e conhecimento mútuos. E quão bem toda a forma desta oração expressa a longa convivência do Filho com seu Pai. Com que facilidade Jesus entra em oração; com que naturalidade inexplorada Jesus revela que a sua consciência mais íntima já é oração constante , relação essencial de amor, louvor e ação de graças ao Pai. Contra o contexto geral de incredulidade e de rejeição de Jesus e das suas obras por parte dos líderes religiosos de Israel, Jesus responde voltando-se para o seu Pai, única fonte de força, cujo fardo Ele carrega. Ficamos impressionados com a alegria de Jesus em meio à rejeição, alegria porque Aquele que é o único que importa está, afinal, sendo servido em todos os tipos de vicissitudes.

	A presente passagem faz-nos ler todo o Evangelho de forma diferente, não tanto como uma narrativa centrada em Jesus como um protagonista comum de uma história, mas antes como uma narrativa que é uma revelação contínua do Centro vivo e invisível da vida e das palavras de Jesus. Doravante, nunca poderemos esquecer que, se por um minuto nos permitirmos ouvir abaixo da superfície dos acontecimentos exteriores, e também ouvirmos entre as palavras audíveis, certamente ouviremos este diálogo eterno entre Pai e Filho. Assim, a cristologia de Mateus é “indireta”: a natureza de Jesus como Filho de Deus é demonstrada de forma dinâmica, no sentido de que doravante é impossível imaginar Deus sem tal Filho. Jesus vive, age, fala, trabalha e se relaciona com o mundo e os homens de uma maneira que só pode ser nativa de Deus. 14 Em contraste com a sabedoria autodeterminada dos σοϕοί e συνετοί, de quem o Pai escondeu todo o conhecimento do Filho, este ἐπίγνωσις, ou conhecimento divino pessoal entre as Pessoas Divinas, é precisamente o que os νήπιοι, ou inarticulados, são capazes de receber, porque podem imitar e identificar-se plenamente com Jesus como Filho do Pai e Filho de Maria. Jesus é aquele que nunca abandona as suas origens, aquele para quem as suas origens são a própria razão de viver e de agir, aquele que pode portanto revelar ao homem, nas suas tentativas de uma “maturidade” enganadora, que a plenitude de vida é idêntica à plenitude de obediência à sua Fonte.

	Se apenas o Pai pode conhecer o Filho em suas profundezas íntimas, deve ser porque Pai e Filho compartilham a mesma natureza e posição metafísica. Como humanos comuns, não podemos conhecer nem o Pai nem o Filho. O caráter absoluto e incisivo da afirmação (οὐδεὶς ἐπιγινώσϰει: “ninguém pode ter conhecimento íntimo”, conhecimento além daquele dos escribas, fariseus, filósofos e teólogos) coloca Pai e Filho em uma categoria totalmente separada da criação e do que é acessível aos poderes. , não apenas da razão e da imaginação, mas também da tradição religiosa convencional. O único caminho do homem para o Pai ou para o Filho e, portanto, para a salvação é para Um através do Outro, e sem ambos para nenhum deles . Mas isto só pode ocorrer como uma dádiva do gracioso livre arbítrio de ambos, como um amigo “se abre” para um amigo, e não como nós mesmos abrimos uma porta pela qual queremos entrar. Conhecer o Pai é um dom do Filho, e Jesus se alegra em escolher quem quer para ser admitido numa intimidade que, de fato, estabelece aquele assim agraciado em condição igual à do Filho.

	A presente oração de Jesus evidentemente foi um desses atos de graça. Ele não nos pediu para segui-lo até onde o Pai está. Ele simplesmente abriu o seu Coração na nossa presença e ali vimos o Pai. A peregrinação pelo caminho da santidade cristã não pode ter outra finalidade senão entrar neste espaço abençoado do amor recíproco entre Pai e Filho. Aprouve a Deus olhar para aqueles que amam seu Filho como ele olha para o próprio Filho. E assim, por exemplo, a Igreja celebra a santidade da grande santa cisterciense do século XIII, Gertrudes de Helfta, nos seguintes termos: “O Senhor amou Gertrudes com um amor eterno; desde a infância ele a atraiu para si e a levou para o deserto, para lá falar ao seu coração. Ele a desposou por toda a eternidade na fé e no amor. 15 A nota marcante aqui é a natureza eterna do amor de Deus pela sua santa, que só poderia ser baseada na sua identificação com Jesus. E a oração da sua festa mostra todos os cristãos como aspirantes ao mesmo destino glorioso: “Senhor Deus, fizeste do coração de Santa Gertrudes a morada alegre do teu amor. Brilhe sobre as nossas trevas para que, por sua intercessão, possamos experimentar a alegria da sua presença em nossos corações”.

	A presente oração de Jesus é o modelo desta intimidade, que só a graça pode abrir, e mesmo assim apenas aos ardentes.

	א

	 

	
 O Gentil Domínio de Cristo 
(11:28-30)

	11:28a δεῦτε πϱός με πάντες 
oἱ ϰοπιῶντες ϰαὶ πεϕοϱτισμένοι

	venham até mim, todos vocês que estão cansados 
do trabalho e sobrecarregados

	SEM DEIXAR DE REZAR ao Pai, Jesus dirige-se a nós com a doce ordem que todo amante quer ouvir do amado: “Vinde a mim!” Quando estas palavras são ouvidas, sabemos que o tempo de espera acabou e o tempo de união começou. As duas passagens aqui — versículos 25-27 e versículos 28-30 — não são perícopes distintas que acidentalmente caíram lado a lado. Pelo contrário, neste último vemos a consequência necessária do primeiro: a abertura da vida de Deus à humanidade através de Cristo. A afirmação restritiva do v. 27 (de que só aquela pessoa pode conhecer o Pai a quem Jesus escolhe revelá-lo) é seguida imediatamente pela maravilhosa expansividade do convite generoso: “Vinde a mim, todos!”

	A vontade do Filho de revelar o Pai - que à primeira vista pode parecer desnecessariamente restritiva e talvez arbitrária - revelar-se-á gradualmente como sendo de facto limitada apenas pela recusa humana de seguir o único caminho que pode conduzir ao mistério e à vida de Deus. Quão deslumbrante é a glória do Filho. Tendo primeiro se mostrado a nós dentro de nosso tempo e espaço (ἐν ἐϰείνῷ τῷ ϰαιϱῷ) como residindo adequadamente no seio do Pai (ἔμπϱοσθέν σου), e sua vida mais íntima como consistindo na bênção e ação de graças do Pai (ἐξομολογοῦμαί σοι), Jesus dirige-se imediatamente a nós, testemunhas maravilhadas desta vida trinitária, para nos convidar a entrar na esfera divina que ele assim abriu.

	O Deus cristão, que é Deus-amante, revela-se apenas para convidar à união e à alegria mútua. A abertura interior de Jesus ao Pai a partir da sua condição de Verbo encarnado é, ao mesmo tempo, a sua abertura a nós, que nos permite entrar na condição de filhos de Deus. Ele ora ao Pai em nossa presença apenas para nos ensinar, inarticulados, como orar ao Pai em sua presença. Tal oração, que, mais do que um diálogo, é uma circulação de amor comunitário (porque trinitário), é a própria definição do que aqui se chama; epignose – não um “conhecimento” que manipula o seu objeto subsumindo-o, mas sim um conhecimento que é na base uma consciência de ter sido primeiro conhecido , conhecimento que é, portanto, outro nome para a graça da união no amor. Deus e o homem “conhecem-se” um ao outro em Cristo, como marido e mulher “conhecem-se” um ao outro através de uma vida inteira de união fiel, tanto no leito nupcial como na cruz.
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	Sagrado Coração de Jesus por um prisioneiro em Auschwitz

	Ao fazer o seu convite extraordinário, Jesus fala como alguém que possui toda a autoridade e compaixão de Deus. “Venham até mim, todos vocês que estão cansados do trabalho e sobrecarregados!” A proclamação tem toda a universalidade e poder que só um chamado divino à humanidade pode ter, o tipo de clamor abençoado da compaixão de Deus na história humana que ouvimos nos profetas. “ Venham até mim , vocês que precisam de instrução, e hospedem-se em minha casa de aprendizado. Por que você admite a falta dessas coisas, mas deixa sua grande sede intacta?” O estreito paralelismo entre o convite de Jesus Venite ad me! e seu antecedente profético no Eclesiástico torna-se ainda mais marcante quando passamos a ler a conclusão da passagem do Antigo Testamento: “Eu fiz a minha proclamação: 'Comprem para vocês mesmos sem dinheiro, dobrem o pescoço ao jugo, estejam prontos para aceitar a disciplina , você não precisa ir muito longe para encontrá-lo.' Vejam por si mesmos quão pequenos foram os meus trabalhos em comparação com a grande paz que encontrei” (Sir 51:27), 16

	Certamente os exegetas estão certos, no nível literal, quando nos dizem que a exaustão e a condição de sobrecarga que Jesus aqui procura; para aliviar referem-se à concepção formalista da Torá ensinada pelos fariseus, que resulta nos 613 mandamentos do infinitesimal; detalhe que o judeu piedoso deve respeitar se quiser agradar a Deus. Estes fariseus observantes são os mesmos que rejeitaram Jesus, a Sabedoria encarnada, porque estão cegos pela sua “sabedoria” criada por eles próprios (σοϕία, v. 25), tão seguros estão pela sua adesão à letra da Lei. Os fariseus também obscureceram o fogo vivo da Lei de Deus para as pessoas comuns que lideram, porque empilharam nas suas costas o fardo de observâncias meticulosas que não podem saciar o anseio do coração humano pela visão da Face de Deus ou a sua sede pela visão de Deus. amor. Pelo contrário, a concepção da Torá como um fardo exaustivo, que não leva a nada senão a um sentimento de perfeccionismo arrogante, tem entortado tanto as costas dos filhos de Israel que os seus olhos já não estão na linha de visão que os ligaria ao glorioso olhar do Redentor. O legalismo farisaico, construindo a sua própria versão de sabedoria, torna impossível perceber que “Cristo foi feito por Deus para ser sabedoria para nós” (1 Coríntios 1:31) e que o bom prazer do Pai é que o homem se regozije como ele se une ao Pai na contemplação do rosto amado do Filho. O legalismo religioso, embora ofereça uma aparência de sobriedade e fidelidade, pode ser desmascarado como auto-indulgência destrutiva, uma orgia de obstinação, que Isaías caracterizou assim: “O sacerdote e o profeta são viciados em bebidas fortes e se divertem com vinho; clamando em suas xícaras, topers confirmados, soluçando em estupor de embriaguez; todas as mesas estão cobertas de vômito, a sujeira não deixa mancha limpa. Quem é que o profeta espera ensinar, para quem fará sentido o que eles ouvem?” (Is 28:7-93). Tal chafurdar nos apetites – sejam das paixões, do intelecto ou da vontade – resulta num estado de exaustão total. Normalmente associamos a exaustão a um trabalho bem feito e, portanto, consideramos isso louvável: algo foi realizado. Mas esta exaustão resulta da obstinação do coração, da suposição de que o homem deve fazer ele mesmo todo o trabalho importante, da concepção de um sistema de obrigações religiosas tão complexo que qualquer um seria intimidado pela admiração.

	Mas Deus aparentemente não fica impressionado, e aqueles que se esgotam com observâncias e carregam fardos semelhantes sobre os outros ouvem a condenação de Deus em termos muito duros, reminiscentes dos irados “ais” de Jesus nos versículos 20-24: “Será com palavras bárbaras e língua estranha que este povo ouvirá Deus falando, este povo a quem ele disse uma vez: 'Este é o verdadeiro descanso; deixe os exaustos descansarem. Isto é repouso', e eles se recusaram a ouvir. Agora, para eles, a palavra do Senhor será gritos ásperos e gritos estridentes” (Is 28:11-13a).

	Pode parecer estranho invocar a Palavra do Senhor de uma forma tão “dura” e “rouca” no contexto de uma passagem que culmina na ternura do Venite ad me de Jesus! Mas a compaixão de Jesus aqui é inseparável da sua denúncia das cidades obstinadas à beira do lago na secção anterior. A ternura de Deus, de facto, não é uma efusão sentimental, mas o outro aspecto do ódio de Deus por qualquer coisa que impeça um único ser humano de experimentar o seu amor. Aqueles que estão “cansados de trabalhar e sobrecarregados” são vistos por Jesus como vítimas dos líderes religiosos – chamados de “sacerdote e profeta” por Isaías e “fariseus e escribas” pelo Evangelho: aqueles que impõem observâncias religiosas complexas às crianças de Israel, minúcias rituais que bloqueiam a visão e a alegria do Deus vivo tão certamente quanto qualquer pecado.

	Jesus, portanto, julga cada pessoa segundo a vocação específica recebida. Os líderes religiosos são denunciados como aqueles que deveriam ter sabido melhor, aqueles cujo conhecimento íntimo da revelação deveriam ter mantido perpetuamente viva nos seus corações a chama da presença e voz divinas. Em vez disso, parecem ter esquecido há muito tempo que um coração puro, agradecido e receptivo é o que agrada a Deus, e não a multiplicação de palavras e devoções. O que Deus coloca no seu fiel é muito mais importante do que o que sai dele. Ou, melhor ainda, o que vem de um cristão que vale a pena é sempre o que ele recebeu de Deus: “Ele colocou em sua boca um novo cântico, um hino ao nosso Deus. . . . Sacrifício e oferta não desejaste, mas abriste-me os ouvidos” (Sl 39:5, 10). É uma blasfêmia do tipo mais insidioso fazer com que as palavras piedosas do homem gradualmente substituam a ardente Palavra de Deus.

	O rebanho do povo de Israel, por outro lado, recebe toda a terna compaixão de Jesus porque é vítima inocente da rapacidade académica e da manipulação política. Já não testemunhamos como “a visão do povo levou [Jesus] à piedade: eram como ovelhas sem pastor, angustiadas e desamparadas” (9:36)? 17 Tanto a ira como a piedade de Jesus emanam de um Coração decidido a revelar o amor de Deus pelo homem, de tal forma que, como diz soberbamente Léon Bloy, “a ira de Jesus é a efervescência da [sua] piedade”.
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	A difícil profissão de viver

	Embora tudo isto possa ser o contexto sócio-religioso imediato das palavras de Jesus, não devemos certamente limitar o âmbito da magnífica Venite ad me de Jesus! apenas para aqueles que estão sob o jugo de ferro do farisaísmo. Pois o amor de Cristo tem um alcance muito mais universal e, em Jesus, Deus é o libertador absoluto do homem de uma concepção legalista da Torá, bem como de todo fardo que o impede de se tornar plenamente um filho livre do Pai infinitamente livre. . Lembramos o comovente esboço a tinta de Georges Rouault intitulado “A difícil tarefa de viver”: um homem nu, com olhos vazios, dobra o pescoço desanimado sob o peso insuportável da fatalidade. Quem virá em seu socorro? Quem tem o poder de transformar a sua vida de dentro para fora?

	Jesus é aquele que, por um “instinto” divino, se curva para compartilhar a sorte de todos os que estão sobrecarregados além de sua capacidade de suportá-los. A libertação aqui envolvida, contudo, é surpreendente na medida em que não mostra qualquer aspecto de revolta sócio-política contra um opressor real ou imaginário. Em vez de denunciar a fonte da opressão – seja dentro ou fora da pessoa – Jesus simplesmente faz um convite: “Vinde a mim!” É fundamental que estas palavras sejam vistas como um convite, porque a pessoa deve responder-lhe com perfeita liberdade. É preciso, em certo sentido, deixar para trás a situação opressiva e ir até Jesus. Embora em outros lugares Jesus seja retratado como ele mesmo em busca da ovelha perdida, aqui o apelo é feito ao desejo da pessoa exausta de mudar de vida. Ele mesmo deve dar o primeiro passo em direção à fonte de regeneração.

	א

	11:28b ϰἀγὼ ἀναπαύσω ὑμᾶς

	e eu vou aliviar você

	VIR A JESUS é a condição para encontrar alívio. Tudo o que precisamos fazer é escolher entrar na esfera de sua presença, e as pressões não naturais exercidas sobre nós pelo mundo e por nós mesmos começarão a se dissipar. Na medida em que estamos longe de Jesus, somos a fonte dos nossos maiores fardos: sem ele como Senhor, estamos escravizados pela tirania das nossas paixões e, portanto, suscetíveis à manipulação do mundo e à influência do Mal. Um. Sem o amor que tudo consome de Jesus queimando em nosso coração como puro fogo transformador, as paixões vagam pela paisagem da alma como órfãos vorazes. Então, como afirma o Pseudo-Macário, somos como um homem convidado para o banquete da vida, onde inúmeros pratos finos nos são postos diante de nós. Na falta do gosto pela única delícia que importa, sentimos que temos que nos saciar com cada prato. “E desta maneira a alma auto-indulgente fica sobrecarregada, pois viver sujeito às paixões é suportar o peso de montanhas pesadas .” 18

	Jesus, cujo nome significa “salvador”, é por definição a fonte de alívio de toda opressão, seja autogerada ou imposta a nós de fora. O trabalho de viver, abstraído do poder compassivo de Deus, só produz frutos de desânimo e desespero. A própria busca da justiça, se concebida como a escalada da montanha da virtude com forças puramente humanas, está fadada à esterilidade e à frustração. Esse foi o caso dos fariseus. O fardo das “virtudes” então elaboradamente construídas era um estorvo em sua peregrinação em direção ao Reino tanto quanto as muitas paixões da alma desordenada. O que falta em ambos os casos é somente o amor obstinado e apaixonado de Deus . Enquanto o homem tentar impressionar a Deus com o seu próprio heroísmo, os céus permanecerão fechados. Quando compreenderemos que Deus não quer absolutamente nada de nós, nem mesmo a virtude? No sentido cristão, o oposto do vício não é “virtude” no seu significado habitual de um atributo pessoal autodesenvolvido e admirável. O oposto do vício na alma cristã não é a virtude, mas o poder de Cristo que vive dentro de nós. Na conclusão do conto “Revelação” de Flannery O'Connor, a Sra. Turpin tem uma visão dela e de seu marido, cristãos íntegros aos seus próprios olhos, a caminho dos portões do Reino:

	Uma luz visionária se instalou em seus olhos. Ela viu o raio como uma vasta ponte oscilante que se estendia da terra para cima, através de um campo de fogo vivo. Sobre ele, uma vasta horda de almas rugia em direção ao céu. Havia companhias inteiras de lixo branco, limpas pela primeira vez aos cinco anos, e bandos de pretos em vestes brancas, e batalhões de malucos e lunáticos gritando, batendo palmas e saltando como sapos. E no final da procissão havia uma tribo de pessoas que ela reconheceu imediatamente como aquelas que, como ela e Claud, sempre tiveram um pouco de tudo e a inteligência dada por Deus para usá-la corretamente. Ela se inclinou para observá-los mais de perto. Marchavam atrás dos outros com grande dignidade, responsáveis como sempre foram pela boa ordem, pelo bom senso e pelo comportamento respeitável. Só eles estavam no tom. No entanto, ela podia ver pelos rostos chocados e alterados que até mesmo suas virtudes estavam sendo queimadas . 19

	Deus não quer nada de nós; antes, Deus anseia, com toda a paixão de um amante, entregar-se a nós, acolher-nos para sempre no seu abraço. “O amor consiste, pois, nisto: não em que tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou e enviou o seu Filho em sacrifício pelos nossos pecados” (1Jo 4,10). Deus não quer nada de nós, exceto nós mesmos .

	Jesus apresenta-se como um oásis no deserto: torna possível uma união perfeita de amor, livrando-nos dos impedimentos das nossas paixões e das nossas virtudes. Ele fala não apenas com a ternura de um amante que convida a alma para sua câmara nupcial, mas também com a autoconfiança de um Deus, e é essa singularidade de tom – a conjunção de ternura e poder – que evoca o fascínio de nossas almas. : nenhum outro ser humano jamais falou assim. “Eu vou te aliviar”: ele não só quer fazer isso; ele também sabe que pode fazer isso se apenas formos até ele e depositarmos toda a nossa tristeza e exaustão, e esforço à porta do seu Coração. Em troca da nossa fraqueza e arrogância, ele nos dá. . . ele mesmo! O que ele nos tira como dote é a nossa impotência, a nossa incapacidade, a nossa infelicidade, o nosso auto-engano: numa palavra, o nosso fracasso.

	A presente passagem representa um dos exemplos mais fortes no Evangelho da auto-revelação de Jesus como Deus. Quão profundamente consolador é que Jesus revela a sua divindade precisamente ao mesmo tempo que revela a sua vontade e o seu poder de aliviar, de libertar, de abraçar. A referência deste “eu te aliviarei” à ação do Senhor Deus como Bom Pastor no Salmo 22 é inequívoca, particularmente no texto da Vulgata. Se em Mateus Jesus diz et ego reficiam vos (e eu te restaurarei [ou aliviarei]), no Antigo Testamento o salmista reza: Super aquas quietis eduxit me [Dominus], animam meam refecit : “[O Senhor] me conduziu às águas do repouso, ele restaurou a minha alma” (Sl 22:2). Quem senão Deus pode realizar direta e eficazmente uma ação que equivale a nada menos do que a reconstrução ( reficere ) de uma alma humana? Jesus convida o crente a ir até ele em busca de algo que, no contexto bíblico, o judeu só pode esperar de Deus. No final, temos que decidir: ou Jesus de Nazaré está aqui envolvido numa demonstração imperdoável de sentimentalismo – e convida os seus seguidores a chafurdar num conforto superficial – ou ele está a disponibilizar-nos a amizade transformadora e a intimidade do Coração de Deus. . Se esta última for verdade, então nada menos servirá do que responder-lhe na magnífica linguagem do Salmo 35:

	Quão excelente é a tua misericórdia, ó Deus!

	e os filhos dos homens confiarão

	sob a sombra das tuas asas.

	Eles ficarão satisfeitos com a abundância da tua casa:

	e lhes darás de beber do rio dos teus prazeres.

	Pois contigo está a fonte da vida:

	e na tua luz veremos a luz. (Sl 35:7-9)

	O ἀνάπαυσις (“alívio”, “conforto”, “descanso”) que ele aqui promete não é uma cessação meramente negativa e temporária da luta e da servidão; é uma vida nova na sua companhia, uma partilha da própria alegria e da força que são suas e que derivam da sua relação com o Pai, como evidencia a oração dos versículos 25-27. Ao prometer a libertação de tudo o que é opressivo em virtude da sua intervenção divina, Jesus está a proporcionar àqueles que lhe lançam os seus cuidados um lugar onde possam experimentar uma expansão das suas pessoas, uma inflexão de pescoços há muito sujeita a cargas estranhas. O enfático pronome conjuntivo ϰἀγώ (“e eu”) em si já implica isto: 'Só eu sou aquele que pode realmente dar descanso e repouso finais.' Este “lugar” para o qual Jesus convida todos os homens é a câmara restauradora do seu Coração. Ao cruzar o limiar, uma nova vida pode ser sentida fluindo nas veias.

	Tal “vida nova” é mais do que uma mera metáfora porque, nas palavras da encíclica Veritatis splendor de João Paulo II , “o próprio Jesus é o 'cumprimento' vivo da Lei, na medida em que cumpre o seu significado autêntico pelo dom total de si mesmo. : ele próprio se torna Lei viva e pessoal, que convida as pessoas a segui-lo; através do Espírito, ele dá a graça de partilhar a própria vida e o seu amor” (n. 15). Jesus, o Verbo encarnado, é em si mesmo o cumprimento tanto da lei psíquica das paixões como da Lei moral e religiosa dada a Moisés. Como Deus fez o homem, como Deus que se oferece ao nosso amor em toda a concretude da carne, do sangue e do coração, ele torna possível ao homem amar a Deus não só espiritualmente, mas com todas as paixões do coração humano. Em última análise, a paixão humana pela união duradoura com o outro só pode ser cumprida em Jesus Cristo. A função da Lei de proteger e melhorar a vida, que antes da Encarnação recebe expressão amplamente negativa nas proibições dos Dez Mandamentos, pode agora ser vista como rendendo a Jesus a Lei viva , que dá vida entregando-se totalmente. , para sempre, o desejo do homem de plenitude de amor e o desejo de Deus de dar plenitude de amor. Se qualquer lei justa é boa na medida em que é garante da verdade, então Jesus é a Lei perfeita, porque a sua pessoa nada mais é do que a comunicação da verdade da natureza de Deus como amor.

	Tal é o conforto, o alívio que Jesus promete e dá: ele nos livra do trabalho opressivo de acumular para nós mesmos os meios para uma felicidade e santidade artificiais, e ele nos acolhe com simplicidade e alegria à sombra de suas asas, a abundância de sua casa, o rio de seus prazeres.

	א

	11:29a ἄϱατε τὸν ζυγόν μου ἐϕ' ὑμᾶς

	tome meu jugo sobre você

	NO MESMO SOPRO com que o Senhor nos convida a ir até Ele para refrigério e renovação, ele nos dá o dom do seu “jugo”. Ele está nos dizendo que, de uma forma paradoxal, o verdadeiro descanso e alívio só chegarão a nós se aceitarmos esta dádiva. Observe a necessidade de abraçar livremente o dom: Jesus não diz que colocará o seu jugo sobre nós; antes, ele nos convida a tomar sobre nós o seu jugo . A restauração completa do nosso ser, sugere ele, não resultará de uma condição de não carregarmos fardos, de sermos absolutamente autônomos, mas, precisamente, de carregarmos o fardo específico que Jesus destinou aos nossos pescoços teimosos. Liberdade, descanso, repouso, resultantes de suportar um jugo? Como pode algo ser ao mesmo tempo um fardo, um “jugo” e algo abençoado e alegre?

	A resposta parece estar na escolha feita pelo próprio Jesus desta imagem de “jugo”, o seu jugo. Um jugo não é um fardo qualquer, mas um fardo destinado a produzir um trabalho : um jugo sempre puxa alguma coisa, seja um arado ou uma carroça. Em segundo lugar, um jugo normalmente conota um par – dois corpos ligados no desempenho de uma tarefa comum. A pessoa que carrega o jugo nunca está sozinha. Em terceiro lugar, e mais importante, Jesus exorta-nos a tomar sobre nós o seu jugo , e nenhum outro. Por definição, isto não pode fazer parte do plano opressivo de algum tirano ou magnata que procura subjugar um povo ou explorar uma força de trabalho para fins egoístas. Estamos contemplando o jugo oferecido pelo Salvador como um meio necessário para a libertação espiritual e para o aumento da intimidade consigo mesmo. Na verdade, Jesus pretende, literalmente, subjugar - nos: trazer-nos sub jugum , “sob o [seu] jugo”. Mas como não há nada que Jesus faça que não contribua para o plano amoroso de redenção do Pai, o trabalho envolvido em assumir livremente este jugo deve ser o da nossa própria salvação e da salvação do mundo.

	Há trabalho que dá frutos e há trabalho estéril. O mito de Sísifo retrata o tipo de esforço humano que está desde o início condenado ao absurdo. Depois de ser laboriosamente empurrada para o topo da colina, a rocha só consegue rolar para baixo mais uma vez, e Sísifo se vê mais uma vez olhando desanimado para a rocha caída a seus pés. Esta é a própria imagem da exaustão sem propósito, do esforço estéril. No Antigo Testamento, a imagem do “jugo” normalmente aludiu ao fardo alegre da Torá ou à dominação tirânica dos filhos de Israel pelas nações pagãs. Os judeus sabiam profundamente que a dinâmica de toda a existência humana se reduz a uma destas duas possibilidades. Um homem deve sempre servir a algum mestre, e o segredo da felicidade e da liberdade depende de quem é esse mestre. No caso da escravização dos judeus pelas nações gentias, o mal envolvido é bastante claro: não adorando o Deus verdadeiro, como poderia um rei gentio governar de qualquer maneira que não fosse injusta? E a dignidade dos filhos de Deus não consiste em não servirem a nenhum rei, mas ao seu Pai celestial, o Rei do Universo? “'Quebrei o jugo do rei da Babilônia'; então o profeta Hananias tirou o jugo do pescoço do profeta Jeremias e o quebrou. . .” (Jeremias 28:2, 10).

	Puxar o jugo de um déspota terreno nunca poderá constituir um trabalho digno dos filhos de Israel. A libertação desse trabalho estéril foi a essência da libertação dos judeus do poder do Faraó no Egito. O judeu puxará apenas o jugo da Torá; ele carregará apenas o fardo dos mandamentos divinos, porque somente esse trabalho produz frutos de vida, santidade, justiça, amor e adoração - os únicos frutos dignos dos filhos do Deus três vezes santo. No Apocalipse lemos: “É aqui que a fortaleza dos santos de Deus tem o seu lugar – na observância dos mandamentos de Deus e na sua fé em Jesus. . . . Na verdade, o Espírito diz: 'Eles descansarão de seus trabalhos (ἀναπαύσονται ἐϰ ϰόπων αὐτῶν; cf. δεῦτε. . . oἱ ϰοπιῶντες. . . ϰἀγὼ ἀναπαύσ ωὑμᾶς); porque as suas obras os seguem'” (Apocalipse 14:12s.). No sentido bíblico, existe uma estreita relação causal entre carregar o fardo das obras e dos mandamentos de Deus e entrar no seu descanso. Até hoje os judeus hassídicos dançam sob a influência de uma embriaguez divina de alma enquanto carregam nos ombros o doce fardo dos rolos da Torá. A alegria tanto dos hassidim quanto dos discípulos de Jesus já está contida no convite de Deus no Livro do Eclesiástico para se render à Sabedoria, a querida do Coração de Deus:

	Ouça, meu filho, aceite meu julgamento;

	não rejeite meu conselho.

	Coloque seus pés nos grilhões da sabedoria

	e seu pescoço em seu jugo.

	Abaixe-se para carregá-la nos ombros

	e não se irrite com suas amarras.

	Venha até ela de todo o coração,

	e siga seus caminhos com todas as suas forças.

	Siga o rastro dela e ela se dará a conhecer a você;

	depois de agarrá-la, nunca a deixe ir.

	No final você encontrará o alívio que ela oferece;

	ela se transformará em alegria para você.

	Seus grilhões se tornarão sua forte defesa

	e seu jugo um lindo manto.

	Seu jugo é um ornamento de ouro

	e ela amarra um cordão roxo.

	Você deve vesti-la como um lindo manto

	e use-a como uma coroa esplêndida. (Senhor 6:23-31)

	Todos os elementos do convite de Jesus em Mateus já estão presentes aqui: a liberdade paradoxal que vem do “jugo” da docilidade, a conveniência de carregar o “fardo” da sabedoria, a necessidade de um longo processo de “seguir” em um discipulado que treina a familiaridade e a fidelidade, o alívio da ignorância e a transformação da dificuldade em esplendor e do jugo em coroa deslumbrante. . . . Falta apenas um elemento, mas é crucial: na nossa passagem de Mateus é a própria Sabedoria quem fala e convida. Enquanto o Antigo Testamento apontava para ele, no Evangelho ele aponta para si mesmo, fazendo visível e pessoalmente à vista dos homens o que a Sabedoria fez de maneiras mais ocultas desde a fundação do mundo. 20

	Na época de Jesus, porém, a interpretação puramente ritualística da Torá por parte das autoridades religiosas exigia uma libertação do formalismo baseado nas mais puras percepções dos profetas. “Não é isto que vos peço como jejum”, perguntou o Senhor através de Isaías: “para soltar as cadeias da injustiça, desatar os nós do jugo e libertar aqueles que foram esmagados?” (Is 58:6). A tentação do formalismo sempre se esconde no espírito religioso que se esforça para ser fiel a uma tradição. Pode haver esterilidade resultante de servir o Deus verdadeiro de maneira errada. Tal era a esterilidade dos fariseus do tempo de Jesus. A codificação da vontade divina nas 613 prescrições da Lei criou uma situação curiosa na comunidade judaica: “O medo constante de incorrer em culpa ao quebrar alguma lei paralisou o espírito e anulou um sentido mais elevado de moralidade natural. Toda religião degenerou em um formalismo mesquinho” (Prat). O orgulho daqueles que pensavam possuir a interpretação correta da Lei facilmente levou a um tom arrogante e irado contra aqueles que não se submeteram à sua leitura. A Lei, em vez de libertar o espírito e conferir-lhe vida, ligando-o à verdade, tornou-se uma arma contra os outros e um meio de autopromoção. No tempo de Jesus, “Tomai sobre vós o meu jugo” poderia ter o significado simbólico de 'Entre na minha escola rabínica e aceite a minha interpretação da Torá como a vontade divina para a humanidade'.

	Se isto é, pelo menos em parte, o que o próprio Jesus quis dizer, também vemos imediatamente a diferença entre ele e outros rabinos. Este Mestre é único na sua submissão ao Pai , que se expressa na sua gentileza para com o homem . Mas devemos ter o cuidado de notar que Jesus não está simplesmente opondo o “meu jugo” ao “jugo da Lei”, pois em 5:17-20 ele afirmou: “Eu não vim para abolir [a Lei], mas para cumpri-lo. . . . A menos que a sua justiça exceda a dos escribas e fariseus, você nunca entrará no Reino dos Céus.” Os discípulos são chamados a uma nova e última profundidade na compreensão e na vivência da Lei, que vimos ser a escolha deles para se unirem a Cristo como a Lei viva de Deus, proclamada em sua carne, respiração e coração humanos, retirado do ser virginal de Maria Santíssima. Os discípulos devem aderir ainda mais a Deus, agora que podem realmente abraçá-lo na carne. Esta alegre adesão e serviço ao Verbo encarnado é o novo e final cumprimento da Torá eterna. O que Jesus “abole” é a interpretação formalista da Lei, que leva à morte do espírito – a morte estéril da arrogância dos fariseus, que se propaga impondo aos outros uma servidão insuportável e igualmente estéril.

	Contrastando com o rigor dos fariseus, que muitas vezes impunham aos outros fardos que eles próprios não estavam dispostos a suportar, o convite de Jesus a assumir o seu jugo traz consigo a certeza de que o que se propõe é a abolição definitiva da terrível solidão do homem. Um jugo conota um par. Ao oferecer-nos o seu jugo, Jesus oferece-nos a sua companhia. Ele diz “tomai sobre vós o meu jugo” não tanto porque é o jugo particular que ele destinou para mim, mas porque estamos lidando aqui com apenas um jugo - o jugo já carregado pelo Filho do Homem e que ele agora me convida compartilhar. “Vocês sabem quão generoso foi nosso Senhor Jesus Cristo: ele era rico, mas por amor de vocês se fez pobre, para que através da sua pobreza vocês pudessem enriquecer” (2 Cor 8, 9). “A natureza divina era dele desde o início. . . mas ele se fez nada, assumindo a natureza de escravo. Tendo a semelhança humana, revelada em forma humana, ele se humilhou e, em obediência, aceitou até a morte – a morte de cruz” (Fl 2,6-8). Assumir, suportar, humilhar, aceitar. . . . O jugo do Filho é a Encarnação. Por amor ao seu Pai e a nós, ele colocou sobre o jugo a nossa natureza humana e tudo o que ela implica na sua condição atual. Aquele que era divino se uniu a nós através de sua humanidade, e agora ele está nos convidando a nos unirmos a ele e à sua divindade. Quando o jugo do Filho se torna também nosso, a sua Encarnação torna-se a nossa divinização. Para se unir à divindade e glória do Filho! Que razão maior precisamos para explicar a alegria sublime que flui ao carregar tal fardo? Este jugo, longe de impor a servidão, não só esmaga a nossa solidão, a nossa trágica solteirice e desolação ; mas fá-lo ligando-nos à comunidade das Pessoas Divinas. Nosso isolamento não é apenas temporariamente amenizado; é permanentemente abolido pela invasão em nossas almas da própria vida do Deus imortal! Pela associação com ele que Jesus aqui propõe, ficamos presos para sempre ao destino do Deus encarnado.

	Viemos formar uma sizígia com Cristo. Esta palavra grega técnica é formada por duas palavras para “com” e “jugo”: é a condição de duas coisas serem unidas, e os equivalentes literais em latim são “conjunção” e “conjugação”. A palavra sizígia tem ricas associações. Em astronomia, refere-se a uma conjunção particular de estrelas, como numa constelação, que exige que as estrelas assim ligadas se movam sempre da mesma maneira, irradiando a sua luz na mesma direção. Em biologia, a palavra refere-se à “condição intimamente unida e aparentemente fundida de certos organismos durante a conjugação”. Este é um termo particularmente adequado para a teologia cristã, na descrição da relação do Filho tanto com o seu Pai como com o seu discípulo. Em contraste radical com todas as teologias da emanação, as Pessoas do Filho e do Pai são eternamente distintas. Nunca houve e nunca haverá um tempo em que eles não sejam, respectivamente, Pai e Filho. Da mesma forma, no mistério da nossa divinização, a intimidade mais profunda concebível de união, vida e conhecimento mútuo nunca resulta na simples absorção do discípulo no ser de Cristo. A perfeita simultaneidade interior do ser, do saber e do agir, resultante não de qualquer automatismo necessário, mas da liberdade do amor, já foi a substância da oração de Jesus no versículo 27, com todos os seus ecos joaninos: “Porque eu vivo, você também viverá; então sabereis que eu estou em meu Pai, e vocês em mim e eu em vocês. . . . Quem me ama será amado por meu Pai; e eu o amarei e me manifestarei a ele” (Jo 14,19-21). Em 10,40, no final da grande exortação aos discípulos, já havíamos encontrado o “jugo” essencial da Santíssima Trindade e da humanidade através da Encarnação: “Quem vos acolhe, está me acolhendo, e quem me acolhe, está acolhendo-o”. quem me enviou.” Esta sizígia de Pai-Filho-Espírito-discípulos-mundo tem todo o esplendor da mais brilhante constelação de estrelas do céu noturno. Implica unidade absoluta de vontade, mente e coração dentro de uma dualidade (ou mesmo de uma trindade!) de pessoas; em outras palavras, uma unidade fundada na rica mutualidade do amor e não na lei monolítica da unidade matemática. A fecundidade da sua obra de amor é a extensão do seu tesouro de vida e de amor a quem o receber.

	Neste contexto, não deve surpreender que a palavra syzygos em grego e a palavra conjunx em latim signifiquem “cônjuge”, aquele a quem alguém se tornou permanentemente ligado em liberdade, aquele cuja companhia exclusiva é percebida como infinitamente desejável e o aquele com quem se deseja realizar uma tarefa única e frutífera. Quando Jesus diz: “Tomai sobre vós o meu jugo”, na verdade ele está dizendo: 'Vem e torna-te minha esposa'. Este convite, que floresce a partir da oração que manifestou a sua unidade amorosa com o Pai, está em notável harmonia com o tema do “esposal” que aparece regularmente em Mateus e que frequentemente notamos, como quando, durante o debate sobre o jejum, Jesus refere-se a si mesmo como o “noivo” (9:15), ou quando Jesus se reclina com os pecadores em um banquete simbólico que é na verdade o “noivado” do Filho do Homem com a humanidade necessitada (9:1). A estas duas passagens deve ser acrescentada a grande parábola do banquete de casamento que um rei deu ao seu filho, que é uma alegoria evidente para o drama da redenção (22,1-14).

	O tema esponsal, é claro, está claramente presente em Mateus desde o início, não apenas simbolicamente, mas na forma mais enfaticamente dogmática. Em 1:20 o anjo do Senhor aparece em sonho a José e exorta-o a não temer receber “Maria, tua esposa” (τὴν γυναῖϰά em grego, conjugem tuam em latim), “porque o que nela foi concebido vem do Espírito Santo". A ironia do versículo é que, embora Maria seja de fato a esposa de José no nível mais evidente, no mais íntimo de seu ser é com o Espírito Santo que ela foi desposada - “jugo” - em uma união frutífera, que resulta em sua doação. nascimento de um Salvador que, por sua vez, fica em jugo nupcial com o destino de seu povo (1:21).

	O tema nupcial é inseparável do tema da Cruz. Se a Encarnação é o jugo de Cristo à humanidade no amor humilde, a Cruz é o meio visível e eficaz pelo qual essa unidade é realizada e consagrada. É por isso que dizemos que a Igreja, a Esposa, nasceu do lado trespassado do Redentor na Cruz (Ef 5,25-33). Agora, a atual exortação de Jesus (“Tomai sobre vós o meu jugo”) é estreitamente paralela, tanto na forma como no conteúdo, às duas passagens mais salientes de Mateus relativas à participação do discípulo na Cruz de Jesus. A primeira ocorre na conclusão do discurso apostólico (“Quem não toma a sua cruz e não me segue, não é digno de mim”, 10,38). A segunda é encontrada como parte da predição solene de Jesus sobre a Paixão e sua severa repreensão a Pedro por rejeitar tal perspectiva: “Se alguém quiser vir após mim, renuncie a si mesmo e tome a sua cruz (ἀϱάτω τὸν σταυϱὸν αὐτοῦ) e siga-me” (16:24). Esta fórmula é tão próxima do nosso texto atual (ἀϱατε τὸν ζυγόν μου) e tão sugestiva da obra de redenção que testemunhamos uma mistura das imagens do jugo e da cruz.

	O aparecimento misterioso da figura de Simão Cireneu durante os acontecimentos da Paixão retrata de forma muito gráfica um aspecto essencial do discipulado: “Então levaram [Jesus] para ser crucificado. Na saída, eles encontraram um homem de Cirene, de nome Simão, e o pressionaram a servir para carregar sua cruz (ἵνα ἄϱῃ τὸν σταυϱὸν αὐτοῦ)” (27:32). A Cruz que Jesus arrasta para o Calvário, e que Simão o ajuda a carregar como representante de todos os discípulos que virão, é o arado que revira o solo do coração dos homens para torná-lo fecundo, receptivo à graça divina. O jugo que puxa este arado é a obediência amorosa, o elo de ouro que liga o Senhor e o seu discípulo ao “arado” – a Cruz – como instrumento do plano de salvação do Pai. “Vinde sob o jugo da graça”, exorta Clemente de Roma aos Coríntios. 21 Uma vez firmemente fincada no solo do Calvário, a Cruz será a Árvore da Vida plantada no novo paraíso do amor do Filho, regada no seu sangue pelo rio da graça. Mas ao longo da Via Dolorosa, a Cruz é o arado de Deus Agricultor que prepara o terreno e o transforma num paraíso, para introduzir no seu coração a semente da vida eterna: o Verbo encarnado, que deve morrer e ser enterrado dentro de nós para que possamos ressuscitar com ele.

	א

	11:29b ϰαὶ μάθετε ἀπ' ἐμοῦ 
ὅτι πϱαΰς εἰμι ϰαὶ ταπεινὸς τῇ ϰαϱδίᾳ

	e aprenda comigo, porque 
sou manso e humilde de coração

	UNIDO A JESUS e carregando consigo o doce fardo da Cruz redentora, o discípulo aprende a verdade de Deus pela associação constante com o Coração de Deus. Nessa proximidade, o discípulo pode ouvir o seu pulsar secreto. Desta forma, o discípulo passa gradualmente a partilhar uma tarefa comum com o Redentor, o Filho do Homem que veio para servir e não para ser servido. Aqueles que são levados pelo Filho aos segredos do Pai devem partilhar os fardos da tarefa do Filho, o trabalho e a irritação do “jugo” da Encarnação. A dupla epignose , ou “conhecimento interior da experiência”, do Pai e do Filho que foi prometido ao discípulo no versículo 27 pode aqui ser vista comunicada de forma tangível pela sua associação íntima com a pessoa de Jesus. “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim”: o tipo de educação pretendido pelo Salvador não é direcionado a uma doutrina ou interpretação abstrata das Escrituras; deve ser uma educação do coração , e sua primeira condição é a assunção do jugo da obediência que estabelece o discípulo como servo sofredor no Servo Sofredor. Só então o discípulo pode começar a aprender (daí a importância da conjunção e da ligação das duas orações imperativas).

	A “doutrina” de Jesus não pode ser comunicada apenas por palavras ou apenas por reflexão; pretende ser absorvido pela partilha da sua vida, do seu espaço, do seu locus de atividade, da sua tarefa; seu coração. Ligado a Jesus, o discípulo também comerá a mesma comida que Jesus come, que é fazer a vontade de seu Pai. Jesus e o seu discípulo são nutridos e fortalecidos pela sua obediência . 'Faça seu coração como o meu e junte-se a mim na entrega ao nosso Pai.' Quando dois bois estão unidos puxando o arado e sulcando a terra, eles devem manter o mesmo ritmo, exercer uma quantidade equilibrada de energia, prosseguir em direção ao mesmo objetivo. Ao participar com paciência na tarefa terrena que o Senhor da glória assumiu na economia da redenção, o discípulo é iniciado na vivência da vida divina eterna que pertence por natureza ao seu Mestre. O objetivo da redenção é que, através da união com o Filho, “vocês possam se tornar filhos de seu Pai” (5:45). “Aprenda de mim” significa que a diferença entre a escola de Jesus e todas as outras escolas é que aqui o Mestre é a Doutrina . Em Jesus não há separação entre teoria e prática, entre intenção e ação, entre Deus e o homem. Ele é o Verbo encarnado, a Doutrina do Pai feita carne, para ser adorada, abraçada, consumida. A “escola” na qual o Senhor convida o seu discípulo a unir-se a Ele é o vasto campo do mundo, à espera da semeadura da Palavra.

	A cláusula subordinada de nossa passagem pode ser traduzida como “ porque sou gentil. . .” ou “ que eu sou gentil. . .”. No primeiro caso, Jesus apresenta-se como a personificação viva e perfeita de tudo o que ele já ensinou ou ensinará. Em particular, vemos que a sua vida exemplifica as bem-aventuranças: “Bem-aventurados os pobres de espírito. . . . Bem-aventurados os mansos. . .” (5:3, 5). Todo o propósito de sua missão é comunicar as qualidades de sua natureza a tantos quantos aderirem a ele em amor. A segunda tradução enfatiza a necessidade de contemplar a pessoa de Jesus e de ter uma experiência íntima de sua vida para conhecer o Ser de Deus. No Coração de Jesus descobrimos com espanto que no centro do Ser Divino, e portanto no centro mesmo da realidade, residem a Gentileza e a Humildade. Este é o segredo mais íntimo do Deus Criador e Rei do Universo: no próprio Coração da onipotência divina está ativa uma infinita ternura e compaixão. Não é um mero jogo paradoxal dizer que em Jesus testemunhamos a coincidência da onipotência divina com a humildade ou submissão de coração (ταπεινὸς τῇ ϰαϱδίᾳ). Jesus não é indiscriminadamente obediente ou submisso. Ele é submisso apenas à vontade do Pai: a sua própria glória consiste em proclamar e cumprir a vontade do Pai no mundo. Tal submissão radicalmente exclusiva, tal unidade de propósito em humildade e obediência, resultam num derramamento nele e através dele do poder e da bondade do Pai. A humildade de coração de Jesus é a capacitação insuperável do homem . O amor eterno é revelado nele como fonte e fonte de todas as energias criativas de Deus. Depois de nos tornarmos a par, através da experiência, de tal revelação, não importa onde comecemos a nossa busca por Deus nas inúmeras causas secundárias que nos rodeiam no mundo, se a nossa busca for suficientemente insistente e profunda, chegaremos ao Coração do Mundo, transbordando de vida como uma fonte abundante. Só aqui a Vida pode ser bêbada.

	A “gentileza” de Jesus traduz o grego πϱαΰς. A palavra conota a mansidão de um animal domesticado e, portanto, harmoniza-se perfeitamente com a imagem imediatamente anterior do “jugo”. A maneira concreta pela qual o discípulo descobre a natureza de Deus em Jesus é aprendendo com ele como suportar o jugo da vontade divina, e isso, por sua vez, ocorre carregando-o junto com ele. Se o jugo de Jesus é χϱηστός – “fácil de suportar” – é porque a sua mansidão torna fácil levar consigo o seu jugo: ele não é um companheiro de lavoura que nos arrastará violenta e arbitrariamente por todo o campo! Ele entende as tristezas e os fardos que enfrentamos ao nos esforçarmos para agradar a seu Pai. Ele entende nossas deficiências e fraquezas e pára para descansar quando precisamos de descanso. Ele compensa nossas incapacidades e nos encoraja quando não queremos ir mais longe. E ele pode ser “gentil” desta forma compassiva, porque ele não nos pediu para fazer nada que ele próprio já não estivesse fazendo, não está nos pedindo para sofrer nada que ele próprio não “sofreu”, e no sofrimento disso comunicou para nós seu poder capacitador.

	א

	11:29c ϰαὶ εὑϱήσετε ἀνάπαυσιν ταῖς ψυχαῖς ὑμῶν

	e você encontrará descanso para suas almas

	AOS QUE VEM até ele, Jesus promete o cumprimento da profecia de Jeremias: “Parem na encruzilhada; procure os caminhos antigos e pergunte: 'Onde está o caminho que leva ao que é bom?' Então sigam por esse caminho e encontrarão descanso para as suas almas ” (Jeremias 6:16). O próprio Jesus é a Torá divina, o Caminho para o bem e o próprio Bem divino. Se o “descanso” é a condição plenamente realizada de uma coisa, uma vez que ela atingiu a suprema realização de sua natureza, então o verdadeiro descanso só pode ser encontrado pelo homem em Jesus. No versículo 28, com o verbo ἀνάπαύσω (“restaurarei” ou “darei descanso”), Jesus promete que ele mesmo conferirá esse descanso, aliviando-nos de todos os fardos indesejáveis. A presente passagem retrata o fim deste processo quádruplo: primeiro vindo a Jesus, depois assumindo o seu jugo e, finalmente, aprendendo a sua gentileza através da associação íntima, encontramos descanso para as nossas almas . Aqui o substantivo ἀνάπαυσις duplica o verbo anterior ἀνάπαυσω. A enfática repetição lexical (não encontrada na Vulgata, que vai do reficiam ao requiem ) revela um facto crucial: Aquele que faz a promessa e executa a acção é idêntico ao resultado da acção. Jesus traz repouso às nossas almas, trazendo-nos a si mesmo, o Verbo eterno em quem e para quem fomos criados. Ele é tanto o Realizador quanto o Cumprimento, o Mais Silencioso e o Silencioso, o Caminho e a Vida. Percebendo a profundidade desta verdade depois de beber a amarga escória da experiência mundana, Santo Agostinho abre suas Confissões com um grito que reverbera por todos os tempos: “Nosso coração foi feito para ti, ó Deus, e não pode descansar até que repouse em ti. !” O poeta grego moderno George Seferis, por sua vez, dá uma expressão emocionante à busca melancólica do homem, através do efêmero, por um porto final de descanso:

	Mas o que procuram, nossas almas que viajam

	Nos conveses de navios desgastados, amontoados com

	Mulheres de rosto pálido, bebês chorando,

	Incapaz de se distrair mesmo com os peixes voadores

	Ou com as estrelas para as quais apontam os mastros;

	Apagado pelos discos do gramofone,

	Envolvido involuntariamente em peregrinações sem rumo,

	Murmurando pensamentos quebrados em línguas estrangeiras?

	O que então procuram, nossas almas que viajam

	Em madeiras marinhas apodrecidas

	De um porto para outro porto? 22

	Estas almas viajam sem rumo, seguindo um certo instinto arraigado que lhes diz eternamente qual não pode ser o “porto” final do seu descanso. Mas eles ficam triste e permanentemente desorientados porque não ouvem a voz que chama: “Venha a Mim. . . e eu lhe darei descanso!” “Hoje conhecereis o seu poder se ouvirdes a sua voz” (Sl 947b). O seu poder mais divino é a sua capacidade de satisfazer todos os anseios do coração humano e, assim, dar-lhe o dom do verdadeiro repouso.

	O texto insiste que encontraremos descanso para as nossas almas . Uma vez que o coração aceita o domínio de Jesus, a alma fica livre do trabalho de administrar o seu próprio mundo e pode entregar-se à única ocupação de amar e compreender as coisas apenas com base neste amor. A alma não precisa mais se exaurir escolhendo continuamente entre si e o outro, porque não pertence mais a si mesma. Se o “fardo é leve” de Jesus (v. 30), é porque se tornou quase inteiramente um fardo físico , como se todas as terríveis opressões espirituais que pesam sobre a alma tivessem sido exorcizadas e apenas os seus efeitos exteriores sobre a carne permanecessem. : vulnerabilidade, doença, morte. Uma vez transformadas a nossa vontade e o nosso entendimento, isto é, o nosso coração , entrando na intimidade da obediência com Jesus, a parte inferior da nossa alma, a parte sensível e todos os seus apetites, recebe o dom da paz.

	A Epístola aos Hebreus desenvolve uma teologia profunda do “repouso de Deus”, que é o descanso próprio da Terra Prometida onde todos os homens são convidados a entrar. Esta tranquilidade alegre e plena é a quies sabbatica , o estado normal de estar no paraíso que Jesus criou ao morrer na Árvore da Cruz e ao ressuscitar do túmulo. Ao chamar-nos para si, Jesus torna-se a voz do poder que nos abre as portas do paraíso. Se o Éden nos foi fechado através da desobediência de Adão e Eva, o Reino de Deus se abre amplamente como resultado de tomarmos o jugo de Jesus sobre nossos pescoços. “Dia após dia, enquanto a palavra 'Hoje' ainda ressoa em seus ouvidos, encorajem-se uns aos outros, para que nenhum de vocês se torne teimoso pelas ciladas do pecado. Pois nos tornamos participantes de Cristo se mantivermos firme a nossa confiança original até o fim. . . . Somos nós, que nos tornamos crentes, que entramos no descanso [de Deus]. . . . A obra de Deus foi concluída desde que o mundo foi criado:. . . 'Deus descansou de toda a sua obra no sétimo dia.'. . . Um descanso sabático ainda aguarda o povo de Deus; pois quem entra no descanso de Deus descansa de sua própria obra como Deus descansou da sua. Façamos então todos os esforços para entrar nesse descanso” (Hb 3:113ss.; 4:3, 9-11). Para entrar no resto de Deus : para que o homem alcance a plenitude do seu ser, ele deve entrar no âmbito da vida divina, e a própria substância da vida de Deus é a bem-aventurança infinita resultante da plenitude do ser de Deus. Nele não há sombra de carência, nem mácula de mal ou discórdia. A obra de criação e redenção de Deus teve o seu ponto de partida nesta plenitude de vida, nesta paz abençoada da Santíssima Trindade que permeia as páginas iniciais do Gênesis; e para completar a sua peregrinação, o homem deve regressar ao repouso do ser de Deus dentro de si, de onde todas as coisas tiveram origem. A laboriosa vida diária deve, no final, dar frutos numa eternidade de amor repousante e feliz.
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	Virgem e Menino Entronizados

	E assim o Catecismo da Igreja Católica abre com uma declaração que ordena tudo o que se segue para a realização do sábado alegre para o qual o homem foi criado: “Deus, infinitamente perfeito e abençoado em si mesmo, num plano de pura bondade criou livremente o homem para faça-o compartilhar sua própria vida abençoada. . . . Em seu Filho e por meio dele, ele convida os homens a se tornarem, no Espírito Santo, seus filhos adotivos e, portanto, herdeiros de sua vida abençoada”.

	EYXAPIΣTOYMEN ΣOI ΔIA 
THN MEΓAΛHN ΣOY ΔΟΞΑΝ
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ANEXOS

	 

	
 SOBRE A TRANSLITERAÇÃO DO GREGO

	As vogais gregas geralmente têm o mesmo som que no latim, espanhol e italiano, e aqui damos a aproximação mais simples ao som das consoantes:
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	A "respiração áspera" (') sobre a vogal inicial de uma palavra (ou a segunda vogal, no caso de um ditongo) indica o som de um h do inglês: ὅτι = hoti, υἱός = huios. A “respiração suave” (') indica a ausência de uma respiração audível: εὐαγγέλιον = euangelion.

	Os três acentos (agudo, ά, grave, ὰ e circunflexo, ᾶ) indicam onde o acento principal da palavra deve cair. Seria demasiado complicado explicar aqui as regras que regem o uso destes acentos.

	O subscrito iota sob certas vogais (ᾳ, ῳ) não é pronunciado ou transliterado no grego bíblico.

	O grego usa ponto e vírgula (;) como ponto de interrogação e um ponto em relevo (•) para dois pontos.

	 

	
 Notas

	Introdução

	1 ) ῦσιν ἐν πίστει τὸ μυστήϱιον᾽ δ ἀνυμνῦσιν, Κύϱιε, ἀπόδοϛ ἡμῖν ἀγαλλίασιν, ϰαl τὸ μέ γα ἔλεος (Hino de ressurreição para as Laudes da segunda-feira da sexta semana da Páscoa, Anthologion 3:493 ) . Voltar ao texto.

	2 Intercessões, Oração da Manhã, primeira quinta-feira do Advento (cf. Pv 8,31). Voltar ao texto.

	3 Martin Buber, Die Erzählungen der Chassidim (Zurique: Manesse Verlag, 1949), 498. Tradução para o inglês: Tales of the Hasidim , trad, por Olga Marx (Nova York: Schocken Books, 1975). Voltar ao texto.

	4 Succende corda nostra, ut te ardenter sitiant, tibique conjungi tota aviditate festinent (Intercessões, Oração da Manhã, segunda terça-feira do Advento). Voltar ao texto.

	5 Ego autem cum justitia apparebo in conspectu tuo; satiabor dum manifestabitur gloria tua . (Intróito, décima quinta semana do Tempo Comum). Voltar ao texto.

	6 Conturbata est anima mea, quia pariturm sum Regem . Voltar ao texto.

	7 En la interior bodega / de mi Amado bebí; y cuando salía / por toda esta vega / ya coxa no sabía / y el ganado perdi que antes seguía. // Allí me dió su pecho, / allí me enseñó ciencia muy sabrosa, / y yo le di de becho / a mí, sin dejar cosa; / allí prometí de ser sit esposa ( Cântico espiritual , 26-27). Voltar ao texto.

	8 Et adducent omnes fratres vestis de cunctis gentibus donum Domino. . . ad montem sanctum meum Jerusalém, dicit Dominus: quoniodo si inferant filii Israel munus in vase mundo in domum Domini . Voltar ao texto.

	9 O ofício de Cristo como Sumo Sacerdote é particularmente desenvolvido na Carta aos Hebreus (4,14-5,10, 6,20, 7,11-24, 9,1-28, 13,15s.), mas o seu carácter sacerdotal e o de todos os cristãos também aparece com destaque no Evangelho de João (17), Efésios (5:2), Romanos (12:1), Filipenses (2:17,4:18), 1 Pedro (2:5,9). ) e no Apocalipse (1:6, 5:10, 20:6). Voltar ao texto.

	10 Pater luminum, Dais, da nos ita esse hominum servitio deditos, ut ipsum generum humanum fiat oblatio tibi accepta (Intercessões, Oração da Manhã, Quarta-feira, quarta semana da Páscoa). A leitura do Ofício de Leituras da terça-feira desta mesma semana (do Sermão 108 de São Pedro Crisólogo) trata justamente deste tema: “Quão único é o dever do sacerdócio cristão! Pois ali o homem é tanto sacrifício quanto sacerdote; ali o homem não procura algo fora de si para oferecer a Deus; ali o homem traz consigo e em si e para si um sacrifício a Deus; ali a vítima não é consumida e o sacerdote nunca completa a sua tarefa; ali a vítima é morta, mas vive, o sacerdote sacrificador não consegue completar o golpe. . . . Meus irmãos, este sacrifício segue o modelo de Cristo, que pela sua vida sacrificou o seu corpo como sacrifício vivo porque, embora morto, ele vive. . . . Como você é um ser humano, seja sacrifício de Deus e seu sacerdote. Não jogue fora o privilégio que lhe foi concedido pela autoridade divina.” E a oração pelos presentes da sexta-feira da terceira semana da Páscoa implora: “Faça-nos ser um presente eterno para você” [ Nosmetipsos tibi perfice munus œternum ], Voltar ao texto.

	11 Hans Urs von Balthasar, O Grão de Trigo: Aforismos , (São Francisco: Ignatius Press, 1995), 58. Voltar ao texto.

	12 Números 515 e 516. Grifo meu, exceto a palavra “Revelação”. Voltar ao texto.

	13 Carta aos Romanos , 2:1s. , em Primeiros Pais Cristãos , Cyril Richardson, ed. (Nova York: Collier Books, 1970), 103. Voltar ao texto.

	14 Induite Dominum Jesum Christum. . . ut et vita induatis, quern sacramento induistis. (Sermo 8 em oitavo, Paschoe , 1, 4.) Voltar ao texto.

	15 Em Ezequielem I, VII, 8: PL 76, 843. Voltar ao texto.

	16 Lúmen oriental , não. 8. Voltar ao texto.

	17 Deus, qui Verbum tuum in utero Virginis Mariæ veritatem carnis humana ruscipere voluisti. . . . Voltar ao texto.

	18 O Zohar , traduzido, por Harry Sperling e Maurice Simon (Londres: The Soncino Press, 1934), 1:9-13. Voltar ao texto.

	19 Em hebraico, os números são expressos por letras, e aleph, sendo a primeira letra do alfabeto, representa o número um. Voltar ao texto.

	20 Dum middle sikntium tenerent omnia, et nox in mo cursu middle iter haberet, omnipotens Sermo turn, Domine, de cælis a regalibus sedibus venit (Intróito, segundo domingo de Natal [= Sab 18,14s.]). Voltar ao texto.

	Capítulo I

	1 Por mas mistérios e maravilhas que proíbem descobrir os santos doutores e entender as santas almas. . . , les quedó tudo mais por dizer aun por entender, e assim hay mucho que ahondar em Cristo; porque é coma uma mina abundante com machos senos de tesouros, que, por mais que ahondan, nunca les ballon fin ni term, antes van en coda seno hallando novas veias de novas riquezas acá y allá. Que, par eso, disse filho Pablo del mismo Crista, dizendo: “En Crista moran todos los tesoros y sabidurm escondidos” (Cántico espiritual , B, 37, 4; traduzido por K. Kavanaugh e O. Rodriguez, OCD, The Collected Works de São João da Cruz [Washington DC: ICS Publications, 1973], 551). Voltar ao texto.

	2 Anthologion 1:615, idiomelon para as Grandes Vésperas da Festa do Nascimento de Nossa Santíssima Senhora Theotokos (8 de setembro). Voltar ao texto.

	3 Embora o texto padrão de João 1:12f. fala dos filhos de Deus pela graça, “que nasceram, não do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus”, há uma importante variante textual, insistida por teólogos da estatura de Irineu e Tertuliano e carregado de implicações doutrinárias, que lê a cláusula relativa no singular, aplicando-a ao próprio Logos encarnado, “que nasceu não do sangue nem da vontade da carne. . . .” Veja Jaroslav Pelikan, A Tradição Cristã: Uma História do Desenvolvimento da Doutrina , vol. 1: The Emergence of the Catholic Tradition (100-600 ) (Chicago e Londres: University of Chicago Press, 1971), 28788. Voltar ao texto.

	4 Ad liberandum humanum gênero a vetustatis condicione (Coleta, primeiro sábado do Advento). Voltar ao texto.

	5 Mysterium, quod absconditum fuit a sæculis et Generationibus, nunc manifestatum est . Voltar ao texto.

	6 Marie, lourde de son fardeau, ayant congu de l'Esprit Saint, / S'est rétirée loin de la vue des hommes au fond de l'oratoire souterrain, / Comme la colombe du Cantique qui se coule au trou de la muraille. / Elle ne bouge pas, elle ne dit pas un mot, elle adore. / Elle est intérieure au monde, Dieu pour elle n'est plus au dehors, / Il est son œuvre et son fils et son petit et le fruit des ses entmittes! (“Hymne an Sacré-Coeur”, em: Œuvrespoetiques [Paris: Bibliotheque de la Pléiade, 1957], 396). Voltar ao texto.

	7 “Mas tu, Belém de Efrata, por menor que sejas entre os clãs de Judá, de ti sairá um governador para Israel, alguém cujas raízes estão no passado, em tempos passados” (Miquéias 5:2). ). Voltar ao texto.

	8 Interrogabat Magos Herodes: Quod signum vidistis super natum Regem? Stellam vidimus fulgentem, cujus splendor Uluminat mundum (Antífona do Magnificat, quarta-feira depois da Epifania). Voltar ao texto.

	9 Hostis herodis impie, / Christum venire quid times? / Non eripit mortalia / Qui regna dat cœlestia . (Hino de Oração Vespertina, Maré de Epifania). Voltar ao texto.

	10 Fidelis soro et prudens, quem constituit Dominus super familiam suam, ut det illis in tempore tritici mensuram . Voltar ao texto.

	11 O latim também é magnífico: “ Videntes stellam gavisisunt gaudio magna valde ”. Voltar ao texto.

	12 In: Marguerite Yourcenar, ed. e trad., La Courmne et la lyre (Paris: Gallimard, 1979 ), 355. Voltar ao texto.

	13 O verbo θυμόω deriva de θυμός o timo . Na antiguidade pensava-se que esta glândula era a fonte das paixões e a sede da alma. O verbo significa, portanto, “ficar apaixonadamente agitado” no centro do ser. O efeito fisiológico visível sobre Herodes da fuga de Jesus e da evasão dos Magos é enfatizado aqui. Quer seja interpretada como positiva ou negativa, a realidade de Cristo evoca necessariamente uma resposta total — a paixão da raiva ou a paixão do amor, mas sempre com todo o ser. Voltar ao texto.

	14 A palavra para 'zombar' usada em 2:16 é ἐμπαίζω, cuja raiz é παῖς = 'criança'. Na antiguidade, uma forma de zombar de alguém era tratá-lo como uma criança, uma vez que as crianças não tinham importância social e o poder e a sabedoria estavam associados à maturidade e à idade avançada. Voltar ao texto.

	15 Vous première vítima de Cristo, / Troupeau tendre des immolés, / Au pied de Fantel même simples, / Simplices, âmes simples, simples enfants , / Palma et coronis luditis. Vous jouez com la palme et les couronnes. Com sua palma e suas couronas. // Tel est man paradis, dit Dieu. Mon paradis est tout ce qu'il ya de plus simple. / Rien não está aussi dépouillé que mon paradis . / Aram sub ipsam au pied de l'autel même / Ces simples enfants jouetit avec leur palme et avec leurs couronnes de martyrs. / Voilà ce qui sepasse dans mon paradis. A quoi peut-on bienjouer / Avec une palme et des couronnes de mártires. / Je pense qu'ils jouent au cerceau, dit Dieu, et peut-être aux grâces / (du mains je le pense, car ne croyez point / qu'on me demande jamais la permission) / Et la palme toujours verte leur sert apparemment de bâtonnet . Charles Péguy, Œuvres poétiques complètes (Paris: Gallimard-Pleiade, 1975), 823. Voltar ao texto.

	16 Kinder und Jungfrauen // Ich liebe nichts so sebr als Kinder und Jungfrauen: / Warum? im Himmel wird kein andres sein zu schauen . Voltar ao texto.

	17 Das äußre tröst mich nicht // Washilft mich / Gabriel, daß du Mariam grüßt, / Wem du nicht auch bei mir derselbe Bote bist ? Voltar ao texto.

	18 Die geistliche Mutter Gottes // Marien Demut wird von Gottso weitgeschätzt, // Daß Er auch selbst ihr Kind zu sein sich hoch ergötzt. / Bist du demütigiich wie eine Jungfrau rein, / Então wird Gott careca dein Kind, du Seine Mutter sein . Voltar ao texto.

	Capítulo II

	1 Leon Bloy, L'Invendável , em: Peregrino do Absoluto , ed. por Raissa Maritain, trad, por J. Coleman e HL Binsee (Londres: Eyne and Spottiswoode, 1947), 286. Voltar ao texto.

	2 Praepara, quasumus, Domine Deus noster, corda nostra divina tua virtute . Voltar ao texto.

	3 Sobre o Amor aos Pobres , 7. Voltar ao texto.

	4. ϰαθαϱτήϱιον δὲ πτύον χειϱισάμενος, τὴν παγϰόσμιον ἅλωνα πανσόϕως διἴστησι, τὴν ἀϰαϱ πίαν ϕλέγων, εὐϰαϱποῦσιν αἰώνιον ζωὴν χαϱιζόμενος (Tropário da 5ª Ode do Cânon da Teofania [6 de janeiro]; Anthohgion 1 : 1399). Voltar ao texto.

	5 Vivo ego, dito Dominus. Nolo mortem peccatoris sed Ut magis convertatur et vivat . Voltar ao texto.

	6 Sobre os Nomes Divinos , IV, 13; in: Dionísio, o Areopagita, Os Nomes Divinos e a Teologia Mística , trad. CE. Rolt (Londres: SPCK, 1975), 106. Voltar ao texto.

	7 O texto não emprega o aumento duplo habitual para ἀνοίγνυμι ('abrir') no aoristo, mas um aumento triplo : ἠν-ε-ῴχθησαν. O alongamento das duas vogais α e o em η e ω, e a adição do prefixo ε, transmitem uma sensação de abertura vasta e desenfreada. Voltar ao texto.

	8 Máximo de Turim, Sermo 100 , “Sobre a Epifania” (Ofício das Leituras, 11 de janeiro). Voltar ao texto.

	9 Buber, 543. Voltar ao texto.

	10 Vos estis qui permansistis mecum in tentationibus meis (Comum dos Apóstolos, Oração Vespertina II, antífona 1). Voltar ao texto.

	11 Pós-comunhão, primeiro domingo da Quaresma. Voltar ao texto.

	12. ὲ τὸ ὕψος τῆς Bασιλείας διὰ δογμάτον ϰαὶ τῇ μὲν τέχνῃ τὸν ἀϰατάλυπτον βυθὸν ἠϱ εύνησαν, τῇ δὲ πίστει τὸν ἀπεϱιγϱαπτόν σον ϰόλπον ἔϕθασαν, ϰαὶ τὸ ϰόσμῳ ἐϰήϱυξαν τὸν ἄχϱονον Yἱόν σου ( Anthohgion 1:454). Voltar ao texto.

	13 “O universo foi moldado pela Palavra de Deus, de modo que o visível surgiu; do invisível.” Voltar ao texto.

	14 “Na sua vinda ao mundo, [Cristo] diz: 'Sacrifício e oferta não desejaste, mas preparaste- me um corpo.' ” Voltar ao texto.

	15 Ut Sermo Dei currat et clarificetur . Voltar ao texto.

	16 Qui emittit Eloquium suum terra, velociter currit Verbum eius . Voltar ao texto.

	17 Domine Deus noster, qui has potius creaturas ad fragilitatis nostra subsidium condidisti, tribue, quasumus, ut etiam aternitatis nobis fiant sacramentum ( Ofertório , quinta semana do Tempo Comum). Voltar ao texto.

	Capítulo III

	1 Et Jésus a parlé, rouge et bleu sous le del, / Et des mots qu'il a dits la terre a fait son miel, / Les lys out confondu sa robe avec l'aurore, / Sa voix, sur la montagne, elle resonne bis. / Paroles de Jésus, source sous les palmiers / Oil s'abattent les cœurs ainsi que des ramiers, / Où les âmes vont boire ainsi que des chamelles! / Nourrice, tu suspende le monde às tes mamelles! / Car Il est aussi beau qu'il est vrai; sa beauté / Est mère de la fleur, de l'aube et de l'été . (“Dieu”, em: Lautreamont et Germain Nouveau, Œuvres completes [Paris: Bibliotheque de la Pléiade, 1970], 494). Voltar ao texto.

	2 Os meum aperui et attraxi spiritum, quia pracepta tua desidembam : Ver Introdução. 47ss. Voltar ao texto.

	3 Prefácio para a Quaresma I. Voltar ao texto.

	4 Na sua novela A Ilha (1960), ambientada numa pequena ilha ao largo da costa de Nápoles, o escritor polaco Gustaw Herling dá-nos a seguinte descrição do tipo de luto que temos em mente aqui: “Ninguém que esteve lá jamais esqueça a lamentação de Immacolata. Foi a lamentação do sul, penetrante na sua violência primitiva, meio agressiva e meio suplicante. Não foi composto de palavras. Sons distantes, nem gritos nem soluços, formavam uma litania gutural. Havia maldições e orações humildes naquela litania, culpa e redenção, desespero e fé, a miséria da queda e a esperança da ressurreição, uma maldição sobre o destino e submissão ao seu julgamento. . . . Apelou para: o sol, para a terra, para o mar, para o céu. . . . Sua última nota penetrante pairava sobre o homem que ela segurava nos braços, e seu eco mais suave desapareceu na direção do Monte della Madonna dei Marini. E, como um pássaro cansado de voar, talvez tenha caído no cemitério; no sopé da montanha. . . . Quando ficou sem fôlego, deixou cair a cabeça e olhou para o rosto de Sebastiano com olhos de bricolage. Ela não precisou se curvar até os lábios dele para ver que ela fez um esforço sobre-humano para despertar uma centelha de vida” ( The Island: Three Tales , trad, de Ronald Strom [Nova York: Viking, 1993], 81-82). Voltar ao texto.

	5 Videns Dominus flentes sorores Lazari ad monumentum, lacrimatus est coram Judeis, et clambat: Lazare, veniforas! Et prodiit ligatis manibus et pedibus, qui fuerat quatriduanus mortuus ( Graduale Romanum [Sablé-sur-Sarthe: Abbatia Sancti Petri de Solesmis, 1974], 124). Voltar ao texto.

	6 Dais qui omnipotentiam tuam parcendo maxime et miserando manifestas . . . (coleta, vigésima sexta semana do Tempo Comum). Voltar ao texto.

	7 Cf. Is 9:5ss., Lc 1:79, Atos 10:36, Ef 2:17. Voltar ao texto.

	8 Buber, 538f. Voltar ao texto.

	9 As duas imagens da “cidade na montanha” e da “luz no candelabro” são importantes para a vocação contemplativa na Igreja. Tanto a cidade como a luz estão localizadas acima de todas as outras coisas. A cidade do alto orienta quem está no vale e os convida a subir até ela em busca de proteção e companhia humana, e a lâmpada ilumina tudo o que está abaixo dela, possibilitando outras atividades. A atividade supremamente imóvel, intransigente e insubstituível da queima torna possíveis muitas outras coisas, desde que permaneça ela mesma. Tal como o sal, a luz e a cidade nas alturas, os contemplativos têm um efeito no mundo precisamente se não perderem o seu sabor, o seu brilho e a sua posição numa solidão externamente desapegada - isto é, se não deixarem de ser o que Deus os fez ser. Para brilhar; e temperar o mundo, os contemplativos devem manter distância do mundo, porque o mundo não pode brilhar e temperar a si mesmo. Paradoxalmente, ser totalmente para os outros coloca os contemplativos totalmente à parte dos outros . Nesta aparente contradição reside toda a beleza e importância social da vida monástica. Para os monges, fazer concessões com o mundo seria forçar a mão de Deus e colocar a “lâmpada debaixo do alqueire”. Voltar ao texto.

	10 Antóquio 2:1352. Voltar ao texto.

	11 Antóquio 2:1366. Voltar ao texto.

	12 Parentes Christum deferent, / in templo templum offerunt; / legi parere voluit / qui legi nihil debuit (Hino de Oração da Manhã [2 de fevereiro]). Voltar ao texto.

	13 Unus est legislator et judex; tu autem quis es, qui judicas proximum ? (Antífona do Salmo 81, Oração Diurna, Segunda-feira, 4ª semana do Tempo Comum). Voltar ao texto.

	14 Sobre o tema da reconciliação, ver as seguintes passagens paulinas: Rm 5,1, 9-11;11,15; 2Co 5:17-20; Ef 2:16; Colossenses 1:2 desligado. Voltar ao texto.

	15 Confissões , X, 27. Voltar ao texto.

	16 Na bodega interior / de mi Amado bebê. . . // Allí me dió su pecho, / allí me enseñô ciencia muy sabrosa, / y yo le di de hecho / a mí, sin dejar cosa; / allí le prometí de ser su esposa ( Cántico espiritual , estrofes 17-18). Voltar ao texto.

	17 Præceptis salutaribus moniti, et divina Institutione formati, audemus dicere: Pater noster. . . . Voltar ao texto.

	18 Sequência para a Semana Santa, Victimæ pashali . Voltar ao texto.

	19 Santo Agostinho, Sobre o Evangelho de João , 15, 19. Voltar ao texto.

	20 Xavier Léon-Dufour, Dictionnaire du Nouveau Testament , 2ª ed. (Paris: Éditions du Seuil, 1975), 353. Voltar ao texto.

	21 Sobre esta questão da “infância espiritual” do cristão em contraste com a “idade adulta” mundana, ver o volume de Hans Urs von Balthasar, A menos que você se torne como esta criança (San Francisco: Ignatius Press, 1992). Voltar ao texto.

	22 Homilias sobre Levítico , 4, 3. Voltar ao texto.

	23 Señor, tu sabes emtio, con encendido brio, / par los seres extraños mi palabra te invoca. / Vengo agora a pedirte par uno que era mío, / mi vaso de frescor, el painel de mi boca. // . . . Aqui estou eu, senhor, com a cara caída / sobre o polvo, falando um crepúsculo entero, / ou todos os crepúsculos que atingem a vida, / si tardas em decirme a palavra que espero. // Fatigaré tu oído de preces y sollozos, / lamiendo, lebrel tímido, los bordes de tu manto, / y ni pueden huirme tus ojos amorosos / ni esquivar tu pie el riego caliente de mi llanto . (Gabriela Mistral, Poesias completas [Madrid: Aguilar, 1968], trad, de Langston Hughes, em: Selected Poems of Gabriela Mistral [Bloomington: Indiana University Press, 1957], 59f.). Voltar ao texto.

	24 No Salmo 118,12, 13 (CSEL 62, 258). Ofício de Leituras, quinta-feira da décima quarta semana do Tempo Comum, The Divine Office 3 (Londres: Collins, 1974): 286f. Voltar ao texto.

	25 Segunda leitura utilizada nas Missas de comemoração da Dedicação de uma Igreja. Voltar ao texto.

	Capítulo IV

	1 Xavier Léon-Dufour, Dictionnaire du Nouveau Testament , 258. Voltar ao texto.

	2 A liturgia grega, que comemora todas as quartas e sextas-feiras a Paixão do Senhor, numa passagem que elabora este texto profético, imagina a Mãe de Deus aos pés da Cruz dirigindo-se com ternura ao seu Filho crucificado assim: Πῶς θνήσϰεις, ὢ Υἱέ μου ἐπὶ οταυϱοῦ; οἴμοι ϕῶς μου γλυϰύτατον! ποῦ σου τὸ ϰάλλος νῦν ἔδυ τὸ τῆς μοϱϕῆς τὸ ὡϱαῖον παϱὰ πάντας βϱοτούς; (“Como você pode morrer, meu Filho, na Cruz? Ai, minha mais doce luz! Para onde foi sua beleza agora, a beleza de sua forma, mais arrebatadora do que a de qualquer mortal?” [Staurotheokion para Laudes, quarta-feira, 1º Tom, Antologia 1:202]). A pergunta retórica vem de alguém dominado pela tristeza. A Virgem não pode, neste momento, investigar mais profundamente as causas e os efeitos do sofrimento e da desfiguração brutal do seu Filho. No entanto, Mateus dá uma resposta precisa à sua pergunta no drama da cura que ele nos retrata. Voltar ao texto.

	3 Santo Irineu, Adversus hareses , V, 21, 1. Voltar ao texto.

	4 “ Domine, audivi auditionem tuam ” (Hab 3,2-4, 13a, 15-19), Oração da manhã de sexta-feira, semana 2. Voltar ao texto.

	5 Mt 7:22, 18:20; Marcos 9:38, 16:17; Lc 10:17; Jo 14:13ss., 15:16; Atos 3:6, 10:43. Voltar ao texto.

	6 Santo Ambrósio, Epistulae , 2, 1. Voltar ao texto.

	7 São Bernardo, Sermo 5 in Adventu Domini , 3. Voltar ao texto.

	8 Talvez o medo dos discípulos diante do que agora testemunham seja tão grande que lhes rouba toda a fala quando são expostos às imagens, aos sons e às ações do adversário permanente de Deus. Ao sair deliberadamente para encontrar o mal no concreto, Jesus está estabelecendo um padrão de vida para os primeiros monges, que, como os seguidores de São Sabbas, perceberam muito bem que a existência monástica implica um chamado à guerra espiritual antes de introduzir o anacoreta no paraíso da amizade com Deus.

	Sentados junto às suas cabanas, lendo o texto de Mateus com toda a atenção que só o silêncio do deserto permite, o dinheiro ter-se-ia visto espelhado simultaneamente nos discípulos que foram chamados e seguem Jesus onde quer que ele vá e no gadarenos possuídos que precisam urgentemente de redenção. A simultaneidade das duas imagens reflete o caráter dinâmico da vocação monástica, que faz o monge agradecer ao Senhor pela graça da eleição e, no entanto, diariamente o lança aos pés de Jesus para novo exorcismo. Voltar ao texto.

	9 Antífona do Advento. Voltar ao texto.

	10 Por exemplo, na Ilíada 1.92; 24.171. Voltar ao texto.

	11 Por exemplo, Ésquilo, Suplicantes 732; Sófocles, Elektra 173. Voltar ao texto.

	12 Los Nombres de Crista III, 3, 11, itálico meu. Voltar ao texto.

	13 Advetsus lebres XV , 20, 5. Voltar ao texto.

	14 Coleta para 20 de dezembro. Voltar ao texto.

	15 Adversus hæreses III, 20, 3. Voltar ao texto.

	16 Prefácio de Natal I. Voltar ao texto.

	17 Emile Baumann, Les Chartreux (Paris: Bernard Grasset, 1928), 127. Voltar ao texto.

	18 Dois manuscritos da versão Vetus Latina do Evangelho de Mateus têm a seguinte leitura variante da narrativa do batismo no capítulo 3: “E enquanto ele estava sendo batizado, uma grande luz saiu da água” (A Bíblia de Jerusalém, Novo Testamento [Garden City, NY: Doubleday & Co., Inc., 1966], 19, n.k ) . Voltar ao texto.

	19 Πενίας πϱόξενος ἐϰ πλούτου τῶν ἀϱετῶν ἡ ἀπόνοια ὤϕθη, ϰαὶ ποϱισμὸς αὖθις ἡ ταπείνωσις διϰαιοσύνης ἐξ ἄϰϱας ἀποϱίας, ἢν ϰτησώμεθα (4ª Ode do Cânon, Anthologion 2:457). Voltar ao texto.

	20 Ἁμαϱτολοῖς ϰαὶ τελώναις διὰ πλήθους ἐλέους σου ἐπεϕάνης Σωτὴϱ ἡμῶν. Ποῦ γὰϱ εἶχε τὸ ϕῶς σου λάμψαι εἰ μὴ τοῖς ἐν σϰότει ϰαθημένοις; δόξα σοι! ( Antologia , 1:1390). Voltar ao texto.

	21 Ἅγιε, ἐπίσϰεψαι ϰαὶ ἴασαι τὰς ἀσθενείας ἡμῶν ἕνεϰεν τοῦ ὀνόματός σου (oração bizantina de preparação em todas as horas ). Voltar ao texto.

	22 Pro mensa Verbi tui, nobis: ab Apostolis parata, qua illuminati et delectati sumus. . . . (Intercessões, Oração da Manhã). Voltar ao texto.

	23 Gregório Nazianzen, Sobre o Amor aos Pobres , 7. Voltar ao texto.

	24 Simul sente seus esúrias, quam ipse de se saciet . Voltar ao texto.

	25 San Juan de la Cruz, Subida del Monte Carmelo I, c. 5, 3-4. Voltar ao texto.

	26. λανθϱωπίας, τῆς πϱὸς τοὺς πένητας, εσελθεῖν εἰς τὸν νυμϕῶνα τοῦ νυμϕίου Χϱιστοῦ , τοῦ παϱέχοντος ἡμῖν τὸ μέγα ἔλεος (Idiomelon, Vésperas, Segunda-feira do Tyrine [Semana do Queijo ]). Voltar ao texto.

	27 Santo Ambrósio, Hexaemeron , 6, 74. Voltar ao texto.

	28 Hino para Ofício de Leituras, Solenidade do Sagrado Coração de Jesus. Voltar ao texto.

	29 Cfr. Buber, 355f. Voltar ao texto.

	30 Tu vita, ressurreição. Cujus videntes faciem, configuremur gloria (hino matinal para os domingos, “ Dies ætasque ceteris” ). Voltar ao texto.

	31 In juventute sua mortem perdidit et vitam invenit. Solum enim vitæ dilexit Auctorem (Responsável pela Festa de Santa Inês [21 de janeiro]). Voltar ao texto.

	32 Sétima Oração do Lucernário. Voltar ao texto.

	33 Ἤγειϱάς με εἰς τὸ ὀϱθϱίσαι ϰαὶ δοξολογῆσαι τὸ ϰϱάτος σου (Oração Matinal Preparatória, Antologion , 2:4). Voltar ao texto.

	34 Kύϱιε, δυνατὸς ἐν ἐλέει ἀγαθὸς ἐν ἰσχύï (Primeira Oração do Lucernário). Voltar ao texto.

	35 Cfr. Justin Martyr, First Apology , 61. Voltar ao texto.

	36 Surge, iluminare, Jerusalém; quia venit lumen tuum, et gloria Domini in te videbitur (o segundo para o Ofício de Leituras). Voltar ao texto.

	37 Oratio 3, de Hypapante, 6 , 7: PG 87, 3, 3291-93. Voltar ao texto.

	38 Pseudo-Macário, Homilias Espirituais , 26, 18. Voltar ao texto.

	39 . . . Rerum conditor, / paternae lucis gloria, / cujus amota gratia / nostra pavescunt pectora. . . (Hino “ Adesto rerum conditor ”). Voltar ao texto.

	40 Cf. Sal 17:8: “Suas narinas fumegaram, da sua boca saiu fogo devorador.” Voltar ao texto.

	41 Denn das Schöne ist nichts / als des Schrecklichen Anfang, den wir noch grade ertragen, / und wir bewundern es so, Weil es gelassen verschmäht, / uns zu zerstören. . . . Voltar ao texto.

	42 Concede nobis, omnipotens Dew, ut, per annua quadragesimalis exercitia sacramenti, et ad intellegendum Christi proficiamus arcanum, et effectus eras digna conversa sectemur (Coleta, Primeiro Domingo da Quaresma). Voltar ao texto.

	43 Segundo responsório, sexta-feira, terceira semana da Quaresma; cf. Gn 4:10ss. Voltar ao texto.

	Capítulo V

	1 Jó 20:15ss.; responsável pela sua festa, 27 de setembro. Voltar ao texto.

	2 Antífona do Magnificat, 4 de outubro, festa de São Francisco de Assis. Voltar ao texto.

	3 Homilias 17, 2; Ofício de Leituras para 18 de outubro, Festa de São Lucas. Voltar ao texto.

	4 No entanto, é tentador especular o seguinte sobre a associação tradicional das Cidades da Planície com o pecado da “sodomia”. No presente contexto, a referência a Sodoma e Gomorra poderia ser mais do que apenas uma evocação de grande pecaminosidade genérica que impõe um castigo terrível. Tendo como pano de fundo a supremacia da vida na Bíblia e o fato de que todas as ações que valem a pena devem ser vivificantes , Sodoma é tradicionalmente condenada pelo Judaísmo e pelo Cristianismo por causa de sua necessária infrutuosidade. Vimos como a missão dos apóstolos é aqui expressa em termos de eles carregarem a semente da Palavra e buscarem um “ventre” bem disposto para concebê-la e nutri-la até a maturidade. Quando isto acontece, a vida de Deus em Cristo enraíza-se no ser do homem, que concebe Cristo dentro de si tão seguramente como o fez a Bem-Aventurada Virgem Maria. Ao negar o acesso à Palavra trazida seminalmente pelos apóstolos, rejeita-se de facto o convite de Deus para criar uma vida nova, tal como os homens violentos de Sodoma eram movidos apenas por paixões destrutivas e estéreis. Voltar ao texto.

	5 João Crisóstomo, Homilia in Mattheum , 33, 1; Ofício de Leituras, quinta-feira, trigésima quarta semana do Tempo Comum. Voltar ao texto.

	6 Inferno , I, 49-54; Tradução de Sayers. Voltar ao texto.

	7 João Crisóstomo Homilia em Mattheum , 33,2. Voltar ao texto.

	8 Pseudo-Macário, Homilias Espirituais , 15, 36-38. Voltar ao texto.

	9 Cirilo de Jerusalém, Catequeses Mistagógicas , 22, 4. Voltar ao texto.

	10 Agostinho, Confissões , VII, 18. Itálico meu. Voltar ao texto.

	11 Βούλομαι τὸ πλάσμα μου χαϱὰν ἐϰεῖθεν αὐγάσαι, ὅθεν πϱοἥλθεν ἡ λύπη (exaposteilarion). Voltar ao texto.

	12 A expressão “nenhum deles cairá por terra sem o vosso Pai” merece um exame mais minucioso. O verbo “cairá” (πεσεῖται) está no futuro enfático e,. vindo da boca de Jesus, tem um tom quase profético. Ter dito “nenhum deles cai”, no presente, teria sido mais natural como um paralelo ao primeiro verbo πoλεῖται (“são vendidos”). Mas os dois presentes paralelos teriam transmitido a impressão de uma regularidade mecânica necessária: como isto é, assim também é.' O segundo verbo, estando no futuro, não só indica uma garantia solene por parte de Jesus (“aceita a minha palavra, nenhum deles cairá”), mas também marca uma disjunção entre os pontos de vista humano e divino: o súbito a mudança nos tempos verbais também muda a perspectiva. Enquanto o que se passa no mercado ocorre de acordo com as leis demasiado previsíveis do interesse próprio humano (e é, portanto, expresso no presente do costume ou do conhecimento geral), a faffing de um pardal, ao ser colocado no futuro, é reinserido no continuum natural pretendido pela providência divina e do qual a especulação monetária humana o tirou.

	Outro aspecto fascinante da frase são as reticências, que têm um poderoso efeito poético e místico. O sentido geral de “sem o seu Pai” é, obviamente, “sem a permissão ou vontade do seu Pai”. Alguns escritores antigos, de fato, acrescentam as palavras τῆς βουλῆς ao citar este versículo, banindo a tensão inerente e dando-nos a frase mais compreensível: ἄνευ τῆς βουλῆς τοῦ Πατϱὸς ἡμῶν - “sem a vontade de seu Pai ” . Mas esta inserção não está em harmonia com nenhuma das tradições manuscritas confiáveis e representa uma acomodação, que reconhecidamente leva adiante de maneira suave o tema dominante da jurisdição e interesse de Deus até mesmo nas menores partes de sua “família” criada. Sua paternidade divina não pode ser melhor trazida para nós do que por sua caracterização como oἰϰoδεσπότης (v. 25), ou, em latim, paterfamilias . Mas há algo aqui no retrato que Jesus faz do seu e do nosso Pai que vai além da imagem convencional do zeloso e virtuoso chefe de família greco-romano ou judeu, como veremos daqui a pouco. Voltar ao texto.

	13 Cfr. recolher para a vigésima sexta semana do Tempo Comum. Voltar ao texto.

	14 Ἴδετε, ἴδετε, ὅτι ἐγώ εἰμι Θεός, e σάϱϰα ἐνδυσάμενος βουλήσει ἐϰουσίᾳ ἵνα σώσ ω τὸν Ἀδάμ, τὸν ἐϰ πλάνης πεσόντα τῇ παϱαβάσει διὰ τoῦ ὄϕεως (Heirmos da 2ª Ode, terça-feira, primeira semana da Quaresma; Antologia 2:57 4 ) . Voltar ao texto.

	15 Deus, qui vera fidei formam in martyrio consummasti, concede propitius ut. . . fidem, quam oreprofitemur, testimonio vita confirmemus . Voltar ao texto.

	16 Mira caritate, exaltatus in cruce, pro nobis tradidit semetipsum, atque de transfixo latere stanguinem fudit et aquam, ex quo manarent Ecclesiae sacramenta, ut omnes, ad Cor apertum Salvatoris atrai, jugiter haurirent e fontibus salutis in gaudio (Prefácio do Sagrado Coração de Jesus). Voltar ao texto.

	17 Marie-Madeleine Davy, Le Désert intérieur (Paris: Albin Michel, 1983), 103. Voltar ao texto.

	18 Georges Bernanos, Journal d'un Curé de Campagne (Paris: Plon, 1936), 321. Itálico meu. Voltar ao texto.

	19 Ἐξαπέστειλεν, com o prefixo duplo ἐξ- (“fora de”) e ἀπό- (“de”) para enfatizar a grandeza transcendental e a singularidade deste envio específico, como se Paulo estivesse dizendo: “Ele o enviou para fora de si mesmo”. .” Voltar ao texto.

	20 Zὲ τὴν μεσιτεύσασαν τὴν σωτηϱίαν τοῦ γένους ἡμῶν ἀνυμνοῦμεν, Θεοτόϰε Παϱθένε ἐν τῇ σαϱϰὶ γὰϱ τῇ ἐϰ σοῦ πϱοσληϕθίσῃ ὁ Yἱός σου ϰαὶ Θεὸς ἡμῶν τὸ διὰ σταυϱοῦ ϰαταδεξάμενος πάθος ἐλυτϱώσατο ἡμᾶς ἐϰ ϕθωϱᾶς ὡς ϕιλάνθϱωπος (Theotokion, 3d Tone, Saturday Matins; Anthologion 4: 312). Voltar ao texto.

	21. ίνοντας πτωχείᾳ τοῦ ϰηϱύγματος πλοῦτον τὸν oὐϱάνιον τοῖς πέϱασι δι' ὧν ϰαὶ πλουτήσ αντες τὴν πίστιν τὴν ἔνθεον, ἀνυμνοῦμεν εὐσεβῶς τὴν θείαν ὑμῶν μνήμην, Ἀπόστολοι (2d Tom, quinta-feira matinas ; Antologia 4: 253 ) . Voltar ao texto.

	Capítulo VI

	1 Embora infelizmente não na atual tradução imposta pelo Comitê Internacional para o Inglês na Liturgia (ICEL), que se encarregou de simplesmente omitir o in illo tempore , não traduzindo, mas truncando. O resultado é uma leitura consistentemente moralizante do Evangelho como “lições”, em vez de uma leitura mística e litúrgica do Evangelho como um momento de encontro com a presença transformadora do Salvador. Voltar ao texto.

	2 Παϱθένε πανάμωμε, Mήτεϱ Xϱιστοῦ τοῦ Θεοῦ, ϱομϕαία διῆλθέ σου τὴν παναγίαν ψυχήν, ἡν ίϰα σταυϱούμενον ἔβλεψας ἑϰουσίως τὸν Yἱὸν Θεόν σου (4º: Tom, Vésperas de quinta-feira; Antologion 4 :355). Voltar ao texto.

	3, ϰαὶ πύλας τοῦ ᾍδου συνέτϱιψεν (Theotokion, 4º Tom, Matinas de sexta-feira; Anthologion 1:359). Voltar ao texto.

	4 Buber, 488. Voltar ao texto.

	5 Xϱιστὸν δοξολογοῦμεν, τὸν τὴν ἡμῶν τῷ πυϱί τῆς Θεότητος ἀναμοϱϕῶσαντα ϕύσιν (Sticheron nas Matinas , 5 de agosto, Vigília da Transfiguração; Anthologion 4:954). Voltar ao texto.

	6 Buber, 491f. Voltar ao texto.

	7 Dictionnaire du Nouveau Testament , 2ª ed. (Paris: Editions du Seuil, 1975), 478. Voltar ao texto.

	8 Um jogo de palavras sobre Tsur (“rocha”), forma hebraica do nome “Tiro”. Voltar ao texto.

	9 O trabalho clássico sobre esta característica do Deus judaico-cristão é God in Search of Man: A Philosophy of Judaism, de Abraham Heschel (Nova Iorque: Farrar, Straus & Cudahy, 1955; Northvale, Nova Jersey: Jason Aronson, 1987). Voltar ao texto.

	10 Quia sic mundum misericorditer dilexisti, ut ipsum nobis mitteres Redemptorem, quem absque peccato in nostra voluisti similitudine conversari, ut amares in nobis quod diligebas in Filio (Prefácio 7 para os Domingos do Tempo Comum). Voltar ao texto.

	11 Para uma análise completa da estrutura da infância espiritual, ver Hans Urs von Balthasar, A menos que você se torne como esta criança (San Francisco: Ignatius Press, 1991). Voltar ao texto.

	12 Lucien Deiss, Primavera da Liturgia (Collegeville: The Liturgical Press, 1979), 117f. Voltar ao texto.

	13 É interessante associar esta imagem de Cristo como um “freio” ao convite de Jesus no versículo 29f. “tomar sobre vós o meu jugo [leve]”, passagem que meditaremos daqui a pouco. Voltar ao texto.

	14 Ver notas de rodapé desta passagem na Sagrada Biblia , edição Cantera-Iglesias (Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 1975), 1093f. Voltar ao texto.

	15 Responsável pelo Ofício de Leituras da sua festa, 16 de novembro. Voltar ao texto.

	16 Cf. Mt 11,19, sobre “as obras de sabedoria”. Voltar ao texto.

	17 O par de adjetivos aqui modificando a ovelha – ἐσϰυλμένοι e ἐϱϱιμμένοι (“assediado e desamparado”, ou “perturbado e abandonado”, ou, mais graficamente na Vulgata, “vexati et jacentes”) – é sugestivamente próximo do par que descreve aqueles que Jesus agora está chamando para si: oἱ ϰοπιῶντες ϰαὶ πεϕοϱτισμένοι (“os sobrecarregados e sobrecarregados”). Em ambas as passagens, ele sente compaixão pelas vítimas de uma elite religiosa. Voltar ao texto.

	18 Pseudo-Macário, Homilias Espirituais , 15, 51. Voltar ao texto.

	19 Flannery O'Connor, The Complete Stories (Nova York: The Noonday Press, 1971), 508. Itálico meu. Voltar ao texto.

	20 Cf. 11:19, onde Jesus se refere a si mesmo como a “Sabedoria que é justificada pelas suas obras”. Voltar ao texto.

	21 Clemente de Roma, Primeira Carta aos Coríntios , 16, 17. Voltar ao texto.

	22 George Seferis, Mythistorema , 8; in: Poems , traduzido por Rex Warner (Londres: The Bodley Head, 1960), 27. Voltar ao texto.
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Name

alpha

-beta

gamma
delta
epsilon
zeta

eta
theta
iota
kappa
lambda
my

ny

xd
omicron
pi

tho
sigma
tau
ypsilon

phi
chi
psi
omega

Roman Equivalent and Sound

a (as in father)

b

g Yy is ng, v is ngdb

d (like th in though)

e (short, as in pet)

z

&, (long and sharp, like French ¢)
th (as in thought)

i (like vowel sound in #zeet)

k ’
1

m

n

x (ks)

o (short, without the trailing ‘00’)
P

1, th

s (written ¢ in final position)

T

y when single (pronounced like
French u or German ii); u when
in a diphthong (au, eu, ou, ui)

ph

ch (guttural, as in German)

ps

& (long and deep, as in obm)
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